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i i í w s b n m 
1 L9Hrá una r e u n i ó n g e n e n 
í^^, acreedores y acc ion i s ta s 
^ l a M i n e r a 
E N U Í A B D E D E M F U E M U E R T O A 
I O S E L O R . G A R C I A M O N , E K - D I R E C T O R 
D E L A C A S A D E S A L U D " U P U R I S I M A " 
D E T R O P A S D E 
§ 5 a a S 0 ^ a z a r s e g ü r 
ü v s e hará el reparto de los 
^ J n i o s anuales p a r a e s t i m u l a r 
P J o s cult ivadores de a l g o d ó n 
inRlD marzo 3 0 . — E l comuui -
M A S i a facilitado esta m a ñ a n a 
tido oí 0'»1 informaciones de la 
^ t f i a d i ce^ue - ha ocurrido 
P ^ l l ninguna de las zonas del 
joredaa en 
protectoraao _ duran(e ]a descarga 
A S ^ J d ; M e l ü l a de un bnq'U« 
* 13 S o cajas de granadas de ma-
l l o s aviadores, hicieron ex-
S ' d o s de eUas, pereciendo dos 
resultando heridos otros 
jéis-
irADRED. marzo 30 .—Boi la Pre-
n s e faci l i tó hoy un p a m del 
1 S Primo de Rivera , Pres iden-
^ D i r e c t o r i o Militar y Alto €o-
^ /rio de España en Marruecos in -
^ IhÍ nua una columna a las 6r-
K del g e n e S Sousa. con la coo-
S f d e la marina de guerra y l a 
^ci6n desembarcó esta m a ñ a n a en 
b a S de Alcázar Segur, estable-
5 1 una base i m p o r t a n t í s i m a por 
¡ ^ S n respecto a la cubila de 
Üyera y la costa del estrecho de 
Glbraltar. 
La resistencia hasta eK momento 
¿e telegrafiar ba sido escasa . 
Esta operación, tan h á b i l m e n t e 
concebida y desarrollada revisto ex-
cspcional interés . 
JOSE SANCHEZ G U E R R A E S T A 
E N T E R M O 
MÜDRID, marzo 3 0 . — E l ex-pre-
lideste del consejo de Ministros y 
¡ele del partido conservador, s e ñ o r 
José Sánchez G u e r r a c o n t i n ú a ea-
íermo de grippe. 
E l P A V O R O S O P l ™ ^ E l A G U A f N L A V I B 0 R A | 5 ^ « 
E S I N E N A R R A B L E E L T O R M E I 
P O P U L O S A . P U E S L L E V A I T ' D ] 
SE ACABO EL CARBON EN EL¿fparTAMENTO D^^BRAS PUBLICAS; PERO. POR DINERO, 
SE OFRECE A LOS VECINOS I « LA VIBORA^ LA reaNUDAQON DEL IMPORTANTE S E R V i a O 
Doctor R . G a r c í a Moa 
m RESTOS . P E GArs I V E T 
EXPUSIERON E N E L 
A Y I X T A J M I E N T O 
MADRID, marxo 3 0 . — A y e r Ue-
firon a esta capital los restos de 
Aifel Ganivet, autor del "Idearlo 
Jipaño!-' y " L a Conquista del Reino 
ée Maya" entre otras obras, siendo 
recibido por numerosas comisiones y 
por los estudiantes de la universidad. 
E! féretro fu^ conducido en hombros 
óe ios estudiantes hasta la Univer-
sidad Central y d e s p u é s trasladado 
ti Salón de sosiones del A y u n t a -
oiento donde fué expuesto, cubierto 
"Días banderas de las facultades de 
Deíecho y F i losof ía y L e t r a s , 
Anoche se ce l ebró una ve lada ne-
^olígica. pronunciando dlucureos 
v5i1os intelectuales. 
E L P R E S I D E N T E D E C O L O M B I A 
C I E R R A E L C O N G R E S O E X T R A O R -
D I N A R I O 
B O G O T A . Colombia . Marzo 30.—• 
S u c h a u f f e u r , q u e t r a t ó de 
d e f e n d e r l o , m u r i ó t a m b i é n a 
c a u s a de las h e r i d a s r e c i b i d a s , 
T O D A L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
D E S F I L O P O R E M E R G E N C I A S 
B a n d e r a s a m e d i a a s t a e n e l 
C a s i n o E s p a ñ o l y en l a A s o c i a c i ó n 
de D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o 
E s c r i b i m o s dolorosamente impre-
sionados ante l a muerte del doctor 
R a m ó n Garc ía Món. relevante per-
sonalidad de la Colonia E s p a ñ o l a de 
Cüba , luchador infatigable, que por 
sus propios esfuerzos l o g r ó a lcanzar 
la elevada p o s i c i ó n y la c o n s i d e r a c i ó n 
de que justamente disfrutaba, en 
i nuestra soc iedad. 
E r a el doctor G a r c í a ^ l ó u . un m é -
dico notable y sus indicutibles me-
recimientos le elevaron desde el car-
| go de interno de la casa de sa lud de 
la A s o c i a c i ó n de Dependientes, a l de 
M é d i c o Director de la misma, en cu-
yo importante cargo p r e s t ó inconta-
bles servicios a la A s o c i a c i ó n y a la 
ciencia m é d i c a . 
Sus conocimientos q u i r ú r g i c o s y 
c l í n i c o s , reconocidos por todos sus 
c o m p a ñ e r o s colocaron a l doctor G a r -
c í a M ó n en las f i las de los m é d i c o s 
notables de C u b a . E r a al mor ir Mé-
dico del Consulado E s p a ñ o l y V ice -
presidente segundo del Casino E s p a 
E l i lus tre v i s i tante e s t u v o 
en l a C o l o n i a E s p a ñ o l a y a l l í 
b r i n d ó p o r los R e y e s d e E s p a ñ a 
S E P I D E L A D E R O G A C I O N D E L 
I M P U E S T O D E L 4 P O R C I E N 
T O M I S I O N D B P R E S T I G I O S O S V E C T V O S D E L A V I B O R A Q U E V I S I T O A Y E R A N U E S T R O D I R E C T O R 
P A R A E X P O N E R L E *A A N G U S T I O S I A S I T L A G I O X E N Q U E S E E N C U E N T K A N P O R L A F A L T A 
D E A G U A 
L a extensa J! populosa b a r r i a d a , s i c i ó n del precioso l í q u i d o , en esa tenido que suspender sus labores, y 
de la V í b o r a , lugar de residencia de forma, se hayan visto obligados los centros de e n s e ñ a n z a , como el Colc-
enfermos ds t u b é r c u l o - . establecimientos a usar poca o la 
L a s e s i ó n extraordinar ia del Congre ñ o l entidad en la que, a s í como en 
so se c l a u s u r a r á el p r ó x i m o m j é r - la A s o c i a c i ó n de Dependientes y en i  
coles"' por orden del Presidente , 
quien d i c t ó hay un decreto en ta l 
sentido. L a s e s i ó n ordinar ia del Con 
greso se a b r i r á el 20 de J u l i o . 
el Centro Gallego, gozaba de una me-
recida c o n s i d e r a c i ó n . 
(Continúa en l a página dieciocho) 
R E G R E S A D O A T E T U A N E L 
GENERAL P R D I O D E R I V E R A 
MADRíED. marzo. 3 0 . — E l general 
•'ttao de Rivera, Presidente del D i -
'Contlnú a en la página, dieciocho) 
El CENTRO DE CAFES Y 
EL DOCTOR F E L I P E R I V E R O 
r j j J.tmta Wrect iva del Centro de 
de la Habana, presidida por 
l ^ / ^ i s o Pardo, celebrada el 
o X L 6 la 6emana pasada f u é 
W T por "nanimidad de votos 
n de dicha preetiglosa Instltu 
" hérí r F€lil)e RiVero v A1oT1-
?I0 De 
-- e pe v  y Al n-
«unnano del Director del D I A -
1 R ¿ L L A M A R I N A , doctor J o s é 
Enviamos 
:a felioito^.- 1<l nuestra since-
C S n al Centr« ^ '^afés 
^ r e s t S 1 ^ RÍVero' suien une a 
^ez y S - 6 . Su aPellido la hon 
d e s ^ n f ^ ^ SOn necesarias 
P"J?sCe?0tÍ\a,r ^ n éx i t0 ^ alto ae Gotario P ú b l i c o . 
E L " f l F F r t I R E " D E L O S ñ r f l R f t T O S P f t R f t 
" C L Q R I Z f l G I O l H " D E L A S ñ G U f t S 
jNTRE la serie de negocios m á s o menos discut ib les que v a n 
i hal lando s a n c i ó n of ic ial y poniendo a l Tesoro Nac ional en 
J s i t u a c i ó n ide penur ia , que r e p e r c u t i r á luego en totlas las c l a -
ses sociales y especialmente en aque l las que contr ibuyen de u n 
modo directo a los gastos del E s t a d o , se des taca e l d e l a adqui-
s i c i ó n de aparatos p a r a "clorlzaci6n, , de l a s aguas de consumo 
p ú b l i c o ' i4 ** i »» 
H^mo* dicho y a algo a c e r c a dts, lo que e n t r a ñ a este a f í a i r e 
pai t Já indus tr ia do aguas tmlnerades y refrescos, haciendo v e r 
que os t a n arb i t rar io e inconveniente p a r a los intereses generales, 
imponer l a ' V l o r i B a d ó n " en los casos en que posit ivamente re-
sul ta innecesar ia , por l a pureza n a t u r a l del l í q u i d o puesto a con-
sumo, como lo f u é autor izar e l expendio de esos productos s i 
evidentemente son nocivos, debido a los g é r m e n e s infecciosos que 
contienen. 
P e r o no es precisamente en esto, n i en lo que t iene de i l í c i t o 
e l "affaire", en lo que vamos a ins i s t i r . Nos proponemos n a d a 
m á s que exponer, p a r a genera l conocimiento, y a que no p a r a es-
c á n d a l o de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , que tiene que estar " c u r a d a de es-
panto", l a enorme e In icua e x a c c i ó n que representa el Decreto 
que d l ó estado legal , tal vez s ó l o en l a apar ienc ia , a 1» i m p o s i c i é n 
del uso do los aparatos de "c.lori2Jación',, p a r a establecer, de he-
cho, u n monopolio en favor de a lgunos afortunados. 
L o enorme del negocio no e s t á , aunque a s imple v i s ta lo pa-
rezca , en ¡haberse comprometido e l Gobierno a c o m p r a r unos c ien 
aparatos—de los cuales y a h a y entregados a lgunos—, con mi va-
lor aproximado de cuatrocientos m i l pesos; n i e n que l a ins ta la-
c i ó n de tales artefactos beneficie a determinados indiv iduos en 
u n a s u m a poco m á s o menos igna l ; n i en que toda e s a m a s a de 
dinero tenga que desembolsar la « i E s t a d o p a r a c o b r a r l a luego, en 
parte y a plazos, a los propietairios d e acueductos y f á b r i c a s de 
aguas minera les y refrescos, obligados a establecer en sus indus-
tr ias l a " c l o r i z a c i ó n " . M á s que todo eso representa l a monstruosa 
cola que t e n d r á e l forzoso sostenimiento de l a (maquinaria , en lo 
cua l o b t e n d r á incalculables uti l idades permanentes e l fel iz ne-
gociante. 
E n efecto, a nadie m á s que a esos concesionarios p o d r á a c n -
dlrse p a r a l a c o m p r a de repuestos y las consiguientes reparac io-
nes, y esto c a p í t u l o , que pameae tnsignificante, a s e g u r a de u n mo-
do cierto a los representantes exeflusivos d e los aparatos , snlllo-
nes y m á s mil lones , que p a g a r á n el E s t a d o , los Munic ip ios y las 
empresas part iculares a quienes afecta e l a ludido Decreto pres i -
dencial . E l gasto a n u a l de c a d a m á q u i n a , por e l concepto expre-
sado, se c a l c u l a en unos m i l pesos, y suponiendo que no se ad-
quieran y conserven en uso n ^ l a m á s que las c ien h a s t a ahora adqui-
r idas , representa l a s o c a l i ñ a m á s de u n m i l l ó n de pesos cada a ñ o ; 
cant idad é s t a que h a b r á de gravar indirectamente a l consumidor, 
sin u n a r e a l y posi t iva ventaja , porque, evidentemente, no nece-
s i tan " d o r i z a r s e " todas las aguas puestas a l consumo, y no hay, 
por tanto, razones c i e n t í f i c a s n i legales p a r a desmejorar las en s u 
sabor con e l c loro. 
numerosos 
sis, donde toda higiene es 
l a preservar la yalud p ú b 
diez d í a s sin a g u a . 
C o n tal motivo, vi-uo 
la m a ñ a n a , esta R e d a s c i ó i 
P a - | misma agua pf-.ra el lavado de co-
3 V a ¡ p a s , vasos, tazas, platos, fuentes y 
ú t i l e s de cocina, con los riesgos que 
son de suponer para quienes los 
usasen." L a cosa h a llegado a tal 
por 
nu-
C o n l a l l e g a d a d e l c o r o n e l 
P u j o l a C h a p a r r a , se e s p e r a la 
p r o n t a s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o 
Bayamo. iwwrto 3 0 . — D I A R I O . 
D E L A M A R I N A . - - H a b a n a . — A 
las dos p. n i . de boy lia llegado a 
esta c iudad £.1 doctor Car los Manuel 
de C é s p e d e s , a c o m p a ñ a d o de su se-
cretario part icular doctor J o s é Agus-
t í n Sera y d.el comandante del E j é r -
cito Nacional se ñor Loren&o del Por-
t i l l o . Desdo las primeras horas de 
l a m a ñ a n a en. pozaron las detona-
ciones de cohetes y c a ñ o n a z o s . e-i 
la calle del General Garc ía , y frente 
a la morada del l icenciado MauuM 
Planas y R o d r í g u e z del Rey , repro-
sentante a la C á m a r a e í n t i m o ami-
go del doctor C é s p e d e s , quien ha so-
licitado del i lustre hombre p ú b l i c o , 
del descendiente del a p ó s t o l de la 
patria y del hijo procer de Bayamo 
qua. labore ante oí honorable seilor 
presidente de lu R e p ú b l i c a , hasta 
conseguir los c r é d i t o s necesarios pa-
r a la c o n s t r u c c i ó n del hospital ci-
v i l y matadero industr ia l , que son 
dos antros pettiien'es y malditos, 
A e r g ü e n z a de la históri i -a B a y a m o . 
L o s andenes de la e s l a c i ó u esta-
gio de log Hermanos Maris tas , se t a n a t e s t a d o í de p ú b l i c o , ansioso d«í 
han visto obligados a c e r r a r sus conocer y cf ítrochar la mano d e uu 
puertas . 
Y mientras sucede todo eso, que 
ê  muy grave y b a s t a r í a para infa-
(Continúa en la página dioz) 
D O S C U A D R O S D E Z U L 0 A G A P A R A E L M U S E O N A C I O N A L 
trida c o m i s i ó n de veetnoa y ProPI0-j extremo, que algunas industr ias han 
tarios de la mencionadn b . jrnada . j 
formada por loa doctores V á r e l a Ze - j 
V ü a n o v a ? el X e c t o r del Colegio de ( T - T j O S A S D I S L O C A T X A F l 
los Hermanos M a r í s t a y lo'- . c ñ o r e s j ^ J - J V - / k - ^ X T L k - ^ W C ^ . ± ^ f J T ^ ^ J 
Otaduy. Raphe l . A i x f i á , L . i r r e a . H « - i 
r r e r a , (don J o s é M a r á ) . d« la Puen- j 
te (don J u a n ) , Toires . F e r n á n d e z , 
(don J o s é R a m ó n ) Sevarcs , L a r a , ¡ 
Dopazo, Tamargo . R i c e s , Vi i lasuso y 
O y a r z ú n (don M I g w l ) • 
V ino dicha, oomtf ón 
nuestro director mi es 
en su c o n d i c i ó n v 
pietario de la Vl'tora, 
les ha tratado dek n'"r. 
por propio I n l e r í s . > 
todo resultado, esperanza» . 
ahora incumpl idas . E l estado de 
á n i m o de nuestros vis i tantes , puede, 
deducirse por ol efecto que tienen 
que causar a iodo el mundo los de 
talles que nos dieron, en 
con el intolerable tormento que su-
fren; detalles que no s o s p e c h á b a m o s 
que llegaran a tanto, r a z ó n por la 
cual no h a b í a m o s formulado públ i -
ca y e n é r g i c a protesta . 
No se trata ya de que los servi -
cios sanitarios de las casas de la 
V íbora se hallen en vergonzoso y 
Albr ic ias , pues, a los amantes 
del arte en C p b a . E l l i r i smo prime-
rizo, hecho a plegar cas i s iempre las 
a las ante los riscos ominosos de 'la 
burocracia , se ha posado esta vez en 
lííjb p e ñ ó n orondo, desde donde se 
descubren nuevos nanoramas de es-
peranza para r! arte cuban') . E l E s -
tado, nuestro E s t a d o ; v a a adquir ir 
r e p r e s e n t a t i v o » de I g -
nacio Zuloaga, d e s t i n á n d o l o s a l po-
brecito y desvalido Museo Nacional . 
¿ N o os parece i n s ó l i t o el aconteci-
miento? ¿ N o e r é i s conmigo que bien 
' T * ^T" í nierece que echemos todos a vuelo 
1! las campanas de la "gratitud", como 
hicimos con lo de la I n s u l a de P i -
nos? De m í sé deciros que, no pu-
h erponer a 
tie é l sufre, 
. • pro-
y a los cua 
raí v medio, 
enieudo, por. . 
habU1 tj0s. ^JP1* 
poco a poco viendo como l a semana 
laudatoria se nos iba "tan hablan-
do", s in que se anunciase l a adqui-
s i c ión p ú b l i c a o pr ivada , p a r a nues-
t r a t i erra , de a lguna obra de l t r a j i -
nado h é r o e . ¿ D ó n d e estaban pues 
nuestros "pudientes"? ¿ P o r q q ó uo 
s u r g í a n m e c e n í t x . - con ' n í c i a t h a en 
la fM'r lquera , del ¡ t i p o de los ' C a -
ma,-" o y Cr&nea J^sna- Pero sfcría 
posible. S e ñ o r , que fel E s t a d o tampo-
hermano, en quien B a y a m o tiene 
puestas sus ef perauzas de ventura^ 
y bienadanzas, pues s i é s t e ha sa-
bido oponerse al naufragio de la na-
c i ó n , no p e r m i t i r á que el glorir^c 
pueblo de sus mayores v iva cu suj 
departamentos p ú b l i c o s cjii tanta 
(Continúa pii la póg'inii diecroóhp) 
L A D E S P E D I D A D E Z U L O A G A 
Habana , SO de marzo do 192b. 
S e ñ o r Director del D I A R I O D G 
L A M A R I N A . 
CiudaO . 
Muy ó f ^ o r m í o : 
Me tomo- la l ibertad de molestar 
su ocupada.,,, a t e n r i ó u tn doble ob-
jeto: de aacer patente a usted m i pro 
fundo agradecimieuto por las bon-
dades quo me h a dispeusafio en su 
importante D I A R I O y. el de supl i -
co se conmoviese? ¿ q u é se desper- icarle . como ú l t i m o y s e ñ a l a d í s i m o 
diciara esta oportunidad peregr ina favor que haga saber a esta H a b a -
de mostrar a l mundo con q u é decoro 'na encantadora, la pena conque l a 
se invierten a las veces nuestros di-1 
ñ e r o s ? 
E n estas e s t á b a m o s cuando rec i -
bimos una i n v i t a c i ó n del doctor Gon-
nauseaUundo estado, constituyendo; la v is i ta de Ignacio Z u l o a § a nos iba 
un verdadero peligro para la salud j sembrando el á n i m o de m e l a n c o l í a s 
públ ica , que eso y la falta de l i m -
pieza de las calles es cosa frecuen-
te en la hermosa b a r r i a d a ; no se 
abandono, 
M a ñ a ñ a parto para los E s t a d o s 
Unidos y d e s p u é s a E u r o p a . A d i ó s 
s e ñ o r Director; por su amable con-
diendo imponerle cotos n i esperas z á l e z Manet, Secretarlo , como se sa- ducto a d i ó s a todos mis amigos y 
a l regocijo, he abandonado mis es- be, de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y — a d e - a d i ó s a este querido pueblo que tan 
j u i l a s habituales de la tarde para m á s — d e Be l la s Artes , p a r a que a s í s - generoso ha sido conmigo, dejando 
tocar a fiesta desde este campanario t e i é r a m o s a un convite que o f r e c í a e n m í c o r a z ó n hondas emociones , 
m a t i n a l . Os d i r é c ó m o f u é . ¡ a n o c h e a Zuloaga y a U r a n g a en el j Y y a lo saben cubanos y espa-
A medida que pasaban los d í a s , ¡ C ó u n t r y C l u b . Confieso que t e m í no ñ o l e s todos: a l l á en Z u m a y a los es-
se resolviera todo ello sino en un ¡pera con los brazos abiertos. 
E l gran vasco h a b í a hecho y a su 
pronunciamiento galante acerca de 
los ojos de nuestras cubanas. E l " C a -
dible de la c l iente la , n i de que por 
el hecho de dif icultarse la adqui-
B a n q u e t e d e l V i c e p r e s i d e n t e 
e l e c t o a l o s c o m p r o m i s a r i o s 
p r e s i d e n c i a l e s e f e c t u a d o a y e r 
A l a c t o , c e l e b r a d o en e l T e l é g r a f o , 
c o n c u r r i e r o n p e r s o n a l i d a d e s d e 
todas las p r o v i n c i a s 
l i a de emociones y un r^sentimlen-
D l A R T n ^ ? E N ] M i L P I > T O R V A S C O P A B L O U R A V G A , E F E C T U A D A A Y E R S 
U I A I U O D E L A M A R I N A " . - — U N A S P E C T O D E L A C O N C U B R E V C T A m £ ' 
A S I S T I O A L R E F E R I D O A C T O uuíxolkkbiscia Q U E E l acto t e r m i n ó a la* tres de 
trata tampoco de que los c a f é s y sino E s p a ñ o l " -duplicaba s u vocalato 
restaurants, como una s o l u c i ó n , ha - de guardia , noche tras noche, en a l 
yan tenido que comprar garrafones S a l ó n mult iblasonado donde colga-
do agua para el c ^ s u m o imprescln- ban, en grave contraste, los l ienzos 
d e s p ó t i c o s del Maes tro . L a s Socieda-
des Regionales le mostraban a l ro-
busto visitante sus estandartes, sus 
bibliotecas, sus bi l lares y sus enfer-
mos . L a s veladas de homenaje se 
engendraban una a o t r a . Trep idaban 
de adjet ivos las co lumnas diarias y 
las J-r ibunas . L o s restoranes h a c í a n 
su agosto. L o s pintores y escultores 
de Prado 44 ile o f r e c í a n a Zuloaga 
y a l a p o s t ó l i c o U r a n g a s u c h a m p a ñ a -
da cord ia l . " G l E n c a n t o " d e s m o s t r á -
bales que t a m b i é n Mercurio era de 
l inaje o l í m p i c o . E n fin, cada m a ñ a -
na , nos t r a í a una fat iga de t i tulares 
zuloaguescos en las p á g i n a s de los 
papeles . Zuloaga y Uranga r e s i s t í a n 
porque Dios es bueno y los vascos 
Con asistencia de doscientos co- genlte r e c i a . fPero a nosotros, a los 
mensades, entre los que se encentra- que e s p e r á b a m o s que de esta v i s i ta 
ban personalidades p o l í t i c a s repra- no8 quedase algo m á s que una hue 
sentativas de todas las provincias , 
se e f e c t u ó ayer en el hotel " T e l é -
grafo", el a lmuerzo con que el V i -
cepresidente electo de la R e p ú b l i c a , 
s e ñ o r C a r l o s de l a Rosa , obsequiaba 
a) Pres idente electo, (generaü JVIa-
| d iado , al gobernador de Oriente, se-
ñor B a r c e l ó , a l Presidente de la 
Asamblea de Compromisar ios de 
aquel la provinjeia, coronel F e r n á n -
dez M a s c a r ó y a los senadores y re-
presentantes eflectos por aquel la pro-
vincia y la de Camagt iey . 
Alrededor de las mesas se senta-
ron aproximadamente doscientos co-
mensales, ocupando los s it ios de ho-
nor el general Machado, el a u f l t r i ó n . 
s e ñ o r l a R o s a , el s e ñ o r B a r c e l ó . 
F a u s t i n o G u e r r a , senador ^lecto por 
P i n a r del R í o ; F e r n á n d e * M o s c o r ó , 
ex-gobemador de Oriente; doctor V a -
rona S u á r e z y Alberto B a r r e r a s , se-
nadores por la H a b a n a ; doctor J o s é 
M . Cort ina , senador por C a m a g ü e y : 
los Secretarios de H a c i e n d a e Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a ; el doctor Mart ínez 
Ortiz , senador; Ju l io C. del Cast i l lo; 
R a m i r o R o a y otras distinguidas 
personalidades, 
Hic ieron uso de la pa labra los se-
ñ o r e s E n r i q u e Recio , E n r i q u e Gui -
l l ó , J o s é M . Cort ina , doctor Ma-
nuel Varona S u á r e z , doctor Hellodoro 
G i l y s e ñ o r J u a n R o d r í g u e z , repre-
sentante por Matanzas que lo hizo en 
nombre del sefior la R o s a . 
Todos los oradores, se expresaron 
en tono de elevado patriotismo, exal-
tando las virtudes cludadanas^del ca-
balleroso Vlce-presldente electo de la 
(Etepúbllca, r a t i f i c á n d o s e u n á n l m e n t e 
el programa de r a d i c a l r e n o v a c i ó n 
e c o n ó m i c a y p o l í t i c a que desde nues-
tras columnas han expoieato las m á s 
a l tas personalidades del futuro Go-
(Continúa en la página dieciocho) Ignacio Z U L O A G A 
D O S C A R T A S Y U N C O M E N T A R I O 
E n r e l a c i ó n con uno de los edi-
toriales que publicamos en l a edi-
c ión matut ina del s á b a d o , nos e n v í a 
el i lustre Secretario de A g r i c u l t u r a , 
Comercio y T r a b a j o , general don Po-
dro B e t a n c o u r — p a r a quien tenemos 
no ya las naturales consideraciones 
y respetos que merece por sus -emi-
nentes servic ios a la P a t r i a , sino leal 
afecto, propio de una amis tad que 
estimamos en m u c h o — l a siguiente 
carta oficial: 
"Habana , marzo 28 de 1925.—-
D r . J o s é I . Rivero , 
Director del D I A R I O D B L A 
M A R I N A . 
M i distinguido amigo: 
E n la e d i c i ó n matut ina de ese dia-
rlo correspondiente al d í a de hoy 
aparece un editorial en el que se 
to g á s t r i c o , el a lma se nos demayaba 1 af irma que l a D i r e c c i ó n de Comercio 
de esta S e c r e t a r í a a m i cargo ha he 
cho c ircu lar una noticia tendenciosa 
contra el Banco T e r r i t o r i a l de Cuba . 
Me interesa ac larar ese extremo y 
por ello l e , d i r i j o estas l í n e a s para 
informarle que ni el Director de Co-
mercio, que es un funcionario dis-
creto, ni n i n g ú n otro empleado de 
la S e c r e t a r í a han dado a la publi-
cidad noticia algupa. que se ref iera 
concretamente a ese Banco ni otros 
de los establecidos en esta capita:. 
Y o espero 'de su bondad lo liagu 
constar a s í e n v í a s co lumnas de ese 
diarlo de su d i r e c c i ó n y se suscr i -
be de usted muy atentamente, 
P . E . Betancourt , 
Secretario de A g r i c u l t u r a , Comer-
cio y Trabajo" . 
(Continúa en la página dieciocho) 
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L A P í O T E C C I f l N A L C L E R O N A C I O N A L 
E n re lac ión con el combatido P r o p i o s de abajo de ser espiritualmente 4»-.' 
yecto de L e y del Doctor Antonio G o a - , rígidos por sus compatriotas o ind i -
zalo P é r e z — a quien nuestros frecuen- naciones justificadas en ios de arriba 
tea aplausos durante su larga p e r - ¡ a la m e j o r í a y el encumbramiento—i 
manencia en la Al ta C á m a r a hacen estimamos que «cría oportuno consi-
m á s acerba la o b l i g a c i ó n de censurar derar l a ' a p l i c a c i ó n de otra fórmula , 
las ú l t imas lumbraradas de su a c t ú a - que por susceptible de fácil y rápida | 
c i ó n senatorial—y para presentarlo e j e c u c i ó n y por libre de largos y eno-| 
con ornamentos susceptibles d^ atraer jjosos e x p c d i e ñ t e o s , e m p e z a r í a a distri-' 
la s impat ía nacional, se ha dicho por [ buir sus frutos sin demora. C o n ella j 
el distinguido autor de l a t L e y y por j no habr ía sacerdote cubano cuyas1 
los que se complacen en defenderla, ] virtudes y cuyos mér i tos quedaran des-
que ella refleja el propós i to y repre-
senta una medida de eficaz y adecua-
da p r o t e c c i ó n si clero nacional. 
conocidos en el Vat i cano ni fuera po-
sible la d e s i g n a c i ó n inconveniente pa-
ra una Dignidad de l a Iglesia, sin I 
E l elocuente discurso del doctor R i - previa p r e s e n t a c i ó n de reparos y dí-
cardo Dolz y las cartas plenas de l ó - ; ficultades. E l Clero cubano tendría , 
gica de S r . M o n s e ñ o r R u i z , y del ' J e esa suerte, ante la Santa Sede, un 
señor Obispo de Matanzas, que este ¡ defensor constante de sus derechos, 
per iód ico ha acogido en sus columnas, sus anhelos y sus intereses, y no y ^ 
confirman y autorizan la argumenta-
c i ó n que desde el punto de vista rigu-
rosamente constitucional y bajo el as-
dentro de la R e p ú b l i c a , sino fuera de 
ella y especialmente en R o m a , los sa-
cerdotes nacionales encontrar ían sin 
pecto de la independencia absoluta guijarros el camino hacia las elevadas 
entre la Iglesia y el Estado ha venido posiciones de la jerarquía ec les iás t i ca . 
desarrollando el D I A R I O D E L A M A - ! y hasta sin cerrojos las puertas del 
R I Ñ A en su franca o p o s i c i ó n al Pro- Colegio de Cardenales, obteniendo pa-
yecto. E l Estado no puede dictar ó r - ' ra C u b a la prerrogativa y las venta-
denes a la Iglesia ni , por consiguien- j jas Je intervenir en la e l ecc ión de S u -
te, fijar condiciones para ocupar de-' mo P o n t í f i c e . * 
terminados cargos ec le s iás t i cos , porj No parece indispensable consignar, 
razones i f lént icas a las que impiden a! después de lo y a escrito, que aludimos 
la Iglesia establecer reglas para el1 a Ia d e s i g n a c i ó n de un Representante 
d e s e m p e ñ o de ministerios del Estado. ¿e\ Gobierno de C u b a ante el jefe 
Transgredir este principio, denuncia; Supremo de la Iglesia C a t ó l i c a . Y 
el propós i to siempre i l íc ito y cquiva- j tampoco será preciso a d a r a r que la 
íe al intento, en todo caso estéri l , de"arreligiosidacT* del Estado no cons-
iegislar en cosa ajena y mandar en 
casa e x t r a ñ a . P a r a adquirir tales de-
tituye—como lo const i tuir ía la profe-
s ión oficial de otro c u l t o — o b s t á c u l o 
J 
sidente 
¿ a s 
E s p o s a s 
\ 
m Y * ' 
L a s N o v i a s 
q u e d e s e a n h a c e r u n b u e n r e g a -
lo a l h o m b r e q u e s i m b o l i z a sus 
idea le s , d e b e n s a b e r q u e n u e s t r a 
c a s a e s p e c i a l i z a e n a r t í c u l o s p a -
r a c a b a l l e r o s . Estr» e s : nues tros 
c o m p r a d o r e s s ó l o t i enen q u e ser 
e x p e r t o s e n m o d a s m a s c u l i n a s . 
E l l o t r a e p o r c o n s e c u e n c i a q u e 
n u e s t r o n u e v o D e p a r t a m e n t o d e 
C a m i s e r í a s ea el q u e o f r e c e a c -
t u a l m e n t e e l m á s v a l i o s o y m o -
d e r n o sur t ido d e a r t í c u l o s e u -
ropeos y a m e r i c a n o s . 
H e r m a n d a d s ó l o 






A g u s t í n P é r e z , 
Pres identa 
rechos, convirtiendo el deseo surgido grave para que C u b a tuviera un E n 
de la propia conveniencia en facultad 
emanada del orden jur íd ico , se hace 
indispensable el consentimiento, de la 
otra parte, que no halla abrigo sino 
en el | pacto de la regu lac ión de re-
laciones, entre la potestad civil y la 
ec l e s iá s t i ca , umversalmente denomina-
do Concordato. 
No obstante, si lo que se procura 
es solamente la pro tecc ión de! Clero 
cubano, o m á s bien el apoyo decidido 
de la R e p ú b l i c a a las aspiraciones que 
sean l e g í t i m a s dentro del catolicismo 
c u b a n o — l l á m e n s e naturales ansias en 
viado ante el Vat icano y el P a p a un 
Nuncio en la H a b a n a . 
Pero s í estimamos que no huelga 
el recuerdo de la his tór ica influencia 
de la Iglesia como ins t i tuc ión univer-
sal para que t a m b i é n caiga en la ba-
lanza el interés p o l í t i c o a la hora de 
adoptar prudentes previsiones para e l ' 
futuro, y, .con especialidad, en las di- ; 
Ilgencia$, y a incorporadas en términos : 
definitivos a la or ientac ión de núes- ¡ 
tras relaciones exteriores, para el real-
ce del puesto de C u b a en la vida i n - ' 
temacional. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
Empedrado y A g n i a r 
Edi f i c io " L a r r e a " 
« • l é í o n o s : A-2621 y X-943» 
V i U R R U N 
& O L I V A 
T R A D K M A R K AND P A T E N T 
B U R E A U L T D . 
" ^ 2 3 4 0 1=3 alt. 9d 3 
L 
Z u ! o a g a l a s v i ó » , 
Y se h a e n c a n t a d o d e las be l l ezas q u e p a s a n por 
G a l i a n o y S a n R a f a e l , 
Q u e es d o n d e e s t á 
" L A I S L A " 
L a c a s a d e l a b u e n a suer te 
E n este s o r t e o v e n d i ó e l q u i n t o p r e m i o : 
2 8 , 8 1 0 $ 5 . 0 0 0 
T T a o í T 
J 
comprende los Departamentos 
F e r r o v i a r i a de C u b a nos envia pa- do Transporte y T r a c c i ó n , se v e r á 
r a su p u b l i c a c i ó n la car ta y la erpo- la necesidad absoluta que tenemos 
s l c l ó n que pu'blleuanos por v í a de de poner otro C O N V E N I O de trabajo 
I n f o r m a c i ó n : en vigor qun ampare todos nuestros 
S r . .IXirector dei D I A R I O D E L A asociados, oea cua l fuere el Depar-
M A R E N A , .tamento en que preste bus servic ios; 
Muy s^fior m í o : 'por todo lo cual se p r o c e d i ó a l eatu-
E n vieta del encauzamiento que dio 7 c o n f e c c i ó n del nuevo contrato.-
vienen tomando los asuntos relaclo- Mientras esta c o n f e c c i ó n se l leva-
nados oon l a s i t u a c i ó n actual por- ba a efecto, tuvimos o c a s i ó n de ce-
que atraviesan los F e r r o c a r r i l e s Con lebrar entrevista con la A í l m l n i s t r á -
solldados de Cuba , y queriendo dee- c i ó n del citado F . C . el d ía se i s de 
v i r t u a r toda mala I m p r e s i ó n que put» Febrero , con motivo de presentar a 
da levantarse en el á n t m o tanto de la misma varios casos para su so-
nuestrofl c o m p a ñ e r o s F e r r o v i a r i o s , l u c i ó n de acuerdo con e l ' C O N V E N I O 
como de la O p i n i ó n P ú b l i c a .on ge- vigente, deapuég de tramitados los 
nera l , ipor aquellos que pretenden mismos por esta entidad con el De-
baoar aparecer a los trabajadores co- parlamento a que cada cual perte-
mo elenneuto pernicioso y ú n i c o res- nec ia; en cuya entrevista, d e s p u é s 
ponaabQe de todos loe maJes que n ú e s do soportar con excesiva paciencia, 
tro desenvolvimiento provoca por la la d i s c u s i ó n de asuntos plenamente 
t e n á a o p o s i c i ó n Caipitalista; he de- comprobados como Injustos por par-
terminado dar a conocer a ini pueblo té de la C o m p a ñ í a desde luego a l em-
de' C u b a , la real idad de Iza cosas a paro del repetido C O N V E N I O , ter- , 
cuyo efecto a c o m p a ñ o a usted, una minamos por l legar a conocer que l a ' 
copia do mis declaraciones oficiales. E m p r e s a , cerraba lo? ojos ante l a 
en las que dejo euplioada de mane- real idad y que en vez de reconocer 
r a concisa, a lo que la s i t u a c i ó n ac- nuestro derecho en a t e n c i ó n a lo que, 
tual obedece. hay escrito y firmado por la repre- | 
Esperando que l a prensa no nos s e n t a c i ó n de el la y la de sus em-; 
niegue, s u concunso d i s p o n i é n d o s e a P163^08' nos r e s o l v í a los casos en dls-
propag-ar nuestras Justas ideas en c u s i ó n a c o g i é n d o s e a ia prác t i ca se-j 
defensa de los principios de Jus t i - ^uIda durante a l g ú n tiempo en que,! 
c í a y Libertad,-quedo altamente a g r á P0r v,rtud de gestiones de orga- . 
decido de usted, por la a t e n c i ó n que n i z a c l ó n que esta entidad viene rea- l 
me puedan prestar y me suscribo a llzando fuera de la localidad, se i 
sus apreciahles ó r d e n e s s . ^s. e . ; desatendieron algo los asuntos inte-, 
r i eres y la E m p r e s a aprovechando; 
esa c ircunstanc ia , hizo cuanto tuvo 
poijr conveniente y c o m e t i ó con los i 
C a m a g ü e y marzo 25 de 1 9 2 5 . ^ f j ^ í 3 de atrope"09'! 
D o c l a r a á o n e s oficiales del Pres iden- arbitrariedades que paeden 
te de la H e r m a n d a d I ^ r r o v l a r l a do ^ r T Z ^ Z ^ n T r * , , . . gar a dudas por d o c u m e n t a c i ó n que Oaba dando a conocer l a s i t u a c i ó n obra en nuestPro poder V l g t a 7 a qpo. 
t» y su origen s l c i ó n de resistencia ocupada por la 
Deade el niomento en que ee efec- Compaflfa para COnCulcar nUSstros 
t M l a C o n s o l i d a c i ó n da los Perroca- m;i3 ,egftlraos derePhog en defenSa ÚG 
m i e s Norte de C u b a y F . C fe la clase representamos, tuvimos 
Cuba y por v ir tud de los p r o c e d í - necesidad de SUSpender dicha entre-
mlentos puestos en p r á c t i c a por la vIsta dando ^ terminadas nues-
nueva D i r e c c i ó n de la C o n j u n c 6n tras ge8tione3 de r e c l a m a c i ó n ante la 
que l leva por t í t u l o F e r r o c a r r i l e s Empre8a y auedando por tanto rotas 
Consolidados de C u b a , hubo de na- nUeStra3 relaciones con la ' mi sma en 
oer « n el á n i m o del personal del F . tal gentido, acordando reolbli cnan-
€ . de Cuba , c ierta desconfianza, ma^ ta r e d a m a c i ó n Justa presenten nues-
destar y disgrusto a l considerar la tros camaradas d e j á n d o l a archivada 
.poca seguridad que de su empleo en nuestra H E R M A N D A D , para s i 
tienen los fieles serrldoTes de m ú l - a \ s ú n d í a i)r1iia el s o l de la Just i -
tiples a ñ o s , que han laborado con cia y ia R a z ó n . 
distintas Adminis trac iones y que sa- E s t e proceder dado a conocer ni 
c r i f i c á n d o s e a diarlo por el buen de- personal, vino a traer como conse-
senvolvimiento del servioio, s in ha cnencla que entre nuestros asocla-
ber dado nunca motivo alguno para dos y simpatizadores, se a r r a i g a r a con1 
queja y demostrando s iempre su coo mayor fuerza el convencimiento de 
p e r a c i ó n con la E m p r e s a p a r a benefi rjue los buenos dedeos dados n la pu-
d o de ^sta y que a l tomar p o s e s i ó n blicidad por l a C o m p a ñ í a , eran una 
i Ja D i r e c c i ó n de loe Consolidados, absoluta mentira , dando por resul ta-
l v e í a n sacr i f icar sus aspiraciones y do une antf- los nuestros vinieron a 
lo que es peor, a la voluntad do un ocupar un puesto r i d í c u l o , todas 
proceder cualqurera su destino con- aquel las ofertas de buena a r m o n í a 
quistado tras a ñ o s s i n cuento de a base de J u s t i c i a y equidad en e^ 
buen proceder y cumpl imiento exac- proceder, de qne v e n í a haciendo a l a r - j 
to . Por é s t a s dreuns tanc iae y a pe- de la C O N S O L I D A C I O N D E L O S 
sar de apercibir el persona} c ircula- F E R R O C A R R I L E S D E C U B A , a l , 
a-es de dicha D i r e c c i ó n h a d á n d o l e s coger las r iendas de d i r e c c i ó n del p o - ¡ 
constar au buen deseo'de respetar a deroso F e r r o c a r r i l de C u b a . 
| cada cual en el puesto que desempe- Nuestros compifieros. a l tamente 
' fia y ofreciendo g a r a n t í a s para todo reconocidos del buen proceder y 
él que se condujera correctamente exacto Juicio de los que d e s i g n ó pa-
en el servic io , comoquiera de que. r a regir sus destinos l a mavorfa en el 
los procederes se apartaban de lo presente a ñ o y como hombres c lv i l i -
preecrito en dichas c i rcu lares , toda ^ados y conscientes que la mayor 
vez que a base de confidencias se- PHrto b&n sacrif icado su Juventud en 
cretas han sido separados defl s e r v í - holocausto d e j a C o m p a ñ í a en cues-j M f i N ^ F R R A T F 41 
c í o , c o m p a ñ e r o s que durante lar- t lón , se resintieron por el ma l pro-; M U W o L R l v A 1 L , * 
goe a ñ o s vinieron prestando su con- « e d e r de é s t a resentimiento é s t e I ^ p E C i A L P A R A L O S POBREi 
furso leal a l a C o m p a ñ í a , y otros s in <i™ f ™ * ^ * notable y a que. ^ t V ™ « y M m > . 4 
que se conozcan las causas , l l m i t á n - ^ n las cansas de disgustos anterloreSj 
¿ Q u é e s m e j o r 
d m a l d e e s t ó m a g 0 ? 
5 ^ ¿oí"1?;- f"'*- « c 
neutralizar í , i í4̂ 3* ¿ 
rada o doa naSHi,CUt¡l»-
Magnesla B l , ^ ^ » 4, 
«n un poco do agu, 
ta dosis calma, j«r. E». 
hace desapareced^0, ? 
y el malestar, y i f1*!»' 
tl6n de los ¿llrnil.*1*8»-
hace como lo m- t8 ^ 
liaturalessa. Para i 
<lo alivio de la acM r'i: • 
estómago «cioaj 
M A G N E S I A 
B I S U R A D A 
• . G c r ^ a l o P e t e o 
C1PAL UK ESahbKSruf01^ 
íepeola lUta VIa« Orinar:*» . 
>» edaüe» v.néreaa. Cl8to»noii* » r: , 
turismo da loa aretere« c:nitu i? 
aa. Conaulu*. da II a n 
m. a» ia «ana u cn¿J 
'lae Ui l iarlaa. 
y da • • 6 
«Suuofv as» 
GARGANTA.NAR1Z 
P R A D O 
D r . G á l v e z H é n i 
m P O T E X C U PERDIDAS 
S E M i N A U i S , K S T L K i L l -
D A D , V E . N E R E ü , ¡ j i F i l l i 
Y A l t í í i M A S O g l E B U l . 
D U Í I A * . C O N S t L I A S ü£ 
1 A 6 
dose solo a disposiciones superioree v e n í a a tomar mayores proporclo-
l d - 3 l 
P o r l o s J u z g a d o s d e b s t r n e c i é n 
A B U S O D E C O N F I A N Z A jque se conoaca del delito de hurto 
| cometido por Manuel Blanco V i v í a n , ' 
A p e t i c i ó n de l a s i á t i c o Franc i sco natural de E s p a ñ a , de veinticuatro 
Foo , d u e ñ o j vecino del e s t a b l e c í - a ñ o s de edad y vecino de Teniente 
miento que existe en la calle D r a - Rey, 69, por acusarlo s u l e g í t i m a 
sones, n ú m e r o 90, f u é detenido ayer esposa M a r í a Bal les ter y F e r n á n d e z , ! 
por l a tarde, por el vigilante 1905, de Egido y Merced, de haberle hur-
e l t a m b i é n a s i á t i c o J o a q u í n J i m é - j t a d o la s u m a de mil pesos, m a r c h á n - ^ 
nez, 48 cincuenta a ñ o s de edad y dose del domicilio conyugal . ! 
,vecino de Prado , n ú m e r o 5 3 . | E l Juzgado ha ordenado una am-1 
M a n i f e s t ó a l oficial de carpeta en i Plia i n v e s t i g a c i ó n de loa hechos de 
l a T e r c e r a E s t a c i ó n de P o l i c í a el nunclados . 
a s i á t i c o F o o , que t e n í a colocado en 
cal idad de dependiente a l J i m é n e z , y 
que é s t e , abusando de la confianza 
P R O C E S A D O S 
Por los distintos Juzgados de Ins -
q ü e en é l t e n í a depositada, con una ' t r u c c i ó n de esta capi ta l fueron pro 
l lave falsa hubo do abrir le una ca- cesados ayer loe individuos aiguien-
J i ta de madera en la que guardaba tes: 
cierta quma de dinero, s u s t r a y é n d o l a i F e r n a n d o P é r e z G a r c í a , por per-
trescientos pesos en billetea a m e r l - Jurlo, quedando en libertad bajo la1 
fianza de tresclentoa pesos. • 
Manuel R o d r í g u e z Díaz , por l é e l o - ' 
nes por imprudencia , con fianza do i 
doscientos pesos. 
J o a q u í n Cusco T r a b a l , por esta- ' 
fa, con trescientos pesos de. fianza ¡ 
Y Antonio H e r n á n d e z B u l i o , por ' 
canos y veinte pesos en plata ofi-
c i a l . 
E J acusado f u é remitido a l V i v a c . 
R E N U N C I A P O R E S T A F A 
A l Juez de I n s t r u c c i ó n de la Sec-
c i ó n Segunda p r e s e n t ó ayer el l icen-
ciado Rodolfo S . G o d í n e z , abogado, I rapto, con fianza de doscientos pe-1 
e n r e p r e s e n t a c i ó n de Manuel R a m ó n 1806 • 
G a r c í a L o y o l a , una denuncia, por 
estafa , contra J o s é G o n z á l e z ' A l v a - D O L E O S D E C A F E S DBNT7N-
rez, n a t u r a l de Méx ioc , mayor de 
pdad y vecino do Prado, n ú m e r o 4V 
manifestando que el d ía 16 de ene 
C I A D O S 
L a F i s c a l í a del T r i b u n a l Supre-
mo r e m i t i ó ayer a l Juzgado de In«-
10 del a ñ o 1923 hubo de comprarle t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Segunda 
e l G o n z á l e z muebles por valor de escrito-denuncia que le e n v i ó á 
un mi l pesos; y a l ir a cobrarlos a l 1 vez, el s e ñ o r secretarlo de Gober-
figuiente d í a . o sea el diecisiete del n a c i ó n , y firmado por el s e ñ o r H i -
propio raes y d« l mismo a ñ o , com- ¡ lario Alonso, presidente de la U n i ó n 
p r o b ó que dicho individuo habla de D e p e n d i e n t e de Cafés de la H a 
dispuesto de dichos muebles, rio ha- b a ñ a . 
biendo. hasta el presente, podido! Expone el s e ñ o r Alonso en an 
recuperarlos, n i Umpoco el importo escrito-denuncia, que ha pod'do corn 
de los m l s m o í . por lo que se con- probar que mucho3 p r o p l í a r i o i 
videra estafado en la aludida euma ^ f A » Ha *.,fn ^ n U o / ° 
n k l a l 
S 
en tm« a r m a z ó n T W I N T B X 
forman el espejuelo m á s efi-
c iente . L a p e r f e c c i ó n de los cr i s -
tales P U N K T A L Z E 1 S 8 . « • de-
be a l tallado de sus caras , ca l -
culadas c i e n t í f i c a m e n t e ; con «1 
auxil io de los cuales, las perso-
nas que tienen defectos visuales 
perciben las i m á g e n e s con la 
mfsma diafanl9ftd <ue las que 
poseen una v i s ión n o r m a l . 
L a casa Zelsg aeaba de en-
v i a m o s un variado surt ido de 
sna afamados M I C R O S C O P I O S 
y A C C E S O R I O S ; asi como G B -
M E L O s para teatro, sport y r í a -
j e s ; de los cuales qqriamos ca-
t á l o g o s i lus trados . 
" E L A L M E N O A R E S " 
L a casa de conf ianza. 
Obispo 54. O ' R e U l y 80 
T e l é f o n o s A-2803 y M - H O S 
H A B A N A 
han sido ^ I J ^ T ^ a J Z l " " k hfrmandaü r v n n o ^ A m ^ J ^ W ™ * " J v f í S 
para nada en cuenta s u a n t i g ü e d a d * imnrocedente ac- E N U N D I A , tómese LAXATIVO oKÜ-
y buen ^ r ^ ^ ^ T i ^ ^ Z ^ ^ . a n E n ! £ ™ a T e — n - M O Q U I N I N A . E l boticano devoLeri 
! permaneneta en el « f " ' 0 ' » ' do oue los humanos no debemos el dmcro si no le cura. L a firaw de 
• U " d s ^ ^ f r V e a r i d l d T e Tas .aer i f icarnos por oulen ta , sacnf lc lo £ W . G R O V E se l.slla en cada caj,!,. 
r í a \nsta r i ja en m rea imau u« no merece n l agradecer, d o r m á n , _ 
cosas, hiclerannos ca^o omiso de lo darIe ,nStrucr?0neg a l per80nal para 
I expuesto en c irculares y conferencias e como exacto de ^ maI_ 
! y e m p e z á r a m o s a mostrar nuestro estar y á i f .gus to fle dlBpUsleri a 
, disgusto y d e s a p r o b a c i ó n al s istema eJecutar el seTyicl0 g ^ j ^ y exclas i -
, implantado, vamente a l t í s t á n d o s e nl m á s extrlc-
C o n é s t o s antecedentes y teniendo to cnmpiimiento del Reglamento , dr-
en cuenta que el a c t u a l Convenio ¿eTie3 v disposiciones vigentes en di-
' de trabajo que rige nuestros desti- rho Ferroc .arr i l , procedlenoo en 
nos dentro del servicio, nos f u é im- ruant0 a iag horas de servicio, toma 
puesto de manera estudiada y pre- de descanso y trabajo de tiempo 
v isora por la C o m p a ñ í a del F . C . de extraordinario, de acuerdo con lo 
Ouba, en el a ñ o de 1921 en é p o c a que establece el vigente C O N V E N T O ; 
en que la cris is B a n c a x i a l l e g ó a su medida é s t a que ha tra ldc en un mes 
m á x i m o do d e p r e s i ó n y en que el ¿Q prác t i ca a l estado actual en que 
P a í s , sumido en é s t a , a travesaba una se encuentra el servicfo de F e r r o c a -
e i t u a d ó n d l í l c i l í s t m a y de incerti- n-n, y qile demuestra de una mane-< ^ razonable i n t e r á lo facihU. <• 
dumbre, c ircunstanc ia é s t a que f u é r a palpable que es l a buena volun- ODerac;ón reservada, y por todas ca»* 
aprovechada para res tr ing ir n ú e s - tad y d i s p o s i c i ó n de los empleados. K , RIJREAU de 
tros derechos y absorber prerrogatl- )a que brinda efectividad y perfec- \ ^«"AiAmcc i ivam^nte 
vas h a » t a e n t o n ó o s no obtenidas p o r t o desenvolvimiento nl s e r v i d o . De : NORAUUINfcO, exciusivamcu 
da Dmjpreaa, teniendo en considera- manera qne por lo antes dicho e com- joyas. 
c i ó n é s t o y las c ircunstanolas de ha- p r e n d e r á qne son absolutamente fa l - l B A H A M O N D E 7 Cía 
ber cambiado los t iempos de enton- gas las ver?-lone«5 de que el personal / rtk-g-;- 103-5 esquina a P'80* 
ees a a c á , d e s p u é s de haber domos- pl la H E R M A N D A D F E R R O V I A R I A | v m 
trado los ' empleados del F . 0 . de D E . C U B A , hayan declarado Boycot) 
C u b a , nuestro grado m á x i m o de bu- a l serv ido , cuando lo cierto es que 
m i l d á d y buen des^o, y a que a penar los empleados e s t á n trabajando 
de haber tenido durante ese periodo exactamente como la Compaf ih due-
rnas de u n movimiento proletariado fia tiene ordenado, n! tras l imlMndo-
« n que t o m á r a m o s parte s in que nun so en el eumplimlento de sns deberes 
c a h i c i é r a m o s el p r o p ó s i t o de obte- en benfldo de é s t a como s iempre lo 
ner mejora para loa nuestros, siem- hizo, porque é s t a no sabe agradecer , 
« r e contando con el reconocimiento E n estas c i r c u r s t a r d a s . fué pre-
t (rratltud de l a C o m p a ñ í a para con sentado a la Compaf ih ©1 nuevo 
los que le vienen proporcionando el C O N V E N I O de trabajo para su co-
rendta lento ; d^terminaimos confec- nodmlento 7 efectos, el d í a 15 de l ; 
d o n a r un nuevo Convenio, para po- ^ 8 a d " " 1 ? ^ deT,T Fnebr''r0' teT!'e"r!l0 
nerlo on vigor y a n u l a r el que t e ñ e - ^ t a T R E I N T A D I A S para su estudio 
anos, por r i l a s causas : prtmero. por \ c o ^ ^ « TdI8Cfutlr' Ü ^ r l S ^ á t 
estar ya fuera de lugar ias « o n d i c i o - *ho C O N V E N I O f u é confeccionado 
nes vejaminosas del mismo de acu*r e* nuestro to?*] social por t r ^ com-
i ó con la d l f erenda de s i t u a c i ó n de P ^ o s de buena voluntad s in que 
c u a í d o f u é creado a la actual idad- en él se haya tra ado d e ^ t a r dere-
segundo, por su a m b i g ü e d a d y pre-<*09 Adm nlstrativos a la E m p r e s a . 
S S S d n R e c i a l para adaptarlo en J se pre enda reducir su control 
t o < í ^ ios c^oe a i r c o n v e n i e n c l a de discipl inario sobre ™ * * ™ J j \ 
M A R C A S Y P A T E N T A 
R I C A R D O M O R E 
(Ingeniero Indusirial) 
E x - J e í e lo los Nogociados d« 
Marcas y Patentes 
Apartudo de Correos 708 
Barat i l l o 7. altos Teietono A-b"» 
i D I N E R O 
PIG-
tobre 
Te lé fono A - 3 6 5 0 _ 
O e i p e o r c i a 
Médico del Hospital San F^0pecl»n^ 
Teniente Hev. 80. «Hoa L.on. - 5. T»-i t  »«ev. »u. a > ^ ¿e 3 a »• \ ' 
nw. mlércole-, V ^ ' e ^ I " 
Itíono M-6itl3. 
mlcillOL 
en ol cual , ya que no amparados por) 
una preciara Inteligencia (toda vezj 
todos los caeos 
la E m p r e s a y tercero, por la interpre 
t a c l ó n que é s t a le ha venido dando UI1B v í * ? ™ 9 ^ I ^ Z H I T . V ^ l ' " I 
w - w u iiuo coi.» ^ adolecemos de e l l a ) , a l menos, 
a l mistoo de a l g ú n tiempo a esta pa<r ^ . conocimiento prác-1 
te. exigiendo responsabil idad a « s » P / necesidades y r é g i -
empleados de acuerdo con e .Conve- tratamos de e l lmi -} 
nlo y no aceptando las rec lamado- | a m b i g ü e d a d e s . l i m i t á n d o n o s 
nes de estos en a t e n c i ó n a lo d i s - ^ a h a c e r I o ^ ^ ^ 0 3 C0T1C,S08 que 
puesto en tí m i s m o . aoaben de ^ vez para 6lernpre con ! 
Ante tan negra perspectiva los re- l a m{üa ,ntellffenda entro obreros y 
presentantes de los trabajadores y atr y a d a p t á n d o l o a lgunas m e - í 
los trabajadores mismos, vimos la ^ t o en r e m u n o r a c i ó n comol 
necesidad da cambiar cuanto antes ¿ dlcl de trabaJo ^ a(.llordo 
el s i s tema oneroso a que se nos ve- c^ f g <r0Tld,c,0neg de estabil idad y . 
10 cual hub moa , •., j„i / . #.,„_( 
— .•ios de 
s u m a c á f é s de esta capi ta l continuamente 
vienen Infringiendo la Ley del C i e -
rre, obligando con ello a su depen-
dencia a trabajar horas extraordi-
Ui s f raec lóa de l a Secc ión V e g u n d V ^ n0 leS abona 
dinero. 
E S P O S O D E N U N C I A D O 
E l doctor Alberto Ponce. Juez de 
- c c i b i ó ayer un testimonio de lusa- n0T foicoHo,! « • c , — ' - ; — — ^ 7 iub» f>a a n a maquina 
-es del jii"z de I n s t r u c c i ó n de P i n a r ¿ e l Clérr i n f r a c c i ó n do la L e y d u e ñ o de l a fonda que existe en verde, s in chapa ni nd 
le í R í o , en la causa n ú m e r o 84 del | ¡ M á r q u e z G o n z á l e z , n ú m e r o 52, es-, individuos, a los que 1 
orrientc n ñ o , que se instruye f,nl - ¡ q n i n a a Avenida de la Independen- , W o o . 
E l 
D R . A L F R E D O C O M A S 
M é d i c o C i r u j a n o 
4* U Facultad y Hospitales *• Nsw Turk y Baltlmore 
KB^eciallsta en enfermedades de la piel, sanar* v'vlmm mniK^ , 
alt . lad $% s » 
¡nía sometiendo, para 
de prepararnos a confeccionar oí 
oaxs jro •»« 
«103S« 
Juzgado ha radicado la causa v e i n t i s é i s afios de edad y vecino y fuga en una á n l a pintada 
desarrollo comercial del pa í s , fun- | 
d á n d o n o s para esto en la creencia d e ¡ 
nuevo C O N G E N I O para su ¡ S S d i ñ a n d o , w ^ l U o . á l í t ^ l 
t ^ ^ * / l 6 ^ mentar m3jorafl para el capita l , h a n , c i ó n , trato y r e s o l u c i ó n por ambas ^ „ „ „ < j r ^ 0 „ n .»..,,.» _ ' . „ „ „ „_ _ „ ^ ~ . • de se/ consMderados como nna ere''ti-partes, lo que en manera alguna es- . , , 1 i_ i _ I 
HTr,,™« v-« . „ ZJZ*L „> „ vidad y reconocimiento para l a c í a - , 
t imamos constituya un crimen, sino . - . - — _ . 'f^ /c,f„ 
la necesidad del desenvolvimiento 86 1 ™ ^ * * ° ™ J P0r é s t a 8ea; 
s i c l a l de todo pueblo l ibre y e í r u í S E S S í ? ^ " Z ? * * de fpndfcIone'1 ^ , 
zado en . que entendemos que debe a ^ ? ™ el ^ s e n v o l - ; A ^ á e hacer ^ 
r e c o n o c e r á a la clase productora d i e n t o evolutivo de la p r o d u e d ó n r e b l e s de acero, tea l» 
cerno p a r U integrante do '* H u m a l a (lue rInde flU **M*nc** ^ P«r' 
nidad c o m ú n . 1 
S i a todo esto se le une l a circuna-
rni ta . 
D e s p u í s de T R E I N T A Y U N D I A f i ! 
•orriente a ñ o , que se instruye f,n 
aquel Juzgada, por los delitos dai ^ 
natr imonio : ic?al ; hurto, a fin de el a s i á t i - o 
, .qnina a Avenida de la Independen 
K O B O F R U S T R A D O c ia , acudieron los vigilantes 
.'o* grxtos de auxll.'o que d iera ros 17S3 y 1355. los 
Leo Woo, de Cantón de ron comprobar aue * 
de t a n d a de que el desarrol lo de n ú e s - ? e arlflI10'!a1 ^ P e r a por parte de n ú e s 
m. numero, cinco tra O r g a n i r a c i ó n ha Ido en aumento , Iftl>orIo;,os camaradas . recibimos 
e p e r s e g u í a , e l en estos ú l t i m o s t lcmoos, por razón ^ ^ " n d e n t e negativa de la Direc-
c i ó n de los de lo c u a l hoy tenemos asociados to-
! n í n 6 " ! Jndagado m a n i f e s t ó que l o s ' d ¿ 9 ~ o 7 Í ^ P ^ t n ~ ^ ^ ^ D ? R c^JBa"^^! 
cuales pudie-.sujletos aludidos trataron de robar on el F . C . do C u b a , y e l C O N V E N I O conducto del e e ñ o r Domingo G a l d ó s . l 
1 establecimiento. ir igento a que vengo r e f i r i é n d o m e » IContiatU . n i T Í A o n r a c w c o ) ' 
Antea ¿ e hacer
-ro, 
L O E L E S 10. T f ^ • 
C a s a ^ U ' * 
*vigento  e vengo refiriendo e 
D I A R I O D E L A M A R I N A . R h r z o 3 1 d e 1 9 2 5 PAGINA TRES 
D i v a g a c i o n e s d } u s E s p e c t a d o r 
F L E T A Y A L G O M A S 
< mi Madrid , nuestro 
T» ^ L * ^ ' a t u r r o insigne con 
^ ^ - c i a « P a r a d o por ^ 
t*" i ; H a b í a es-
J d o " esa Joya de l a l í-
S ; "Can""1 ' f r a n c e s a y. a l a 
^ f r a n c e s a , ,a solemnidad 
2 * r í ¿ % ^ d i « i - o « v o se 
> ^ T S c r p a r i s i e n s e con «up ina 
S * c n ^ n ^ e r t o d e s d é n . E s t a 
C ^ ^ i - i S le c o s t ó l a rida a l 
í > P ^ n p r e s n m o yo Que nue« -
^ i t ^ ' Q u e hoy lo adoran, da-vecinos, ^ « poder bo-
S glgo y al*e J ^ a i a triste 
Í S ^ b r a s teme-
eb, hecho no menos solemne 
%Jía «l ^ ¿ mismo tiempo, e l 
A l e b r a r s e a l de Bl2et, 
^ t ^ o e s f r e n S T a é juzgado 
^ . ^ ^ o A b i e r t o 
5 > 
^ v e c i n o s 
de 1* on sentalt trop dans 
l ' i ^ t a ' i o n d n style et 
i * de M. M . Gounod et F é U -
c ^ n ^ ' . ^ c a r m e n " , para gloria 
lozana y j u g o ^ « d a 
*t • l a one Ibamos. E l anhela-
P^0 * „ ae " l ío hay billetes", se 
í t o S s henchidaa de 
^ J ^ ^ n o T ^ p e c t a c i ó n E l 
^ „ ^ r n a s ó sin pena n i g lor ia ; 
^ i ^ o ^ t e S d i a n que Miguel 
^ S f l o l reservaba el l indo d ú o 
á M k a e l a — c a H ' 1 ^ 0 por e l pro-
f ^ T d e "ordure" y escrito ex 
P ^ t ^ p a r a aca l lar a los m e l ó -
l E S - p r o v o c ó algunos aplausos y 
^ ¡ ¡ U c a de siseos. Tampoco se 
" ^ J i la a t m ó s f e r a en e l esperado 
S e del segundo acto, pues - J se-
ETáragón de A l c a l á no le vino en 
DOr ^ S n » , «m escena sosteniendo 
f^nsabido c a l d e r ó n , el cual debe 
í r T según los preceptos de los 
S i o n i s t a s intransigentes, desde 
entreabre l a puerta del m e s ó n 
í Lilas Pas t l» . hasta que é l enamo-
r o don J o s é deposito con toda cal -
„ sobre una mesa su casco y s n 
chafarote. 
Mas he aquí los primeros compa-
m de la apasionada romanza de "11 
Bore". A nadie he o í d o cantar esta 
herniosísima p á g i n a como a nuestro 
InadjetlTable baturro. ¡ Q u é expre-
¡tón b do su media voz suspirante: 
Qué matices los que sabe h a l l a r a l 
•splanar" las notas, e n l a z á n d o l a s en 
un solo aliento I E l fuego contenido 
de sa amor a r d o r o s o — l á g r i m a s , 
unargnra, s ú p l i c a — , ¿ c o n q u é b r í o 
«talla en la frase final, en eee " C a r -
men, lo t'amo", que le sale vibrante, 
del fondo del alma, en un espasmo 
desgarrado de todo su ser ! A part i r 
de oste instante todas las volunta-
des se le rindieron y, ya en conquis-
tador, repitió «a "pezzo" acaso con 
uta cálido acento, con mayor domi-
nio de su esp léndida voz varoni l l i -
geramente abaritonada, que l a vez 
primera. 
En todo el tercer acto y en e l pa-
tético y difícil d ú o del cuarto, dicho 
de modo magistral, el triunfo s e 
consolidó y al terminar la ó p e r a h u -
bo de alzarse la cortina innumera-
bles veces para que e l inmenso can-
tante recibiera desde e l proscenio 
los entusiastas aplausos del p ú b l i c o . 
La Rusa Elena Sadouen hizo una 
Carmen discreta y e l b a r í t o n o D a -
cuani un Escamlllo muy aceptable. 
La señorita Pérez Nieto, « u e pose* 
una voz muj grata y flexible compla-
ció al auditorio al encarnar con gran 
íoTtnna la poét ica figura de Micae la . 
p a r e c e n " R l g o l e t t o " . t a "partlce-
U a " de l frivolo Dugue de M a n t ú a es 
un Juego p a r a e l gran cantante es-
p a ñ o l . E n c e n d i ó e l entusiasmo gene-
r a l en l a balada del pr imer acto, que 
no b i s ó por no ser " o c a s i ó n p s i c o l ó -
g ica" l a de é s t e fragmento, apenas 
levantado e l t e l ó n ; y en el d ú o con 
l a Cándida h i j a del b u f ó n — l a emi-
nente, l a e m i n e n t í s i m a Mercedes 
C a p s i r cuyo "caro nome" no hay 
quien lo m e j o r e — . en l a romanza 
con que comienza e l acto tercero, 
pasaje que cas i todos los tenores sue-
len supr imir , en el archipopular do 
" l a donna c mobile", dos veces re-
petido, y en el cuarteto que le sigue, 
g a n ó como premio a su extraordi-
nar ia labor las ovaciones m á s es-
truendosas que han sonado dentro 
de Ja venerable casona de la P l a z a 
de Oriente . 
K l b a r í t o n o F o r m i c h i , aunque vi -
siblemente indispuesto, i n t e r p r e t ó l a 
parte de Kigoletto con mucho talen-
to. Mercedes C a p s L — y a queda di-
cho—estuvo admirable; y María G a r , 
G r i f f — b r a v o Sparafuci le—con los 
coros afinados y l a insuperable or-
questa, magnif ica siempre, contribu-
yeron con su buen arte a darnos una 
bri l lante v e r s i ó n de Ja ó p e r a de V e r -
di . 
¡ A h , pero esas fermatas de F l e t a , 
esos mord entes a l extinguirse e l h á -
lito de u n a . nota f i lada, esos "grup-
petto" que coronan un s í sostenido— 
enormemente sostenido—, esos b r í o s 
de gigante y esa exquisita media 
v o z ! . . . No hay quien lo Iguale. No 
hay quien no rompa en aplausos. No 
hay tenor como ese Insigne arago-
n é s . Y , sobre t o d o , — ¡ r i s u e ñ a nega-
t iva I ¿ v e r d a d , s e ñ o r C a s s a l i ? — , ¡ n o 
hay bi l letes! 
"LA GLORIA", EL MEJOR CHOCOUTE DEL MUNDO 
E F E M E R I O E S 
C a e p r i s i o n e r o M i n a " E l i z o " 
P r e c e d i ó a la p r e s e n t a c i ó n de F l e -
ta u n a " W a l k j T i a " que no d e j a r á , 
seguramente, perdurable recuerdo en 
los I n n ú m e r o s entusiastas de la m ú -
s ica de Wagner . M a r í a L l á c e r , c u y a 
voz d ú c t i l , deliciosa, l a permite ven-
cer bri l lantemente todas las dif icul-
tades, hizo una Sig l inda muy nota-
ble. E l e n a Ivonl , en B r u m i l d a , tuvo 
momentos afortunados y eJ tenor 
B i e l i n a f u é u n excelente Sigsmundo. 
resto de los I n t é r p r e t e s , en ver-
dad, no dió motivo p a r a excesivos 
elogios. 
A l frente de l a orquesta, e l maes-
tro A r b ó s . Huelgan todas las f r a s e » 
e n c o m i á s t i c a s . 
Tras de "Carmen"-—en mi l ea l sa -
ber y entender la ó p e r a « u e mejor se 
«dapta a las facultades exuberantes 
de Fleta, aunque muchos y m u y a u -
torizados opinantes discrepen de m i 
D E G O B E R N A C I O N ~ _ 
R E S B S OON R A B I A 
t 
En la finca Vicente ," barrio 
•ttospitál, Término Municipal de 
arctl Splrltus, fueron atacadas de 
raoia tren roses, produciendo ese 
aecho gran alarma entre loa cam-
PeslnoB. 
S in haberse apagado a ú n total-
mente e l eco de los aplausos con-
auistados por F l e t a , nuevas ovacio-
nes n<y menos u n á n i m e s y fervorosas 
es ta l laron dentro del recinto s e ñ o -
r i a l de nuestro teatro l í r i c o . 
D e d i c á r o n s e estas clamorosas m a -
nifestaciones de entusiasmo a la ba-
tuta p r ó c e r de Strauss , nuestro h u é s -
ped, quien desdo e l a t r i l directorial , 
a l frente de la S i n f ó n i c a , nos regale 
con un c o n c e r t ó inolvidable. 
Eil g r a n t é c n i c o germano, f igura 
preeminente y universa l supo ex-
traer de la admirable orvuesta que 
d i r i g í a la«t m á s r e c ó n d i t a s sonorida-
des en " L a a travesuras de T i l l " , los 
m á s apasionados acentos en el "Don 
J u a n " , todo e l l i r i smo y espir i tual i -
dad en "Don Quijote" v la m á x i m a 
bri l lantez en e l poema "Muerte y 
t r a n s f i g u r a c i ó n " . 
Nada d i r é del tr iunfo de la m ú -
s ica s trauss lana , s iempre resonante 
> definitivo en este filaniM'nlco Ma-
dr id de meridional e x a l t a c i ó n . P e r o 
del que a l c a n z ó el autor de 'Salo 
mi'' como director, debo consignar 
«••jc es de los m á s rotundos de que 
b; memoria . 
I n h o n e n a j e m e r o c H « « l m o a l vie-
jo naestro, cuya o b M 'joptofta y cu-
ya f ' g n l f i c a c i ó n le hacen m i l veces 
digno del tributo de s i m p a t í a y do 
a d m i r a c i ó n de l buen p ú b l i c o madr i -
l e ñ o . 
A r t u r o C u y a s de la Vega . 
H a d r i d . Marzo 1925. 
E V I A N B = Y a C H A T 
LA MAS EFICAZ AGUA DE REGIMEN 
A L POR M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
homicidio 
n o ? 5 ! ^ C m d«1 Sar ' «a ^ f t l a -
c L L f d:ó muerte de' ma-
^tazo, al también haitiano H . 
IfugJ autor « • ! hecho «e d i ó a U | 
<JN A H O G A D O 
I n u n d o l í h . ^ 1 1 1 0 fu6 encontradoI 
(iel c 'udaj ín" ^ «I c a d á v e r 
l^^nte caVa?.8 ee trate d-e ™ ac-
l 
^ A Q U E M A B A 
i r * J a a n . « « n a d a ' 
Morón, se Qu!J?ball08> t é r m l ° o de 
. Cl Prime o ^ . ^ n t 0 n , o A l r a m . 
r del hec o ^ / « t e n i d o como a u . 
Por Imprudencia, toda 
vez que, sin contar con el necesario 
permiso, p r o c e d i ó a quemar p a j a . 
L a s p é r d i d a s eo est iman en dos 
mi l pesos. 
— E n la colonia Pifiar, s i tuada en 
la f inca Santo Domingo, t é r m i n o do 
T n i ó n de Reyes, se quemaron c inco! 
m i l arrobas de c a ñ a p a r a d a . 
P R O C E S A D O S 
E l j u e z especial que instruye la 
causa por amenazas condicionales y 
muerte del comerciante E v a r i s t o 
G o n z á l e z V i l l a r , hecho ocurrido el 
d ía 18 del corriente mes, en el pue-
blo de. J a g ü e y Grande , p r o c e s ó ayer , 
con e x c l u s i ó n de fianza, a los de-
tenidos Gablno M o r e j ó n ( a ) " G a -
lio," guardia jurado del central San 
Ignac io; Antonio Boni l la y E m e a -
to G u t l é r r e z r como autores por par-
t i c i p a c i ó n directa pn e l hecho; y a l 
vigi lante de la P o l i c í a Munlclpa; , 
R icardo Contiz, como c ó m p l i c e de 
esos indiv iduos . 
I M J J W I E N T O M E D I C O 
L C a n c e r , L u p u s , H e r p e s » 
e c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
• — ^ ¿ ¿ j e e r a s y t u m o r e s 
C O N S U L T A S D E I a 4 . 
d e 3 r m e d í a a 4 . 
( M A R Z O S í , 1 8 Í 0 ) 
E l guerri l lero famoso F r a n c i s -
co Mina ' E l Mozo", l lamado 
a£Í para dist inguirlo de su t í o , 
el no menos famoso guerri l lero 
rranolaco Espoz y Mina, tuvo 
en jaque durante dos a ñ o s a to-
dos ilos e j é r c i t o s franceses que 
•operaban por A r a g ó n y N a v a r r a , 
sin que dichos e j é r c i t o s pudie-
ran echarle el guante. 
E s t e Mina " E l Mozo" e m p u ñ ó 
las armas para vengarse de los 
atropellos que los soldados de 
N a p o l e ó n cometieron con miem-
bros de su famil ia , a los cuales 
d e j ó en la cal le y sin l lavln In-
c e n d i á n d o l e s las casas . E l bra-
vo m u c h a c h ó n m o n t ó en un ca-
ballo y d e s p u é s en c ó l e r a y em-
p e z ó a hacer desaguisados con 
los franceses. 
Y por Dios que supo vengarse 
bien, pues d i ó cada paliza a los 
imperiales que les e n c e n d i ó e l 
pelo en d i v e r s í s i m a s ocasiones; 
y a m a t á n d o l e s mucha "xente"; 
y a c o g i é n d o l e s convoyes; y a . . . 
en f in: todo lo usual en la gue-
r r a . 
C o n t r a é l se enviaron muchas 
veces verdaderos e j é r c i t o s , y é l 
supo s iempre vencerlos, boirlar-
los y humi l lar los . . . Digo, s iem-
pre, no, porque tanto va el c á n -
taro a la fuente que llega a rom-
perse 
A s í una vez, ta l d í a como hoy, 
•hace nada m á s que ciento quin-
ce a ñ o s , f u é v í c t i m a de una em-
boscada y tuvo que rendirse a 
los franceses, como se r inden 
otros chocolates ante l a supre-
m a c í a del de " L a Glor ia" . 
B i e n merece pues el bravo mo 
zo que un escritor tan I lustre 
como el que redacta estos r e n -
glones, dedique unas siempre-
viva'? a s,u memoria. 
Adquir imos las mejores frutas del 
país para s e r v í r s e l a s a l p ú b l i c o en 
a l m í b a r extra c l o r í f l c i d o . No admi-
ta otra marca . 
L A G L O R I A 
S O L O , A R M A D A Y C a . 
L U Y A N O . H a b a n a 
S o c i e d a d C u b a n a d e D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l 
Se advierte por eete medio a los 
s e ñ o r e a Miembros de esta Sociedad, 
que la Octava R e u n i ó n Anuai . ten-
drá lugar durante los d í a s 13 y s i -
guientes del p r ó x i m o mee de A b r i l . 
y que los Asociados que deseen pre-
sentar trabajos a la misma, d e b e r á n 
avisarlo , antee del d í a 6. aj Secreta-
rlo, s e ñ o r E m i l i o (Rolg de Leuchson-
r i n . C u b a 52. Habana . 
^ s u r m L E C H E - K E L , ü j i 
C 1916 Alt I n d . 27 F . 
T u b e r í a d e H i e r r o y B a r r o , 
A p a r a t o * Sani tar ios , 
A z u l e j o s . 
fc^^S8^ Viga, y 
Cabillas corrugadas 
ea 'gruesas castidades 
U C H O F J E R R O C A R 
Coatado A l m a c é n 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O ? 
L o c o n s e g u i r á fabricando en casa espejos, jabones, perfumes, lico-
res, pinturas, barnices y otros a r t í c u l o s . P i d a mis cuatro c a t á l o g o s 
gratis, en los cuales h a l l a r á el camino de Independizarse. L e en-
v i a r é t a m b i é n gratuitamente un ospejito fabricado con m i f ó r m u l a 
patente n ú m e r o 85,910. 
Direcdón: A . F . P E R M U Y I n v e n t o r ) L a C o r u ñ a . ( E s p a ñ a ) 
alt 20d-23 
L A C A T A L A N A 
D E 
J I M E N E Z Y C O M P A Ñ I A 
O ' f t E l L L Y 4 8 T E L E F O N O A - 2 5 2 9 
A v i s a a sus clientes j a l p ú b l i c o en general que h a recibido 
para esta Cuaresma, un vanado y completo sortido de Conservas 
de Pescado de la acreditada m a r c a : 
H J O i D E C A R L O S A L B O 
De Santo ñ a , ( E s p a ñ a ) . 
V é a s e el rortído que ofrecemos: 
B O N I T O Y A T U N E N A C E I T E Y T O M A T E Y E N E S C A B E C H E , 
medias latas ovaladas. 
B O N I T O S A L M O N A D O , lata redonda, de 950 gramoa. 
B O N I T O F R I T O E N E S C A B E C H E , latas de % arroba. 
• S A R D I N A S S I N E S P I N A , en ac-clto f i n í s i m o , cuartos latas de 250 
gramos. 
A N C H O A S E N R O L L I T O S CON" A L C A P A R R A S , s n aceite, o c t a v o » 
l a t a . 
B A C A L A O A L A V I Z C A I N A , en medias latas o v a l a d a » . 
S A L ' . I O N " A L B O " (plato selecto), la ta redonda de 660 gramos. 
CALAMARES E N T E R O S R E L L E N O S , en su t inta > salsa, cuarto 
l a ta otbI. 
C A L A M A R J E i S F I L E T E S o T R O Z O S , s n « t inta y salsa , cus**os 
orales . 
A N O U L A S E N A C E I T E , ( f i n í s i m a s ) , cuartos redondos. 
A L M E J A S A1L N A T U R A i L . (para p a e l l a s ) , cuarto lata ©Talsde. 
B E R B E R E C H O S A L N A T U R A L , ( p a r a p a e l l a s ) , cuarto lata 
lado. 
¿ W SE RESISTE A , M A R " L A CATALANA"? 
T Í T 
D I A R R E A S -
C 2629 a l t 
0 E P A L A C I O 
A G R E G A D O S C O M E R C I A L E S 
H a n sido nombrados Agregados 
Comerciales a las legaciones en P a -
rta y Buenos A i r e s , respectivamen-
te, los s e ñ o r e s J u a n Bruno Zayas 
A y a l a y Car los Mendlola. 
SUPERVISOR 
Se h a designado supervisor mi l i tar , 
para O u a n t á n a m o a l teniente d e l ¡ 
e j é r c i t o J o s é L ó p e z Campos. 
J U E Z M U N I C I P A L 
H a sido nombrado Jues Munic ipal 
suplente del distrito E s t e , en la H a -
bana, e l ssflor J o s é A . Ir lbarren 
Acosta , 
T R A N S F E R E N C I A 
Se ha autorizado una transferen-
cia de 3.300 pesos en el presupues-
tó de l a P o l i c í a N a c i o n a l . 
I N D U L T O S 
H a n sido Indultados los penados 
L u i s Garc ía C a r d o s a y Ricardo Rlve-
ro Bonachea, que c u m p l í a n conde-
nas; de 4 a ñ o s , 2 meses y 1 d ía y 14 
a ñ o s , 8 meses y un d í a , respectiva-
mente, por los delitos de hurto el 
primero y homicidio el segundo. 
E L C O N F L I C T O D E L A C U B A 
O O M P A N Y 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n . m a -
n i f e s t ó ayer , a preguntas de los re-
p ó r t e r s , que el conflicto obrero, de 
la Cuba R a l l r o a d continuaba en el 
mismo estado. 
P o r su parte los trabajadores es-
t iman que ha entrado en una fase 
de mayor gravedad por haber dis-
puesto la E m p r e s a la c e s a n t í a de 700 
obreros. 
E L M I N I S T R O D E D I N A M A R G A 
E l Jueves p r ó x i m o , a las enes ds 
la m a ñ a n a , p r e s e n t a r á s u » Credenc ia -
les ante el Jefe del Estado que se 
encuentra redactando o] Mensaje de 
apertura de la legis latura que debe 
dir ig ir a l Congreso e l primer lunes 
de a b r l L 
L A C A R R E T E R A D E GtJLNTCS 
E l domingo p r ó x i m o irá a OOlnes, 
con miembros de l gabinete y otras 
personalidades, el s e ñ o r Pres ldents 
de l a R e p ú b l i c a , a ' l a de conocer por 
s í el estado de esa carretera d e s p u é s 
de las obras que se han efectuado en 
la misma. \ 
E L B U S T O D E J. BRUJNO Z A T A S 
E l d í a 23 de a b r i l entrante Irá el 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a a 
Vue l tas , en tren especial , para de 
a l l í dirigirse a l lugar donde e s t á em-
plazado el busto a J u a n B r u n o Z a -
yae . 
DECRETOS 
P o r decreto presidencial ge ha dis-
puesto : 
— N o m b r a r «1 s e ñ o r E lp ld lo Don 
y Varona Jefe de l Negociado de Co-
rrespondencia en la D i r e c c i ó n de Be-
neficencia, con $2.000 a l a ñ o . 
—Conceder un c r é d i t o de $6.000 
para reforzar l a s consignaciones d s 
la Audienc ia de la Habana . 
— I n d u l t a r a H e n r y Dowerech, oea-
denado a 200 d í a s de arresto por 
el Juez Correcc ional ds Santiafods 
Cuba , por resistencia, 
— A u t o r i z a r a l vigi lante retirado 
de la P o l i c í a Nacional Cami lo Ma-
guera! y de Moure, para tras ladarse 
por ocho meses a l extranjero. 
— C o c e d e r $2.648.17 para abonar 
gastos adicionales de la c o n s t r u c c i ó n 
de la carre tera d s Remedios a Ob1> 
b a r l é n . 
M a ñ a n a l i m p i e z a 
N U E S T R A Y £ N T A L I Q U I D A C I O N 
CON UN PROMEDIO DE 65 0 0 DESCUENTO 
2 . 0 0 0 R E N G L O X I E S E N « 
PRENDERIA BARATA Y NOVEDADES EN VARIEDAD Y CANTI-
DAD, CAPAZ DE SURTIR VARIOS ESTABLECIMIENTOS 
R e l o j e s pulsera , oro 18 K i l a t e s . 
R e l o j e s de Bols i l lo , tipo Sport, 2 tipos. 
Aretes B a t a c l á n , 10 tipos. 
Rosar ios , 2 tipos, bonitos y buenos. 
Al f i l eres de corbata , 15 tJ pos. 
' S o r t i J » s , 50 tipos, todos t a a i a ñ o s . 
Ani l los , gran surt ido, 5 6 tipos. 
150 variedades de aretes y novedades para n i ñ a s y bebes. 
Medal las da oro puro. 
- Medallas de enchape fino. 
Gargant i l l a s enchape, 2 5 tipos. 
Pulsos , 50 tipos. < 
Pul sos B a - t a - c l á n , 4 tipos. 
Botonaduras oro, para ca l zo^r l l l o» . 
Y u g o s de enchape, plateados, dorados, d » a á e a r y de 1**°» 
2 5 tipos. 
Co l lares do perlas, 50 tipos. 
Ba l sos , oro. cr i s ta l , r in ta , en bape, 40 t i p o » . 
Pendant i f f de enchape, diez tipos. 
E s t u c h e s para prendas, 35 tipos. 
Argol las , pasta, vicblo y enchape fino, 80 tip*s. 
D i j e s modernistas, de oro, endiape y d o r a d o » , 2 5 tipos. 
Devocionarios de n á c a r y plata, 3 tipos. 
A r e t e s c i erre f r a n c é s . 50 tipos. 
A d e m á s gran cant idad ñ" otros a r t í c u l o s de oro, p lata , 
enchape, plateado, dorados, etc., etc. demasiados p a r a ser 
relacionados a h o r a . 
L A B B D I T O O I O N J¥F¡ P R E C I O S . O B L I G A R A A C O M P R A R A L 
P R I M E R O Q U E IíLEGLE. 
N O L O DEJE P A R A M A S A D E L A N T E . LOS P R I M E R O S T E N -
D R A N M A S D Q N D E E S C O G E R . L O S Q U E SE D U E R M A N E N C O N -
T R A R A N L O Q U E L E S D E J E N . 
VENGA CUANTO ANTES, PIDA LISTA DE PRECIOS 
P A R A V E N T A A L D E T A L L , T E N E M O S U N D E P A R T A M E N -
T O DE A R T I C U L O S A 5, 10, 15 Y 2 0 C E N T A V O S . 
B O R N N B R O T H E S 
M U R A L L A 20. HABANA. 
C 3029 I d 31 
P A R A N I Ñ O S 
P r e c i o s o m o d e l o e n p i e l b l a n c a , gr i s , p u n z ó , r u s i a ; y g a m u -
z a c o l o r a r e n a . 
l i e 
B R Q A i m x r 
T a m a ñ o s : 
1 a l 5 , $ 2 . 5 0 
P / z a l 8 , $ 3 . 0 0 
P E L E T E R I A 
" B R O A D W A Y " 
( L a m a y o r d e l m u n d o ) 
B E L A S C 0 A I N , Z A N J A Y 
S A N J O S E 
T e l é f o n o M - 5 8 7 4 
E n g l i s h S p o k e n 
r Anuncios TRlTJtoLLÓ M A á l N L 
M C i M £ N E " D l A i t i O 
D E L A M A R I N A " 
N U E V O N O T A R I O 
B n atento B . L . M . nos part ic ipa 
s i s e ñ o r Virg i l io L a a a g a j C a s tecla-
ñ o s , que por Decreto de reint iocho 
de Febrero p r ó x i m o pasado del se-
ñor Secretar io de J u s t i c i a , ha sido 
nombrado para d e s e m p e ñ a r u n a No-
t a r í a de nueva c r e a c i ó n , con res i -
dencia en esta c iudad, de la que ha 
tomado p o s e s i ó n el d í a 10 del ac tua l , 
estableciendo el despacho en los ba-
jos de la casa numero 72 de la c a -
lle de la H a ba na . 
L e deseamos tík s e ñ o r L a s a g a y 
Castel lanos, «d mayor é x i t o en e l ejer-
cicio ds s n n u e r a p r o f e s i ó n . 
A L M A C U B A N A 
CNPos part ic ipa e l doctor Salvador 
SaHazar, Director de esta p u b l i c a c i ó n , 
que dentro de la actual semana, se 
d i s t r i b u i r á entre los s e ñ o r e s suscrlp-
torea y a l a s l i b r e r í a s principales, e l 
n ú m e r o - h o m e n a j e a don Manuel San-
guUy y Qarr i t t . conteniendo una In-
f o r m a c i ó n completa, con p o e s í a s , dis-
cursos y retratos del acto solemne 
verificado en el A u l a 'Magna de la 
Univers idad, e l s á b a d o 28 de F e b r e -
ro pasado. 
E l precio de este n ú m e r o s e r á co-
mo siempre, de 40 centavos. 
- D I S E N T E R I A 
— P A P E L J L . L . O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E L U r . - J G A P P A I M Q 
A N T I S E P T I C O I N T E S T I N A L I N F A L I B L E R E S U L T A D O , C U R A 
D I A R R E A S C R O N I C A S , O O L E R f O R M E S E I N F E C C I O S A S , C A -
T A R R O I N T E S T I N A L , C O L I C O S , U S E N T E R I A , 
D E V E N T A HN D R C O U E R I A T F A R M A C I A S . D K F O S I T O l 
F A R M A C I A i T E N E R I F E Y C A R M E N . 
^ D A U N r r R O B I N 
P A L M - B E A C H 
P A N f I M f í C L O T H 
M O H A I R 
9 5 
2 J . U O P B Z 
Q A I d A I S O l i e . 
P A G I N A C U A T R O « I A R 1 0 D E L A M A í U N A M a r z o 3 1 de 1 9 2 5 
0 Z 0 M U L S I 0 N 
M i S e c r e t o 
D e L a S a l u d 
N u e r a Y o r k , Septiembre 4 . 
O z o m n M o n Co. , 
Muy sefioree mloe: 
L a h is tor ia de m i caso 
es como signe: Soy uno 
de los miembros de u n a 
fami l ia numerosa. Nac ida 
en las Ind ias Occidentales 
de padres pobres, f u é 
necesario qne empezara a 
t r a b a j a r a u n a edad muy 
temprana . C u a n d o tenia 
once afios de edad se m e 
desarrollo lo que e l m é d i c o 
y m i fami l ia m á s tarde me 
d i jo que e r a t is is . 
E l c u r a de m i parroquia 
le d i jo a m i madre que 
m e d i e r a L a O Z O M U L -
6 I O N y desde que e m p e c é 
a tomar la me s e n t í mejor 
y l a he tomado todos los 
dias desde entonces. 
Tengo a h o r a veinte 
a ñ o s de edad y no m e h e 
enfermado mas . Mis 
carnes son firmes y soy 
Can fuerte como pocas. 
C o n respecto a m i cut is y 
m i cuerpo debe inte-
resarles saber que hace 
poco me han ofrecido u n a 
parte muy prominente en 
u n a p r o d u c c i ó n teatral de 
Nueva Y o r k , q u e e s 
famosa por l a bel leza de 
sus muchachas . 
L a O Z O M U L S I O N es e l 
"secreto de m i salud.'* 
Soy de uds . ¿ y y y , 
Muy a t e n t a m e n t e , ^ 2 ^ ^ í a á -
Á 
U N A V I S I T A A D O N C A M E L L O 
P o r Angelo P A T R I 
D á 
C a r n e s O Z O M U L S I O N 
P r o d u c e 
E n e r g í a s 
T i e n e B u e n S a b o r . C o n s i g a U n F r a s c o H O Y . 
M e j o r a l a T e z 
DE S P U E S de lavarse la cara en agua tibia con un jabón puro, enjuá¿uese 
con agua fria y seqúese con una toalla 
blanda. Apl iqúese entonces la Crema de 
Miel y Almendras de Hinds con las puntas 
de los dedos, frotando suavemente todo 
el cutis. Repítase esta operación por la 
mañana y por la noche. E l cutis amarillento, 
mustio y seco quedará invigorado y roza» 
¿ante con el uso asiduo de esta crema 
rejuvenecedora. 
Para defender el cutis contra las acciones 
del sol y del viento, frótese un poco át ¡a 
crema en la cara y en el cuello antes de 
salir afuera. A l regresar a la casa, el cutis 
deberá limpiarse para quitar la acumulación del polvo y otras impurezas, 
osando una mota pequeña de algodón absorbente humedecida con la 
C r e m a H i n d s 
T a m b i é n e l C u e l l o , l o s B r a z o s y l a s M a n o s 
E l cuello y los brazos se deberán cuidar con el mismo afán que la cara. 
Usese la Crema de Miel y Almendras de Hinds todos los dias en abundancia. 
Sus efectos de limpieza, embellecimiento y suavidad mejorarán de una 
manera notable el estado de la piel. 
L a s manos deberán siempre secarse bien con una toalla 
limpia y blanda, y después frotarse con un poco de 
crema. Esto no dejará de suavizar, refrescar y em-
bellecer la piel, calmando y cicatrizando las superficies 
irritadas o laceradas. 
Eví tense las imitaciones y substitutos. L a única original 
y genuina Crema Hinds de Miel y Almendras y las 
Especialidades Hinds se preparan tolamente por la 
A . S. Hinds C o . , Portland, Maine, E . U . A . 
( e l e s H n o t e m á n d e z & H i j o s 
AaeNTCSl IKXUSIVOS PARA CUBA, 1 1 ^ 
Gonzalo de Quesada 63 y 65 Habana 
" A l igual que el i n g l ^ 
s iempre u L o n d r e s en su ma-
leta; el camello l l eva s iempre 
a l oasis eumedio de sus Jibas". 
Todas las pr imaveras , m i a m í g n i -
to y yo destinamos un d í a a ir a l 
J a r d í n Z o o l ó g i c o y luutl;1 u n a vis i ta 
al camello. Deode el punto de vista 
"social" es el caballero m á s correc-
to y cumplido que se pueden ustedes 
imaginar. S u completa carencia de 
a f e c t a c i ó n hace que sus huespedes 
"se sientan en su casa", y ' sy per-
fecto silencio es adecuada d e c o r a c i ó n 
para su arrogante pero senci l la fi-
gura . E s u n a m o n t a ñ a de paz, un es-
pacio en blanco en la h i s tor ia de la 
naturaieza . . . lo que ustedes íjuie-
ran . 
A los n i ñ o s , f a s c í n a l e s ese sl len-
j c i o y a l l á los vemos por enjambres 
frente a l recinto del camello espe-
rando horas y horas a que este rom-
pa síi Impenetrable misterio. .Nuda, 
n a d a . . . E s t e hijo del desierto lia 
tira ido consigo el e s p í r i t u de los 
oasis y lo h a trasplantado a su j a u -
la . Por eso da t o d a v í a graades pasos; 
proporcionales a la ampli tud <Ir un 
.Saltara, no a la estrechez de una 
j a u l a ; pOr eso tiene majesfad d i 
palmera . ( uamlo la primera hoja 
verde de la primaveí"a se estremece 
hnjo la caricia del sol, yo "eapturo" 
un n i ñ o qye tenga los ojos redon-
dos y a l lá vamos a presentar nues-
tros respetos a Don Camel lo . 
Ved lo a h í , erguido su inconinensu-
rable cuello, mordiendo el sol jun<o 
a la c e r r a ; inese:-utable como siem-
pre su cabezota, fijos sus ojos en 
algb que no ve ni v e r á nunea. . Mas-
ca reminiscencias de heno; pero esa 
e« la t ín ica s e ñ a l de \ ida que d a el 
animal cuando todo en toi^no ji él 
resueifa y gr i ta la v ida. E l c ó s p e d 
canta rapsodias en l e r d e ; los á r b > | 
les lanzan carcajadas de capullos ro-j 
jos y blancos. . . 
J>Obde e l punto de vista netamen-1 
fe sa í ' tor io , el camello nos brinda CH: 
e s p l é n d i d o aspecto; l l eva u n frac : 
ideal eterno en cnanto a los c o n t ó -
nos de su si lueta, y su g a b á n de 
invierno, hecho de un p a ñ o grueso, 
terroso, que s e r í a de l a n a s i no tu-
viese un sello tan indiv idual , es 
algo ajado y tiene arrugáis en la es-
palda que, no obstante, le dan eier-' 
»o a i re de cuidadoso descuido. Y on 
el borboteah- pr imavera l que todo lo 
Invade, é l , en su r i n c ó n , es el ú n i -
co v ig ía de serenidad. O l á v a n s e on 
él cien miradas , my«i ¿ q u é le impor-
tjm? 
" ¿ Q u é gracioso, verdad?"—obser-
v ó m i diminuto amigo—y luego, to-
mo p e n s á n d o l o mejor. " ¡ Y q u é su-
cio! ¿ P o r q u é no lo b a ñ a r á n ? " 
"Porque l e gusta estar a s í , y es 
a n t i f i l o e ó f i c o dar/ a los camellos nn-
i 
da que lee desagrade. E s e es el mo-
delo de g a b á n «pie m á s le place", j 
" ¡ O h . . . ! " tJn espacio de si lencio 
contemplativo. ".'Poro debieran l im-
p i a r l o ! " 
Entonces , un pajarraco pardo cu - ' 
yo nombre no hace a l caso, vino a 
toda a la hac ia nosotros tras algo que' 
buscaba. C o n ráp ida maniobra de; 
su t i m ó n de proii iudidades, aíet-rl / .ó 
« n una de las jibus del camello y, 
í ' tx i tneando de un picotazo una pul-
•rarada de lanoso pelo pertenecien-
te al a n í m i c o g a b á n , h u y ó veloz co-1 
mo el rayo l l e v á n d o s e su presa . 
" ¡ M i i a , m i r a : ¡Sn lleVa un peda-' 
cito de- camel lo! — g r i t ó el peque-1 
l í u é l o . — " ¿ P a r a q u é lo q u i e r e ? " • I 
" Y a ves hijo m í o . E l p á j a r o ama-
La el g a b á n del ra mello, m á s no a l 
camello. E l p á j a r o necesita u n col-
c h ó n y v a a hacerse uno con un tro-
zo del g a h á n de invierno que nues-
í r o ^ u n i g o tiene t o d a v í a . ¿ N o s a b é s 
que los p e q u e ñ o s pajaril los que vie-
nen ahora 'neces i tan una cama muy 
m u l l i d a ? ¿ N o 8ab(\s que es el p a p á 
q i i e n tiene que p r o p o r c i o n á r s e l a ? " ! 
" ¡ Q u é gracioso! .>o s a b í a que los 
camellos eran la tienda de ropa de 
los pajari l los . Vienen, cojen las melr-
e a d e r í a s , y se van sin p a g a r . . . se 
va a a r r u i n a r el camello". 
B u e n o . . . b u e n o . . . es que los ca-
mellos Neoyorquinos se han hecho 
para eso. . . ¡ q u é diablos! 
C*mpre ette paquete. 
Reckacc lodk imitación ¿ P e r t e n e c e U d . 
A l N ú m e r o d e l a s q u e P u e d e n 
G u s t a r d e l o s D e p o r t e s ? 
D E S A N I D A D 
MÜIJ D R . L O P E Z S L L V E R O 
E l doctor P é r e r L ó p e z Si lvero, 
inspector especial de la D i r e c c i ó n 
de Sanl3ad, r e g r e s ó ayer, de su v ia-
je de i n s p e c c i ó n por los distintos i 
t é r m i n o s , a l objeto ide comprobar ¡ 
el cumplimiento de las Ordenanzas! 
Sanitarias «n lo que respecta a las 
viviendas h i g i é n i c a s de los obreros 
y el estado de los a é ü e d u c t o a , e t c é -
t e r a . • 
Do hoy a m a ñ a n a e l e v a r á un in -
forme al doctor López d« l V a l l e so-
bre el v i a j e . 
^ T T ^ S U d . a c t i v a y v i g o r o s a ? ¿ S e h a l l a 
s u c u e r p o l i b r e d e a c h a q u e s y 
d o l o r e s ? ¿ T i e n e U d . j a q u e c a s p e r i ó -
d i c a s , d o l o r e s e n l a e s p a l d a o e n e l 
a b d ó m e n , o p a d e c e d e m e n s t r u a c i ó n 
d o l o r o s a o i r r e g u l a r ? E n e s e c a s o , l a 
f a l t a d e s a l u d e s t á r o b á n d o l e . l a a l e -
g r í a d e v i v i r , a q u e t o d a s l a s m u j e r e s 
t i e n e n l e g i t i m o d e r e c h o . 
E l C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a E . 
P i n k h a m l a m a n -
t e n d r á a U d . 
f u e r t e y s a l u d a b l e . 
H a c e q u e d e s a -
p a r e z c a n l a s j a -
q u e c a s y d o l o r e s 
p e r i ó d i c o s y r e -
g u l a l a m e n s t r u a c i ó n h a s t a n o r -
h i a l i z a r l a . E s , e n u n a p a l a b r a , l a 
g a r a n t í a d e l a s a l u d . 
N o h a y n e c e s i d a d d e s u f r i r . C o -
m i e n c e a t o m a r e l C o m p u e s t o h o y 
y v e r á U d . c ó m o s e m e j o r a y q u é 
d u l c e y g r a t a l e p a r e c e l a v i d a . 
R e c u e r d e U d . q u e n o h a y m á s q u e 
u n a r e c e t a f a m o s a : e l C o m p u e s t o 
V e g e t a l d e L y d i a E . P i n k h a m . 
L a s i m i t a c i o n c s y 
H e tomado cinco frascos del Compuesto 
Vegetal de Lydia E . Pinkham y me he curado 
tic los dolores en la espalda que padecía. L a 
fe que esto me dió en el remedio, me ha 
hecho recomendario a todo el mundo. 
Josefs Guillot, Calle de Sevilla, 5-1 
Velencia del C i d , España 
s u b s t i t u t o s n o 
p r o d u c e n l o s 
m i s m o s r e s u l -
t a d o s m a r a v i -
l l o s o s q u e e s t a 
m e d i c i n a . 
C o m p u e s t o A f e g e t a l 
D e L t f d i a E . P i n k h a m 
I . Y O I A e. P I N K H A M M E D I C I N E C O . - L Y N N . M A S S » 
I N S T I T U C I O N P A T R I O T I C A 
C O L U M N A D E D E F E N S A 
N A C I O N A L 
U.VX F E L I C I T A C I O N 
E l doctor López del Val le , dlreo-
tor de Sanidad, ha recibido un ca-
blegrama del comisario de Higiene 
de l a L i g a de las Naciones, felici-j . 
t á n d o l o por la, buena o r g a n i z a c i ó n R ^ C T R O I I E X T O A L D R . Y C O R O -
de los trabajos que en Cuba r e a l i - . x J s L O O S M K D E L A T O R R E E N T E 
zaron los intercamblstas y anuncian- ; 
do lé que, como una muestra de l E i d ía 3 de A b r i l l l e g a r á a la H a -
e i m p a t í a . re icbira en breve una con- bana el Embajad(>r de C a b a en 
d e c o r a c i ó n que s ó l o se otorga a las 
figuras principales del Internaciona-
lismo san i tar io . 
L A H E R N I A 
{Vataata A« i a r t n c i ó a Vo. 71378) 
a aa aptlcactftn queda retenida; 7» 
00 oauaa mAa aufrimiemoa ni m> 
laatiaa, 7 definitivamente curad* 
a laa pooaa oemanaa, sin prlv*™* 
• I enfermo de nada ni neoeaidad d« 
salir de au domicilio, y «In mAa 
aparato» ni vendaje*; no tiene jra 
que uaarloa; tal «a la v lrtué potencial del G R A N CONSOLIDATIVO RA-
MON, de fama mundial, aprobado por Real C . de 8»nidad. Pídanse optlflcu-
loa gratie. Despacho: Carmen SS lt, BARCELONA.—Consultorio «n) MA^ 
CTRID: Arr ieU, 11 alt. 13d-2i Mi 
I N G E N I E R I A S A N I T A R I A 
S A N A T O R I O D R . P E R E Z - V E N T O " 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a S r a s . e x c l u s i v a m e n t e . 
C a l l e B a r r e t e , o ú m e o 6 2 » G u a n a b a c o a . 
E N $ ? . 0 0 
Regalamos este precioso mo-
delo, en piel gris y cthampagne.-
Su verdadero precio es de 
$ 1 4 . 0 0 
Liqu idamos todo el zapato de 
raso . 
I A C A S A D i l V A H E 
O R 1 S P O 92. TEL. A-5830 . 
Washington, el I lus tre abogado, es-
i tadista y d i p l o m á t i c o . Coronel Cos-
I me de la Torr iente . haciendo su üea-
' embarco por la esplanada de la C a -
} p i t a n í a . 
So han aprobados los planos s l - l s lenao el (IoctoJr ^ r ^ t * un cu-
guientes- . b a ñ o Ilustre, servidor fiel y valioso 
— A y e s t e r á n y P inera , de j o g é ' d e la R e p ú b l i c a , uniendo a estos m ó -
^ a i - o xritva el é x i t o obtenido con la r a t l -
— E n a m o r a d o s , eolar 2, manzana ' fleacKJn del Tratado Hay-Quesada , se 
5 0, reparto Santos S u á r e t , de A.. ! 'nvlta a todoe los columnlstas a su-
R e q u i j o . marse a l recibimiento grandioso qne 
— Z e n e a , 10, de J o s é Lópex . I te le prepara como homenaje a sus 
— P a z , entre L í n e a -del Oeste y grandee merecimiento^ como patrio-
Buenos Aires , de Saturnina S u á r e z . , ta y como funcionarlo de la n a c i ó n . 
Se han rechazado: Antonio N A V A R R B T E , 
— P é r e z , entre F á b r i c a y Refor- i Presidente, 
ma, de Juan R o d r í g u e z ; infringe e l ' • 
' ^ i ^ o ^ r n i n r : . v ^ - ' s o c e A D e c o n ó m i c a d e 
do, de M o i s é s A .Vie t ies ; Infringe 1 H f l l P A C I \ E I D A T C 
el a r t í c u l o 5 4, y 55, p á r r a f o p r l - ¡ A l f ü b U j V u L I A l ü 
mero . 
C 3010 
D E D A L C I O 
I d 31 
— I n d u s t r i a , 5, <le Rosar lo V l l l a -
g e l l ú , infringe el articulo 64, p á -
rrafos pr imero y segundo. 
— N é s t o r Sardifias y F r a t e r n i d a d , 
Bata C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n 
a c a d é m i c a hoy, d í a 81, a las 8 y 
media p. m. en los salones de l a B i -
d é F r a n r l a c o Mestre, Infringe el ar - blioteca. Dragones 62. 
t í c u l o 55 y e l 5 7 . 1 Se ruega la asistencia. 
G I N I B R A A R O M A T I C A D I W O l f t 
L A U N I C A L E G I T I M A 
toiportadore* H c c i n s l v o s 
t : c o l a R e p ú b l i c a : s 
P R A S S E & C O . 
T e l é f o n o Á - 1 6 9 4 - O b r a p í a , 1 8 - Habana 
R E A L S I D R A A S T U R I A N A " C I M A " L A M E J O R D E T D D A S 
F O L L E T I N 3 6 
M A U R I C E L E B L A N C 
E L T A P O N D E C R I S T A L 
Traducción O* 
C A R L O S D O C T E U R 
D« T«nt& en la librería "Lia Moderna 
Poeila". P l y Margal! (antea Obispo)) 
número ] .16. 
( C o n t i n ú a ) 
B a l l u . ¿ T , para q u é sit io, el •wagón 
canna? F a l t a n los dos sitios de eeas 
pa iahraa . 
— I C n efecto, dijo G-rognard, dos 
tijeretazos en cada sit io, quitando 
las dos ú n i c a s palabras indispensa-
bles. ¿ H a perdido el ju ic io , esa se-
ñ o r a ? 
L u p l n q u e d ó in'm6vil . T a l olea-
da de aangre af lu£a a bus si-enes, 
que h a b í a pegado su« p u ñ o s contra 
e l las , y que apretaba con tedas sus 
fuerzas . V o l v í a la fiebre, abrasado-
r a y tunnultuoea. y su voluntad, 
exasperada hasta ©1 padecimiento. 
•e contrata sobre aquel solapado 
enaimlKO que era preciso ahogur ins-
t a n t á n e a i m e n l e . s.1 no q u e r í a p©r ven-
cido él de una aranera def ini t iva . 
M u r m u r ó , muy sereno: 
- ^ U a u b r e c q lia estado a q u í . 
— ¿ D a u b r e c q ? * 
— ¿ P o d e m o s suponer que l a se-
ñ o r a de Mergy se haya entretenido 
en supr imir ella m i s m a esas dos pa-
labras? Daubrecq ha estado a q u í . 
L a s e ñ o r a de Mergy c r e í a vigi larle, 
y ella es la que ha sido v ig i lada por 
é l . 
— ¿ P o r é l T . . . ¿ C ó m o ? 
— P u e s por m e d i a c i ó n de ese cria 
do que no nos ha dado aviso de lu 
venida de la s e ñ o r a de Mergy, pe-
ro que h a b r á avisado a Daubrecq. 
H a venido, ha leido la carta , y, por 
i r o n í a se ha contentado con cortar 
las palabras esencialee. 
—Podemos s a b e r l o . . . pregun-
t a r . . . 
— ¿ P a r a q u é ? ¿ p a r a q u é saber c ó -
mo ha venido, puesto que sabemos 
que h a a cuido? 
Es tuvo largo tiempo examinando 
la carta en todos sentidos; d e s p u é s 
se l e v a n t ó , y x d i j o : 
— V a m o n o s . 
— ¿ A d ó n d e ? 
— A la e s t a c i ó n de L y o n . 
-r—¿Está usted seguro? 
— D e nada « s t o y seguro con Dau-
brecq . Pero, como, s e g ú n el con-
tenido misimo de la c a r t a , tenernos 
que escogerr entre l a es-tación del 
E s t e y la e s t a c i ó n de L y o n , supon-
go yo que sus asuntos, sus place-
rea y su salud conducen a Daubrerq 
m á s bien haola Marse l la y Niza que 
hacia el E s t e de F r a n c i a . 
E r a n m á s de las siete de l a no-
che cuando L u p i n y sus compaCeros 
sal ieron del hotel F n a n k l i n . A toda 
velocidad, un a u t o m ó v i l les hizo a tra i 
vesar P a r í s . Pero les f u é posible 
ver, en algunos minutos que C l a r i - . 
aa no estaba en el exterior de la es- | 
t a c i ó n , n i en las sa las de espera, n i . 
en los muel les . 
—iSin e m b a r g o . . . s in embargo,! 
mascul laba L u p i n , c u y a a g i t a c i ó n ' 
crec ía con los o b s t á c u l o s , si Dau-1 
brecq ha tomado billete de w a g ó n 
cama, no ha podido ser sino en un ' 
tren de noche, y no son m á s que las , 
siete y m e d i a . . . 
Un tren s a l í a : el r á p i d o de noche.' 
Tuvieron tiempo suficiente para r e , 
gistrar el tren. Nadie: ni C l a r i s a ni ; 
Daubrecq. 
Pero , a tiempo en que ya se mar- l 
chaban los tres, un mozo de tren se! 
l l e g ó a ellos frente a la fonda, yi 
dijo: 
— ¿ A l g u n o de estos s e ñ o r e s se ".la 
ma el « e ñ o r L e B a l l u ? 
— S í , yo, c o n t e s t ó L u p i n . ¿ Q u é do 
sea usted? 
— ¡ A h , es usted, s e ñ o r ! Bien me 
dijo la s e ñ o r a que acaso s e r í a n us-
tedes tres, acaso dos. . . A s í es que 
no s a b í a yo . . . 
— D i g a usted pronto de q u é se 
trata, por favor. ¿ Q u é s e ñ o r a es esa? 
— U n a s e ñ o r a que ha paa4ado el d í a 
en el muelle. Junto a sn bagaje,- es-
perando . . . 
— ¿ T , q u é m á s . . ha tomado uní 
tren ? 
— S í , el tren de lu jo , a las seis y 
t r e i n t a . . . A ú l t i m a hora se d e c i d i ó , ! 
s e g ú n me dijo que les d i j era yo a 
ustedes. Y t a m b i é n me ha dicho quo 
les diga a ustedes que el s e ñ o r es-
taba en dquel tren y que Iban a Mon-
te-Cario . 
• — ¡ D h m o n i o ! Debimos haber tote 
do el r á p i d o , x hace un instante. 
Ahora, y a no quedan m á s que los t n 
nes de la noche; ¡y andan tan desp;: 
' lo U perdemos m á s de tres* horas ' 
KT tiempo les p a r e c i ó intermiu; 
ble. Tomaron sus billetes .Telefone 
ron al d u e ñ o del hotel F r a n k l l n qn 
les enviara su correspondencia a Mon 
tc-Carlo . Comieron. Leyeron los pe-
r i ó d i c o s . E n fin, a laa nueve y mt-
día . s a l i ó el tren. 
As í , pues, por un concurso de c i i -
cunstanclas verdaderamente t r á g i c o , 
en el momento m á s grave de la Ití 
cha , L u p i n v o l v í a la espalda a l enm 
po de batal la , y se iba, a l a ventur , 
a buscar no sab ía d ó n d e , a ven! ^ 
no s a b í a c ó m o , al m á s temible y 1̂ 
m á s inapresable de los enemigos con 
quienes, hasta entonces, h a b í a com-
batido. 
Y o c u r r í a aquello cuatro d í a s , cin-
co d í a s a lo sumo antes de la ln*»-
vitable e j e c u c i ó n de Oilbert y de Vtm-
cheray. 
Aque l la noche fué r u d a y dolor.% 
sa para L u p i n . A medida que estu-
diaba la s i t u a c i ó n , le p a r e c í a m á s te-
rrible. Por todos ladee, Incertld*m-
bre, d e s o r g a n i z a c i ó n , Impotencia. 
Conoc í» , s í ; el secreto del laPUa 
de cristal . Mas, ¿ c ó m o saber «i Paa-
»recq no c a m b i a r í a , o no h a b í a c a m -
Mado ya , de t á c t i c a ? ¿ C ó m o saber 
l i la l ista de los veintisiete se ha l la -
a ú n en el t a p ó n de cr i s ta l , y s i 
f t a p ó n de cr i s ta l se hallaba toda-
i en el objeto en que Daubrecq 
h a b í a ocultado en un principio? 
Y. q u é otro motivo de inquietud 
, el hecho de que C l a r i s a c r e í a 
g u i r * y v ig i lar a Daubrecq. siendo 
i que, a l contrario, ena Daubrecq 
lien la v ig l laha. quiten se h a c i a 
_ x u l r , quien la arras traba con dla-
r o l l c a ' h a h ü i d a d , ' h a c i a los l i t i o s es-
'-gidos por é l , lejos de todo soco-
rro y de toda esperanza de soco-
Bien claro resultaba p! Juego de 
Daubreoq. C o n o c í a L u p l n las vac i la -
ciones de l a desgraciada m u j e r . No 
i n o r a b a — y Qrognard y L ? B a l l u 
lo conf irmaron de la manera m á s 
absoluta— que C l a r i s a e n t r e v e í a co-
lno poiíible, como aceptable, el carn-
e o Infame proyectado por Daubrecq. 
E n cuyo caso, ¿ c ó m o lograr t r iun-
far. é l ? L a l ó g i c a de loe aconteci-
miento» , dir igidos de tan poderosa 
manera por Daubrecq, tenia como 
Paradero este desenlace fa ta l : la 
madre t e n í a qne sacrif icarse, y, pa-
r a la s a l v a c i ó n de au hijo, inmo-
^ sus e s c r ú p u l o s , « u s repufl ínan-
cla*. haata su honra m i s m a . 
"~~lAh. bandido, d e c í a L.npln — y 
W , ente8 rech inaban— f\ llega la 
a k « *n <lao P"^11 agarrarte , vas 
hallar de lo l indo! De verae que 
no q u e r r í a yo ha l larme entonces on 
tu pel le jo . 
L l e g a r o n a las tres de l a tarde . 
E n seguida s u f r i ó L u p l n una decep-
c i ó n a l no ver a C l a r i s a en la esta-
c ión de Monte C a r i o . 
E s p e r ó : nungún mensajero se le 
a c e r c ó . 
P r e g u n t ó a los mozos de tren y a 
los revlsadores: ninguno h a b í a ob-
s.Tvado, entre los v iajeros , a dos 
de e l lo j c a y i s s e ñ a s correspondiesen 
a las de C l a r i s a y de D a u b r e c q . 
E r a , pue-a, menester, recorrer los 
hoteles y las casas de h u é s p e d e s del 
Pr inc ipado . ¡ C u á n t o tiempo perdi-
do! 
Aü d ía siguiente por l a noche, L u -
pln sabia, s m g é n e r o de duda , que 
Daubrecq y Clar lsa i no estaban en 
Monte Car io , ni en M ó n a c o , ni en 
Cabo de A i l , ni en la T u r b i o , ni en 
el Cabo M a r t i n . 
i — ¿ E n t o n c e s , ^entonces, q u é ? , ae-
cla L u p l n retemblando de 1ra. 
i p o r fin, el s á b a d o , en la l ista de 
correos, le? entregaron un telegra-
ma reexpedido por el dueflo del ho-
tel r r a n k l y n , y que « lée la : 
l " B a j ó en Oannes, y s a l l ó p a r » S « n 
Remo. hMel-palac* des A m b a a * » -
<lens .—rinrlsa". . , 
I E l te legrama t e n í a l a fecha de la 
I — i M I l demonios, han pasado por 
'Monte C a r i o ! , « c l a m ó L u p l n . m -
L-rtS sido menester que uno de nos-
otros quedara de guardia ^ n la es-
t a c i ó n . . . Y a «e me o c u r r i ó . Pero . 
ten medio de este atropell^ 
t L u p i n y sus amigos tom ^ 
pr imer tren que sa l ía hacia ^ 
A m e d i o d í a , atravesaron * 
tt--ra. entraronen 
A las doce y cuarenta, enu 
l a e s tac ión de San Renlon _ortero •« 
E n seguida vieron a un ^ 
cuya gorra Sal°neadnailfl8'recia b"1-
bassadeur^ Pala<V y <ue l l e f 
c a r a alguien entre los reci« 
dos . 
L u p l n se a c e r c ó a é l ^ j i -
— ¿ Usted busca al seno 
Uu. verdad? Ballu T » | , , 
_Sí . . a l «efior L e Ba»w 
^ ^ " p a r t e de u n . - ^ r a . I 
^ I s , . la seflora de * * ¡ f ^ . 
- ¿ ¿ t á en su ho e Je u ^ 
— N o . No b a l ó del tren ^ dy 
s e ñ a de que me ^ £ ^ . 1 * 
l a s s e ñ a s de estos tres sen ^ 
? ^ ¿ ü dlrd usted que v a ^ 9 ' 
n o v a . . . Hotel Continental 
— ¿ E s t a b a sola? ^ 
L u p l n d e s p i d i ó 81 J ^ o , y. ^ 
p u é s de pagarle su fl«r . 
E n d o s e hacia sns * * * * fle^ 
— H o y es s á b a d o . Si ' ¿ • 
de efectuarse • l J n £ 8 ' p o « ' ^ 
b ñ b l e . . . A s í . P"68' " V . w yo 'Xlfi 
esta misma noche le ^ f té «fl r p 
flo a Daubiecq, J ^ ^ e n t o . 
,©1 lunes. l con el 
A f í o x c r n ^ 
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P A S T I L L A S V A L D A 
S a n o s : 
Quedaréis a r a d o s contra el F R I O , la H U M E D A D y le» 
M I C R O B I O S . 
E n f e r m o s : 
Aliviaránse como por encanto vuestra T O S , vuestra 
S O F O C A C I O N , vuestro» R E S F R I A D O S , 
B R O N Q U I T I S , A F E C C I O N E S de G A R G A N T A , 
L A R I N G I T I S , G R I P P E 8 , I N F L U E N Z A , 
A S M A , etc. 
P e r o s o b r e todo e x i g i d l a s V E R D A D E R A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
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/ 
mxx t o d a » l a » f a r m a c i a . » 
•yi d r o g u e a r i a s 
H E R I D A S 
C o r t a d u r a s y e r u p c i o n e s 
d e l a p i e l e n g e n e r a l 
7 U n ^ I l d l t í l l C hace desaparecer el dolor. 
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L o s N i ñ o s 
E n f e r m i z o s N o 
Q u i e r e n C o m e r 
CU A L Q U I E R m é d i -c o a q u i e n U d . c o n -
s u l t e l e d i r á q u e l o 
p r i m e r o q u e d e b e h a -
c e r s e c u a n d o l o s n i ñ o s 
p i e r d e n e l a p e t i t o y e s t á n m a l h u m o r a d o s y e n o j a -
d i z o s e s a d m i n i s t r a r l e s u n b u e n l a x a t i v o . 
L a s P i l d o r a s d e V i d a d e l D r . R o s s s o n m e r e -
c e d o r a s d e s u g r a n p o p u l a r i d a d c o m o u n l a x a t i v o 
a g r a d a b l e y e f i c a z p a r a l o s n i ñ o s . N o c o n t i e n e n 
m i n e r a l e s n i d r o g a s d r á s t i c a s . 
P I L D O R A S D E V I D A 
D E L D R . R O S S 
R E H U S E UD. TODO S U B S T I T U T O 
D E E S T E R E M E D I O 
é ** 9 
Cuentan que ante Viilacspcsa 
l l e g ó una vez un sujeto 
descuidado y patilludo, 
que as í le d i jo : "Maestro, 
si es que usted me lo permite, 
quiero leerle irnos versos 
hijos de mi pobre musa 
—soy un bardo muy modesto— 
para que, sinceramente 
me diga si e s tán bien hechos". 
Como as in t ió Villaespesa, 
s a c ó el peludo su pliego 
y con una voz muy grave 
e m p e z ó a leerle aquello. 
E r a un canto a su adorada, 
ni muy malo ni muy bueno; 
en una de las estrofas 
h a b í a escrito este verso: 
U N A O P I N I O N 
"valor que al amante quita". 
Cuando a c a b ó de leerlos 
di jó le así Vi l la espela: 
"Me agradan, amigo; pero 
eso de al amante quita 
es algo tosco, algo feo, 
y debe usted enmendarlo; 
fs de sentir el defeclo*', 
A lo que ei humilde vate 
respondió lo m á s ingenuo: 
" L a mantequita la tiene 
porque hace ya mucho tiempo 
que lo llevo en el bolsillo; 
pero yo lo copio luego 
en un papel más decente. 
Ad iós y gracias, maestro". 
Sergio A C E B A L . 
A B R I C A D A S e s j p e c l a t m & n U p a r a l o s n l f t o s 
t p u t s t a s 6 ¿ m c 6 a e n ^ E s p a f t a . c u a n d o » t 
t r a t a d e h a c e r r t g a l o s s u g e s t i v o s , s o n l a s 
c r e a c i o n e s 
F L O R E S d e l C A M P O 
T I P O I N F A N T I L 
Jabón Colonia f a l t a s L a á é n Ran-Qaina 
E n t o d c w í p & r í e ^ ^ 
y (X C u o J q a i e r boca 'S " 
e l a l i m e n t o ideaJ e s 
A A n r t o u i L L A y leche o m s M 
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A C O | OS DE BAÑO 
ores. 7 
P0r muy Poco diñen, Vd. puede 
POnerc6m«1o cuarto de b.flo. 
^ t o h . su el m « . ,uJo.0 y 
^ • P r e c o . . , „ competencl. 
En - W o * y gabinete, de baño 
4 ^ » " « U n . o .urtldo dc 
^ y p . r . todo 
•o» íuttos. 
CON MUCHO GUSTO MANDAMOS 
CATALOGO POR CORREO CON USTA DE 
PRECIOS A TODO EL QUE LO SOLICITE. 
' A R E L L A N O Y f l t A 
CASA PSIÍtClPALi íiíCUPSAL. BK IP it
ÂfTA.̂ OJCD (Au.Póû A) Y HAftAWA • \ Cr 7x»tA (̂ lerv̂ , ffJh-, 
T81.A83a» HABANA. '«-MTOSO 
Vicepresidente de la misma y per- | 
sona d-sna de nuestro m á s 8inc3ro 
aprecio y c o n s i d e r a c i ó n , e l que c u m - | 
pliendo ó r d e n e s superiores nos apor- | 
tó l a fría noticia de sernos denegado i 
en absoluto la c o n s i d e r a c i ó n y trato ' 
del nuevo C O N V E L I O y el cua l en 
d e m o s t r a c i ó n de sus buenos deseos 
para ci n nosotros nos i n v i t ó a iiuo 
d i s p u s i é r a m o s l a e u s p e n s i ó a inme-1 
diata de las instrucciones vigenteu de 
jesta H E R M A N D A D , en cuanto a l i 
¡ c u m p l i m i e n t o de los estatutos y dis- i 
I posiciones de la Empresa," restable-1 
•ciendo el servicio, a cambio de lo ¡ 
¡ cua l é l nos p r o m e t í a pasar un cable 
¡al s e ñ o r Horat io Ru'oens, Presidente ¡ 
'de los F e r r o c a r r i l e s para ver s i ob-1 
t e n í a que é s t e accediera a la consi-1 
d e r a c i ó n del mencionado C O X V E - | 
N I O , ya quo las resoluciones que ¡5)| 
traía, se l imitaban a la a c l a r a c i ó n del 
vigente. ^ 
Reunida la Direc t iva de esta HElR/-
M A L D A D , y por los distintos pun' 
tos de vista que presenta la s i t u a c i ó n 
ac tua l y que a c o n t i n u a c i ó n relato. i 
a c o r d ó contestar negativamente a l \ 
s e ñ o r Ga ldón , "(cosa que hemos la-
mentado bastante dado l a considera 
c ión y justo aprecio de que entro 
nosotros goza) pero que a l hacerlo 
nos a j u s t á b a m o s a l proceder que 
nuestra l í n e a de conducta como d ir i -
gentes de una I n s t i t u c i ó n de resis-
i tencia nos indicaba de acuerdo con 
los puntos de v i s ta que a continua-
c ión expongo: 
P R I M E R O : E s indiscutible que lo» 
empleados del F . C . de Ouba, hemos ¡ 
soportado por largo tiempo, viendo j 
pasar por sobre nosotros situaciones 
y situaciones en que el mejoramien-
to general del P a í s , ha ido r e f l e j á n -
dose d ía por d í a , bajo el sufr imien-
to de las m á s onerosas condiciones, 
s in que una s(jla vez hayamos levan' 
tado nuestra voz, para protestar do 
la esc lavi tud a que se nos t e n í a su-
midos. 
&EG-UNDO: E s a s í mismo incon-
trovertible que esta actitud de tole-
ranc ia en que a d e m á s de nuestro 
buen deseo de no pretender ocasio-
nar traetornos a l engrandecimiento 
comercial de nues tra P a t r i a y de los-
que con nosotros conviven, hemos 
puesto de rel ieve nuestro buen ju i -
cio y ecuanimidad para proceder; ha 
sido aprovechada por 'la Direcc ión 
del F . C . para cometer cuanto atro-
l pello, injust ic ias y arbitrariedades 
ha tenido por conveniente, segura-
mente en l a creenc ia de que el some-
timiento s e r í a perdurable en nuestras 
fi las. 
T E i R C E R O : E s Innegable q i e d a ' 
dos los procederes anteriormette ex-
puestos, e l males tar iba tonande 
Incremento en nuestros pechos y que» 
j por tanto, no obedece a Qa negativa 
del trato del C O N V E L I O , sin> que 
"tanto f u é el c á n t a r o a la fuente" 
(como dice e l adagio) que Itegó a 
romperse." 
O U A R T O : Que como consecrencla 
de lo antes dicho se entiende perfec-
tamente que los trabajadores e s tán 
en su legitimo derecho de hacer pa-
tentes demostraciones de su incon 
formidad y c o n d e n a c i ó n a l sistema, 
ú n i c o medio que a su alcance tienen 
de l levar de un Pueblo l ibre como 
nuestra Cuba querida, e l conocimlen* 
to do las ignominias quo con la C í a 
se Trabajadora se comete, y a que a 
pesar de lo que s o ñ ó Mart í , carece' 
mos de garant ía ante nuestros pode 
res constituidos los sucesores d i 
aquellos que con el A p ó s t o l , lo sacr i ' 
f icaron (todo por la Independencia d» 
nuestro Terri torio . 
E n vista do nuestra d i s p o s i c i ó n , 
el s e ñ o r Galdós , a b a n d o n ó a Cama-
g ü e y y a c o n t i n u a c i ó n y sin Que nos 
otros conozcamos los fines que se 
persigan, en la C o m p a ñ í a que labo' 
ramos, han sido decretadas numero-
sas c e s a n t í a s que se dice por e c y 
i . o m í a y c mecemea clert;is órJeneir 
previsoras, que nos hacen temer que 
dicha Empresa , tenga idea de decla-
r a r l a huelga a s u personaa en ve» 
de ser é s t e quien la declare, tod» 
vez que nosotros f irmes en nuestro 
puesto no de intransigencia y resls, 
tencla, sino de sentimiento, pasivl 
dad y acato, cruzamos los brazos 
en espera de lo que sobrevenga, dis 
puestos a mantener nuestro. amor 
propio oculto hasta donde posible 
sea, en e v i t a c i ó n de u n huelga que 
pudiera ser de funestas consecuen-
cias para nuestro P a í s y para n ú e s 
tra querida I n s t i t u c i ó n , de acuerdo 
con la a n é m i c a l ibertad de que dis-
frutamos. E n esta ú l t i m a reba ja a 
que hacemos m e n c i ó n , hjpm sido sepa-
rados innumerables padres de fami-
l ia que prestaban sus servicios en 
Paleadoras, G r ú a s , Zangeodoras y 
otros aparatos del Departamento de 
Vía y Obras . 
. A S I E S T A N L A S O O S A S . Y el 
Pueblo que desconoce nuestra dolo-
rosa s i t u a c i ó n , q u i z á s nos califique 
sin detenerse a pensar que sus razo-
nes habrá para que el t rabajador nie-
gue su concurso a la efectividad del 
mismo trabajo de que saca e l amar-
go mendrugo que a su boca l leva y 
por razón de lo cua l ail hacer é s t a s 
autorizadas declaraciones p ú b l i c a s , 
las que hubiera deseado no dar a 
conocer j a m á s , ruego a todas l^s 
Clases Sociales de C u b a , e l estudio y 
c o n s i d e r a c i ó n de nuestros problemas 
para que no se culpe a la H E U M A N -
DAiD F E R R O V I A R I A D E C U B A , ni 
a loa F e r r o c a r r i l e r o s de la s i t u a c i ó n 
creada; sino que d i r i j a sus quejas 
a los verdaderos culpables , y a los 
que a é s t o s a p a ñ a n en todas las cir-
cunstancias en contra de I03 dere-
chos de un Pueblo l ibertado, digno 
de mejor suerte. 
A g u s t í n P E R E Z P E R E Z 
Presidente de la H E R M A N D A D F E -
R R O V I A R I A D E C U B A . 
D i r e c c i ó n O e n t m L 
O A M A Q U i B Y . 
t 
E - P . D . 
PRIMER ANIVERSARIO DEL FALLECIMIENTO DE LA 
S e ñ o r a D a . 
L a u r a P a r r e s y J u l i á V i u d a d e 
D o n J o s é d e S o l o 
acaecido en esta ciudad el día primero de Abrfl de 1924 
E n sufrag io de l a l m a de l a d i funta se c e l e b r a r á n m a -
ñ a n a , m i é r c o l e s , a las n u e v e d e l a m a ñ a n a , en la Ig l e -
s ia d e l S a g r a d o C o r a z ó n ( A v e n i d a de B o l í v a r ) , s o l e m n e s 
h o n r a s f ú n e b r e s . 
Y ' s u s h i j o s , h i j a s p o l í t i c a s c h i j o p o l í t i c o , i n v i t a n a 
los d e m á s fami l iares y a sus amigos a q u e se s i r v a n a c o m -
p a ñ a r l e s en tan p i a d o s o a c t o , lo que les a g r a d e c e r á n 
s i e m p r e . 
H a b a n a . 31 d e M a r z o d c 1 9 2 5 . 
Nuevamente volv ió 
a su rostro la sonrisa 
v las huellas del do-
lor desaparecieron. 
Nuevamente pudo 
pisar con firmeza, 
pues el "Blue-jafy" 
había desprendido 
el callo. 
Y e l c a l l o h a b í a d e s a p a r e c i d o 
S e lo s q u i t ó f á c i l m e n t e , 
s i n b r i z n a d e p e n a , s i n 
m o l e s t i a a l g u n a . L a f e l -
p o s a a l m o h a d i l l a a p l i c a d a 
s o b r e e l p u n t o d o l o r i d o , 
l i b r a d e s d e l u e g o d e l a 
p r e s i ó n d e l z a p a t o , y e l 
d i s c o c u r a t i v o e m p r e n d e 
s u o b r a m á g i c a . S e d e j a 
p u e s t o d u r a n t e d o s d í a s , 
p u e s n o lo d e s p e g a el a g u a . 
D e s p u é s se q u i t a e l P a r c h e 
B l u e - j a y y s e v e r á c ó m o 
d e s a p a r e c e e l m o l e s t o c a -
l lo , d e j a n d o e l p i e c o m o 
n u e v o , s i n l a c r a s , l i b r e d e 
do lores . E l B l u e - j a y es 
f á c i l d e u s a r s e ; n o se n e -
c e s i t a a n d a r t a n t e a n d o l a 
c a n t i d a d p r e c i s a . B a s t a 
d e j a r q u e l a s u a v e a l m o h a -
d i l l a d e v u e l v a e l goce 
i n c o m p a r a b l e d é unos p i e s 
s i n l a c r a . 
B l u e - j a y 
D E VENTA E N TODAS LAS BOTICAS, FARMACIAS V DROGUERIAS 
DIGA A LOS CALLOS: | ADIOSI 
L a M a s t i c a c i ó n D e 
G o m a e s 
p a r a L o s D i e n t e s 
" D e n t i s t a s h a n h a l l a d o » q u e e l e j e r c i c i o ám 
l a m a s t i c a c i ó n d e g o m a p r o m u e v e u n a 
m e j o r n u t r i c i ó n d e l o s d i e n t e s k * • • 
• L a a c c i ó n p u r i f i c a d o r a d e l a g o m a a l 
i n t r o d u c i r t e e n t r e l o s d i e n t e s , a y u d a a 
m a n t e n e r l o s l i b r e s d e p a r t í c u l a s q u e s a 
i n t r o d u c e n e n l a s e n d i d u r a s y g r i e t a s , y 
q u e c a u s a n s u d a ñ a d u r a o p é r d i d a t o t a L " 
E l h o m b r e e x t r e m a d a m e n t e o c u p a d o 
— y l o m i s m o l a m u j e r — r a r a m e n t e 
d i s p o n e n d e t i e m p o p a r a l i m p i a r l o s 
d i e n t e s d e s p u é s d e c a d a c o m i d a . A 
p e s a r d e e l l o , d e b e r í a n s e r l i m p i a d o s , f 
W R I G L E Y S 
d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 
p r o d u c i r á e s t e ' r e s u l t a d o . A d e m á s 
a y u d a r á a l a d i g e s t i ó n , y l e d a r á 
u n a a g r a d a b l e s e n s a c i ó n d e f r e s c u r a 
a s u b o c a y g a r g a n t a * 
C e r r a d o e n s u p a q u e t e d e 
p u r e z a , y l l e v a n d o a V d . t o d a 
s u o r i g i n a l b o n d a d y s a b o r . 
WWGLEYSÍ 
GARAWNAOO 
E S 2 \ / V P * * u ™ 4 / 
H a g a u n a prueba con 
W R I G L E Y ' S d e s p u é s 
d e fumar 
¿ f W R I G l E Y S . r 
CMICUK LA F I N C H A " 
S e a F u e r t e 
R o b u s t o 
V i g o r o s o 
Todo el mundo admira l a Robustez. 
Y casi todos detestamos la Debilidad, 
tanto en los hombres como en las 
mujeres. Qué causa tanta falta de 
vigor o robustez en la gente moderna / 
Sangre impura, sangre débil depau-
perada que carece de hierro y dem&s 
elementos de vitalidad imprescindi-
bles al bienestar humano; esa es l a 
causa indiscutiblemente. L a sangre 
impura o depauperada proviene de 
infecciones o excesos, o por herencia; 
' frecuentemente ambos. • 
Pero, sea cual f u é s e e l origen, lo 
importante e s remediar e l mal. P a r a 
esto, infinidad de personas dependen 
del Hierro Nuxado, el revivificante 
moderno de l a sangre y de los nervios. 
L l e v a a la sangre el hierro o r g á m e o -
el mismo hierro que contiene l a sangro 
humana en su estado normal- y abaa-
t^cs al organismo de Glicerof osf atos, 
•¿eráadero alimento nervino. E s la 
fórrauls científ ica crae necesita toda 
persona debilitada, los a n é m i c o s , los 
nerviosos, hombres y mujeres que se 
sienten envejecer prematuramente 
etc., etc. 
Tome el Hierro Nuxado para l a san-
gre o para los nervios; nana m á s . Al l í 
e s t á su verdadero campo prodnetivo 
de fuerzas y vitalidad. Dos semanas 
suelen bastar pai-a demostrar el gran 
alcance del Hierro Nuxado* P r u é b e l o 
para convencerse. 
t 
B . P . D . 
L a S e ñ o r a 
t UNA H A N D t Z DE 
VAlLHONiUT 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de rec ib ir los San» 
tos Sacramentos y BcnOlciOn 
P a p a l . 
Y dispuesto su ent ierro 
para hoy, martes, a las cua-
tro y media de l a tarde, 
los que suscriben v iudo, h i -
jos, y d e m á s fami l iares , 
ruegan a -sug amistades 
a c o m p a ñ e n el c a d á v e r des' 
de l a casa mortuor ia : cal le 
F . , esquina a 21, Vedado, 
hasta el Cementerio de Co-
l ó n ; favor q u é a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , Marzo 31 de 1925. 
D r . J u a n V a l l h o n r a t y 
Bory , Leocad ia , E l e n « , Ana 
Teresa , Pablo y M a r í a V a l l -
honrat y H e r n á n d e z , M a r -
gar i ta , J u a n , C a r l o s y P a -
blo H e r n á n d e z y V a l l h o n -
rat , D r . J o a q u í n Martes y 
V a l Ilion r a l . D r . L a d i s l a o 
G y o r l . 
12870) I d S I M z . 
E l A n u n c i o 
D e P e r i ó d i c o 
Debe considerarse como algo 
indispensable en tóda casa de 
comercio bien organizada. 
L o Q u e e l C o m e r -
c i a n t e N e c e s i t a 
para mejorar sus negocios pri-
mero y mult ip l icar losdespués , 
i se logra diciéndole al públ ico 
por medio de anuncios en la 
prensa las ventajas que se ob-
tienen adquiriendo tal art ículo 
o comprando en su establecí* 
miento. 
n u n c i o 
S e L e e C o n 
M á s A t e n c i ó n ^ 
ni tan despacio como el anuncio 
de periódico, es el único que llega 
a todas las clases sociales, lo más 
importante quizás, porque enton-
ees es cuando el anunciante re-
cibe el m á x i m u n de beneficios. 
Los comerciantes que no creen 
en el anuncio de periódico y los 
que no conocen su efectividad, de-
hieran hacer una prueba en este 
afio de 1925, pronto serían unos 
convencidos. 
S . V a d í a 
P r o p a g a n d a s I n d u s t r í a l e s 
y C o m e r c i a l e s 
[ R E I N A 59 T E L . A.5212 
H A B A N A 
M A R C H A A T R A S -
Todo el que Teriorte sus p e s o » , pro-
tieta, y se resiste, porque cree que 
pierde t iempo. H a y solo una excep-
c i ó n , cuando se trata de "volver 
a t r á s " ea busca de fuerzas f ls lcus. 
Po? esos loe viejos desgastados y los 
; agotados f í s i c a m e n t e , faltos d3 vi-
s o r f ísIco\ contentos dan "marcha 
a t r á s " tomando las P i l d o r a s V l t a l l -
j ñ a s y ae vigorizan y levantan nua> 
! vas fuerzas. Pi ldoras VItal inae hay 
• en las boticas y las venden su de-
j pós i to E l Criso l , Neptuno y M a n r l -
| que, H a b a n a . 
P A G I N A S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 31 de 1 9 2 5 
I H A B A N E R A S 
I I 1 
D E L D I A 
E L P I A N I S T A B A C K H A L S ? 
S E O V N S O 
WtUtelm B a c k n a u s . 
Un pianista a d m i r a b l e . 
Ofrece hoy su segundo y ú l t i m o 
•ecital en obsequio da los socios do 
? r o - A r t e . 
S e r á en P a y r e t . 
A las cinco de la tarde . 
E n el programa f iguran, entro 
j tros n ú m e r o s , unu F a n t a s í a d-2 
Eiach, el Poema S a t á n i c o de S c r i a -
B E C I T A i . 
bine y una B a l a d a do C h o p í n . 
A d e m á s , la Serenata de Don J u a n , 
de R i c h a r d Strauss , arreglo del no-
table concert is ta . 
Y como f inal , un Tango, de A l -
b é n i z . - G o d o w s k y , y Nai la Wal tz , de 
Dol ibes-Dohnanyi . 
Concierto interesante-. 
S e l e c t í s i m o . 
S E V I L L A - B I L T M O I I E 
D I N N E K D A N C B 
E n su apogeo. 
Radiante de a n i m a c i ó n . 
Puede decirse que as í se encuen-
tra el Sev i l la - I i i l tmoro en el mo-
mento a c t u a l . 
E s d ía de moda hoy 
G r a n d inner (lauco de los martes. 
L a orquesta de la temporada, con 
su director, el s i m p á t i c o pianista 
V í c t o r R o d r í g u e z , l l e n a r á el progru-. 
ma de los ba i lables . i 
Se suceden por noche las fiestas se l u c i r á , 
en el roof del suntuoso hotel . Como de costumbre. -
C A R T E L M A R I O 
E S P E C T A C U L O S D I T E E S O S 
T r i a n ó n . cuya i n t e r p r e t a c i ó n se lucen eep lén - i 
E l elegante T r i a n ó n del Vedado . ] didamente L a u r a L a P l a n t é y P a u -
Hoy, como s iempre en sus favo- l'ne F r e d e r i c k , ¿ o s bellezas de la ¡ 
itos martes , h a b r á estreno A» \ j |J i i i^ irt i | ] en 'ú apogeo de su g:o-| 
ü'nta . 
Se t i tula la elegida para este d ía 
D e s p u é s del baile, e x h i b i é n d o s e en 
las tandas elegantes, la de la tarde 
ir la de la noche . 
C a m p o a m o r . 
Vuelve la cinta de ayer . 
E s t o es, L a i l a m a del autor, en. 
n o s a c a r r e r a . 
F a u s t o repite la e x h i b i c i ó n de 
ayer. L o que toda m u j e r sabe, cin-
ta que a g r a d ó sobremanera al p ú -
blico elefante de los lunes . 
' Y un estreno en P a y r e t . 
V é a s e la otra p l a n a . 
F U N C I O N D E M O D A 
N O C H E S D E L A C O M E D I A 
U n a obra n u e v a . 
De alto va ler c ó m i c o . 
Tiene por t í t u l o L a aventura del 
?oche y ea or ig inal del famoso autor 
Tedeachi . 
Su estreno lo anunc ian para hoyi 
los carteles del teatro P r i n c i p a l de, 
la Comedia . v 
F u n c i ó n de abono. 
Y de moda . 
r . 
r - ¿ K u J p a l a i s 6 e l a ^ t t o d e 
Y a recibimes los anunciados 
V E S T I D O S D E C H I F F O N Y 
C R E P E D E C H I N A E S T A M P A -
D O S son vestidos primorosos. 
Tenemos el surtido mas varia-
do de V E S T I D O S D E W A R A N -
D O L . L I N O N D E H I L O . D E 
V E L O y otros de telas de R O -
D I E R . 
De los S O M B R E R O S , no ha-
blamos, por que en cada remesa 
nos llegan los mas elegantes. 
Mlle Cumonl , Prado 8 8 y su 
Sucursal de Prado 96 . 
J 
E . P . D . 
B . Señor 
C a r l o s T a m é s y G u t i é r r e z 
K A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos. 
T dispuesto su entierro para las 4 de la tarde de hoy 31, su 
viuda, hijos, hijo político, hermanos y demás familiares ruegan a 
las personas de su amistad se sirvan concurrir a la casa mortuoria 
calle 10 entre 5a. Avenida y Linea, Reparto Miramar, para acom-
pañar el cadáver hasta el Cementerio de Colón; favor que agrade-
cerán eternamente. 
Habana, 31 de Marzo de 1925. 
Ma t i ldé López Vda. A« T a m é s , Sara T a m é s de Malvido, 
Concha. T a m é s , Juan P . Malvido, Celestino y Juan Tamés y 
Outiérrez, (ausente), Camila López Vda. de Rodríguez, rrancisco 
López, Manuel López, Dr.Nicaslo Silverio. 
A R M A Z O N E S P A R A 
P A N T A L L A S 
De alambre, en toda clase de 
formas y t a m a ñ o s , se venden 
en la f e r r e t e r í a 
" L A C A S A G R A N D E " 1 
S a n Rafnc l 44 , entre Oaliano 
y S a n ^icol&M. 
Servicio r á p i d o . 
L a s o c i e d a d 
ha contado con la c r e m a 
Oriental de Gouraud por 
más de 75 años 
para conservar 
la piel y el cutis 
en condiciones 
perfectas du-
rante el tiempo 
de tensión a 
causa de las 
actividades so-
ciales de cada 
estación. 
Envié JS i para 
una muestra 
C r g m a O r i e n t a l 
de» G o u r a u d 
Ferd. T . Hopkins 4 Son 
New York 
A L M A C E N E S 
. J M XCITí 
V c s l i 6 o $ 6 e ^ a r a n ó o l 6 e K i l o a $ 6 , 7 5 
S i no f iáramos el crédi to nuestro, 
ganado en a ñ o s de absoluta honradez, 
seriedad y pruebas concluyentes, nos 
mirar íamos mucho antes de hacer es-
ta oferta. 
Verdaderamente, si no hubiera coin-
cidencias extraordinarias, secretos de 
fabr icac ión , de mercado, de cotizacio-
nes de bolsa, esta oferta no p o d r í a 
hacerse. Tampoco podr ía realizarse 
sin un afecto y un profundo agradeci-
miento a la sociedad habanera. Por-
que no hasta v iv ir oportunidades es-
peciales para sentir la t entac ión del 
lucro. 
E n nuestros' almacenes, por coinci-
dencias imprevistas, se encuentra una 
notable c o l e c c i ó n de trajes de waran-
dol de hilo, hechos a mano, calados, 
jcon aplicaciones del mismo g é n e r o 
¡ en distintos colores, confeccionados en 
¡ Par í s y sujetos a los dictados de la 
moda. Lindos y primorosos vestidos 
de verano. 
De hilo, repetimos. Y está bien y es 
necesaria la repet ic ión , antes de de-
clarar su precio. 
E l precio del vestido es el de $6 .75 . 
E l precio, mejor dicho, si lo s o m e t i é -
ramos a las cotizaciones oficiales, se-
ría mucho mayor. Pero, lo hemos di -
cho, las circunstancias nos permiten 
seña lar ese precio. 
A h o r r é m o n o s la exp l i cac ión , y a que 
lo que interesa es tá dicho, Y a lo di-
cho agregamos las demostraciones. T a n 
sencillas, contundentes y r á p i d a s , co-
mo una simple visita a nuestra casa . 
Pudiera ser que no se convenciesen 
las personas que tardasen en sentir la 
curiosidad unos, d í a s ; porque la l ó g i -
ca m á s elemental hace suponer que 
toda esta gran existencia de vestidos 
de warandol de hilo puro a $6.75 du-
re en esta casa lo que tarde en di -
vulgarse el fabuloso acontecimiento. 
Unos d i seños comple tarán la r e f e - ¡ 
rencia, en cuanto Se relaciona con la 
forma graciosa y elegante de estos 
trajes. L o d e m á s hay que verlo para 
creerlo. 
Nuestra palabra honrada la reduci-
mos só lo a despertar la curiosidad so-
bre lo interesante de fe visita. L a v i -
sita, por su parte, c o m p l e t a r á la bue-
na impres ión . Y , como consecuencia, 
la oportunidad ún ica . 
Todo ello, a mayor abundamiento, 
cuando el verano a ú n no se ha seña-
lado oficialmente, 
» 
U n verano que, en los Almacenes 
i F i n de Sif lo , se inaugura con los pro-
1 nunciamientos m á s favorables. 
C O M I T E P A T R I O T I C O P R O 
D O M I T I L A G A R C I A V I U D A 
D E C O R O N A D O 
Cumpliendo instrucciones del se-
ñ o r presidente de este C o m i t é , doc-
tor Gonzalo A r ó s t e g u i , tengo el ho-
nor de citar, per este medio, a to-
das las damas y s e ñ o r e s que inte-
c r a n el mismo, para que se s i rvan 
asist ir el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a pri-
mero de a b r i l , a ! edificio de l a C r u z 
R o j a Nacional , calle Zulueta , entre 
Teniente R e y y Dragones . 
L a junta d a r á comienzo a las cua-
tro y treinta do la t a r d é , en punto. 
T a m b i é n pueden concurr i r todas las 
N O T A S P E R S O N A L E S 
JílTEVO J U E Z S t T L E N T E P A R A E L 
E S T E D E L A H A B A N A 
P o r decreto presidencial , y a pro-
puesta del H o n . secretar io de J u s -
t icia, ha nido nombrado J u e z M u -
nic ipal , Segundo Suplente del E s t e 
|de la Habana , e l intsi igente y dis-
.tinguido poven doctor J o s é A - I r i -
l a r r e n y A c o s t a . 
Fe l i c i tamos a l doctor ' I r i b a r r e n , 
amigo nuestrso muy est imado por 
su nombraiento . 
personas que sepau apreciar y agra-
decer la Inmensa labor p a t r i ó t i c a y 
cu l tura l realizadas por la I lustre do-
fia Domlti la G a r c í a v iuda de Coro-
nado. 
( F . ) Mar io E . B o m b a l l e r . 
C A N A S » . 
U n E x p e r i m e n t o I n t e r e s a n t e 
E c h e n s e en u n p a ñ u e l o l i m p i o , u n a s g o t a s 
d e u n a t i n t u f a q u í m i c a y a l l a d o o t r a s d e 
A g u a d e C o l o n i a L ó p e z C a r o 
D e s p u é s d e s e c o , e x a m í n e s e . . L a t i n t u r a h a b r á m a n c h a d o 
e l p a ñ u e l o y d o n d e s e e c h ó C o l o n i a L O P E Z C A R O 
n o h a b r á h u e l l a a l g u n a . 
E s o p r u e b a l a v e n t a j a d e u s a r C o l o n i a L O P E Z C A R O 
9 i no m a n c h ó e l p a ñ u e l o , n o m a n c h a r á s u s m a n o s , s u c u e n s 
c a b e l l u d o n i l a s r o p a s d e s u c a m a . L a t i n t u r a q u í m i c a l o 
m a n c h a r á t o d o y s i e m p r e t e n d r á l a s c a n a s p i n t a d a s . 
A g u a de C o l o n i a L ó p e z C a r o , l impia , I n c o l o r a , p e r f u m a d a , tonif ica 
e l cabe l lo y le d e v u e l v e s u c o l o r , ya s ea r u b i o , c a s t a ñ o o negro . 
k Á 
W 
DÉ VENTA E N 
SEDERIAS Y FARMACIAS 
P i d a P r o s p e c t o 
P r e c i o ; $ 3 . 5 0 
Unicos Representantes 
pira Coba: 
P I N E D A Y P A R D O 
AMARGURA 43 
T E L . M.6803 HABANA 
C U M P L I E N D O L O O F R E -
C I D O 
E s : a m o s r e c i b i e n d o la s u l -
t i n a s c r e a c i o n e s p a r a l a 
t e m p o r a d a de v e r a n o . 
E n su a f á n d e c o m p l a c e r a 
s u n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a 
c l i en te la , o frece s i e m p r e l a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s i m p o r -
tadas d i r e c t a m e n t e . 
. T R I A N O N n o t iene 
sucursa les . 
t i n o s . A l v a r c z 
Neptuno y S a n N i c o l á s 
T e l é f o n o A - 7 0 0 4 
(13 3 ¿ 1 6 
P a r a l o s n i ñ o s 
L o s pedagogos, los p e q u e ñ o s fi ló-
sofos—verdaderamente grande ¿ h a 
habido a lguno?—, c u á n t o s hombres 
y mujeres aportan al caudal de la 
c iv i l i zac ión su arroyito afluente de 
agua limpia e impulsora, convienen 
en el acierto de considerar a l ni-
ñ o como el m á s caro culto de la so-
ciedad moderna. S e g ú n esos pensa-
dores, al hombrecito en f o r m a c i ó n 
han de otorgárse le todos los dere-
chos sin exigirle a cambio de ellos 
:ino leves deberes de obediencia c 
higiene, rodeándo le de acendrada 
a tenc ión por parte del Estado y la 
Fami l ia . L o s n iños implican el fu-
turo, lo que asciende qu ién sabe has-
ta d ó n d e , la esperanza; y as í la 
ideo log ía actual, que propende a 
restar importancia a la vejez, para 
no dárse la a la muerte, reconcen-
tra sus favores en las personitas en 
f lorac ión , aprec iándo le s tal vez con 
e g o í s m o su cualidad de continuistas 
vengadores. 
¿ S o n los hijos tan hijos de sus 
p a p á s como del ambiente en que se 
c r í a n ? . . . E l tema cala demasiado 
la super f i c i e . . . le dejaremos, pues, 
para otro dí^, c o n c r e t á n d o n o s a 
decir hoy que algo muy esencial en 
la e d u c a c i ó n del n iño es imbuirle 
el sentido de la buena apariencia 
personal. 
T R A J E C I T O S I N F A N T I L E S 
Diferentes modelos de Calatea y 
P o p l í n , para edades de 3 a 8 a ñ o s , 
en colores blanco, marino, verde, 
beige y crudo, a $1.42. Trajes de 
P o p l í n , C r a c b y Gabardina, blancos 
con cuello de color y chalina ne-
gra, de 3 a 7 a ñ o s , a $2.00. Tres 
modelos m á s de Calatea y P o p l í n , 
blancos, completamente o blancos 
con cuello y ancla de otro color, a 
$2.25. Dos modelos en dril kak i , 
con cuello sport, a $2.10. 
Tres modelos de C r a c h jaspeado, 
para n iños de 3 a 7 a ñ o s , a $2 .25. 
Cinco modelos de color kaki y 
tel cuello sport y manga corU con 
hndos adornos blancos, a $2 50 
Dos modelos en Popl ín y Crach 
crudo el fondo y adornos blanqui' 
negros y chalina blanca, muy ba 
ratos. Otros dos modelos en tonos 
beige y gris, cuello color .pastel 
beige y anclas rojas sobre beige y 
pastel, a $2.75. Nueve modelos muy 
decorativos y originales, con cuello 
sport y manga corta, a $325. 
Seis modelos en Poplín. Crac'u y 
Gabardina, a $3.75. Do, modela 
en Tusor de hilo, crudo, cuello 
tel y kaki , a $4.00. Des modelo, 
de Otomano, a $4.25. E a frd.jtciio, 
para edades de 2 a 4 aáo t solamen-
te, cinco modelos vistosísimos: el 
p a n t a l ó n de Guarandol de hilo blan-
co ; la blusita, de H o l á n : a $2 50 
$2.75, $3.40. $3.75, y $4.95. S e i i , 
modelos de Mamelucos en Gabardi-' 
na , Guarandol y Batista, a 1.50 
$1.80. ^2.00 y $2.50. Por fin. un 
"saldo" de Trajecitos de Jersey de 
seda, a $2.50. 
V E S T I D O S D E NIÑA 
No caben hoy en la lista. Y ma-
ñ a n a es D í a Blanco. Por tanto, de-
jamos una Venta Especial de los 
mismos para el jueves próximo. "La 
F i l o s o f í a " les promete, distinguidas 
m a m á s , que constituirá un aconte-
cimiento esa "demostración" que 
preparamos. S e trata de Vestiditos 
de Guarandol, Voi le , Poplín. Gcor-
gette. Crepé de China, además de 
aquellos de Jersey, que las lectoras 
y a conocen y cuyo resto acabare-
mos. 
M I E R C O L E S B L A N C O 
Como no es un día creado por 
capricho, para olvidarlo pronto, que-
remos darle todo relieve a costa del 
sacrificio en los precios. L a Ropa 
Interior, l a Ropa de Cama, la Man-
telería y todas las Telas Blancas 
es tarán m a ñ a n a a la altura del be-
tuncito. . 
J N E P T U N O ) 
Y S Y ' M 
N I C O L A S 
S a r a l ) e t 5 \ e i n e 
A C A B A M O S D E R E C I B I R L O S U L -
T I M O S M O D E L O S D E L A S E G U N -
D A C O L E C Q O N D E P R I M A V E R A 
D E 
J E A I N T P A T O U 
T A M B I E N U N A G R A N R E M E S A 
D E S O M B R E R O S T O D O S D E P A -
J A E N V O G A E S T E V E R A N O . C O -
M O E L B E N G A L , D J E M B A . L A I -
Z E . A L P A C A . 
E N T O D O S L O S T O N O S D E M O D A 
S a r a l ) e l 5 \ e m e 
l i r a d o t í l ú m . \ 0 0 J 
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" A R Y S " 
E l g r a n per fumis ta p a r i s i é n 
S U S U L T I M A S C R S A C I O N E S : 
" l e B o n b r O a n s L ¥ ' T H e i i r e H e o r e u s e " 
. ( L a D i c h a en el A i r e ) ( L a Hora feliz) 
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^ I V I O H A B A N A : S . Rafae l No. 1 altoi 
V E A N T A M B I E N ^ ^ ^ p ^ í ^ ^ H ^ . ^ Q g p p f f ^ 
E L E C T R I C A S - Q U E M A P E R F U M E S D E R O B J F A K i o 
N . G e l a t s & C o . S 
V e n d e m o s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M a n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
ffedbiois Depósitos » Esta Secdéi, Pi fa i fe l i t er* i l 3 por 100 Aooal 
Todas estas operar íonet pueden g / g d a g r ^ t o m ^ w p ^ ^ ^ 
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G A R C I A M O N 
D U E L O D E L D I A 
de ayer produ-
• N f S n m a c i ó n de las grandes 
.-jo '» t 
^ ^ f A n el bueno, el ejemplar, 
doctor R a m ó n G a r c í a 
K t S ^ o víctima de un 
f ^ ^ i H o a balazos en su gabi-
>:f consultas perdió la v ida . 
^de ÍJcbar. defenderse. 
-"ih agr^i^n era poderosa 
• ero 'a 0 de sangre cuyo relato 
m dra caliente de la i n f o r m a c i ó n 
^ltema Hel momento. 
í f g Sombre excelente. 
:3' i^q virtudes. 
f S r Ramón García Món po-
í! S como ejemplo do una vo' 
^ ' í /onducida con t e són y con flr-
'•::iCtB el lc>ero de la8 ma8 n0" 
'spiraciones. 
hi,o un nombre y se labró una 
f ñor sus propios esfuerzos. 
^ B J a todo a su actividad, a 
V a d e z y a su intel igencia. ^ 
u:0 historia profesional, llena_ de 
- nUe servir ían de ensenan-
':S5Rufiolente a Justificar^el alto 
v la orofunda c o n s i d e r a c i ó n 
en difundirse de que gozaba en esta sociedad. 
No se h a b r á olvidado su a c t u a c i ó n 
de largos a ñ o s como director de la 
Quinta de Dependientes. 
l io rec lamaban otras atenciones. 
Negocios de importanc ia . 
A ellos se d e d i c ó sin jneboscabo 
de sus deberes facultat ivos . 
E n la nueva o r i e n t a c i ó n a que-lo 
l legaron sus é x i t o s financieros no ol-
v i d ó el e j erc ido de su c a r r e r a . 
Oreó un hogar, santuario de v i r -
tudes, donde bajo el tormento de su 
pena lo l loran desgarrada ed a lma 
bu pobre v iuda, Mar ía L u i s a Brown, 
y los hijos de su i d o l a t r í a , R a m ó n 
y L y d i a . 
A l l á , lejos, muy lejos, en el ama-
do r incón vasco, irá a repercutir la 
cruel noticia en el c o r a z ó n del he]> 
mano que tanto lo q u e r í a , mi viejo 
amigo Antonio G a r c í a M ó n . 
Afectos y s i m p a t í a s s in cuento ha-
bía sabido captarse entre los princi-
pales elementos de nuestra sociedad 
el caballeroso m é d i c o gallego. 
E r a mi amigo, mi buen amigo de 
muchos a ñ o s , y la, noticia de eu 
muerte, t a n ^ e s p e r a d a , tan dolorosa, 
me ha conmovido honda^nente. 
Se v a n los buenos. 
L o s que s irven, los que v a l e n . . . 
E l b i e n h e c h o r i n f l u j o 
d e l s p o r t . 
9 | L í p o r t — a l inolvidable Victo i 
3 ¡ M u ñ o z no le "sonaba" lo mis-
jmo deporte que sport—, el sport tic 
jne cada d ía entre nosotros, para bien 
|de la salud del cuerpo y la del espí-
¡ritu, mayor n ú m e r o de cultivadores. 
Mientras se juega o se ve jugar el 
pensamiento se aparta de las rutas 
tortuosas o morbosas que lo fatigan 
y deprimen, y se concentra, pur i f i cán-
dose, s u s t r a y é n d o s e a nocivas influen-
cias, en las ingenuas peripecias del 
juego. 
E l antiguo aforismo de "mente sa-
na en cuerpo sano" va teniendo ca-
I.A P R I M E R A B O D A D E A B R I L 
,;,dalia iDelgado. 
l ' f p n a r e ü a l i n d í s i m a . 
• f.Hnra eu el certamen que 
l • : ; £ S e ^ l e v ó a c a b o E l Murólo 
'• ¿s de un a ñ o . 
7:1!a ja señor i ta Delgado, la 
, de lá Belleza de la Provinc ia 
f j a r del Río • 
f^6 sus lares. 
rTino a la Habana. 
Lcnltó una gloriosa c o n f i r m a c i ó n 
tfragio el paso por esta socic-
íe jiigdalia Delgado. 
• casa ahora, como anler iormen-
"! trajeron nupcias tres de sus 
eieras en la victoriosa jornada, 
íero Carmita F e r n á n d e z Ramos y 
S i Andreita F e r r e r y S i lv ia 
Concertada está la boda, 
j primera de A b r i l , 
j señorita Delgado u n i r á su suer-
lt del joven R a m ó n María A r -
capltalista del t é r m i n o de 
celebrándose el matrimonio 
maestra ciudad. 
jj sido dispuesto p a í a la noche 
r̂iernes próximo en ,1a Parroquia 
«Angel. 
i: una vidriera de E l Encanto 
aparece, en m a g n í f i c a e x h i b i c i ó n , el 
vestido de boda. / 
Un modeHo f r a n c é s \ elegido, lo 
mismo que el e s p l é n d i d o trousseau, 
en la famosa case . 
L a c á s a de las nov ias . 
Como ya todos l a conocen. 
Junto con el t ra je de la s e ñ o r i t a 
Delgado se exhibe otro t r a j e . 
E s el frac que l u c i r á en Ja cere-
monia su elegido. 
Procede de la s a s t r e r í a vocina de 
E l Encanto , por San Rafae l , esto es. 
L a Empesratriz, tan digna de su tí-
tulo . 
C a s a de r a n g o . 
De las m á s alta g e r a r q u í a . 
Unida e s t á a el la, con todos los 
prestigios y todas las g a r a n t í a s , el 
nombre de don L a u r e a n o L ó p e z . 
E l afortunado d u e ñ o de L a E m -
peratr iz es objeto, ; o r prenda tan 
elegante, de felicitaiciones innume-
rables . > 
Con referencia a la boda de ila no-
via-re ina, s e g ú n la l lama P e p í n F e r -
n á n d e z R o d r í g u e z , d iré que ha sido 
confiado a l buen gusto del j a r d j n 
E l F é n i x el ramo de mano . 
Un tipo nuevo . 
Creado p a r a la pr imavera . 
da vez m á s efectiva realidad en nues-
tra juventud, que con tanta mayor 
eficacia podrá cultivar el intcleoto 
cuanto m á s intensa y s i s temát ica sea la 
práct ica del sport. 
L a belleza, la esbeltez y la gracia 
de la mujer ganan mucho con el ejer-
cicio que da elasticidad y fuerza a 
les múscu los y flexibilidad y armonía 
a las l íneas del cuerpo. 
He aqu í por q u é el sport arraiga y 
se desarrolla tanto entre nosotros, L 
que anotamos como halagador indicio 
de que las nuevas generaciones serán 
más sanas, fuertes y vigorosas. 
P a r a t r a j e s d e s p o r t 
O N el advenimiento de la nue 
va e s t a c i ó n el sport, en gene-
ral , se practica m á s amplia e intensa-
mente. 
A los que se han venido cultivan 
do en el invierno hay que añadir laj 
G R A N F I E S T A T E A T R A L 
|[: acontecimiento. 
fiesta teatral de m a ñ a n a , 
j sido organizada para dedicar 
¡productos a la c o n s t r u c c i ó n del 
que babrá de perpetuar en 
i dominicana la memoria vene-
Ldel general M á x i m o G ó m e z , 
[ií celebrará bajo dos auspicios de 
¡pupo de patriotas cubanos en el 
iraU, 
\lrmo el programa. 
Ujran variedad. 
[abrá discursos, entre otros, del l 
Enrique L o y n a z del Cast i l lo , I 
istos de concierto, recitaciones de ¡ 
ski y como final el B a T a C l a n 
fiwsitario. 
jarte de concierto s e r á lucida,] 
R'ssante, s e l e c t í s i m a . 
F i g u r a n en e l la , principalmente, 
elementos de la a g r u p a c i ó n P a t r i a y 
C u l t u r a , del m e r i t í s i m o educador Os-
car ü g a r t e . 
N ú m e r o s de canto por Elp id io Sán-
chez A g r á m e n t e y por Alberto Már-
quez, a c o m p a ñ a d o s a l piano, respec-
tivamente, por el profesor Car los V a -
lles y 1 a s e ñ o r a A l i c i a Crusel las de 
lies y la s e ñ o r a A l i c i a Cruse l las de 
Audiciones escogidas por el guita-
rr i s ta E z e q u i e l Cuevas, el profesor 
de mandolina J u a n Cabrisas , eil vio-
loncellista Armando Molina y la pla-
nista Vio le ta J i m é n e z M o n t a n é . 
L a s recitaciones a cargo de Dulce 
María Porrero do L u j á n y Gustavo 
S á n c h e z G a l a r r a g a » 
Otros n ú n . e r o s m á s . 
Que prometo decir m a ñ a n a . 
L A B A R O N E S A D E A L C A H A L I 
ĉosa sabida. 
I j? fácil observación . 
-iiíbridad que llega a la H a b a n a 
i por E l Encanto f i jamente , 
^anteriormente Zuloaga, el 
tor insigne, que en la m a ñ a n a de 
idona ila Habana . 
;Wén después? 
. 4 Baronesa de A l c a h a l i . , 
Me liabla anunciado su p r o p ó s i t o 
Visitar E l Encanto la bella, ele-
foe y talentosa escritora valencia-
ipósito realizado, desde l a tar-
• ayer, en que l l e g ó a la gran 
W boulevard de San Rafae l des-
udo su gracia, gentileza y do 
H rió todo. 
Y h a b l ó con todos. 
Con todos, s i , incluso Ana M a n a 
Borrero , cuya autoridad suprema en 
artes de elegancia no le era desco-
nocida a la Baronesa . 
fPor ciento que recorriendo aquel 
departamento, que « s e l de los 
vestidos y los sombreros, se v o l v i ó 
para A n a M a r í a con esta frase: 
-—"He a q u í , en esta parte de 
E l Encanto , una v i s i ó n exacta del 
L o u v r e de P a r í s " . 
P r o l o n g ó su vis i ta examinando los 
preciosos modelos franceses con que 
acaba de inaugurar la casa la tem-
porada de verano . 
— " V o l v e r é muy pronto". 
Pa labras con que se d e s p i d i ó . 
— a rayas de anchos distintos y en 
colores diferentes—pastel, fresa, ver-
de, negro, etc.;—sobre fondo blanco. 
Tela-esponja "Rodier": lo m á s nue-
vo y elegante para chaquetas. E l fon-
do es blanco, matizado con seis colo-
res d i s ími les , y los dibujos completa-
mente inéd i tos . Estas chaquetas con 
falda blanca constituyen la m á s alta 
novedad en trajes de sport. 
Crepés "Rodier" y otros crepés fran-
ceses muy originales, en diversos es-
tilos: estampados, bordados y ca la-
dos. 
Guarandol de hilo francés en todos 
los colores. U n gran surtido. Calados 
v bordados. Guarandol francés blan-
co a rayas de color, muy nuevo y muy 
práct ico . 
Soiset y pop l ín mercerizado, v jenés , 
a cuadros y rayas de diferentes an-
chos y colores, todos ellos de un resul-
Z a p a t o s B l a n c o s 
C a d a d í a recibimos nuevos mo-
delos de zapatos blancos con los 
c u a l e » no ilustramos esta sec-
c i ó n por no haber a ú n recibido 
los c l i chés de ellos, pero en la 
entrante semana prometemos ha-
cerlo. S o n preciosos, modelos 
completamente nuevos en g l a c é 
blanco cristal, de l íneas elegan-
t í s imas . 
Estamos arreglando nuestras 
vidrieras, y en una de ellas ex-
ponemos algunos de estos mode-
los. 
E n n iños t a m b i é n hemos reci-
bido un gran surtido en zapati-
tos blancos para verano. 
Pase por nuestra casa y trata-
remos de que quede complacida. 
^ e l e t e ^ i a B e t i e i 
"Bazar Imclê " 5 Rafael I lMNJ5fauv 
/ i A B A N A - C U B A 
ó 
U N L L A V E R O 
E n la calle de Zulueta , cuadra com 
p r e n d í a entre las de Dragones y 
Teniente Rey , e n c o n t r ó ayer un ami -
go nuestro, un l lavero, que podrá 
recuperar la pcwsona "a quien se le 
haya extraviado, .mediante la debi-
da solicitu j a l Conserje de esta re-
d a c c i ó n . 
P E U Q U E R I A J O S E F I N A - G A -
L I A N 0 5 4 
r e s e n t a r a 
d e s d e 
M A Ñ A N A 
M I E R C O L E S 
s u c o l e c c i ó n d e 
ves t idos y s o m 
b r e r o s f r a n c e 
ses p a r a v e r a n o 
/ r u e g a e l h o 
ñ o r d e s u v i s i ta 
•ANUNCIOS CIVIUZACION STUDIO 
excursiones campestres y mar í t imas , 
los paseos, las m a ñ a n a s náut icas , etc; 
fetómagos^ 
O e l i c a d o s J 
L o s e s t ó m a g o s delicados ne-
cesitan una a l i m e n t a c i ó n sana-
P A N I N T E G R A L contiene los 
16* elementos ind e p e n s a b l e » 
para la n u t r i c i ó n y es a la vez 
un poderoso estimulante de 
los intestinos. 
p a n I n t e g r a l 
Panadería U GIMRBM 
Angeles y E s t r e l l a 
Comienza el mes de Abril , el mes de 
las lilas y de los nardos que en nuestra 
tierra tropical denominan azu^nas y 
se preparan grandes f ies ta» en pl*na 
primavera. 
May que gozar de los ef ímeros pla-
ceres que ofrece la vida y usar los pro-
ductos Josefina si queréis tener un bo-
nito peinado, una cabeza bien cuidada 
y un cutis fresco y hermoso. L a Tin-
tura Superior Josefina ha aloanzado 
un éxito asombroso, por lo cual ha ob-
tenido las mas altas recompensas xen 
las Exposiciones de París , Amberes, 
Roma, California, P a n a m á y Cuba. Hay 
tintura Josefina. Rublo dorado, rublo 
caoba, castaño claro, obscuro y negro | 
natural. 
Para la calda del cabello hay Loción | 
Josefina. E l mejor preparado que se i 
conoce para el cabello pues evita su { 
calda y limpia la caspa. Para el cutis 
hay Blanquete Ideal Josefina, que sir-
ve para hermosear conservar y suavl-1 
zar la tez dándole un color blanco y na 
carado permanente, quita las manchas, | 
las pecas, los barros y las espinillas i 
siendo su uso completamente Inofensi-
vo . 
Peluquería J O S E P I N A , Gallano 54. 
1282Í ld-31 
£Z y 
E L T R A J E A D E C U A D O 
E l traje de sport tiene tanta impor-! tacj0 inmejorable. Garantizamos la fir-
tancia como la toilette de tarde o !a:meza ^ 1 colorido, 
de noche. M á s simple, m á s sencilla | y otras muchas telas con las que 
en apariencia, pero no menos difícil presenta E l Encanto lo más chic y m á s 
en cuanto a la a r m o n í a y 
c i á de los efectos. 
elegan- ongmal para trajes de sport. 
G E Z A A C Z E l 
E S P E C I A L I S T A E N B E L L E Z A 
Do las LTniversidades de B u d a -
pest, V i e n a y B e r l í n 
£ L M E J O R S O L V E N T E 
D E L A C I D O U R I C O . 
L A S T E L A S 
A N T E E L A R A 
rtre las del s á b a d o . 
^ boda s impát i ca . 
J«l otra que la de L u c i l a Val le , 
y mui" graciosa s e ñ o r i t a , y el 
• y distinguido doctor Antonio 
aíÜ2 \ RodríKuez, perteneciente 
* fPO facultativo de la A s o c i a c i ó n 
¿ í ñ 0 ante 61 altar mayor de 
r0fniia de Jesús del Monte, 
^ d o r a la novia. 
"oirMna toUetl« preciosa. 
. ^ m e n t o de ;ia misma era el 
b, ^ano. ú l t imo modelo del 
^ í'onlx, muy ar t í s t i co y muy «te 
Que_ ofreció a la adorable 
Go^áíez?110^ María r i o d r í S u e z 
p r t e a-cidente. 
feS S ^ w á n todos. 
N e o \ ? J n . i , , | S 0 al amigo muy 
K c o dP d 0lín Hierro en San 
¡«te famn eraUÍega de tan dis-
Qo<*or Peuichet pudo evi 
lHo8. 
: ^ J ! ! £ 2 Ü J W a Galarraga 
de 
tus t\»'ttUn,.8U3 Prena^M^'l surtl<»o Suspende s u recibo de mafiana la | 
y ^ n S R K ^ sefrora A n g e l l t a , F a b r a de Marláte - i 
L a enamorada parej i ta tuvo por 
padrinos a la s e ñ o r a María L u i s a Ce-
l e s t í n de Arbisu , t í a de l a despo-
sada, y a l padre del novio, s e ñ o r 
Antonio G o n z á l e z R u a n o . 
Tes t igos . 
Por la s e ñ o r i t a Va;Ue. 
teniente Eve l lo A r i a s y los doc-
tores Gui l l ermo Díaz R o m a ñ a c h y 
E d u a r d o V a l d é s R o d r í g u e z . 
Y leus doctores P é r e z Oabral y 
Clemente I n c l á n con el s e ñ o r Jorge 
F e r n á n d e z de Castro como testigos 
por parte del novio. 
A l hotel Oecil han ido los s i m p á -
ticos desposados a d is frutar de las 
horas pr imeras de su iluna de m i e l . 
Sea é s t a fe l iz . 
(Llena de bienes y a l e g r í a s . 
M W O M N H I E R R O 
tar que perdiese un ojo 
H i e r r o . 
B l eminente oculista, cuyos exi' 
tos son tan repetidos, fué h á b i l m e n -
te secundado por el doctor iRojas 
E n l a Cl ín ica L e d ó n . y rodeado 
de los mayores cuidados, se encuen-
tra M a n o l í n H i e r r o . 
fPasó el d í a de ayer tranqui lo . 
Muy mejorado . 
MUNDO E L E G A N T E 
de S á n c h e t , en su iresldencla del 
T u l i p á n , üjlt lmo y a hasta el invierno 
p r ó i i m o . 
Y el de la elegante Ofel ia R . de 
H e r r e r a , que embarca el silbado, 
rumbo a Nueva Y o r k , por una corta 
temporada. 
E s su santo el Juevea. 
Pero no lo ce lebra . 
Suspende s u recibo de a ñ a n a la 
el s e ñ o r 
De telas para trajes de sport pre 
senta E l Encanto la mas interesante y 
sugerente variedad. 
Crepé ftiarroco—de seda y de lana 
T R A J E S Y F A L D A S 
De trajes deportivos, y faldas, pre-
senta nuestro Departamento de C o n -
fecciones la m á s extensa y sugestiva 
: c o l e c c i ó n . 
A v i s o 
C A S A M O S d e rec ib i r u n 
c o m p l e t o sur t ido d e c r e -
p é s y george t te s e s t a m p a d o s , de 
s e d a . F o n d o s c l a j o s y f o n d a s 
b l a n c o s . ¡ V e r d a d e r a s p r e c i o s i d a -
d e s ! 
P r ó x i m a m e n t e e x p o s i c i ó n de 
m o d e l o s - i d e a s d e A n a M a r í a B o -
r r e r o . 
Tratamientos p a r a e s t é t i c a f e m é - ' 
n ina por loe m é t o d o s t i l e n t í f i c o s m á s ; 
r á p i d o s . Ef icaces resultados haden-1 
do cambiar la piel de l a c a r a . 
Consultas de 9 a 4 . S L á z a r o 264 | 
( E s q . a Perseverancia) T e l . A-1846/ 
12656 ld -31 m z 
p A ^ G O T A , R E U M A T I S M O 
Y A F E C C I O N E S D E L O S 
R I Ñ O N E S Y V E J I G A . 
R E T A Z O S 
H o y , m a r t e s , v e n t a d e reta-
z o s d e telas v a r i a d a s . 
A V E . DE ITALIA, 112 - T E L . A - 2 8 5 9 . 
C U B I E R T O S D E P L A ^ A C H R I S T O F L E , S U E L -
T O S Y E N E L E G A N T E S E S T U C H E S , P R O P I O S 
P A R A U N R E G A L O D £ G U S T O . 
T O D O E S T A M A R C A X ) C O N P R E C I O F I J O 
C O N C I E R T O 
E n el M a l e c ó n , por l a B a n d a de 
de l E j é r c i t o , hoy, martes , 31 de Mar-
zo, de 1925. De 5 y 30 a 7 p. m. 
1. — P a s o doble " L o s Gavi lanes" . 
Guerrero . 
2 . — O v e r t u r a " I I G u a r a n y " . G ó m e z . 
3 . —"Serenata A r a b e " . T á r r a g a . 
4. — S e l e c c i ó n de l a ó p e r a " A i d a " . 
V e r d l . 
5 . — F o x T r o t "Annabel le" . Hender-
son. 
6. — " A p i é " . F . R o j a s » 
J o s é M O L I N A T O R R E S , M. M. 
Capi tán Mí i s i co , Jefe y Director de 
la Banda de M ú s i c a del Estado 
Mayor General del E j é r c i t o . 
D r D A D S S A 
T U B E R G U L O S I S 
H A . 3 P H S A L U D 5 4 1 
A f A S A D E H I E R R O " 
*«at«. 
L E B L E PARA.fi111-
Razones de duelo por l a muerte 
del doctor Garc ía Món así lo deter-
minan en la distinguida esposa del 
Ministro de S . M . C a t ó l i c a . 
SépanJo flus amis tades . 
O'Rellly 51 
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1 W e l r e u i n d i i s m ó f ! f > > P f 
u s e 
J 
S I N F A L T A R U N O 
L L E G A N N O V E D A D E S E N 
O B J E T O S D E A R T E , B R O N C E S , 
V A J I L L A S , L A M P A R A S , P O R C E L A N A S , 
A R T I C U L O S D E P L A T A , E T C . , E T C . A U 
e s 
J J 
Z E N E A ( N e p t n n a ) 2 4 T E L E F O N O A - 4 4 9 8 
A n m c i o : T R U J I ^ L U M A R I N . 
E n Par í s sigue f\ furor de 
las perlas . Nuestro comprador 
allá nos está mandando cens-
tantemente nuevos modelos de 
aretes y collares de perlas ma-
cizas y huecas en colores blan-
co, rosado, gris etc. 
Venta a l por mayor y m«nor. 
A l m a c é n : 
í e l é f . 




P f l R f l R E G A L O S 
L a s m á s selectas j mejores 
/ lores M>n las de " E L C L A V E L " 
Boaquetg para nor ias y r a -
mos de tornaboda desde 1 6 . 0 0 
a l de iuejor c a l i d a d . 
Cestos de mimbres . C a j a de 
flores y R a m o s a r t í s t i c o s para 
regalos j feltcitacionea desde 
$ 6 . 0 0 en ade lanta . 
Arpas , H e r r a d u r a s j L i r a s 
preciosas para regalar a las 
artistas, de S 1 0 . 0 0 a l a mis. 
• a l l o s a . 
Banderas . Es tados , E s t r e l l a s 
y letreras de floras naturales 
para artistas y actos p a t r i ó t i -
cos, desde $ 2 0 . 0 0 . 
E n r i a m o s flores a l a H a b a -
na, al interior de l a I s l a y « 
cualquier parte del mundo . 
F L O R E b Y C O S O N ñ S 
Hacemos adornos de Iglesias 
7 de casa* para bodaa y fiestas 
desde el m á s sencillo y barato 
a l mejor y m á s ex traordinar io . 
Centros fle m^sa a r t í s t i c o s y 
originales pura comidas y baa-
qnetes desde 1 8 . 0 0 en ade-
l a n t e . 
Espec ia l idad en ofrendas fd-
nebrea de Coronas, Cruces , Co-
Jinee y Columnas troncbadas, 
desde | 5 . 0 0 a l a m á s suntuosa . 
Cruces-Sudario p a r a colocar 
sobre el f é r e t r o , ofrenda muy 
f ú n e b r e y del mejor efecto, ace-
de 1 3 0 . 0 0 hasta 1 7 6 . 0 0 y 
1 1 0 0 . 0 0 u n a . 
Sudar io de tul para cubr ir e l 
f é r e t r o tapizado de f lorrs se-
toetas y eto>gidas, de 1 1 0 0 . 0 0 
hasta 1260 .0C u n o . 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
A R M A N D Y G E R M A N O 
Seneral Im y S. Inlíe. - Telfs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f.3587 - M i r í t a n 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
D I G E S T I O N A S E G U R A D A 
d e t o d o s I v i s a l i m e n t o s 
*, ras Parart 
srstssest m ia 
r s c s i u s ee 
H 
D I G E S T I O N 
P A H T N A O C H O 
C A R T E L D C T E A T R O S 
r n 
HACZOKAjüi (Paseo OM Martí M^ulna a 
San üa iaeJ ) 
No hay l'unclón. 
P A Y H E T (Paseo d» K a r t ! - esquina a 
San José) 
Compañía cómico dramática de E n -
riaue Bon*ás. 
A las ocho y trea cuart is : cs^reiio 
del drama en iros aotoa y rn verao, ori-
ginal de Fernando López ¿Iirín, E l l iü-
baño. 
PRINCIPA!» DE. I iA COWEOZA (Ani-
mas y Zuineta) 
Compañía dramática dirigida por el 
primer actor José Rivero. 
A las nueve ? la comed'a en tres ac-
tos, original de Alfredo Tostoni, adap-
tada a la otcena española por Antonio 
l'crnández Eepina >' Bnrlijao TedeschJ, 
L a aventura del coche. 
M A R T I (Dragones esquina a Zuineta) 
• No hay función. 
A I i H A M B R A (Consulado esquina a Vir-
tudes) 
Compañía do zarzuela de Rcglno Ló-
pez, 
A laa ocho menoa cuarto: ¡Parte ©1 
i.ucao! 
A las diez y cuarto, tan la doble:" L a 
Revista Loca; Los efectos del Bata-
clán; presentación del Sesiteto Jagüe-
yano. </ 
[ T E A T R O S y A R T I S T A S 
T E MPORADA DE ENRIQUE BORRAS 
' L A ZiOCA D E 1.A CASA", D E P E R E Z GARDOS 
L a Compañía, cómlco-drainútica espa-
ílula de Enrique Eorráa interpretó ano-
che, en Payrot, la comedia en cuatro 
actos, dol c í lebre autor do loa Episo-
dios Nacionales, Benito Pérez tlaldós, 
titu'ada " L a Loca de la Casa". 
Muchas veces se ha víate en la Ha-
bana esa obra y la han interpretado ex-
celentes conjuntos. E s una produccióu 
que ha sido muy aplaudida. 
L a Compañía de Borrás dio á la ins-
pirada comedia espléndida interpreta-
c ión . 
E l José María Cruz do Borrá^ í u é 
una verdadera creación ar t í s t i ca . 
Estuvo el gran actor insuperable. 
No se puede exigir más a un Intér-
;rets. 
Isabel Barrón, Adela Calderón, Jul ia 
Riaza,; Jul ia Sala, María de Albénlz, 
Carmen Fernández y Margarita Gela-
burt—cada una en su plano—realizaron 
labor que merece alabanzas. 
| Comes hizo admirablemente el Don 
|Juan de la Moneada. . . 
• Muy binú estuvieron en sus papelea 
.Gonzá lez Marín, Barraycoa, Mese jo— 
'que dió a! Jordana gran relieve—y A l -
cón . . 
Fué presentada ' L a Loca de la Casa" 
con propiedad. 
Para hoy se anuncia el estreno de 
" E l Rebaño", drama en tres Jronadas, 
de Fernando López Marín, premiado por 
la Real Academia E s p a ñ o l a . 
R A F A E L LOPEZ SOMOZA Y SU BENEFICIO 
Rafael López Somoza, el gracioso ac-
or cómico, que desde hace más de dos 
iños viene actuando con gran éxi to en 
¡I Principal de la Comedia, organiza en 
jstos momentos su función de benéfi-
co en el teatro de s ü s triunfos. ' 
Ha señalado cbmo fecln para efec-
ruarlo el próximo lunes, día 6, y ha 
preparado un programa atractivo, co-
no si no fuera suficelnte la s impat ía 
do que disfruta entre nuestros aficio-
nados. 
E l primer número es el estreno á& 
un monólogo titulado "NI el médico 
chino". 
Después , estreno de lá comedia de Ar-
nlches, " L a venganza de lu Petra". 
Por último, se pondrá en escena una 
humorada de Paradas y J iménez . 
L a "sreata d'onore" de Rafael será 
un .gran acontecimiento. 
L A DESPEDIDA D E ESPERANZA IRIS D E L A ESCENA 
SUS U L T I M A S C U A T R O F U R C I O 27!<S 927 E L T E A T R O N A C I O N A L 
• a cristalizkndo en proporciones ex-
traordinarias el homenaje del püblioo 
habanero a '.a Emperatriz de la Opere-
ta a propósito de eu retirada de la es-
cena. 
L a s anunciadas cuatro ú l t imas fun-
c'ones, se verán presenciadas por un 
púb.ico tan numeroso como no se había 
pensado. L a demanda sorprendente de 
localidades a la Contaduría del "Teatro 
Nacional, asegura desde ahora un rui-
doso éxito a esas funciones. Y es que 
hay en esas cuatro ú l t imas exhibicio-
nes de Esperanza Ir i s como actriz mo-
tivos de ntensa sentimentalid^d. Por-, 
que Esperanza Ir i s es una artista muy 
nuestra; la ha formado nuestro público, 
a h'.zo el pueblo habanero con sus aplau-
sos, con sus constantes devociones, «ton 
sus halagos. Gran parte de su cele-
bridad actual la debe a los habaneros 
y más extensamente a los públicos del 
inierior de la Repúbl i ca . Eso lo reco-
noce la Emperatriz de ".a Opereta; lo 
reconoce y lo agradece profundamente, 
como lo demuestra a l renunciar a iok 
aplausos y a la fortuna que suopne una 
larga temporada en Suramér ca, con 
tal de que su despedida del teatro, fue-
se aquí, ante su público ardientemente 
amado, que comparte con el de Méxl-
co, su hermoso país nata., los más pro-
fundos afectos de su alma de artista.. 
Su reinado en la Opereta, comenzó 
aquí con su creación orptentosa de Ana 
de Glavary y con su triunfal divulga-
ción de la opereta vienesa. 
Y es ahora, en los momentos que pre-
ceden a su desaparición definitiva do 
la escena, cuando la artista,—sufriendo 
y gozando al mismo tiempo, como es-
cribiera a un cronista—vuelve, en un 
dulcís imo ritorne lo do su triunfos, a 
darnos una nueva v i s ión de sus creacio-
nes escénicaa, haciéndonos gozar de las 
delicias de sus cuatro más hermosas 
obras: Eva , L a princesa del dollar. E l 
conde de Luxemburgo y L a viuda ale-
gro. 
Para la genial artista, esas obras tie-
nen el soberano encanto de )as cosas 
amab es que nos hicieron triunfal; y 
para el públ'co porque en ellas fué que 
iniciara sus devotas s impat ías hacia la 
eminente actriz. 
No es extraño, pues, que todo el mun-
do acuda a proveerse de su entrada pa-
ra las cuatro ú l t i m a s funciones de E s -
peranza I r i s . 
Nadie faltará a la despedida; y los 
días S, 4 y ü del próximo mis de abril 
lo mismo t|ue, cuando empezaba la 
Iris , se llenará el Teatro Nacional de 
bote en bote para consagrar ahora, en 
los últ imos momentos de su carrera 
art í s t ica lo que el público habanero 
afirmara al inicio del imperio art í s t i -
co que ha mantenido Esperanza Ir is 
por tantos a ñ o s . 
E l ordeq de las ú l t i m a s funciones de 
Esperanza Iris , será el que sigue-
Viernes, día 3 de abril: representa-
ción de la linda opereta vienesa E v a 
Sábado, día 4: L a princesa del do-
L a r . 
Domingo: día 5, por la tarde. E l con-
de de Luxemburgo, y por la noche. L a 
v luda Alegre, y una serie de actos so-
ciales organizados por un nuemroso gru-
po de admiradoras de la célebre di-
vette. 
Entre esos actos figura la entrega de 
un álbum suscrito por todos los artis-
tas residentes en la Habana, como ho-
menaje de los compañeros de escena 
á la I r i s . Y , un champagne de honor 
que tendrá efecto en el Hotel Telégra-
fo a la terminación de la Tünclón fi-
nal del domingo y al que solo concu-
rrirán señoras y s e ñ o r i t a s . 
Esperanza Ir i s ha hecho la solemne 
promesa de visitar a Cuba con frecuen-
cia . Unas veces, como particular anhe-
losa del culto de las amistades qute de-
ja por acá; y otras, como empresarla 
y directora de los espectáculos más bri-
llantes de Europa y América, que ella 
se propone dar a conocer a los públi-
cos do Cuba, y de M é x i c o . 
E l embarque de Esperanza Ir i s para 
su hermosa tierra, será el día 6 de 
abril por la mañana; y sabemos que 
se le prepara una bri l lant í s ima y cari-
ñosa desped'da. 
L a s legalidades para las ú l t imas fun-
ciones ae Esperanza Ir i s , e s tán a la 
venta en la Contaduría del Teatro Na-
cional . 
Los, precios son a base de dos pe-
sos lá luneta para las representaciones 
del viernes 3 y sábado 4 de abril por 
la noche y la del domingo 5 por la 
tarde; lanocturna dei domingo será a 
base de 3 pesos. 
Nuestros lectores debhe apresurarse a 
separar sus entradas antes que solo que-
den disponibles los lugares monos có-
modos. 
R I A L T O 
H O Y , M A i l T K S , Y M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , I J I / n M A S E X H I B I -
1 
O I O N E S D E 
E L I N F I E R N O 
D E L D A N T E 
I^a 'pe l ícula m á x i m a de L A F O X , 
basada en l a inmortal obra 
L A D I V I N A 
C O M E D I A 
Cuyag exhibiciones han sido el 
T R I U N F O M A S G R A N D E D E 
(LA O I N E M A T O O R A P I A 
M O D E R N A , 
D A I N T E : T ú en tu obra presen-
tas miles de escul turales belle-
zas, pero fuiste y s e r á s el fre-
no m á s perfecto de la 
humanidad . 
P R E C I O S P O P U L A R E S 
O R A N O R Q U E S T A 
O 2936 I d 81 
E M B R U J A M I E N T O 
vv E l V I E R N E S E N P A Y R E T . B O R R A S 
C - y - : 2d-31 
J 
H E R O E D E M A C I S T E E M P E R A D O R 
ana l i a r a n/Minflvíp- r w ^ r ^ z - v n - j I » - . , . r i o la ^ v r J r v t a n n n r l f «115 r a m n s a s « i m p m r r t f t i i r r m n M fl l l^ nfl rpyfírta ~ C ^ * . . • e s t á en l a H a b a n a , p a r a o c u p a r s e p e r s o n a l m e n t e d e la e x p l o t a c i ó n d e sus f a m o s a s s u p e r p r o d u c c i o n e s q u e h a c e d i d o a S a n t o s v Artí tra 
' , - • ^ " g a s , y p a r a tr 
t r a t a r a l g u n a s s e ñ o r i t a s q u e q u i e r a n d e d i c a r s e a l c i n e m a con-
M A C 1 S T E E N E L E S C R I T O R I O D E S A N T O S í A R T I G A S 
M A C I S T E E M P E R A D O R 
s e e s t r e n a m a ñ a n a e n e i T E A T R O C A M P O A M O R ' e x h i b i é n d o s e e n las tandas 
y 9 y m e d i a y , p o r e l l a p o d r á a p r e c i a r e l p ú b l i c o y las i n t e r e s a d a s en ser tú y CUart0 
c a s a q u e h a e d i t a d o e s t a p e l í c u l a , E S L A M A S I M P O R T A N T E de toda la E U R O P A ^ ^ 
N a d i e p e n s a b a q u e u n a c a s a i t a l i a n a , p u d i e r a h a c e r u n a p e l í c u l a c a p a z de 
c o n v e n t a j a l a c o m p a r a c i ó n c o n las m e j o r e s p r o d u c c i o n e s n o r t e a m e r i c a n a s h h 6 
d e mi l lones d e d o l l a r s . E n l a f > e l í c u í a M A C I S T E E M P E R A D O R h a v U m í e a Costo 
t> i i i n a y i a m i s m a suntuosidad J 
m i s m o g r a n e s p e c t á c u l o q u e p r e s e n t a n los p r o d u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s - pero a l 
t i empo e n 'todos sus c u a d r o s , e n todos sus deta l l es e s t á la tente é l exquis i to bue msniQ 
t í s t i c o q u e c a r a c t e r i z a las p r o d u c c i o n e s i t a l i anas e n c u a n t o a l a t é c n i c a f o t o g r á f i ^ 
p e r i o r a todo lo que h a s t a a h o r a se h a h e c h o . es 
P i d a t e m p r a n o su l o c a l i d a d h o y e n C a m p o a m o r . L a p e l í c u l a h a d e s n ^ a r i 
• "espertado gran ín-
teres e n el p u b l i c o . , 
talle nugen V E N T Ü R 4 ios V e r s i ó n célebre novela A Caballero Selección Sontos 
O L I M P I C 
5 - A b n l ó 
J / 4 . M o c í s u 
£¡JÍ¿L f a v o u n c ñ & n c e 
" E L REBAÑO" POR BORRAS 
E T S T P E N O E N C U B A 
o c 
M a m o 
P¿Lr/j> y / i o n / e Cá.r/c? ¿ n -
C s m e í M y e r j 
X E N N E T T W A P i A M 
? A Y M O N D G R I P F I T T 
C L A P A 6 0 V V 
L a loca de- la casa, alta comedia del 
genial don Benito Pérez Galdós fué in-
terpretada anochy con clamoroso é x i t o . 
Enrique Borrás, ese artista genial 
que resume las mas disimiles, facetas i 
dtj un tempera/nento arüst.ico, exquisi-
to, dió a esta obra de interpretación di- I 
fíoil tal sello de vivida emotividad que I 
hubo de merecer e n todos los momen- \ 
tos las mas febriles ovaciones. 
K l conjunto artístico de la compafiia 
con su acostumbrada discreción coope-
ró con un éxito franco a dicha inter-
pretación, mereciendo eíi algunos ins-
tantes el aplauso del público.. 
BEBAftO 
Kstrono en Cuba. E s E l Rebaño dra-
ma en tres jornadas de Fernando Ló-
pez Martín, una de las obras que mas 
acaloraron las discusiones de la critica. 
Desarrollase el drama en Burgos, la 
ciudad vetusta que envuelta por las 
tradicior.eh d» ia hieuii*. caMciiana, 
guarda bajo ej piadoso manto do vieja 
pátina un eterno sabor de ancestrales 
recursos. Gil Rincón, protagonista de 
esta obra, y eje principal de Ip. tragedia, 
es un hombre sencillo, altivo y rudo, 
herrero y regidor al mismo tiempo, las 
intemperancias de la suerte envuelven 
lo en « n intenso drama de familia. Dra 
ma que nace por la venganza que por 
su propia mano toma un hijo del rudo 
castellano, para castigar con la muer-
te el pretendido ultraje del hombre quo 
acosaba a su.hermana. Gi l Rincón, do 
minado por sú amor de padre, ampara 
la fuga de su hijo mereciendo por ello 
la ca l i í l ..ación do levantisco y de re-
belde, compareciendo con tal carácter, 
y como acusado, ante el Condestable do 
Castilla Iñigo de Velasco. Borrás hace 
de este papel' tan maravillosa creación 
que al buen decir de la critica españo-
la supera en el mismo a la interpreta-
ción portentosa de su Pedro Crespo, del 
Alcalde de Zalamea. 
E s t a noche se estrena, en Payret, E l 
Rebaño. 
C M O U M P I C 
E n Jas seccfon.es elegantes de cinco 
y cuarto y ndeve y inedia tocará la 
aplaudida orquesta de Armando Jfiffre 
y se estronará la magnífica creación 
de Aileen Pr'ngle titulada E n el P a -
lacio del Rey . 
E n la tand ade S y media Corinne 
Grif l i th y Frarfk Mayo en la- super es-
é C S f f i a S ¿ ! í í e r r a P r o m e t a , por R a - P E R O L A P ^ g a ^ B ^ U g 
quei Meller. C I O N DEI» V I C E P R E S I D E N T E , 
Jueves y viernes, Cadenas Rotas, por C A S T I L L O , T E R M I N O L A S E S I O N , 
^ t L ^ T y ^ n ^ ^ \ s o E n - | Q U E E L C A L I F I C O D E I L E G A L 
venenado, por Carmen Myera y Kenneth i 
Har ían . E n s e s i ó n extraordinaria se cons-
t i t u y ó ayer el Ayuntamiento, comen-
5:ando a las tres y media de l a tar-
de. 
So trataba de la d e s i g n a c i ó n de 
adjuntos a las i-omisiones permanen 
a AYUNTAMIENTO S E R E U -
NIO A Y E R P A R A NOMBRAR 
ADJUNTOS 
CINE R I M J O 
E L I N F r E R X O D E L D A N T E 
Ü M F i A - P Ü U E T O D O -
IE61IIM0 S f t P O M E X 5ARRft 
A S C E H T K U O S . 
B 0 T i C A S = B 0 D E 6 A S 
4NUNCIESE EN E L "DIARIO 
D E L A MARINA" 
T R I A N O N 
H O Y M a r t e s d e M o d a H O Y 
M n J j J l * * n M o f i o n . T J c I D r e s * - T n c s e n f c n ¿ / 
^ G A S T O N G L B S S -
J S i m j n C o q p e p - R o b e t f & i x z e t * 
~ ~ y E a n t * . M u r p h y — ^ 
DESPUES 
- B M I L E 
' n f í b * I h * B e J T - B n o l í & h T j t k i 
ofe OuTíOf» c o n c e b i d * B í & c € , ~ 
n ^ s e w o c J o n í n í e s ~ l o r o s * 
Esta* magna producción se exhibirá ' tes los con.Cejales, interesados en 
nuevamente hoy en las tandas de o y ' ^ . , c-„ 
cuarto y » y media a precios popula- <iue determinadas personas f iguren 
res para que EL / N F I E R X O DEL en la de Impuesto T e r r i t o r i a l , don-
D A N T E basada en L a divina Comedia de como es sabido, se resuelven las 
puedan todos verla con su mút i ca • es-1 , , . , i j «i 
pecialmento adaptada. i declaraciones de rentas de lag fin-
E n las tandas continuas de 1 a 5 eas urbanas y r ú s t i c a s , concurr ieron 
y de 7 a 9 y media se exhibirán Cintas al 8 a l ó n de sesiones en gran CEU-
Cómicas Franklin Farnum en V E N G A D • A 
ZA DEL O E S T E . Willian Desmond en . ̂ u*0 • 
el pecado p^j i ^ penitencia y j A l abrirse ja s e s i ó n , el concejal 
E l jueves estreno de L O C U R A S ^ E ^ « e presidente, s e ñ o r J o s é Cast i l lo , 
UNA NOVIA por Mildred June. p r o m o v i ó un debate, obstruocionls-
L a magna película R C A R M O U C I I E st! a gue m á s de dos h o r a s . 
estrenará próximamente con una gran-, >, .̂.,1 t-x. A „ i„ o/i„ 
diosa orquesta digna de tan soberana Casti l lo p r o t e s t ó de la s e s i ó n , adu-
pelicula. í ient ío que era ilegal; pero l a ley 
' — 1 ; i e termina que a las sesiones extra-
ordinarias debe citarse a todos, per- | 
sonalmente, con veinticuatro horas; 
de a n t i c i p a c i ó n por lo menos, y e l | 
concejal J o s é de la F e no h a b í a sido! 
c i tado. E n esto b a s ó el vice pres i - j 
dente Casti l lo su e n é r g i c a protesta. 1 
que p r o v o c ó escandalosas explicacio! 
Bies de loa ediles'aludid9S, y del pre-j 
sidente Cisneros, sobre quien reca- i 
y ó la mayor censura . 
I Cuando este incidente t e r m i n ó , l a i 
presidencia e x p r e s ó que se iban a | 
designar los aojuntos de la Comi-1 
; s i ó n de Hacienda y Presupuestos , 
I a c o r d á n d o s e 'ua receso de media 1 
j h o r a . 
Durante ese tiempo, los conceja-1 
l ies se reunieron en el despacho del j 
l presidente del Ayuntamiento , t r a -
t á n d o s e , en primer t é r m i n o , de apla-
c*r ai vice s e ñ o r Cast i l lo . Como en 
i el cambio *r) imjsresiones se convi-
no en flue la s e s i ó n era I legal , por 
las razones expuestas, la m a y o r í a de 
los ediles no a c u d i ó al s a l ó n de se-
siones cuando so p a s ó l i s ta nueva-
mente, por lo que el acto se suspen-
dió por falta de quorum. 
Se c i t a r á para otra s e s i ó n extra-
ordinaria, que d e b e r á efectuarse e l 
jueves de esta semana, a las tres y 
media de l a t a r d e . 
R E M E D I O P A R A L A T O S 
Pnanto mas se tose tanto mas l a gar-
_ ~ V - los Dulroones y todo el organismo 
miéntras es muy fácil librarse 
^ flimas sin fastidio o pena por medio , 
^1 Ta?abe L € « n " d i P " a l a Tos (Creoeo-
Sa5o) E s ua calmante que sana, es 
»,!flV. v eficaz: el mejor remedio para la 
f R o í a n t e , los resfriados inveterados. 
& q u i S coqueluche influenza j tos | 
Ta cura mas benéfica y mas se-¡ ferina. L a cura y log 
f . " ? ^ ^ de lo* resfriados, las toses y 
^ - « S e s molestias; procúrense hoy 
otraSh^na del Jarabe Leonardi paim la 
! S féreotoSo) de «u boticario, j alia-
¡ S í pronto alivio. 
T E A T R O " O L I M P I C 
An-enida de WUson y B, Vedado. 
HOY 
w i n : 
M A R T E S 
Tandas de cinco y cuarto y nueve y media. 
" U^menizadas por la orquasta de Armando J o f í r e ) . 






ÍIN T H E P A L A G E O F T H E K H V G ) 
Interpretada por: 
A I L E E N P K I X G L E , 
E D M U X D IX>WE, 
BLAXCHE SWEET, 
H O R A R T B O S W O R T H , 
PALTjINE STARKE, 
S A M D E G R A S S B . 
L a historia maravi l losa de l a m á s virtuosa, bella 7 apa-
sionada mujer de feu é p o c a con el/ m á s gentil de los caba-
lleros . 
E l romance de los romances, la p e l í c u l a de las películaj, 
el tr iunfo de los triunfos en la c i n e m a t o g r a f í a moderna. 
Repertorio extraordinario: 
C A R R E R A Y M E D I N A 
"C-3016 ^ T d ^ s f * 
V E R D U N y A P O L O 
C o W ^ o b / O O - . J . d e l M o n f e 2 8 2 
G D A N E S T R E N O E N C U Q A 
H O Y / a / b x fí/m d e C a h u H O Y 
p r e s e n f a ¿ t f i m p e f í c o , i í ^ % 7 
T O M 
C o n . e t a o n o u r x o < ¿ e l * S ^ f / f ^ O l J T 
M I P I A N N I X O N v L U C Y B E A U M 
L I N A J E g g 
r i c o * e * o c . o n ^ % z % g o s « 5 
f h x F i l m c t r a x s ¿ > ^ ' ¿ ^ 
A n ú n c i e s c e n e r i ) i a r i o d e ! a M a r Í ! i a 
aso x c m 
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• ^.nt* MONTE BLUB 
Pí>sUÍT?xtrafta ¿soñación in-
?S?efando^ef Papel de "Debu-
re»u" en 
E l A m a n t e 
d e C a m i l a 
Pans entero se desbordó de en-
. ^snio al presenciar a Monte 
Amante de Camila"; ese mlamo 
P̂ rts aue concurrió por espacio 
ÍT doce meses consecutivos a las 
iWciones cjue de a obra se 
dieron en la escena pablada, se 
•«ipfito sugestionado ante la nia-
Jyillosa interpretación del sran 
N̂ê if Torlt entero se desborda 
en estos dias sobr̂  las tfim.Uas 
5Si gran teatro New Picadilly, 
donde se está exhibiendo desde 
hice varia* semanas la versión 
cinematográfica de "El Amante 
de Camila". , , • 
Las muchachas neoyorklnas se 
•rrebatan los tickets del gran 
teatro ante la presencia Irresisti-
hle de Monte Blue en su moderna, 
interpretación de el amante de 
Ja grandiogamente hermosa 04-
mlgl' gran actor monopoliza en 
estos momentos la atención del 
mundo entero. 
Su triunfo es definitivo, anona-
dante, indiscutible. 
MONTE BLUB con 3KAKIA 
T PRJGVOST en 
E l A m a n t e 
d e C a m i l a 
Grandioso PRE-ESTRENO en 
Cuba 
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PRONTO: 
LAB OOZASO&AS XHBIi AMOR 
ld-31 
TEATRO VERDUN 
H gran triunfo de anoche nos hace 
pensar que este teatro tan grande va 
resultando pequeño y es lógico que asi 
fea puesto que sus esfuerzos de exhibir 
;as mejores películas que vienen a Cu-
ba ge vean realizadoŝ por el más fran-
co éxito. A las 7 y cuarto El Esclavo 
preciosa comedia por BiKie West, a Jas 
' y ruarto Cartas de Amor. Un roman-
ce de amores y de aventuras galantes, 
tna linda mujer, bravia y apasionada 
7 t\ relato de su vida pletóricá de emo-
«iMies en B actos por Shyrley Masson, 
las í y cuarto colosal estreno En las 
wrras del Coyotte en 5 actos, drama 
«e aventuras de la frontera tejana. 
ía< luchas que se suceden Sun tan sen-
ttclonaifes, con misterio, acción, intrl-
tu, romance, persecuciones, odio y 
»n">r por Jack Perrin y a las 10 y 
warto el grandioso estreno en Cuba 
L a C o n d e s a 
O l e n s k a 
L>&8 nieves sfberianas que cu-
bren las primitivas emociones 
del odio, de la pasión, del amor 
y del deseo nos traen a la Con-
desa Olenska, de labios de car-
mín, hambrienta de amor, en-
ferma del corazón, que huye de 
la brutalidad cosaca de su espo-
so ruso, hasta la" anémica ciu-
dad neoyorklna, en donde ella se 
revela y lanza el guante del de-
safio al escándalo, a la aventura 
y aún al amor en sus salones de 
maravillosas luces que Invitan a 
soñar'y donde son bienvenidos los 
ffiftág, do la mejor sociedad. . 
Escenas de amor que atormen-
tan el alma. 
Beverly Bayne luciendo «us 
formas estatuarlas con doce toi-
lettes de lujo exótico y fasci-
nante . 
BEVERLY BAYNE y ELLIOTT 
DEXTER con AVTLLARD LOüIS 
y EDITH ROBERT3 eo 
L a C o n d e s a 
O l e n s k a 






RIN-TIN-TIN el perro de la 
suerte en LA TRAGEDIA DBJL 
FARO. 
C a r t e l u G M a t ó g r a f o s 
CAMPOAJ(rO& (Industria esquina a Sa» 
José) 
A las cinco y cuarto y a lar nueve y 
media: ea:ceno de La llama del amor, 
por Paulino Frederich y Laura La 
Planté. 
A las once: Novedades internaciona-
les 105; la comedia* Un camptón con an-, 
I tifai; el drama Las puertas Je la muer-
te; El' conductor número 1491:, por Joh-
ny Hlnea. 
A las ocho: Kl conductor •!4;»2. 
TERDUN (Conaulado entre Trocadero 
y Anlmai) 
A laa siete y cuarto: Kl i£sc:avo, por 
Bill le West. 
A las ocho y cuarto: Cartas de amor, 
•por Shlrley Masón. 
A las nua-ve y cuarto: En las garras 
del coyote, pro Jack Perrin. 
A las diez y cuarto: Linijo ¿e lucha-
dor, pro Tom Mix. 
FAUSTO (.Paseo fie Martí esquina a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: estrenode Lo que toda mujer 
•abe, por Lois Wllson, Conrad Nage! 
y Charles Ogle; El Yate, por Buster 
iKeaton. 
A las ocho: la comedia en dos actos 
l Camibando aire" 
A las ocho y media: Por su defensa, 
¡por Ethél Clayton y Sylvia Ashtor. 
NEPTUNO (Juan O. Zenea y Persere* 
rancia) 
A la* cinco y cuarto y» las nueve 
y media: Monsleur Beaucaire. por Ro-
dolfo Valentino, Bebe Daniels y Lols 
Wllson, la cinta en coiores Arcilla má-
j Cica. 
A las ocho: cintas cómicas. 
. A las ocho y media:-Las tres épocas, 
por Buster Keaton. 
W1I.SON (General Carrillo y Padre Vá-
rela) ' yr " 
A las 5 y cuarto y a las 9 y inedia; 
Retazos de la Vida y color; Monsleur 
Beaucaire, por Rodolfo Valentino. 
A las ocho: Instantáneas gráficas; 
La Bella Donna o La tragedia del Nil̂ , 
por Pola Negrl y Adlofo Mmlcu. 
RIAXiTO (Neptuno enere Consolado j 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a .as nueva y 
media: El Infierno del Do.iwe. 
De una a cinco y de sltte a nueve 
y media: Venganza del Oeste, por Fran-
klyn Farnum; En el pecado, U peniten-
cia. 
INOLATKBBA (General Carrillo y Es-
trada Calina) 
A las dos: Oro maldito, por Pete Mo-
rrison; La novela de un Jven pobre, por 
Pina Menichelll. 
A lafe cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Fantasía Orlentni, nrr Ethe" 
Clanton. 
A las ocho y media: La no/ola de an 
joven pobre. 
GRIS (E y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a ¡bs nueve * 
cuarto: D̂ ppues de! baile, por Gastón 
Glass, Miriam Cooper, Robert Fraaer y 
iü ma Murphy. 
A las ocho y cuarto: Más «iande que 
su pueblo, por David Buf a/. 
OXIKFZC (Avenida Wllson eeqnlna a 
A las ocho: cintas cómíoas. 
A las oclhc y m<»dla: S&ÍA Ins. pô  
Ccrlnne Oritfuh y Erank Mi f. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
v media: En «1 Palacio del ilty, poi-
Vlánche Swílt y Ahê n Paingl-. 
TRIANOS (Avenida WUson entre A. y 
Paseo, Vedado) 
A las B. y cuarto y a ^s nueve y 
media: Venganza, por Anna A. Nllson. 
A las ocho: cintas cómicas. 
XilRA (Industria esquina a San José) 
De dos y media a cinco y media: El 
Cajero, comedia en dos actos, La Flor 
del Arrabal, Aventura» de Juventud, 
por Richard Talmadge. 
A las 5 v media: El Cajero, La Flor 
del Arrabal. 
A las 8 y media: El Cajero, Aventu-» 
ras de Juventud, La Flor del Arrabal. 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
O3024 ld-31 
wnaje de Luchador, en 8 actos opr Tom 
«i* y Malacara su potro maravilloso. 
Ĵuventud desenfrenada revelada con-
', . 1<'s convencionalismos, intrigas, 
0,s y felicldad. Donde se ve las 
ucnaa furiosas por conseguir una for-
ir,.. y el amor de una mujer con du-
\?*« s:tuacioIles Pasionales. 
•Mañana: Una Noche Deliciosa, por 
vi* Hammerteni. Los Muertos Vuel-
A^0r Diana A1,en y El Crisol de un Amor por Clara Bow. 
CONRAD NAGEL, tiene a 
su cargo el papel principal 
en la película. . . Mas. . . 
¿ Q U I E N E S E L H O M B R E ? 
(Ñame the Man) 
ld-31 
F A U S T O 
51/ HOY MARTES 31 HOY 4 GRAN ESTRENO EN CUBA 
La Carlbbcan Film Co. 
Presenta a laa estrellas 
9 % 
Qkjmmoani 
NO SE PUDO PRESTAR AUXILIO 
En la noche anterior se recibió 
eu la Estación de la Policía del Puer 
to un telefonema de la Estación d© 
Policía Nacional perteneciente a la 
Novena Demarcación avisándole que 
frente al litoral había un bote tripu-
lado por varios individuos que pedia 
auxilio. 
Salió la Policía del Puerto en la 
Lancha de la Aduana de servicio de 
noche, pero cuando la embarcación 
estaba frente al Malecón el Patrón 
y el maquinista informaron que no 
tenían suficiente gasolina para se-
¡ guir, por lo que volvió a puerto sin 
que se pudiera prestar auxilio soli-
citado. 
Se ignora en qué situación que-
daron los del bote. 
Es de imperiosa necesidad que la 
Secretarla de Hacienda ordene de 
manera efectiva que a la Policía de 
Puerto se lo provea de una lancha 
para el servicio, pues resulta inex-
plfcable que un cuerpo de seguridad 
que tiene que trasborda/ sus miem-
bros para cualquier servicio, carezca 
de loa medios indispensables para 
la realización del miemo. 
E L "THOMAS HASLANDM 
3'rocedenta de Flladelfía llegó 
ayer el vapor noruego "Thomas Has 
lacd" cud trajo un cargamento de 
carbón mineral. 
El i LISBETH 
E l vapor noruego "Lisbeth" lle-
gó ayer de New Por New con car-
bón ínineral. 
SALIDAS DE AYER 
.Ayer salieron los siguientes vapo-
res: 
Los ferrles y el Qovemor Cobb 
P8 ra Key West. 
La goleta inglesa Island Home pa 
ra Puerto Cortés. 
E L ANTONIO LOPEZ 
Ayer salló de Cádiz para la Ha-
tana conduciendo carga general y 
paerjeros el vapor español Antonio 
Lópex. 
PEREGRÍNAOION A ROMA 
Cuando el "Antonio Lópei" lle-
gue a Veracru^ embarcarán en este 
vapor una exedrsión re preeminen-
tes católicos mejicanos que -van en 
peregrinación a Roma, (habiendo con 
tratado ya casi todos los camarotea 
del primera del mencionado vapor 
para el viaje que daiá a Europa en 
el mes de Abril. 
EMBARCO E L SENADOR JOHYSON 
En. el yate Kemah siguió viaje 
ayer tarde el senador ameiican) por 
el Estado de California Mr. iíiran 
Johnson, acompañado de su fami-
lia. 
FRANQUICIAS 
Han sido sclicitadas laa franqui-
cias de estilo para la señora del di-
plomático cubano señor Pérer Cis-
neros que llegará en el vapor A l -
fonso XIII hoy. 
E L "ATLANTIDA" 
Procedente de Nueva Orleans lle-
go ayer el vapor hondureño "Atlán-
tida" que trajo carga genral y 17 
pasajeros entre ellos los señores Jo-
sé de Ja Rosa, Robert T . Meyers y 
señora, Wllliam Smith, Robert Ma-
ble y otros. 
E L EBRO DH NUEVA YORK 
Procedente de Nueva York llegó 
ayer el vapor inglés Ebro ^ue trajo 
carga genral y 4 9 pasajeros. 
Llegaron en este vapor los seño-
res José Godoy y familia, Swlght De 
nnis y familia, Wllliam Lake, Alfon-
so Sevares, Carlos Pujol y otros. 
E L YUMURI 
Bl vapor americano Yumurí lle-
gó ayer de Nueva Orleans con carga 
genral. 
FINANCIEROS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 
procedente de Nueva Orleans lle-
gó ayer el vapor americano "Here-
dia" que trajo 16 pasajeros para la 
Habana y 7 en tránsito. 
Lllegaron en este vapor loa pro-
minentes cot'Kitciantes y manufactu 
reres de papel de Canadá Mr. Geor 
go F . Stele y Mr. Norman Long y 
señora y el químico cubano señor 
Lfionardo Díaz Torre. 
El4 MUNAMAR TAMBIEN DE 
NUEVA ORLEANS 
Bl rapor americano "Munamar" 
llegó ayer do Nueva Orleans con car 
ga general y 43 pasajeros. 
En el "Munamar" llegaron los se-
ñores Wllliam Callander, el ingenie-j 
ro Alex Mac Multin, Elizableth Par-| 
ker, Manuel Jasso y el General mexi-¡ 
cano Cándido Aguilar hijo político! 
que fué del Presidente de México 
señor Venustiano Carranza. 
Trajo 23 chinos y seis griegos de-
vueltos. 
E L MONUMENTO A LOS 
VETERANOS ; 
En el vapor Nicolaos,, llegaron 
104 cajas conteniendo el monumento 
para los veteranos de la guerra de 
Independencia. 
C A M P O A M O R . 
5 ^ H o y 
M A R T E S 31 
Gran E s t r e n a en C u b a H o y 9 / 2 
VEA: 
LA ESPOSA QUB TRATO DB COMPRAR JUTENTUD. 
LA MUJER QUE AMO DEMASIADO TARDE. 
LA ESPOSA QUE aAIO Y PURDIO, 
ILA MUJER QUE AMO DEMASIADO. 
LA ESPOSA QUE JUGO CON E L AMOR. 
LA MUJER QUE TRATO DE BURLAR E3L AMOR. 
VEAi 
UNIVERSAL JEWEL 
C 8021 Id Si 
S e ñ o r a -
c o n s e r v e s u s a l u d 
Nada conierva tanto el bienestar 
y el atractivo como buena salud. 
Y nada enorgullece tanto a un 
hombre como una esposa salu-
dable y cariñosa. Protéjase en 
toda época de debilidad con el 
verdadero reconstituyente 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t 
E l C a p i t á n B l o o d 
do, Carmen Paradela, Esperanza, 
Mercedes jf Carmen Angles, Pedro 
Rojas e hijos, y otro». 
DON JOSE LORIDO 
En el vapor correo español "Al-
fonso XIH" que entrará en puerto 
en la mañana de hoy, llegará nues-
tro estimado amigo el señor don Jo-
sé Lorido, acompañado de su esposa 
señora María de la Paa Diego de Lo-
rido . 
El señor Ixxrldo es gerente de la 
firma, comercial habanera "Alegría 
Lorido y Compañía". 
Sean bienvenidos. 
M A M A D A ! 
L o i s 
W l L s O N 
^ C O N R 
P^duccióu ••Paramount" titulada; 
ia - R A D N A G E L 
L P f E T O D A M U J E R S A B E 
'ííá» 1 Inaiic© de 1n V*A 
• üermoso argumento i;>lotórlco ^ emociones intensas y del 
Pe'torio CARiBBEAN FILM CO., Consulado 112. 
2d"3( 
¿ U U L T I M O 
ñ M O R 
Por Adolph Menjou y Jamei 
Kirkwiood. 
¿Por qué quiere usted ca 
sarse?, ¿qué finalidad persi-
gue toda mujer en este mun-
do? 
Es de suponerse que sea el 
matrimonio. 
¿Pero es que realmente lío 
hay nada en la tierra a qut» 
pueda una mujer dedicar su 
inteligencia y sus actividades 
más que al matrimonio^ En 
" s u u l t i m o m r 
verá usted cómo son contesta-
das estas preguntas. 
¿Podría usted enamorarse 
de una mujer dominante, de 
carácter varonil j de ideas 
avanzadas? 
Dice Mary Alden, que ai 
último hombre que se quiere 
es al que se ama. En otras 
palabras, que los amores pos-
tumos son los más jugosos. 
" S U ULTIMO AMOR" 
SABADO 4 y DOMINGO 5 
GONZALEZ Y LOPEZ PORTA 
Producción: METRO 
Id T T 
LOS PERRIBS 
Los ferries Estrada palma y Jo-
seph R. Parrot han llegado de Key 
West con 26 wagones de carga ge-
neral . 
E L THORSDAL 
Bl vapor noruego Thorsdal llegó 
ayer de St. John, con carga gene-
ral. 
¿QAPTURARON A LA FANNIE 
PRESCOTT? 
E l cañonero íi.mericano que se pre 
sentó en la Habana el día 27 del 
corriente y que se sabe que tenía el 
número 4, ha capturado a la gole-
ta inglesa Fannie Preacott, que sa-
lió esa tarde de la Habana carga-
da wiskey. 
Dícese que la ha conducido a Key 
West. 
Un hombre celoso rodea de 
cadenas a la pobre esposa 
que no pyede amarle. 
Vea en 
0 L I I H P I 6 
MARTES 3 Y 
MIERCOLES 4 
(Broken Chains) 
C 8019 ld-31 
C a m p o a m o R 
ZXWTTBTRXA T BAXT JOS» 
Teléfono» A-70Q3 y A-T0S4 
KOT MARTES 31 KOT 
Función continuo d« 11 a 6: 
NOVEDADES ÍNTERNA-
C10NALES" No. 105 
La comedia 
UN CAMPEON CON 
ANTIFAZ 
XI drama por JTolm XnOweU, 
titulado: 
L a s P u e r t a s 
d e l a M u e r t e 
M melodrama 
EL CONDUCTOR 1 4 9 2 
por Johnny RlsM 
.8 p. m. Tanda Especial 8 p. m. 
EL CONDUaOR 1492 
por Jolmny Hln.es 
"""icrsoíT Td-3T"-
B i í P E M i f l t ó í B E Z 
C ~—LtGITIt-lO 
IACT0--PÉR51C0- J 
Es el romance cinematográ-
fico en doce tactos más her-
moso que consagra a su ge-
nial autor, el gran RAFAEL 
SABATINI, como uno de los 
más notables escritores de 
la ¿poca contemporánea, 
abriéndole las puertas de la 
fama y de la riqueza. Feliz 
interpretación del coloso J . 
WAJRREN KERRIGAN y 
JEAN PAIGE. 
PRONTO EN 
C A M P O A M O R 
Repertorio de 




•ólo'ea poaible cuando el cuerpo fun-
ciona regularmente y con propiedad. 
Para gozar da completa ealud, ayude a 
la Naturaleza, tomando al acoetana 
AOAR-LAC, el laxante suave 
y moderad» 
E L "SIBOXEY" IfLíBGARA ESTA 
TARDE 
Esta tarde llegará de Nueva York 
el vapor americano "Slboney" qua 
trajo 162 pasajeros para la Habana 
y 29.800 bultos de carga gene-
ral . 
ELi "MANUEIi CALVO" LLEGARA 
E L JUEVES 
El ivapor español Manuel Calvo 
que procede de Barcelona, Valencia, 
Málaga, Cádia; y Canarias y que trae 
113 pasajeros para la Habana y 927 
toneladas de carga general llegará 
©1 jueves por la tarde. 
POLICIA 
En el vapor Governor Cobb. lle-
garon ayer de Key West, Mr. Char-
les Cusavel, que perteneció el ser-
vicio secreto de policía de los Es-
tados Unidos y Primer Jefa de la 
Policía de Key Wst y Tampa, que 
viene a detener .a algunos dellncuen 
tea americanos que se hallan en 
Cuba. A 
MR SAXDERS 
También ba llegado de Key West 
el vice Presidente de la Peninsular 
Occidental Company. Mr. sanders. 
LOS QÜ® EMBARCARON' EN E L 
••GOVERNOR COBB" 
En el "Governor C o W embarca-
ron loe sefiores Alvaro GGalvis, Ma 
miel del Busto. Eugenio Pelaex, Se-
ra fía Ponce, Manuel Linares y ge-
fiora, Antonio Ros, Salustlano Rodrí 
guez, María Fuentes, Carlos Delga-i 
$ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
P A P E L E R A C U B A N A S . A . 
B O J V O S S E R I E " A " P R I M E R A H I P O T E C A 8 * 
Fecha emisión: Julio 22 922. Fecha vencimiento: Junio 30934. 
Cupón vence: 15 Febrero y 15 Agosto. 
Amortización $30,000.00 en Junio 30 de 1925 y Junio 30 de 1926 1 
40,000.00 „ M 30 „ 1927 
50.000.00 30 „ 1928. 1929 y 1930 
60.000.00 „ 30 1931. 1932 y 1933 
70,000.00 ., 30 „ 1934. 
Garantizados con primera hipoteca soWe la planta de Puehtes Grandes, maquinarias, al-
macenes y fincas anexas, según escrituras números 333 y 531 de Mayo 11 y Julio 20 de 1922 
ante el Lic. Juan Carlos Andreu y del Junco. 
Trustee: Banco del Comercio. 
Se ofrecen los bonos antes descritos a, suscripción pública al 90 por ciento valor, de 
acuerdo con las condiciones siguientes: 
Tendrán prelación las suscripciones de los señores dueños de bonos de la Serie B (¡se-
gunda hipoteca), seguidamente los señores accionistas de la Compañía a prorrata con relación aj 
capital. 
El Banco del Comercio llevará un libro en el cual se anotarán las suscripciones y cuyo li-
bro se cerrará en Abril 10 próximo. 
Las suscripciones sólo se admitirán acompañadas del 10 por ciento del valor nominal de 
la cantidad que se suscriba. El pago del resto se^efectuará dentro de los cinco días siguien-
tes, o sea. en o antes de Abril 15 próximo. 
En caso de exceder la suscripción al monto de la emisión de bonos, se adjudicarán és-
tos a prorrata después de atender las suscripciones que tienen prelación. 
Se observará que los internes devengados de dos meses ($1.33) quedan a favor del 
susenptor. así como que $30.000 de bonos serán amortizados por sorteo en Junio 30 
próximo. 
Se h^ solicitado ya la cotización oficial de dichoi bonos en la Bolsa de la Habana. 
PAPELERA CUBANA, 5. A. 
BANCO DEL COMERCIO. 
P A G I N A D I E Z 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 31 de 1 9 2 5 
T A N L A C , e l C o r r e c t i v o 
E s t o m a c a l , l o P o n d r á B u e n o 
Si está V . delgado y decaído; « sufre V . del estómago, hígado y vías digestivas; si no puede V . 
comer ni dormir, este gran tónico le 
dará una digestión perfecta, 'MW™ 
toja, carne sólida y en general, S A L U U . 
T A N L A C es el tónico supremo y 
reconstituyente natural. Su e,abo^-
ción es según la famosa fórmula I A W -
L A C , compuesta de raices, cortezas y 
hierbas curativas. 
Compre un frasco de T A N L A C hoy 
mismo en la botica y convénzase de los 
maravillosos efectos de este gran re-
medio. A l cabo de una semana se sen-
tirá como una persona distinta, pues 
T A N L A C va directamente a la raíz del 
mal; depura la sangre, mejora la diges-
t ión, estimula el apetito y da vigor a 
los nervios. 
Millones de personas que alguna vez 
estuvieron enfermas y desalentadas han 
recobrado la salud y el vigor gracias al 
tratamiento T A N L A C . L i s t e n archi-
vados más de cien mil testimonios en-
comiásticos de personas agradecidas, 
entre ellas miles de este pais. 
T A N L A C le será a V. de igual bene-
fecio. Recobre con él la salud rebosante 
y completa. 
Tome las Pildoras Vegetales Tanlac 
para el estreñimiento. 
E l T a n l a c l e 
D e v u e l v e l a S a l u d 
"Por u n a ñ o m i s i t u a c i ó n 
ha sido c r í t i c a : e s t r e ñ i m i e n t o 
obstinado, c ó l i c o s agudos y 
dolorosos, bi l iosidad, falta de 
apetito; todos estos males 
h a n desaparecido con solo 
tres frascos del maravi l loso 
T A N L A C y las Pi ldoras Vege-
tales T a n l a c . " 
S r . D . J o s é M a r í a Mesa , 
B a r r a n q u i l l a , C o l o m b i a , S .A . 
H A B A N E R A S 
(Vlonc do la p á g i n i siete) 
E S IíOS DOMINICOS 
Solemnes honras . . 
K n la Capi l la de los Doimnicos 
H a n - s i d o dispuestas para m a ñ a n a ! 
la memoria de la que fué uno de 
f He c e l e b r a r á n a las ocho y cuarto 
I de la m a ñ a n a . 
a Ia a o n a ae .  e x e  | tanP s e ^ a ^ ^ ^ 8 U 
los afectos m á s grandes y m á s p U J senfltlR- tan l lorada , 
ios de mi a lma , la s e ñ o r a E n r i q u e t a I Tr ibuto de sus h i jos . 
M e j í a s , V i u d a de S e l l . i A l que me auoeio 
£1 pavoroso problema . . . 
(Viene de la p á s . P R I M E R A ) 
L A MAGSGLÍA 
L o s nuevos modelos. 
E s t á n en L a Magnol ia y a . 
T A M L A C 
L e D a r d S a l u d 
E L G E N E R A L H A C H A D O PR^SI-' e \ f ^ i ^ t 
Son de trajes y son t a m b i é n de ceria, son de un estilo que l l a m a la 
sombreros, con la úl | . i a e x p r e s i ó n : a t e n c i ó n . 
de la moda p a r i s i é n para el verano. I Nada m á s fino. 
Una gran var i edad . Ni de mejor gusto. 
B O R R A S 
mar la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a de 
cualquier p a í s rudimentar iamente 
civil izado, se buscan disculpas d i -
ciendo que las bombas del servic io 
de abasto de agua no funcionan por 
falta de c a r b ó n , siendo a s í que exis-
te en e l presupuesto c o n s i g n a c i ó n 
que debe bastar, como b a s t ó el a ñ o 
anterior , para esta a t e n c i ó n , y que, 
de ser Insufic iente ,—lo c u a l no pa-
rece explicable—modo y manera 
hay para ampl iar el c r é d i t o , cuando 
gastos no perentorios, y a veces n i 
bien justif icados, se ordenan por 
j . . ¡ d e c r e t o . Pero no para a q u í l a co-
lono chic, todo elegante. sa que l leva a la d e s e s p e r a c i ó n a los 
L.os trajes, ya de 8eda. y a de Ion- vecinos de la V í b o r a , L o m á s tre-
E n P a y r e t . 
Una novedad hoy. 
Consiste en el estreno de E l 
R e b a ñ o por la C o m p a ñ í a de B o r r á s . 
D r a m a c l á s i c o en. tres jornadas , y 
en verso, del gran poeta castellano 
Fernando J^ópez Mart ín , premiado 
por la R e a l Academia E s p a ñ o l a . 
F u é escrito para B o r r á s . 
Que lo c r e ó en E s p a ñ a . 
E L T E X I E N T i : I G L E S I A S 
D í a aciago. 
D í a de tristes sucesos . 
F u é el de ayer, hay que convenir-
lo, examinando los casos t r á g i c o s 
ocurr idos . 
E n la calle de Empedrado , y ba-
jo las ruedas de un t r a n v í a , encon-
t r ó una terrible muerte, en mut i la -
c ión conmovedora, el teniente J u a n 
Iglesias , director de l a B a n d a de l a 
Marina Nac iona l . 
Su s e ñ o r a , que lo a c o m p a ñ a b a ^ 
p r e s e n c i ó la espantosa escena. 
C r u e l instante . 
Indef inible! . . . 
K n r í q u o P O N T A N T L L S . 
N O T I C I A S B L M U N I C I P I O 
E l 
la 
mendo es, que p r e v a l e c i é n d o s e de 
la s i t u a c i ó n creada , a lgunos vivos 
han tratado, d e c i é n d o s e uno de ellos 
nada menos que Inspector de Obras 
P ú b l i c a s , de obtener Inicuo e I l í c i to 
provecho, a cuyo efecto nos dicen 
que ha ofrecido a establecim'entoa 
y part iculares un servic io eficiente 
de agua, previa r e g a l í a de ochenta 
p e s o s . . . 
E n l a entrevista qne c e l e b r ó l a 
c o m i s i ó n con nuestro director , ae 
^ a b l ó con vivo i n t e r é s acerca de .a 
l í n e a de conducta que deben seguir 
los vecinos de la V í b o r a , en el caso 
de que no sean atendidas sus j u s t í -
s imas q u e j a s . Todos loe cabal leros 
oue nos vis i taron, m o s t r á r o n s e re-
sueltamente decididos a proceder con 
Tlr l l c ivismo, agotando, a l efecto, 
cuantos medios legales haya , para 
obtener I4 debida a t e n c i ó n de parte 
de los poderes p ú b l i c o s . Manifesta-
ron que s i l a penuria del E s t a d o 10 
exigiera, se a v e n d r í a n a pagar el 
c a r b ó n para el mantenimiento del 
eerylcio de las bombas Impulsoras 
de agua, a pesar de que no debe ser 
D o c t o r a d e l a 
H a b a n a r e c e t a 
Y i c k s V a p o R u b 
L a D r a . Cambas obtiene buenos re-
inita dos coa d Nuevo U n g ü e n t o 
vaporizante. 
S I M P L E M E N T E F R O T E S E 
L * ciencia médica por mucho tiem-
po ha sabido que ciertos remedios vo-
láti les tales como mentol alcanfor 
aceite de eucalipto, tomillo y de al-
quitrán de enebro pueden producir 
vapores curativos de «ran valor me-
dicinal especialmente para las afee-, 
i-lones de los 6 r i / nos respiratorios 
j Que comurmente se les ílama cata- ' 
1 rros. Hasta nace un cuarto de sirio I 
: sin embarco, poco uso se hizo de es-' 1 
tos preciosos remedios. L a causa de I 
esto era que no se había descubierto 1 
una manera conveniente y económi-
ca para vaporizar estos insredientea. 
Por fin un farmaceútlco de los E s -
tados Unidos de América encontró co-
mo combinarlos en forma de ungüen-
1 to—Vicks VapoRub—de manera que 
cuando se frota sobre la garganta y 
' el pecho, el calor del cuerpo hace qu» 
I los Ingredientes se desprendan en for 
I rna de vapores. Estos vapores so 
Inhalados a cada aspiración yendo 
I las vlaa respiratorias y pulmones. / 
mismo tiempo, Vick es absorbido p( 
la piel haciendo desaparecer todo ei 
conamlento y dolor. 
L o Mejor para los N i ñ o s 
Como es un tratamiento compleu 
mente externo, Vicks es el medie, 
mentó ideal para el catarro > cru 
espasmddlco de los niños, no hay pe 
llgro de echarles a perder el del lea 
do es tómago como sucede tan a me-
nudo cuando se Ies da nauseabundos 
jarabea y pociones. 
¡ C a d a v e z m á s f l a c o l 
. N * 0 HACER algo 
Y HACERLO Pronto '" 
Miliares hay A ' * * 
delgados y déhu ^ m b r * » 
Poseer 8peran2a iTrí?*1** J 
r n V 8 t a s P e o n a s i * . ' 
conocer que hay ^ rrat« 
os convert irá * V ' ^ o c í l lces . eQ alegres y 
Son las pasti l la. « 
aceite de h í g a d o ? , ^ u e s t * . 
Coy Sa(l0 de baca i^ JJ ¿ 
^ aceita de h*f»o^ * 
contiene V l T i l , ^ 0 b a c a i a 0 
de carne. pero t ^ « ^ r a d o r ^ 
n ente del 8abor y 2 r * Á 
^ g f " ^ 0 - ^ 
t'OY tienen todas l a r v r ^ 6 Me 
de aceite y son tan . VITamINAs 
tomar como ° ñ c a r a T f f d a b ^ t 
j u i e r P e r s o n a " ^ » - C u ^ . 
t é a u m e n t a r á 5 l l b r a f f a .que «s-o le devolvemog ^ j n So día, 
Un í r a í o u i t o con A 
tan só lo cuesta $1 00 Pa8tIlla« 
f a r m S s 6 1 1 ^ S o g u e r í a s , 
Unicos distribuidores ^ c ^ 
Tho Universal Import & PrTWv' 
M E R C A D E R - E S 19. Habana 
31 mzo 
cobrar por fincas urbanas, a 711 
mi l JÍ06 pesos, 99 c t s . , y por fincas necesario tal socrif 'clo, porque an 
1 tes se daban treinta toneladas de 
l>i •. gr esos ur ha nos de 
H a b a n a 
j \ t¿ ' iá t M u u I c U a l , aporta ido r ú s t i c a s * 4 . 7 8 0 . 9 
apoyo o l í a l y pan ic ' i - A lcantar i l l a obstruida ese combustible, y ahora se dan 
o» Unes oue p e r j o U E l s e ñ o r J e s ú s López , vecino de treinta y siete . V a r i a s fueron, en 
calle Qe Vl l luendas , ha denun- suma, las Ihedldas que se propusle-
lá A l c a l d í a que el s e ñ o r "En- ron y discut ieron, j entre las m á s 
„ra . coi su franca y del 'ca- su d e c i d l o 
DIRA L A A P E R T U R A D E L " S E - . u c o r r e o c l ó n . a l o j i ü a sus visitan- lar a los vh 
r i T M i n r n w r R F Q n N A r T P N A l i tas. rtepañiendo l'irgo rato con el las t umibion uei Urbanismo, ha dosis- la c a l i 
GÜ^D0 S ^ ^ i J r ^ 1 ^ la m u j e r cubana, r a r a la que V * * o\ s ^ o r P e * - u M a r t i n a I n - cladq a 
D E M U j t K i l S tuvo frases de a l ta d i g n i f i c a c i ó n y c l á n , competente arquitecto muniel- rique Cancedo, industrial del barrio p r á c t i c a s e importantes, l a de pedir, 
* 1 e x p r e s ó todo el i n t e r é s que para éi Pal, para que, eu u n i ó n del doctor de L u y a n ó , ha "cerrado" la alean- a qnlen corresponda, qne la planta 
Una c o m i s i ó n forn^ada por las tiene la c e l e b r a c i ó n de é s t e Segundo C h a c ó n secretario de d icha c o m í - tar i l la de deeaglie a la cal le de C o n - ' d e bombeo funciono do noche, y a 
s e ñ o r a s IMlar M o r l ó n de Menéndez , Congreso, cuya aper tura p r e s i d i r á s i ó n , d i r i j a la c o n f e c c i ó n de una pe- cha, ,con grave peligro para el ve- que a s í se conseguirla , Indudable-
M a r í a Montalvo de Soto Navarro , An- aunque tiene para esa misma noche, Hcula c i n e i u a t o g r á f i c a r eproducon- c indario , r ú e s en la p r ó x i m a é p o c a mente, que haya agna p a r a las m á s 
gela H e v i a de Bas y A m a l i a Mart í - que asist ir a una boda. do asanlos urbanos do nuestra ca- de las l luvias las aguas a n e g a r á n to perentorias necesidades del vcc ln-
nez Ibor de Garc ía V é l e z , fué a vi - Altamente complacidas salieron de pitai, y que s irva de evidente de- da esa barr iada , a l no tener áu ado- d a r l o , 
s i tar al Genera l Machado, para in- la entrevista las s e ñ o r a s que inte- m o s t r a c i ó n de nuestros progresos a cuado curs opor la expresada alean-1 
vitarlo a la aper tura , sesiones y c lau- í r a b a n la c o m i s i ó n , pues, el Gene- eso respecto. 1 t a r r i l l a . . I E x p u e * í o todo esto, suponemos 
bura del "Segundo Congreso Nacional r a l les d ió pruebas de ser un entu- E s t a p e l í c u l a , d e s p u é s de su apro r3116 n ° "e han de hacer esperar las 
de Mujeres" , que c o m e n z a r á a cele- s iasta admirador de los ideales fe- ba.Móu por ei A c a l d e s e ñ o c Cuesta , D i v u l g a c i ó n de m ú s i c a c u b a n » | Investigaciones oportunas, para cas-
inmediatamente reconocieron los 1 los cuatro oue ion»/: 3ra 
•octores -oa méritos del Vicks y su s in oue c n m L „ cu^& conio baS? 
. uso es tan nr eersal que se usan más n i ^ ñ n Ho? 6 qUe ̂  e x a m S 
I de 17 millones de pomo» en los Ks- nigUn dato en relación con • , 
| tados Unidos solamente. No fué in- Portancia de sus estahl* í i'8 m' 
, troducldo en Cuba, hasta el último año porque la notorierlflíT ^ f , ™ ^ © » , 
y entre lo» primeros en reconocer sus t í f i ca su silenoin v 8 1X0 ^8-
méfl tos aquí, se encuentra la doo- nr(lft*A ?• y en cambio n.-> 
tor» Isabel Cambas, 3B Santa Fe l l - Pre8tó i n t e r é s al examen de la ̂  
cia. Luyanó, Habana, que se expresa^ c u m e n t a c i ó n remitida nn* 1̂  ^ 
asi: "Estoy muy agradecida de su re- contribuyentes nna ̂ -i V 8 (lem¿! 
medio Vick» VapoRub porque me ha p0rte tot^ ^ •que «fclaran el gfi 
dado muy buenos resultados ' " - e l0tal de las ventaq or. 1- ^ las ventas en la c a t 
De venta en todas l a s ' F a r m a r t a » . de dos mi l lones ' K9t¿ZJid.n' 
* l i treinta y siete mil t ^ o ^ ™ 6 1 ? 1 0 » 
brarse el d í a 12 de Abr i l p r ó x i m o , minis tas . 
M E M O R A N D U M 
G e n t i l lectora: No olv.de que m a ñ a n a m i é r c o l e s Inaugurare-
mos la Temporada de Verano con una E x p o s i c i ó n de Sombreros y 
Vestidos, genuinoa. modelos franceses. 
S in querer dar la I m p r e s i ó n de que haremos! una "escena" 
estupefaciente, (pero deseando honrar a las damas que nos v is i ten) 
hemos confiado a l J a r d í n " L a A r e c a " el adorno f loral de nuestro 
S a l ó n de Confecciones . 
E s p e r a m o s que nos h o n r a r á ctfn su atenta vis i ta , por lo que le 
anticipamos las m á s cumplidas gracias . 
s e r á exhibida en los congresos de E l Alcalde üa remitido ayer a l Se- t igar a quien, l l a m á n d o s e Inspector 
u i b a n i z a c u n que re^i-'Ltemento h a - c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , para entre- de Obras P ú b l k a s — s n p o n e m o s qne 
t r á n do efectuarse t n Washington gar a l de E s t a d o , coplas do las pie no lo s e a — h a puesto en entredicho 
y Chicago, estando encargadoa de zas musicales "Latidos de m i P a - a l Departamento, y que, con m á s 
dar conferencias y i f t ecer ios datos t r ia" , del maestro E m i l i o R e i n ó s e , * urgencia o a l mismo tiempo, se ba -
que se necesiten por los congresis- y " A n g é l i c a " ,do Gumersindo G a r - brá do poner rad ica l remedio a ia 
tes, por dos delegados del M.:n;- c í a , arregladas para banda ,a l obje- vergonsosa s i t u a c i ó n que soporta in-
c i p í o dó la H a b a n a , ^ue ul Alcalde tQ de que sean enviadas a determi- dignado, desde hace diez d í a s , el ve-
d e s i g n a r á en su o p o i t u n i d a d . nadas entidades del extranjero que cindario de la V í b o r a . A lo que de-
— T a m b i é n e l Alca lde ha tonfe s o l i c i t ó originales de m ú s i c a cuba- jamos man'festado, hay q n « reepon-
rldo c o m i s i ó n especial a l s e ñ o r . M e - n a . .der con hechos 7 no con palabras 
tinez I n c l á n . para que pueda om- ̂  ú l t i m o tr iniostrc do transporte y m á s o menos ha lagadoras , 
barcarse para el extranjero , í í l u l o c o m o c i ó n j 
de v is i tar las principales poolacio-' Accediendo a m oollcltud de M r . de v í v e r e s a l detal l , de los envases 
nes de los Estados Unidos 7 E u r o - Smiles , t res idenle de ia C á m a r a de de alcohol y otras mater ias Infla-
pa, en v iaje do propaganda cm la - Comercio de A u t o m ó v i l e s de la H a - mables por el contacto en qne es-
vnr do nuestra capital , y par;í csUi b a ñ a , el Alcaldo señor Cues ta ha t á n con el p ú b l i c o que concurre a 
dlar y pioponer las mejoras urba accedldo a que en la3 m á q u i n a s de dichos establecimientos 7 teniendo 
ñ a s que estime conveniente Intro- nUeTa i n s c r i p c i ó n se cobre s ó l o el en cuenta qne esta A l c a l d í a se en-
duclr en la H a b a n a . ú l t i m o tr imestre del ejercicio , o sea cuentra obligada a r e l a r por la vida 
E l s e ñ o r M a r t í n e z I n c l á n no ha la cuarta parte del total d l a con- ,y seguridad de los vecinos del T é r 
fijado aun fecha para su embarque t r i b u c i ó n a n u a l . 'mino . 
habiendo ayer cambiado impreaio- N o t i f i c a c i ó n personal R ' S S U E L V O : 
nes acerca de todos estos p a r t í c u l a - por decreto del Alcalde se h a ! Que a par t i r de esta fecha quedo 
res, con propio Alca lde en ou dispuesto que el sistema de tarje- r r o h l W d o terminantemente l a too-
d é s p a c h o , con el secretario le la tas postales ,envladas por medio del l o c a c i ó n , por n i n g ú n espacio de « e m 
A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipal , s e ñ o r Da Correo, para notificar a los contri- po, en los portales. o cualquiera 
rio P r o h í a s , y con el s e ñ o r Alfro- b u y e n t á s yue p o d í a n Ir a pagar la otra parte exterior deesos estable-
do B r o d e r m a n , Jefe 
m e n t ó do F o m e n t o . 
R E S U E L V O : 
D E C L A R A H nulo, y eln ningún 
dcfl Departa 
E l C u a r t o t r imes tre de fincas 
urnanaM 
iauncios T R U J I L L O M A R I X . 
A m e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a 
c o u t r l b u c i ó n de acuerdo con licen- cimientos, de los referidos envases, 
cia sol ic i tada, sea variado, en el sen- con o sin su contnido. 
l ido de que sean los vigilantes de E l secre tar io de la A d m i n í s t r a -
la p o l i c í a Nac iona l los encargaaoa c 'ón Munic ipa l queda encargado de 
de hacer esas notificaciones áe mo- comunicar este Decreto a l s e ñ o r Je-
E l A'ca'de ha firmado un decreto dis do personal, para evitar demoras y fe de la P o l i c í a Nac iona l , a l Jefe 
poniendo que m a ñ a n a , d í a primero contrat iempos. jdel Departamento de Oobernacidn 
de abr i l , .se ponSa a l cobro el cuar L o s d e p ó s i t o s de mater ias ia f lama^y de su p u b l ; c a c l ó n en l a Gaceta 
to tr imestre de la c o n t r i b u c i ó n por bles ¡y B o l e t í n Munic ipal , p a r a generai 
fincas . irbanas y r ú s t i c a s . E n e v i t a c i ó n de posibles acciden-jconocimiento y cumplhn lento . 
E l cargo hecho a T e s o r e r í a por tea desgraciados, e l Alca lde ha dic ( f ) j . M . C U E S T A , 
el s e ñ o r R a o l a , Jefe de l a S e c c i ó n tado el siguiente decreto: Alcalde M u n i c i p a l . " 
de Impuesto T e r r i t o r i a l del Depar- " E n v is ta del constante peligro 'Nulidad del reparto en e l gremio 
tameuto de Impuesto, hace aseen- que ofrece la permanencia en l o j de Droguis tas 
der el total de la c o n t r i b u c i ó n a Soportales de ios establecinUentoa i Con r e l a c i ó n a l reparto de la cuo-
M v n o o 
y siete mil trescientos áZl 
_ . Peso8 Y sesenta y cuatro centavos ! 
ta contributiva hecho por el gremio J"® la3 utilldades obtenidas ascien 
de com^relames droguistas, e l A I - en t01^1 a ^ cantidad do « S -
calde ha suscrito esta r e s o l u c i ó n , I ^ L quinientos 
sesenta y un 
a propuesta del secretar io de la A d ^ , ° s o cuarenta centavos, que equi-
m l n i s t r a c l ó n Munic ipa l : c í e to inferior del uno por 
"Visto el proyecto do Reparto de rnvQTnu'Tj»>rT>«. 
cuotas del grupo de contribuyentes 0,,„t„„ 1 ™ T 0: que la8 catorce 
inscriptos por el " E p í g r a f e " de D R O Í J ? ™ * no han 8Ído ̂ B -
G U E R I A S , presentado para e l pró - ™r*Lnabn maQera «quitatiTa. ^ 
x í m o a ñ o fiscal , y S ^ r » . ^ 109 dat08 que A 
C O N S I D E R A N D O : que l a C o m í - t i ^ J S ! 1 7 & ^ CUaQd0 la A(1-
s l ó n no ha calculado las clases que " / ^ Í n n ° á^e ni Pretendí 
t e n í a que establecer como base pa- t ^ l o n o L l , de cada C 0 T í í ^ 
r a e l Reparto , a fin de poder rea l i - f - f f * ^ ™ Cü^ra 8US luc-
rar las distribuciones de los contr i - ^ !°feífariedeI,dlsponter Ia 
buyentes en cada una de las mis- ™ [ ^ t í l S i !;0yectf0 de Reparto' 
mas y se c o n f o r m ó con la d i v i s i ó n * % t o T , " ^ y " ^ 
en diferentes tipos de cuotas del M_. .* . . . . 
c ó m p u t o contributivo que correspoft ® l * r 9 L a t ^ atnbncJT0°e8 que 
de 1̂ referido eruno c.0T}tl'iT9 la Ley . conio Jefe de la 
C O N s i D E R A N D O : que ann cuan- A o m i n l s t r a c l ó n Municipal, 
do en definit iva el Importe total 
de las cuotas se distr ibuyen entre 
los contribuyentes que forman el valor ni efecto, el Proyecto de Re-
grupto, ,el a r t í c u l o ochenta y dos, parto del grupo de contribuyentes 
apartado segundo, de la L e y de I m inscriptos por el Epígrafe de DRC-
puestos Municipales , ordena q u e i G U E R I A S , presentado para el piv 
ellos sean distribuidos en clases y xlmo a ñ o f iscal , 
que é s t a s sean distr ibuidas en cuo- C o m u n i q ú e s e a l señor Presiden-
tas, las qne no pueden aisignarse te de la Comis ión y al señor Jefo 
de manera directa y s in 13 previa del Deartamento .de Administra-
c l a s i f i c a c i ó n s in Infr ingir el citado c ión de Impuestos, 
precepto, que determina el proce- Habana, marzo 30 ds 1025. 
dimiento para la f o r m a c i ó n del pro 
yecto de repar to . . 
C O N S I D E R A N D O : que las clases 
eu que deban ser Incluidos los con- Matarifes qne amenazan 
tribuyentes que forman el grupo no Ayei tarde estuvieron en h Al-
Be diferencian solamente por los ti- c a l d í a , los matarifes del Matadero 
pos de cuotas, porque entonces bas- industr ia l , entrev i s tándose con el 
t a r í a f ijarlos, sino que, a d e m á s , se s e ñ o r Dario P ' - M a s , secretarlo ds 
di ferenc ian por las c i rcuns tanc ias ] A d m i n i s t r a c i ó n , '• \ 
que enumera el a r t í c u l o ochenta y L o s mataritesi manifestaron a,u« 
cinco para aprec iar la importancia l a A d m i n i s t r a c i ó n de ese Matadero 
de cada industr ia , y no h a b i é n d o s e ha amenazado con no pagarles, bI 
establecido las clases en e l Proyec el Municipio no abona a h Coiñpa-
to que remite la C o m i s i ó n , ni las ñ ía lo que le adeuda; y que ellos se 
d i ferenc iá i s entre las m i s m a s por v e r í a n Impelidos a declararse fin 
r a z ó n de las uti l idades, cap i ta l y huelga si este asunto no se arre-
d e m á s elementos de a p r e c i a c i ó n , se glaba o p o r t u n a m e n t e » 
h a producido un motivo de nul idad, E J s e ñ o r Prohias expuso a los re-
por cuanto impide que se tramiten ferldos trabajadores que el Alcaide 
las reclamaciones de agravios en la f.erfi oí propós i to de saldar esa 
forma determinada en el a r t í c u l o deuda con el Matadero ludusirial. 
ochenta y nueve . cuanto antes, pero que en otras oca 
C O N S I D E R A N D O : que la C o m í - slones so le había debido maclw 
s l ó n p r e c l d ó a f i j a r las cnotas de m á s de lo que ahora se le debe, sin 
cinco Industr iales de los diez y n u e ^ u e por ello dejara de cumplir sus 
ve que forman e l « r u n o , deducidos oomnromlsos con los trabaJaaorer. 
M . C U E S T A . 
Alcalde Municipal. 
F A L E G R E S U H O G ' R 
C O N U N A 
V 1 C T R O L A 
C O M P R E L A A P L A Z O S 
C O M O D O S Y S I N F I A D O R 
E N O R E i L L Y 5 7 
C A S I E S Q . A A G U A C A T E 
B R A ^ D I F ^ A " 3 2 6 2 . D A . m l L H A B A N A 
H e m o s R e c b i d o : 
" T I T I N A " • • M A D R E * * 
Y • • L O S G A V I L A N E S " 
I M P O R T A M O S D E L O S F R . N O P A L E S C E N T R O S M A N J F A C T U R E R 0 S . . . P A R A P O D E R 
O F R Z C t R A R T I G O L O S I N M E J O R A B L E S P O R U N P R £ C I 0 E S P E C I A L 
T A L U E R D E A F I L A R , N I Q U E L A R Y A R M E R I A 
N O V E D A D E S P R O P I A S P A R A R ^ G « L O S 
C A S A R I B I S " A V E N I D A d e I T A L I A 1 2 8 - 1 3 0 
S i n S u c u r s a l e n l a H a b a n a T e l é f o n o A - 4 9 2 1 
i - : :; 
Q m i 
x c i n 
H A R Í O D E L A r ^ R I N A M a r z o 3 1 d e 1 9 2 5 
P A G I N A O N C E 
f m m T E R M I N A L ! 
s í í S E R V I C I O B i E C T R l C O 
AÍ, Drin>ero del ent 
^ * mañana, habri . 
^ ;nl^ la Ksiación Central a 
,»¿dri.Jey pernoctará en aquella 
..le esa fecha el tren que 
^i#n d «. ve I^ra ilarianao. se-
V l'5 ?2« noches para Guanajay, 
-.V188 de aquella vi l la. 
Za^0 «a el que circula des-
.,3 do» ..uínes y el que se pro-
iJa"* a iav' son el Inicio de 
' ' i ^'jana¿n"'el servicio el&cirico, 
.iifjo1^,, un nuevo iiinerario pa-
*M fstud ^r.T-ón. a fin de que cir-
Ü k ^ f f minutos y no, cada 30. 
f;.^8 ^ f m b i é n hay el proyec-
rf ̂ t e r m i n a d o s UeneS Q^e iban 
ine "í*16 i * la semana hasta el 
a d,'l8 todos los días a Hoyo 
sigan '•""^ 
i .-jl0' ' beneficioso para el 
P 5 !0 adeebe aplaudir, y nosotros 
[ , ^ ¿ 3 d ' e r remisos en este caso. 
^SRIA* SOBANTE 
„ne se ha pedido un buen 
^m?S ^ches motores para el aer-
l-V'^.nes eléctricos; Gas-Car pa-
A de " ^ . r o s servicios entre es-',:Wducir ol io tlenen; cut.heg 
sqUAn de vapor de segiínda cla-
L tiacc'^ °úmero de coches de prl-
lo" cuales han sido man-
t ^ t e i c a r , auaptándolos mas a 
5» 8 íima ^ustituyendu el color m-
í;r^ os mismos por otro más 
•botándolos de ventiladores y 
L d,0 eiéctrico y quizas si en los 
p también se buscará algo que 
I ' ; caluroso. 
1 svjCBBRI A I A IiIIíEA 
ia cola del tren 5, en el co-
í-:r,,*n 203, sale el señor -^Q de 
V A/los Fenocarnles Unidos, 
fcí* ^arober, acompañado del 
r a'f, los roemos ferrocarriles 
r'sdonny. Irán » Cumbre en vi-
^ ¡nBpección. 
iíB Í iONSO THOMAS 
I mañana fueron traídos a esta 
H l M tenientes del E . N . L u i s 
* rj,hel y Alonso Thomaa, los que 
«metidos a un Consejo de Gue-
Lfmotlyo del suceso del Bas en 
'fcapil ía Antón fué muerto. 
I ttf* A SAKTIA&O JO» C U B A 
I tarde fueron a: Santa Clara. 
I'«aréiñón, Agustín Martínez. K l -
Viell señorita Grazzlella Ma-
v doctor Etchandi y sus mjaa 
^.¡oy Rosa Elvira; Sagua la G.-an-
Rui2 y señora, Kuseb;o Ma-
iv Cárdenas, Juan Rodríguez Pé-
rirlos García. Ramiro Bernal; 
•Joaquín Plana; Manzanillo. Ma-
"pérez de Reyes y su hija Ki ta; 
íaas, Francisco L . González. Ma-
^ Jiménez y señora, señorita Ana 
^ Acevedo. Manuel Mangan; Cam-
[ücrido, doctor J . M . Rabassa; Cie-
["4 Avila, Elíseo Delgado y señora; 
L-uu, doctor ferafin Rojas; San-
l^u del Sur, señora L a F e de Sán-
L Santiago de Cuba, José Pujol; 
feto,Olimpo Travieso; Camaguey. A , 
:i, Manas Suarez y sus hijos; 
Estrella, Angel Machado; San-
iDoBlngo, el Alcalde de aquel tér-
^ Ramón González Echevarría, 
-ínior Moleón, José Maria Vallejo; 
F;:. Mario Fernández y familiares. 
E l i S U P E R I O R D E L O S S A L E S I A N O S 
D B CA1CAUUEY 
Ayer tardo regresó a Camaguey el 
Superior de los Salesianos de aquella 
emoad. Padre Felipe de la Cruz. 
R E C I E S CASADOS 
A Matanzas, donde pasará los pri-
meros días ue su boda fueron los re-
cién casudos «eñor Manuel Solía y 
Alticodes Onega . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Por diferentes trenes fueron a: Cie-
go de Avilu, el general Francisco de 
Paula Valiente, J . L . Valladares, 
Agust ín Arango; Sanctl Splritus. el 
doctor Manuel Cáceres López, doctor 
Sebastián Cuervo y familiares; Santia-
go de Cuba, señora Dolores ^ Kinde^n, 
la esposa dsl se.Vjr Francisco Fernan-
dez Casas, la señorita Emil ia tUiu-
mann. José Abascal y doctor José A . i 
Tamargo; Antllla. Antonio Ros; Ro-1 
das. Diego Cárdenas; Camaguey. Hi la- i 
rio Márquez. Hilario Martínez y fami-
liares, Bellsarlo Caballero, señora E u -
genia Sánchez de Gómez y familiares; 
Bolondrán, Mauricio Pastor; Cieníue-
gos, Bonifacio Ildefonso, Agust ín Go-
tiozolo, Salvador Giraud. Je sús Barce-
na; Esperanza, doctor Oscar P . Val-
dés; Ceiural Perseverancia. J . B . Or-
•.ega; Remedios, Víctor del Castillo y 
familiares; Caibarién, Mo4esto Guerra 
y familiares, Enrique Santos; Santa 
Clara, doctor Oscar Montero, su seño-
ra y su bijlta Angeles, la señorita Pe-
tronila Besada, cuñada del doctor \Ion-
tero; Saguu la Grande, el hacendado 
Marcelino García, A . Herrera, F r a n -
cisco L inares . 
V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 
De Sanctl Splrltus. el senador Ma-
nuel Martinezmole; de Clenfuegos, el 
administrador de la Aduana de aquel 
puerto, Sebast ián Puntoné . 
T R E N D E COLON 
Por #»«te tren llegaron de: Matanzas, 
el doctor y catedrático dé aquel Ins-
tituto Juan Fonseca, Felipe F ttamlls, 
doctores Francisco Dlst Vf»1* y Hora-
plo Díaz Pardo, éBto senau^r elector. 
4l representante a la Cámara J . M. 
Ahedo. Liberato de León, Juan de los 
Ríos, alcaide de aquella cárcel, acom-
pañado áoy bu esposa la señora Merce-
des Izquierdo de Pérez y su hermana 
Celia; Jovellanos, Pedro Rodríguez y 
familiares; central Carmen, señora de 
Fons; Central Por Fuei-za, Juan Pede-
monte; Aguada de Pauajeros, Aurelio 
Martínez. 
E L P R E S I D E N T E S S L CONSEJO PRO-
V I N C I A L D E O R I E N T E 
Ayer l legó de Santiago de Cuba el 
señor Calixto Manduley, presidenta de 
aquel Consejo Provincial. 
T R E N D E G U A N B 
Llegaron ayer mañana de: Pinar del 
Rio. doctor Ibrahim Urquiaga. los re-
presentantes a la Cámara doctor Díaz 
Valdés y Oscar del Pino, las señori tas 
Paquita Montero y Pilar Perdomo; 
Puerta de Golpe, Charles Smlcht. 
T R E N D E J O V E L L A N O S 
Llegaron por este tren de: Matan-
zas, el senador Manuel Vera Verdura, 
y de Jovellanos, el Consejero de aquel 
Consejo Provincial. Martin Hernández. 
E L T R E N D B C U B A 
Este tren que debía llegar ayer a 
las seis y dos minutos de la tarda, a 
a n a n a , p r i m e r o d e A b r i l , 
A p e r t u r a d e 
A U T O C L U B D E C U B A 
i 
E . P . D . 
E L S R . M A N U E L I G L E S I A S 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto s u entierro para las cuatro y med^ia de hoy 
Mrteg 31, rogamos a nuestros c o m p a ñ e r o s y amigos se s l r -
concurrir a la casa Casa calle M y 19, Vedado, desde cuyo 
ligar Be tra ladarán los restos mortales a l a N e c r ó p o l i s de 
Colón, es favor que a g r a d e c e r á n . 
Habana, 31 de marzo de 1925 . 
J O S E L I S T E ; D I O N I S I O A G U A D O Y C E L S O N O V O A . 
" L a 
Los señores Bernardo F Carvajal c Hijo, ex-dueños 
de " L a Ciudad Condal;' hoy di -ños de L A GLORIETA CU-
BANA, invitan a su numerosa clientela y al público en ge-
neral a la gran apertura, donie encontrarán muchas fan-
tasías . 
£1 señor Jesús de los H ros, ex-dueño de L A GLO-
R I E T A CUBANA, envía a sus clientes un afectuoso saludo 
de despedida y se permite recomendarles sigan favore-
ciendo con sus gratas órdenes a la nueva razón social. 
De ustedes respetuosamente, 
Jesús de los Heros.—Bernardo F , Carvajal e Hijo. 
U G L O R I E T A C U B A N A 
C A S I N O E S P A Ñ O L D E L A H A B A N A 
E . P . 
E L D O C T O R 
San Rafael, 31, entre Aguila y Galiano. . Tel . A-3964 
C 3313 2d-31 
la Terminal, a las 5 y 25 l legó a San-
ta C l a r a . 
T R E N E S P E C I A I . 
IL'981 I d , 31 m r z . 
Líos Ferrocarriles Unidos corrieron 
ayer un tren especial de Santo Do-
mingo a coliseo para traer el nasaje 
de Calbarlén a ésta , en vista del re-
traso que traía el tren de Cuba. Kn 
Coliseo el tren 10, procedente de Cár-
denas, tomo el pasaje y lo trajo a é s -
ta.. 
TREN" A G U A N B 
Por este tren fueron a: Pinar del! 
Rio, la señorita Isabelita Nodarse, la ; 
señora María L u i s a Hernández de Ca-
ballero y sus hlja-s Esther y Lulsita. 1 
con el resto de las normalistas cjue es-
tuvieron en ésta, doctores Raúl G-ua&ch 
y Chappoten. j ' señorl ta Emelina Mala, 
Francisco Nodarse, señorita Andrea 
Punzoa; Alquizar, señoritas Obdulia 
García Chacón y Zoila Gelabert, Se-
bast ián Maza; Güira de Melena. Lui s 
Raúl Martínez. Martin Mestre; Conso-
lación del Sur, señora Dolores Fernán-
dez viuda de Rodríguez, señorita Car-
men Luisa González; Candaleria. seño-
rita Caridad Orozco; Central L a F r a n -
cia, su administrador F . R . Ginorlo; 
Herradura, el representante a la Cá-
mara Armando del Pino. 
2>B XiA COMPAÑIA E E S E G U R O S 
" C Z E N F U E G O S " 
Ayer regresaron de Clenfuegos el 
doctor Oscar Soto, los señorea Tapia. 
Juncadella. Estrada, Rulz. Beck, Lore-
do, representantes de Compañías de Se-
I guros. y los de la prensa de esta ca-
pital Celestino Alvarez, del D I A R I O 
I D E L A M A R I N A . Fuentes, de " L a Pren-
sa"; Palomares, de " E l Mundo'; Rodr-
guez, de . " E l Heraldo" y Massaguer, 
de "Carteles", que asistieron a la inau-
guración del edificio destinado a la 
, Compañía de Sdguros "Cienfuégos". 
R E C E P C I O N D E O 73 R A S E N P I N A R 
D E I i R I O 
E l ingeniero de Obras Públ icas señor 
Francisco Mesa, fué a Pinar del, Rio 
para recibir varia» obras. 
T R E N A J A G Ü E Y G R A N E E 
Fueron ar Qulvlcan, Manuel Rodrí-
guez; San Nicolás , doctor Galalne. 
T B E N D E P I N A R S E E R I O 
Llegaron por este tren de: Pinar del 
Rio, Silvestre Jacinto. César Ferrer; 
San Diego de los Baños , L u i s Batlle 
y su señora "Nena" Santana de Batlle; 
Paso Real, señora viuda do Díaz . 
T R E N A COI.ON 
Por este tren fueron a: Jaruco. Mar-
garlto Simón. Ramiro Cabrera Esplno-
1 sa. doctor Martínez Verdugo y su hl-
| ja Mercedlta. las señor i tas Nereida y 
Migdalia Acevedo; Coliseo, jeñorá de 
Ibarguen; Matanzas. Eml/lo Núñez 
Ojeda. señora Silva e Hijo, el presbí-
tero/ Jenaro Suárez, el Ingeniero An-
tonio Casas, fiel a lmotacén de aquel 
Ayuntamiento. L u i s Aróstegul y seño-
ra: Cárdenas, doctor Cabral; Campo 
Florido, general Alfredo R e g ó ; Agua-
cate. Rafael , Rodríguez. 
V I A J E R O S Q U E I . I . E G A R O N P O S E A 
KASANA 
Por distintos trenes llegaron de: ' 
H A F A L L E C I D O 
T dispuesto su ent ierro para hoy martes a las cuatro de 
la tarde, e l que suscribe , ruega a l Cuerpo Social , J u n t a de Go-
bierno y Comisiones Permanentes, se s i rvan concurr ir a la casa 
mortuoria , calle M esquina a 19. ( V e d a d o ) , para la conduo-
c l ó n de bu c a d á v e r a la N e c r ó p o l i s de C o l ó n ; como postrer tri-
buto a la memoria del querido amigo y coasociado. 
H a b a n a , 31 de marzo de 1 9 2 5 . 
L A U R E A N O F A L L A G U T I E R B É Z , 
P R E S I D E N T E . 
C t a . 31 m r z . 
B . P . D . 
E L S E Ñ O R 
H I E L I G L E S I A S Y 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy martes , a las cuatro 
y media de la tarde, los que suscriben, padres, v iuda , hi jos , 
hermanos y amigos, en su nombre y en el de los d e m á s famil ia-
res, ruegan a las personas de su amistad se s i rvan encomendar 
su a lma a Dios y a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde la casa mor-
tuoria, cal le M y 19, Vedado, hasta e l Cementerio de Co lón , 
favor que a g r a d e c e r á n e ternamente . 
Habana , 31 de marzo de 1 9 2 5 . 
J u a n Ig les ias ; A v e l i n a R o d r í g u e z , ( a u s e n t e ) ; E m e l i n a B a b o r 
v iuda de Ig les ias ; Manue l y Olga Igles ias y B a b o r ; Tere -
sa, J o a n , Mercedes y C a r m e n Igles ias y R o d r í g u e z y R a -
m ó n G a r c í a M ó n y B r o w n . , 
12985 I d , 31 m r z , 
Calbarién. el inspector de Comunica-
clones Jurado Cubas; Santiago de Cu-
ba, ei doctor Camacho Padro senador 
electo y bu hija Matilde, los tenientes 
del E . N . Bol ívar y Vllal lón. Santiago 
Corona, el representante a la Cámara 
Angel Trlnchet, nuestro compañero en 
la prensa Federico Ibarzábal, el inge-
niero Mariano Lora, el doctor Ramiro 
Ramírez Tamayc, Je sús Alfonso; Ca-
majuanl, el doctor Pedro Sánchez del 
Portal; Hormiguero, la s eñora Lu i sa 
Terry viuda de Ponvert y familiares; 
Bayamo, el representante a la Cámara 
Soto Izquierdo; Camaguey. el coronel 
retirado del E . N . Eugenio Silva, Se-
rafín Fuentes, doctor Nico lás Naranjo; 
Santa Clara, Horacio Cuervo Serafín 
Hernández; Ciego de Avila, Germán de 
la Cruz y familiares. Leonardo Casti-
llo; Nuevitas. Carlos Padrón; Central 
Manatí. Autillo Fernández . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N P O R E A 
MAÑANA 
Fueron a: Calbarlén, Agus t ín Gue-
rrero, Joaquín Martínez y familiares, 
Octavio Calvo; Yaguajay. Mariano Pas-
tor, Horacio Castro; Clenfuegos, Sal-
vador Cañas; Matanzas, P . E . Bo-
lak, Diego Abril. Octavio Sáncnez; 
Central Zorrilla, Vicente Zorrilla; Sa*-
gua la Grande, doctor Miguel Torrens, 
Darlo Arguelles y señora; Colón, Fran-
cisco Coello. Mariano G a r d a ; Cárde-
nas, Ricardo Escobar y familiares la 
señorita Coralia del Valle, doctor Luía 
Vidal . 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
R A M O N G A R C I A M 0 N 
M I E M B R O D E L A D I R E C T I V A D E E S T A C O M P A Ñ I A 
H A F A l L h C I D O 
•̂oi&s m,iBPUhSt0 BT! Gntlorro Para boy 81 de marzo, e l que suscribo en su nombre y en el de Jos 
Tan conp 8 ^0 la D i r ü c t , v a de esta C o m p a ñ í a , sup»Mca a las personas de su amis tad se s lr-
^remiv! Urr,r a la casa calle M y 19, Vedado, para a c o m p a ñ a r el cadilver, por cuya a t e n c i ó n es-
us reconocidos 
E P ü 
E L D R . R A M O N G A R C I A M O N 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, martes, a las cuatro y media de la tarde, su viuda, hijos y hermano, 
que suscriben, en su nombre y en el de los demás familiares, ruegan a sus amistades se sirvan encomendar su 
alma a Dios y concurrir a la casa mortuoria, calle M y 19, Vedado, para acompañar el cadáver hasta el Cernen-
terio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 31 de Marzo de 1925. 
María Luisa Brown, vda, de García Mon; Ramón y L y d i a G a r c í a M c n y Brown; Antonio García Mon^ (ausente). 
Haba a».. 31 de marzo de 1925 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A I N T E R N A C I O N A L , S . A . 
B M E T E R I O Z O R R I L L A Y R O B O U L , 
PRESIDENTE. 
C t a . . I d 31 m r z . 
f A & l A G E N E R A L D B S E G U R O S ^ I í A C O M E R C I A L 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
R A M O N G A R C I A M O N 
P H B S I D E N T E F U N D A D O R D E E S T A C O M P A Ñ I A 
H A F A L L E C I D O 
airr0 y <1eii0Conse^tlHrro para h<>y a laB cuatro ^ « e d l a de la tarde, en nombre del C o m i t é 
jj^adeceremoQ A d m i n i s t r a c i ó n suplicamos la concurrenc ia a l acto del sepelio, 
- ^*oaua a i j tiiernamente 
• « i d« marzo d« híok 
>, favor 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E S E G U R O S " L A C O M E R C I A L * * , 
A L F R E D O C A Ñ A L . 
Saldrá d* u „ „ , , „ P r i m o r Vice-prcsldente en í n n c l o n e s de Pres idente . 
^1".' ' e la calle M y 19, V e d a d o ) . 
E L D R . R A M O N G A R C I A M O N 
M I E M B R O D E L C O N S E J O D I R E C T I V O D E E S T E B A N C O 
H A F A L L E C I D O 
p u r n l K H S U m m m m ' m ' A U S CHAIRO Y HEOU DE IA TARDF E l 
m m m m - , m u m a sus que se sirvan concurrir a u casa m r t oria 
m iü. v 19, vtüADo, pasa accmpaNar t i c a j m r a i a ^ í U E E i j o í coion ' 
«ABANA, 31 DE MARZO DE 1925 
B A K C O C O M E R C I A L D E C U B A . 
U 9 4 3 I d . 31 m r z . 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 31 de 1 9 2 5 
i Crónica de Tribunales 
^ w a a — w w B a w w c a a » m 1 1 —in . • •" . — • a s a » — a a e a — ^ w w ; 
E L S O B I I E S K I M DE X T O E X L A ( A l - , 
S A Q U E S E S I G U I O A L D R . ÍTÜ-
K R A L D E , S E C R E T A R I O D E G O -
B E R N A C I O X 
Ayer tarde d i c t ó u u a Importante, 
r e s o l u c i ó n , la S a l a de lo C r i m i n a l del ¡ 
Tr ibuna l Supremo, en e l proceso con-/ 
t r a el D r . Rafae l I turrulde , Secre--] 
tario de G o b e r n a c i ó n , con motivo de 
la c lausura de nuestro colega " E l 
Heraldo". 
E n su r e s o l u c i ó n d icha Sa la dispo-
no tener por separado al acusador 
part icular y ordena se proceda a l ar-
chivo do las actuaciones. 
S O L I C I T U D D E P E R M U T A D E D O S 
J U E C E S 
A l s e ñ o r Pres idente det T r i b u n a l 
Supremo, ha sido presentada, solici-1 
tud de permuta concertada entre los 
doctores L u i s M a r í a Cowley F e r n á n -
dez Saavedra, Juez de P r i m e r a Ins-
tanc ia de B e j u c a l y A n d r é s María 
L a z c a n o M a z ó n , con igual cargo en 
I s l a de Pinos. 
Se asegura la a p r o b a c i ó n de dicha 
permuta. 
S E X A L A 3 I I E X T O S E X E L S U P R E -
M O P A R A H O Y 
S A L A D E L O C R I M I N A L 
I n f . do ley . Audienc ia de l a H a -
bana . Enseb io H e r n á n d e z , en causa 
por robo. Ponente s e ñ o r Bordenave . 
L e t r a d o s e ñ o r R a m i r o M a ñ a l i c h . 
Qbto. de forma e i n f r a c c i ó n de 
ley . J o s é Bara l lo Benavides , en cau-
sa por estafa procedente de la A u -
diencia de la Habana . Ponente s e ñ o r 
A v e n d a ñ o . Letrado s e ñ o r G o n z á l e z 
S a r r a í n . 
I n f . de ley . . A u d i e n c i a de Pinar 
del R í o . A d r i á n T r o n c ó s e , en causa 
por es tafa . Ponente s e ñ o r Avenda-
ñ o . Letrado s e ñ o r Ricardo Dolz. 
I n f . de ley. Audienc ia de Matan-
z a s . Valer iano A s i G i l , en causa por 
lesiones. Ponente s e ñ o r P a l m a . Sin 
d e s i g n a c i ó n de L e t r a d o . 
Qbto. de forma e i n f r a c c i ó n de ley. 
Audienc ia de la H a b a n a . Generosa 
F e r n á n d e z Pere i ra , en causa por es-
t a f a . Ponente s e ñ o r A z c á r a t e . L e -
trado S r . L a u c í g . 
S A L A D E L O C I V I L 
A p e l a c i ó n . Audienc ia de l a Haba-
n a . M a t í a s Roger Cal le contra el E s 
tado. Ponente s e ñ o r T r e l l e s . L e t r a -
do S r . L a g u e r u e l a . 
I n f r a c c i ó n de l ey . A u d i e n c i a de la 
H a b a n a . M . Brandeste ln y C a . con-
t r a Garc ía F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a . 
Ponente s e ñ o r Portuondo . Letrados 
s e ñ o r e s Macia y R i v e i r a . 
A p e l a c i ó n . Audienc ia de la H a b a -
n a . L a C o m p a ñ í a Centra l Reforma 
contra el E s t a d o . Ponente s e ñ o r T r a -
vieso. Letrado s e ñ o r B l d e g a m y . 
I n f r a c c i ó n de ley. Audienc ia de la 
H a b a n a . Martina V a l d é s contra L u -
c ía M a r í n . Ponente s e ñ o r Vivanco . 
Letrados s e ñ o r e s Cabal l ero y T a b i o . 
I n f r a c c i ó n de l ey . Audienc ia de 
la H a b a n a . Quiebra de Miguel F u n -
dón? e H i j o . Poneute s e ñ o r Trav ie -
so . Letrado s e ñ o r G o r r í n . 
Q u e j a . Audienc ia de ta H a b a n a . 
R r m i r o Cabrera contra T h e Agr icu l -
tura ! Chemica l C o . Ponente s e ñ o r 
E d e l m a n n . L e t r a d o s e ñ o r R . C a -
brera. 
D E L A A U D I E X C L l 
P L E I T O D E T H O M A S F . T U R U L L 
A N D C O M P A N Y 
L a Sa la de lo C i v i l de esta A u -
diencia ha confirmado e l auto del 
Juez de P r i m e r a Instancia de G u a -
uabacoa, dictado en el incidente pa-
r a t ra tar do la o p o s i c i ó n hecna por 
el s e ñ o r R a m ó n D í a z V a l d é s a l em-
bargo preventivo de bienes suyos, 
practicado en la -demanda que le s i -
guiera Thomas F . T u r u l l aad Com-
pany, de esta c i u d a d . 
E l Juzgado d e c a r l ó no haber ingar 
al pago de los d a ñ o s y perjuicios re-
clamados por D í a z V a l d é s y su cesio-
nario Antonio G a r c í a Abasca l , s in 
hacer especial d e c l a r a c i ó n de teme-
r idad n i mala fe. 
A P E L A C I O N E N J I C I O S O B R E N U -
L I D A D D E C O N T R A T O 
E n el recurso de a p e l a c i ó n esta-
blecido por la s e ñ o r a E l v i r a de A r -
mas de F r i t o t , demandada, en el 
to que, sobre nul idad de contrato le 
estableciera F e r n a n d o Robert Lefe-1 
bre con Intervenc ión de la Sociedad 
Quintas en el Bosque; la Sa la de lo 
C i v i l de la Audienc ia ha cojifirmado 
el auto del Juez de P r i m e r a Instan-
cia do Almendares que d e n e g ó la acu-
m u l a c i ó n de dicho ju ic io a otro, so-
l ic i tada por la demandada. 
R E C U R S O D E L A A D M I N I S T R A -
C I O N G R A L . D E L E S T A D O 
L a A d m i n i s t r a c i ó n Genera l del E s -
tado, e s t a b l e c i ó recurso contenciosc-
admlnistrativo contra l a r e s o l u c i ó n 
de la C o m i s i ó n del Servic io Civ i l 
que d e c l a r ó que e l s e ñ o r E d u a r d o F a -
r r é s Carbal lo , que d e s e m p e ñ a b a j a 
plaza de Ofic ia l Clase -Segunda uel 
Negociado de Cuerpos de P o l i c í a y 
L i c e n c i a s para portar a r m a s , en la 
que f u é declarado cesante, t en ía de-
recho a ser reconocido en su calidad 
de excedente. 
L a Sa la de lo C i v i l , en r e s o l u c i ó n 
de ayer, ha declarado s in lugar di-
cho recurso, confirmando por tanto 
Ir. r e s o l u c i ó n de la C o m i s i ó n del Ser-
vicio C i v i l , por no ser les iva a los 
intereses del Estado , y no hace os- i 
p e d a l c o n d e n a c i ó n de costas . 
E L S U C E S O D E L A C A R R E T E R A 
D E G U A N A B A C O A 
Ante la Sala T e r c e r a do lo C r i -
minal de la Audiencia c o m e n z ó a ce-
lebrarse ayer tarde, el juiejo de la 
causa que, ppr el homicidio do Rosa 
Blanca D í a z , se sigue a l p D c e s a d j 
Domingo Naranjo o Cervantes , ocu-
rrido el d í a 25 do :unIo del pasado 
a ñ o , en la carretera de Guanaoaoa, 
a San Miguel del P a d r ó n , a |n sal i -
da de uu baile que se e f e c t u ó en J a -
comino. 
Se p r a c t i c ó parte c"e la prueba tes-
tifical, s u s p e n d i é n d o s e el jultiio pa-
sadas las cinco de la tarde, para con-
tinuarlo el d ía 3, cu que d e b e r i n con-
c u r r i r los d e m á s testigos que faltan 
por deponer. 
E L H E C H O D E S A N G R E E N L A B A -
R R A ¿ ' O R I E N T A L " 
T a m b i é n c o m e n z ó a celebrarse el 
juic io de la causa seguida a Carlos 
Souto, por el homicidio de Juan Clon-
z^ez H e r r e r a , conocido por J u a n de 
Juanes , ocurrido el tres de septiem-
bre del pasado a ñ o . en la b a r r a l l a -
mada "Oriental" , s i ta en el Hote l 
T e l é g r a f o , en esta c iudad. 
Dicho acto se celebra ante la S a -
la Segunda de lo C r i m i n a l de la A u -
diencia y numeroso p ú b l i c o a s i s t i ó 
ayer a la primera s e s i ó n del juic io , 
p r a c t i c á n d o s e toda Ia prueba testi-
fical y s u s p e n d i é n d o s e el acto, des-
p u é s de las cinco de la tarde, para 
continuarlo hoy, a las dos de la tar-
de en que i n f o r m a r á n el F i s c a l y el 1 
defensor de Souto, doctor J o s é R a -
m ó n Crue l l s . 
E S T A B L E C I D O EN 1935 CAPITAL PAGADO: $500,004 
T 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A 
Albaccas - S í n d i c o s - Administradores 
Departamento de Bienca D e p a r t a m e n t o de Seguros 
C a j a s de Segur idad - Valores en Cus tod ia 
Tendremos m u c h o gusto en erpl icar le nuestro servicio en 
detalle, por c a r t a o personalmente . 
O b i s p o 5 3 H a b a n a 
S U R G E D E N U E V O E l P E O B L i T ^ f e 
rech0 todos ef,0 la patuiia(1 , • 
H-Méndez p L 0 ! ^ G 
A B S O L U C I O N 
E n el juicio oral de la causa que 
por estafa se s i g u i ó , ante l a Sa la 
Tercera de lo Crimina l de esta A u - , 
dieucia, el F i s c a l , una vez p r a c t i c a - ¡ 
das las pruebas. <jue fueron favora-
bles al procesado, r e t i r ó l a a c u s a c i ó n j 
contra el mismo. 
P e d í a antes cuatro meses un d í a j 
de arresto mayor, e I n d e m n i z a c i ó n de: 
$1,092,25 a l perjudicado. 
D e f e n d i ó a l acusado el doctor T o -
m á i J ú s t i z del Val le . 
E L R O B O E N L A F I N C A " L A V I Z -
C A I N A " 
F o r m u l ó ayer conclusiones provi-
sionales el F i s c a l , pidiendo la pena 
do diez a ñ o s de presidio mayor , pa-
r a cada uno de los procesados A r -
senio D í a z D í a z o Jul io G o n z á l e z ( a ) 
Ncgrotillo, por robo, con violencia e 
i n t i m i d a c i ó n en las personas. 
Ambos procesados se presentaron 
en la finca " L a V i z c a í n a " en el R e - ! 
parto L o s Pinos, domicilio de la se-i 
ñ o r a Amel ia R o d r í g u e z Novo, ancia-
n.^/de 66 a ñ o s , a la que violentamen-1 
te1 le cubrtet'on l a cara con el de-
lantal que usaba, r e g i s t r á n d o l e los! 
escaparates y r o b á n d o l e $300,00, un! 
r e v ó l v e r y un fusil. 
O T R A S C O N C L U S I O N E S D E L ' M I - ' 
N I S T E R I O F I S C A L 
T a m b i é n ha pedido el F i s c a l estas 
penas: 
Un a ñ o , ocho meses, 21 d í a s de 
presidio correccional , para Cayetano 
L ó p e z P e ñ a l v e z y para J u l i á n V a l -
dés Acosta, por hurto. 
T r e s meses, once d í a s de arresto 
mayor, para los procesados Ju l io V a l -
d é s Morales y Rafae l O ' F a r r l l l , por 
hurto. 
Tres a ñ o s , seis meses, 21 d í a s de 
presidio correccional , para R a ú l o 
J o s é Gonzá lez Agui lera , por robo. 
Y un a ñ o , ocho meses, 21 d í a s de 
presidio correccional, para cada uno 
de los procesados Mamerto C á c e r e 3 
y Gonzalo Conesa por hurto. 
E L D R . L O P E Z A C T U A N D O 
Algo repuesto de la enfermedad 
que lo a q u e j ó recientemente, y acce-
diendo a l a p e t i c i ó n de los s e ñ e r o s 
del T r i b u n a l , se hizo ayer tarde, a 
la», cuatro, cargo de l a Secretar la de 
la Sala de lo C i v i l de la Audienc ia , 
el culto y probo funcionarlo, D r . A n -
tonio L ó p e z M a r t í n e z , Secretario de 
dicha Sala , renunciando, p u é s , el res-
to de la licencia que le f u é conce-
dida . 
S E N T E N C I A S D I C T A D A S P O R L A 
A U D I E N C I A 
Se dictaron ayer las siguientes sen 
tencias: \ 
Con m o ü v o del p r o p ó s i t o , ya be- e n d e ? 
cho publico, del Presidente Electo.1 a S a n t . enT&te' Albertft 0 A ' ^ m 
Genera l uerardo Machado, de l levar M a ñ a í n ^ n e z . , V ^ l 
a l a cartera de Hacienda a l a c t ú a ! higo j r Co^he«o> c ¿ S¡ ^ ¿ l 
Rector doc or E n r i q u e C a r t a y a . se tfne2 GiVau,UStavo G u t W ^ o . , ; 
ha planteado de nuevo en la W | d e f e n d e r I ' ^ r A ^ Z l \ y * 
versidad el problema del Rectorado Octano A ? . ^ ^ ^ t u r a ^ ^ a , 
o sea de q u . é n debe ocupar el alto Rector a t rhoff ^ r a V e l 
s i t ia l , d e s e m p e ñ a d o actualmente de de \ * * * r ^ Prór L ^ o 
modo tan acertado por el doctor C a r r á n d o s * . . (ÍOctor C a r t . ^ dí* 
taya y como quiera que este ü l t i - s i t a r l o s n L f alt08 S S l ^ 
mo pertenece a la F a c u l t a d de De- t o l í n del ? n ! ? S doctore 
rechq se da por cierto que la A s a m roa v R a m ^ ^ ^ ¿ ^ * 
blea Univers i tar ia a l reunirse con el v a r í a n Í T l Zaydlli t a m i l M« 
Un de elegir el nuevo Rector , d e s i g - í o u e el „„ 0 ca^ i ( i a tü ^ a 
u a r á uno perteneciente a la F a c u l - l F i m , i f ^ . Sea Proclamó^ ' <* 
tad de Derecho . . yo d ? Dere^o 0 
Con tal motivo en el d ía de a y e r j d i c i n a . pIofe30re8 de ía ^ 
| A N T I G U A D t P E L L Ó N 
B I L L E T E S D E L O T E R Í A 
i ^ 
A l o s C o l e c t o r e s : n o v e n d a n s u s c o l e c t u r í a s s i n 
c o n o c e r a n t e s n u e s t r o p r e c i o . 
S e r v i m o s c o n p r o r í t i t ú d l a s ó r d e n e s d e l I n t e r i o r , 
a l t i p o m á s b a r a t o d e p l a z a » 
P E Ñ A v V E G A 
TELEGRAFO "PELLON" 
A P A R T A D O 4 0 8 
T E L E F O N O A.3148 
H A B A N A 
f ^ l ¡ J ¡ ± L l > ^ S A N . I G N A C I O y T T E R E Y 
Manuel R o d r í g u e z por r o b ó , es 
condenado, a cuatro a ñ o s , dos me-
ses de presidio correccional. 
Calixto Pazos Romero, por dispa-
ros y l e s i o n e á , a cinco meses, quin-
ce d í a s de arresto mayor. 
Antonio V i d a l Garc ía , por infrac-
c ión de L e y de Drogas, a dos meses 
do p r i s i ó n . 
Rogel io R o d r í g u e z , por robo frus-
trado, a seis meses, un d ía de pre-
sidio correcc ional . 
J o s é I n é s del Prado, por robo, a 
dos a ñ o s de presidio correccional . 
Hi lar io A g u i r r e , por lesiones, a 
dos a ñ o s , once meses, once d í a s de 
p r i s i ó n correccional . 
Angel Castro Soto, es absuelto de 
disparos de a r m a de fuego. 
Vicente Azcuy , lo es de h u r t o . 
V i d a l G a r c í a , lo es de disparos 
de a r m a de fuego. 
Epi fan io E s t é v e z Alvarez , lo es 
do i n f r a c c i ó n del C ó d i g o E l e c t o r a l . 
J o s é Manuel Cuetíp, Dionisio C a n -
dado,. Secundino Rubio , Ursino F a -
r r a t , lo son de i n f r a c c i ó n electoral . 
Y Vicente Maclas Gonzá lez , lo es 
de estafa. 1 
S E Ñ A L A M I E N T O S E N L A A U D I E N -
C I A P A R A H O Y 
S A L A P R I M E R A D E L O C R I M I N A L 
Antonio V a l d é s , por d a ñ o a la sa-
lud p ú b l i c a . Defensor: P ó r t e l a . 
J o s é M . D í a z por estafa . Defen-
soi R . Cadavid . 
Pedro Coya , por estafa. Defensor: 
M á r m o l . 
J o s é Tau le t , por d a ñ o a l a salud 
p ú b l i c a . Defensor G . de la Vega . 
S A L A S E G U N D A D E L O C R I M I N A L 
Car los H e r n á n d e z , por rapto. De-
fensor: P ó r t e l a . 
Miguel V a l d é s , por disparos . De-
fensor: P ó r t e l a . 
Jesi is D i é g u c z , por hurto . Defen-
eor: Cuervo . 
^ J o s é S i lva , por imprudencia: De-
fensor V a l d é s . 
Arsenlo S á n c h e z , por robo . De-
fensor: F e r r e r . 
Armando Rdori*i,f7 
Defensor Alforjo ' Por ^ 
Mercedee Hemáadez n 
L o m b a r d . eZ' ^ e f ^ 
R a m ó n Caballero, «or 
sor T o r r e s . ^U-cbo. DefeJ 
Eugenio Santana, Dcf*™ 
rrocas . ' ""«nsor: Ctí>J 
Fel ipe Montes, por ««• . , 
sor: Vi lches . ebtafa- DefenJ 
S A L A D E LO C I V I L 
Juzgado del Sur Antn , 
guez Pérez contra ' Da? f í , n H 
^ ¿ o t r o s Mayor cuanta p " 
te. L l a c a . Letrados: rJ ih / 
Gut iérrez . Procurador: 
Juzgado del Sur Vice»*, a 
Pres^ contra Compañía de 1 ^ 
y Consumo de la H a b a t ^ 
c u a n t í a . Ponente: Llaca \ \ , t 
B a r r e r a y Moragas. p r o ^ aHd0ü: 
G . Cádiz y s p í u o l a . m c u r a d ^ 
Juzgado del Oeste. Hilario t„ ., 
G o n z á l e z contra Compañía Azu/arl 
ra Caobi l las . Ejecutivo. p0nente.| 
L l a c a Letrados: Ruiz y Angulo r l 
curadores: Rondón y Udacta. 1 
Juzgado del Sur . Testimoul 
lugares del mayor cuantía por 
Quevedo contra Jaime Riera 
efecto. Ponente: Llaca . Letn 
L e d ó n yVidaña . Procuradores i 
L u z . 
Juzgado del Oeste. Manuel Dí'.zl 
contra la Compañía de Seguros Kll 
Comercio, sobre indemnización. Ac-I 
cidente del Trabajo . Ponente: Lla-I 
c a . Letrados: R. Amaro y Gen 
lez Barr ios , Procuradores: Pere 
y A r r o y o . 
Juzgado del Norte. Sociedad Áfti 
nima Compañía de Préstamos couíral 
Jorge L u i s Silveira y otros. Me-' 
ñ o r c u a n t í a . Ponente: Llaca. Letra-
do: Sard iña . Procuradores R . Pul-| 
gares y Dennes. Estrados. 
R E P U B L I C A D E C U B A 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
L I S T A de los n ú n e r o s premiados en el Sorteo N0 557 ordinario, celebrado ca la Babaaa el día 39 de MARZO de 1925 . 
• 20. . —100 
38. . —200 
44. . —100 
77. . —100 
CLSTMÍ 
116. . 
m . . 











































































































































































































































































































































































































3831. . —100 
3843. . —200 
3873. . —100 
3878. . —200 
3899. . —100 
3925. . —100 






















































































































5734. . —100 
5762. —100 
5764. —200 
5777. . —100 
5790. . —200 


























































































. —100 6156. . —100 
6166. . —100 








































































































7830. . —100 









7943. . —100 
7959. . —100 
7982. . —100 
7989. . —100 















































































8174. a. 1,000 
8176. 100,000 
8176. p. 1,000 
6716. .. 1,000 
6744. . —200 
6746. . —100 
6798. . —100 
6812. . —100 
682!;. —200 




































































































































































































































































9929. . —600 
9932. . —100 
9972. . —200 
hez m 
10020. . —100 
10027. —200 






































K f BiL 





































































































































































































12129. . —100 
12:. 14. . —100 
12518. . —100 
12523. . —100 
































12958. . —100 




















































































































































































































































































































































— IDO 16232..: 1.000 
14967. . -600 
14970. . —100 
PNLIML 
15004. . —100 
16034.... 1,000 
14070. a. 600 
14071. . 60,000 
































14161. . —200 
14204. —100 
14217. . —100 
14246. . —100 









































































































































17389. . —200 
17458. . —100 
17458. . —100 
17455. . —100 
17467.. . 1,000 
17508. ..r-lOO 
17520. . —100 










































































































17150. . —100 
17154. .,—100 
17183. . —100 
























































18891. . —100 






18935. . —100 
18954. . —200 
18966. . —100 
18970. . —100 
18987. . —200 
18988. . —100 
DlEOflDETE n i 
20450. —100 
20495. . —100 






















































































































































































21061. . —ion 
210711. . —loo 
21100. . —100 
21108. . —100 
21143. . —100 
31 lili. —100 
2120'.). . —100 
21226. . —500 


































































































































21930. . —100 
21950. . —200 
21982. . —100 
21986. —100 
21988. . —100 
TEimws m 









- 2 ( » 
—100 
2217?., —100 
22188. *. —100 





























































































































































































































25649. . —106 
2567*. . —100 
25716. . —100 
25734. . —100 
35788. . —100 
35794 . —100 
25802. . —100 
25829. . —100 








25965. . —300 
26966. . —100 





2599». . —100 
TDRTHQSBl 


























































































































































































































































































































































































28836. . —100 
28836. . —200 
28876. . —100 
28886. . —100 
28919. . —100 
28984. . —100 































































29969. . —100 
29987. . —100 
29989. . —100 
TiEumm 
30026.: —200 
30075. . —200 
30117.":—100 
30139. . —100 
30138. . —166 
30168. . —100 
30171. . —100 
30175. . -100 
30183. . —100 
30219. . —100 
30245. . -200 
30304-. . —100 
30345. . —100 
30344. . —100 
30345. . —100 
30363. . —100 
30383. . —200 
30393. . —100 
30414. . -100 
30434. . —100 
30445. . -200 
30511. .-200 
30533. . -100 
30533. . -200 
30525. . -100 
30565. . —100 
30573. . —100 
30583. • - 1 ¡ » 
30593. . —100 
30593.. —100 
30601.. -100 
30614. . —200 
30615. • -100-
30647. . -10O 
30673. . -100 
30695... -}00 
30712. . - 00 
30715. . —I00 
30734.'. -100 
30749. r, —100 
30754.': -300 
S0798. , —100 
.•!0828. . —I0" 
30837. . -jOO 
30863. . - 00 
30867. . - 00 
30887. . -I00 
80997. -200 


































31653.. -̂ 00 
31654. . -I0O 
31737. . -100 
31743. . -IW 
31746.. -200 
31748. . -1W 
31751. . -2"» 
31764.. -100 
31791. . -I"» 
31808. . -ion 
31815. . -200 
31816.-. —m 
31821. . -100 
31824.. —100 
31831. • -¡Ü¡í 
31836. • -lOJ 
31845. . -100 
31869. . -jOO 
818» • - $ 31899. . —100 
31945. . - W 
31985. • -100 
TlflKTUIB » 
32028.. —IW 
32078. . - I » 
32082. . -¡00 
S2I7-Í. . —100 




























31413! . -100 
3143". . —108 
31450. - —200 
31686. «.000 
31674. . -100 






33217- . - 'U 
32240. . - $ 
« 4 4 . —js 
32281 . -MJ 
32319.1 - j * 
32320. . - * 
32374. . - J J 
32379. • -20* 
32393. . -106 
32416. - » J 
33428. • - 1 * 
33461. . - g 
32473. . - $ 
32478. . - , (* 
33496. . -J1* 
32591. • - j j 
32606. . - $ 
3262« •. - Z 
33712 • - L 
3275j- • 
ttTTl. . ^ 
32:90- • iw 
3 ^ ' Í S 
3289?- • 3 o 

















O p n ^ de $100,000 haawmpondick» al número 8175 , i ^ » . .< TA » «i rg 
l » 2 •proxhn.dones «Kerior y posterior ol Primer pre™> Nm conr«pan«Mo á ' ^ j j ^ » ' [ 4 y 81 ̂  ^ , ^ 8 2 0 0 . 
Lm 99 aprcui/naciooes ¿ la c»)tena dd Prinw preink) han c^respondido é los numen»dd 8101 al 8174 y del 8170 « a*v* 
B prenío de S50,00« ha correspondido al número 14071. •, • . « ¿ n j f t . i m T Z 
La. 2 «pnwimadooes .menor y posterior al Segundo premo h-conr^poj^do á »»^^14070J' 1 J O " ' ^ , <072 j , 4100. 
U . 99 iiprxuifnadooes á la centena dd Sefundo pren» han correspondido á los numero» dd 14001 al 14070 y d«M 407Í a i ia i 
B premio de $25.000 ha «ftwpondWo al número 27239. 
O premio de $10,000 ha uMiMpowMo al número 7539. 
O orttiéa ó» AOO ha carmoonefido al número 28810. 
n S o r t r o ^ s T s ^ w ^ . ^ edehr^i d «*- 1t de ABRIL de 1925 y constar* * 33.600 bfetta 4 $20 d 
l a «ac «c piMca »OT i w d conoarrá**—Habana. 30 de MARZO de 1925. 
4 20 ta*»** 
ÍADn 
i l C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
O U R T O O E L A M A R I N A M a r z o 3 1 d e 1 9 2 5 
P A G I N A T R E C E 
id0-' BJf XX. 
B V E r TAS A L Ven M A Y O R Y A i CONTADO 
O j A D S A i £ B i 30 » £ MARZO 













• • • * 
»!•• " g Q ju.ntal . • . -
< G^rde" n ú m . r , 1. 
.•í̂ -51 • • • • • • 
- j ; * * * * e x t r * ' 5 
í'fllnVi»'"legítimo, ac:.. 
tipo ^ ^ c l ^ 
fc^, quintal . . 














» Por L; , 
íiera. \ n 
Letrados: 
ores de I 
muel Dí'.z 






mos contra I 
itros. Mc-| 
ica. Letra 

























^ ¿ i n a d ó ' c o r l r e n t e : qq 
nt providencia, qq. 
^.t; corriente, q q . . - -
,„ noruega, c a j a . . . . . 
Escocia, caja . . •• 
alctr. negra, c a j a . . . . 
t, Al&ska, caja 
' atan. caja, de 15 00 
;;;erU) Rico. Quinta-
!,)»» •• ' 
-i!.', Q'-í 
• j T ^ Aménoa1 
^s , , quintal de 34.00 « 
caja de 9 .00^» 
"Zp n huacales . . - . . . 
üu. en huacales, p a í s . . . . 
fü en huacales, ga legas 
en nuacales, Ib-irtí s . . 
en sacos, americanas 
del pala, quinta:.. . . 
quintal . . . . •• •• 
^ n i a quintal 
¡km ledros pala, quintal . . 
L negros ori'la, q u l n t » i . . 
t'fs nê res arribeños, qq . . 
(.j co orados argos aruo 
¿w* quintal 
co.crados chicos, qq. . 
'.t¡ rígidos largos, qq . . . 
loes rosados California, qq 
jarua. quintal 
jcles blancos medianos, qq. 
dupcos m&rrows av-
Leoa, quinUl, de 8.00 a . . 
I^-s "Jicoos maiTows Chl-
íj, Quintal 
mu Manrcc marrows ame-
Iranos, quintal 15.50 
ki.ts alorados país, qrln-
\.¿ 10.00 
i-sanzos (ordos sin cribar, 
lrjnt»l 10.26 
Inaa ie trico, según marca, 
Ibw, de 9.50 a 12.00 
L'loa de nralz país, quintal . . 4.00 
so ámre'tano, quinta 2.25 
pa'ota, quintal da W a 24.00 
cón pierna quintal de 32 a 37.50 
Manteca phimera refinada es 
Urccro'a?, quintal . . . . 
Manteca menos refinada, qcj... 
Manteca coiopuesta. qaiu'Jij . . 
Manieqa131a oanesa, latas de 
libra, quiratl, de 69 a . . . . 
Maniequiila nEluriana, 'atas ds 
4 ubr.-s. <ulnial. de «0 p.... 
Maíz argentino colorado, q q . . . 
Malí argentino pálido, auintai 
Ualz de .os Ksiados Lmcios, 
quintal 
Maíz del país , quintal 
Maíz de Santo Domingo, q q . . 
Papas en barriles 
T'uijas on sacos, americanos.. 
Papas en w eos, der p^It 
Papas en tercerolas, C a n a d á . . 
! Papa» ir^'iii.ia blanca 
6.00 'Papas rosadas de 3.75 a . . 
'pimientos eepañoles 1|4 c a l a . . 
Queso Pa'iasíáa, crema entera, 
quintal 
Queso uatacrás media or^raa, 
qunital . . 
Sal molida, ^sa^o 
Sal espoma, saco do 1.25 a . , 
j Sardinas Espadín Clijb, 30 !r|m 
| caja 
j Sardinas ehpadía planas. 18 
I mlm., caja 
Tasajo surtido, quintal 
i Tasajo pierna, quintal 
Tocino barriga, quintal . . . . 
i Tomates esnañolos natural 1|4 
I caja . . . . 
Tomates puré en 1|4 c a j a . . . . 
Tomates purí- en 1¡S caja á. . . 




4 .2 . 































M A N I F I E S T O 2472—Vapor america-
no R E P U B L 1 C , capitán Samuelsen, 
procedente de Filadelfia, consignado a 
A . C . Fabricus. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 2473—Tacht america-
no K E M A H , capitán Ward, procedente 
de Key West, consignado al capi tán . 
M A N I F I E S T O 2474— Vapor noruego 
S V A H T F O N D , capitán Thorser, proce-
dente de Calban^n, consignado a la 
West Indles S . S'. Co. 
Con azúcar en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2475—Vapor america-
no C O T O P A X I , capitán Myers, proce-
dente de Charieston, consignado a J^e-
lleya y Hermano. 
Pelleyp. y Hermano: 3,732 toneladas 
carbón. 
VIVERES: 
F Bowman Co: 300 sacos mala., 
Pifian Co: 300 Idem harina. . 
H Martínez: 300 sacos maíz . 
C Miranda: 350 iaem ídem, 
Lilameao Portal: 50 s.icos garbanzos. 
A J Asiorqui Co: 3uo Idem harina. 
Orts Co: 3uü Idem sal . -
J Opitz: 400 sacos afrecho. 
S: 1 ta ja sardinas. 
R Suártz Co: 5u0 sacos harina. 
P Alvarez: 200 ídem ídem. 
F Esquerro: 1.445 Idem Idem. 
Barraqué Maciá Co; o.büO iaem id. 
K Larrea Co: 760 Idem Idem, 3u0 
ídem maíz . 
Compartía Cervecera: 400 sacos arroz. 
r o 
(Por nuestro ¿alo Jlrocto) 
MERCADO DS G R A N O S OS CHICAGO 
Xiv'TeiraM fnturac 






















A V E N A 
109 % 
113 % 










M A N I F I E S T O 247C—Vapor america-
no C A R T A G O , capitán Bride, proce-
dente de Colón y escalas, consignado 
a W . M . Daniel. 
Con carga en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2477—Vapor america-
no GOVBRNOlt COBB, capitán Phelan, 
procedente de Key West, consignado 
a R . L . Brannen. 
A Rios: 6 cajas pescado. 
Gimnasio Técnico Fowler: 3 cajas 
accesorios e léc tr icos . 
M A N I F I E S T O 2478— Vapor italiano 
N I C O L A O S , capitán Plzzetto, proce-
dente de Llvornos y escalas, consig-
nado a F . Suárez y Co. 
D E L I V O R N O S 
Droguería Johnson: 56 cajas drogas. 
E Sarrá: 41 Idem Idem. 
J Pennino: 144 bultos mármoJ. 
E S C: 95 Idem Idem. 
A S: 1.333 Idem Idem. 
T R: 658 Idem Idem. 
E M: 1,071 Idem Idem. 
D E G E N O V A 
V I V E R E S : 
A Lusso: 4 cajas vino., 
J P: 500 Idem vermouth. 
M I S C E L A N E A : 
C G: 1 caja tejidos. 
P P C: 1 idem idem. 
American R Express: 1 idom bron-
06Í3 Sarrá: 00 bultos drogas. 
E Mi 9S bultos mármol . 
E S C : 244 idem idem. 
A M Céspedes: 3 cajas efectos. 
S R : 1 Idem Idem. 
J C: 1 idem Idem. 
JPennlno: 104 cajas componiendo el idem cebollas 
• M I S C E L A N E A : 
i O R iioiiippan: 3,380 piezas madera. 
I A Martin: 1,278 idem idem. 
J M Fernández: 2,401 tuem Idem. 
J R Westfield: 6,005 i'dem Idem. 
,Ford Motor: 10 autos, 5 camiones, 
I 2 cajas herramientas. 
I Central E l i a : 8 bultos maquinarla. 
1 A Sánchez: 1 caja inedias. 
I Hermanos Gandanlla: S Idem calza-
1 do. 
C Fernández Co: 42 bultos botellas, 
i E Sarrá: 102 idem Idem. 
f F Taquechel: 6 Idem idem. 
Compañía Licorera: 20 idem Idem, 
Nacional de Perfumería: 60 idem id. 
Bluhm'e y Ramos: 22 i5em Idem. 
No marca: 3 idem idem. 
Cpnlral Sari Cristóbal: 400 sacoS 
1 abono. •„ , . 
i Garln González: 20 bultos plntan|,. 
M Agüera: 76 Idem Idem. 
J G Rivero: 34 Idem Idem. 
J González: 181 Idem Idem. 
Klngsbury Co: 2,000 atados cortes. 
M A N I F I E S T O 2486— Vapor norue-
go T H O R S D A L , capitán Bjonness. pro-
cedente de St . John, consignado a Mun-
son S. L íne . 
V I V E R E S : 
cabaihn Co: 160 cajas conservas. 
M Oriol Co: 13 idem dulces. 
E R Margarit: 151 idem arenques. 
C EcheVarri Coi 300 barriles, 700 
sacos papas. 
P Incian Co: 1,000 idem, 750 barri-
Stv Hotd Co: 250 Idem, 1,200 sacos 
ÍdViadero Hno. Co: l,f00 Idem Idem. 
A Pérez: 200 sacos cebohais. 
J A Palacio Co: 313 iaem idem. 
. R Suárez Co: 350 Idem, 150 barriles 
papas. 
F L r v l t i : 800 sacos ídem, 
M Nazábal: 800 Idem í d e m . 
Mestre Machado y Co: l,4uo Idem, 200 
barriles idem. 
Hevia y Compañía: 1,600 sacos, 350 
Mayo . . . . 
Julio . . . . 
Septiembre 










7: < Mayo. . . . 123 ̂  114 
Julio 113 105 i« 
Septiembre 102 96 M 
P R O D U C T O S D E L P C E R C O 
Entres-as tntnrM 




. . . . 15.90 






A V I S O 
A partir del p r ó x i m o d ía 30 de 
t; corrientes q u e d a r á n instaladas 
oficinas de esta Corporac ión en 
casa Miguel Aldaraa ( A m i s t a d ) , 
Mayo 17.36 17.00 
Julio : 17.40 17.05 
flSEK'~AD D E V«.«uJUM 
N U E V A Y O R K , Marsjo 30. 
Trigo rojo Invierno 1 70 3|4. 
Trigo duro invierno 1.60 3i4. 
Heno de 22 a 24 .-
Avena de 52 a 57. 
Afrecho a 23.50. 
Manteca a 18.45. 
Harina de 7.75 a 8.50. ^ ' 
Centeno a 1.25 1|2. 
Grasa de 8.25 a 8.50. 
Maíz a 1 22 112. 
O eo a 13.00. 
Aceite semilla de algodón 10.85. 
Arroz Fancy Head de 7.75 a 8.50. 
Bacalao de 12 a i B . 
Cebol1as de 2.40 a 8.25. 
Frijoles a 10.25. 
Papas de 1.75 a 3.35. 
M E R C A D O D E V I V E R E S 




























































r-mero 97, altos, donde t e n d r á desdp'cjjicago. Marzo 30 
fecha su nuevo domicilio y a1 ¡ 
a! rogamos que se nos d ir i ja en | 
isoceslvo la correspondencia y acn-
cuantas personas deseen honrar-
|m con gu visita. 
ana. Marzo 27 de 1925. 
Atentamente, 
¡ g DE F A B R I C A N T E S D E T A -
tfOS Y C I G A R R O S D E L A I S L . ^ 
D E C U B A . 
J o s é C . B E L T R A N T > 
S Ü B - S E C R E T A R I O 
3009 I d l o . 
Trigo rojo número 1 a 1.60. 
Trigo número 2 duro a 1.50 l \ i 
Slaíz número 1 mixto a 1.09. 
Maíz número 2 amarillo a 1.13. 
Manteca n 15.92. 
Avena número 1 blanca a 46 314. 
Costillas a 17.25. 
Patas a 20.85. 
Centeno a 1.16. 
Cebada do 0.SO a 0.85. 
v - - ! f.- • s - n wJCCAOO 
C H I C A G O , Marzo 30. 
uas pi.p.if h íincas de ^Vlsconstn. en 
sacos, se cotizaron d£ 0.30 a 1.00 ol 
•nUéf""" le M » » i h 4 • ¡'h í aK'ira. 
de 1.00 a 1.10: papas rsoadas de Idaho 
de 2.40 a 2.55. 
monumento do los Veteranos 
D E M A R S E L L A 
V I V E R E S : 
Santeiro Co: 350 sacos judias. 
P R : 1,5^0 Idem ídem. 
Pérez: 100 Idem Idem. 
Suárez: 450 Idem idem. 
C E C: 525 Idem idem. 
C T : 500 idem Idem. 
M Soto Co: 500 idem idem. 
F Bowmah Co: 950 Idem Idem. 
Lav in Gómez: 550 idem idem. 
Is la Gutiérrez Co: 100 Idem idem. 
Viadero Hno. Co: 550 Idem idem. 
Orts Co: 900 Idem Idem. 
R Larrea Co: 325 idem idem. 
Suero Co: 250 Idem idem. 
Pita y Hno: 200 idem Idem. 
A Montaña Co: 20 0 idem Idem. 
Zabaleta Co: 275 idem idem. 
Sánchez Co: 275 Idem idem. 
Sánchez: 100 Idem idem. 
Estrada Salsamendl: 400 Idem Idem. 
Castro Roza Co: 250 idéra Idem» 
A P H : 1,000 Idem idem., 
B K : 50 Idem Idem. • 
G C : 150 Ideralldem. 
S J : 200 cajas vermouth, 
G H : 100 Idem idem. 
J G C : 200 Idem Idem. 
A C : 200 Idem Idem. 
F T : 200 Idem Idem. \ 
R A: 300 idem idem. 
M M: 400 Idem Idem. 
j R C : 150„ Idem idem 
Tauler Sánchez Co: 258 ídem Idem. 
Angel Co: 50 Idem jabón. 
Manzabeltla y Co: 400 idem Idem.. 
N í1: 100 idem Idem. 
F G : 200 aacoa j u d í a s . 
S C : 200 idem Idem. 
R El lssal t t : 70 cajas jabón. 
M I S C E L A N E A : 
M M: 20 sacos raf ia . 
p F : 20 Idem cola. 
J Urgelles: 145 cajas ladrillo. 
D E A L I C A N T E 
V I V E R E S : 
' Y P: 25 cajas pulpa, 20 Idem conser-
VaRomero y Alonso :10 pipas vino. 
Martínez Suárez Co: 1 caja cintas. 
M A N I F I E S T O 2479— Vapor noruego | S ^ S S ^ i Ijin0 
Banco Canadá: 850 barriles, 1,750 sa-
cos papas. 
M A N I F I E S T O 2487—Vapor america-
no E S T R A D A P A L M A , capi tán Phelan, 
procedente de Key West, consignado 
a R . L . Brannen. 
Armour Co: -54,338 kilos manteca. 
Morris Co: 27,124 idem idem. 
M I S C E L A N E A : 
B Kochian: 1 huacal máquinas . , 
R A Wil l : 6. Idem ropa. 
Diaz v Alvarez: 46 cajas be tún . 
P Andrés Hno: 4 idem caizado. 
A Marcos: 9 Idem idem. 
M P a g é s : 9 idem iüem. 
Sánchez Hno. Co: 10 idem idem. 
F Robins Co: 84 huacales neveras. 
Briol Co: 4 fardos a lgodón . 
A B Horn Co: 4 cajas máquinas y 
accesorios. 
Pons Cobo Co: 100 bultos efectos sa-
nitarios. 
J Alió y Co: 182 idem Idem. 
A Rodríguez: 16 idem Idem. • 
Arellano y Co: 9 idem idem. 
Rousseau Helmo Co: 35 idem Idem. 
Crespo y García: l'J idem Idem. 
P García: 10 idem idem. 
Ford Motor: 1,234 bultos accesorios 
anto. 
Thral l Electrical Co: 237 bultos ma-
teria.es. 
Crusellas Co: 53,296 kilos grasa. 
Ha vana Electric R . R : 103 idem Id, 
materiales, 
Swift Co: 170 barriles jabón, 
Abelenda y Leiss : 4,001 piezas tu-
bos. 
Compañía Cervecera: 78,498 botellas. 
Cueto y Co: 55,360 kilos aceite. 
Phoenir U y Co: 100 sacos barro, 
23,805 ladrillos. 
Alegret Pedeya Co: 607 piezas ma-
dera, 
J M Fernández So: 1,044 idem Idem. 
P4rez Hno: 1,445 idem Idem. 
F C Unidos: 601 Idem idom. 
L B Ross: 5 autos, 6 Idem, 
Central Vertientes: 1,000 barriles ba-
rro, 8,500 ladrillos, 
M A N I F I E S T O 2488—Vapor america-
no MUNAMAR. capitán McDonald, pro 
cedente de New Orleans, consignado a 
L A CAMARA D E COMERCIO 
CUBANA F E I C F F A A L S E -
CRETARIO D E HACIENDA 
L a presidencia de la c á m a r a de 
Comercio, Industr ia y N a v e g a c i ó n de 
la I s la de Cuba , d i r i g i ó , con fecha 
de ayer, a l secretario de Hacienda, 
la siguiente c o m u n i c a c i ó n : 
Habana , marzo 30 de 1925 . 
S e ñ o r secretarlo de H a c i e n d a , 
H a b a n a . 
S e ñ o r : 
L a presidencia que suscribe de-
sea transmit ir a usted la m á s cor-
' diales y sinceras gracias y felicita-
ciones de la Junta Direct iva de es-
ta C á m a r a , acordadas en reciente 
s e s i ó n ord inar ia , por la e m i s i ó n del 
Decreto N» 399 de este a ñ o , fecha 
12 del mes actual , que declara con-
í donadas todas las multas Impuestas 
a I05 contribuyentes del Uno por 
Ciento sobre la venta y entradas 
brutas durante el a ñ o n a t u r a l de 
1924 . 
T a l favorable r e s o l u c i ó n , no es u n j 
hecho a is ladc en la conducta de ufl-! 
ted. doctor P ó r t e l a ; pues ni una so-j 
la vez de las muchas y frecuet tes l 
en que esta C á m a r a ha impetrado' 
gracia en favor de sus asociados, 
ha dejado de obtener e l mismo be-
neficio resul tado. 
Aprovechando la oportun'dad de 
hacer a usted las manifestaciones 
que preceden, desea el que suscr i -
be recordarle todo ei g r a n d í s i m o , 
i n t e r é s que la c o r p o r a c i ó n ha m a n í -
Testado siempre en que se suspen-1 
da la cobranza de los impuestos por 
cuya s u p r e s i ó n se h a n interesado 
tanto las clases mercanti les repre- . 
sentadas en esta colectividad, en 
p r l m r | t é r m i n o el del Cuatro p j r i 
Ciento sobre las ut i l idades; en r a - i 
zón de que no son necesarios , para 
el mantenimiento de los gastos p á - , 
blicos y de que el m á s reciente de 
I todos, o sea el de la venta y entra-1 
, das brutas , e s t á rindiendo con ex-j 
ceso lo que el E r a r l o necesita paraj 
sus atenciones. 
Una r e p e r s e n t a c i ó n de nuestra DI-¡ 
1 rect iva irá m a ñ a n a , formando par-
te de la C o m i s i ó n nombrada por ttt 
F e d e r a c i ó n Nacional de Corporacl>-
nes E c o n ó m i c a s , a pedir a usted la 
medida a que me refiero, y tengo la 
conTanza de que t é r á bien resuelta 
la so l i c i tud . 
Todo el p a í s h a b r í a de ver com-
placido visa m a n l f t , . i a c l ó n de que se 
atiende a los Ins'stentes clamores 
de una clase tan laboriosa como los 
comerciantes e industrlalec.. y usted 
mismo h a b r í a de tener la satisfac-
c i ó n bien l e g í t i m a , de haber f irma-
do una r e s o l u c i ó n que tan alto le'; 
c o l o c a r í a en el concepto do esa la -
bor'osa colect iv idad. 
Con l a m á s dist inguida conside-
r a c i ó n , 
Car los A m o M s o n . 
P r é n d e n t e . 
J . B . F O R C A D E 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) 
MIE3CBRO DE LA BOLSA DE LA HABAXH 
C O M P R O V E N D O 
A C C I O N E S Y B O N O S 
D E P R I M E R A C L A S E 
O f i c i n a s V B a n c o N a c i o n a l 2 2 6 , 2 2 7 ? 2 2 8 
T e l é f o n o A - 4 9 8 3 
C 2997 31 Mí-*. 
EXPORTACION DE AZUCAR 
L a s exportaciones <l« aznear reporta-
das ayer pi t las Aduanaí» en cumpli-
miento do los apartados primero y oc-
tavo del decreto 1770, lueton las «!• 
guientes: 
Aduana del Marlel: 9,900 sacos. Des-
tino: New Orleans. 
Aduana de Calbarlén: 5,218 sacos.— 
Desuno: New York. 
Aduana de Nuevltas: 65,000 sacos. 
Destino: Santiago de Cuba. 
• Aduana de Santiago de Cuba: 48,420 
sacos. Destino: Queenstown. 
Aduana de Cienfuegos: 61,000 sacos. 
Destino: Gaiveston. 
Aduana de la Habana: 3,940 sacos.— 
Destino: New Orleans. 
COTIZACION DE CHEQUES 
JU*. B O L S A 
l Comp. Vend. 
Banco Naoir.nal Nominal 
Banco Español Nominal 
tsanc > E.sf.<"nl. « •c t . , con 
el 5 por 100 cobrado. . . . Nominal 
Banco Esr^iñoi con la . y 
2a. 5 por 100 cobrado.. Nominal 
Banco de Pt-nabad Nominal 
Nota. —Esto» tipos de Bolsa son para 
totea de 5,906 pesos cada uno. 
COTIZACION OFICIAL D f l 
PRECIO D E AZUCAR 
Reportadas VnT los Colegios 
da Corredoros 




Deaucoar poi el procedimiento sejiaia 
do en el Apartado Quinto del 
Secreto 1770 
Cárdenas 2.547364 
Manzanillo . . 2.54C211 
, p E t m o s o QQVH' 
M R A W i w o I 
m 
1 3 G T S . B O T E L L / 
A G U A E V I A I V 
E N C A J A S D E 60 
E N L A S M E J O R E S D R O G U E R I A S . 
E CENTRO D E C A F E S 
Y LOS LIMPIABOTAS 
L ñ M E T R O P O L I T ñ N f l 
COMPAÑIA NACIONAL DE SEGUROS, S. 1 
l ' i T A GENERAL EXTRAORD.NARIA D E ACCIONISTAS 
C O N V O C A T O R I A 
orden del s e ñ o r P r e s i d e n t e ? v i g é s i m o de los E s t a t u t o s ; a d v i r -
• eSta ^ o m F « ñ í a y en c u m p l í - j t i é n d e s e q u e p a r a t o m a r p a r t e e n 
HGe^V0300^0130'1'1 J u n ' Í , a }unta es n e c e s a r i o P o s e e r p o r ^ raí en su ÚItlma s e s i ó n or_ | ^ ^ ^ ^ 
todo! T COnVOCa 6816 m e d Í 0 ' ñ í a c o n d i e z d í a 8 d e a n t i c i P a c i ó n ' 
p m i ^ ^ T 0 ' 6 5 ^ 0 1 1 1 5 1 3 8 ^ ^ 0 d e Ios CUaleS e l t e n e d 0 r fcsi- ^ m de acciones 31 porlador ^ e n -
r á e n los L i b r o s t r a s p a s o s d e a c 
"CDrarse en el loca l de las Ofici-1 C o r R p a ñ í a a C a m b Í 0 ^ ^ T ' " 
^ r ^ n c i o a U r L . i r d o c o r r e s p o n d i e n t e . N o se r e a h z a -
yaics a e la L o m p a m a . j , 
c de Mercadei res n ú m e r o 1 3 , 
61 a ia O N C E de l e n t r a n t e c i e n e s d u r a n t e los e x p r e s a d o s d i e z 
^ e al3ril, a l a s tres de la t a r - ^ a n t e r i o r e s a l a c e l e b r a c i ó n de 
la J u n t a . 
En dicha « 
^ o d i f i c ' - 86 t r a l a r á ^ Y e n " " ^ m i e n t o de . lo d i s -
^ e l ^ d l0S Estatutos y ! PU€s t0 e n c l a r t í c u l 0 9 d e l R e s l a -
^ s p e ' r ^ se h a c e p ú b l i c o p a r a co -
oejemn - nas c h a y a n de1 , , • i 
"Penar I r * „ , I n o c i m i e n t o de los i n t e r e s a d o s . 
08 nuevos cargos s i , 
H & - a de la r e f e r i d : 
El 
^gase a c r e a n 
qUoruin se 
estab!ec:d. 
l n l e g r a r á en b 
H a b a n a , 2 7 d e M a r z o d e 1 9 2 5 . 
E l S e c r e t a r i o , 
C a r l o s R e v i l ; 9. 
B 2DG7 • ^d-2D 
M 4RGA, capitán Wllhclmsen, proce 
dente do Sagua, consignado a Munson 
S. L lne . < 
Con azdcar en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2480—Vapor america-
no E V. R . T H A Y E R , capitán Mil-
cheseñ. procedente de New Orlean*. 
consignado a la Sinclair Cuban OI1. 
Sinf la ír Cuban Oil: 2.979,086 galo-
nes petróleo. 
M A N I F I E S T O 2481— Vapor noruego 
A N N A V O R E , capitán Salvesen, ] \ >ce-
dente de Newport, consignado a la 
West Indles Sblpplng. 
H a vana Coal y Co; 5,175 toneladas 
carbón. ^ 
M A N I F I E S T O 2432— Vapor noruego 
S T E I N S T A D , capitán Klaveness, pro-
cedente de Puerto España, consignado 
a Lykea Bros. 
Orden: 4,812 barriles asfalto. 
M A N I F I E S T O 2483—Vajpor america-
na J R P A R R O T T . capitán Harrlng-
ton procedente de Key West, consigna-
do a R . IJ. Branenn. 
^Vwin^c 'o : 3 cajas Jamón, 9 tercero-
las manteca. 27.908 kilos P W « . 
Armour Co: 10 cajas aalchlcbas, l 
Idem galletas. 20 Idem quesos, 15.876 
kilos ouerco, 9.297 piezas Idem. 
J Dold Packlng: 2.948 Idem Idem. 
100 tercerolas manteca, 8 cajas saicm-
ChCu'dabv Paoklng: 170 tercerolas man-
teca, 1.861 piezas V * * * ? . 
González y SuArez: 2,441 Idem Ww». , 
Morris Co: 8,387 Idem Idem, 13,971 
klWllsÍonrnCo: 100 tercerolas manteca. 
^ c f r ^ g ^ F c r m ^ 6 2 ' - 2 caja saocesorlos 
aUC0'de la Torre: 16 bultos romanas, 
56 P o V K b o Co: 3 cartones ferrete-
G Aguilera Co: 2 huacales tejas. 
Cuban Portland Cement: 2 huacales 
COcreBeZetlna: 4 bultos talabartería. 
F Palacio Co: 4 Idem cuero. 
Rodríguez Hno: 1 caja accesorios. 
\ Raiupey: 2 Idem drogas. 
fiHla Bron: 1 Idem accesorios. 
Liquido Carbónico: 1 Ídem efectos. 
Doctor Gálvez: 3 idem Idem. 
Gutiérrez , García Co: 184 cajas cal-
ZaF0 C Unidos: 12 cajas bronce. 
D F Gutiérrez: 1 Idem Impresos. 
Morgan MoAvoy: 5 Idem efectos de 
escritorio. , 
B F Garrido: 11 cajas calzado. 
Rotulado: 3 Idem muebles. 
Benito y Antrtn: 1 Idem accesorios. 
M Caparó: 25.954 kilos aceite. 
F Wolfe: 140 cerdos. 
Lykes Bros: 146 Idem. 
J Ulloa Co: 5 autos, 7 bultos acce-
^prios auto. 
C E K T R A 1 . E S : 
Cuba: 1 pieza maquinarla. 
Morón: 1 idem Idem. 
L a Julia: 2 ídem idem. 
Vertientes: 4 Iflem Idem. + 
J Castiello Co: 457 sacos alimentos. 
M González Co: 300 sacos hanna. 
Bets Co; 1,050 sacos aumentos. 
González y Suárez: 500 \ *ih harina. 
J Astorqul Co: 250 Idem idem. 
Mann Little Co: 25 tercerolas man-
teca. 
A Santlso: 100 Idem Idem. 
Ribas Co: 200 sacos alimentos. 
F E r v l t l : 3,600 sacos maiz. 
Mestre y Machado: 3,000 idem ave-
na. I 
Viuda Nonftll: 200 Idem harina. 
González y Suárez: 100 cajas consw-
Caballln Co: 100 Idem Idem. 
Estrada Salsamendi: 50 Idem Idem. 
Llamedo y Portal: 6 barriles camu-
r6Barraqué Maclá Co: 250 sacos c a f é . 
López Hermano: 400 cajas huevo». 
Lykes Bros: 250 sacos sa l . 
A Alonso: 400 Idem avena. 
Plftán Co: 1.300 Idem harina, 25 ter-
cerola* manteca^ 
a n s c s x u A s s A t 
Entaros: 4 cajas libros. 
S Hernández: 3 idem ropa. 
J Alvarez Co: 16 atados madera. 
P RoMán: 94 Idem Idem. 
N E "'ou: 46 cajas pintura. • 
C M Ayala: 6 Idem calzado. 
No marca: 2,000 atados cortea. 
Ortega Fernández: 1.500 idem idem 
S Zoller: 2 cajas ropa. 
E Menéndez: 1 Idem idem. 
M Gruber: 2 Idem cajas vacias. 
E « Bagley: 472 cartones vasos. 
Simmons Co: 40 Idem sillas. 10 hua-
cales colchones. v 
Riera Roche Co: 30 barriles grasa. 
Texidor Co: 181 bultos muebles. 
Ortega Fernández: 1.500 atados cor-
F Wolfe: 24 bulas, 24 vacas, 16 crias 
West Indal Olí: 3,900 atados cortea. 
N Zavas: 5 cajas ferretería . 
N morca: 1,440 atados duelas. 
E N Carrera: 10 cajas mangos. 
Cuba Importación: 1 bulto muestras. 
C González: 111 atados accesorios 
para cajas cartón. 
E Roetlandt: 48 Ídem Idem. 
Haas Co: 21 Idem Idem. 
E Maduro: 1 cuñete remaches. 
N Zayas: 1 caja herramientas. 
H a b a n a , 30 de marzo d» 1 9 2 5 . 
S r . J o s é Mar ía de l a Cuesta , a l -
calde m u n i c i p a l . / 
C i u d a d . 
Dist inguido s e ñ o r : 
E n la actual idad los limpia-bota*, 
s i m p á t i c a y trabajadora clase, com-
bate con desespero c o n t r i la intro-
m i s i ó n de elementos e x t r a ñ o s que 
perjudican sus intereses establecidos 
al amparo de las leyes, y dignos, por 
tal, de p r o t e c c i ó n y resguardo . 
L a Junta Direct iva celebrada el 
I día 27 del presente mes, a j o r d ó , por 
1 el voto u n á n i m e de todos sus con-
currentes , recabar do usidt) la m t -
I jor p r o t e c c i ó n a esos humildes y 
| laboriosos trabajadores «-uc ven en 
1 peligro e l sustento propio y de s u 
j fami l ia . 
A s í , pues, esperamos da bu pro-
! verblal equidad que sabrA tener en 
cuenta los m é r i t o s de los perjudi -
cados y las c lrcunstanclaa que ro-
dean el hecho, prestando al calor de 
su apoyo, a los que a usted han acu-
dido. 
Aprovechamos tan grata oportu-
nidad para ofrecerle la s i m p a t í a so-
cial unida a la m á s alta y . distin-
guida c o n s i d e r a c i ó n . 
Centro de C a f é s de 1h H a b a n a . 
( F . ) Narc i so Fi trdo . 
Proal dente. 
f 






c V B A 
I l i l í í&í a » 
H e r r a j e s p a r a E d i f i c i o s C e r r a d u r a s 
COLEGIO D E C O R R E D O R E S -
NOTARIOS COMERCIALES 
DE L A HABANA 
r a P u e r t a s 
Cqttxadón oficial del 30 de M a n o 
SiEÍ Unidos cabio 
S | E . Unidos vista 
Londres cable . . . . 
Londres v i s ta . . . . 
Londres 60 dlv , . 
Parln cable . . . . 
Par ís vista . . 
Bruselas vista . . 
España cab'e 
España vista. 14.31 
i Italia /Vista 
5 64 P 
4.78 Vi 
14.32 
M A N I F T F S T O 2484— Vapor norue-j ^ ' C h vista . . . . 
go C H R T S T I A N K R O H G . capitán H a m - ¡ Uong kong vista . 
re, procedente de St. John: consigna- Am«t«urfla™ vV,\a • 
4.12 
19. 
do ^ Lykea Brcs , 
V I V E R E S : 
Banco Nova Scotla: 1,500 barriles, 
9,600 sacos papas. 
Banco Canadá: 1,000 Ídem Idem, 6 
cajas efectos de escritorio. ' 
Cayo Mambí: 1 caja hilo. 
Níf" marca: 1 caja leche. 
I Copenhague vista . . . . 
I Chrlstla.K« vista . . . . 
Fstncnli.i* v'sta 
Montreal vista 
tíenin vista , 
D, 
Notarlos de turno 
Para Cambios: Julio César Rodrí-
guez. 
C O R B I N 
E l S í m b o l o de l a H o n o r a b i l i d a d 
EN l a f a b r i c a c i ó n d e loe p r o d u c t o s m a r c a C o r b i u , o n n o b l e i d e a l 
b a s e r v i d o s i e m p r e de o r i e n t a c i ó n 
a t o d a s l a s a c t i v i d a d e s d e l a en»* 
p r e s a . 
L o e m a t e r i a l e s e m p l e a d o s s o n d e 
l o m e j o r ; l a m a n o d e o b r a e s c o n -
c i e n z u d a ; las p r u e b a s a q u e s e 
someten loe p r o d u c t o s s o n r i g u r o s a s » 
y e l cos to d e o p e r a c i ó n s e m a n -
t i ene l o m á s b a j o p o s i b l e . 
T o d o l o q u e e n p r o d u c c i ó n s i g n i -
fica b o W r a b i l i d a d y b u e n a fe ee 
zef leja e n l o s p r o d u c t o s ? i ^ s r c a 
Agente para Cabe 
J O S E G A R C I A 
S o n U a l a e l 1 0 2 , l l á b a n a . 
C O R B I N C á B I N E T L O C K C O . 





s s n n c A n basdwaae cokporattow, s o c n o K j a 
FahrUa» mt PTcw Brita in , O r a n . , E . ü . de A . SBAnCHAI 
M A R Z O 3 1 D E 1 9 2 5 D I A R I O D E L A M A R I N A 
^ E C I O : 5 C E N T A v J 
r 
B O L S A D E L f l H f l B ñ N f l 
L a Compaflt» Papelera Cubana ha pe-
dido a la Bolsa de U Habana la Ins-
cripción de quinientos mil pesos en bo-
nos hipotecario» de la serle A . 
Mañana martes se cotizarán excupón 
los bonos hpitecarlos de la Compañía 
Licorera Cubana y las obligaciones del 
Ayuntamiei.to d« la Habanu pilmera y 
segunda nipoteca. 
Con tono Irregrular ri«16 ayer el mer-
cado local dt valores, con firmeza en 
algunos vaires y precios so-sreiiidos ca 
otros. , . . », 
L a s acs^otes de Cuba Cañe y del ae-
léfono Internacional fueron los úniecs 
valores que registraron flojoJa,!. 
E n la pizarra del Bols ín ds apertura 
se operó en acciones de Uiii^os w 39 y 
en comunas de Jarc ia a 24 3 8. 
Bxtraoficialmente se e£cafj»r n dls • 
tintas operaciones en va-'las clases de 
acciones y bonos. 
Continúa el interés del mercado con-
cemrado en las acciones Je Jarcia de 
Matanzas especialmente lap comunes 
L a auscrlpclón a bnoos líe la Pape-
lera Cubana S . A . primera hipoteca, de 
91,000.00 cada uno, emisión de quinien-
tos mil pesos, ha tenido tanto éxito, 
que en el día de ayer, primero de sus-
cripción, ha sido suscrita la cantidad 
de 1442,000.00 valor nominal. 
Cerró el mercado poco acttv>„ 
Guane (en circula-
ción f 1.000.000.00) . Nominal 
Bonos Acueducto Cien-
fuegos Nominal 
Bonos C a . Manufactu-
rera Nacional . . . . 58 • ! 
Bonos Ce overtibles Co-
laterales de la Cuban 
Telehpone Co — -— 
Obligaciones Ca. Urba-
nizadora del Parque 
y Pla>» de Mananao — — 
Bonos li.p. Consolida-
ted ohoc Corporation 
( C a . Conaolidaua de 
Calzadfr) 70 92 
Boiijs ¿1 hlp. C a . Pa-
pelera Cubana, «si-
no B 70 75 
Boiiws hip. C a . Llco 
rera Cubana. 
Bonos tup, oa . Nacio-
nal ríe Hielo 
Bonon h;p .Ca. Curti -
dora Cubana 
A C C I O N E S 










5Jmp. Rep. Cuba Speyer 
E m p . R . Cuba D . Int 
Lino Kep. Cuoa 4 112 por 
100 
Emp. Rep Cuba Morcan 
1914 
E m p . R . Cuba Puertos . . 
btup. Rep CÜDa Morgan 
1923 •• •• 
Havaua' EJtctr lc R y C o . . 
LiavMiia c.ci.tnc, Uipotcea 
General 
Cuban Telephone Company 86 
Licorera Cubana . . 
A C C I O N E S 
F . C . Unidos 
Havana Electric prefs. . 
H a vana Electric comunes. 
Teléfono proferidas.. . . 
T e l é f o n o comunes 
Inter. Telephone Co. . ,. 
Naviera preferidas 
Naviera comunes . . •« 
Manufactunra prefs . . . . 
Manufacturera comunes, ,., 
Licorera comunes 
Jarcia preferidas 
J a r d a comunes 
IT. H . A . de Seguros . . . . 
U . H . a. de Seguros be-
neficiarlas 
100 Unidos a 











































ootxzacxov o n o x A & 
Bonos y Obligaciones Comp. Vend 
o 
5% 
5 R . Cuba Speyer . . . . 
6 R . Cuba D . I n t . . . . 
4% R . Cuba 4 1|2 por 100 
6 R . Cuba 1914, Morgan 
R . Cuba 1917, Puertos 
R . Cuba 1923, Morgan 
Ayunirfm¡erio Haoina 
l a . hipoteca 
Ayunvamien o Habana 
t a . hipoteca 
Gibara-Ho.guin. prime-
ra hipoteca 
F. C . Unido*, Perpe-
tuas 
Banco Territorial serle 
B . S2 000.000 en cir-
culación 
Gas y E l e c t r i c i d a d . . . . 
Havana Electric R y . . 
H a . ana Eiectrio R y . 
H G r a i . (S 10828.000 
en circulación . . . . 
Electric! S . de C u b a . . 
Mflia>1eri la . hlp. . . 
Cuban Telephone.. . . 
Ciego de Avi la . . . . 
Cervecera Int . prime-
r a hipoteca 
Bonos h del Noroeste 





















Banco Agr íco la — — 
Banco Territorial — — 
Banco Territorial, benefi-
ciarlas — — 
Trus. •> v|ó00,000 en cir^ 
culación 30 — 
Banco Ue Prés tamos sobre 
Joyería ($50,000 en cir-
cuiaci^n). — — 
P.. C . Unidos 88% 90 
Cuban «Juntrcu, preteridas. iSuiainal 
Cuban Cent'al. comunes.. Nominal 
P. C , Gibara y Holuín . Nominal 
Cuba R . R — — 
Klectric 3 de Cuba . . • Nominal 
Havana Electric prefs . . 103 104% 
Havana Electr ic comunes. 93% 94% 
Eléctrica üe tí. S p i r u u s . . . — — 
Nueva Fábrica de Hie lo . . 330 — 
Cervecera Int . prefs. . . . 55 72 
Lonja del Comercio prel . 100 — 
bonjá del O mercio. com. . 1/5 — 
C a . Curtidora Cubana. . . . — — 
Telé fono prfferidas . . . . 98 99 
Teléfono comunes 106 120 
ir.ior Te>epii'.>iio and Tele-
graph Corporation . . . . 86 88% 
Alu (.auero luutismal . . . . — — 
Industria' Cuba — —-
7 por 100 Naviera prefs . . 80 82 
Naviera comunes 26 29 
Cuba Cañe preferidas . . . . — — 
Cuba Cañe comunes . . . . — — 
Ciego de Avi la 6 — 
i por l é * .ubana de Pesca 
y NavegariOn (en circu-
lación $550,000 pref 100 — 
Ca. Cubana de Pesca y Na-
vegación (en circulaolóa 
$1.100,000 comunes.. . . 26 40 
Unión Hispano Americana 
de Seguros 22 23% 
Unión Hispano Americana 
beneficiarlas 2 3 
Union >•: > o. $650.000 en 
circulación 6 — 
Cuoan Tire and Rubber Oo. 
preferidas Nominal 
C uban Tire aud Rubber Co. 
comunes Nominal 
7 por 100 O Manufacture-
ra Nadona. prefs. . . . 7% 9 
C a . Manuia t ji c: u Nacio-
nal, emounes.. . . . . 2% 4 
Cqfistancia Cooper C o . . . . — — 
Ca. Licorera Cubana, co-
munes 3% 4 
7 0|ü Ca. Nacional de Per-
fumería v,ref. $1.000,000 
en circulación 60 70 
Ca. NaciJ.ia de Perfume-
ría $1.390.000 en circu-
lación, comunes 10 20 
Compañía Acueducto Cien-
fuegos — — 
T o|0 C a . d<« J a r d a de Ma-
tanzas prefs 87 90 
Ca ue i-t jh de Matan-
zas, comunes 24% 26 
Compañía cuoana de A c d -
den tes — — 
L a Unión Nacional, Com-
pañía General de Segu-
ros y Fianzas, p r e f s . . . —- — 
Idem ídem oeneficianas . — — 
Ca. Urbaniza dora del Par-
que y Playa de Marlanao. 
preferidas — m 
Ca. Urbaairaci ra del Par-
que y Playa de Marlanao, 
comunes >— <*m 
Ca. de Construcciones y 
Urbanización, p r e f . . . . —• t-* 
Ca . de Construcdones j 
Urbanlzadón comunes. . -— 
Ccnsolidatod Shoe Corpora-
tion (Compaña Consoli-
dada de Calzado) pref., 
en circulación $300,000.. 18 — 
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
£ 1 f r a n c o f r a n c é s s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
1 8 F R A N C O S 
6 2 C é n t i m o s 
p o r c a d a d o l l a r . 
MERCADO L O C A L DE 
CAMBIOS 
De franca alza abrió a j e i este mer-
cado. 
\ E l franco francés experimentó un al-
iza de 10 puntos. 
I Al cierre pagaban choques a 6.36 1]2. 
Fondos oobro New York, sostenidos. 
Hubo operaciones entre Laucos y ban-
queros en pesetas cable a 14.28 y 
Il4.29 1|2. 
Firme el cambio sobre Hong Kong. 
C O T I Z A C I O N E S 
Talor 
R e v i s t a d e A z ú c a r 
( P o r nuestro H i l o l>irocto.) 
New York cabio 
i New York vista. 
Londres cable . , 
¡ Londres vist;. . , 
Londres 60 días 
I Par ís cable- . , . 
Par ís vista . . . 
I Hümburgo c:iliio 
i I himburgo vista 
I Kspaña cable.. . 
i España vista . . 
I Italia, cable . . . 
I Ital ia' vista . . . 
, Bruse'as cable . 
Bruselas vlr.ta . 
' /-urlch cable . . 
Zurich vista . . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam Vista 
Toronto cable . 
Hong Kong cable 
Hong Kong vista 
N U E V A Y O R K , marzo 30 
mercado del crudo estuvo enca lma 
do y m á s f á c i l . Hubo ventas de Torortto vist 
diez mi l sacos de Cuba , a flote, a 
una r e f i n e r í a , a 2 siete octavos cen-
tavos costo y flete; diez mi l sacos 
de Cuba , pronto embarque, a un 
operador, a 2 siete octavos centavos 
costo y flete, y quince mil sacos de 
Puerto Rico , para entrega en la 
pr imera quincena de abri l a una re-
f iner ía , a 4 . 6 5 centavos entrega. 
L a s ofertas a este precio no fue-
ron urgentes; pero la perspectiva de 
grandes arribos debido a las expor-
taciones de Cuba durante la sema-
na s irv ieron para desanimar a los! ̂ 0 ú l t i m a r a e n t j en el 
compradores . |108 negocios al por menor. 



















l 116 P. 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a s e c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
6 P E S E T A S 
9 9 C é Q t i m o s 
p o r c a d a (fol lar. 
American Beet Sugar 
| American Can . . . . 
American Car Poundry" 
American H . & L . ^ref 
American Icm. . • . . . * 
American Locomotlve" 





American Sugar"RefT^Co '* *' Ü»'¿* 
American Woolen 
R e v i s t a d e V a l o r e s 
( P o r nuestro H i l o D i r e d t o . ) 
N U E V A Y O R K , marzo 3 0 . — F u e r -
B4 75 P 1 te apoyo ^ compra, que hizo su 
54 .50 | a p a r i c i ó n poco antes del •cierre, con-
tuvo otra brusca baja de las coti-
zaciones, que estuvo amenazando, 
durante a l g ú n tiempo, con asumir 
proporciones peligrosas. L a s comu-
nes de la United States Steel y una 
veintena de emisiones ferroviarias e 
I industriales bajaron de tres a vein-
I te puntos y medio, a los m á s bajos 
niveles para el a ñ o ; pero cerraron 
N U E V A Y O R K marzo 30 . — A u n - ¡ generalmente de uno a cinco puntos I Krie 
que a |guna m e j o r í a . se ha registra-1 sobre los nuevos niveles m í n i m o s ! ^ 
volumen de del d í a . L a s transacciones fueron 
R e v i s t a d e T a b a c o 
( P o r nuosiro H i l o D i r e c t o . ) 
el m e r - : e n gran volumen, pasando el totai 
Cerró el mercado a 4 . 6 5 centavos 1 cad0 tabacalero cont inua aun p o r . d e m i l l ó n y medio de acciones. 
debajo de su nivel n o r m a l en esta i 
é p o c a del afio; y las c i fras del con- ^e ^as cotizaciones coin-
sumo de tabaco para el mes do fe- cIdi6 C01i otro colapso de los futu-
brero Indican una baja que, s in em- rP8 en cereales; pero, con la excep-
bargo, los comerciantes dicen es c^ón 1361 alza de los p r é s t a m o s debi-
a b r i ó con baja de uno* a" dos puntos Propia de la e s t a c i ó n y no debe in- ^0 a Ia Musi tada demanda de fin 
terpretarse como í n d i c e de los ne - l^6 mes' no h ú b o novedad que j u s -
goclos futuros. L a s ú l t i m a s noticias t l f lcara la p r e s i ó n de v e n t a . Sin em-
entrega . 
Futraros do a z ú c a r crudo 
E l mercado de futuros en crudos 
Atohison 117*? 
Atlantic Gulf & West I - A * 
Atlantic Gulf & W . I . pr¿f ' 
American Water Works 
Allls Chalmera . . . . 
Atlantic Coast Line . . ' 
Baldwin Locomotlve Worka 
Baltimore & Ohio 
Bethlehem Steel . . . v 
Beechnut Packlng . . . 
Calf . Pet ^ 
Canadian Pacific 
Central Leather . . . . . . , * 
Cerro do Pa#co * 
Chdndl*r Mot 
Chesapeako & Qhlo R y . . . 
C h . , Mllw. & St. Paul com. 
C h . , Mihv-. & St . Paul pr^f 
Chic . & N . W . . . . . . . . . 
C , Rock 1 & P 
Chile Copper , , . . 
Cast Iron Pipe , . 
Coca Cola . . ' . . . . . . . . 
Col Fuel : 
Consolidated. Cas 
Com Products , 
Cosden & Co. 
Crucible Steel '.7 . . . . . . 
Cuban American Sugar New 
Cuban Cañe Sugar rom. . . 
Cuban Cañe Sugar pref. . . 
Certaln-Teed Prodc 
C h . & E . Illinois 
Ch & E . Illinois pref. . . 
Davldson 
Delaware & Hndson «134*4 
I>u Pont 140 
. , 27% 
F i r s t . . ... . . 36% 
Endicott .Tohnso"n Corp 34 
Famous Playera !t2 
F l s k Tire 10% 
Clegr* ^oundation re 
m«8 g o S u ^ b - v. •• 
G u i r s ^ X ^ O n 
general ElecM-i!. •• •. 
whee?i:ic •• -
Hudaon Motor Co* ^ • 
Illinois Central »•> • 
Inspiratlon R¿ R. . 
International" " 
ínternatl . Mer Pvr f" 
Internan. Mer xíar-
Internan Tel . Pref*. 
Independent Olí feo1" •• -
Kansas Citv .« ' . . , Ga8 
39 
eom. 
'/s, cansas Citv «^,.i.Vja8 . 
S K ^ l y S p r i n ' g f & ^ n 






^ L e h l g h ValTe^ 
\ l Maracaibo • 
¿ 1 % Mooh MotOr " " . "•*:• •. 
138% Miaml C ^ U V. 
33%lMarland oil 10 preí. . . 
90%;Mack TruckVfnc- * * > • 
6% Maxwell Motor "a-'' 
' C ^ K i ' u % 
30% N Y N H ¿ h H- Rh>r 
157 Northern PacoittV •• • 
í W ! á ! ; c í 
§ 1 K f i c m % S - ¿••..•:. v 
Pan Am! Pt Trah C¿ 
12% Pensylvanma" CUss 
5b% , Pere Marquelte . -•• -
P l u s . & w v i ^ i '•• •• . . 






R e v i s t a e 
y c e r r ó con p é r d i d a neta de dos a 
cuatro puntos. 
L a s ventas en total se ca lcularon de Amsterdam Informan que los pre - ;hargo , l a brusca b a j a que se ope-
cios han subido .a lgo . . r ó antes del cierre el s á b a d o ú l t i m o 
L a s noticias de F l o r i d a y G e o r - ' j u n t o con la ausencia de apoyo efec-
gia declaran que el tiempo favora- tivo de compra a fines de semana, 
ble es causa de un r á p i d o crecimien- indudablemente a u m e n t ó el senti-
terior provocadas por la baja en el 'o, y que las condiciones son satis-1 miento baj is ta y 
mercado del trigo y la debilidad de. facto.r,Iab« 
la l is ta de va lores . Connectlcut, semil la de 
en cuarenta y cinco mi l toneladas. 
L a ba ja se d e b i ó a ventas contra 
compra de crudos m á s baratos y a 
la l i q u i d a c i ó n por alc istas del ex 
( P o r nuestro H i j o D i r e c t o . ) 
ostum Cereal *-; m Producer* ¿ » Ir0"1*. Inc 
Ray Consol ' •• 
Reading . . • • 
Republic Iron'&" 
Replogle Seel 
Standard Olí CallforóÜ " " \ 
ht. LOUIS & St FnnMe« " 
st Louis & ! { ; p r . . j 
skrsL0RTebuSc0kUthWeStern • • 1 
Sinclair Ooil Corp I< 
Southern Pacific 1 
Southern Railway > 
Studebaker Corp • ••• k 
Stdard. Oil (of Ñew J¿rsev\ " í 
So Porto Rico Sugar ^ '* l 
Stewart Warner . . 
Shell Union Oil . ' 5 
Savage Arms . . í 
Mayo 
Jun io 




E n e r o 
Marzo 
296 298 294 294 294 ,Peso í i j o ; T r i p a de semi l la , de 8 a i 
| l iquidaciones lo mismo por parte de 
Habana» los bajistas que de los a lc i s tas . 
N E W Y O R K , marzo 3 0 . — L a s co-
tizaciones de los bonos bajaron hoy 
en s i m p a t í a con la baja de las ac- , s tandrd Ga6 
clones, debido a la s i t u a c i ó n del di-1 Texas Co. . . . T . . f" 
p r o m o v i ó grandes j ñ e r o . L a s transacciones se caracta- 2 fx?f & Pac '. 
r lzafon por la debilidad de las obll-1 tSSSS» ISÍÍÍ Bear Co 
— — — — 301 
311 311 309 309 309 
— — — — 316 
326 326 323 323 323 
334 334 332 333 333 
321 321 319 319 319 
312 312 312 312 312 
10; capas medianas, 60 a 7 5 á ca-
pas obscuras, 45 a 50; segundas, 
80 a 75; capas c laras , 90 a 1 . 2 5 ; 
A z ú c a r refinado 
L a s comunes de la United States 
Steel se cotizaron a 112 tres octa-
vos, o sea 17 ui> cuarto puntos m á s 
tripas del Es tado de Nueva Y o r k , j ^ ° ¿ u e n v ^ y a m r í n , m u i í . f 6 1 a ñ o ' ^ • o i q ' .f ' a e s p u é g avanzaron a 114, con pór-
t>»0v+« •«•fnht* r ^ A o * dida de 1 8iete octavos en el d í a . Puerto Rico , peso a c t u a l Grados B a l d w i di octavos. 
superiores, 80 ' 
a 75; Rezagos 
1 Tobacco P r o d c * oí 
gacio^es francesas, la mayor parte Transcontinental oil . . .*." '* 4 
de las cuales acusaron los precios Union Pacific . . . ."* ' ^ ;; , 
m á s bajos del a ñ o . L o s bonos fe- ^ ^ ind^stHafÁic iho i 
rrovlar los t a m b i é n cedieron rápida-1 u . S. Rubber 
mente a la p r e s i ó n de venta, y a K j H ; S. steei . . . . . . 
Utah Copper 
' A m e r i c a n C a n p e r d i ó ocho puntos a 
a 85; segundos, 70 
40 a 5 0 . 
Habana , Remedios, 1 . 10 a J . 2 0 ; | 1 5 8 un cuarto, y d e s p u é s recupera-
Vue l ta Abajo , 1 .10 a 1 . 2 0 ; s e g u n - ^ o n dos puntos de los perdidos, Ge-
E l mercado del a z ú c a r refinado das, 80 a. 90; terceiras, 60 a 70.. ¡ n e r a l E l e c t r i c p e r d i ó doce puntos a 
estuvo inactivo y f á c i l , reduciendo1 Wlscons in , peso f i jo: Semil la de 251 y medio, 7 d e s p u é s a v a n z ó a 
una r e f i n e r í a su l i s ta de precios a1 Habana , c lase Bt 18 a 20; Bandas ¡ 2 5 7 un cuarto . Uni ted States Cast 
5 . 8 0 centavos para el granulado f i- (leí Norte, 45 a 55; bandas del Sur , I r o n P lp e d e a c e n d i ó veinte y me 
no, estableciendo un precio m í n i m o 30 a 3 5 . 
M E R C A D O D E G ñ I M B I O S 
CTor s u s t r o UZo «lr*eto) 
COÍTZACIONE» MOHZTABXAS 
N U E V A Y O R K , M a r » 80. 
L i b r a esterlina-Inglaterra 
vista 
L i b r a esterlina cable . . 
L i b r a esterlina 60 días . 
Kspaña: Pesetas . . . . ,> ) 
Franc ia ; Francos vista . 
Francos cable • . • • • • • 
Suiza: Francos 
B é l g i c a : Francos vista . . 
Francos cable • 
I ta l ia : L i r a s vista 
L i r a s cabio. . • 
Suecla: Cortinas . . •< 
Holanda: Florines 
Noruega: Coronas . . . 
Grecia: Dracmas . . . 
Dinamarca: Coronas . . . 
Checoeslovaquia: Coronas 
Yugoeslavia- Dinares . . . 
Rumania: L e i s 
Polonia: Marcos 
Alemania: Marcos oro . . . 
Argentina: Pesos . . . • . 
Austr'a: Coronas 































PT.ATA XW B A U J L S 
Plata en barras. 
I' lata española . 
87% 
B l % 
M A D R I D , Mario 80. 
^as cotizaciones flel flia fueron las 
siguientes: 
L i r a esterlina: 37.1., 
Franco: Ü3.49. 
B O I i S A B B B A B C E I i O B A 
E A R C E L O N A . Marzo 30. 
E l dohar so cot izó a 7.04^ 
BOIiSA 1»B PABXB 
P A R I S , ^larzo SO. 
Los precios estuvieron hoy irregula-
C R e n U del 3 por 100: 46.80 f r s . 
Cambios sebre Londres: 90.40 f r s . 
Emprést i to del 6 por 100; 66.70 frs . 
E l dollar so cot izó a 18.92 f r s . 
begundo 4 por 100: s'n cotizar. 
Primero 4 1|4 por 100: Alto 101.19; 
bajo 101.18; cierre 101.19. 
Segundo 4 1,4 por 100: Alto 100.29; 
bajo 100.26; cierre 100.29. 
Tercero 4 114 por 100: Alto 101.1»; 
bajo 101,17: cierre 101.18. 
Cuarto 4 1|4 por 100: Alto 101.29; ba-
jo 101.27; cierre 101.27. 
U . S. Treasury 4 »>or 108. Alto 
100.20; bajo 100.17; cieire 100.17. 
U . S. rrcasury 4 114 001 100. Alto 
104.28; bajo 104.23; cierre 104.23. 
Inter. T e l . and T e l . Co. Alto 89; 
bajo 88 6|8; cierre 88 5|8. 
• A Z 1 O B E 8 CUBASTOS 
N U E V A Y O R K , Marzo 80. 
Hoy se registraron xas stgurantes co-
tizaciones a la hora del olerre para lou 
valores cubanos: 
Deuda Exterior 6 1|2 por 100 1963.— 
Alto 97 3|1; bajo 97; cierre 97 8|4. 
Deuda Exterior del 6 por 100, 1904.-* 
Cierre 97. 
Deuda Exterior 6 por 100 de 1949.--
Cierre 96 1|8. 
Deuda Exterior 4 112 ñor 100 1949.--
Cierre 86 114. 
Cuba Rauroad 6 por 100 de 1952.- • 
Alto 87 3|8; bajo 87 3|8: cierre 87 8|8. 
Havana E . Cons. 6 ñor 100 de 1953. 
—Cierre 82. 
BOZ>SA B B B O N B B B S 
L O N D R E S , Marzo 30. 
Consolidrrlos por dinero: 57 l ' l . 
Uní te J Havana Ral lway: 83 1|2. 
Enip«csutu ij iuamco ael 6 por 100: 
101 114. 
Emprést i to Británico del 4 1|2 por 
ICO* 97. 
BOZTOS BZ3 XjA B t B S W T A B 
N U E V A Y O R K . Marzo 30. 
Libertad 3 1|2 por 100: Alto 101.11; 
bajo 101.8; cierra 101.8. 
Primero 4 por 100: s in cotizar. 
B O B O S E Z T B A B J B B O a 
N U E V A Y O R K , Marzo 30. 
Ciudad de Burdeos, 6 oor 100 de ISIV. 
Alto 83 3|4; bajo 82 314; cierre 82 814. 
Ciudad de Lyon, 6 por .00 Ue 1919.— 
Alto 84; bajo 83: cierre 83. 
Ciudad de Marsella. 6 por 100 de 1919 
Alto 84; najo 83; cierre 83. 
E m p / é s t i t j alemán del 7 por 100 de 
1949.—Alto 94 6(8; bajo 94 114; cierre 
94 618. 
Emprést i to francés del 7 por 100 da 
1949.—Alto 88 118; bajo 86; cierre 87. 
Emprés . iro holandés leí o por 100 a-. 
1954.—Alto 102 7)8; bajo 102 814; cie-
rre 102 3|4. ' 
Kmprést, Ca arjrentlnp del 6 por 100 
de 1957.—Alto 86 3|8; bajo 96; cierre 
96 14. 
Emprést i to de Chile del 6 por 100 d« 
1949^.—Alto 99 3|4; bajo 99 112; cierre 
Emprést i to de Checoes'ovnqula del S 
por 100 de 1951.—Alto 99 114; bajo 99-
cierre 99. 




N U E V A Y O R K , Marzo 30. 
American Sugar Reflning 
6,200. Alto Í2 12; bajo 60 1|4; cierre 
62 112. 
Cuban American Sugar. 
1,100. — Alto 29 114; bajo 
29 18 . 
Cuba Cañe Sugar.—Ventas 800.—Al-
to 12 314; bjao 12 6¡8; cierre 13 518. 
Cuba Can* Sugar, preferidas.—Ven-
tas 4,700.—Alto 57; bajo 56 1|4; cierre 
66 314. 
Punta Alegre Sugar Company.—Ven-
tas 300.—Alto 42 318; bajo 41 1|2: cle-
para e l a ñ o . 
L o s compradores no estaban I n -
teresados en la b a j a y, evidente-
mente, estuvieron anticipando una 
nueva r e d u c c i ó n . 
A l c ierre , log precios f luctuaban 
entre 5 . 8 0 y 6 . 1 0 para el granula-
do fino. 
MERCADO L O C A L 
D E A Z U C A R 
F l o j o e Inactivo r i g i ó ayer e l 
mercado local de a z ú c a r . 
Por distintos puertos se exporta-
ron, 177,478 sacos de a z ú c a r . 
Ohio, peso actual : Gebhardt tipo 
B , 28 a 30; Li t t l e Dutch , 30; Z i m -
mer, 35; tr ipas de Obio, 7 a 10 . 
Pennsy lvania , peso a c t u a l : T r i p a s 
de hoja ancha , 8 a 10; hojas anchas 
tipo 6 , 25 a 30 . 
Connecticut, peso a c t u a l : 
Semil la de Habana , capas claras, 
90 a 1 . 2 5 ; capas medianas. 60 a 
SO; segundas,' 55 a 8 3 ; segundas r i 0 . 
cortas, 30 a 45; obscuras, 85 a 5 0 . 
H o j a a n c h a : Capas c laras , 90 a 
1 . 2 5 ; capas medianas, de 60 a 80; 
capas obscuras, 35 a 5 
largas , 70 a 90; segundas cortas. 
60 a 70; segundas n ú m e r o 2, 40 a 
60; hojas superiores, 20 a 30.' 
dio puntos a ciento c incuenta y dos, 
n sea noventa y ocho puntos con 
r e l a c i ó n al m á x i m u m del afia, re-
cuperando d e s p u é s c inco punto*. 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e a G u m á 
y Mejer, el movimiento de a z ú c a r 
en todos los puertos de la R e p ú b l i -
ca en la pasada semana, fué como 
signe: 
Tone ladas : 
A r r i b o s . 193,017 
L A JUNTA DE L A NAVIERA 
gunos de ellos sufrieron bajas de 
uno a dos puntos y "medio. 
No se dieron a conocer razones es-
p e c í f i c a s por la venta de los bonos 
franceses frente a l alza del franco . 
L a d i s o l u c i ó n del sindicato que ven-
d i ó recientemente un e m p r é s t i t o 
f r a n c é s r e v e l ó que la e m i s i ó n no se 
h a b í a distribuido bien y contribu-
y ó a la l i q u i d a c i ó n de otros va lores . 
L o s bonos franceses del siete y me-
dio y ocho por ciento, Sena del sie-
te, P a r í s - L y o n - M e d l t e r r á n e o del seis 
Par l s -Or leans del siete y F r a m e r i -
can del ocho, bajaron de u ñ ó a dos 
puntos. 
L o s bonos ferroviarios estuvieron 
adversamente afectados por la de-
bilidad de las acciones. Norfolk and 
Western convertibles del seis Per-
dieron dos puntos y medio, estable-
ciendo un m í n i m o para 193'5 y otras 
emisiones b a j a r o n nn punto o m á s . 
L a s c o m p a ñ í a s carboneras del E s - entre ellas Chesapeake and Ohio 
^ te fueron las que m á s sufr ieron en convertibles d3l cinco, Read ing del 
segundas el KruPo ferroviario , y la supuesta cuatro y medio, Seabord ajustados 
baja de la carga cuando los d í a s ¡ del cinco, K a t t y ajustados del c in -
sean m á s calurosos, parece haber 
influenciado en 9l mercado, L a c k a -
•vvanna b a j ó cinco puntos a 125; pe-
ro r e c u p e r ó algo a 1 2 8 . Reading ba-
j ó a setenta, una nueva c o t i z a c i ó n 
m í n i m a , ¿ bajas cotizaciones se re-
Todas las ciento v¿ !n t Ic Inco emi-
siones Individuales se vendieron a 
los precios m á s b a j o s . L a l ista in-
c l u y ó treinta y siete ferroviar ias , 
quince petroleras, trece de cobres y 
siete de aceros y mater ia l ferrovla-
m 
' \ n\ 
tu l 
83 Wabash pref. A. . . . . , 
Westinghouse . . . . . . • 
Wlllys-Over . . .' , \ \ \* 
Wlllys-Over pref,. . . . . , , \ \ i\ 
Whlte Motors 11 
PRONOSTICO D E T I U 
PARA HOY 
E n la tarde de ayer c e l e b r ó Jun-
ta general de accionistas la E m p r e -
sa Naviera de Cuba , bajo la presi-
dencia del vice presidente s e ñ o r Ma-
nuel R o d r í ^ n e z , y actuando de se 
co, Missouri Pac i f i c del jcuatrcn y 
E r i e convertibles del cuatro " D " . 
•Los bonos da las c o m p a ñ í a s pe-
troleras y de cobres, reaccionaron 
debido a los acontecimientos desfa-
vorables . L a s emisiones W i l s o n me-
Exportado 168,482 cretario el doctor Octavio D l v l f i ó . 
Ex i s tenc ias . . . . . . 802,936 Se d ió lectura a la memoria y a l 
balance, que arroíja un saldo a fa-
E l mercado de N e w Y o r k estuvo 1 vor de la E m p r e s a de $34 ,236 .89 . 
flojo a n u n c i á n d o s e laa ventas s i -J L a junta I m p a r t i ó j u a p r o b a c i ó n 
guientes: a | acuerdo tomado por la Direct i -
Diez mi l sacos de C u b a , a 2 sie- va , de comprar un nuevo barco pa-
te octavos centavos l ibra , costo y ¡ra aumentar su flota, y que se de-
flete a A r b u c k l e Sugar C» diCará a ia t r a v e s í a a Puer to Rico 
Quince m i l sacos de Puerto R ico , y santo Domingo 
a l equivalente de 2 siete octavos cen- ' se hizo constar que la a d q u i s i c i ó n 
tavos l ibra costo y flete, embarque | del nuevo buque no I m p e d i r á con-
txi « x - i v , t inuar r e p a r t l é n d o «1 dividendo de A m e r i c a n C a r & F o u n d r y , Assocla-
Diez mi l sacón de C u b a , a 2 sie- las acciones prefer idas . I ted D r y Goods, las emisiones de 
te octavos centavos l i b r a , costo y A l proceder a la e l e c c i ó n - de las1 Commerc ia l , Solventa, Genera l A s -
flete, para prouto embarque, a un personas que d e b í a n Integrar la DI- j ph&lt, Iron Products , L o ó s e - W i l e s , 
especulador. | rect lva para el a ñ o 1925 fueron r e - ' B i s c u i t , Nash Motors, Todewater 
TT1T1 n A i i i i i r f n ^ T T \ n r i n m \ r >ele<!,tas' por a c l a m a c i ó n , laó que ve-
U M lUMlMUN D t L A Y l S r L - n ían d e s e m p e ñ a n d o hasta el presen-
te sus cargos respect ivos. 
RACION NACIONAL D E COR-1 • « » 
Otras emisiones, ferroviarias que 
perdieron puntos fueron New Y o r k 
Centra l , Southern Paci f ic , I l l inois 
Centra l , Nicke l P í a t e , Northern P a -
cific, Canadian Pac i f i c , Bal t imore 
and O h i o , y Norfolk & W e s t e r n . 
Puntos d é b i l e s en l a l i s ta indus-
tr ia l fueron Texas G u l f Sulphur , 
g is traron t a m b i é n por las tres e m í - l J o r a r o n m o d e r a d á m e n t e a l anunc iar 
sienes de la E r i e y De laware and que el plan de r e o r g a n i z a c i ó n de dl -
H u d s o n . Grandes ventas de R o c k c h a c o m p a ñ í a estaba completado. 
I s land , que cerraron tres puntos m á a ! . 
bajos, a cuarenta 7 uno, siguieron 
a la p u b l i c a c i ó n de la memoria so-
bre las ' uti l idades netas ascendentes 
en febrero a $1,094.000 contra 
1,530.000 en febrero de 1924 . 
CLEARING HOUSE 
L a s compensaciones efectuada» ayer 
por el ClearlnK Honse le la Habana, 
ascendieron a 3.919,881.90.. 
PORACIONES ECONOMICAS, 
VISITARA HOY A L DOCTOR 
P O R T E L A 
i g u í e n l e s s e ñ o r e a : 
i Pres idente: T o m á s F e r n á n d e z 
B o a d a . 
Vicepresidente: s e ñ o r M a n u e l R o -
d r í g u e z . 
Secretarlo: doctor Octavio D l v i ñ ó . 
Vocales: s e ñ o r e s , L u i s Andrade, 
Hoy se r e u n i r á n l a í representacio-
nes de las distintas entidades que _, 
í n t e g a r n la F e d e r a c i ó n Nacional de ^ I é r n h J ^ \ f l T I & q l é A . A n ^ 0 
Corporaciones E c o n ó m i c a s , con el 
fin de v i s i tar a l doctor P ó r t e l a , se-
cretario de Hac ienda , para solici-
tar del mismo, una vez m á s , se sus-
penda la cobranza de los impues-
tos y, en pr imer t é r m i n o , el del 4 
por 100 sobre las ut i l idades . 
Ofl, Union T a n k C a r y V i r g i n i a R a l l -
w a y and Power, que perdieron de 
tres a once puntos . 
L o s p r é s t a m o s ^ s in plazo fijo se 
reanudaron a l cuatro y medio por 
ciento, y avanzaron a l clnoo. L o s 
p r é s t a m o s a plazo f i jo estuvieron 
enca lmados . 
U n alza de siete puntos en los 
francos fpanceses, a lrededor de 5.33 
Carlos Cano. Manue l H e r r e r a ! ' Ü a x i - Puntoa' reflejando una nueva reti-
mino F e r n á n d e z G o n z á l e z . Ignacio ' rada del I n t e r í s de los bajistas , f u é 
AArocena , J o s é R . G o n z á l e z , M a n u e l , l a c a r a c t e r í s t i c a del f irme mercado 
Soto, J o s é Avalo , docto r J o s é L ó - eXtranJer0« 
L a demanda de la l ibra esterh-
L ó p e z C h á v e z , R a m ó n S n á r e z , F a - ' n a estuvo l igeramente m á s a l t a a , 
cundo D í a z Tuero , L u i s Bretones ^ • * j - t vi 
R ^ o ^ r t n , , . , , ^ o o i ^ « « ^ ^ : _ - 7 : ' H . 7 7 y medio. L o s cambios norue-
go y d a n é s lograron bruscos a v a n -
ces, r e g i s t r á n d o s e ganancias nomina-1 
les por la mayor parte de las divi-
icardo Cuevas, Celest ino Garc ía , 
M I E D E PURGA 
Por el puerto de l a Habana, se 
e m b a r c ó , con destino a los Estados 
Unidos, 1.750,000 galones de miel 
de p u r g a . 
Por Santiago de C u b a , con des-
tino a Boston. 800,000 galones va^ 
luados en $72 .000 .00 . 
Por Isabela de Sagua, con des-
tino a F i lade l f la , 537,000 galones, 
con un va lor de $48 ,330 .00 . 
Pasc t ía l O r t i z . 
E l C o m i t é E j e c u t i v o q u e d ó for-
mado como sigue: 
S e ñ o r T o m á s F e r n á n d e z B o a d a ; 
doctor Octavio Div i f ió ; Manuel Ro-
d r í g u e z y L u i s A n d r a d e . 
Suplente: Car los C a n o , 
MERCADO D E ALGODON 
AI cerrar ayer el mercado ds N>w 
York se cotizd el algodón como xlgue: 
Marzo. . - • 
Mayo 
Julio . . . 
Sentíembrr. " 
Octubre . . . . 24 4Í 
- Diciembre.. 84 11 
Enero (1926) 23 92 
24.37 
24.60 
sas ex tranjeras . 
BOLSA D E NEW Y O R K 
MARZO 80 
M f i a u n M U l e t i S & d 
i e las t r a n s a c c i o a e t e n B o -
ioi e n U B o b a d e V a l o r e t 
de N e w Y o r k . 
B O N O S 
1 2 . 2 6 6 . 0 0 0 , 
A c a o N i s 
1 . 7 0 3 . 6 0 0 
L o s c f a e d u m y t i é m e n 
l a " C l e a r i n f H o o t e " i e 
N n e r e Y o r k , i m p o r t a r í a ? 
4 8 7 . 0 0 0 . 0 0 0 
G A S A B L A N C A , Marzo 30.—DI 
R I O D E L A M A R I N A . —Habana .-
Estado del tiempo lunes 7 a. i 
Es tados Unidos altas presiones 
r e g l ó n central y bajas en resto de 
terri torio . Golfo de Méjico I 
tiempo, barómetro algo bajo, vis 
tos del este a l sur moderados. 
P r o n ó s t i c o Isla: buen tiempo 
y el martes iguales temperaturas 
vientos del norte al este moderado 
a frescos, lluvias aisladas prlndj 
mente en mitad occidental. 
Observatorio Nacional. 
D R O G U E R I A f 
S A R R A 
L A MAYOR 
• i m T B A-TODAS LAS ^A«MACIAi.-
ABIERTA TOOOS LOS OIA» V tO« 
MARTES TOO A LA NOCHE. 
R i v e r o , Z é n d e g u i y C i n c a 
F E L I P E R I V E R O 
B U F E T E Y N O T A R I A 
A L O N S O R A F A E L D E Z E N D E G U I 
M A N U E L D E C E N C A 
Abogados. 
FARMACIAS QUE E S í M 
— M A S ü -
M A R T E S 
Concordia 200. 
fian Franc isco y Porrealf* 
P é r e z y vii ianueva. 
Infanta 107. 
San Leonardo y Fior««. 
Cerro n ú m e r o 458. 
C h u r r u c a , n ú m e r o 
17 « n t r e K y L (VedadoJ. 
Car los 111 y ü q u e n d o . 
C o n c o r a í a y Oquendo. 
San Miguel y Lealtad. 
Sa lud / Gervasio. 
Gal iano n ú m e r o 60. 
R e i n a n ú m e r o 71 . 
Corrales y Cieníuejroi . 
Agui la n ú m e r o 232. 
Monte n ú m e r o 328. 
Consulado y Colón . 
Agui la y Barcelona • . j -
Teniente Rev y ComposUl» . 
10 de OctttDre, 600. 
Tejadi l lo y c o m p o a i e l » -
Compostela y Conde 
San L á z a r o número 
J e s ú s del Monte nurn^o W i 
F l o r e n c i a 7 BallaTista. 
Condesa y Campauano. 
10 de Octubre. 444. 
f̂» v 2. i vedado) • . . 
2 3 e n t r e 2 y 4 ( V e d ó l o ) . 
Milagros 4 2 . 
10 de Octubre 32B. 
L A A M E R I C A N A 
C e r v e z a : i D e m e m e d i a ' T r o o i 
L O S S A B A D O 9 Abogado Notario 
Manzana de G ó m e z , 231, T e l é f o n o M-1472. 
Na * 
-irttiler reclaTnación en a l 
P f ? o del P e r i c o d i r í j a s e a! t -
íe M 8404. centro privado. P a r t 
1f c / rro T J e B d . del Monte, l lame 1 
61 ! ; P a r a Marlanao. Columbla . 
^ l o t / ; Buen Ret iro . F . O. 7 0 . 0 ^ 
DIARIO DE LA MARINA 
S E G U N D A . S E C C I O N 
L a Prensa A?oclada es ia única ̂  
(]ue posee el derecho de ut iU-ar , pa-
r í reproducir las noticias c a o l e g r á -
ficaa que en site D I A R I O se publi-
quen as! c c í u o la i n f o r m a c i ó n local 
tue en el mismo inseite . 
V 
'pTresPUESTA A L A O F E R T A ALEMANA RESPECTO 
»SEGURIDAD, FRANCIA P E D I R A A DICHO PAIS QUE 
INGRESE EN L A LIGA SIN PREEMINENCIA ALGUNA 
nrincipalcs cues t iones s o b r e las q u e F r a n c i a p e d i r á 
l a r a c b n e s a A l e m a n i a son s u a c t i t u d r e s p e c t o a los p a í s e s 
l iados d e F r a n c i a y a l c u m p l i m i e n t o d e l t r a t a a o d e V e r s a l l e s 
R A N C I A D I R A E N S U B S T A N C I A Q U E E L R E N U N C I A M I E N T O 
D E A L S A C I A - L O R E N A N O E S G A R A N T I A S U F I C I E N T E 
de G u e r r a a l i a d o p r e s i d i d o p o r e l M a r i s c a l F o c h 
rec ib ió d e l C o n s e j o d e E m b a j a d o r e s l a l i s ta d e p r e g u n t a s 
Q Consejo 
Ibio _ 
re lat ivas a l i n f o r m e d e la C o m i s i ó n d e C o n t r o l d e los a l iados 
marzo 3^-—^31 r e q u e r í - gunas condiciones que e l . gobierno 
P**'lento de que A l e m a n i a se f r a n c é s considera indispensables, la 111 a a la L i g a de las Naciones principal de las cuales es el ingreso f "vores especiales n i excepelo- condicional de A l e m a n i a 
!ln oue a n u n c i e ' c l a r a m e n t e sus ga de las Nacione^. 
391 ^ « n M respecto a lais fronte- L a s r>ríTiMnnioa , 
F U E R O N C R E A D O S P O R E L 
P A P A D O S C A R D E N A L E S 
E S P A Ñ O L E S 
B O M A , m a r z o 8 0 . — E n n n 
Consis tor io secreto celebrado 
hoy por e l P a p a , fueron crea-
dos Oardenales M o n s e ñ o r V i -
cente C a s a n o v a y Mar*ol , A r -
zobispo de G r a n a d a , y Monse-
ñ o r Ü u n d a l n y E s t e b a n , A r -
zobispo de Sev i l la . 
E l P a p a P í o X I p r o n u n c i ó 
u n a a l o c u c i ó n en l a que e x p r e s ó 
l a s a t i s f a c c i ó n que le p r o d u c í a 
poder d a r gratas nuevas a l 
Sacro Colegio, a pesar de las 
tristes not ic ias de las persecu-
ciones que e s t á n padeciendo 
los c a t ó l i c o s en ciertos p a í s e s . 
COOLIDGE PODRA ANULAR N u e v o s d e s ó r d e n e s s e p r o m o v i e r o n e n M é x i c o a c a u s a de 
E L PLEBISCITO, EN C A S o l , a ^ ^ r e , u l , a n d o ^ 
D E QUE COMETAN FRAUDE 
ES CASTIGADO E L DECANO 
DE DERECHO, EN PARIS, A 
CIUDAD DE MEJICO, marzo 80 . , fuego s u b i r los soldados ruando *1 Q ^ J J ^ [J£ ^QJ MOTINES 
j A los c i n c o d í a s de e f e c t u a d o 
I c u a l q u i e r a d e las p a r t e s p o d r á 
f o r m u l a r las q u e j a s o p o r t u n a s 
— D o s oficiales y cuatro soldados tos se acercaron a l templo, por creer | 
resultaron heridos y 66 hambres , ' los fieles que l a tropa se p r o p o n í a I 
diez m u j e r e s y u n sacerdote espa- apoderarse del edificio con el pro-
ñ o l , fueron arrestados , como resul - • p ó s i t o de entregarlo a 
P E R U P E D I R A A M P L I A C I O N D £ 
L A S G A R A N T I A S D E L L A U D O 
L a n o t a d e l P e r ú i i a t f a r á !a% 
a t e n c i ó n sobre las p r á c t i c a s 
i legales e m p l e a d a s por C h i l e 
en la L i -
prlnclpales cuestiones sobre 
Polonia y Checoeslovaquia los c u á l e s el primer ministro He-
T R E S AEROPLANOS ESTAN. W 
TRATANDO DE HALLAR A 
LOS AVIADORES PERDIDOS 
30. 
tado de una r e / r i e g a habida entr<5 
los soldados federales y los feligre-
ses, ocurr ida e l domingo en l a igle-
s ia de S a n Marcos , en Aguas C a -
lientes. 
L o s fieles, que por espacio de a l -
g ú n tiempo h a n estado guardando j a l comandanta m i l i t a r do Aguas 
el edificio de l a iglesia en Aguas I Cal ientes que tome e n é r g i c a s medi-
CaUentes, s e g ú n los informes r e c i - ¡ das p a r a l a s u p r e s i ó n de los des-
bidos desde e sa c iudad, abr ieron I ó r d e n e s . 
l a reciente-
mente creada iglesia c a t ó l i c a , apos-
t ó l i c a m e j i c a n a . Se supone que va-
rios de los fieles re su l taron heridos, 
pero que se encuentran ocultos por 
e l temor a s er arrestados . 
E l Pres idente Ca l l e s h a ordenado 
1 nacte de seguridad europea t ltud de Alemania hac ia las fronte 
1116 ei Reicíi , s e r á la sustancia de ras de las al iadas de F r a n c i a , Polo 
150 apuesta ' francesa a la r e c i é n - n í a 7 Checoeslovaquia, y s i la acepj * 
* oferta alemana de segur idad , ¡ tac ión de la oferta a lemana pignl- S e t r a t a d e f o t ó g r a f o s a é r e o s 
' r T ^ r i m e r ministro Herrr io t , des- f l c a r í a subsecuentes esfuerzo^ por 
\ Je aconsejarse con los mlem- parte del gobierno a l e m á n para eva-
' más importantes del gabine- d lr el cumplimiento del tratado de 
l,r08- —•- ~,íT,iatrn RrfanH M . Versa l l e s o pedir su r e v i s i ó n . L a 
substancia que 
la A l -
ai exprimer ministro B r i a n d , 
l'ncheur y otro3 jefe3 dé l P a r l a - nota e s t a b l e c e r á en 
^nto francés, d l ó instrucciones boy el formal renunciamiento de . 
T negociado ' p o l í t i c o del departa- sac ia y L o r e n a por A l e m a n i a no'' 
nto de Estado para que redacte constituye una g a r a n t í a suficiente 
fna nota en fese sent ido. ¡para l a segur idad . 
Bl propósito del documento s e r á ; E n los c í r c u l o s oficiales france-
bteaer del gobierno de B e r l í n una ses se sopecha que A l e m a n i a trata-
• uesta qUe permita a los al iados ba por medio de ese resurgimiento 
•ecidír si la oferta a lemana de se- de aca l l ar a F r a n c i a y obtener ma-
-arldad puede constituir una base nos l i b r e s con r e l a c i ó n a sug vecl-
i»ra negociaciones i l t i les . ¡ n o s del este y del s u r . 
El primer m^inistro Herr io t iba | L a respuesta francesa h a r á v e r 
e m p l e a d o s p o r u n a o f i c i n a , q u e 
e s t á n p e r d i d o s en E v e r g l a d e s 
L O S B U S C A U N E X P E R T O E N L A 
R E G I O N P A N T A N O S A 
L o s f o t ó g r a f o s p e r d i d o s h a b í a n 
sa l ido e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a , 
y d e s d e e n t o n c e s n a d a se s a b e 
S - P E E R S B Ü R G O , F i a . marzo 30.--
T r e s aeroplanos sal ieron esta ma-
n ^ A S H I N G T O N , marzo 
L a s provisiones del plebis-
cito recomendado por -el lau-
doi a r b i t r a l sobre el pleito entre 
O h ü e y P e r ú , respecto de las cua-
l e s so indica que el Gobierno perua-
no se propone exigir g a r a n t í a s , se 
consideran por los funcionarios de 
Washington como una m a g n í f i c a so-
l u c i ó n , permitiendo a ambas 'partee 
inst i tuir negociaciones acerca de la 
v o t a c i ó n . 
E l laudcj del Presidente Coolidge 
dispone que d e s p u é s de cinco d í a s 
de anunciado el resultado de l a vo-
t a c i ó n por l a c o m i s i ó n plesbicltaria, 
a l á r b i t r o y las dos partes interesa-
das, cua lquiera de elllas p o d r á re-
c u r r i r a l a m i s m a p a r a "dar a co-
nocer loe casos de i n t i m i d a c i ó n , so-
borno o fraude". 
T a m b i é n dispone que el á r h l t r o , 
al rec ib ir un informe de la comi-
s i ó n acerca d e sus investigaciones, 
copla del c u a l se t r a s l a d a r á t a m - | 
b i é n a las partes, " p o d r á rec lamar do final de 
NINGUN CANDIDATO EN 
ALEMANIA OBTUVO A Y E R 
LA NECESARIA MAYORIA 
A c o n s e c u e n c i a d e es to h a b r á 
n e c e s i d a d d e e f e c t u a r n u e v a s 
e l e c c i o n e s e l d í a 2 6 d e a b r i l 
K A R L J A R R E S O B T U V O M A S D E 
1 0 M I L L O N E S D E V O T O S 
L o s q u e m á s g a n a r o n f u e r o n 
los soc ia l i s tas , q u e s u p i e r o n 
a p r o v e c h a r s e a c o s t a a j e n a 
B ' E R L I X . marzo 3 0 . — E l resulta-
las elecciones celebra-
el resu l tado'de l plebrscito notif ican- dasayer en A l e m a n i a , lanunciad») 
sido aconsejado por sus mas ínt l - i c laramente que F r a n c i a se conside- drugada flesde sebrig , p a l m Beachi do]o _ laa partes 0 anularlo Beña- esta m a ñ a n a , demuestra que n in -
aos amigos que se niegue a in ic iar ra obligada a ve lar por l a s e g u r i - y Miami , para buscar por E v e r g l a - iaT1/an nilftVa ferha nara celebrarlo Suno de loo candidatos r e c i b i ó una 
.egoclaciones de todo g é n e r o con dad de las fronteras de Polonia 7 dea a l c a p i t á n R . E . s m i t h y E . » H ™tro d« los tres meses 8 l « u i e n - m a y o r í a , conforme a 
lemanla hasta que esta n a c i ó n in - Checoeslovaquia como de la s i i y a p . ^ f o t ó g r a f o s a é r e o s emplea- deDt 0 * ^ ,"<*~ n -
dos por un departamento de agr i -
mensura , qu\ se consideran perdi-
dos en el c o r a z ó n de Everg lades , se-
Molr. de 
rtóponsabilidades de >4un miembro 
de la Liga . 
tes. 
E s t a s c l á u s u l a s , s e g ú n 
los funcionarioe de Washington, son 
sufioientes para proteger los inte-
reses de ambas partes, puesto que 
ofrecíen l a oportunidad parta qne 
cua lqu iera de ellas exponga su opi-
! n i ó n a la c o m i s i ó n plesbicltaria y 
al á r b i t r o acerca de cualquier car-
írese en la L i g a . E l primer mlnls- prop ia , 
tro decidió, sin embargo, que no po-1 
ála negarse a estudiar cualquier E L C O N S E J O D E G U E R R A A L I A 
«ferta hecha seriamente, pero c r e e , D O ̂  R E C I B I O E L C U E S T I O N A K I O g^jj a n u u c i ó hoy Stuart 
que es mjor imponer como condi- ' D E I /Og E M B A J A D O R E S jesta c i u d a d . 
jón que Alemania acepte todas las L o s dos av ionrs perdidos saj ie-
P A R I S , marzo S O . — E l consejo iron de .gebring el s á b a d o por la ma 
de guerra aliado, presidido por el fiana y no h a b í a n regresado en la¡ 
Mar i sca l F o c h , ha recibido del C o n - madriTgada de hoy . MSoir temien-
'sejo de E m b a j a d o r e s , la l ista de do por la vida de los hombres, in - l 
DIO E L P A C T O A L E M A N D E S E - preguntas concernientes a l informe mediatamente se puso en comuni- l 
C i U U l D A U de control aliado acerca del desar- cacian con los a e r ó d r o m o s de P a l m 
PARIS, marzo 3 0 . — E l pacto de me a l e m á n , sobre é l cual el Conse- Beach , s e b r i n g y Miami de donde sa 
tegurldad ofrecido por Alemania f u é jo desea a lgunas ac larac iones . E l ü e r o n aeroplanos en eu b u s c a . L o s 
hoy objeto de una conferencia por consejo c o m e n z ó a t r a b a j a r sobre dos aviadores h a c í a n el v iaje en un 
¡¡arte del gabinete, p1 cual , s e ^ i n este cuest ionario en l a m a ñ a n a de F o k k e r C-2 y s i se vieron o b l i g á -
is tiene entendido, ha fijado laa 11- hoy p a r a presentar a l Consejo de dos a a t e r r i z a r en E v e r g l a d e s es po-
nas generales de la respuesta f ran- E m b a j a d o r e s un informe su$len^en 8ible que se é n c u e n t r e n a var ias j n i bis-clto, t e n d r á facultades para esta-
ba al m e m o r á n d u m sobre la segu- t a r i o . I l las de cualquier camino o medio de blecer las condiciones en que haya 
ridad. ¡ ge espera que los expertos mi l i - c o m u n i c a c i ó n . i de efectuarse, a f in .de poder adop-
La característ ica de la r é p l i c a , se- tares d i s p o n d r á n r á p i d a m e n t e de es-! Qtis H a r d l n , de Sebring. aviador tar las medidas del caso para im-
jíb se predice, c o n s i s t i r á en que te asunto y que sus recomendado- fami l iar izado con l a r e g i ó n panta- pedir que puedan repetirse los he-
fonnula preguntas con el objeto de nes aceroa de los ountos plantea» n o s á , f u é el primero en hacerse a l choa que inval idaron el primero, 
tener una clara d e f i n i c i ó n de lo que dos por los E m b a j a d o r e s se entre- a i r e . Moir cree que si alguien pue-
el aobierno a l e m á n e s t á dispuesto a g a r á n antes de que finalice la se- de local izar a los aviadores desapa- P E R U P E D I R A U*NA A > I P L I A C T O N 
la Const i tu -
c i ó n . Por esta r a z ó n s e r á necesario 
declaran ceiebrar unas segundas elecciones 
que se han fijado para e l 29 de 
a b r i l . E l candidato que mayor n ú -
mero de votos obtenga ese d ía se-
rá declarado Pres idente electo. 
, L o s votos que a lcanzaron cada 
uno de los candidatos fueron los s i -
guientes: 
I Dr . - K a r I J a r r a s , candidato de 
go de c o a c c i ó n o medida iQegal adop- Iog tidos nacloira]ista8 y Conaer. 
tada por l a otra parte para impedir vador burguéS( 30 .387 ,323 . 
Ot.to B r a u n , é o c l a l i s t a . 7 ,785 ,678. 
del pueblo de T a c n a y A n c a . - E x c a n c i l l e r Marx , centrista, tres 
l a l ibre e x p r e s i ó n de 
de T a c n a 
T a m b i é n se determina que s i el ml í íoñea" '¿ ' s l í . 676 
á r b i t r o , en caso de que se discutie-
ra el pr imer plebiscito, cons iderara 
necesario celebrar un segundo ple-
T h a e l m a n n , comunista . 
ofrecer, y ei establecimiento de a l - mana , 
MISTERIOSA V O L A D U R A D E U N A T W A T E R A C U S O A C H A M P M A N 
recidos ese es H a r d i n , debido a l c o - : D E L A S G A R A N T I A S D E L L A U D O , menos del 
norimiento que tiene de l a r e g i ó n . ¡ e l e c t o r a l , 
H "Nada nos Infpefft!* cont inuar! W A S H I N G T O N , marztj 3 0 . — U n a ) L o s qne 
buscando a los hombres", dijo hoy p e t i c i ó n sol icitando la a m p l i a c i ó n socialistas, 
E r n e s t 
1 ,869,553. 
P r i m e r utinistro He l lpach , de H a -
den, d e m ó c r a t a , 1 ,565,136. 
S e ñ o r K e l d , populista de Bavle -
ra 1 . 0 0 2 . 2 7 8 . 
General Ludendorff , fascista. 
284 . 4 7 1 . 
Candidaturas anuladas 34 ,152 . 
L a v o t a c i ó n total fué de algo m á s 
que 26 ,812 .000 , ,o sea l igeramente 
69 por ciento del censo 
AUTOMOVIL Q U E C U E S T A L A 
VIDA A U N H O M B R E 
A L L E N D A L E . N. J . , m a r z o - S O . — 
El juez de i n s t r u c c i ó n practicaba es-
ta noche ihvsstigaciones para esta-
blecer las circunstancias que c o n 
D E L A M U E R T E D E L P O L I C I A 
J A M E S S K E L L Y 
;Molr . "Ambos t ienen famil ia y es de algrunas de \z& cairaoter ís t icas del expensas 
Inuestro deber hacer lo posible por 
I encontrar los" . 
m á s ganaron fueron ios 
que se aprovecharon a 
de los comunistas . 
H A R T F O R D . Conn. . marzo 30.-— 
Alfred E . Atwater , oficial de poli-
c ía de New B r i t a i n , d e c l a r ó hoy que 
h a b í a visto a Cera ld Chapman, sen-
currieron en la muerte*del hostelero s a c l o n a U M a u f a d o r ' d e _ c o r r w p o i M Í e n j ta noche no' s e ' h a b i a ' r e c i b í d o notl-
John O'Dea, de v e i n t i s é i s a ñ o s de 
S I G U E I G N O R A N D O S E E L P A R A -
D E R O D E L O S D O S F O T O G R A F O S 
A V L V D O R E S 
S E B R I N G , F i a . , Marzo 3 0 . — E s -
L A COLONIA CUBANA EN 
NEW Y O R K Y L A VISITA 
D E GENERAL MACHADO 
A l a n u n c i a r s e q u e e l p r e s i d e n t e 
e lec to i r á a N u e v a Y o r k e n A b r i l 
V A R I O S E N S U H O N O R 
P o r h a b e r s ido s u s p e n d i d o , 
r e i n a entre los es tud iantes 
u n a e f e r v e s c e n c i a i n u s i t a d a 
E L C L A U S T R O C L A U S U R O L A 
F A C U L T A D D E D E R E C H O 
L o s e s tud iantes s iguen sin 
q u e r e r a d m i t i r a l p r o f e s o r 
S c c l l e , p o r ser u n p o l í t i c o 
P A R I S , marzo 30 . 
L A s u s p e n s i ó n en el día de huy del doctor Lou i s B e r l b e l e m í , decano de la F a c u l t a d de De-
recho de la Sorbona, como resulta-
do de los motines provocados por 
los estudiantes real istas y conserva-
dores republicanos de la Univers i -
dad de Pai'is el s á b a d o ú l t i m o , ua 
causado inusi tada efervescencia en -
tre los estudiantes en el B a r r i o L a -
tino esta tarde y se comenzaron a 
hacer preparativos para l levar a ca-
se e x t e r i o r i z ó g r a n e n t u s i a s m o bo m a n i í e s í a c i o n e s ant i -gubernamcu 
¡ ta l e s esta noche o m a ñ a n a . 
i L o s estudiantes real istas estabau 
S E E S T A N P R E P A R A N D O A C T O S dispuestos esta tarde a real izar una 
protesta, pero la presencia de uu 
gran grupo de comunistas d i s u a d i ó a 
los "secuaces del R e y " como se l la -
ma a los real i s tas . E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l R i a ñ o , 
s e r á e l r e p r e s e n t a n t e d e 
D e s p u é s d(? entonar canciones cr i -
ticando ü doctor George Scell«e, pro-
R e y A l f o n s o en L a F l o r i d a ' f e s o r ^ Derecho Internacional cpio 
* . j l o s estudiantes dicen que m e hu 
gobierno f r a n c é s el los (De nuestra r e d a c c i ó n en New Y o r k ) Presto por 
j ó v e n e s se dispersaron gruanuo . 
dimita sce l l e" . L o s estudian-
. .Hote l Akumac. Broadway and T l s t 
street, marzo 3 0 . — A l comunicarse 
oficialmente que el Presidente elec-
to general Machado s a l d r á de l a 
H a b a n a para los E s t a d o s Unidos e l 
día 13 dtíl entrante abr i l , se h a 
desbordado el entusiasmo de l a co-
lonia cubana, m u l t i p l i c á n d o s e los 
proyectos de agasajos al I lustre 
h u é s p e d . Y a se e s t á n preparando 
una suntuosa reoeipción, 
banquete popular y otras diversas 
fiestas. E l Hotel A l a m a c , predilecto! 
que 
tes se tras ladaron d e s p u é s a la re-
sidencia del doctor Berthele iny don-
de juraron serle lea les . 
E n el juicio que se c e l e b r ó hoy 
contra los estudiantes de la Soiboua 
que partic iparon el s á b a d o l"» 
d e s ó r d e n e s , f u é sentenciado uu es-
tudiante de Medicinaba quince d í a 3 
de p r i s i ó n y muita de cincuenta 
un gran francos -por violencia y r e b e l d í a " . 
Otros recibieron distintas penas T 
. p e q u e ñ a s mul tas . 
de los cubanos," ha dirigido hoy una | Log estudiantes americanus de l a 
efusiva I n v i t a c i ó n a l general M a - l F a c u 2 t a d de Derecho de la Uuivcr-
chado para que é l , con todo su sé-^Bldad ^ e p a r i s comienzan a preocu-
quito, se aloje en los nuevos y re- parse por lo qtñ? p e n s a r á n de é l lua 
gios salones destinados a loe m á s jas universidades de los Estados Uni 
elevados visitantes. L a i n v i t a c i ó n ¿x todos loa cursos sg BuspeuS 
ba sido hecha por conducto del ge- (ien) conforme anuncio hoy. 
rente, s e ñ o r Antfjpio A g ü e r o , vete- | E n la actual idad sxisten c lncuen-
rano de la Independenvia y c p m p a - . t a americanos que aun se ha l lan 
ñ e r o de a r m a s diel Vicepresidente riedicados a l estudio del Derecho. , 
electo, s e ñ o r de L a Rosa . E l gene-1 Desean completar su?; cursos pa-
r a l Machado, que se d e t e n d r á en ra aleanrar el grado en las escne-
Washlngton unos d í a s , es esperado las de los Es tados Unidos , pero l a 
en Nueva Y o r k hac ia el 17. ¡ p r e s e n t e s i t u a c i ó n baco incierta es-
jta perspect iva. Grandes fuerzas da 
E L R E Y D E E S P A 5 5 A E S T A R A R E - po l i c ía y guardia republicana mon-
P R E S E N T A D O E N L A S F I E S T A S t a d ^ se hal laban, hoy en reserva pa-
D E XA F L O R I D A j r a dominar cualquiera mani tesra-
c i ó n q ú ^ se produzca . 
Nos cabliegnaflan do ?vladrld que] 
fl R e y de E s p a ñ a ha encomendado I c íLAtiS' l K U 
^ad, que pereció hoy, i n s t a n t á n e a -
mente, víctima de una e x p l o s i ó n cau-
wda, al parecer, por una bomba' co-
locada en el motor de su auto-
móvil. 
La explosión sobrevino al apretar 
O'Deal con el plu el arranque auto-
ínático. Dejó reducido a a ñ i c o s e l 
wtomóvil, incrus tó fragmentos dol 
mismo en varias á r b o l e s cercanos, y, 
""«íún la viuda de la vict ima, que 
Presenció la tragedia desde el ho-
^l . hizo volar el cuerpo de su es-
Poso por los aires hasta una al tura 
w treinta pies. L o s m é d i c o s da 
Suardla apreciaron en el c a d á v e r l a 
yactura de todog los huesos. D í c e s e 
cldos01566 n0 ttIi ía eilemigos COnCH 
Ko obstante, el fiscal de H a c k e n -
g f doctor Hart . declaraba esta 
te ri ni16 n0 le aorPrendió la muer-
te n 11>ea' 1)01 aaber positivamen-
ted v ^ t m a pose ía comprorae-
Daní[eS*Ín£ormea acerca del funcio-
trBT de UDa cuadri l la de con-^and^tag de licores_ E l 
Dea v e8p(;raba «"".ibir de D ' 
„ anas ct ínf idencias , encamina-
gen pleXnÍrpar (lel Condado de Ber-
iDiBifinV!clt0 coniercio de l icores . 
16n de la8 onda» que el elre. 
c ía , dar muerte a l po l i c ía James c ia aiguiia ^ ]as partidas enviadas 
Skel ly , es un establecimiento de en busca del C a p l t á u R x Smith 
New B r i t a i n , el doce de octubre del y el TenleDte e. P . Lot t , f o t o g r a -
pasado^ano, fos aviadores comerciales a quienes 
S e ñ a l a n d o d r a m á t i c a m e n t e a C h a p ! ^ gupone perdidos desde el s á b a d o 
man, que estaba sentado en la m e - j e j , Iag Jandas f leridanas 
sa de su abogado dijo en un tono] M r . s t u a r t Mol]er> representante 
levantado: ¡ E s e hombre hizo los de la c o m p a ñ í a que h a b í a contrata-
disparos! C h c p m a n no se i n m u t ó do a am5o8 aviadores, m a n i f e s t ó e s -
ante esta a c u s a c i ó n y ni s iquiera ta á o ^ que ¿j personalmente, em-
c a m b i ó la postura indolente que te-, 1)renderá m a ñ a n a desde s t - petera_ 
m a en aquellos momentos . Sus ojos 1)Ursh la b ú a q u e d a con varlo3 aero. 
azules j a m á s perdieron de vista, sin • ]ano;| en.vlados y a degd9 Nueva 
embargo, al p o l i c í a que dec laraba . y ^ f c 
Interrogado el testigo por q u é no 
le h a b í a visto escapar, m a n i f e s t ó que E X - O F I C I A L E S R U S O S M U E R T O S 
cayo de rodillas a l segundo disparo 
P0R $10,000 " S E T R A N S A " U N A 
SEÑORITA Q U E P E R D I O U N A 
P I E R N A 
. C o n t e s t ó usted a l fuego?"— 
?iin 
— " N ^ * — f u é la respuesta . 
E n vinta de las constantes pregun-
tas que se le h a c í a n Atwater , que 
es un hombre de cint íuenta y ocho | 
a ñ o s de edad, de pelo canoso, con-1 
f e s ó que, a sus o í d o s h a b í a llegado 
el r u m o r de que se le consideraba [ 
nomo un cobarde. 
— " D e manera que usted se e c h ó ' 
de rodi l las dejando que el pobre ^ 
S k e l l x recibiera los balazos"—di.1o ! 
G r o e h l . 
— " A s í f u é " — r e p l i c ó A t w a t e r . 
Groehl l e y ó las declaraciones pres-
tadas por Atwater en el sumarlo , 
que difieren l igeramente de la ver-
s i ó n que ahora d a b a . Dijo que su 
pr imera d e c l a r a c i ó n es e r r ó n e a . 




YORK Marzo 80 — 
^ la ' Por la suma y Por ú ^ . c o r i t a Ida Presner d i ó ! 
demanda, que es-
^Pregs co , la Amerioan Bailway 
3- » la quB exigía una Indem-
B R O A D W A Y Y C A L L E 71 
N E W Y O R K 
P'^na o „ V " " p o r ^ Pérdida de 
^ n '» PérdMa ella> lft COBW tam-
HU cUert 6 Un novl0' Pue8to que 
con una 
^!^earTCl!:f^i^ ^ amputaclfin d . 
Sí leron en el L °8 Jurados W **• 
veredlc 
E J preferido por ia colo-
nia cubana por »u confort y 
elegancia, sus nuevos apar-
tamentos conectados de dos 
y tres dormitorios. Y reco-
nocidos por la a t e n c i ó n es-
pecial del Dpto. Hispano 
creado por su gerente a 
quien se dirigirán, el señor 
Antonio A g ü e r o 
i í O S C U , marzo 3 0 . — L a Agencia 
Rosta informa que dos ex-oficiales 
rusos retenidos por Polonia , que ha-
bían de ser cambiados por los pola-
cos detenidos en R u s i a , fueroa muer-
tos por e l jefe de p o l i c í a del convoy 
que los l levaba h a c í a e l lugar cerca-
no a la frontera soviet s e ñ a l a d o pa-
r a el canje . 
Dicha ageucia agrega que el Mi -
nistro Soviet ha recibido Instruc-
ciones de protestar e n é r g i c a m e n t e 
ante el gobierno de Polonia. 
S ó l o 
laudo a r b i t r a l sobre T a c n a - A r i c a , en Hal le , donde la c a m p a ñ a comu-
probablemente se e l e v a r á al Gobier- nista se o r g a n i z ó con violencia, ga-
no americano dientro de unos d í a s n ó el partido, obteniendo el 30 por 
por el P e r ú . U n a nota sobre el par- ciento de votos m á s que en las elec1 
t i cu lar e s t á en p r e p a r a c i ó n , y aun-Ac iones p a r l a m e n t a r l a s de -diciem-
que loe funcionarios de la Drabaja- b r e . 
da peruana se niegan a dar a ^ o - , 
nooer sus térmiinos , se cree que l i a - 1 J U I C I O S Y OOTCOLUSTONES A f K J t ' 
m a r á la a t e n c i ó n sobre los recientes i C A D E L í l E S U L t A D O D E L A S 
informes de p r á c t i c a s i legales a que 
ha aipelado Chi le para inf luenciar 
su personal r e p r e s e n t a c i ó n a l E m 
bajador de E s p a ñ a en Washluxton , 
don J u a n R i a ñ o . pari$ que é s t e , ^n 
su augusto nombre, asista a lae pró-
ximas í l e s t a e 
L M V L K M I A l t l ' J 
D E C I D I O C L A U S U R A í í L A l A C U I i 
T A D D E D E R E C O 
P A R I S , marzo 3 0 . — L o s motines 
p r o v o c a d o » por los esil idiantes r e a -
el próxitmo plebiscito en las 
tadas provincias de T a c n a y A r i c a 
de Saint Auguatine. ^ iistag y j03 repUb]lpanos conserva-
B A R K E Y . .dores, pertenecientes a la facultad 
; de derecho de la uni -ors idad de P a -
^ — • '• ' r í s , en s e ñ a l de protesta contra e l 
para l l evar l a b u r g u e s í a a I a vlcto- nombramiento del profesor Georga 
r í a . Í S c h e l l e para la c á t e d r a de derecho 
Quienes se oponen a la postula- internacional , ha sido causa de u n a 
c ión del doctor Gess ler , ,se basan r e s o l u c i ó n del c laustro unlvers l ta -
ello en la c o n v i c c i ó n de que r í o consistente en c l a u s u r a r la fa -
B E R L Í N , marzo 3 0 . — L o s caoa-
dispu- l l l s tas post- electorales l legan a m ú l para 
su ret irada del Ministerio de De- cuitad hasta nuevo av i so . y tipies conclusiones respecto a l s í g -
s u g e r i r á l a conveniencia de medidas nificado p o l í t i c o de la v o t a c i ó n ^ ^ r f . l ^ í S . 1 1 ^ " " ! Lo3 e3tud,aIlte3 afirmíiQ ' e l cha par lamentar ia a i t.ratr de de-j ^nombramiento del doctor Scbel le , definit ivas para impedir tales prác - p'al efectuada el domingo para de-
terminar q u i é n ba de ser el pró- s i g n á r s e l e sucesor en el gbinete en que es el primer secretarlo del m K 
1 r e p ú b l i c a da la creencia de que su puesto debe n i s teno del Trabajo , era de c a r á c -
3 de ser d e s e m p e ñ a d o por un d e m ó - ter p o l í t i c o y por dos vecee Impi -
c r a t a . 'dieron que €ste explicase en la u n l -
Otra de las razones aducidas en [vers ldad . 
favor de la e l i m i n a c i ó n del doctorl L a seg'inda m a n i f e s t a c i ó n , efec-
Jarres . es al act i tud asumida por el tuada el s á b a d o , , c u l m l n ó en una 
ticas. 
Algo de s e n s a c i ó n ha creado la|xiIDO presidente de 
nota t o d a v í a no terminada, debido A l e m a n i a . 
a l a p u b l i c a c i ó n de noticias e r r ó - | Aunque es evidente que loa r e r e -
neas informando que ya se b a h í a ; í l i c tos editoriales e s t á n sumamente 
entregado secretamente al D p - p a r t a - ^ n £ l u n c i a d o s Por consideraciones de 
m e n t ó de Esflado y que estaba ( • o n - í í n d o l e Part idar i s ta y son, por io 
cebida en un lenguaje de inusitada tanto' mu3r contradictorios , existe 
dureza. C a u s ó general alivio hoy el en el fondo la c o n v i c c i ó n de que la 
saberse en los círcmlos d i p l n m á t i c o e c o m p o s i c i ó n y estractura de los vo-
latino-araericanos ' q u e ha^ta ahora í 0 3 obtenidos por el doctor K a r l j a evidente su nexo con 
no se h a b í a dado n i n g ú n p-aso por rr®8' candidato conjunto de los P a r | 8ParJ^nte s" nexo con la U benefl<.ío8 de toda 
el Gobierno de L i m a y que la*, pre- tldo3 nacional istas y burgueses-con- * 
dicciones que se han publicado acer- l3Grvad?r3s- fs* como loa, deposita 
B á r t i d o Popular B á v a r o , de fi l ia-
c ión c a t ó l i c a , el cua l n o t i f i c ó ya r 
su c o m i t é de c a m p a ñ a que no lo 
' a p o y a r á en las p r ó x i m a s elecciones 
lucha entre los estudiantes y la po-
l i c í a , con una larga Ilota de b a j a s . 
|ga e v a n g é l i c a . 
L a c lave de l a s i t u a c i ó n e s t á a h o 1 ^ " ^ 
partidos " en Jos tres 
la v o t a c i ó n so-
cia l i s ta , de la de su propio partido, 
.«w « . del partido popular b á v a r o 
repuDi ica - |y de l a dQ log demóc.ratas> 
fuerte. ca de los t é n m i n o s en que está re- f03 a fa;'.°r de los candidatos de los!^3 
dactada la c o m u n i c a c i ó n no fueron ^ PartlQ09 republicanos, ,no dan 110S' a xos cuaxes, ei mas 
autorizados por la E m b a j a d a P e - . ^ J L h ^ ^ ^ 
B a j o esta aspecto, las dificultade* 
r u a n a . 
•Se tiene entendido que l a nota 
no c o n s t i t u i r á una negativa a some-i 
terse a l laudo arbi tra l del Pres i -
dente Coolidge, ni contiene ningu-
n a demanda para su m o d l í l c a r i ó n . I 
L o s funcionarios de L i m a , s e g ú n se' 
cree, consideran que nada g a n a r í a 
'efl pa í s empleando un lenguaje ofen-
sirvo p a r a el Gobierno americano. 
conjetura do lo 
mas 
que el cuerpo elec-i 
de 
L A S E - C R E T A . H T A D E E S T A D O R E 
D I S P O N E A T R A S M I T I R A C O O -
L I D G E L A S P E T I C I O N E S D E L 
P E R C 
W A S H I N G T O N , marzo 
noche se d'ahan los 
Un despacho de Varsov ia fechado 
el 25 de marzo, d e c í a que el gobier-
no polaco h a b í a accedido a canjear 
los dos ©xof i c la l e s ruaos, V a g u l n s k i 
y Wlerzork iewicz , retenMos como 
prisioneros p o l í t i c o s , por dos polacos 
condenados a muerte por los soviets. 
A su vez, V a g u l n s k i y Wlerzork ie -
wicz h a b í a n sido sentenciados 
muerte a principios del a ñ o V ™ ^ o r ^ ^ ^ ^ ' w * 
bajo la a c u s a c i ó n de ejercer el te--
rror ismo activo y estar complicados 
en l a e x p l o s i ó n ocurrida en octubre 
de 1923 en la ciudadela de a V r s o -
vla. No obstante, el Presidente W o j -
clechowski , c o n m u t ó la pena capi ta l 
por l a de cadena perpetua. 
I toral t e n d r á a bien decidir en 
; elecciones def init ivas del 2 6 
a b r i l . 
Algunos d<» los que proc laman 
m á s abiertamente su c o n d i c i ó n de 
portavoces del bloc ant i -republ ica-
no. admiten con gran franqueza que 
a pesar de haber quedado a la c a -
beza de los d e m á s candidatos, el 
doctor J a r r e s s u f r i ó una honda de-
c e p c i ó n , y piden sin embozos que 
se ret ira d*1 la cont ienda. 
Mientras es propuesto como sus-
tituto el Ministro de Defensa, doc-
tor Ot.to Gess ler , se na iniciado un 
movimiento t o d a v í a máís fuerte pa-
ra presentar como porta-estandarte 
toques finales del bloc nacionali^ta-conservador-
la8 d e m ó c r a t a s y 
e L l r o ^ a ^ ^ t e ^ a J , a n - 108 ^ 
r % b ^ Woc n a c i o n a l i s t a - b u r g u é s pues-
pecable, nunque n ¿ figure en las to que aqne1109 hab,ra° 0,6 
filas del soc ia l i smo. Como quiera i t P?Ca3 p o l í t i c a » 
que los social istas cr^en habe? a u c - h f ^ ^ ^ ' f , 7 ? { 8 n o í C0D8ld«ra-
dado vindicados por la v o t a c i ó n d e l l J oneS ^ ÍDdoIe rel |Sl0£,a ^ P e " S ^ 
domingo a l presentar a Otto B r a u n , i 
centr is tas ofreciendo tores »de la campaiia republ icana son mucho m á s complicadas que laa 
¡ 0 . — E s t a 
s e g ú n e l "Vorwaerta" , ó r g a n o del l De lk)do3 los campos p o l í t i c o s pa-
partido, se proponen abora deja i i rece sa l ir un inexorable fallo decre-
un lado toda clase de cons iderac i (^taDdo la p o l í t i c a , 
nea part idaris tas ante la nueva s i -
t u a c i ó n que surge, y e s t á n dispues-
tos a unirse « ambos partidos libe-
a ! p a r a entregarlas al arbitro m e d i a n - . b u r g u é s al doctor Hahs L u t h e r por 
la Secretar ia de Es tado , a «as comprenderse ya que dada la fuer-
el Gobierno pe- Za demostrada por la v o t a c i ó n com-
ruano t e n d r á a bien hacer al P r e - binada de los socialistr.s. centristas. 
Bidente Coolidge en demanda de |y d e m ó c r a t a s , el Canci l ler L u t h e r éa 
« . ^ el ú n i c o rerRonaje que posee "la ha -
(Cont inua en la ult ima p á g i n a ) Ibi l idad y el magnetismo necesario 
N O M B R A M I E N T O D E U N N U E V O 
P R E L A D O P O N T I F I C I O D E 
E M I G R A C I O N 
R O M A , Marzo 30 . — M o n s e ñ o r Roo 
E m i g r a c i ó n Pontificio, ha sido nom-
r a - | 
T U T E B A Ñ A S C O N 
l O H M ' F R A T 
I I 
rales con el objeto de ga lvan izar 
el frente nacional republ i cano . 
E s , precisamente, esta triple 
alianza, lo que ahora temen loa l i -
ders conservadores y ello ha contri -
buido en no poco a que se piense 
en « n candidaíyo m á s prometedor 
que el doctor J a r r e s para las elec-
ciones def ini t ivas . Hasta este mo-
mento, e l ex-Capci l l era Marx es el 
ú n i c o candidato probable cuyo nom 
bre suena en r e l a c i ó n con l a crea-
c ión de la a l ianza aociaHstas-cen-
t r i s t a - d e m ó c r a t a . L o s l iders socia-
listas estiman fundadamente que la 
disciplina de part ido , ref lejada por 
los votos depositados a favor de 1 
B r a u n , r e s p o n d e r á nueramente l 
cuando se la l lame en apoyo de un ' 
candidato republicano-social ista, aun l 
que sea c a t ó l i c o . E l doctor Marx' 
só lo p o d r á l levar ¡a al ianza tr ipart í -1 
ta a la victoria si se le conceden los 
Genera l Ludfindorff, a quien los pe-
r i ó d i c o s que m á s le d e f e n d í a n a n -
tes censuran ahora acremente . 
E l eclipse del partido comunista 
como unldaa p o l í t i c a compacta y 
como amenaza para loa sonialistaB, 
es t a m b i é n un hecho cierto, puesto 
Ide manifieste por i a v o t a c i ó n del 
¡ domingo. 
c lón por S . el Papa P í o X I . 
L A M E J O R 
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A ? O X C i n 
El "Boca Juniors" Ganó en Madrid los Tres Juegos Celebrado 
Peleará el Soldado Angel Díaz Contra Putsy Jhonson el Sábado 
M u c h o a n t e » de l a i o r a d e " y a e s t á e l c a f é " , y a e s t a b a l l e n o e l 
g r a n H a b a n a - M a d r i d , e n su< d a s f u n c i o n e s d e l e l e g a n t e l u n e s . 
UN GRAN TRIUNFO DE M A R Y . - M A T E ARROGANTE DE LUZ Y 
CAKMENChU. EN LA FUNCIONN ínOCTUÜKínA LOS PARTI-
DOS RhbÜLTARON TkANQUILOS. NuCHE DE CARRI-
COCHh. NO SE DIERON ¿ALiuS VEl\iALES Ní 
SObKE^ALíOj MORTALES 
P O K hA N O C H f c P O B L A I A K D E 
• - i 
P a t s y i h o n s o n S e r á e l C o n t r a m d e 
D í a z e n e l S t a r B o u t d e l S á b a d o 
N O S D A R A U N A B U E N A D E M O S T R A C I O N E L Q U E F U E C O N T R A -
R I O D E C H I C K KANSAS, S I N Q d E E S T E P U D I E R A N O Q U E A R L O 
jimmy s l a t e r y d e r r o t a L O S A R G E N T I N O S ' H A N G A N A n n 
POR K . O . TECNICO A AUGIE T A n n c c i to i n r r ^ ™ 
BATNER i T 0 D 0 S S U S J Ü E G 0 S E N M A D 
A l recibir ayer por la tarde los 
promotores cubanos P a r g a y Calco-
ya, l a a c e p t a c i ó n c a b l e g r á r i c a de P a t 
By Jbonson, q u e d ó concertada la pe 
E r a indispensable pues la pelea de 
eatoíf dos venc ídon pura saber quien 
de ellos e r a m e j o r . 
Patsy Johnson, ha prometido He 
LA PRENSA DE LA CAPITAL DE ESPAÑA r m u r u ^ 
CION DEL EQUIPO S Ü R A M e S 
SUPERIOR 
BOSTON", Mas. , marzo 3 0 . — J i m -
my Slattery, peso medio de Buffalo 
so a n o t ó esta noche un knockout t é c -
nico sobro Augie Retner, en los co-
mienzos del segundo round de unN-, M A D R I D , marro 30 .—Como co- dicho nonui 
b o ü t a 10 a q u í ce lebrado. S lat tery mentarlos definitivos acerca de l a . t i m Ha .f, ' 7 la ^ t o r 
i n n a 00 dJer ^ ee pUede 
es 
a b r i ó en el segundo round un ata- a c t u a c i ó n de los ic ion de los jugadores argenti-1 como las a n V r 
que que l l e v ó a R a t n e r a una es- nos Boca Jún iora dice lo siguienteI de los i»rJiL " ? J 
quina. Al l í , s in recibir c o n t e s t a c i ó a , "Informacionee": orden - ios P r o d U c l ¿ r u í i ; » ! 
^haca-
lea que se nos o f r e c e r á el1 s á b a d o ¡ gar a la H a b a n a cu la tarde de m a - . m a c h a c ó l a cabeza de R a t n e r coa «'E3 ej de ayer , m . 
en A r e n a C o l ó n 
Tendremos en esa mag i s tra l fun-
c i ó n como al.ciente principal la pe-
A la hora consabida se reanuda 1{.a del Soida(to D í a z y de Patsy Mucho antes de la hora de ¡ Y a es 
t á el c a f é l , y a estaba el cuco H a o a - ! o l v a i v é n nocturno en el gran H a b a - j í . h u g o n . 
jia Madrid , rep.eto do gente bien, na Madrid . L l u v i a de oro, cantares patay ' John&on, 
nana, para presentarse en perfec 
tas condiciones ante el p ú b l i c o en el 
Arena C o l ó n , 
E l resto del programa no hft s i -
do combinado a ú n . T a n pronto co-
Anlonlo V a l d é s el muchacho do 
Parga , el maravi l loso feather cuba-
no, completamente restablecido de 
. el s i m p á t i c o bo-
atostado en todos ana lugares , que de la a i e g r í a , carcajadas sonoras del xea(ior que es uno de los s e ñ o r e s que 
ev, lo que toca cada lunes elegante aplauso, sonrisas del m u j e r í o que rt<ciben ¡^i lpes s in que lea oauso 
on sus dos grandes funciones, que os estupendo y es la .gracia de Dios, n ingún efecto, es a d e m á s , un boxea-
oasi siempre florecen alegrea, joeun- Contra la costumbre emocionante ¿or iieno de s i m p a t í a s , g r a c i o s í s i m o , 
das, entusiastas. L a cesta de los chi - de todas las n o c h e » , en el primero qUe tiene siempre de su parte a to-
cos f e n ó m e n o s y las raquetas de oro de 25 tantos, que cestean los chicos do el p ú b L c u , que convencido esta 
do las juncales chicas son el caut i - f e n ó m e n o s de a "punta de cesta", de las gracias y del valer de este 
verio del fanatismo en todafi sus a l - entra, pasa y da la vuelta a la es- muchacho . 
borotantes series. quina muy tranquilamente. L o s blan- L a , pelea de Patsy Johnson y e l i s u c dolencias, h a salido en la tar-
Do pelotear los 25 tantos do la eos E s q u i v e l y Enseb io , que juegan Soldado Díaz , tiene a d e m á s , la v e n - ¡ d e de ayer do un Sanator io . Toníy, 
f u n c i ó n d iurna , se encargaron las m á s , sa len por delante y L e g a n por tuja de que ambos fueron vencidos I c o m e n z a r á a prepararse en esta ae-
blancas, Isabel y M a r u j a , contra lt.s delante a los de cobrar. L o s azules, por " C h l c k " K a n s a s . Tanto Jo|hn—jmana. 
nzules, Sagrario y Mary. Todas sahe- que cestearon menos no pasan del bou, como D í a z — e s t e ú l t i m o prime-j Deseamos v e r de nuevo a l Dina-
ron con l a deveta i n t e n c i ó n de cum- pelao de a 20 k i l í t o s . . ro—fueron derrotados por C - h i c k . | m o Cubano . 
p l ir con su deber; pero como Mary O v a c i ó n a los g a n a u í o s . \ • * * * * M ^ * w , j r * - * M M * , j r * ' * M * - ~ w * * * * * * * * * * * 
tiene d ía s que tiene sutí a r r a n c a d a s ; C a s i , casi en el segundo, de SO 
Mary , en f e n ó m e n a , se a r r a n c ó y tantos, o c u r r i ó lo mismo que en el 
ficabó, ayudada por Sagrar io , con to- primero, pues aunque lo pelotearon, 
do el mundo azul . A las dos les r a - de blanco, Sara y G r a c i a , y las azu-
y ó con admirable br ío y a las dos les, M a r u j a y Pe tra , d e s p u é s de los 
las r i n d i ó de calle y en buena l i d . valientes empates de 1, S", 4, 5 y 6, 
No las d e j ó respirar, ni las p e r m i t i ó no p a c h ó nada de p n r t l c n l é . Un buen 
partido 
sino que es una 
positiva de la valía 
^ l ^ l ^ J ^ h ^ . f ? ] ^ ^ ' se ha jugado en la'región""d"el i dcl.1 e(luiPO-
" L a Voz" dice 
tes de tumbarlo. C a í d a s p l á c i d a m e n -
te las manos a ambos costados, R a t 
ner no p o d í a ni cubrirse . 
A l caer, sus segundos t iraron in 
los argentinos. 
6uPeriorida¿: 
E s t o s ! í * .  i  que el . 
a fondo y lograron-of r e - L c a Juiuors es excelente r T ' ' 0 Bo-' 
e x h i b i c i ó n en medio ¡ J J J f ^ W J V .no bonísimo; de^.-901 
mo se termine tendremos placer en: mediatamente la toal la. Slattery lo 
cfrecerlo a l a c o n s i d e r a c i ó n de los r e c o g i ó y lo l l e v ó a su esquina, don-
funár icos del arto de los p u ñ o s . ¡ d e lo resucitaron. 
L a . pelea se e f e c t u a r á en el A r e -
na C o l ó n , el s á b a d o por la noche . 
E L CLUB CASA V1LLAPLANA 
SE ASEGURA EN EL PRIMER 
LUGAR 
centro cpntra 
se t iraron 
cor una bella 
do! campo, no as í en los remates" 
"Hciraldo de Madrid", dice: 
" T r e s partidos han jugado los ar-
gentinos en Madr id que han ganado 
sin benevolencia general . No quiere 
« r a t o no lindo, como d i r h nn JUeg0 
dnto de, aquellas U e r r ¿ f r í 
lejanas. L o demuestra e' h l"3* y 
Que a pesar de ser Ia ^ 
gentma una coi* buena, sob t W 
, nado con la diferpní.u , ha 
* ;) lI,,cir ,!0 1 goal sacado ^ * 
A l a tercera va la victoria, dice u n í t e . " 
Un homenaje a Cosme de 60B FITZSIMMONS, HIJO, 
laTorriente 
empatar, las d e j ó en 1 7 . 
— B i e n Mary. » 
E n el segundo, de 30 tanto?, se 
d i ó una preciosa a g i t a c i ó n n u m é r i -
ca . L o pelotearon, como se pelotea 
los d í a s elegantes, las blancas, L u z 
y Carmenchu , contra las azules, Ma-
nolita y Angela. Y la contra f u é 
estupenda, desde el tanto de la sa l i -
da hasta los cabales. Pues pasaron 
muy gal lardamente iguales por 2, 
3, 6, 7, 19, 22 y 2 3 . 
I r g u i ó s e majestuosa la rubia L u z , 
ee puso imponente la gran m u j e r , 
la preciosa estatua^ l a c a r a de í i o r , 
C a r m e n c h u . Y Manolita y Angela se 
r indieron, quedando! en 2 5 . 
F u é un precioso mate. 
Una tarde admirable . 
L A S Q U I N T E L A S 
P o r l a tarde:; 
L a pr imera , E s q u i v e l . 
Y la segunda, Paqui ta . | 
. M A R T E S 31 D E M A R Z O 
a. las S h v. m, 
Primer partido a ¡«5 tMitos 
L'rr<;Stl y Gárate, blancon; 
EsQuivel y Eufébio, azules 
A sacar blancos y azules dtl cuadro 11 
Primera qnlnl í U 
Carmench;:; Lolita; S laruja . 
Encarna; Paquita; Mary 
Segundo partido a 30 tantos 
Sagrario y Encarna, blancos; 
Maruja y PaguUa, azulas 
A sacar blancos y azules cícl cuadro 11 
Seerunda quimil a 
Gloria; Gracia: Lo' lna: 
Elbarresa; M . Consuelo; Petra 
l 
Tercer partido a 30 tantea 
Gloría y Gracia, blancos; 
Mary y Lolina, azules 
A sacar blancos y ahilos del 10^ 
ataque de M a r u j a , la b r u j a , y de Po-
t r a , la de piedra, y una buena defen-
sa de S a r a y de G r a c i a , que se que-, 
daron en 2G. 
Nos metimos en el peloteo del fe-! 
nomenal , y nada, tampoqulto sale 
fenomenal; la noche es noche de 
carricoche. Nada de emoCionea, n i . 
de conmociones^ ni un salto venial , | 
naita, nada. Unos empates, bonitos y 
bravos, en la apertura en dos, tres, I 
cuatro y cinco. Nada m á s . ' 
D e s p u é s un elegante y arrogante 
pa l i zón de las azules, Mary y L o l i - j 
na, y un desastre de lae b lancas ,E iba -
r r e s a y C o n s u e l í n , que dieron p a r » - ' 
f i lazos sin cuento, hasta que s u m a -
ron la cuenta do 13. 
¡ Q u é choteo! 
P o r la noche: 
L a pr imera . Angela . 
Y la segunda, la Reina 
—¡Vívr la R e i n a ! 
Hoy, por la tarde. 
Noche de carricoche. 
Don F E R N A N D O . 
I (Pop 
Primer partido: 
l a nocix*) 
$ 3 , 4 5 
I E S Q U I V E L Y E U 8 E B I O . Llevaban 41 
boletos. 
* Los azulea eran Urro^ti y Gárate; se 
, quedaron gu 20 f tantos Jr llevaban 35 
i Lolotso que fo hubieran pagado a $3.09. 
Primera quiniela; 
AKGtB&A $ 2 . 6 7 
Tantos títoa. Dvdo. 
I .OS PAGOS D E A Y E R 
(Por el dia) 
Primer partido: 




Mary . , . , 
A N G E L A 
Encarna 
Betrondo partido: 
A Z U L E S 







$ 6 04 





$ 3 3 8 
Elevaban 65 bo-
Toda la laUor diplomática de uno de 
los mes grandes tribunos qüe tiene C u -
ba, nos la dá a conocer Ruy de Eugo-
Viña en «u nuevo libro titulado 
V2T ZKXBitlVACZONAI<lSTü fcSPBS-
S E M T A T X V O . — C 0 8 M ¿ i S E L A 
TOttBIBiMTE 
No se trata de una simple bio-
grafía, sino que en este libro 
se expone la altura dlplomá^ 
tloa que ha alounsado Cuba, 
en sus pocós años de Nación 
Libre, debido principalmente 
a la gest ión de uno de sus 
mas ilustres d ip lomát icos . 
Nada mejor puedo dar a cô -
nocer la nueva obra de Ruy 
de Lugo-Viña^ que la exposi-
ción da los caiftuios de qüe 
se compone, los que apunta-
mos a continuación: 
Capitulo I . — E l Diplomático 
Inieraacionaliflta. 
Capitulo I I . — B i legislador in-
teriiucionalista. 
Capítulo 111.—El Inlernaclona-
lista cubano en la Sociedad 
de las Naciones. 
Capitulo I V . — C u b a en s a mas 
elevada posición internacio-
nal . 
Capitulo V . — E l primer Emba-
jador de la Diplomacia Cu-
bana. 
Capitulo V I . — E l propagador 
internacional. 
1 tomo de 273 páginas esme-
radamente impresa, rús t i ca . % 1.00 
Ü L V ü X v S LiM^ÜS R E C X B I U O S 
L O S WSKÍTlIilENTOtí E S T A -
T I C O S , — - L a Estét ica c ientí -
f ica. E l Sentimentalismo y 
el misticismo en la Estét ica . 
Anál i s i s de lus sentimientos 
e s i é t i c o s . Obra escrita por 
Charlea Lalo y traducida ai 
eepafiol, por Domingo Rar-
nes. (Biblioteca Científ ico-
F i l o s ó f i c a ) . 1 tomo en 4o. 
pasta espartóla 
P51COEOGJA D E L A P R E N -
D I Z A J E I N T E L E C T U A L Y 
M A N U A L . — E s t u d i o pedagú-
glco; por Henry Pyle, tradu-
cida directamente del Inglés, 
por Teodosio Leal Quir«jga. 
1 tomo' en 8o. encuaderna-
do en tela 
E N TORMO D E L F A S C I S M O 
I T A L I A N O . — Meditacio-
nes y coraentarioa sobre pro-
blemas de política contempo-
ránea, por Francisco Cambó. , 
1 tomó rúst ica 
E L T R I B U N A L P E R M A N E N -
T E D E J U S T I C I A I N T E R -
N A C I O N A L Historia, doc-
trlnas/ organización, funcio-
namiento, competencia y fun-
cionamiento del Tribunal per 
manento de Justicia Inter-
naclorKil, por Antonio Sán-
chez de Bustamante. 1 tomo 
en rúst ica 
L a misma obra en pasta es-
paiiola 
NOQUEA A EDDIE CIVIL 
C A R L O S A L V A K E Z , E l . J O V E N L A N -
ZADOR, U T I L I Z A D O P O R 1 . V I S I T O O 
M O R E P A R A E E D E S P A C H O D E E O S 
B U L T O S P O S T A L E S , S E C U B R E N U E -
V A M E N T E D E G L O B I A , A L D E J A R 
E N C U A T R O H I T S A L O S P U E R T E S 
B A 7 8 M A N D E L A C U B A N T B L E P H O -
N E Co. 
Uno de los juegos más reñidos nue 
se han llevado a efecto en los terre-
nos del Víbora Park durante la cele-
bración del Campeonato por la Copa 
i O'Naghten, ha sido sin duda el ofec-
AFIRMANSE L A S PROBABl- MRS. MELV1N J O Ñ Í I a Ñ a 
LIDADES D E UN ENCUENTRO E L CAMPEONATO FEJlENlf fi 
E N T R E GIBBONS Y TUNNEY, DE GOLF DEL NORTE Y SIR 
N E W Y O R K , marzo 3 0 . — E d d l í í 
K a n e , managei tl& boxeado< T o m m y Mrs 
fiibbons, ha enviado hoy un ult imá,- ¡ trito ^Chicago"' Oaitlp0ÓT1 deI 
tum 




a los promotores de la fiesta pocos d ía s del abierto fsAoi íh" ^ 
y u g i l í s t i c a del Fondo de la L e c h e , Oeste^ c o n q u i s t ó hoy el cam 
N t marim on Ituado el pasado domingo entro los oluos respecto a l reto lanzado ' a H a r r y anual femennio de Nnrtp i- L?e0nat0 
? ^ í - ^ ^ - 3 0 - ^ ! ^ ^ ^ ^ C 6 . ^ f e V i l l ap l» . W i l l s , aumentando, por lo tanto, las rrotaudo a miss M rinm S Í ^ 
probabil idades de que se celebre u?i golfista de diec isé is años d T'"" 
bout el doce de junio eutre T o m natural de New Britain Con 
GIbbons y Gene T u n n e y en Polo cuatro y dos. 
Grounds , discutiendo el t í t u l o de la 
d i v i s i ó n semi-pesada. 
K a n e l l e g ó ya del Oeste, en com-
pafi ía del matcli raaker De Forest , 
y d e c l a r ó es.ta noche que i n f o r m ó y a ' 
a los funcionarlos del Fondo de la j 
i L e c h e qüe , s i m a ñ a n a a l medio d í a 
E l triunfo obtenido por los boys de ' t10 presentan un c ó n t r a t o f irmado 
la Casa Vilaplana, les asegura lá pose- por el peso completo negro, d a r á 
Otón de la magní f ica Copa donada por por terminadas y fracasadas las no-
el señor Juan O Naghten, Director do «-.«{o ...•r,T1Qa 
N E W A K K . 
Bol) F i tz s lmmons , hijo del ex^cam-! el^otriclstaB' p o r ' e í pequeño margen de 
p e ó n mundial , n o q u e ó esta noche on | unTa 9a1,'rera 
j «jji / tu j í i i j ' Luislto González Moré, el Bimpátlco 
un round a E d d i e C i v i l , de A s h l a n d , | gordito que dirige el team de la Casa 
K y . , antes de administrar e l conteo Vilaplana. dándose cuenta de ¡a Impor-
tancia que tenia este encuentro, env'ó 
a la l ínea de fuego al joven lanzador 
Carlos Alvarez, el cual respondió de 
una manera brillante a la confianza que 
su manager había puesto en él, y «61o 
permit ió el quo le dieran cuatro hits, 
demostrando un control y una veloci-
dad maravillosa durante todo el desa-
f í o . 
a la v í c t i m a , F i tzs lmmons d e r r i b ó 
a eu contrincante dos veces con hooka 




• t 1.00 
mán por los mas emlnenten 
Químicos y Directores de in-
dustrias en Alemania, tra-
ducida dlrectamenie al espa- ' \ 
fiol y acomodada al uso de los 
españoles e hispario-ameri-
canos. Edición llusirada coa 
Vanas láminas en color y 
multitud de grabados en el 
texto. Tomo I V . Contiena 
palabras ALIM-AJum. 1 
voluminuhj tomo en 4o. ma-
yor, só l idamente encuader-
nado.. I K . O O 
C U L T I V O D E L A E S T E T I C A . 
Y B E L L E Z A D E L A M U -
J E R , por el doctor Areny 
• de Plandól l t . Obra dedicada a 
cultivar, perfeccionar y embe 
llecer el cuerpo femenino en 
mas pequeños detalles, sien-
do de gran interés para las 
masajistas, manicuras y ca 
lllstas. Edición profusamen-
te ilustrada. 1 voluminoso 
tomo en 4o. rúst ica; | 2.30 
C R I T I C A R E L I G I O S A . — E l 
filsofo ignorante. Sentimien-
tos del cura Meslier. Obras 
clandestinas. Sermones. E x a 
men importante, por Voltai-
re. 1 tomo en r ú s t i c a . . . . | 0.40 
C A X C I O N K S E S C O L A R E S . — 
Colección de canciones pro-
pias para las escuelas, con 
su música correspondiente ca 
da una de las canciones, es-
critas por Manuel Fernández 
Juncoa y música de Braulio 
Dueño Co lón . Nueva ediciórv 
compuesta de dos volúmenes 
Precio de cada tomo encu 
dernado J 1.00 
G E O G R A F I A E L E M E N T A L 
D E C U B A . . — Texto especial 
para las escuelas, por Rafael 
FéraáJtflfiZ. Segunda edición 
corregida y aumentada. 1 
tomo tela. S 1.25 
N U E V A T A Q U I G R A F I A D E 
L A L E N G U A C A S T E L L A -
NA, por J . El las y Jubert. 
Enseñanza de la t a q u i g r a f í a 
en 5 lecciones y sin necesi-
dad do maestro. 1 tomo 
JUEGOS DE EXHIBICION 
E n E u s t l s 
Marzo 30. 
F i a . ; 
m-
Los blancos eran Sara y G r a c i a : se ^ ^ A N K N O I C L O P E D I A D E 
quedaron en 20 tantos y llevaban 53 Q U I M I C A 
1.S0 
2.80 
boletos que hubieran pagado a |4.08 
S A G R A R I O Y M A R V . Llevaban 28 bo-
letos. 
L o s blancca eran Isabel y Maruja; 
so quedaron en 17 tantos y llevaban 
29 boletos que se hubieran pagado a 
$2.64. 
Segunda quiniela: 
.COLINA $ 7 . 0 5 
Tanto? B f . a Dvdo. 
L I B R S B I A " C B R V A N T X S " 
V E L O S O V C I A . 
. I 0.60 
T E O R I C A , 
N A L I T I C A , 
P R A C T I C A Y 
escrita en ale--
Avenida I ta l ia «2 (Antes Gal laao) . 
Apartado 1115. Te lé fono ,4.-4958. 
KABAITA 
Ind. 2S M. 
-A 
»rlxnera quiniela: 
X S Q T J I V B L $ 6 . 9 9 
Tangos Btos. Dvdo. 
Petra . . . . 
¡ Gracia . . . . 
>I. Consuelo 
Cpnsuelln . . 
1 Elbarresa . . 













Ensebio . . 
E S Q U I V E L . 
Cuezala . . 
P is tón . . . 
Joaquín . . 
Cá.rate . . . 
Segundo partido: 
B L A N C O S 
39 
39 







A » r x . ^ « 
M A R Y Y L O L I N A , 
$ 2 . 5 8 
$ 5 . 0 0 
Llevaban '47 bo-
letos. 
Los blancos eran Eibarresa y Consue-
l ín ; se quedaron en 13 tantos y -lleva-
ban 83 b o l í t o s quo se hubieran pagado 
a S2.96. 
L U Z Y C A R M E N C H U . Llevaban C5 bo-
letos. 
Los azules eran Manolita y Angela; I 
so quedaron en 25 tantos y llevaban 
19 boletos que se hubieran pagado a I 
$6.92. 
i efunda quiniela: 
P A Q U I T A 
MACKENZIE P I E R D E SU T I -
TULO D E CAMPEON PESO 
$ 5 . 0 8 1 ™ A D E INGLATERRA 
P A Q U I T A 
-Maruja . . 
E n c a r n a . . 
Carmenchu 
Mary . . . 
Lol i ta . . 
Tantos Btos. Dvda 
6 48 $ 5 08 
1 51 4 78 
3 81 3 01 
2 3G 6 77 
2 26 9 38 
2 45 5 42 
l l f 
C K C j I I I A 
D E A F E I T A R 
I T I E N N E N 
PARA COMODIDAD, 
RAPIDEZ 
Y E L E G A N C I A 
L O N D R i B S . marzo 30 .—George 
Mackenzle p e r d i ó eata noche 8u tí-
tulo <le cajnvpeón poso pluma de l a 
G r a n B r e t a ñ a , a l ser derrotado por 
puntos por Johnny C-urley, en un 
bout a 20 rounds ceBabriado en el 
National Sportlng C l u b . 
F u é un encuentro verdaderamen-
te sangriento, en e l que mantuvo 
continuaetnente su eu'perioridad Mae-
keuzie. No obstante, C u r l e y turo 
pronto suficientB habil idad para 
acumular una v e n t a í a por puntos y 
a l o g r ó conservaT hasta el f inal 
por un estrecho margen. 
L a dec t e ión del referee g u e t ó a 
los f a n á t i c o s . 
fenfes 
S U P E L O S 
C O C O ' S o i i D i F t E D 
S H A M P 0 0 : 20< 
SflRRR.BüfNAS-F/WHAtiftJ'SEDIRljRS. 
S o n los mejores y m a s grandes fabricantes de l 
mundo en 
A R C H I V O S Y M U E B L E S D E A C E R O P A R A O F I C I N A S 
Y a w m a n and E r b e Mfg C o . fabrican todo lo que 
puede necesitar s u negocio para montarlo eficien-
temente. 
P e r m í t a n o s indicarle cual e s la c lase de archivo y 
muebles que requiere su oficina. 
Para cada necesidad hay un archivo ' 7 and E " 
AGENTES PARA CUBA: 
T E X Í C O R C O M P A N Y L T D . 
M U R A L L A 2 7 - 2 9 
• i 
nuestro estimado colega *'La Prensa' 
la cual f igurará con otras ganadas en 
Campeonatos anteriores por esto sim-
pático club, el que ha sido dirigido des-
de su fundación por Moré. 
Gran número d© fanáti-cos segu ían 
desde laa glorietas con verdadero in-
terés los lances de este desafío, don-
de las cogidas maravi.losas eran^se-
1 guidan de perfectos tiros, que dejaban 
¡asombrados a todos. Magnifica labor 
la realizada por los players de ambos 
clubs, los cuales hicieron prodigios taji-
to en la defensa como en el ataque, 
¡ dándonos la idea de que es tábamos vien-
do un juego de Campeonato Mundial. 
Una difícil tarea serla el tratar de 
seflalar cuáles fueron los players quo 
m á s se distinguieron en este desafío, 
I pues todos con un amor propio y ana 
i fe inquebrantable, lucharon denodada-
mente y con verdadero tcsOn, por ob-
i tener para su club el triun.o despreo^ 
' capándose por completo do su averago 
personal. 
L a parte social, como siempre, es de-
(clr mejor, pues el sa lón resultaba pe-
queño para dar cab da a la cantidad 
, de damitas y jóvenes quo seguían pri-
mero con Interés los lances de el ju^go 
y después a ios acordes de la orquesta 
I iiel profesor A.berto Barba, se de le l ía -
j ban en los brazos de la Diossa TerpsI-
corc. 
Resultaba una tarea de romanos el 
intentar anotar en mi carnet los nom-
,bres de todas las s impát icas y bellas 
niñas que con su presencia daban ro i l -
ce y animación a la f esta, pero no obs-
. tanto pude anotar a grunos, los cuales 
aparecen a cont inuación. 
Un grupito ©ue merece menc ión 
aparte será el primero, lo Componían 
tres encantadoras señori tas cuyos nom-
bres son: , m 
í Amalita Ruydiaz, Nena y María T e -
Iresa Menéndez- • V ' 
1 María dol Carmen do la Grana, Ma-
ría Fránquiz, Margot Fernández, Mer-
cedes Rodríguez, O.ga Rodi ígucz , Ce-
lia y Re^es ia P i Galicues, Nena Alva-
rez María y Margarita Casanovas, ber-
ta 'Domínguez, Rosita Alonso. Carmita 
Herrera, I saber Gómez. Blanca y E s -
tlier Ldpe», Lolita Gómez, Rosita A l -
varez, Sarita Páez, Angel!ta Torres, 
Amparo Hernández, Carmelma M-vrín, 
María Lu i sa Rodríguez. .Marta Sunroz, 
Nena de la Campa, Esther Fernandez, 
María Ruiz, Carmelma Soto y 
más que no me fué posible anotar. 
Felicitamos sinceramente a l señor 
Mor^ por el triunfó obtenido, as í como 
a ios propietarios de la Casa Vi láplana 
los cuales deben sentirse orgullosos de 
tener un team de base hall tan bien or-
gan zado y esperamos quo para el pró-
ximo Campeonato veamos a esc team 
luchar por obtener un nuevo trofeo quo 
adorne la vitrina donde guardan las 
copas ganadas. 1 
No auiero terminar esta crónica s in 
antes recordarle a los fanát icos que e 
próximo día 13 se llevara a efecto el 
homenaje a l . complaciente profesor A . 
narba donde además de un magní f i co 
desaf ío de base ball. habrá un sober-
bi¿ baile en el que so darán gusto los 
babadores con las magní f i cas piceas 
nuo para el mismo e s t á escoKiendo B a r -
blte de su extenso y variado reperto-
rio E s cuest ión de honor demostrarlo 
a l hombro del lunar que los jóvenes 
nue concurren a l Víbora Parí: todos los . 
ílnmlnKos saben agradecer los muchos • 
extr i s y repeticiones que su orquesta 
ha ejecutado por complacerlos. 
Vfaso el scoro a cont inuación. 
V T j f serranillo. 
CASA VIL A P L A N A 
V. C. H. O. A. E . 
V a r i o s deportistas muy bien in -
formados, no s ó l o creen que no po-
d r á n los promotores del Fondo de la 
Lecho presentar contrato de W i l l s , 
s ino que tienen y a noticias, no ofi--
c í a l e s , de que la C o m i s i ó n A t l é t i c a 
del E s t a d o no s a n c i o n a r í a ese match | 
a consecuencia de la diferencia de | 
t a m a ñ o y peso existente entre a m - . 
bos hombres . I 
LOS CONTRABANDISTAS DE 
LICORES POSEEN A E R O -
PLANOS 
N E W Y O R K , marzo 30 .—Durante 
l a noche de hoy los cutters guarda-
costas ban capturado en a l ta mar , 
oeirca día la "Zona del R o n " , un ae-
roplano contrahandifita de l icores 
con su d o t a c i ó n . E l aparato e s t á 
siendo reanokado hacia este puerto 
por Iob aduaneros. 
Desde que el servicio de guarda-
costas e n t r ó en c a m p a ñ a contra los 
violadores día las leyes 
c l ó n , es esta la pr imera vez que sus 
agentes confiscan un aeroplano. 
Phi iadelphia ( A ) . . . . l o f; 
Bal t lmore ( I ) -; jr, 
B a t e r í a s : Reitz, Stotoea, Grovw; 
Cochrane, Fox; Eamshaw. O-d-n 
Cobh. 
E n Birmingham. Ai 
New Y o r k ( A ) 17 T 4 
B r o o k l y n (N) xs 10 
B a t e r í a s : Shawkoy, Francia, Be.ü, 
Johuson y O'Ncal; Osborne y Soh-, 
wartz , Cantre l l y Tayior. 
E n Jacksouvll le . F: 
13 17 Nvíw Y o r k (N) . . . 
Washington ( A ) 3 7 0 
B a t e r í a s : Wisner, Greemfield, Me 
Qui l lan y Hart iey; Zachary, Reuther 
y R u e l , Tate . 
E n Ricbmond, Va . 
L A LUCHA POR E L NEBRAS-
• QUERO S T E T C H E L VENCE A 
* IVAN ZAIKIN 
N E W Y O R K , marzo 3 0 . — - E l l u - i 
chador n e b r a e k e ñ o de peso comple-
to Joe Stetciltel, v e n c i ó esta noche 
a l ruso de 250 l ibras I v a n Z e i k i n , ! 
muchas all ciado de 45 minutos y 15 s e g ú n 
C. H. H¡ 
Detroit ( A ) 6 T 0 
de navega- RichmGnd ( V a ) 3 \ 1 
B a t e r í a s : WéHs, Doyie y Woodall. 
„ i Stanage; Dodson, Shlelds y Xiug. Ca-
sey. 
E n Rocky Mount: N. C. 
C. H. K-
N . Y o r k ( N ) 2o. team . 
¡ R o c k y Mount ( V a L . ) . 




E n Sauford, F i a . : 
dos do forcejeo, uti l izando una Ha 
ve completa de t i j e ra al cuerpo pa 
r a obtener la c a í d a . 
J i m L ó n d o s , de Grec ia , y Renato j 
G a r d i n i , día I t a l i a , lucharon duran-1 
. . 7 11 2 




St. L o u i s ( A ) . • 
Moi lwaukee ( A . A . ) ' . 
B a t e r í a s : Girard , D a n f ^ ^ : 
te unta hora y 45 minutos para que-! vereid, Dixon: Bel l , M« ra -
dar ermipatados. ' Skiff . 
j , Telio 3b. . . . . . . 
p . Fernández I r . . . 
R . Romero Ib 
A . Rodríguez r f . . . 
C . Alvarez p. . . • • 
S . Pujol rf . • 
M A . Banderas ss . 
R," Rodríguez 2b. . . 










Totales 31 9 27 16 6 
C U B A N TEI.BJ'HpNTB 
Ó. A. B 
L . . Ventura lf. . . 
J . Oonzále i I b . . . 
J . 13. Ventura c. 
C . Lugo cf. < • • • 
R . Pajares .^b. 
A . Santa na 2b. . . 
A . Febles P * 
U , Porta rf 1 
.T. < Jarcia sa 1 
T.. Hernández r f . . . 3 












Totales 34 2 4 16 
L . Ventura, 
Pujol, Ban-
Anotacifin por entradas: 
Casa V l a p ana . . 000 300 0 0 0 - 3 
Cuban Telephone S 000 101 000— 2 
S U M A R I O : „ « ^ , 
Two base hits: C . Alvarez, R , Rodri-
cuez. 
Btolen bases: Fernánde» 
González, J . B . Ventura, 
deras. _ , , „ »• 
Struck outs: por Febles A por ai-
BMMvpn balls: por Febles 4. por A l -
Vair>ead baila: Alvarez a Rosado. . . 
Time: 2 horas 17 minutos. 
.Umpires: BarO (homo) AIcn^nd<>2 (ba-
ses) . , . . 
Scorer: Hilario I r á n q u i z 
E N V I S P E R A S 
nuestra tr igésima quinta 
Temporada 
M a ñ a n a inauguramos 
de Verano. .. ^ 
Este acontecimiento, tan esperado todos N años por lo que 
representa para la or ientac ión de la moda masculina en este 
p a í s , s erá digna y mejorada c o n t i n u a c i ó n de los anteriores y 
una nueva d e m o s t r a c i ó n de nuestros deseos de conv^onder a 
nuestros amigos y clientes y ^1 pu-
su égida* 
inaugura-
y al corte 





lo mas origm 
favor siempre creciente de 
blico en general. 
" S I E M P R E M E J O R A N D O " es nuestro lema, 
podemos asegurar que en esta nueva temporada 
mes m a ñ a h a , p o d r á encontrarse, junto a la 
impecable de nuestros trajes hechos y a la 
art ículos para la indumentaria varonil , constituye una ver 
novedad en los mercados productores, de los que hemos I 
tado directamente lo m á s bello, lo m á s selecto y 
que nos ha sido dable hallar. 
i d s i 
4m x c m D I A R I O D E I A 
M a r z o 3 1 de 1 9 2 5 
P A T T V r t i > T r r T C T r T i r 
Comenzarán a Llegar Esta Semana los Luchadores de Lucha Libre 
Se Puede Decir que Está Asegurada la Temporada Hípica Canicular 
ÍAL:A VIENE A LA 
. v r n I N S C R I B I O E N L A S O F I C I N A S D E H A B A N A P A R K , E N 
í i w Y O R K — T I E N E L A O R D E N D E L P R E M I E R F A S C I S f A 
D E C O N Q U I S T A R , A C U A L Q U I E R P R E C I C , E L C A M -
ü P E G N A T O M U N D I A L 
POR EL FILM DE LA PELEA 
DEMPSEY-CARPENTIER FUE 
CONDENADO TEX RICKARD 
Resultaron c o n d e n a d o s e l p i o r n o - ¡ L I A 
lor de M a d i s o n S q u a r e C a r d e n ! 
y cuatro c o m p a ñ e r o s . 
M r . Ray ihond que se encuentra 
a l frente de las oficinas abiertas en 
N'ueva Y o r k po* l a Habaua P a r k 
Amusement Company, ha comuni—1 
oado- ayer tarde la bueua nueva de1 
.iue un gladiador m á s de gran re- ! 
nombre se ha alistado para venir a 
nuestra capi ta l ; se trata de R E N A -
T O G A R D i N I , C A M P E O N D E Í T A -
EDDIE COLLINS EMPEZO A 
SOLTAR RECLUTAS 
un luqhador joven, d3 est*iü 
elegante, de gran acometividad y ex-
traordinarva fuerza, que desde hace 
tiempo persigue a los campeones 
KBJWARK, Estado de New Jersey, mundiaieS buscando arrebatar--
oarzo 30.—Georgo C . ( T a x ) R i - les ia corona que c i ñ e n . E s a es la 
cfcard, promotor de sports conocido censigna ciue ti(.ne gl*¿n estadis-
ea todos los Estados Unidos y en la Benlt0 Miiosolini, el P r i m e r Mi-
jos países que tienen relaciones de-1 njgtro de 8U I)aís A cuaiquier cos. 
Ortivas con és to , fué condenado hoy ,0> ganar ei preciado honor, 
¿ s i e t e mil pesos de multa por el v obediente a ía consigna ü a r d i n i 
juez Federal Bodo-ne, por conspirar t i e i i / en su record de victorias ba-
ñara violar la ley referente a l t'-'ans- i,ev vencido a l e x - c a m p e ó n Stau s -
porte Ilegal de p e l í c u l a s de boxeo, zbyszko y haUer hecho dos ta-
Rickard y cuatro acusados con é l 1,^3 Con ei ex-c<*inpeüií Strangler 
fufiron declarados culpables en la L e w i s , cuando eyte a ú n era poseedor 
Corte Federal de Treuton, ol 19 do dei t í t u l o . T a m b i é n obtuvo en ese, 
marzo corriente, del delito dicho. E l tiempo una df íc i s ión de l^s periodis 
motivo de la a c u s a c i ó n fué el trans- tas en un match efectuado en Ca l i - j 
porte ilegal de un film do ia lucha forñ ia , pero como no hubo fallo o f í ! 
Dempsey-Carpentier, por el t í t u l o de cial , le fué imposible ganar e l cam-j 
peso completo del mundo. peonato. Anter iormente h a b í a ven-
Las multas impuestas a los cua- cido, para ganar el Campeonato de 
tro compañeros de R i c k a r d , son las ' su p a í s ¡i GiovanI R A I C H E D I C H . 
ó p i e n t e s : F r e d Quimby, productor: que e s t á considerado como el hom-
de películas neoyorquino y Jasper C . j bre m á s fuerte de su pa í s y de cuyo 
Muma. piriodista de Washington v; extraordinario vigor f í s i co tienen 
kew York, siete mil pesos cada uno. buen recuerdo nuestros f a n á t i c o s po/ 
Teddy Hayos, cx-secretarlo de J a c k haberlo evidenciado en distintas cx-
Dempsey, y F r a n k B . Fournoy . con- hibiciones que hace a ñ o s o f r e c i ó en t 
ctrlador de matches de Madison esta c a p i t a l . 
Square Garden, en New Y o r k , mi l j Con G A R D I N I tenemos y a ire¿ 
pesos cada uno. 
Renato G a r d i n i , C a m p e ó n de T(alia( que viene a l a H a b a n a 
C H I C A G O , marzo 3 0 . — E n el cam-
pamento de p r á c t i c a s de los Whlte 
Sox, el manager E d d l e Collina in i -
c i ó l a l impieza ayer enviando a G u s 
F o r e m a u a l club Beaumont de la L . 
de T e x a s , Incondicionalmente y a 
Milton Steengraafe a l Shevreport pe-
r o con cordelito. No hubo juego ayer 
a causa de la l luv ia . 
L a 'lluvia t a m b i é n i m p i d i ó el jue-
go entre los C u b y los Angeles, en 
lor Angeles. L o s Cubs sal ieron ano-
che para Sacramento donde j u g a r á n 
u n par de matches de e x h i b i c i ó n . 
R a b b i t Maranvi l l e se q u e d ó en el 
campamento junto con Denver G r i -
gsby. Maranvi l le se q u e d ó para que 
se le pudiese cambiar el entablil lado 
del tobillo cada tres d í a s . 
ULTIMOS ACUERDOS DE LA 
COMISION NACIONAL 
DE BOXEO 
L D I M I M G D E 
E S T A G A N A N D O I f 
L A S C A R R E R A S 
K C B R I D E 
r r e n o p a r a 
d e l d g m : n g o 
E l c o r r e d o r a m e r i c a n o , t iene u n c a r r o e n e l que p u e d e h a c e r u 
t i e m p o f a b u l o s o , c o n s ó l o a c e l e r a r a l en trar en las grande1 
r e c t a s . 
Milton Me Br ide , el corredor ame-^ L o s Premios para las carreras del 
ricano que l o g r ó el pr imer puesto en d í a cinco,, conforme con la nonm; 
las el iminaciones celebradas el do-. ¿¡enfada por el p e r i ó d i c o " L a .Noche", 
mingo en el Reparto MiramaP, e s t á s e r á n entregadas en seguida, cele-
ganando terreno en las s i m p a t í a s del b r á n d o s e una f.esta í n t i m a , para fes-
p ú b l i c o , y debe ser el ganador l ó g i c o , j t e jar a los ganadores. 
A pesar de la presencia de Ros - Mil lares de pesos en premios, y 
sum, el A u s t r í a c o de H i e r r o , al i l - i hermosos trofeos han sido distr ibui-
m ó n del K i s s e l Ocho en L í n e á , per-1 dos, y preparados para adjudicar los . 
C r o O U L A R No. 11 
E l premio Sidra Gaitero, iraphm-
tado por D . Pepe Cal le , ofrece cien 
pesos, setenta y cinco pesos, y c in-
cuenta pesos a l corredor que haga 
sentado por D a r í o S i l va , nay pocas 
esperanzas de que sea •'posible que 
entre ambos corredores, pueda mar-
carse u ü a ventaja considerable. 
S e r á un duelo terrible , en el que en menos tiempo la pr imera vuelta 
t o m a r á n parte t a m b i é n , Iranzo, con en cada c a t e g o r í a , 
e l Moon que l leva e l n ú m e r o dos, | E s t á n t e r m i n á n d o s e los planos del 
Quevedo con el S idra Gaitero , Ama-11 ct publicarlo e n ' l a edi-
C o m i s i ó n Nacional de Boxeo dor. con el E l car . y el propio Po- j c n n de esta tarde del p e r i ó d i c o ' L a 
y L u c h a s en s e s i ó n celebrada en es-1 taje , con su >Chandler Noche", y el entusiasmo del p ú b l i -
ta fecha, ha tomado a c c i ó n en losj E n la segunda c a t e g o r í a , el C h a n d - ' 
casos siguientes: | ler , p a r e c í a no tener r ivales , pero 
l o . — A P R O B A R el informe del C a - jas demostraciones de los B u i c k s y 
p i t á n N i c o l á s H e r r e r a y Saiz, D E L E - Hudson, hacen esperar que se le ha 
co por estas carreras es considera-
ble. 
L o s corredores que t o m a r á n par-
GAJDO en las peleas efectuadas e l d í a ga d i f í c i l a l carro de Ul loa , ganar te en las eliminaciones, deben p;nta 
de modo visible, en 




n ú m e r o de 
C l u b R í p i c o C u b a n o 
IA JUVENTUD MONTAÑESA 
OBTUVO DOBLE TRIUNFO 
campeones inscriptuy para part ic ipar 
'en el torneo que So i n i c i a r á en el 
Stadlum do H A B A N A P A R K el d ía 
11 de Aorl l . rfon Jos otros dos 
Z B Y S Z K O y B O G A N Z de Polonia y 
Alemania 
como es y a sabido, s í i encuentran ei n0in 
N o t i c i a O f i c i a l 
No. 1 Franc i sco K n la mafiana de ayer l l e g ó , por nal de algunas de la« Oomlsionee 
la K s t a c i ó n T e r m i n a l , ese p.ototipo M r . Georgo F o s t e r , encargado de A n u n c i a d o r " N o 
respect ivamente. A d e m á s , - dfí UnktU* h í p i c o que responde por la C o m i s i ó n de Persona l y O r d e n R o d r l M é d l c o de As ls tenc la el 
bre do A n d r é s F e r n á n d e z Mo- Inter ior , necesita, urgentemente, dos C a p l t á u B ¿ r n a r d o 0 i z Ramo8 E1 
14 del actual en el Stadium de la sin preocupaciones esta competencia 
" A r e n a de C o l ó n " , promoteadas por i 
Ioj s e ñ o r e s Bargas y Caicoya . Todos los tramos del camino don- orden que les c o r r e s p o n d i ó , s e g ú n la 
2. — D E J A R I N C U R S Ó E N M U L T A d8 ba sido necesaria una r e p a r a c i ó n , nota oficial publicada ayer en to-
dc $10.00 a los Boxeadorets Antonio e s t á n quedando listos. , | dos los p e r i ó d i c o s . 
A u s e d , C h i c k K a n s a s , Johnny L i s s e , E n la calle Doce, no hky un s ó l o E l cap i tán Juanito Si lverio , Me-
y $5.00 al Boxeador Martin P é r e z , bache, y en la Calzada y en la Ave- dlco del ¿ j é i c r t o noe avisa que ha 
por i n f r a c c i ó n a l p á r r a f o 5to. de la nida Veinte y T r e s , la h á b i l d irec- tomado todas las precauciones par;i 
C i r c u l a r No. 32, s. c , de esta C o - cidn del ingeniero s e ñ o r V a l d é s . ha disponer -el servicio sanitario para 
m i s i ó n ( N O C O M P A R E C E R A L R E - logrado que sean apresuradas '.as Ja- las carreras , disponiendo de ambu-
C O N O C I M I E N T O M E D I C O . ) i bores en tal forma, que antes del l u - l á ñ e l a s y de personal n e c e s a r i o / p a -
3. — ^ A P R O B A R el programa de pe- ne3 p o d r á n correr s in cuidado. ; r a atender cualquier accidante. 
teas presentado por e l promotor n ú - | - • • • — 
mero 16 Bargas y Caicoya , y que' 
se ha de efectuar s las 9 p. m. del 
d í a 28 del actual en e l Stadium de 
la A r e n a de C o l ó n , d e s i g n á n d o s e a l 
sefior Leopoldo F e r n á n d e z R o s co-
mo Delegado, uien n o m b r a r á los 
J U E C E S en el momento de l a pelea, 
actuando e l Arb i t ro No. 1, Fernando , 
de los R í o s y C u p u l , Cronometr is ta; 
LAS PERIPECIAS AUT0M0- SIGUEN LOS FAVORITOS GA-
VILISTICAS DE LEUNG YING NANDOENELCAMPEONAíO 
0 DE SU HERMANO CHANG NACIONAL DE TENNIS 
V a l m a ñ a R i e r a , 
J o s é F e r n á n d e z 
j L E P P A N E N Y N I C K B L U T Z B do de g u e r r a de 
En base ball y b a l o m p i é s a l i e r o n F i n l a n d l a Y E s t a á i S Unidos respec- qUÍN entus iasta de l pur sang desde' i n i s i ó n de Presupuestos , la de P e r 
1 1 n u t r í a I t lvamente. que por i n i c i a t i \ a s de l coronel J o s é sonal tiene quo entrar en plena a c -
ios mozucos por i a p u e r t a De Xlu momento a otro se d a r á a Kam/ in v u i a i ó n f u é inaugurado el t iv ldad . 
N E W Y O R K , marzo 3 0 . — E l a m a -
ri l lo Leung K i n g , domici l iado en l a 
calle Mott, B a r r i o Ch ino , detuvo s u 
fastuoso a u t o m ó v i l azul frente a l 
Juzgado de T r á n s i t o y inscriptos los luchadores C H A R L E S ,nejor conocido por s u nombre miembros del C l u b que lo ayuden, - ^ , ooviQt, M „ , . _ - ŝoul, ^ * *-
"Aut i l lo F e r n á n d e z , " i pues con vis ta del informe de l a C o - : ro,motfr ,.e^7:_U 0XT_ , f . ante e l Juez para responder de ina 
fo 4o. de la C i r c u l a r No 16 s. 1923 a c u s a c i ó n de exceso de velocidad que 
de esta C o m i s i ó n h a r á entrega de un 8obre é l pesaba 
check Intervenido por la cantidad de 
$725.00 para responder a los gastos' 
R a ó n Vi l la lon f é inaugurado 
g r a n d e 'conocer el d i s e ñ o de la gran faja antiguo H i p ó d r o m o de Almendares , As imismo, s iendo m u y parecidas 
|que constituye el pr imer premio del viene a aprovechar tSí momento de las atribuciones de la C o m i s i ó n de generales de p r o g r a m a . 
Gran día fué el domingo para la i torneo y que tiene un valor de c iu- respiro de sus labores como segundo Propaganda y l a Social , es necesa-! 4 . — A P R O B A R e l p r o g r a m a d o pe 
Juventud. Triunfó en el fcot bal l ¡ c e mil pesos, a s í tomo la d e s c r i p - adminis trador del Ingenio Mart í , pa- rio hacer surg i r una intel igencia en- leas presentado por e l promotor No 
E l grave magistrado t o m ó entre 
sus dedos un expediente y l e y ó lo 
siguiente: 
N E W Y O R K , marzo 3 0 . — F a m o s o s 
playera siguen su marcha tr iunfa l 
hacia el encuentro definitivo de los 
campeonatos nacionales de tennis cu 
c o m p a r e c i ó court cubierto, ganando hoy todos 
los favoritos por s tra lght sets. 
Herber t L . Bowman, c a m p e ó n del 
Es tado de New Y o r k , l u c h ó rudamen-
te para derrotar a John N. H e n r i -
ques, de New Y o r k , 6-1. 8-6. 
Jean Borotra , de F r a n c i a , v e n c i ó 
f triunfó eu el base b a l l . i c i ó n de las piedras y metales en que ra br indar su experiencia y sus vas 
El "once" <jue fu¿ a Almendavos, e s t á siendo confeccionada. 
i f.atreutarse con el E s p a ñ a , demo.s-; —— ' 
iré aue nuestros vaticinios estaban g£J¡£ J U N K E Y R E C I B E UNA 
" Y l n g , L e u n g . Agosto 19, mul tado' a Merrit t Cut ler , de New Y o r k , B-z, 
en $2, por interrumpir e l t r á n s i t o ; 6-3. F r e d C . Anderson, que con Bo-
bien fundados, a po^ar de que este 
wiuipo tuvo que enfrentarse con las . 
6g¿crridas huestes del E s p a ñ a y 
con !a parcialidad manifiesta del re-
i'Tee que al parecer tiene ojeriza a i 
Iób montañeses puest 3 ) do oti\¡.j 
dañera se explica quo le quitara dos i 
goals sumamente l.mpios y tan vál i - l 
OFERTA PARA LUCHAR 
CON DELANEY 
CHICÍAGO, marzo 30 
üos que los mismos caballerosos con ' son , manager d'e Gene Tuney , cam 
traíios del Espaf .^ hicieron pater.-; p e ó n americano de peso ligero com 
tc.su. disgusto. nieto, r e c i b i ó esta noche unn oferta 
Tero en fin. a pesar do todo los1 para un mal oh con J i m m y Delaney, 
oe h Jjiventu^ ganaron por un , de gt . P a u l , eu San F r a n c i s c o , el 
pul u cero. . . . to Iq a n o t ó F e d o - ¡ 22 du abr i l , pero ha dejado 
fre los miembros de ambas , p a r a 17 Jul io B e n í t e z G o n z á l e z , y que se gept. 25, multado en $5, por v io lar rotra es favorito de los fentusiastas, 
tos conocimientos; en pro de la compart ir la í m p r o b a labor que tle* ha de efectuar a las 8 y 30 p. m. ' las leyes' de d e t e n c i ó n en las boca- d e r r o t ó a Stephen V . Brubans , do 
bertadora c a m p a ñ a que viene l ibran- ne que r e a l i z a r . ' d e l d í a 28 del ac tua l en e l T e a t r o calles; Sept. 30, multado en $3 por Jersey City 6-4, 6-4. 
do el C l u b H í p i c o C u b a n o . I • A n d r é s Alonso , secretario de l a P O P U L A R , en Manzanil lo ( O r i e n t e ) , detenerse en lugar prohibido; Oct. 
Nunca m e j o r l legado que ahora C o m i s i ó n T é c n ' c a , que es l a comisio- d e s i g n á n d o s e a l s e ñ o r Alfonso B e n í - 27, multado en $30 por exceso de 
el que í u é propietario de R l w r s i d e . nada de confeccionar e l p r o g r a m a tez como D E L E G A D O , quien nom- velocidad; Nov. 30, multado en $1 
A i k e n , W i s e M a n , W a l n u t H a l l y para las c a r r e r a s d iar ias , los fonn- b r a r á los J U E C E S en el momento de por no l levar espejo; Marzo 3, por 
atine de igual fama, pues hoy. a las c h a r í s , c o n s e c u c i ó n de starter , jueces j a peiea> actuando e l sefior A r m a n - cruzar una calle a i s lada , multado 
cuatro de la tnrde, en e l bufete del de l legada, y loy m ü e e de p e q u e ñ o s do P é r e z , F . B e n í t e z , ' y B . P é r e z en i i . " 
doctor Dolz se ha de l ibrar l a Im- detalles que t ienen que vencerse pa- como Arbitro* Cronometris ta y Anun- ¿ Q u é quiere V d . que haga aho-
tul la definit iva que c o n s i i g r a r á el i a que los f a n á t i c o s locales no com- ciador respectivamente, y M é d i c o de r a ? ¿ M e t e r l o en la c á r c e l ? , p r e g u n t ó 
B i i l y G i h - ideal de todos los h í p i c o s locales; pairen desfavorablemente l a t é m p o r a ^ a8Í8tenc ia el doctbr C a r l o s G u t i é r r e z . el juez 
p u e » en e l la « o tan s ó l o h a de He- da veraniega con ln inverna l con que E . promotor de acuerdo con el pá - ; — ¡ o h no! E s e mi helmano 
varaos las p r o p o s i c i ó n ^ formales nos acaba de el C u b a n Ame- rrafo 4o de la Clrcu, lar No> u s . Chang . Muy palecldo a m í 
dol doctor Car los Migue l de C é s p e - r icen Jockey C l u b , p iensa c i tar , pa -
E L "PANADERA PARK" 
LOS C H I C O S D E i " T E J A » S A N JO» 
S E " ACABARON CON IiAS " E S T K E -
I i L A S 9 £ T E S A N " 
', 1925 de esta C o m i s i ó n , h a r á entre- c h i n a ahola , c o n t e s t ó el h i jo de Con 
des su í n t i m o amigo M a f i o M e n d o - ra j u n t a e l j u e v e s . „ , I ga a l D E L E G A D O de un check in - fuclo. 
7a, "alnta mater" , con Alborto l n - P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r F r a n k P í a , ^ ,m y,OT,+,^cl^ ^ t i z n ó n 
E l domingo 29 se celebró el match 
enunciado entre los teams de base hall 
"Tejar San José" y "Estrellas de Te* 
E l e s t á rán-^ saliendo victoriosos los muchachoa 
del "San . José" «on anotación de 10 x 
pe ri-
tan arrojado en la l ínea de Fowarda i ^ " n e g o c i a c i ó n ^ * para un match con 611 clnb, s ino, como y a se h a anun- qulrilr, por precios reducidos, e jem-
como sereao cuando actuaba da'TXTn r iKhnn- , ciado antes, l a C o m i s i ó n de Preeu- piares que por no ser del mi smo c a - . 
t ^ . | T b ^ . _ G : Í b b 0 n = . ^ b puesto, h a de rend ir s u informe do- Ubre que s J T c o m p a ñ e r o s de cuadras E r D a n f / N ^ ñ e a , para 
'Co que una vez m á s d e m o s t r ó b . -r '^ente la a c e p t a c i ó n del resultado de 
17. A l comenzar el juego parecía quo 
rvenido por l a cant idad d* $160.00, jjji juee i0 c r e y ó a medias nada las "Estrellas" se l levarían el triunfo 
a r a responder a loa gastos gestera- i m á s y puso a Y i a g una mul ta de pues en el primer inning hicieron cua-
le-. del programa. 
5 . — A - P R O B A J l l a sol ic i tud del se-
60 pesos. 
J Tunney s a l i ó para Hot Springa, le provee del Carnet regla- ! Loe demás delanteros esturieron1 A r i - T i a r a rflanudar s u entrenamiento tumentado-de ingresos y egresos, y a r i s t o c r á t i c a s , son vendidos por sus que se 
• l a altura de su historia l . Madrid . ¡ f o n ^ ? ^ Por e l senador R l c a ^ Dolz se h a n d u e ñ o s eu precios verdaderamente mentarlo , como ^ Promotor ^de Boxeo 
>pudo desplegar sn r á n M o i n « - ; p a r a de estos dos -matches . 
Gibsou dijo que e s t á dispuesto a 
luchar con Delaney mafiana mismo. 
Young Str lbl lng que d e r r o t ó a Tom 
u p j u e 
60 porque le Inutilizaron una pier-
ia momentos "después de anotar el 
Primer goal; Moya trabajó con mu-
entusiasmo; Tapia con mucha 
Pericia V T w ^ íai'lií T T,1?"* my L o u g h r a n en San Franc i sco el wncia_y Montero con mucha distrae s á ; a d o ¿ s a d o ha re<;ibido Una ofer-
«Wn. E n la linea de medios J . Gon 
«lez tr -bajó mucho como siempre; 
m u í a jugando de cabeza denio*-
tener muy buenas cualidades de 
W o medio y Montes j u g ó como1 
jn verdadero profesional l íne¡ i ¡ 
je defensas estuvo muy bien a t e n d í . ) 
per Pagoaga que se p o r t ó como • 
2 * A 7 Veloz: We h^o todo lo 
I h J W Pero 110 todo ^ «lúe hu-
^ h e q h o de medio, quo es su 
f i n S ^ " almente dejamos para el r 
de leer los estatutos bajo los cuales moderados s i tenemos en cuenta e l y L u c h a s en e l interior de la R e -
el C l u b h a de func ionar . gran prestigio que en nuestros l a - p ú b l i c a . 
A d e m á s , s i el tiempo, lo permite, res h a n de tener estos j a m e l g o s . i 6 . — A P R O B A R las solicitudes de 
se h a de d i scut ir a fondo e l proble- L a ci ta es para hoy, a las cuatro1 los s e ñ o r e s Aqui les G u t i é r r e z H e r -
m a de los socios, su cuota de en- de l a tarde, en e l bufete del doctor n á n d e z ( W i l l l e ) , A r m a n d o de P a u l a , 
tradn y mensual , t erminada c u y a Dolz, y se ruega por este medio l a . E m e l i n o Zeque lra , Fe l ipe P u j a d a , 
tarn c . ^ , r3tá P011^iido a una al 
envía ablo los nombres de P r a n 
lugar nglatorra. donde a p r e n d i ó a 
^ ' o V S ? Ck ba3e bal1 se anotó 
^ con U . Ü r L 6 61 tfeniído Univer c i r a t e . Jaúregui , Higlnio; 
ta para luchar con Tunney, pero se 
n e g ó s e g ú n m a n i f e s t ó GIbbons. 
FRONTON JAI ALAI 
M A R T E S 31 D E 1925 
A J.AS 8 P M 
Primar pa i t iáo a 35 tanto» 
Juanito y Larrinaga, blancos; 
Tabornllla y OclriozQla, azulas 
A sacar ambos del cuadro 9 1,2. 
Primera anlriola 
Mayor, Aristondo, Gabriel; 
Menor, Martín, Altamiia 
Sesruuao partido a 30 tantos 
Cazalis Mayor, y Martín, blancos; 
E g u ü u z y Machín, azules 
A sacar ambos del cuadro í» 
Secunda qulnlsU 
faena, con toda seguridad se piensa mayor puntua l idad . 
proceder a elegir u n a .Directiva cbm- Habana , SO de marzo de 1 0 2 5 . 
pletn para l a p r ó x i m a temporada, 
asi como valrlar, en parte, e l perso- f ja C O M I S I O N . 
TODO INDICA QUE FRlSH LOS INDIANS ABANDONAN 
J u a n V e g a G o n z á l e z ( R e n o v a c i ó n ) y 
R a m ó n C a b r e r a C a b r e r a ( R o l e a u x 
S a g ü e r o ) para que se les provea del 
Carne t reglamentario como Boxeado-
res profesionales. 
7 . — A P R O B A R l a sol ic i tud del se-
ñ o r R a m ó n Izquierdo Reyes , para 
tro carreras, haciendo saltar del box a l 
pitcher D . GOmez, entrando a sustituir-
lo Pedemonte que actuó bien, conte-
niendo la batería contraria, a l tocarla 
el primer turno, al bata a los boys. 
Del "Tejar" contestaron con tr^/s ca -
rreras, no parando hasta el noveno, 
donde al cerrarse el Juego se vió que 
habían triunfado los- tejaleros con 
anotación de 10 x 7. Se dlstingmieron: 
D. Gdmez, que se TobO el home; F . Her-
nández que bateó un home run con una 
en base. Romero que ectuO bien al cam-
po y bateó d© cinco veces tres hits y 
P I L A p E I > ! P I A , marzo 3 0 . — N o t l - todos los demás players que jugaron 
c í a s recibidas esta noche del campo sin amilanarse ante el principio^tan tre 
E F I L A D E L F I A NACIONAL 
COMPRA A L C1NCINNATIE 
ÍNFIELDER FONSECA 
TARDARA EN VOLVER 
A JUGAR 
HOY SU CAMPAMENTO 
C L E V E L A N D , marzo 3 0 . — L o s I n -
de p r á c t i c a s que los F i lade l f l a Na- mendo que tuvieron l i s Jugadores cou-
t í o n a l ' s tienen establecido en Bra-1 traí ios . 
dentown. F i a . , dicen que el m a n a - j Ahora, véase el score: 
. i ger F l t c h e r ha comprado a los Reds , • 
que ^ ^ a renovado^ el _Camet como)de Cinc lnI iat i el illfielder L u i a F o n . Estwl laa de Terán vb. C. H. o A. e. 
s e c a . E s t e se p r e s e n t a r á a los P h i - i 
Ayudante de Boxeadores 
8 . — C I T A R de comparendo a las li les e l p r ó x i m o viernes, cuando re-lPefia> 2a-
carreras por 11 
Arturo M u r i e l . 
« t a M a r c a 
T e j i d a e n R o j o 
fiARANTIZA: 
n L e g i t i m i d a d , 
^ a c i ó n ^ o d ^ 
RoPa Inti 
Mallagaray, Ansola, Angfel 
B A S E B A L L EN BELOT 
r v * interior B V ñ , ' i 
14 D V - U sobes 
' ^ r o ^ . ^ ^ ^ t e -
F , E \ C u b » 8 5 C t s . 
0 « B v r i e8,t,ma' 
queta «n'rojo ^ ^ et,-
E l pasado domingo, l levóse a efecto 
el segundo juego de la serle de tres, 
concertada entre ©1 "París" y el "Be-
lot". 
E n esta ocasión, los reglanos se des-
quitaron de la derrota del juego inau-
gural. Jugaron como ellos saben hacer-
lo, y desconcertaron a la fuerte nove-
na contraria. 
L a serie so ha puesto interesante y 
el domingo ha de resultar chiquito el 
terreno para darle cabida a los faná-
ticos. 
Presenciando e.ste juego, estuvieron C0E jog Senadores . 
lo» señores Linares, Tinti Molina, Va- | 
lentln González, que salieron muy com-
placidos. También estuvo el señor 'An-
gel ^ e n é n d e z presidente del "París". 
E l próximo domingo se decidirá, a 
quién« le pertenece la serle. 
X B W Y O R K , marzo 3 0 . — L a prue-
ba de que se ha presentado un nue-
ve enemigo de las cercas, en el l ine 
up do los Y a n k i s , la tuvieron ayer 
los jugadores del Brooklyn cuandi 
E a r l Combs d e s p u é s de cuatro m-
nings s in score b a t e ó su p e l í c u l a n ú -
mero tres cu loa Juegos de exhibi-
ción con Dugan en las bases. E l ba-
tazo l levaba m a r c a Babe R u t h y re-
c o r r i ó cuatrocientos noventa pies. 
Ben P a s c h a l b a t e ó el hit de la vic-
toria en loa extra inninga. T a m o i é n 
b a t e ó un trlbey. 
L o s dos c lubs uti l izaron seis lan-
zadores siendo el score final 5 por 
4 a favor de los Y a n k i s . 
Loa Gigantes a y e r abandonaron a 
Tampa en d i r e c c i ó n de Jacksonvj.l'e, 
muy preocupados con l a noticia de 
que F r l s c h p e r m a n e c e r á alejado del 
jneígo por la l e s i ó n en el tobil lo . 
Hoy vuelven a jugar los Gigantes 
diana hoy comenzaron su ú l t i m a se- dr> Boxeo y L u c h a s , a l Boxeador n ú - i 
mero 53 E n r i q u e Ponce de L e ó n . 
9 . — C I T A R de comparendo a las ' 
5 p. m. del d í a 2 de abri l p r ó x i m o 
Tndiariá se e m b a r c a r á n m a ñ a n a por ante la C o m i s i ó n Nacional de Boxeo 
r i noche para un corto v iaje . L a ma-
yor parte de las p r á c t i c a s se h a r á n 
al bate. 
2 y media P- m. del d í a 2 de abr i l a esta c i u d a d . No ha sido Del^do' 3a 
p r ó x i m o , ante la C o m i s i ó n Nacional dado e l precio dQ 
mana en el campamento de t r a l n -
n í n g de L a k e l a n d . D e s p u é s de las 
p r á c t i c a s do hoy y de m a ñ a n a , loa 
TRIUNFO D E LOS 
SENADORES CRIOLLOS 
DRIL 100 
l e g í t i m o 
T R A J E . 
y luchas a l Director de Boxeadores 
J o s é Cues ta y Cuesta . 
1 0 . — D E N E G A R l a sol icitud del 
Boxeador C h i c k K a n s a s , de fecha 23 
del ac tua l solicitando le sea condo-
nada la multa de $10,00 que le i m - P A B L O V A Z Q U E Z , P I T O H E O B R I -
puso el D E L E G A D O por no c o m p a - ; I / L A N T E 1 V I E X T E . D U R A N T E O C H O 
recer a l reconocimiento M é d i c o , se- I N N I X G S . J O S E B E K E , P I T C H E R 
Pepín Pérez, l a . , 
Crespo, ss . . . . 
Terán, c f . . , / . 
Gámlz, c . . . , 
Macla, of. . ,. . , 
Canela p 
Varna,' r f 2 
Terán J r . r f . . . . 2 
Totales. . . . . 37 7 
Tejar San José 
B. Pedemonte, 
J . Posada. If. 
V B . C R .O. A. E . 
2a. 
R C E i T E = C i N C 0 4 í f m 
MflOLUiNAS». ftv» B R Í U O A 
eSCRÍBÍR. H í T A l f l Y 
, Evita maoi*a. 
O X i D O — t p a F / LUBRICA 
i o w . s a r r a ; 
B u E M t F a R n m í A S Ferreterías 
DANNY KARMER GANA LA 
DECISION DE LOS JUECES 
SOBRE TOMMY NOBLE I 
F I L A D E L F I A , marzo 3 0 . — D a n y n l 
K r a m e r , peso pluma flladelfiano, ga-1 
nó esta noche f á c i l m e n t e l a d e c i s i ó n ! 
de los jueces sobre T o m m y Noble, i 
de Inglaterra , en el bout a 10 r o u n d s í 
1 a q u í celebrado por ellos. Mantenien-1 
do su super ior idad de«de la campa-
nada Inicial , K r a m e r g a n ó casi to-
* dos los rounds. 
g-ún p á r r a f o 5o. de l a C i r c u l a r n ú - , ^ ^ 1 ^ D E **** S E N A D O R E S , c. López, c f . ! 3 
mero 32 s. c , de esta C o m i s i ó n . 
1 1 . — A C E P T A R la P ó l i z a n ú m e r o 
3088 por valor de $2.000.00 de la 
C o m p a ñ í a de F i a n z a s L a Libertad S. 
A. , a favor del sefior Roigello E r -
nand y Núf iez , para ejercer como 
¡ T E R M I N O E L G R A N G A M E , A N O - P. Ferrer sa 
T A N D O S E O T R O T R I U N F O L . Romero, 3a. '. * ' 
P. Hernández rf. y o. 
E Idomlngo a las 9 en punto de M-Pedemonte la . y p. 
; l a m a ñ a n a en los terrenos de San **- García» c y rf . . 
| M a r t í n P a r k , se l l e v ó a efecto el ^ G6rnoz'p y la-l • • 
S. Marquettl r f . . 
Reglamento vigente. 
Promotor de Boxeo y L u c h a s de 1 fe8afl0 anunciado entre los potentes 
acuerdo con los A r t í c u l o s 2 y 3 del i o ™ ! antlles Senadore8 J ú n i o r y 
j San Pablo Star, habiendo ersultado 
I victoriosos los Senadores, q ú e dirige 
' e l Joven T o m m y Albear , d e s p u é s de 
| un r e ñ i d o juego. Todos los players 












HABRA UN PARQUE D E B A 
S E B A L L EN REMEDIOS 
DIARIO 
0 1 x 10 
10 10 27 10 1 
Anotación por entradas 
K. de TerAn. . . 4 0 0 1 0 2 0 0 0 7 
T. San J o s é . . . . 3 0 2 3 1 0 
Sumario 
Three base hits: Terán y nñmi» T o ^ 
y con mucho entusiasmo, pues todos ^ s e hita: Peña. Home runs t 
ellos prefieren jugar contra un o!ub, "Andez. Sacrlffce: C López' Douhi 
que le haga resistencia, para do esa ^ e r a Podemonte a Grtmez! R E M E D I O S . Marzo 39 
D E L A M A R I N A . H a b a n a . L a ' m a n e r a ganar m á s r e p u t a c i ó n 7 m á s Struck o «ta" por Ped^moñ"^ 5, ^ ó m 
] Direct iva de la C o m p a ñ í a "Remed os: carte l . 
P a r k ' ' a p r o b ó los planos para cons-| L o s que m á s se distinguieron ñor 
I tr * una hermosa glorieta en los su oportuno battlng fueron fos 
t ó r r e n o s de base l a l l do esta c iudad, , gulentes: N . Sotolongo T 
ea y. 
Canela 5. Base on ball: Canela S.-Oo. 
V Pedemonte 4. Pasaed f a l l : 





parte en el p r ó x i m o campeonato pro 
foslonal como lo h » tomado el c lub 
Santa C l a r a E x i s t e en toda esta j u 
r f s d i c d ó n nn gran entusiasmo por 
tai. interesante pasatiempo, el que, 
ha llegado a ser el sport nacional ! 
D I E G O D I A Z . * ISenadores 
Corresponsa l . San Pablo 
que b a t o ó 
tres indlscutlblea. 
V é a s e la a n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E 
mez 1 
García 1. Gámlz l . Umpires Cárdeno» 
A c Z T ' - T^mPO 2-n5- ™- S - " r : 
A. Gutiérrez. Observaciones: D. G6mea 
como primera y Pedemonte como pitcher. 
000 030 124—10 12 
102 010 0 3 0 — 7 9 
R f t R A S ü R O P A B L W 
A Ñ I L T f f l f l M T i O A " 
2 " . . s a i n a s . s m Á 
P A T I N A D T F C T O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 3 0 de 1 9 2 5 
G L O S A S D I S L O C A D A S 
(Viene de :» orlmcra i,HEÍna) 
Jioetrer l ir i smo digest ivo. Pero Inogo 
c a l en la cuenta de que el doctor 
G o n z á l e z Manet no era solamente un 
Secretar lo do I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , s i -
no algo m á s . E r a un hombre culto. 
D o s c a r t a s y u n c o m e n t a r i o B R I L L A N T E R E C E P C I O N F U E T R I B U T A D A A Y E R E J I B A Y A M O . . . 
„ , 7~ , . v I (Viene de la pr imera p á g i n a ) (Vleno do Ja primera página) f 
"^-j-jiecesldad como loa pueblos de la i un m a g n í l i c o baile, que t e r m i n ó a 
Nos felicitamos de haber dadoj Hotentocia . - l a s dos de la m a ñ a n a , 
oportunidad para esta a c l a r a c i ó n . E n la comitiva oficial que s a l l ó | Hoy ha sa tdo, a las nueve de la 
Pero creemos del caso hacer cons- a eaperarlo, estaban las autoridades ! m a ñ a n a , rumbo a Manzani l lo , en cu-
tar que no Inventamos la noticia, y ' en general, representaciones de la ya ciudad cuenta con varios fajnl-
quo no la comentamos con premura Prensa y pueblo en general , n o t á u - i l l ares . A despedirlo a s u carro es-
E r a un hombre de letras que, en j n\ COn impropia acr i tud. j dose la presencia del alcalde J u a u 
tiempos p r e o f l e í a l e s , h a b í a dejado en Conscientes do la importancia que Corona A r i a s ; doctor B l a s Domln-
las columnas de los p e r i ó d i c o s una e n t r a ñ a b a la especie lanzada a l a guez Mart í , presidente del A y u n t a -
ejeoutoria flaie lo c o m p r o m e t í a oo-1 p ^ u ^ a d en máS ¿ e un p e r i ó d i c o , miento; doctor J u a n Paneque Váz-
blemente: una larga serie de cuoti-j eiS,pei.am06( durante un tiempo p r u - ¡ q u e z ; doctor J o s é Grave fle P e r a l -
dianoa pareceres, s iempre apuntador ¿¿ j^j f r a que la aclarase o desmiu-j ta, m é d i c o del hospital; doctor Ma-
hac la arr iba , como flecha de ar.iue- tlege D i r e c c i ó n General de C o - rio M u ñ o z , jefe de San idad; s e ñ o r 
ro que ambiciona las dis tancias . merclo* de cuyo centro parec í i pro- , Manuel J o a é E s t r a d a P a l m a , hijo 
Y e l (señor G o n z á l e z Manet no i £ £ w y a l ver que no lo h a c í a ^uz- del caudillo b a y a m é s ; s e ñ o r J u a a 
d e s m l t i ó su e jecutor ia . E n la so - ' gamos necesario, para g a r a n t í V de Guerrero Morales y P á n f l l o Reyes , 
bremeaa del opulento convite, que 
x c n i 
H a b a n a . — L a C á m a r a d « Comercio E r a tAtnbWn Miembro D i r » r t K 
de esta vi l la ha enviado loa slgulen- del Banco Comeroial de C u b a P r ^ 0 
les telegramas: dente fundador de la C o m o a ñ í * o*' 
"Honorable presidente de la R e - neral de Seguros " L a Comercia l ' ' v 
p ú b l i c a . — P a l a c i o . — H a b a n a . — E s Miembro de la Direct iva de ia Com-
ta C á m a r a da Comercio , en s e s i ó n p a ñ í a C e r v e c e r a Internacional 
iiecial ha ido una c o m i s i ó n integra- ! de hoy a c o r d ó d ir ig irse t e l e g r á f i c a - • E l doctor Garc ía Món ha muerto 
á a | P o r <?1 mayor general J o s é Miguel j mente a usted, r o g á n d o l e se digna a los 58 a ñ o s de edad; hab la nacido 
apote y don L u i s M l l a n é s , 4los re- procurar la d e r o g a c i ó n del Cuatro en G a l i c i a al afio 1867', 
P e i n e r a p á g l n a ) 
5 ^ ^ » -
veinte obreros de las letras, del ar-
te y hasta de lo p o l í t i c a r o d e á b a -
mos, e l s e ñ o r Secretario hizo un 
discurso dos veces amable—por lo 
breve y fervoroso—, l e y ó un a r t í c u -
lo—ofrenda del periodista—y, ¡ o h 
pasmado regocijo! , nos c i t ó para que 
las instituciones no mencionadas y preeminente p o l í t i c o del Part ido L i -
que p o d í a n considerarse amenazadas beraUy muchoj otros que s e r í a pro-
con las medidas que se anunciaban, 
a l parecer oficiosamente, demandar 
la debida d i s c r e c i ó n . 
Simplemente a eso o b e d e c i ó el co-
mentarlo. Y en real idad podemos 
f u é r k m o s a 'la m a ñ a n a siguiente eni holgamos de haberlo hecho, porque. 
sin él ,tal vez no se hubiera produ-
^cido la a c l a r a c i ó n que acogemos con 
lijo enumerar 
A l son de la B a y a m e s a , p a r t i ó la 
comitiva desde el paradero, por la 
calle de Saco, hasta la casa del re-
presentante Planas , en donde el doc-
tor C é s p e d e s Ijlzo uso de la p a l a b r a . 
y ochenta y dos a ñ o s de edad res-
pectivamente; el representante a la 
C á m a r a licenciado Manuel P lana y 
R o d r í g u e z del Rey, el comandante 
s e ñ o r Gilberto Santieateban, J u a n 
Corona A r i a s , alcalde munic ipa l , e l 
^ i e dei * u c S o 7 e : : f 0 ** c Z 
c í a - ' e l ^ t 0 T 8°y yo a u ¿ e 
^ a • E l suceso a „ Ian«ai cS 
rencla dicho earru qile hace r ,r' 
« u n a s n o c h ^ ^ ^ " ^ ¿ c e ?• 
en la casa refftrM ta(iÍTl<too 
de mano a ?a d ?^arrebató ^ T \ u 
che F l e V h ; í d f U r e a t d e 1 ^ * ^ 
su lr le é s t a £ h í . Ce8a 7 aj ¿,an-
v ó l v e r b l r t ó i d o ^ V 1 1 í * * 5 £ £ 
siendo peraejru^ y 8aU* » lt 
le se s i r v a procurar l a d e r o g a c i ó n * * • _ p o c o s d f L Hfall<>c,endo «i ?hblén M-
del Cuatro por Ciento, que es la as- { A c o r d ó as imismo dedicar a l extinto^ en la c i ^ f , 6 8 ^ - S* i u í ? ^ 
—La. coronn á» fir.r«o - „0«„*i_ ,_ ji Z1 ' * > a r c o l . Josa p.n„_x.ua Por eün 
cul tura , y con el amor que le lig:i p e d i g ü e ñ a embajada ante el Pres i 
dente de l a R e p ú b l i c a para agolpar 
nuestros entusiasmos sobre su vo-
luntad y Hograr el topoderoso de-
creto . 
Modestia aparte, ¿ c u á n d o se vle- prudente noticia, n i injustos los r a - ; , refer5rce a 
r o n , m á s sanamente prestigiados los , zonamiento8 qu0 no8 ln8plr5f &l t ^ ] ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ % í 
liquias bayameeas, de ochenta y ocho por Ciento, qu« es la a s p i r a c i ó n K l Cas ino E s p a ñ o l , ha enlutado 
u n á n i m e del comercio y la indu*- »a» balcones colocando la bandera 
tr ia n a c i o n a l . — A l c á n t a r a , presiden- eepaflola a media asta. T a m b i é n es-
te de l a C á m a r a de Comerc io de ' t á a media as ta l a b a n d é r a de l a Aso-
G ü i n e s . " j e l a c i ó n de Oependlentee. 
—"Honorable secretario de H a - | B l Casino E5»paüol s u s p e n d i ó la 
c i e n d a . — H a b a n a . — L a C á m a r a da jt inta d l rec t i fa q u « h a b í a de cele-
d ó c t o r Alarlo .Muñoz, jefe de Sant - ' Comercio, en s e s i ó n de hoy a c o r d ó brarse anoche para p r e s e n t a c i ó n de 
dad local, otras personas y l a r e p r j - t d ir ig ir a usted te legrama, r o g á n d o - ^ pintores s e ñ o r e s Zuloaga y U r a n 
s e n t a c i ó n del D I A R I O . 
L l e v a n el doctor C é s p e d e s , y sus 
a c o m p a ñ a n t e s la.s m á s gratas Impre- p í r a c l ó n general del comercio y ¡ a l l l n * corona de flores y as is t ir l a di-
siones de esta é p i c a , c iudad , y en i n d u s t r i a . — A l c á n t a r a , presidente rect iva en pleno a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l Cementer io . 
i g u a l r e s o l u c i ó n a d o p t a r á n las de-
m á s sociedades e s p a ñ o l a s 
;e se l e e ^ ' - ^ ^ o 
* l l a queda la esperanza m á s grata 
de lo ofrecido por el egregio baya-
Con fluidez digna de s u elevada m é s para remediar sus necesidades. 
u uu ia « ^ m . a ^ u n » u j » w . « u « « este bl0j d e l e l t ó a la muche-
el mayor agrado A h o r a bien, g . ' ^ g ^ / ^ eVocaciones p a t r i ó t e 
prueba de que no f u é caprichosa l a . interrumpidas con estruen-
i n t e r p r e t a c i ó n que dimos a l a lm-ido8a9 aplaURog z f r e n é t i c a s ovado-
Fe l i z v iaje le deseamos. 
Hcrcas ido . 
NOTICIAS 
todas a las que p a r e c í a afectar el 
procedimiento: 
"30 de marzo de 1925. 
Señor Director del D I A R I O D E L A 
M A H I N A . 
C I U D A D . i 
Muy distlngu'do señor: 
Como Presidente del Banco Territo-
rial de Cuba, tengo el gusto de diri-
girle estas l íneas para darle cumplidas 
gracias por el bien documentado edito-
pasi l los palac ia les? A y e r m a ñ a n a , un 
observador elementalmente sagaz y 
ajeno a l a c u e s t i ó n , se h a b r í a perca-
tado de que a l l í se tramaba una am-
b i c i ó n dist inta de las que suelen po-
blar de murmul lo s y reticencias las 
antesalas presidenciales . Aquel gru-
po de s e ñ o r e s que esperaba r e v e s t í a 
u n a gravedad i d e a l . T e n í a n los sem-
blantes encendidos de esperanza le-
g í t i m a . T e n í a n el pelo m á s largo 
que lo- usua l , y m á s desal ' iñado e l 
Indumento . D e b í a n ser artistas, o 
¡pobres diablos por el est i lo . ¿ A q u é 
v e n d r í a n aquellos s e ñ o r e s ? 
F u é , a la postre, una i r r u p c i ó n 
Inoo-emte, de gente s in pericia proto-
colar , en e l gabinete del Honorable 
P r i m e r Magistrado de la R e p ú b l i c a . 
S i n prever lo que son diez o doce 
ideal istas cuando hablan, el doctor 
Z a y a s nos r e c i b i ó de p ié , t e n d i é n d o -
nos l a mano por sobre una mesi l la 
a b r u m a d a de p e r i ó d i c o s y de los pre-
supuestas nacionales pulcramente im-
presos . 
Y yo no s a b r í a , lector, reproducir 
l a p l á t i c a porque, luego de e s b o z a - j ^ " * ^ 1 ? ,̂  el editor¡al del diario db 
d a l a pre í |nSÍÓn por el doctor G o n - ¡ L A MARINA, si se tiene en. cuenta la 
z á l e s Manet. con su decir pausado, constante remoción de los funcionarios 
. , , . , „ . públicos y el poco apego que suele ha-
cuidadoso. s a n t l a g ü e r o . ed doctor £pr aüu entr¿ los mfts altos, para el 
ipor antonomasia hizo Uno de sus estudio y conocimiento de estas mate-
gestos nervisoos a l c u a l R o d r í g u e z rias, siendo, como non, bás icas , y, por 
„ . - _ „ . , rnT.~r.+r»r. inpnTTmnrnhlo dft lo tanto, indispensables, en el desempe-
Morey, Director incomparable a e | ñ o de lof. caní0g que OCUpan. i 
nerla por oficial u oficiosa, e s t á t-n el representante P l a n a s 
la siguiente car ta que nos remite el i D i j0 el doctor C é s p e d e s : 
s e ñ o r 'Pres idente del Banco Terr i to - . .He conversado con el honora-
3 0 . — 
de la C á m a r a de Comercio de G ü i -
nes 
D E 8 A M T A / G O 
C U B A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Santiago de C u b a , marzo 
D I A R I O . — Habana . 
L a C o m p a ñ í a de Coros Rusos de | del comercio y la Indus tr ia nacio-
"Honorable general M a c h a d o , — . 
Vedado H a b a n a . — L a C á m a r a lle M y 19' 6n el V ^ a d o , dond 
de Comercio , a c o r d ó , en s e s i ó n de en<:uentra tendido e l c a d á v e r , se v i ó 
hoy. d ir ig irse a usted, r o g á n d o l e se ^ í 8 . i n V ! , d F 0 r laa muchas 
digne recabar del honorable presi- amlBl*d<* ^ ^ o v G a r c í a M ó n , 
dente Zayas y honorable secretario ^ J ^ Í ^ h ^ Í * 1 ' 61 V***™* a 3U 
de Hac ienda la d e r o g a c i ó n del C u a - 1 ^ , ^ * ?* „ « . tro por Ciento, a s p i r a c i ó n u n á n i m e , 1 - C e r o s a s ofrendas ñlora'les ro-
a c á r c e l . Josa p„ , ua por «n» 
« l í e n en sn casa " S " » " 
- - . , . • . .... " " « t 0 . " ? * « s s n * * * 
K o n b a i d e b u t a r á p r ó x i m a m e n t e en 
r ia l de C u b a , quien nada tiene que | ijje presidente de la R e p ú b l i c a , y mrt • el teatro Oriente, r'pndo su presen-
a g r a d e c e r n o » , puesto que no hemos | ̂ a dicho que e s t u d i a r á detenidamen-j 
defendido los intereses de esa insr te el asunto de Bayamo y que, qul-
t i t u c i ó n exclusivamente, sino los de I z¿ antes de dejar el poder, apruebe j 
e i ' c r é d i t o necesario para que no pa-
dezcan necesidades tan lamentables." 
Una vez que t e r m i n ó su gran dis-
curso, me f u é presentado el doctor 
C é s p e d e s , persona c u l t í s i m a y senci-
l la , que se apodera do todas las s im-
p a t í a s . 
S a l i ó la comit iva , en a u t o m ó v i l e s , 
h. ver lo que lleva el nombre de Hos-rlal puhí oado en la edición de la ma- - «-—--ía» 
ñaña del DIARTO DIO L A M A R I N A del I Pltdl B a y a m e s . , 
sábado, día 28 del corriente, en el cual, | Seguidamente f u é visitado el ma-
al tratar el articulista de cu.\l debe I tadero industr ia l , verdadera pocilga, 
ser la norma de las relaciones entre i . . . . . . . Am ^--j-i^ „i An^nr r ¿ « 
la Dirección General de Comercio y-los ¡ 7 a l l í hube de decirle a l doctor LéS-
bancos y corporaciones que e¿tán bajo | pedes: 
— ¿ Q u é le digo al D I A R I O ? 
— D í g a l e usted todo lo que puo-
(^a, que, s in duda, no d i r á todo ^3 
que debiera decir de este estado de 
cosas—me r e p l i c ó . 
F u é vis i tada la Igles ia Mayor, en 
la cual existe Ta pila en que se bau-
t izara Carlos Manuel de C é s p e d e s , la 
bandera de la estrel la so l i tar ia y 
donde existe, t a m b i é n , en el fron-
tis del a l tar mayor, un cuadro a l 
ó leo , de t a m a ñ o mayor, y por acre-
.su Jurisdicción, comenta el funciona-
miento de ««te Banco Territorial do 
Cuba, y el alcance y naturales , de la 
intervención oficial del Estado en la 
Inst i tuc ión . 
No es do extrañar la Ignorancia que 
pueda liaber dado motivo a la cue.stión 
t a c i ó n en esta ciudad muy esperada, 
por venir precedidos de gran f a m a . 
l í h bello n ú m e r o wiuslcal de 'a 
preciosa opereta norte-americana 
"Rose M a r y , " ^ el celebrado fado 
p o r t u g u é s de las mandolinas de " E l 
p á j a r o A z u l , " s e r á n representadas, 
en u n i ó n de una graciosa comedia, 
por dist inguidas s e ñ o r i t a s de nue*-
t i a sociedad en la f u n c i ó n que sa 
c e l e b r a r á el 21 de a b r i l , a benefi-
cio de las E s c u e l a s Dominica les . 
— P a r a as i s t ir ¿ las fiestas pa-
t r i ó t i c a s del veinte do mayo, Irán a 
la H a b a n a los e jp lorado ies or i? . i -
tales y su jefe J014 L u í s de L l u n 
B a y a r d , o r g a n l z á n 1 vso una banda de 
m ú s i c a de exploradores, dirig'.da 
por el profesor s e ñ o r G r a j a l e s . 
G o y a 
ivuestro Museo, le a t r i b u y ó con toda ¡ "creado el Banco Terr í tor ía í 'de Cubar] 
ingenuidad un sentido nescativo. Y por Ley do la Repúbl ica de 20 de Ju- ¡ . . *. 
a l ^ e ñ T p r e s r d e n t e se le * * * * o f i - ¡ cho del b_autismo de la ensena d e > 
ic lma una l l u v i a de . e n c a r e c í - ¡ v publicados tetototém su 
^•0 lerr i tor ia i e cub j ( j j ^ j o pinCel, rememorando el he-
i _ , , * ., j i _ « /i in 
mes y aflo, 
ees encima una l l u v i a ae . e n c a r e c í - ¡ y publicados tamb.^r "sus Estatuto?, 
minutos, de al ientos, de sugestiones, I aprobados por el Poder Ejecutivo, • en 
de comparanzas . Y o a d v e r t í — m í e n - | a Gaceta de 1ro. de mareo de i D l í , 
^ V7 . , ir -XA „ ^ „ ^ „ . ha de llamar extraordinariamente la 
tras t i raba del saco a V a l d e r r a m a ; ateiR.i6n ^ pUedan desconocerse es-
p a r a que nO me interrumpiese—que tos extremos, y especialmente el hecho 
p a t r i a . F u é visitado el lugar de 
sacrificio de P í o Rosado; el cemen-
terio antiguo, en e l que yacen tan-
L O S C O M E R C I A N T E S D E Z C l ^ T E -
T A S O L U T T A N L A D E R O G A C I O N 
D E L IMIM E S T O D E L 4 P O R 100 
( P o r T e l é g r a f o . 
Zulueta , marzo 3 0 . — D I A R I O . — 
H a b a n a . — Reunidos en asamblea 
magua, comerciantes, industr ia les y 
d e m á s fuerzas vivas de este pueblo, 
bajo la presidencia del delegado de 
la C á m a r a de Comercio de Reme-
dios, acordaron, por unan imidad , di-
rigirse a l s e ñ o r presidente de la R e -
p ú b l i c a , a l presidente electo, gene-
n a l . — A l c á n t a r a , presidente de la 
C á m a r a de Comercio de G ü i n e s . " 
Alfonso Noto, 
Sub-secretario. 
L A M U E R T E D E L D R . A R B C E 8 
E N S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
San J u a n 7 M a r t í n e z , marzo 30. 
d e á n • ! s a r c ó f a g o . 
®I aepello se e f e c t u a r á esta tarde, 
a las cuatro y m e d i a . 
O O M O S E D E S A R R O L L A R O N L O S 
H E C H O S ' 
Aiysr m a ñ a n a , s e g ú n d e c l a r ó a la 
(Policía de la Segunda E s t a c i ó n , C o n -
suelo 'López R a m í r e z , e s p a ñ o l a , de 
D I A R I O . — H a b a n a . — E l doctor 31 a ñ o s , vecina de Sol n ú m e r o 49, 
E c h e m e n d í a , Jefe local de Sanidad lugar $1 que el doctor R a m ó n C a r -
de este pueblo, r u é g a m e que en el c í a Món, t e n í a su consultorio, de c u -
D I A R I O D E L A M A R I N A , desmien- ya l impieza estaba encargada, se 
ta l a I n f o r m a c j ó n publ icada en un p r e s e n t ó en ei mismo un joven 
colega de esa capital , de su corres- e s p a ñ o l el cual le p r e g u n t ó s i el doc-
ponsal en é s t a , sobre l a causa de- tor G a r c í a M ó n estaba al l í , por que 
terminante de la muerte del s e ñ o r t e n í a p r e c i s i ó n de ver lo . Elüa le d l -
Areces , fallecido a consecuencia de J0 P a r a ver a l doctor t e n í a que 
grippe y enterrado ayer , d e s p u é s de volver por l a tarde a ¡las dos y media 
p r a c t i c á r s e l e l a autops ia . I m a r c h á n d o s e entonces e l j o v e n . 
R O B O O O N B A R R E N O E N G U A N A . 1 A la8 d0s 7 me(ila de la t^rde 7 
B A O O A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Guanabacoa, marzo 30 
R I O . — H a b a n a . — E n Cal ixto G a r -
c í a , 86, domicilio part i cu lar de J o -
s é Trastoy , d u e ñ o del c a f é "24 de 
F e b r e r o , " situado en la cal le de Pe -
E l chauffeur H e r n C d o ^ -
^laró que iba con su mX, de-
c ^ e d . Sol, q u e ^ C r ? ? P O r -
tela se paró detrás de ,, ^Pos-
eyendo entonces dos d e w . 
creer que fueran d w " 0nes-sir 
l>ajó de! auto y v i é ' a ua 
que corr ía seguido poj *n i ^ W u c 
le p e r s i g u i ó , haciendo d L i f ^ ? 
el que corr ía hasta ai,« Ísparos 
t ^ e r l o en el I n t e r i o r ^ Z * * 
gua . • Qe uiu gua. 
E l detenido García t,,* 
»1 Vivac, ingresando en l í I T " * * 
ría del mismo. ^ « ^ n n e -
personaltoIdes r, 
EMERGEXcia8 
L a noticia de la agreató» ti ^ 
tor Garc ía Món se j £ 2 ? S fi 
mente por toda la i S n ^ 
incontables las llamadas ^eféni11'0 
solicitando noticias eu los l n ca3 
oficiales y en laa redacc oues ̂ 'i08 
p e r i ó d i c o s , Piones de los 
A l Hospital de Emergencias aou-
o l ó numeroso público que t f a j T 
ba e i^uceso y lamentaba la J S Í 
nc ion del doctor García Món. conde-' 
v fcüma61 aSe8ÍU*t0 de qiIe ha 
h a l l á n d o s e ConsueJo en el patio de 
la casa, s i n t i ó dos detonaciones en 
, e l despacho en que se encontraba e l , 
^ I A ' doctor G a r c í a Món , y v i ó s a l i r c o - i E n t r e las personas que acudieron 
• rriendo a l joven que h a b í a estado J ^ ^ 1 ® 3 P1"1111/''̂  momentos a dicho 
por la m a ñ a n a y d e t r á s a l doctor . 1 
E n el portal de la casa se a b a l a n z ó 
sobre el que h u í a que t e n í a un r e 
tos patriotas; l a casa de don T o m á s ra i Machado, y a l secretario de H a 
y donde nac iera e l autor de los día» hienda, p i d i é n d o l e s la d e r o g a c i ó n 
e l s e ñ o r Zuloaga h a b í a fijado a l re - i de que en 01 Banco Territorial de Cu- ¡ del doctor Carlos Manue l de C é s p e - j ^ e l Impuesto del Cuatro por Clen-
iratn "MÍ nHmH" un nreclo de doce 5a fieur? un interventor Oficial que . des; el hospital que se empezara en to, por considerarlo Injusto y cons-trato "MI p r i m a " un precio de d o c e t ^ 
m i l d ó l a r e s ; que en los Es tados U n i - l p a r a la Kjcuoión de ía citada í^ey, tle . 
dos le ofrecieron ocho rail; que no 1 n«, no ya oí derecho dev intervenir y ; noca l . ü,! ooctor c é s p e d e s , a l l í mis 
lo h a b í a vendido; y que, por a g r á - : - t ri . misma v de ir.» Fstatu-'• C I " — — w — " r r — — 
d e c i m í e n t o al pueblo cubano y por i SLi l á n c o . sino Jue e5o c o n f u y e ¡ breve ^ cmdad h i s t ó r i c a con los re-1 Muchos de los presentes r o g á r o n -
•gánico 1 tiemp0g d€l gobierno del general Me-1 t i tu ir una enojosa carga para el co-
mercio en general, y a bastante sa-
vigiiar el exacto^"cumplimiento de los! mo a s e g u r ó que p o d r í a contar en 1 crifica(i0 Con todos los Impuestos. 
pe Antonio, 28, se V e a l i z ó un robo, v ó l v e r cal ibre 38, c a ñ ó n largo en las 
d á n d o s e un barreno en l a puerta de manos, el chauffeur del doctor, que 
la cal le , siendo descerrajado un Qs- estaba en la puerta a l lado del aoi-
caparatc , f a l t á n d o l e var ia s prendas t o m ó v l l propiedad de G a r c í a M ó n , 
de oro y efectivo, sumando unos dos- y entre é l y el doctor desarmaron a l 
cientos pesos. I individuo. Pero é s t e saco una pis-
E n la casa np h a b í a nadie, por tola del bolsillo y con e l la hizo va-
haber salido l a f a m i l i a . r í o s disparos contra el doctor y el 
P o r orden dei sargento A g u l r r e , chauffeur qne cayeron desplomados 
el vigi lante A r m a n d o G r a u detuvo, a l sue lo . 
como autor, a J u l i á n P a d r ó n A g u í - E l vigi lante n ú m e r o 170 de los 
iar, de antecedentes penales, vecino F e r r o c a r r i l e s Controlados, L u i s J i -
de l a calle Bertemat i y Adolfo C a s - m é n e z , que pasaba en ese momento 
pureza de art i s ta que prefiere v e r i un sagrado deber por parte do cüc'io 
sus c u a d r ó s en la promiscuidad d i -
d á c t i c a de los museos, se a v e n d r í a 
a dejar al E s t a d o cubano e l cuadro 
en c u e s t i ó n por menos de la mitad 
del precio mentado . 
E l doctor Z a y a s p r o t e s t ó de «u 
fimor ad ar te . Nos h a b l ó de su co-
l e c c i ó n de postales impresas en Dres-
den . D e c l a r ó que no e r a menester 
esfuerzo alguno .para convencerles 
porque e r a é l de los m á s conven-
c idos . L a dif icultad era "darle* for-
m a " a l a cosa . . . ¡ A h í es n a d a ' 
funcionurió, núes la responsabilidad de 
UBI 
1 cursos necesarios para lo que de- j me trasmit iera su' protesta a l D I A -
raandaba tanta a t e n c i ó n . "No vuelvo rio, p i d i é n d o l e su c o o p e r a c i ó n en 
o tolerarla, recaerla directamente so-
bre el Estado, en cuya representación 
aotúa y ejerce la facultad de repudiar 
lac operaciones que estime contrarlae 
a esos Kstatutos. 
A mayor abundamiento, y como una. 
demostración "de hasta qué punto el 
Interventor debe y puede ser estricto 
en el cumplimiento do sus deberes, con-
curre el hecho de que nu es el Banco 
Territorial de Cuba quien sufraga el 
a B a y a m o — d i j o — s i n que estas 
obras sean un hec^io." 
Bayamo esta de p l á c e m e s , tenien-
do como h u é s p e d de honor & uno 
de sus descendientes m á s preclaros, 
y lleno de s a t i s f a c c i ó n porque con-
s idera como logradas sus aspiracio-
nes, por el momento . 
E s t a noche se c e l e b r a r á una recep-
t a r l o forma í i d m l n t e t r a t i v a disorpta1 Porte de dK-ho haber, aunque el Banco a j a n e i o r m a a a m i n i s i r a i u a , « i s c r e i a haya enlregad0( deBáe su fundación has-
Un e m p e ñ o U n c o ; P a r a ta ía facha, por concesión especial acor-
s S ' q u e V í a V A g ^ S i < 
ra. Comercio y Trabajo la obligada J 
cdnslgnar en su Presupuesto el im 
tan Justa c a u s a . 
M a r t í n e , 
Corresponsa l . 
S E N T I D O F.ALLIíOEVUENTO E X 
M A D R U G A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
D I A R I O . — H a b a u a . — Profunda 
pena ha feausado entre los numero-
sos amigos con que cuenta ^n é s t a , 
l a noticia de la muerte, ocurr ida 
y legal a 
eso s í / a e no s e r v í a m o s los idealis-
t a s . Otra vez se nos cuajaban los 
temores en el c o r a z ó n . . . P e r o en-
tonces. R o d r í g u e z Morey i n f o r m ó a l 
doctor que, l n i l lo temporo ("illo 
sospecho qiue se refiere a las vacas 
gordas ) su Museo h a b í a gozado de 
Una c o n s i g n a c i ó n de diez m i l pesos 
p a r a adquisiciones, y que ese pre-
supuesto h a b í a sido l igeramente re-
ducido a s e t e c i e n t o s . . . A r e n g l ó n 
seguido, el Conde del Rivero i n s i n u ó 
q u é marav i l losa oportunidad se pre-
sentaba a l s e ñ o r Zayas de jus t i f i car 
su Intelectuai presitiglo y de er ig ir-
l o en el L o r e n a » i l Magnifico de 
nuestra h i s t o r i a . 
Y e l s e ñ o r Pres idente de h a l l ó en-
tonces "la forma" a nuestra preten-
e l ó n . R e s t a b l e c e r í a , p a r a lo que res-
t a de su p e r í o d o administrativo, l a 
c o n s i g n a c i ó n adquis i t iva del Museo, 
y de los diez m i l pesos a s í recou-
QUÍBtados se d e s t i n a r í a , por decreeto 
de orden inter ior , l a cant idad ne-
c e s a r i a para l a , c o m p r a gloriosa. 
N e c e s i t a r é suger ir te , lector, Ha 
emoliente s a t i s f a c c i ó n , la p a t é t i c a 
dada, mediante cheques expedidos 
orden del S r . Secretario del ramo, esas 
mensualidades, a reserva de que se le 
reintegren a l coTm'gnarne las sumas pa-
gadas y los sueldos a devengar en los 
Presupuestos de la Nac ión . 
Tal como se estab ece en el artículo 
tercero del Reglamento Orgánico para 
to, a la que me ha cabido el honor, hoy en esa cap.;tali de la dist ingui-
do ser invitado por el propio doc- da s e ü o r a E l e n a H e r n á n d e z , esposa 
tor C é s p e d e s , a la que me compro- áeI querido amig0 doctor J c a n V a l l -
meto M Ü t t T f poner a l D I A R I O a l honrat jefe local de Sanidad 
tanto do todos sus detal les . 
Hercasddo. 
P i jpec ia l . 
M A X E P E S T A O I O N P O P U L A R E V 
G Ü I R A D E M E L E N A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
G ü i r a de Melena, marzo 3 0 . — 
la ejecución de" la Ley de 20 de Juiio j 8C0ffid en di, .hü centro Dor la DI-1DI^RI0' l l * h a n í i ' A y e r Por 'a j de despedida, en l a A l c a l d í a se f r a -
de 1910. sobre el Banco Territorial de ¡ S g ? « I V l . ' P ' m a ñ a n a se c e l e b r ó una gran m a n í - ^ ^ ^ polítl<.0 mág audaz 
f e s t a c l ó n , f igurando en la m i s m a el | y m á s atrevido qUQ se conoce entre 
Durante la estancia del doctor 
C é s p e d e s a esta c iudad v i s i t ó la C o - | 
lonla E s p a ñ o l a , siendo muy bien I 
tillo, que I n g r e s ó en el V i v a c a dis-
p o s i c i ó n del juez de I n s t r u c c i ó n . 
C A R G A D B D I E Z J I I L S A C O S D E 
A Z U C A R E S D E L O S C E N T R A L E S 
" S A L V A D O R " Y " S O F I A " 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Manzani l lo , marzo 3 0 . — D I A R I O . 
— H a b a n a . — Hoy l l e g ó a este puar 
to el vapor " A n t l l l a , " para cargar 
diez mil sacos fe a r ñ c a r de los cen-
trales "Salvador" y " S o f í a . " 
— D e b u t ó esta noche en el teatro 
"Manzani l lo" l a ar t i s ta M a r í a R e -
yes, siendo muy aplaudida en la 
c a n c i ó n "Senderito" de L ó p e z Dor-
t l c ó s y T o r r a l b a s . 
E s t r a d a . 
C O N F L I C T O M U N I C I P A L E N M A -
T A N Z A S 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Matanzas, marzo 3 0 . — D I A R I O . 
— H a b a n a . — Mientras el alcalde 
por la calle de Sol condujo a l pr i 
raer centro de socorros a los heridos 
que fueron asistidos por el doctor 
P é r e z Boudet, quien en v i s ta de la 
hospital recordamos a las siguientes-
Excmo s e ñ o r Ministro de España 
Alfredo de Mariátegui y Carratala-
C ó n s u l de E s p a ñ a , don Joaquín dá 
Iturra lde; Vice-cóuaules señores .Ma-
r ín y B e r t r á n de L i s ; Presidente del 
Casino E s p a ñ o l , Exorno., señor Lau-
reano F a l l a Gutiérrez; Secretario 
doctor Fuente; señores Bals Casares' 
Marcelino Cantera y Marcelino Mar-
t í n e z del Casino Español . 
A s o c i a c i ó n de Dependientes: Pre-
sidente de la Sección de Beuericen-
c ia , s e ñ o r R e n t e r í a ; Secretario Ge-
nera l , s e ñ o r Carlos Martí; don Fran-
cisco Pons Baguer; don Ramón Ar-
mada Sagrera y don Rafael Armada 
Sagrera'. Desde los primeros momen-
tos de saberse la noticia de la agre-
s i ó n de que había sido objeto el doc-
gravedad de los heridos o r d e n ó fue- t0r g a r c í a Món, fué enviada a Emer 
r a n conducidos a Emergenc ias para 
ser operados, llegando s in v ida a d i -
cho hospital el doctor G a r c í a M ó n . 
L A S H E R I D A S 
reconocieron el c a d á v e r y asist ieron 
a l her ido . 
E l doctor G a r c í a M ó n presentaba 
•una herida de bala en la r e g i ó n pre-
cordia l s in orificio de s a l i d a ; otra en 
la r e g l ó n costo-il iaca i zquierda; otra 
en el muslo Izquierdo con orificio 
de sa l ida por la r e g i ó n g l ú t e a y una 
e r o s i ó n en la r e g i ó n o c c í p i t o frontal. 
E j chauffeur se nombraba Manuel 
Cuba, el Interventor "será el dcltígado 
como representante del Gobierno dentro 
de¡ Banco, y por su conducto "se lleva-
rán a cabo las operaciones entre éste 
y el Gobierno". T en cumplimiento de 
lo dinpuesto, el Interventor cuenta den-
tro de la Inst i tución con un departa-
mento expresamente destinado a él, y 
al cual concurre normalmente como 
cualquier jefe o empleado del Banco 
rectlva, en pleno. 
E l doctor C é s p e d e s b r i n d ó por „ ^ s e n a d o r Alberto B a r r e r a s , el g o b e r - , , 
casa de los e s p a ñ o l e s y por Sus M ^ a{ior s e ñ o r A n L io R u l 7 otras 1 nosotros 
jestades don Alfonso y d o ñ a Victo- ' n n . l l i d } l f , í l f , n r l ^ M a Uor fUer-l Com<y 68 /al,,<l0' el doctor D í a z 
r ía Eugen ia , siendo muy aplaudido ^ ^ a ^ 1 a I 2 í e a 8 : B ^ b t r ^ s B a n d a de P a r d o el,5Ct0 8enador * * * ** 
yfavorablemente comentado este ge 
Iglesias , e s p a ñ o l , de 33 a ñ o s , chauf-
munic ipal de esta c iudad, doctor Ho- feur a l servIclo del doctor ü a r c í a 
r á e l o D í a z Pardo, o f r e c í a a los pe- M<Sn presentaba Una her ida de pro-
riodistas y concejales u n almuerzo yecti l de a r m a de fueg0 eu la r e g i ó u 
costo m a m a r l a izquierda; otra en la 
c l a v í c u l a del mismo lado; otra en l a 
nuca s in orificio de salida^ otra en 
l a costo dorsa l derecha y escoriacio-
nes en l a r e g i ó n cos tomamar ia iz-
neroso rasgo suyo . 
S e le ha declarado hijo predlli-
m ú s i c a , laa autoridades locales; re-
presentaciones de las sociedades le-
para Intervenir las operaciones que »© <lecto de B a y a m o , 
realicen en el día. y para recibir los • ^ ^ ce[ebrado en deJ 
doctor C é s p e d e s un banquete en la 
estados que el Banco es tá obligado 
remitirle diadamente, según el articulo 
sexto del R e c l á m e n l o . 
Debo significar que l a Indole del Ban-
co Territorial de Cuba, hace de esta 
Inst i tución una de carácter eminente-
meñte acreedora, por dcd'car sus acti-
vidades todas, hasta la fecha, no a la 
recepción do depósitos , sino a la 
concesión de prés tamos con garant ía 
de primeras hipotecas. Por tanto, el 
Banco tiene una situación, conforme a 
su naturaleza, diferente a la de los de-
más bancos establecido» en el país. 
casa part icular del l icenciado Ma-
nuel P lanas , representante a la Cá-
m a r a , a l •que concurrieron connota-
das personalidades de esta c iudad, 
reinando la m á s absoluta a l e g r í a . 
E n I03' salones del Ayuntamiento , 
en los que estaba reunida l a C á m a -
r a Munic ipal , presidida por e l ba-
tallador doctor B l a s D o m í n g u e z Mar-
tí , d e s p u é s que é s t e , en m a g n í f i c o 
qn ierda . 
ta provincia, teniendo que r e n u n c i a r , jr(Uj¿ sometido a una o p e r a c i ó n qui -
su cargo de alcalde munic ipa l , pa- r l irg ica , falleciendo a las cinco de l a 
, r a que se le sust i tuya éh l a A l c a l - ; tarde . 
cales, a lumnos de los colegios «f - ^ con c a r á c t e r definitivo, el pre- j — 
cales, a lumnos de^ los colegios Sa- |gldente del A y ^ t a m l e n t o . s e ñ o r B e - ¡ D E T E N C I O N D E L A G R E S O R 
grado C o r a z ó n y E s t r a d a P a l m a , y | nlgn0 GonzSileZt persona e s t i m a d í s í -
pueblo, d i r i g i é n d o s e a l cementerio. • ma en log c{rcu]os sociales y comer- A l v e r c a e r a l suelo m a l heridos 
celebrando la I n a u g u r a c i ó n de las; clales de qulen S0 ^ p e r a u n a a d . ^ doctor y aj chauffeur s u agresor 
obras de a m p l i a c i ó n 7 ^ e d i f i c a c i ó n . mlnl8tracldn capaz y h o n r a d a . Pero l levando una pistola en l a mano de-
g e n c í a s una ambulancia automóAil 
de la casa de salud "Purísima Con-
c e p c i ó n " por si era preciso conducir 
a l herido a dicha casa de salud para 
au c u r a c i ó n . E u dicha ambulancia 
llegaron un médico y dos enfermeros. 
Doctor Secundiuo Baños, ex-prosi-
^ l i 0 ^ 1 " ^ ^ ^ / - ^ í l ^ f f f ' d e n t e ¿ e l Casino Español y del Ceu-
~ tro Gal lego; s eñor Antonio Suárez, 
Presidente del Centro Asturiano; se-
ñor Pego Pi ta , Presidente del Centro 
Gallego; J o s é Fernández Cañal; Se-
cretario dei Gobierno Provincial, se-
ñor Ernes to López ; el señor Franvk 
Ste inhart hijo del 'Presidente de la 
H a b a n a Electr ic que ostentaba lia 
r e p r e s e n t a c i ó n de su señor padre; 
doctor Ramiro de la Riva, señor Se-
b a s t i á n Soto; doctor Néstor Trémols. 
Nuestro Director, doctor José I . 
Rivero ; el subdirector, doctor Leún 
Ichaso y los s e ñ o r e s García Vega, Je-
ie de la S e c c i ó n de Espectáculos del 
Ayuntamiento y el señor 'Cabarga, 
s e ñ o r R . G u e r r a y numerosas perso-
nalidades m á s . que harían intermina-
ble esta r e l a c i ó n . 
üSi Casino E s p a ñ o l y la Asocladóa 
de Dependientes ofrecieron sus sa-
lones para tenderse en ellos el cadá-
ver a c o r d á n d o s e condaictrlo en «* 
a u t o m ó v i l del s e ñ o r Cañal a la 
sita en 19 y M, en que moraba ¿ 
occiso p a r a que la familia d e d j g j 
el lugar en que había de .ser tendido 
el c a d á v e r . 
real izadas por e l Gobierno Prov in 
c ia l , a m o c i ó n del consejero Pedro 
U r r a . 
Pronunc iaron discursos e l alcalde, 
$eñor R o d r í g u e z , el presidente del 
Consejo de Santa C l a r a y e l s e ñ o r 
Tulio Q u i n t a n a . 
L o s distinguidos vis i tantes asls-
dlscurso le diera la bienvenida en! t ieron a un banquete celebrado por 
nombre del pueblo de B a y a m ó . y de 
este Ayuntamiento , c u m p l i ó s e una 
grat i tud de aque l momento h i e t ó r i - que se dedican fmloamente a la admi-
co H<dt6TÍrn «f ,T0r« ni nn !«. ' sión de depósitoa en cuenta corriente 
* •"*"otico, a i . aura, ai no Lk de ílil0rro8 y a ios demás negocios 
p r i m e r a , l a m á s conspicua vez en qne! propios de establecimientos de esa ín-
un gobernante cubano se pon ía a to- |dole. 
no, sin expedientes, n i recomendado- H° c:r^do f ^ 1 " " 0 r S e n J e inb i?ñ m o c , ó n ' Presentada por e l doctor 
nes. n i demoras, con el oneroso & t e f e í S S & ' ^ r t S T ¿ e mot ivadla Carlos Manuel Puentes , de dec larar 
m o r de n n a m i n o r í a sent imental , presente carta, para que *irva de ge-j hijo predilecto a l doctor C é s p e d e s ; 
E r a un acatamiento oficial a l genio,1 »eral conoolmtentó que el B^"c,0 T ^ í i '111001611 que f u é aProbada Por uria-
que u n g í a de vasto y resonante deco- \ ̂ f o n ^ iue tiene5 trazadas por las le- [ n í m l d a d entre nutr idos aplausos | de la tarde~ A c o r n ó "el baile"ceTe 
ro el nombre de p a t r i a . E r a la re 
d e n c l ó n de nuestro orgullo y el fin 
de nuestras m e l a n c o l í a s . Y a 'la m a r -
c h a de Zuloaga no nos d e j a r í a rubor 
en las m e j i l l a s . Y a el Presidente in-
telectual se h a b í a creado un m é r i t o 
genuino para su estatua! 
Jorge M A S A C H . 
decretos que dieron origen a pu | para el iniciador y para el hijo de 
sin saberse c ó m o ha ocurrido, el ca- r e c h a e c h ó a correr d i r i g i é n d o s e ha -
so es que mientras los periodistas c í a l a calle de la Mura l la por C o m -
y concejales ce lebraban el referido postela. 
banquete, aparece flue e l s e ñ o r B e - E l a d i o de A v i l a , soldado destacado 
nigno G o n z á l e z , presenta l a renun- [ en la Cabafia a l ver le c o r r e r le 
cia de su cargo y le sucede, en sus - ' e l asesino se v o l v i ó y le hizo dos 
ti tu<*ón, como alcalde, e l s e ñ o r F r a n - disparos corriendo por la c a U é M u -
cisco P é r e z , ac tual vice presidente r a l l a s iempre perseguido por el sol-
de l a C á m a r a M u n i c i p a l . E s t a no- dado y a d e m á s por u n chauf feur , 
el Cuerpo áe Bomberos de é s t a , a s í | t jc la c jrcu id desde las pr imeras ho- E l perseguido se m e t i ó en u n a 
como otros elementos locales y r e - j r a s de ja m a ñ a n a de hoy, a c e n t u á n - guagua de la empresa " L a Comodl-
presentaciones de los Cuerpos de | dofle durante l a tarde, s in que el co- dad" que pasaba en ese momento por 
Bomberos de San Antonio de los B a - 1.resp0nBai que s u s c r l b é haya podi- d icha cal le , causando el consiguiente 
do conf irmarla , pues he tratado de P á n i c o entre los v iajeros , en su ma-
entrevlstar a l s e ñ o r G o n z á l e z , quien yo ría mujeres l a a ^ u a l ^ se a r r o j a r o n 
se encuentra ausente de esta c i u - del v e h í c u l o a l a cal le , temerosas 
nos y B a t a b a n ó . 
— R e s u l t ó c o n c u r r i d í s i m o el paseo 
A O T U A O I O N D E L J C Z / U D O 
E l Juzgado de to8*u"Sfll£l6n 
Secc ión P r i m e r a recibió 
a dos testigos anteriormente reie 
dos, no pudiendo ^ ^ ¡ S 
todo el término por negarse é s t e a ^ © { ¿ 5 2 t i é n d e l o al Vivac Por t"do d ^rnu 
que ordena la ley. E l < * ^ r J J 
H i c i e r o n e x p l o s i ó n . . 
(V iene de ¡a p r i m e r a p á g i n a ) 
rectorio M i l i t a r y Alto Comisario de 
E s p a ñ a en Marruecos , comunica que 
h a regresado a T e t u á n , d e s p u é s de 
dejar las tropas en A l c á z a r Segur, 
abastecidas provis ionalmente . 
const i tución, ni de' la Ley Orgánica y 
Estatutos que regulan su espeo al fun-
cionamiento. 
Rés tame celebrarle la doctrina supten-
tada por el D I A R I O en el citado articu-
lo, como la co.ebraron sin duda todos 
los demás bancos que funcionan en la 
República, y mostrar a Vd. nuestro 
agradecimiento piTf la justicia con gue 
limen su importante pe^l'co_ a esta Juzga pe_ 
Inst i tución, fiel cumpliauca de tOOOS 
bus deberes, y celosa, como la que mas 
pueda serlo, de su crédito y buen nom-
brCon el ruego de que acepte V d . es-
tas maiiifestaciones de reconoclmionco 
v aprecio, aprovecho la oportunidad pa-
ra ofrecerme como su atento y seguro 
servidor y amigo, que le estrecha las 
manos, 
Antonio San Miguel, / . 
Presidente del Banco Territorial 
de Cuba". 
C é s p e d e s , Bayamo y del inmorta l 
padre de la patr ia 
A l doctor B las D o m í n g u e z M a r t í 
le s u c e d i ó Qn el uso de la palabra 
el no menos elocuente s e ñ o r J u a n 
J . Oduardo i lustre conceja l del rihx ACOGIDA LA LLBGAiDx4. DEL 
rinvnmtia nman r>r\rt . . . . . . . . . . . . . ' - . 
brado en el C í r c u l o F a m i l i a r . 
H a n resultado muy lucidos todos 
estos festejos. 
Rodrfgnea, 
Corresponsa l . 
de L e ó n , y del Jefe de p o l i c í a , se 
flor Genaro N ú ñ e z . 
— S u f r i ó una grave i n t o x i c a c i ó n , 
al inger ir equivocadamente anlodol. 
velo, de Q u i v l c á n . de 31 a ñ o s , vecino 
de San L á z a r o n ú m e r o 78 que guiaba 
la m á q u i n a u ñ m e r o 1297 y que pene-
E L G O B I K R X O R E P A R T E P R E -
M I O S E N T R E L O S O T L T I V A i D O R E S ! 
D E A L G O D O N 
M A D R I D , marzo 3 0 . — E l gobier-1 
no r e p a r t i r á m a ñ a n a entre los cul -
t ivadores de a l g o d ó n de la provincia 
de Sevi l la varios premios correspon-; 
dientes a l a ñ o actual , los que han 
Ayuntamiento b a y a é s . qule , c o n , C O R O N E L P U J O L A C H A P A R R A 
i m á g e n e s preciosas supo poner de1 ( p 0 r T e l é g r a f o ) 
relieve las virtudes c í v i c a s y pa-.l c h a p a r r a , marzo 3 0 . — D I A R I O , 
t r l ó t i c a s del doctor C é s p e d e s , dlser- ( — H a b a n a . Con" la l legada del pun-
tando- acerca del papel que le co-, donoro80. mi i i tar coronel E d u a r d o 
rre^ponde en lo futuro a Cuba y a i p u j o l y del director y asesor legal 
la A m é r i c a L a t i n a . de ia Cuban Amer lcan gugar C o m . 
E n t r e nutr ida sa lva de aplausos | j ,any, M r r . L . Jolfnson, esperamos 
i r g u i ó s e el doctor C é s p e d e s , para una pronta s o l u c i ó n a l conflicto de 
hacer uso de la palabra, quien, de j estos centrales " C h a p a r r a " y "Deli-
manera e l o c u e n t í s i m a y algo emo- c i a s . " S a l u d é a l coronel P u j o l en 1 r C j"0"^1'"j™V"V^T'^T,"!' I Z E T JT.T 1 c 
clonante, como é l d e c í í , por tanta! nombre del D I A R I O . en ¡ fenderse—demuestra que é s t e m u - por ha/llarTO herido 
E S P E R A S E C O N E S P E C T A C U L A R ! gratitud, m a n i f e s t ó que se s e n t í a ¡ E n pUerto Padre , ei f ie l y p r e J po'r Í J f j S ? emb0lIa * * * * 7 * * E1 
' m á s orgulloso que en toda su vida | Ugioso mi l i tar , r e h n s ó e l c ó m o d o 
feur nombrado Pedro H e r n á n d e z R a - ) conje turar . 
por un medicamento, la s e ñ o r a F e - 6 en la gUagua por una ventani l la 
l ina F i a l l o de P é r e z . lograron d e s a r m a r a l c r i m i n a l no 
— L a autopsia pract icada a l c a - ' s i n f<>rcejear por espacio de m á s de 
d á v e r del s e ñ o r L e a n d r o Cabal lero , cjn<.0 minutos y de sufr i r erosiones 
muerto en la madrugada del s á b a - haBta i0grar io . 
do en la casa de la s e ñ o r a M a r i n a ^ detenIdo fué entregado a l vigl-
P e r ó n de A r i z a — a qulen se a c u s ó lante n ú m w o 1872, A . P é r e z , que lo 
de haberlo oxtrangulado. p a r a de- oonduj0 ftl pr imer centro de socorros 
T E A T R A L I D A D L A L L E G A D A D E L 
J O V E N W O O D 
rnr. f „ , „ itj]., 1 _.j ,„ — . . v » . , . ^ . . . . .^ ^l vv/iuuu^ ¡ E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n no ha r rave en la regioi 
í a de o to L a r ' e l m á s g í a n d e no?" ^traDSPOrte É 16 °tr<*16' *** ^ ^ resuelto nada t o d a v í a respecto a e s - ^ ^ en^ia oc : ípl to frontal; quemadn 
L r h í i n n r o H i w ^ rIV™Í mo el confortable albergue que le ta sonada causa , rad icada por h o m í - ras de p ó l v o r a en l a mano derechi 
que ser hijo predilecto de Bayamo 1 iirindA «t adminis trador do Ast» ^ . p ,„ ^iarnn 
doctor P é r e z Budet le a s i s t i ó 
de tres heridas contueas de c a r á c t e r 
¿ a v e en la r e g i ó n temporal derocha; 
( A bordo del yate " T é m o r a n g é -
r ie ," a l a a l tura de T a m p a , F i a . , 
sido creados por el DirectorYo" p a r a ' ^ r z o • ~ U n Í l l e B i ó " , de Pilotos 
e s t imular la p r o d u c c i ó n del aJgodón del c'obierno >' funcionarlos de adua 
en % p a ñ a e independizar a la indus-
t r i a texti l e s p a ñ o l a de la materia pri -
m a e x t r a n j e r a . 
C O N F E R E N C I A O O N M A G A Z E l 
  mjo on t   ü  | b r i n d ó el adminis trador de esta co 
constituye el ser hijo predilecto de , marca azucarera . 
Cuba, porque Cuba l ibre eg Bayamo 
y para todo buen cubano constituye 
el mayor de I03 ideales . 
un p e q u e ñ o e j é r c i t o ! E l doctor C é s p e d e s , igual que los 
R e a l i z ó su v iaje por 
cidlo 
Parece que la s e ñ o r a P e r ó n e s t á 
f e r r o c a r r i l ' perturbada de sus facultades men 
a 
y r e g l ó n pa lmar de l a m i s m a . 
D e c l a r ó nombrarse Manuel G a r c í a 
de E s p a ñ a , de 24 a ñ o s de edad y 
pudo declarar por su ^ ^ J l ^ ó 
vedad, falleciendo W o j W * * ^ 
ser operado conforme dedmoa » 
E L M O V I L A G R ^ I O * 
V a r i a s versiones clrcu a n a c ^ 
de l a causa que o ^ V " ^l in lnó 
a l doctor Garc ía Món 7 <lue bftU(. 
en l a muerte de és t e y 8U ^ 
feur . Como el « ^ t V ^ prestar 
rado y l a v í c t i m a ^ ^ ^ ¡ L prc-
d e c l J a c l ó n no contes ando M - J g 
guntas que en el ^ t o se ^ 
ai l levarlo al primer centro 
corros, s ó l o por deduclones se P 
la suposición • * 
[ e e l d e t e n l d o ^ a r c ^ P x , C r é e s e y esta en 
ñ a s , a s í como 
de periodistas v operadores c inema-
togrAficos, fie d i s p o n í a n esta noche 
a abordar el vapor mercante "WftM: 
P R E S I D E N T E D E I>A I > I P U T A C l O X Chetac ." en el cual regresa a su pa-
VIZCAINA 
M A D R I D , marzo 3 0 . — E l Pres i -
dente de la D l p n t a c l ó n provincial de 
V i w a y a . s e ñ o r E c h a v a r r l e t a . confe 
E s p a ñ a , tria, procedente de Cádiz , 
el teniente Osborne W o o d . 
E l " T é m o r a n g é r i e " se hal la en c la l y L a F i l a r m o n í a , » n las que 
alta mar, a unas cuarenta mlllaa dq hizo I d é n t i c a s manifestaciones en 
r e n d ó hoy con el Almirante M a r q u é s ' T a m p a . E l '-'West C h e t a c " es eape- cuanto a l deseo de su prosperidad 
de Magaz, Presidente interino d e r r a ó o en T a m p a para m a ñ a n a a ú l - i y desenvolvimiento. 
Director io Mi l i tar , acerca de la s i - ; tima hora , o la madrugada del miér -1 E l final de su visita f u é a la /o-
T ^ n M l n l r » ^A ^ ^ COlM . ,cledad L i r e o E l p l d , 0 Egtrada . en la 
r « c . l n T ™ t d « l a r 6 en qule- L n a c o m p a ñ í a terr i tor ia l de T a m - que se c e l e b r ó en su honor y en el 
S J K ^ S S S Í U I ^ r e " n W n f p a aQ"ncla que Wood ha a c é p t a l o ! de «us a c o m p a ñ a n t e s comandante 
L c í T e b r a r á m a S i í í 3 y — ^ - s ! un puesto en el personal de l a mis-;U>renzo M del Port i l lo doctor Jo-
Í 5 é A g u s t í n Sera y Ricardo C é s p e d e s ^ 
modestamente, i n s t a l á n d o s e en el tales, a consecuencia de disgustos ve<;ino de Gomposte la n ú m e r o 44, ne-
hotel "P laza" , de aquolla v i l l a . .recibidos continuamente, pues f u é g á n d o s e a dec larar ante el Teniente 
S i é n t e n s e albores de paz y tran-1 muy desdichada e n su matrimonio y Hobledo y Sargento Interino A l e t e á n , 
i q u i l í d a d en esta r i ca zona de pro- pasa actualmente por una gfrave de ia segunda E s t a c i ó n q»ie se cons-
i t i tuyeron en el primer centro pr i -
mero y en Emergenc ias d e s p u é s y 
m á s tarde ante el Juez de I n s t r u c c i ó n 
ae l a S e c c i ó n P r i m e r a , L icenc iado 
G a r c í a Sola , Secretaxio L e d o y Ofi-
c i a l Jul io , que se const i tuyeron dea-
p u é e . 
A l r e g i s t r á r s e l e «e le o c u p ó por 
d e m á s oradoras, f u é a d a m a d í s i m o . 
D e s p u é s de terminado el acto del d u c c l ó n . R e i n a la a r m e n i a de siem- cr!*;is e c o n ó m i c a . 
Ayuntamiento y a c o m p a ñ a d o el doc- pre, con la i n t e r v e n c i ó n de la l lus- ] Gómen;. 
tor C é s p e d e s de una C o m i s i ó n de tre personalidad del s e ñ o i Johnson . 1 ( P o r T e l é g r a f o . ) 
significadas personalidades, v i s i t ó , E l coronel P u j o l agradece la corte-' A n t l l l a , marzo 3 0 . — D I A R I O . — 
! t a m b i é n , las sociedades Bayamo So-! s ía del D I A R I O , y promete acceder H a b a n a . — E l Deport ivo Ant l l l a tu-
a la entrevista sol ic i tada, p r ó x i m a - , vo un nuevo encuentro ayer, domin-
sentara ad doctor G a r m ^ 
glendo de é s t e que e Jec1^ B8pafla 
t i l . para poder f r,^re3efuera fij 
sin los peligros f e que M » * * ! 
nido y sujeto a l ^ ^ ^ e t r a r f 
Dlcese t a m b i é n que al ̂  ^ 0 
el despacho 7 aI dlj0 que *>[' 
certificado el doctor le d « ^ 
v i e r a y García ex ig ió m ^ 
t á n d o s e una 
la que PU»o « a O ^ 1 1 
su r e v ó l v e r . « « ' f S 
T a m b i é n se af írm*. 7 ^ 4 de 
el p a m u e ^ ^ X ^ J ^ tenido, que é e t e e^a e ^ V » * ! 
rebro, y ^ centro 
d e s p u é s en el T P n ° d o ío b«<:eD ^ corros y en el Juzgado lo ^ 
^ mismo t i e m p - e j ^ ^ 
T o c i n o P o í B l a n ^ 7 5 
mente. go, con una s e l e c c i ó n Inglesa del 
% G u t i é r r e z , j vapor "Canadian Sett ler ." habiendo 
C o r r c á p o n s á l . ) tr iunfado los ant i l lanos , tras una la P o l i c í a un verdadero a r s e n a l . U n 
T A M B I E N E X T E R E S A X ix>s CH)-! ruidosa lucha, por dos goals a uno . r e v ó l v e r cal ibre 38 niquelado, dos 
M E I M ' l A N T E S n t ( ¡ C I N E S L A D E - ! E l juego r e s u l t ó I t íTeresant í s imo , pistolas del mismo ca l ibre , u n a de 
R O G A C I O N D E L I M P U E S T O D E L y f u é presenclado-por nume 
recoi 
» r ' « en » ' « t 0 ' ^ Z i ^ t L 
la tragedla . d ^ o n e * ** '¿o cuantas deou 8 w 
Todas 
carecen 
4 P O R 1ÜO 
( P o r T e l é g r a f o . > 
G ü i n e s , marzo 3 0 . — D I A R I O . 
blico, no obstante hal larse 
po amenazante . , 
C o r r e s p o n s a l . 
' i P^ec'80 A* Instrucción'® ijs'1* 
roso p ú - e l la Mausser de f a b r i c a c i ó n inglesa, 1 del ' « f ^ S t e S í l o <lue ^ ü t a t r ^ 
el t iem- 67 c á p s u l a * de r e v ó l v e r ; 80 de p4s-j velo del m « orJjrinó e»1 
. t o l a , 48 de el las en ochq, c a j a s d.e ahora el mu ^ 8 U c « o -
1 f ó s f o r o s en una c a n a n a ; u ñ a cuchi-1 y despiorauu» 
A f l O X C T U 
A A R I O D E L A M A R I N A M a n o 3 1 ¿ t 1 9 2 S 
P A G T N * n n f c T W U E V E 
AROyiTECTVRA-Y' CONSTRyCCION 
S e c c i ó n a c a r g o 6 e l a r a u l t c c t o S r . " E n r i q u e ( 5 l l ? C a s t e l l a n o s 
LA HABANA ACWAL P I E D R A MOLIDA EN LUGAR Síntesis de los acuerdos adop-í C O M U N I C A D O D E ARENA 
or M a r t í n e z I n c l á n . 
Aver L n l s Bay . Uoy M a r t í n e z I n -
, / „ "Valemos algo por m á s que 
í i lan"," efl la r e f l e x i ó n que se nos 
t r / a l leer la hermosa obra que 
^ía de p u ^ a r I n c l á n . A s í . Inc l4n 
a s i a s , « l a adjetivos, porque no 
^ E r a u S ' d e " L a Habana A e t u a l " 
+1<.ne nara nosotros e l m é r i t o enor-
me de no haber dejado de ser cuba-
bo desp^éa de conocer las m a r a v i -
llas del extranjero. H a hecho un 
enTldiable viaje de Arte en que su 
lima, de art is ta ha podido apreciar 
uanto vale en el mundo civi l izado 
v al volver ha entonado un himno 
en loor del Arquitecto cubano y de 
u mucho bueno que tenemos sin de-
'ar de apl icar el termocauterlo a ío 
míe lo necesita. E s un p a l a d í n de 
ia defensa de nuestros art is tas que. 
sin ejemplos, s in recursos, casi s in 
maestros, han hecho lo que a la v is -
ta de todos e s t á , o lo e s t a r á d e s p u é s 
d¿ leer " L a Habana Actuaí l" . E s e 
artista que p u d i é r a m o s l l a m a r l a ge 
« eración e x p o n t á n e a . luchando con 
E n fecha reciente he tenido opor-
tunidad de probar una arena , pro-
ducto de moler la piedra , s í l i c o - c a l -
c á r e a y como sus resultados sobre-
pasan en mucho a las arenas que 
efllo se haice en Jas prlnctfpales U n i -
versidades de los Estados Unidos. 
" L a Habana A c t u a l " , s e r á una re-
v e l a c i ó n para muchos de nosotros . 
L e y é n d o l o haremos e l p r o p ó s i t o do comunmente usamos en las construc-
vis i tar muchos lugares de nuestra ca ^ones , creo de mi deber, l l amar la 
pital que son desconocidoa a r t í s t i - a t e n c i ó n de mis c o m p a ñ e r o s de pro-
camente, habiendo sido necesario la f e 8 i ó n ^ los constructores en ge 
a r t í s t i c a del ^ e r a l acerca de este producto 
tados por el Colegio de Ar-
quitectos en la Junta Directi- ' 
ya celebrada con fecha 25 de! 
Marzo 
Hemos recibido l a siguiente car-
"Clenfuegos, Marzo 20 de 1925 
S e ñ o r Em-ique G i l . 
H a b a n a . 
S e ñ o r : 
Habiendo l e í d o en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A las observaciones que 
h a c í a a los propietarios y necesitan-
C n n asistencia de los s e ñ o r e s A r - do hacer unas reformas buenas pe-
mando G i l Castel lanos (Pres idente ) , ! ro lo m á s e c o n ó m i c a s posible me atre 
molestar a usted para ver si facultad de p e r c e p c i ó n í i ™ iíl i;e a  i « P a u, que J o s é G . du Defaix (Secretar io) Ho- vo a 
autor de la obra para descubrir sus no 63 nuev0. P^ro que por la ausen- jrac lo Navarrete, F r a n c i s c o Val l i c ler - p u M e , bondadosamente, i lustrarme 
i c ia de datos acerca de su res is tencia 'go ( T e s o r e r o ) . J o s é P é r e z Benitoa, en la m a n e r a de hacerlas y costo de 
y d e m á s caracteres, ba sido relegado Loiis J . Mart ínez , A l í o n s o Menén— la mano de obra; yo pongo los ma-
bellezas ignoradas. 
No pretendemos hacer una d e s - i a Un lugar 8ecuildarlo> cuando en dez V a l d é s . E n r i q u e Cayado. E r n e s 
c r i p c i ó n del contenido de l a o b r a . ! rea l idad le corre8pondQ uno alg0 to Rovirosa . L u i s del Monte, 
c a d a uno de sus c a p í t u l o s merece m á s a]t0 que eI de nuestras a r e n a s . ' M a x Borges, Carlos E . P lana , L u i s 
u n a r t í c u l o y e los r e s u l t a r í a n des-:que contlenen casl giempre un por, H e r n á n d e z Savio. Miguel Ange l 
lucidos a l apreciarlos todos en con- iento bastante grande de fango y Moenk( F é l i x Garc ía Alonso, J o a q u í n 
Junto; son tantas las ideas que e J ^ ^ ^ ^ . para n0 hablar de toda Cris tofo l . Eugenio Dedtot y Alfonso 
l ibro contiene que el las d a r á n m o t l . ¡ c l a s e de materia8 e i t r a ü a s que ha- G o n z á l e z del Rea l , se adoptaron los 
vo a una serle de comentarios T r a - i c e n i m p r e s c ¡ n d l b l e el cernido y has-1 acuerdos siguientes: 
tar de la personalidad de su autor ta el lavado en muchos caa0Si 
s e r í a como descubrir el M o r r o . Su 
presencia en el Ayuntamiento a s í co 
E m p e z a r e m o s por tanto dando la Aceptar, en principio, a reserva do 
res i s tenc ia de esta arena , para cora- ! la a p r o b a c i ó n de la J u n t a General , 
mo la de algunos de sus oompane- p a r a r l a deSpUé3 con algunas otras l i a solicitud de Ingreso del s e ñ o r Ma-
ros, es un contrasentido; lucen como! cuya resistencia tenemos. nuel del Busto y Delgado, 
bri l lantes engastados en c a r b ó n , pe-j Res is tenc ia a la ' c o m p r e s i ó n de' Renovar la fianza de uno de los 
ro representan la ú l t i m a esperanza morteros de una parte de cemento!cobradores . 
para , los que a u n creemos en, la r e - | Morro y tres de a r e n a do piedra a | D a r un voto de confianza a l P r e -
c lán es el va l ladar en que se e s t r e - j servados a l aire , 1230 l ibras por;designe los colegiados que habrán 
l ian la mayor parte de las p r o f a n a - p u l g a d a cuadrada; una parte de ce- de formar parte de las Comisionas 
clonea a r q u i t e c t ó n i c a s que se pro- m e n t ó Morro y nuevo de la misma j permanentes del Municipio en c a l i -
yectan. no pudlendo decir que todas a r e n a a los mismos siete d í a s , 203 j dad de adjuntos , 
porque muchas de ellas vienen a c o m , l i b r a s por pulgada c u a d r a d a . Hemos Comisionar a l s e ñ o r A l í o n s o Gon-
pafiadas de Influnocias suficientes pa!hecho estas pruebas conservando l a a t z á l e z del R e a l para que facilite da-
rá pasar por enc ima de é l . T a l p a s ó ! m u e s t r a s a l aire, por que como en ¡ t o s y f o t o g r a f í a s sobre e l progreso 
cuando se e s t a b l e c i ó l a manera d i g - ¡ l a Prác t i ca es a s í como queda e l .^e la Arquitectura en C u b a a C u b a 
na de presentar los planos de l o s ' m o r t e r o d e s P u é s de su empleo, esta-i Commerolal and Finamciai Magazi-
proyectos. I n c l á n en su of'icina i u - : r e m 0 3 a salvo de cualquier d e f i c i e n - L e , de acuerdo con los deseos exprf?-
cha . combate, y solo so doblega s in toda r^z ciue « o n la conserva-1 gados por su Director el Sr . N. Ro 
( A c o n t i n u a c i ó n una 
de obras en que se incluyen muros, é x i t o s " r e l a U v o s 7 í c a n z 7 d " o s 'conside 
escaleras, placas de concreto arma-
do etc., y se nos pregunta la distan-
cia de las cabil las, p r o p o r c i ó n del 
concreto e t c ) . 
Hemos copiado integramente l a 
mis iva porque e l la revela 5 „ 7 j . de un grupo oo anterior 
la Indiferencia oficial , con la falta g e n e r a c i ó n de nuestra p r o f e s i ó n . I n - j l o s siete d í a s de preparados y con-js idente de la C o r p o r a c i ó n para quo 
de oreparac ión de la m a y o r í a tie los -
propietarios, con la falta de a r t í f i c e s 
eme ejecuten sus ideas, han construi-
do obras que, como bien dice I n c l á n , 
lucirían bien en cualquier p a í s del 
inundo. L a capacMad del cubano en 
Arquitectura q u e d ó demostrada en 
él único caso en que se i m p o r t é por 
el Estado un verdadero maestro, e l 
inolvidable M r , Newton, que puso 
ai servicio de los cubanos todo su 
arte y todo su buen gusto. A s i s u r -
trió esa p l é y a d e de proyectistas que , j super ior a sus fuerzas; pero cuando; 
aun sin ser arquitectos nos dieron i e l cieno subiendo demasiado ame-j A h o r a bien, comparando estos re 
luego prueba de la Influencia dexjnaza con ^bogarlo, el autor de " L a : multados con los obtenidos por M r . 
maestro delineando obras del m á s ex ¡ H a b a n a A c t u a l " ruge y truena c o n - ' A t k i n a en el propio Laborator io de j c o ^ e l VroyécVo" d é T ^ e V ^ r una 7 ¡ u c i ó n / l e un pero est iman quo r r ^ c l ^ ^ o l í t i c l 
qulsito gusto. Cabarrocas , los C a m - t r a los mercaderse del Arte , contra Res i s tenc ia do Materiales de la Uni - ,n ¡ÓI i «n el edificio de las R e p ú b l i - ( P u e d e n prescindir dci Arquitecto pa h a g U don(]o ^ 
,ni Tapia é l pobre R o m a ñ a c h y tan-1 los que deshonran nuestra p r o f e s i ó n , v e r s i d í d Nacional , con morteros for- cas Americanas en Washington, d t 
tos otros'son ejemplos de ello y por! y contra los que desconocen la át ica mados de cemento Morro y arenas de dicada a l estudio die la Arquitec-
ellos podemos juzgar lo que l l e g a r í a | iprofeslonal. Y entonces los f irmones T a r a r á , P i n a r del R í o y Almendares , tura de los P a í s e s Lat inos del Con-
a ser el arte en Cuba s i nuestros a r - y contratistas de mala fe que pulu- tenemo& s e g ú n sus informes Núme- ) tinente, de acuerdo con lo intere-
tistas recibieran a l g ú n apoyo oficial , tan por aquellos salones se r e t i r a n j*08 6> 17 y 20 fechas D i c i e m - j s a d o por el s e ñ o r Manuel M á r q u e z 
bien por medio de viajes o simple-1 .murmurando:—'Hoy esta loco I n - bre 1920, y E n e r o 1 9 2 1 . j E s t e r l I n g Director de la Oficina P a n 
nente contratando loe servicios de l eflán. ¿ L o c o ? . S i a eso B<e l lama lo-: Promedio de res is tencia a la c o m - ' A m e r i c a n a de la R e p ú b l i c a de Cu-
profesores de celebridad mundia l , c u r a , que nos reserven u n a celda p r e s i ó n del mortero de una parte b a . 
con lo cual no p o d r í a n daieo p o r | © n Mazorra , que queremos a sp i rar a de cemento Morro y tres de a r e n a . Hacer propaganda, entre los co 
c laudicar cuando la p r e s i ó n es muv c i ó n en a ? u a sabemos que aumenta 
l a resistencia 
baina y suscribirse a dicha publica-
c i ó n . 
Cooperar al p r o p ó s i t o do la A m e -
i i*ican Cívic Associat ion relacionado 
íerLalles puee habito la casa y ve-
r é hacer los t rabajos . 
A la vuel ta le doy los detal les . 
No se s i me e n t e n d e r á bien como se 
lo explico 
A P U N T E S 
( P o r R a f a e l J . G A R T E I Z ) 
Fruotuosa h a sido l a c a m p a ñ a sos-
tenida desde hace a ñ o s por el Co le -
gio de Arquitectos , contra aquellos 
c o m p a ñ e r o s qne por Incapacidad m a -
nifiesta constituyen los "firmones" 
•de nuestra p r o f e s i ó n . 
L a l i m i t a c i ó n a diez de las .obras 
que puede d ir ig ir a l mismo tiempo 
un Arquitecto, ha sido e l mayor é x i -
to alcanzado en favor de la c a u s a . 
Obcecados por el é x i t o relativo obte-
nido, pretendemos una nueva reduc-
c i ó n que lejos de beneficiarnos, nos 
pone por razones legales, en Inmi-
nente peligro de perder el terreno 
conquistado. Debemos pues, aunar 
nuestros esfuerzos para de una vez 
P o d í a darme la c o n t e s t a c i ó n por destruir las únlca« causas existentes: 
e l b l A R I O y as i no habla lugar a 
dudas, pues nadie sabr ía que era yo; Univers idad y Ayuntamiento , 
l a que consultaba (cosa que no le . j . 
g u s t a r á a los que a q u í se l l a m a n ' Refewmte a la pr imera , todos es-
que cubran sus gastos, pata no versa 
obligados a aceptar trabajos exterio-
res y entonces tendremos empleados 
en el Departamento de Fomento que 
por razones do honor e integridad 
personal demandada por l a dignidad 
del cargo oficial ocupado, no t e n d r á n 
necesidad de dir ig ir obras o emplear-
se con part iculares . 
Igualmente, d é b e s e l ibertarse a l De-
partamento de Fomento de las InH 
fluencias po l í t i ca s , causante princi-
pal de este estado de cosas que nol 
lograremos subsanar mientras no lo-
gremos la a u t o n o m í a de dicho Depat-t 
tamento, y cayos empleadoe sean e l » 
gidos mediante e x á m e n o prueba da 
su capacidad ante un tr ibunal cons-
tituido por un miembro del Colegio 
de Arquitectos y c a t e d r á t i c o s de l 
nuestra p r o f e s i ó n . S í ' por razones 
. legales fuera Imprescindible la pre-
tamos de acuerdo con las acer tadas ! s e n d a en dicho tr ibunal de un Con-
imn na- indicaciones de l c o m p a ñ e r o H e r n á n - ce ja l o cualquier otro representante 
.« inn iPra ¿ e z Roger, quien s in negar los be- de nuestro Ayuntamiento este debe-
1 neficios repoitadoa por nuestra E s - I r á demostrar su capacidad mediante 
cuela de Ingenieros y Arquitectos, e x á m e n previo ante los d e m á s mlem-
" ü n a Ignoranta". i ̂ ° 4 Pretendido mediante la _exa- ¡ ̂ o s ^ t r i b u n a l ^ co^ ^ a ú n i c a j x -
Maestros de O b r a s . 
H a r é los trabajos uno a 
r a s i no me cumplen en cualquiera 
de ellos, no me siguen los d e m á s . 
Atentamente de u s t é . 
r / e r a c T ó n ^ í T a U ^ v T t a T * m a V w 8 " a m | c e p c l ó n de no necesitar de dicho e x á - l 
i 1ÍQÍa! bidones de progreso en aquellos que men en el caso de que el ^ P ^ n ' l 
larga l ista enContrándo¿e satisfechos por l ó s l t a n t e nombrado sea un Arqui tecto . 
O t r a c u e s t i ó n indispensable a re-
r a n terminada la labor . solver, es la c o n f e c c i ó n de unas Or-
E l 75 por ciento del progreso de 
nuestra arqui tec tura se debe a los 
i conocimientos adquiridos d e s p u é s del 
el modo de pensar de gran numero d i g £ i d a d de su p r o f e s i ó n ; el 
de propietarios, n ú m e r o que afortu- , ,* , 
nadamente v a decreciendo entre n o - ' f O por ciento a Colegio de Arquitec-
sotros. E l l o s no dudan en Mamar a l \os ' *} 5 ^ ciento a l a E s c u e l a de 
m é d i c o tan pronto tienen medio gra- Ingenieros y Arquitectos y por ni -
do de temperatura m á s a l ta , o a l ^ ¿ l ™ . ? 0 * * ^ * ^ ^ f í j 
abogado para consultarle l a redac- \ Ayuntamiento, sino, a un f * 
' c o m p a ñ e r o s quienes a pesar de la co-
existente, luchan 
es posible por el 
denanzas de C o n s t r u c c i ó n que legisle 
de acuerdo con los tiempos que co- | 
. i r e m o s . Una de l a s pr imeras pre-
a r e s í u e r z o personal ' tensiones de nuestro Alca lde f u é re-
Arquitectos amantes ! solver esta c u e s t i ó n , para lo c u a l 
ofendidos nuestros maestros pues eHa, 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S M O D E R N O S 
M a t e r i a l e s p a r a F a b r i c a c i ó n 
D A M O S S I E M P R E L O M E J O R 
A v e n i d a d e B é l g i c a 4 y 6 
T e l é f o n o A - 4 2 9 6 
Almendares , 608 l ibras por pulgada jnerciantes industrlalea del ramo i* 
a jos siete d í a s de preparadas y con- o o n s t r u c c i ó n para que expongan sus 
servadas seis dias en a g u a . Res i s - anuncios en el local social , accedien-
tenc la del mismo mortero hecho c o n ' d o a p e t i c i ó n del Delegado de A n u u . 
a r e r A de P i n a r del R i o , 92 5 l ibrastc}os s e ñ o r L n l s dei Monte, 
por pulgada; y por ú l t i m o e l morte 
ro hecho con arena T a r a r á d á una re-
s is tencia a la c o m p r e n s i ó n de 1046 
l ibras por pu lgada . 
Hemos dicho anter iormente , que 
nuestras muestras fueron conserva-
das a l aire , y estas ú l t i m a s Jo han 
sido en agua, por tanto a pesar de 
l a diferencia que esto representa, las 
pr imeras son un veinte por ciento 
! mas resistsntes que la m á s resisten-
¡ t e de las arenas probadas por M r . 
A t k i n s E s t e solo hecho es suficien-
te p a r a hacernos pensar un poco 
cuando seleccionemos mater ia l para 
T r a s l a d a r , a la J u n t a General el 
informe de la C o m i s i ó n que fue de-
s ignada para informar sobre, las 
obras que d e b í a n estar a cargo de 
los Arquitectos . 
Rat i f i car a la U n i ó n de Industr ia-
r a ejecutar las obras necesarias en 
su casa aunque como en el caso ac-
tual , se confiese un completo des-
cenocirniento de la c o n s t r u o c i ó n . 
Nues tra c o n t e s t a c i ó n a "Una Igno-
r a u t a " solo puede per la siguiente: 
de nuestras iconstruc-




que or ig inan 
¡tro Departamento de Fomento , creen 
e r r ó n e a m e n t e que el incumplimiento 
de las Ordenanzas de C o n s t r u c c i ó n 
se debe a l personal encargado de su 
nuestras obras, puesto que podemos' rique G i l , Pedro G u e r r a S e g u í y P a 
S e ñ o r a : Su casa esta enferma 
¿ConsuÜtar la usted por correo o t e l é a p l i c a d ó n y uo, como en real idad 
fono a su médltco s i l a enferma fue- es, a causa de aquellos que no per-
se usted a ú n cuando, como eu el ca-, teneciendo a l Departamento, se valen 
so actual , se a h o r r a r a sus honora-: de l a superioridad de los puestos a 
r í o s ? X o . L l a m e a l m é d i c o de su Que han sido elegidos para l u c r a r y 
casa que es su Arquitecto . E n esa cumpl ir compromiso^ p o l í t i c o s , 
c iudad los hay muy honorables y com Pretender l imi tar las actividades 
potentes. X o dude en pagarle sus personales de los Arquitectos de Zo-
honorarios pues ellos le representa- n a no nos resuelve el problema, por 
r á n en definit iva una e c o n o m í a y a el contrario , aquellos que a causa 
que las obras le quedaran hechas co de la miser ia de sus sueldos se ven 
mo es debido y uo la e n g a ñ a r á n . X o necesitados a aceptar trabajos exte-
i m p o r í a que Ud. viva la casa y que r ieres logrando aíií cubr ir con deco-
les y M e t a l ú r g i c o s el escrito que le 'compre los materiales; s i tropieza ro sus gastos personales, 
fuó dirigido el 16 del corriente re la - |us ted con contratistas de mala f é xa 
clonado con l a a c e p t a c i ó n de Dele-1 e n g a ñ a r á n igualmente, pues l levan 
gados de los Gremios Obreros en suóisobre usted la voutuja de la prác -
ta l leres . - j t i ca eu hacer lo . 
E x c u s a r la asistencia de los seño-1 E l noventa por ciento de los f ra -
ros Franc i sco Salaya , Armando P u - ¡ c a s o s e c o n ó m i c o s de las obras con-
Jol, C é s a r E . G u e r r a Massaguer, E n j s i s t e precisamente eu haberse econo 
n o m b r ó una c o m i s i ó n d á n d o l e un pla-
zo de unos meses Ijara el desarrol lo] 
de l a labor Impuesta . SI mal no 
recuerdo el plazo se ha vencido s i n 
haber logrado nada p r á c t i c o por r a -
zones que motivaron la renuncia a l 
puesto de un "miembro de nuestro 
Colegio que nos r e p r e s e n t ó ante d i -
cha c o m i s i ó n . 
fPara terminar, debemos lograr s « 
dote a l Departamento de Fomento 
ignorando las causas con personal suficiente para que estos 
a ineficiencia de n ú e s - puedan inspeccionar diariamente loa | 
edificios en c o n s t r u c c i ó n y entonces 
peder exigir que los Arquitectos-
Inspectores f irmen en cada v i s i ta 
una planil la suimlnisrtrada con la l i -
cencia; informen por escrito e l 
estado de las obras Inspeccionadas 
y finalmente compartan con los Ar-1 
quitectos-Directores las respongablli-! 
.dades de una o b r a . 
Marzo 28 de 1 9 2 5 . 
se verán 
A NUESTROS LECTORES 
E l grabado- que acompafia seneral-
mente a estas l íneas, nos hemos vletc» 
obligados a l a renuncia de sus pues- .en la neceslda(J de SUSpenderlo. a causa 
tos para ser reemplazados por otros I . , ,• : 
n i tan dignos n i tan capaci tados . ide la ^ r « n c i a de espacio; pero en l a 
Debemos pues lograr que los A r - semana próxima reanudaremos su pu-
quitectos de Zona perciban sueldos bi icación. 
37 B 
£ 1 F i j a r s e e n l o s H e r r a j e s 
de una casa que se piensa alquilar, se comprende es nuevo en C u b a . 
De otra manera no habr ía modo de explicar tanto herraje corriente, 
de mal gusto, inútil e i n c ó m o d o , que 
abunda en casas que rentan en cien-
to veinte y cinco, ciento cincuenta 
y hasta a veces doscientos pesos, al 
mes. 
M U E B L £ 9 
E L E G A N T E S 
S E 
D E S L U C E N 
al lado de herrajes corrientes, 
diferencia entre el costo d. 
comentes y herrajes de metal es tan 
Poca, comparada con el costo total 
de una casa, que no se comprende 
U N A E C O N O M I A T A N M A L P E N S A D A 
Herrajes de metal duran y lucen bien siempre. Herrajes de hie-
rro se oxidan y empiezan a deslucir todo en su alrededor desde el 
momento que se aplican. Y cuando se repongan, y de esto no se es-
capa el dueño • hay que pagar nuevos herrajes y nuevos y aumenta-
dos jornales de^ carpintero. E s en todos sentidos de aconsejarse el 
C O M P R A R B U E N O S H E R R A J E S D E S D E U N 
P R I N C I P I O 




"NEPTUNO i r 
Telf. A-0102, 
" L a Agencia de Sargent 
A P A R T A D O 
1216 
M E R C A D E R E S 22 . 
obtener un materia l m á s resistente 
y m á s barato y con bastantes venta-
j a s sobre las arenas comunes . 
E n primar lugar, estas arenas , son 
de una dureza uniforme pon proce-
de" de una sola clase de p i e d r a . E u 
segundo lugar este producto viene 
•cernido al t a m a ñ o que se pida, por 
tanto no tiene desperdicios n i nece-
s i ta m a n i p u l a c i ó n anterior a *u em-
pleo . E n tercer lugar y esto es lo 
m á s interesante que he encontrado a l ' 
bacer las pruebas, l iga bien con el 
cemento a ú n en proporciones tan dé-1 
biles como 1-9, y con ella ¿e tiene 
i u n a resistencia como hemos visto de 
1203 l ibras a los siete dias y de 4 60' 
¡ l i b r a s a los 28 dias , cifrag que uo 
se obtienen j a m á s con el mortero i 
de ca l y arena, que solo l lega a 20 I 
¡ l i b r a s por pulgada; a d e m á s , emplea-
, das en esta p r o p o r c i ó n , sust i tuye a i 
'•tercio c o m ú n con las siguientes ven-
| t a j a s : Ausencia completa de cal iche 
en los repellos poi; no contener c a l ; 
i ausenc ia da humedad en las paredes 
1 por no contiener s a l l t r e i e c o n o m í a 
en la mano de obra por no tener 
que cernir , mezclar y hacer podrir ei 
, mortero . 
E n proporciones de 1-5 o 1-6, tie-
ne una dureza de 1150 l ibras y 610 
l ibras a las cinco semanas, lo que 
permite emplearlas como b e t ú n pa-
r a fachadas dando un bonito color 
gr i s semejante a* ^ piedra de que 
procede. 
[ E s t a s arenas usadas en concreto 
en las proporciones usuales , d a n un 
dlee por ciento i n á s res is tencia que 
las arenas de que hemos hecho m e n - í 
c l ó n . 
i Nuestra m i s i ó n como arquitectos,' 
no es solo embellecer las ciudades 
con edificios y res idencias que d é n 
fé de nuestro arte y de nuestra cul -
t u r a , debemos buscar t a m b i é n j u n -
to con el constructor de nuestros 
proyectos, los mater ia les m á s apro-
piados no solo en cuanto a belleza, 
s ino en cuanto a d u r a c i ó n ; y s i reu-
nimos estas dos cual idades a l a de 
la e c o n o m í a , habremos cumplido 
por completo el deber del arquitec-
to; a saber: Constru ir edificios a r -
¿ í s t i cos , bellos, dufaderos y e c o n ó -
15 se l e v a n t ó l a 
blo Urquiaga 
A las 7 y 
s i ó n . 
J O S E G . du D E F A I X . 
Secretario Contador. 
BOLSA D E MATERIALES 
DE CONSTRUCCION 
niizatlo los servicios da un p r ó f e s i o -
i ñ a l . E l A r q u i t é c t o es uu intermedia-
se—'rio entre el propietario y e l contra-
j t i s t a . Defiende los intereses de aquel 
¡ y aconseja y d ir i je a este. Consulte 
usted entre sus amistades a cualquie 
r a que h a y a querido pract icar aque-
l la e c o n o m í a en sus obras y nos dtv-
rán la r a z ó n . Pero s i , como supone-
mos, hecha usted en saco roto es-
,'tos consejos, le -ogamos que íJl ter 
(minar las obras v igi ladas por usted, 
y cuyos materia les usted c o m p r a r á , 
nos remita otra de sus interesantes 
cartas h a c i é n d o n o s saber el resulta-
do . Solo sentimos que entonces se-
rá tarde para arrepent irse . 
E n esta s e c c l ó u publicaremos se-
manalmen1>e lae cotizaciones m á s ba-
jas que se nos remitan por las c-a-
sas productoras y vendedoras. 
Acero es tructural , 5 1!2 centavea 
l i b r a . — P e s a n t Stee l . it 
A r e n a s : $2.00 m . S . — P a l m e r y | $37 . oo el m i l l a r . — P o n s , Cobo y 
B e z a n i l l a . E n a r e n a l . 
Azulejos ( losa v idr iada) 
Blancos , de 020 m. $ 9 0 . 0 0 mtl lar . 
— A l i ó y C a . , Pons y Cobo, A R o -
d r í g u e z . 
Blancos de 6": $ 6 0 . 0 0 . — P o n s , 
Cobo y C a . 
Blancos do 3x6" $ 4 5 . 0 0 . — P o n s , 
Cobo y C a . 
Azule jos sevllanos: $S.00 m í — 
Pastor y B l a n c o . — P o n s . Cobo y C a . 
B o m b i "NVestco—120 pies de a l tu-
r a , 120 6 l itros, $ 1 4 0 . 0 0 . — V í c t o r 
G . Mendoza C o . 
I d Id 120 pies a l tura , 2,000 l itros 
$ 2 0 5 . 0 0 — V í c t o r G . Mendoza C o . 
I d . Id 120 pies a l t u r a 4 . 0 0 0 l i -
tros, $ 2 8 3 . 0 0 . — V í c t o r G . Mendo-
za C o . 
Cabi l las de acero: $ 2 . 7 0 . — D o d -
wells C u b a L t d . 
C a l : $ ¿ . 8 0 . — | M é n d e z y C i a . 
Cabezotoss: $ 1 . 7 5 . — E d u a r d o 
L a m b a r r i . 
Cemento, $.1.75 b a r r i l . — C o m p a -
ñía C u b a n a de Cemento P o r t l a n í í . 
F u n d i c i ó n hierro colado en colum-
nas $ 0 . 0 4 l i b r a . — J o s é A . F o i r a . 
L a d r i l l o C a t a l á n de G e r o n a : $40 
el mi l lar . — P o n s , Cobo y C a . 
L a d r i l l o s para azotea 6 x 12 a 
$3^ .00 el m i l l a r . — G . Toca y C » , 
L a d r i l l o para azotea de Ceinfuegos 
O i 
¡ C í a , 
L o s a s para azotea: $ 3 8 . 0 0 el mi-
l l a r . — S e b a s t i a n Magraner . 
L o s a s de cemento huecas para cu-
biertas: $ 1 . 3 0 m 2 . — S e b a s t i á n Ma-
graner . 
L o s a s de cemento huecas con ma-
l l a : $1 .55 . m . S e b a s t i á n Magraner. 
L o s a s de cemento macizas: $ 0 . 8 5 
m2 . — S e b a s t i á n Magraner . 
M á r m o l piso: $ 8 . 5 0 m 2 . — P e n n i -
no . 
M á r m o l de I s l a de Pinos , escale-
ras , $9.00 m 2 . — C a s t i ñ e i r a y Rodrlr 
guez. 
Madera pino tea $ 5 6 . 0 0 mi l lar de 
p i e s . — G ó m e ? y H e r m a n o . 
Madera de cedro: $ 1 8 0 . 0 0 m. ¡ lar 
de p l é s . — V a n u s y P a r e d e s . 
Madera de pino blanco: $145.00 
mi l lar de p i ó s . — G ó m e z y H e r m a n o . 
M a s i l l a : $ 1 . 6 0 b a r r i l . — R a m ó n 
M é n d e z . 
Mosaicos: desde $ 7 0 . 0 0 . — L a C u -
b a n a . Nuevo Almendares . 1 
P i e d r a blanca en la obra: $ 2 . 4 0 
m 3 . — E . L a m b a r r y . 
P i e d r a picada: $ 1 . 5 0 . — C a n t e r a 
de P o t o s í . 
P lanchas de yeso 48 x 32 a $ 0 . 6 0 
u n a . — E l l i s B r o s . 
Tanques para agua: $0.03 # l t . 
— M o r a . 
M A R M O L G R I S D E L A 
I S L A D E P I N O S 
E s c a l e r a s : P a s o s d e 0 . 0 3 y ) 9 
„ t a b i c a s d e 0 . 0 2 \ $ 9 ' 0 0 m e t r o -
P a s a m a n o s : d e O M 1 ! x 0 . 0 8 $ 4 . 2 5 M o M 
G u a r d e r a s : d e C a r t a b ó n y f a j a 
d e . 0 . 2 0 $ 4 . 6 0 „ „ 
E S P E C I A L P A R A P A N T E O N E S 
C P í S T l H E m Y R O D R I G U E Z 
I í N F a N T A Y P E D R O S Q . T e l . A . 3 7 2 0 . 
AitT S i F . 
F á b r i c a d e M o s a i c o s H i d r á u l i c o s 
" L 4 M A L L O R Q U I N A " 
M i g u e l M a g r a n e r 
C o l o r i d o y b r i l l o g a r a n t i z a d o . G r a n d e s e x i s -
t e n c i a s . S e h a c e n d i h a j o s s e g ú n e n c a r g o s . 
M a t e r i a l y M a n i p u l a c i ó n i n m e j o r a b l e s . 
S A N J O S E N o . 3 6 E N T R E M A N G O S Y R E M E D I O S , J E S U S D E L 
M O N T E , T E L E F O N O 1-1145 
t ir * _ _ j | micos . 
Telf . A-7966 . /¿i Habana , Marzo de 1925 
A b e l a r d o D A L M A U . 
A r q u i t e c t o . 
f á b r i c a d e M o s a i c o s " L A C U B A N A " 
U M A S G R A N D E D E L M U N D O T R E S M I L L O N E S O í E X I S T E N C I A 
M O D E R N O S Y E L E G A N T E S D I B U J O S , P R E C I O S Y C A L I D A D S I N C O M P E T E N C I A 
84,1 FeHpe y E n s e n a d a . C a b k : " H i d r á u l i c a ' ' . T e l é f o n o 1 - 1 0 3 3 . H a b a n a . 
m a m 
M A G R A N E R Y L A C E R R A 
A Y E S T E R A N N o . 9 T E L E F O N O U . 1 6 5 6 
C r i n t i l l e r de b l o d u de c e m e n t o p a r a cub ier tas de t e c h o s 
pa ten tados 
S t o c k s h u e c o s d e 5 " 
B l o c k s m a c i z o s d e 3 " 
S e f a b r i c a n b l o c k s de l o s a h u e c a , p r e v i o e n c a r g o desde 6 " de 
p e r a l t o h a s t a 1 0 " 
R e c o m e n d a m o a nues tros b l o c k s d e m a D a pa tentados , p a r a e r i -
t a r r a j a d n r a s . e n d é l o s r a s o s 




1 . 0 0 
0 . 8 0 
0 . 7 5 
m . 
m . 
C R E S P O Y G A R C I A , S . e n t 
E F E C T O S S A N I T A R I O S Y M A T E R I A L E S 
D E C O N S T R U C C I O N 
E s p e c i a l i d a d e n t o d a 
c l a s e d e a z u l e j o s 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E , 9 8 Y 1 0 0 
T e l é f o n o M . 9 0 1 0 
I A CASA m MAS BARATO VfNDE 
D E D A L O 10 
P k C V i i V F . T N T t D I A R I O D E LA MARINA M a r z o 
Í A N U N C I O S C L A S I f I C A D O S D [ Ü L T I M A H O R A ] 
ano x a n 
S E O F R E C E N 
A L Q U I L E R E S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
M A R I A N A 0 . C E I B A , 
C O L O M B I A Y P O G O L O T T l 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
CASA DE APARTAMENTOS 
casa ' 6°* Itrandoa cuartos," b»no y cocina y 
K K l ' A R T O A L M K X D A R E S S E ALQt I-
la una casa de manipuBlcrla en {en er.-t 
entro 12 y 14 con tranvías en la puerta, 
compuesta de jardín, portal, sala, saleta 
SK PKSKA S A B K K D E R I C A R D O D E -
bón, de profesión ventrí locuo (a) I U -
cliarrtlne lo busca Manuel Calvlño en 
San Mariano número 12. Habana. 
12905 < Abril. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante le-
che, tiene su niño que se puede ver, dos 
meses de parida. Informan Animas 1SÍ, 
a todas horas. Teléfono M-8963. 
12930 2 Abr. 
U R B A N A S 
C H A U F E Ü R S 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
C H A U F F E U R RUANCO, J u V B N . SIN 
pretensiones práctico en toda clase de 
máquinas, con referenciud d<; las casan 
que lia trabajado «e ofrece para casa 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Si n*tcd denea vender altruna^ de sus 
propiedades o comprar o hipotecar, pue-
de usted llamar al te léfono A-0062. 
donde smé. usted sumamente servido, 
pues cuento con grandes compradores, 
que al momento realizan cualquier ope-
ración por difíci l que twa. Nuestro le-
ma es seriedad y honradez. Informan: 
vidriera del café E l Nacional San Ra-
fael y Belascoaln, Sardinas. 
10499 10 ab 
L E A E S T E A N U N C I O , 
L E C O N V I E N E 
Si desea comprar una casa en Santos 
U R B A N A S 
U R B A N A S 
E N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A 
r 4. . E N L A C A L L E 17 
L a s a antigua buen estado, mide 10 5 0 l \ ; j v , . . 
x 35 metros. U n a planta, portal. z J ™ * 7 * » <""= B . f c 
g u á n . . a l a . « o b d o r , comedor, cinco ! r „ m e d 0 r c i n e ? ' ^ ^ • 
cuartos, b a ñ o , coe na . cuarto de cria- i cuart0'- k 
do. pa fo . Puede reatar $ 3 W c o d " a 
comercio. Precio $47.000. 
[particular o de comercio. Caii'o J entre ' Juárez o en el Reparto Ampliación Men 
p7- E l señor Eduardo López González, do 50 21 y 23 número 210. Pregunten por José, doza, tengo casas desdo | 6 . 0 0 ü hasta 
natural,dc Orense su última re- 12973 2 Ab. 
con 
y baño de 
• otro apar-
tamento bajo, propio para mf-dlco u ofi-
cina. Informan en la misma 
12498 
dor de gas, tres 
completo ulercaía 
criado. Precio 70 i 
sea y lujosa. Informan i «ños , . _ 
A y B señor Blanco, sldoncia en Botanzos, Coruna. Kspaña. C H A U E F E U R CONOCEDOR DE TODA 
eHtatura regular, envuelto en carnes, fe ' de 
ausentó de la Habana en noviembre de 
192:!, habiendo manifestado antes que 
pfnsabn ir al Interior de la República-.' 
sin que se sepa do cierto si lo hizo 
no: aunque algunos flan dicho que 
5 Abril . 
H F I ' A U T O A L M E X D A K K S E N E U M E 
jorp unto alquilo una casa moderna 
31 Mzo. 
Slí A L Q U I L A N L O S BAJOS DK h * moderna casa San Lázaro n ú m . 21» 
compuestos de sala, comedor, dos ha-
ifita-iOnes baño intoicaiatlo completo, 
cocina de gas, cuarto de criado» y gran 
patio. In íorman en Monte 
fono A-206t». 
12893 
se A L Q r i L A ex .ssm *:l ha.i.» í>E L.V 
casa Marqués González A entre Con-
cordia y Neptuno, sala, comedor, tres 
cuartos baño completo iulercnlado, buen 
patio. L a llave en la bodega del lado. 
8u dueño Orlando f">lQi 
número 121. 
123̂ 82 5 Abr 
l ortal. «ala, saleta, comedor, tres cuar- , lo han YÍsto no se ha p0(ildo compro 
ios, cocina gran b{iño, patio, t ranv ías 1)ar e ̂  a8ercirtn.-BJn la Habana se 
i ha dedicado a trabajos de concreto y 
pavimentación, en lo que no estima una 
I especialidad. N*o sabe- leer. Se suplica 
den noticias de 01, quien pueda o sepa 
I algo do su paradero, a sus hijas .Tose-
j fa y Manuela, San Ignacio, lo4, Ilabn-
na. Se abonarán los gastos, si así lo 
desean, que puedan ocasionar las noti-
cias de su paradero. 
12876 6 ab. 
maquinas desea, colocarse en 
casa particular o de comercio. E s cum-
plidor y lleva buenas referencia». In-
forman: Calle G y 17. Teléfono F-48S4. 
Vedado. 
1298 4 2 Ab. 
ddbléfl por el frente, precio $55.00. E n 
; la misma informan de un departamento, 
precie $18.00. Teléfono F-2G6S. Callo 11 
i eiuro 3 y ;>. 
I 12944 2 At>r. 
V A R I O S 
Telé-
H A B i i A C i O N c S 7 Abril. 
H A B A N A 
JOVES' B8PAAOL DlíSEA C O L O C A R S E 
i él) hotel o gabinete de in¿dlco o cual-
iquier otro giro, sabe trabajar es se-
| rio y honrado, y por lo tanto desea una 
j casa serla que reúna las mismas condi-
ciones, tiene inmejorables referencian 
$26.000. También tengo en U parte alt? 
de estoa repartos, los mejores aolarej 
yermos, si quiere fabricar. Vendo una 
finca en la provincia de la Habana y 
otra en Matanzas. Si necesita casa o 
terreno para fabricar en Habana o Ve-
dado, véamo en Santa Emil ia 79 entre 
Paz y Gómez o llame a Gervasio Alonso 
ai Teléfono I-B472, 
V O 1072« 31 mz. 
E N L A C A L Z A D A D E L A R E I N A 
C a s a antigua, acera de 





• cuarto de 
con b a ñ o y servicios, ^ r a g e v 2 7 
tos de criado, sobre d garage 
hav dos casas de s a k ^ t r * 
cuartos, b a ñ o v . ^ V : 0medorytre 
'ano y cocin r 
sombra, mide U - n t a en total $300 00 T ****** 
total 4 7 i ; c i ó n toda es de nrim U . ^ 
metros, propia para fabricar, aunque 1 Precio $*45 000 t J » ' , - 0 
hoy renta $ 3 5 0 0 0 . Precio $60.000." compradores ' ^ 
Irato directamente con compradores. 
raso 
coi 
S E V E N D E UNA C A S I T A E N E L . ba-
rrio Peflalver, propio para un matiimo-
nio. Para informar: Concepción d^ la 
Valla, número 36. no corredores. 
12862 3 Ab, 
M . D E J . A C E V E D O 
Obispo 59. altos 
T e l . M-9036 
31 m. 
S E O F R E C E N 
Belascoaln Para matrimonio de dugo gusto ofre-
cemos habitacibn con coda asistencia 
en la esquina de frocadero y C o n -
aLQU1 l•\ P A R A F.sTAr.Li'.ci.Miio.v- sulado, segundo piso J ' ; ' C a í é ; 
10 o industria un N f l a ^ { ^ 2 * 4 - j n e p » i w i e i o $28 a «a remana, 
entre Lucena y Marqués CioiiiSaK-/, a m'q 
una cuadi-a de Belascoaln. Informes y^loiJO A-IU^O. 
$120 
i e l ó -
í K i m t tií í Y i A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
llave en Aramburu 8 y 10. 
12929 Abr. ^ 1 6 5 22 fb. 
S E A L Q U I L A N E N PRADO Y N E P T I ' -
no, domicilio de la l'nión Castellana de 
Cuba, varios locales propios para secro- i 
tarías dw sociedades pequeftas. Infor- \ 
man en la Secretarla de la misma. j 
] 294^ 3 Abril. 
A L Q U I L A J O V E L L A U .ló B N T B B 
M y N a una cuadra de la Universidad 
M alquilan modernos y ventilados a l - ¡ 
tos que tienen terraza, «ala, recibidor, 
tres grandes cuartos y otro de criados, j 
nafio completo, gnl írta de cristales, lu- j 
Joso comedor y cocina de gas y de car- . 
bOn, motor para subir el agua. L a l la-
ve en los bajos. Informan Uolna 120 J 
bajo». ^ ' 
12950 ^ l . - i . 1 ! : - . I 
S E A L Q U I L A E L SEOtí í íbO PISO T>e| 
San línfacl l i os nuevo, lujoso y con I 
todas las comodidades, propio para un 
matrimonio de gusto. Informan y las i 
¡ laves ©n San Miguel 91, bajos. 
12088 9 Ab. 
P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E 
alquilan los altos de Kan l>ázaro 252 
compuestos de s;ila, rtolbldor. tí»es 
cuartos, comedor al fondo, baño, coci-
na y un cuarto grande en 1« azotea, 
Puodc verse a todas horaa. 
12815 S Ab. 
H O T E L " M A N H A T T A N " 
Propietario: A . Vil lanueva 
L a s lachadas de e^le moderno 
e h ig ién ico hotel, dru*frente a l 
cada vez m á s lindo parque del 
"Gran Maceo" y al mar. Tam-
bién pasan por deiome del mis-
mo cientos de tranvías en to-
das las dirección::.^. Sus cien 
habitaciones (casi siempre lle-
n a s ) , e s tán provistas de b a ñ o 
particular y te l é fono . A pesar 
de tan grandes ventajas, los 
precios es tán al alcance de las 
personas que les gusta vivir 
con comodidades. Te l . M-7924. 
I 2557 ^ I n d . 14 ma 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCIIA-
|cha española do criada do níano-o ma-
nejadora, es formal y tiene quien res-
ponda por ella. Je sús dei Monte, 165. 
TeléfoiTD I-5:;03. 
12856 2 Ab. 
S E V E N D E L A MEJOlt E S Q U I N A D E 
la calzada dei Vedado; mide 22 z 23; 
gana buen alquiler y se da barata. In-
forman en Quinta número 102, te lé ío -
y quien lo garantice, para más Informes'no 4938. No corredores. 
12879. 7 ab 
M A T R I M O N I O J O V E N , ESPAÑOL, D E -
sea colocarse; él es un buen criado do 
manos y ella es buena cocinera y ade-
más sabe hacer todos los quehaceres 
de una casa no tienen inconveniente en 
ir al campo. Informan teléfono FO-1347, 
U^nén muy buenas referencias. 
12908 2 Abril. 
sk dksica c o i . o r A R una jovi:nt ks-¡desea colocakí^e de taquígrafa! 
pañola para todo servicio de urt m.ttrl- o mecanfiKrafa una señorita práctica. monto solo: en la misma una cocinera I lo mis inopara comercio que particular 
repostera. Calle I número 195 entre 19 Informan teléfono M-9&78 Tiene refe-
y 21. / 
12878 2 ab 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E 
ninsulnr en casa de moralidad, de cria- ¡ 
da de mano. No Importa cocinar y lim-
piar, de 2 a 3 persones. Se prefiero en 
ia Malsana. Informan en Teniente Key 
número 50, bajos. 
12903 2 Abril. 
Virtudes 142. te léfono A-4119. 
1289S , 2 Abril. ¡ * — 
E N L A C A L L E D E C A M P A N A R I O 
E D I F I C I O D E T R E S P L A N T A S 
Mide 5.70 por 2 8 en total 180 metros. 
F a b r i c a c i ó n toda de p rimera, mono l í -
tica, de sala, recibidor, comedor, cua-
tro cuartos con b a ñ o intercalado com-
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N D E i • . .• i k . ;„„, 
cortador para el campo, sabe cortar! P'^to. cocina y patio. Los altos Igua-
guayaberes. camisas y trajes, para m á s i l g , , E s i ¿ rentando $350.00. Precio: 
dirigirse a Monte 145, E l Pa í s . , ^ - - ^ , 
4 Abril. $ 4 j . 0 0 0 . trato con compradores-
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo No. 59 . alto» 
T e l . M-9036 
12628 >1 m. 
E.N L A C A L Z A D A D E L V E D A D O 
M M D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo No. 59. alt0s 
T e l . M-9036 
:2623 
GRAN CASA EÑTacaLZa5aÍBÍ 
U REINA. U T 3 4 Df 
;ndo en la Calzada da ia t>„, 
casa; es tá de üeiascoa a - eina 
tófcl: yo le puédo ve"nder « us0,J,>mer 
casa a razón de >il20 mUrn A1** e8ti 





12935 2 Ab. 
E N J E S U S P E U E O K I N O 83, A L T O S , 
casi esquina a Infanta se. alquila una 
hahltaclón muy amplia, con luz y gran 
patio a.1 frente en ^17. 
12940 7 Ab 
UNA PEN I N S U L A R D E MLUI ANA 
| edad desea colocarse de crinda de ma-
1 no o siendo matrimonio solo cocina y 
| limpia, siendo cosa chic;v Suelílo lo quo 
¡ se trate según trabajo. D¡\ referencias. 1 
Informan en Carmen 4, habitación 6. 
I 12916 2 Abril. 
SK O F U E C E UNA J O V E N ESPAÑOLA 
Ipara criada de manos o manejadora, 
< n casa de moralidad, es muy cariñosa 
para los niño-i y tiene quien la reco-
miende. Para informe», . diripirse a 
Oficios 52, altos. Teléfono M-3099. 
12919 2 Abril. 
C R I A D O ESPAÑOL» MUY P R A C T I C O 
artista en adornos de mesa, floricultor, 
desea casa particular, también tiene do-
cumentos para ir al extranjero si es 
necesario. Informan Teléfono M-2686. 
J . P . Pardón. 
1293fi t Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N KS-
pafiol do camarero o portero o dependien-
te de comercio, o comedor con referen-
cias de donde ha trabajado. Calle Mer-
ced 102. moderno, preguntar por Camilo. 
1288o 2 Abril , 
Grandes edificios fabricados en S J S O . S ^ ^ r ^ í " ^ ^ 
metros con frente a la calzada, unos 
70 metros, propio para un gran co-
mercio- Precio del terreno y fabri-
c a c i ó n a $55.00 el metro. Se oye ofer-
ta. Informes directos a interesados. 
M 
l iu
comprar esta ^ ^ Z X * ™ ' 
regocio. Informa sm ^rai 
A.4955. S r . González. TeIéfon< 
D E J . A C E V E D O 
Notario Comercia! 
Obispo 59 , altos 
T e l . M-903f 
i 2628 31 
en 
Si: D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D E 
| criada de mano, le pustan los ni/So», sa-
^ ibe cumplir con su obligación, no le im 
S e ñ o r a sola desea colocarse de ama 
de llaves o señora de c o m p a ñ í a , «no 
le importa salir al interior. Informa 
Manolo en el D I A R I O D E L A M A R I -
na. Departamento de anuncios. 
G . P . 7 A b . 
Se alquila casa acabada de fabricar ,j¡lac 
en S a n Miguel n ú m e r o 21 . con sala, 
comedor, tres habitaciones, b a ñ o inter-
calado, cuarto y servicios de criados, 
cocina de gas y agua caliente, acera 
de la brisa. Informan Inquisidor 28 , 
te l é fono A-6483 . 
12963 5 A b 
tCULAR 3 emplea-|I>or^ ?alír al camP0- Oficios 68, altos. | S e ofrece un verdadero sirviente para 
esean alquilar un ha- ' " f I . _ „ • » 
-1 casa particular, no es ningún apren-
< l a. paca criada do manos o manejado- ^ íz ni rompedor de vaji l la , ha traba 
m oh formal y sabe su obligación. I n -
forman Teniente Rey 77. tel. M-3064. 
12920 2 Abril , 
EN CASA P A R T I L 
dos de comercio d 
^h^fo ]*lh'Ón a^la C a l l e / Í S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C I I A -
haya abundante agua y «yité cerca de I 
ta Manzanil de Gómez, Apartado 950. A. 
Babeiro. 12939 t Abr . 
E n casa de corta familia donde hay 
toda clase de comodidades, se alquila 
una hermosa hab i tac ión con toda asis- ' 
- ^ j tencia, lavabo de agua corriente, luz. 
S E D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S t J -
UÚ <Ie criada do manos o manejadora 
tiene buenas referencias. Informan Vir-
tudes número 161. -
l t » t l 2 Abril. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha para criada o manejadora, le pustan 
mucho ios niños, tiene buenas referen-
cias. Informan al tel. M-2979. 
12824 2 Abril. 
L o m a de la Universidad, se alquila ¡ t e l é fono , agua caliente^ pero solamen 
la moderna cafia M a z ó n 1, altos, en-! te a persona de orden y moralidad, 
Ue Neptuno y S a n Miguel, con sala , : B e l a s c o a í n 98-A, altos, cerca de los 
i-aleta, cuatro grandes cuartos, mag-1 Cuatro Caminos, no hay letrero en | a ' deskn colocarse dos criadas. 
i >- • . i i i i 1 "na duerme fuera y la otra en la colo-
mneo b a ñ o intercalado, comedor, pan- Fuerta. 
try, cocina, cuarto y servicio de cria-[ 12964 
¿ o s . Muy fresca y bien situada. L a s 
llaves bodega M a z ó n y San . L á z a r o . 
Informan Locer ía San Rafael y Man-
rique. 
12858 2 Ab. 
E N L A C A L L E 25 
Vendo un gran chalet que mide 14 x 
2 .?66 en total 317.24 metros. S e 
compone de jard ín , portal, sala, gabi- ̂ j 
nete, comedor, tres cuartos, b a ñ o com-
phto, cocina, pantry, iervicios, cuar-
to de criados. Altos, «ran escalera de 
m á r m o l , sala, cuatro cuartos, b a ñ o 
ctmpleto, servicios. T'ene garage y 2 
cuartos de criados con b a ñ o y servi-
cies. P i c c i o $30^000. Trato directo 
con compradores. 
Informa. M . de J . Acevedo 
Obispo, 59 , altos 
Te lé f . M - ) 0 3 6 
12623, 31 m. 
F N L O M E J O R D E L A C A L L E D E les- Mide 21 m<*ros di frente 
E N L A C A Í X E D E N E P T U N O 
Gran casa que mide 14.50 x 28 me 
jado en las casasí mas importantes . n i 
<. . • r • , i ! tros, natos, salones para comercio 
y tiene referencias a sat i s facc ión , prac- l \ u o j i l-j -
' | Altos, .i casas de sala, recibidor, co-, 
imedor. cuatro cuartos, b a ñ d interca-
lado, ga ler ía cubierta, cocina, pantry, 
¡ R e n t a $520.00. Precio $75.000 dejo 
parte en hipoteca- Trato directamente 
tico en banquetes y bríchs 
t e l é fono A-2905 . 
12817 
Inf orman 
í R O C A D E R O . M U Y C E R C A D E 
P R A D O 
casas que miden 10.58 x 
total 333 metros de terre-
no: de una planta; sala, comedor, 
o.inco cuartos, b a ñ o , cocina, pantry: 
lavadero, servicios sanitarios; a l fondo 
tiene tres cuartos altes; es tá prepa-
rada para echarle^ál tcs . Precio 38.000 
posos. 
E N L A C A I L E D E G L O R I A 
Vendo edificio de 2 y media plantas, 
mide 5.23 x I I metros. Se compone 
de sala, recibidor, dos cuartos, b a ñ o , 
cecina Renta $110.00 Precio $13.500. 
1 .ato directamente con compradores. 
M . D E J . A ' J h V E D O 
Obispo 59 , altos 
T e l . M-9036 
12623 s i m. 
VENDO UNA FINCA EN LA HA 
BAÑA. I 1|2 CABALLERIA 
endo una finca do 1 ijo caha-i^ < 
la carretera de San Migüel d«i p ̂  2 
cor 1.000 metros fle frente a L ô 1"01 
tera. m á s de 1.000 nalmas v V carr«-
malas de ¿ r b o l j ffiTaV S f f 
orada de frutos menores; la atravw' 
un gran río; es toda de tierra ^ f 6!* 
a 10 minutos d« U Habana vmT"13 
Jel café E l Nacional. S S ^ J í f e 
u ^ m S A"0062- Sar<»fi". 
F ^ J P ? * * * m - Renta $70 mensua-
a la ca-
l'e Medrano por 21 de fondo a la otra 
calle, d¿ la que hace esquina de frai-
l? . puede rentar perfectamente mái 
de $100, dos cuadras ckl tranvía. Re-
parto Buen Retiro, en Marianao. L a 
casa es de madera y de construcción 
nederna Precio $4. i00. J . Llanes 
S u o s 42- T e l . M.2632. 
Casa por $2,800, mide 15 varas de 
írente por 23 de fondo Tiene fabri-
cado 7 . 5 0 por veini itrés y le que-
l a n por fabricar otros 7.50 por los 23 
Je fondo, que mide e' terreno. Está 
sruado en la calle M i n m a r esquina a 
N u ñ e z , Reparto Columbia. Informan: 
;n !a bodega. Agust ín Padrón. 
12666 31 mz. 
2 A b . 
2 Ab 
E N CASA D E F A M I L I A D E T O D A Mo-
ralidad se alquila una habitación a liom-
brea solos. Neptuno 35, altos. 
12969 2 A b . 
cacl6n, tienen Teferenclas. 




V E D A D O 
F-4911. 
12970 A b . 
V A R I O S 
Piso principal en Jesús M a n a 47 , por 1 
p. ^ i i *-7n i 8E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
Uamas, se alquila en $ / U mensuales, co» vista a la calle, garage si se desea, 
tiene sala, recibidor, comedor, dos h a - ' h a ñ o con Jagua ca'ie"te asl^e"cia' 
, . . . ' 1 1 1 (persona do mucha moralidad. Teléfo-
bitaciones, cocina con calentador de 
gas y dobles servicios. L a llave en la 
misma de 9 » 11 y de 1 a 3 o en T e -
niente Rey 30. donde informan. 
12808 7 A b . 
" C O R R A L E S , 5 5 , A L T O S 
Se alquila esta hermosa casa, compues-
ta de 4 habitaciones, sala, saleta, co-
medor, cocina y bafto. Informan a l lado 
en El Vesubio. Mueblería. Corrales y 
Factoría . 
12976 2 Ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E S -
pafiola para criada de manos o de cuar-
tos. Tiene referencias. Informan en San 
Lázaro 113, altos. Ciudad. 
12965 2 Ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
S E O F R E C E UNA J O V E N P A R A L I M -
plnr una o dos habitaciones y coser. I n -
forman en San Lázaro 132-A, Víbora . 
12884 4 Abril . 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N 
C A S S O L A R E S Y E R M O S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
C R I A D O S D E M A N O S E A L Q U I L A N E N NEW Y O R K B O N I -
taa habitaciones a una cuadra de 
Uroadway, con comida o sin ella, « j S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E S -
proclos módicos, excelente servicio. Ams- , pañol de criado de mano, lleva tiempo 
terdan Ave.' nfini. 687. Primer piso, ¡en el país, tiene inmejorables recomen 
Sr. Ballesteros. 
1289: 9 A b r i l . 
S E N E C E S I T A N 
V E D A D O 
SK A L Q U I L A L A CASA C A L L E Gta. NU-
mero 23 esquina a ü , frente a la esta-
tua do Estrada Palma, se compone do 
t-ela. comedor, cinco habitaciones bajas 
I una alta, baño garage, cuarto y ser 
vicio de criados. Precio $150.00. Infor-
man en la misma. 
1205:) 2 Ab. 
VKDADO. SF, A L Q U I L A N LOS~ A L T O S 
acabado? dt» fabricar. C esquina a 27. te-
rraza sala, comedor, cuatro cuartos, 
.magníf ico baño, cuarto y servicios • pa-
la criados. Informan en los bajos. 
12966 . 2 Ab. 
U U A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
BE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
nos para cortil f a m l l ^ Sueldo $20 y 
ropa limpia, San Francisco 51 entre 
Lawton y ^.rmas, Víbora. 
12907 2 Abril. 
daciones, sabe cumplir con su deber y 
no le importa salir al campo. Llame al 
teléfono F-O-7934. 
12871 3 Ab. 
S E O F R E C E U N C R I A D O D E MANO, 
peninsular, práctico en el servicio y 
con buenas referencias de las casas que 
trabajó. Informan tel. U-1759. 
12934 2 Abr. 
COMPRO CASA V I E J A O T E R R E N O 
en el cuadro de Reina al mar y de Pra-
do a Infanta. Debe medir de 7 a 8 me-
tros de frente por 12 a 20 de fondo. Tra-
taré directamente con su dueño. Telé-
fono M-2040 de 12 a 2. 
_12902 2 Abril, 
COMPRO CASAS P A R A R E N T A , Mo-
dernas, Habana o Vedado, hasta 2B,00C 
pesos. Compro también solares en mis-
mos puntos. Trato directo con el pro-
pietario. Llamar al ^-4676. 
12967 4 Ab. 
C O M P R O U N S O L A R 
compro solar o casa vieja paro fabricar 
próximo a la Calcada de Jesús del Mon-
te o Luyanft. de esquina, que su precio 
sea razonable. Informan Belascoaln 54 
altos. Teléfono A-0516. Rodríguez de 2 
a 5. 
12978 » Ab. 
COMPRO S O L A R E S A L TAMAfJO Q U E 
propongan, al contado; loa que venden a 
mitad do au valor. Teléfono A-8783, de 
0 a 7 -y de 1 a 4. 
12942 14 Abr. 
E N L O M E J O R D E L A C A L L E DE 
J U A N B R U N O Z A Y A S 
Vendo una gran casa que mide 20 x 
40, en total 800 metros de terreno, 
fabr icac ión de primera, de jardín. 
con compradores. v 
M . D E J . A C E V E D O 
j Obispo 59, /dtos 
T e l . M ^ 0 3 6 
12823 31 ra. 
M A L E C O N C E R C A D E L U N I O N 
C L U B 
C a s a de dos plantas, mide 7 x 24, por-
tal, sala, recibidor, coniedor, dos cuar-
tos, b a ñ o intercalado, cocina, servi-
cios criados. Altos, sala, recibidor, 4 
cuartos, b a ñ o intercalado, cocina, pan-
try, I cuarto de criado. Renta $250. 
S A N L A Z A R O 
Mide 6 x 21 , propia para fabricar; 
renta $100.00. Precio de ambas ca-
sas $35 .000; dejo $33.000 en hipo-
teca. Trato directamente con compra-
dores-
M . D E J . A C E V E D O 
Obispo No. 59 altos 
Telefono M-9036 
E N L A C A L L E A . C E R C A D E 23 
A c e r a de sombra. V e n d a 2 casas exac 
lamente iguales que miden 12 x 5 0 ' po,tal, gran sala."hall, recibidor! 5 h 
metros cada una. de j a r d í n , portal,!,nosos cuartos, b a ñ o completo, come-
f>a'a, recibidor, cinco cuartos, b a ñ o ¡n-ifjo,. cocinaN y patio. Tiene altos al 
ttrcalado. comedor, coema, dos cuar- j fondo en dos grandes habitaciones muy 
¡os de criados, b a ñ o v servicios; una 
tiene entrada para garage; es tán ren-
te, ndo $ 1 5 0 . 0 0 cada una. Precio a 
$:*0»000 cada una. S e oye una oferta.1 fodo $27.000. S e oye una oferta ra-
informo directamente a compradores. jZorable . S e puede dejar $18.000 en hi-
M . D E J . A C E V E D O Ipoteca- Trato directo con compradores 
frescas Tiene a l lado un solar que 
mide 500 metros 10 x 50, propio pa-
ra fabricar una gran casa. Precio de 
Notario Comercial 
Obispo No. 59, altos 
T e l é f o n o M-9036 
12623 31 m. 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A i P A R A 
corta familia, sueldo $25 e informes. Se 
le exigen referencias d« casas donde 
haya estado. Para tratar, después de 
-10 de la mañana. Villa Delia, calle 
Kif jeroa entre Milagros y Libertad, 
Víbora. Reparto Mendoza. 
12909 2 A b . AATI K B L A D A . POR U N A S O POR A U 
< ;itarse la familia, se alquila casa bien j « 
amueblada, en Línea. Vedad», 6 hermo-, SE S O L I C I T A U X A BUENA M A N E J A -
sas habitaciones, dos baños cuarto de, jora Manca para el entt5ro cuiciado de 
^ ^ f ^ n ^ ^ l ^ r J i M ^ ^ ^ ^ ^ U o ni{io do un año que no sea muy joven 
f o u . r 0011 sorvlclo. Tel A-3230.|V tenVgar ecomendaclones de las 
i-»oo 2 Ab. 
S E D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O 
formal y honrado con una familia res-
petable; entiende bien de Jardinero y 
sabe au obligación. Tiene buenas refe-
rencias de familias con quien trabajó. 
Informes al F-2486 o si no al A-5594. 
128S03 2 Abril , 
S E O F R E C E UN C R I A D O "dÍTmANO 
con buenas referencias para casa parti-
cular. En la misma un Joven para como 
conserje de oficinas o comercio. Am-
bos sal^n al Interlord e la Isla o al 
extranjero y no tienen pretensiones. 
Informan al teléfono M-8621. 
1294G 2 Abril . 
C O C I N E R A S 
SB A L Q U I L A N DOS CASAS, U N A E N 
ia calle O entre 17 y 19, Vedado y otra 
en los Repartos Buenavlsta, Avenida 
Ja. y 7a. Teléfono F-4475. 
12976 b Ab. 
tengar eco e aclo es  las cusas 
donde haya trabajado do manejadora; 
pora un lugar cerca de la Habana, suel-
do $40 y uniformes. Informan en Cal-
zada 55 entre D y Baflos, de 2 a 4 de la 
tarde o en el teléfono F-O-7167 antes i 913 D E S E A C O L O C A R L N A J O V E N 
de les 12 del d ía . 
12968 2 A b . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L I 
cocinera tiene buenas referencias, 
a menos de $35. y desea en el Ve-
dado. Teléfono F-3177. 
12899 2 Abril. 
C A S A S M O D E R N A S 
Villegas cerca de Muralla, $24,000. L a -
gunas cerca de Oallano, $24,000. Virtu-
des dos casas, $23,000 y $25,000. Neptu-
no tres plantas, $63,000. Concordia cerca 
de Belascoaín $17,000. Lealtad 3 pisos, 
cerca de San L&zaro, $28,000. Escobar, 
$17,000. Industria. $30,000. Refugio cer-
ca de Prado, $25,000. San Lázaro $33,000. 
Curazao $14,000. Merced, $33,000. Blan-
co, $17,000. Dvjllo Maxtínez Habana 
66. De 2 a 6. 
12982 2_ Ab. 
E N N E P T U N O , C O N C O M E R C I O 
De Galiano a Belascoaín vendo 8 casas 
de S plantas en $63,000, $70,000 y 76 
mil pesos. Evello Martínez. Habana 66. 
De 2a 5. 
_12982 2 Afe. 
C A S A P R O X I M A A L P A R Q U E ' 
¡ Central con sala saleta y cinco cuartos. 
12628 31 m. 
pana de alquiler 75 pesos, precio $8000. 
" ' M á s Informes Trabadelo y Menéndez. 
P E -
¡ t m u t í m a i í , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
SE A L Q U I L A N COMODOS C U A R T O S I 
le dos locales, salita y cuarto, en $14.1 
on luz. .Icsús del Monte 166, cerca 
íel puento de Agua Dulce. AHI infor-1 
man. 
128T4 9 aj , . 
Si l S O L I C I T A UNA C R I A D A E S T A -
ílola .para todo el servicio de un matri-
monto. Buen sueldo. Se exigen referen-' 
Has y ba de ser limpln. Informa: Ma-• 
rlbona. calle 11 esquina a G, Reparto 
Batista. 
12877 3 ab i 
| ninsulnr para cocinar y limpiar o llmplc-
| za sólo, tiene referencias de las casas 
Estrella 145. 
2 Abril , 
Crespo y Animas, de 2 
de la noche. 
12896 
8 7 de 9 a 10 
3 Ab. 
E N L A C A L L E D E N E P T U N O 
G r a n esquina, mide 2 0 x 2 8 en total 
560 metros. Precio $105.00 el metro. 
E N M A L E C O N * G R A N E S Q U I N A 
D A N D O F R E N T E A S A N L A Z A R O 
Mide 22 x 41 en total 9 1 3 metros. 
Precio $170.00 el metro, 4 casas. 
Trato directamente con compradores-
M . D E J . A C E V E D O 
Obispo 59, altos 
T e l . M-9036 
12623 SI m. 
C R I A D O S D E M A N O 
170. C A L L E D E F L O R E S NUM. 84 E N -
:re Santa Emi l ia y Zapotea, Reparto 
t S E N E C E S I T A UN C R I A D O D E MAN os 
j que haya servido en casa particular y 
| tenpa recomendación, sueldo $45 y -ropa 
| l impia Bn la misma hace falta un mu-
chacho español para limpiar los pa-
cu que trabajo. 
12901 
S E O K R E C E UNA S E R O R A D E S M E D I A 
na edad para cocinera y repostera cocí- I 
na a la criolla, cspaflola y amerlcann, I 
muy cumplidora y muy limpia, no duer-
me en la colocaci/in y ha de ganar buen 
sueldo. Informes Montes 3T1. esquina a 
Est*vez. 
189^6 2 Abril. 
BB DBSOA C O L O C A R UNA C O C I N E R A 
peninsular, ha trabajado muchos afios 
i : M:i<iridi sabe hacer postres, le gusta 
mucha familia. Uernaza 43 bajos, cuar-
to mero 3. 
V E N D O 4 E S Q U I N A S 
con establecimientos una en $18,000, ren-
ta 200 pesoe; otra en $16,000, renta $150 
Informes Amistad 136. García. 
12977 4 Ab. 
to 
12910 Abril. 
>antoa Suárez. a media cuadra del trañ- V '" fosp,l̂ ô  paTR ;,rV'"ar •OB J l T . ía v ennfrr. •„ r . v ' l r a " t íos jr fregar el automóvi l , sueldo $20. . la > cuatro de la Calzada, acabada de j Infor,11Rr&n cn Habana 126 ' 
jintar y decorax. Portal, sala saleta, 
cuartos, haflo intercalado, sa-
comer al turulo, < o-ina con ca-
f V servicio de criados con en-
ndependiente. L a llave cn la dul-
e la esquina. 
2 Abril . 
12<MS 
bajos. 
3 Abril . 
V E N D O E S Q U I N A 
Esquina moderna alquilada para co-
mercio y familia, renta $150. Preclq 17 
mil pesosp. uede dejar en hipoteca 10,000 
urge su venta. Sn dueflo, Belascoaln 54 
.dtns. de 2 a 5. 
.12929 $ Ab. 
UNA GANGA. POR R E T I R A R M E D E 
todos los negocios de Cuba vendo en 
-2 000 pesos 8 casas con dos estableci-
mientos y terreno para fabricar el do-
ble, la fabricación os de primera, se 
deja parte en hipoteca. Informes Sr. 
Rodrícruez, Obrapía y Villegas, caf í . 
Í2001 4 Abril. 
V E N D O H E R M O S A CASA D E ESQUT-
na con 800 metros de terreno en la Ví-
bora parte alta, precio $18.600, dos plan-
tas, no trato con corredores, dueflo Cris-
to número 25. 
12912 4 Abril . 
E N L O M E J O R D E L A C A L L E D E 
P A S E O , V E D A D O 
Vendo hermosa casa que mide 23 x 
>0. en total 750 metros. 2 plantas, 
bajos, portal, sala, gran recibidor, co-
medor, un cuarto, cuarto de costura, 
cocina y pantry, cuarto de criados, ba-
ñ o , garage y servicios. Altos, gran sa-
la , recibidor, 5 hermosas habitaciones, 
3 b a ñ o s a todo lujo y confort; e s tá 
acabada de construir, fabr icac ión de, 
primera, techos mono l í t i cos . Precio: 
$ 7 0 . 0 0 0 . S e deja pa;tc en hipoteca. 
: rato directamente con compradores, 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59 , altos 
T e l . M-9036 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59. altos 
T e l . M-90';6 
12623 í l m. 
E S Q U I N A B N E L C O R A Z O N 
de la Habana con gran establoclmiento 
sin contrato, gana de alquiler 476 pe-
sos un solo recibo. Fabricación de pri-
mera. Precio $68 000. He deja la canti-
dad que se quiera al 7 0|0. Más infor-
mes Trabadelo y Menéndez, Crespo y 
Animas, de 2 a 3 y de 9 a 10 de la noche. 
12896 
12623 31 ra. 
2 Ab. 
Esquina en 31 
mide* 616 metros 
casa antigua 
Calle S a n Nicolás 
pegado a Vives 
J . L L A N E S . 
Sitios 42 . Telefono M-2632. 
12900 2 Ab. 
SOLARES 
V E N D O MUY B A R A T O UN L O T E 
4 solares con 2273 varas a media cu 
de la Calzada de Luyanó, cp" ^ 
a tres calles, precio P ^ a hacer negoc 




S E V E N D E 
E S P L E N D I D O E D I F I C I O 
propio para c l ín ica , establecimiento o 
a l m a c é n de tabaco- T iene 1.000 me- ^ ¿ ^ V 
Lo» de terreno, dos ptattai de naves ¿ I M ^ A * Í £ « f f i j 
atente en' Lawton J . LOpoz Preinio 
2 Ab 
S O L A R E S A PLAZOS, W ^ ' * ™ ^ 
ciento de contado > ej r " 
corridas, o sean 2,000 metros utiliza- agente e  J^awton 
bles, cons trucc ión moderna de hierro, Concepción y Novena 
O P O R T U N I D A D 
Por tener que ausentarme, vendo con 
feúchas facilidades de pago o alquilo 
por a ñ o s con contrato una preciosa 
y e x c r e t o , situado en la calzada del i •— — 
Cerro , haciendo esquina; todos los Solar es tratég ico en la Calzada de 
¡ranvíaa de la Habana por el frente .humbia; da frente a t i " 031,63 ojinaf 
f recio bajo y facilidades de pago. I n - ' p i c p i o para c a f é , bodega, gaso • 
formes: A-8010 . occesonos. Mide 430 varas; doy * 
U O 12187 4 ab. ' cilidadrs de pago. Sr . Quintana. VT 
• . - c4 -r,f m / a m a V J * lascoain 5 , altos, en te Zanja y 
fud ^ j3> 
11781 
V A R I O S 
s v. 
i E A L Q U I L A . V I B O R A 
ia dos plantas con cinco 
rielo lujoso, rodeada de Jardines y ár-
io1ea frutalcp. 800 metros de terrenos 
•alio L^crpt y Cortina, precio rasonable' 
nformes Teléfonos A-T902 y M-R61'» 
^-9'" 4_ A b r a 
¡3 A L Q U I L A UNA C A S I T A MODBRNA 
•un Buenaventura 27. casi esquina a 
"onopclrtii. L a llave en la bodega del 
rente, informa te'. A•4601. 
1 £9^1 l_At>r. 
i f ü K i C i P i o i sr v ;"rv iíctkkiok con 
ntrada independiente y con lus elfctrt-
•:i se alnuilan cspl^ndldafl bahltaciones 
Entre Justicia y F4-
S O L I C I T A UXA BU&NA C R I A D A 
irEHMO.SA C A - ' l , a r a ^ comedor tiene quo saber ser-
cuartos, ser-
j S E D F R E A C O L O C A R UNA MUGHA-
I cha peninsular de "0 aftos para coci-
j nar a la española y a la criolla, sabe un 
K i a í e l S r ^ ¿ a ? r i S f f i o 0 , f í K r í S O B E R B I A E S Q U T N A , V E N D O 
trabajadora y honrada y sin eomproml-| Vendo una gran esquina cn la Habana, 
al campo. Trocadero 20. renta 240 pesos un solo recibo ocupada 
2 Abr. | por establecimiento, al que lo Interesa 
mesa. 17 número 
2 Abr . 
jr? | que no se descuide quo es 
' i ocasión, se deja parte en hipoteca 




SK S O L I C I T A UNA MUCHACHA rV-
\ hane para el servicio de un matrlmo-
| nlo americano en los Kstados Unidas, 
i Buen sueldo, rreguntaj habitación 334 
1 Hotel Plasa. 
| 128*7 r Abrtt 
PANTALON'KHAS. SI" NECESITAN' Q r ? ; 
¡«eprin su oficio en The Quallty Shi-n 
(Ohi.'T») 11 y'Margal l 84. | 
_L^ftt 2 Abril . 
S O L I C I T O UNA BBftOlU T A R A TODO 
servicio do i-aballcro solo, i»ara tintar 
Tarftn <, bajos, almae^n s 
j intll ínensable buenus infornu y 
l 1238 4 o 
2 Ab. 
C A S A N U E V A 
Koigr. 
A b . 
sos. V 
s r D K S E A 0 0 L O C A R UNA señora 
de meciana edad para cocinera es 
pía y trabajadora y formal. Calle Tene-
rife nfimero 3. 
12^:2 2 Abrí 1. 
SK Di si-.A COLOCAft M A P E K B HI.TA: 
la madre de cocinera repostera y la 
hija de criada de cuartos o de comedor 
o manejadora de un chiquito. Informan 
Tn.endero 20 telefono M-451S. 
'< 2 Abril. 
Si: D K S E A COLOCAR UNA J O V E N E S - i r V T P n L^íV n \ a ik rv -
r uWn de cocinera o criada de cntrtopj L o A 1 K U t o y u i l v A b V t l N D O 
entiende a« - o s m ™ , nabo cumplir con an ¡ una en $11.000: otra en $12 000- otra «n 
oMfeaclAn, no se coloca menos de 30 o js.OOO: todas ocupadas por bodega y U 
en Cristina 3R. to-1 otra en $7.000. osta renta 70 pesos MAs 
mlsmau na criada 1 informes Arrojo, Uelaecoaln 50 Tlerm.. 
y coser. (las 3 B B B . ' 1 ,e^a*, 
E N L O M E J O R D E L A C A L L E 13 
G R A N E S Q U I N A 
ü d e 2 0 x 37.60 en total 752 me-
Quinta en L a L i s a a una cuatira de la I tres. Bajos , jard ín , poital , terraza co- o 
a l z a d a , compuesta de 2 plantas, u i c a , pasillo, hall , sala decorada, re- ^ ^ ^ l 6 / ^ ^ T ?ago: pred 
cibidor 4 cuartos, b a ñ o interca lado, ¡ 1 
comedor decor&do, cocina y pantry. 
patio; tiene columnas de escayola, 1 
cuarto <ie criados con servicios- A l -
tes, gran escalera de m á r m o l , portal, 
terraza, sala grande, 6 habitaciones 
von b a ñ o intercalado, g a l e r í a , s a ' e l a ' ^ ¿ " q ú r e r a . propietario 
ce come>. garage, cocina y pantry, 11 12880 - y - r 
cuarto de criado; tien-. un gran red-] y E N D O E S Q U I N A D E F R M J j * 
3,300 varas de terreno, todo de jardi 
nes, arboledas, árboles frutales, agua 
propia, con salidas por tres calles, si-
tio apropós i to para Centro de Recreo 
con restaurant, casino, etc., etc. In-
formes: T e l . F -O-7287 , y S a n Rafae l 
72. Telefono M-1318. 
12915 9 Ab. 
C A S A P O R $ 3 . 5 5 0 
. S O L A R . N E C E S I T O V E N D E R 
^ l a r medio ^ ¿ t f S ¿ f a 
a de pago: V * * ? ^ . 
^ l a d o , necesito venderlo para 
dar saciedad. Propietario, 
numero 20. 
1 o8S0 
y calle l ? : „ < J ^ ^ l A 0 2 5 . oon $600 00̂  
dan a $13 v » 1 ^ 0 * 2 ^ ' anual 
saleta 1 « - ¡ ^ ^ o L t ^ l o Empedrad 
Ab-
Sin estrenar es tá situada a una cuadra 
<ie la Calsada del Cerro cerca de Tejas 
ofrecen 70 pesn» de alquiler mide 6x23 
Precio $7000. Se deja1 la mitad en hipo-




i.'.fono r-9918. V.n la 
uartoa. sabe cortar 
12051 Ab. I 129S0 
na buena i Cal le S a n Mariano, Jesús del Monte. 
r ' ' casam oderna. Tiene sala, saleta, tres 
cuartos, cocina,b uenos servicios, azo-
tea, pisos de mosaicos, punto alto y 
fresco, buena calle. Prec io : $1,550 al 
contado y $2.000 dejo en hipoteca. J . 
Llanes. Sitios 42. T e l . M-2632. 
J 2 9 0 0 2 A b . _ 
C A S A E N S A N R A F A E L 
de Galiano a Consulado con eran esta-
blecimiento con contrato, ^ana 400 pe-
pos, precio $46.500. Más InformcH Tre-
l-adelo y Menéndea. fvespo y Animas, 
[de 2 a 3 y de 9 a 10 de la noche. 
Ab. 1 12896 i 2Ab. 1 
l-dor. Renta $450.00. Piecio $60.000. , 
. i< j nara rabncar en 
irato directamente con compradores ^ 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Depto. 4. 
T e l é f o n o M-9036. 
12638 t i ra. 
la calle de S g J 
de B e l a s c o a í n para « ^ * r fondo 
metros de frente por 16 ^ 
adrados). ** (438.08 metro. ^ ' - " ^ V & dos 
medida ideal para ^ " x ] * f y un 
. haciendo vanas ^ ¿ J . 
tablecimiento en la 
plantas 
local para es 




P R O P I A P A R A F A B R I C A R S E V E N D E ;nterés para 
la casa Gloria 237. entre Carmen y , . j 
Rastro, con una superficie de más de tunidad 
250 metros cuadrados. Informes en Mon- p í i IjAfarfa dei < 
5 0 alto» t e l é fono A-8502. teléfono 
12SS8 
A-1980, se dan facilidades do tuno 
» Abr. 12938 
T Rosel ló Nep-
A-8502 
2 A 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 3 1 _ d e 1 9 2 5 
MUEBLES Y PRENDAS ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
P A G I N A V E I N T I U N A ^ 
m A N Ü N Q O S J E U L T I M H O R A ¡ 
S O U R E S YERMOS 
H A G A S U P R O Y E C T O 
„ tu tercera Ampliación de Law 
v^d0 ^ a Avenida de Menocal y baa 
e" 1S , (.«i, metros de terreno; ea 
S0LrYR£S YERMOS 
S O L A R E N L A L O M A D E L U Z 
Lindando por e! fondo con casas de 
M a calzada de la V í b o r a . Mide 10 x 
casitas, por ser 33.40 
la 
sCO r^eíí que qu^ra fabricar e 
B O D E G A R E G A L A D A 
Aprovechen los que quieran hacerse de 
unab uena prenda que no tiene compe-
tencia, vende un promedio a prueba de 
90 pesos diarlos y con poco en efectivo 
y el resto en largo tiempo puede adqui-
rirla, con 6 años de controto. Arojo. Be-
lascoaín 50. Café Sol de Cuba. 
12980 2 Ab. 
S E V E N D E UNA C A J A C O N T A D O R A 
de lo más moderno, un molliiu de café 
moderno, 3 toldos nuevos > un marmol 
mostrador de más de cuatro metros, 
ttodo en ganga). Informan. Industria y 
San Miguel, bodega. 
12851 2 Ab. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
n • • , iVendo una en $1.750 en el centro de la 
varas, rrec io a $IZ .UU la vara, .Habana y la mejor esquina que con una 
t e l é f o n o bue-1 pe(Iueña reforma vale'15 000. Véame y 
^ ; t r ^ C,0aCa' ,UZ' 8a% í .0' D U C 1 v e ¿ r £ VeVíedkd d ^ 'negocio. Arrojó 
y 40 ^"alcantarillado y }^J118,.*^*},^"^ ! ñas aceras y pavimento. A muchos pies ¡ Delascoaín 50. Café Sol de Cu2ba^b * 
>*" ,10 Alonso 
10T26 
Concepción. Doy facUidadej 
rio Para más Informes cd sobre 
> 79 entre faz y üóme» 
Tel . I 5472. 
31 mz. 
ioueno 
U N S O L A R 
A $ 3 6 . 3 0 M E T R O 
M I D E 1 3 . 6 6 P O R 3 0 
Entrada de l V e d a d o , entre 
L í n e a y C a l z a d a 
Kcera de la s o m b r a , c o m p l e t a m e n -
te llano y r o d e a d o de m a g n í f i c a s 
Videnc ias . U r g e l a v e n t a p o r re-
¿oí 42 . T e l é f o n o : M - 2 6 3 2 . 
30 mz. 
el nivel del m a r Informa su 
M . J . A C E V E D O 
Notario Con:erciaI 1 
Obispo •'9. 
T e l é f o n o M « 0 3 6 
12623 11 m. 
40. 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
E N L A C A L L E G 
Gran esquina fraile mide 25 x 
Precio a $40.00. 
E N L A C A L L E G . 
Giaí» esquina 50 x 50- Precio $45.00. 
EN L A C A L L E 23. E S Q U I N A 
i railc mide 1816 metrosñ Precio a 
¡47.00 oigo oferta. 
E N L A C A L L E B A Ñ O S 
Ceca Je 13. Dos solares er. la acera 
de la sombra. Mide Í 7 . 3 2 x 50 me-
uta Piccio a $37.00 e! metro. 
EN L A C A L L E 21 C E R C A D E 4 
Acera de sombra. Mide 1366 x 50. 
ñec io a $32.00. 
EN L A C A L L E J . C E R C A D E 2 3 
Slar que mide 13.66 x 50. Precio 
3 $35.00. 
EN C A L Z A D A . G R A N E S Q U I N A 
teide 22.66 x 30. Precio a $50.00. 
LN LA C A L L E 23 . G P A N E S Q U I N A 
Mide 45 x 45. Precio a $50.00. 
EN LA C A L L E 17. G R A N E S Q U I N A 
Vucic 22.66 x 50 en total 1.133 me-
tcf. Precio a $45 00 dejo parte en 
iiiooteca. 
LN L A C A L L E G E N T R E 2 3 Y 27 
K.áe 13.66 x 44 metres. Precio a $32 . 
tN L \ C A L L E 14 C E R C A D E L I N E A 
M.de 13.66 x 50; tiene unos cuartos, 
rentan $60,00. Precio a $20.00-
EN L A C A L L E 15. E S Q U I N A D E 
L E T R A S 
.vi-de 25 x 36.32. Precio a $35.00. 
Oî o oferta. 
C A L L E H C E R C A D E 25. 
M j * 20 x 53 112- Precio a $33.00 
metro. 
C A L L E 23. G R A N E S Q U I N A 
baile mide 50 x 50 dos casas que 
rentan Precio a $45.00. Se da fa-
'.-'idades. 
l-ALLE 23 E S Q U I N A A C A L L E D E 
L E T R A 
'̂de 54 x 36 32. Accra sombra va-
casas viejas. P r e c o a $ 5 2 0 0 oi-
go oferta. 
• A L L E 23 E N T R E C A L L E S D E L E -
T R A S 
13.66 x 50. Precio a $50.00. 
C A L L E 17 E N T R E C A L L E S D E 
L E T R A S 
'*íe 22.56 x 50 metros. Precio a $50. 
C A L L E 17 E N T R E C A L L E S D E 
. L E T R A S 
• de 1667 x 41 me'ros. C a s a vieja, 
•ccio a$50.00. 
, C A L L E 18 M U Y C E R C A D E 17 
solares de a 13.66 x 50 cada 
Preco a$20.00 deje parte en 
"'poteca. 
CALLE 19 E S Q U I N A A C A L L E D E 
v L E T R A S 
^ 26 x 54 metros. Pueden hacer-
V S 1 8 26 4e fondo- Precio 
^ ' L L F 27 T E R C E R A . E S Q U I N A " A 
Kcfc 9 9 L A L L E ^ L E T R A 
, «e 22.66 x 50 mptro,. pueden ha-
^ T & o T 22-66 de f o ^ -
:or loo ^ C A L L E A 
• V e n t ^ a ¡ m 5 e l ^ d e O t é a l a calle 
^tro T metrcs- Precio a $20 
0,gO 0ferta- Trato directo con 
VENDO E N ^ K O P O R C I O N S O L A R 7x40 
metros situado en Concepción entre 13 
y 14. frento al tranvía directo al Parque 
Central. Informan 10 do OcUibre 565 1|2, 
sastrería, después do las 5 p. m. No co-
rrecores. 
12921 4 Abr. 
U N S O L A R 
A $ 3 6 . 5 0 M E T R O 
M I D E 1 3 . 6 6 P O R 5 0 
E n t r a d a d e l V e d a d o , e n t r e 
L í n e a y C a l z a d a 
A c e r a de l a s o m b r a , c o m p l e t a m e n -
te I jano y r o d e a d o d e m a g n í f i c a s 
r e s i d e n c i a s . U r g e l a v e n t a p o r r e -
p a r t i c i ó n d e b i enes . J . L l a n e s . S i -
tios, 4 2 . T e l é f o n o : M - 2 6 3 2 . 
12980 
V E N D O U R G E N T E M I C A N T I N A 
por tener que dedicarme a otros nego-
cios. E s barat í s ima. Tiene contratos y 
pocos gastos. Sl la ve la compra. No 
trato con corredores. Informan señor 
Vega. Monte 97 de 8 a 9 a . m. y de 
2 a 3 pt m. 
12955 2 _ A b . — 
V E R D A D E R A G A N G A 
Por $1,500 al contado y reconocer ?o00 
en pagaré le vendo la mejor barra-café 
lunch en lo m á s céntrico de la Habana. 
Renta lienta 12.00 diarlos, buen con-
trato, venta ?25 a $K0 diarios, todo l i -
cores. Informan señor Valdés , San Lá-
zaro 328 altos. Teléfono M-4903 de 9 a 12 
y de 4 a 7 p. m . 
12941 
S E V E N D E N TODOS LOS . M U E B L E S 
de una casa Juntos o separados. San 
Miguel n ú m . 8, altos, de 10 a 12 112. 
12898 3 Abril. 
S E V E N D E 
Juego de cuarto plumeado fino, con es-
caparate de tres cuerpos, cama, coque-
ta, chifonler y dos mesas de noche con 
lunas v cristales dobles, costó 950 pe-
sos, sé da en }375, últ imo precio. L a 
Confianza. SuArez 7 esquina a Corrales. 
Teléfono A-G851. 
12061 4 Ab. 
S o c i e d a d e s E s p a d ó l a s 
Uos d e l C l u b G r á d e n s e v a n a L a T r o p i c a l . — V a r í a s j u n t a s . Ma-
y n é e s y V e r b e n a d e los d e P a l a s de R e y . — E l b a i l e d e l F o m e n t 
C á t a l a . — L a d e s p e d i d a d e l C e n t r o V a s c o a l p i n t o r Z u l o a g a 
O T R A S N O T I C I A S 
PROFESIONALES 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
A D I O S A Z U L O A O A 
Ab. 
C A F E Y B O D E G A 
Vendo en $1,500 ep Paradero Guaguas, 
café y bodega en $1500 de contado y 100 
a plazos. Venta diaria 60 pesos casi 
todo de cantina, le quedan 4 años de 
contrato, su dueño la vende porque no 
conoce el giro, en este precio es regalada. 
Sl usted la ve la compra. Informan el 
settor Atañes , te léfono 1-4327. Urge la 
venta. 
12842 5 A b . 
Se venden todos los muebles de una 
casa elegante y souvenirs de la guerra 
europea, por tener que embarcarse su 
d u e ñ a . T a m b i é n se alquila la casa que 
es muy bien situada, para verla de 9 
a I I y de 2 a 5. Trocadero 7, bajos, 
entre Consulado y Prado. 
12890 2 A b . 
P a r a despedir al i lustre art i s ta 
Z u l c a g a los asociados del Centro Vas 
co se r e u n i r á n hoy martes 31, eu 
el muelle de C a b a l l e r í a a las 10 de 
la m a ñ a n a y en los remolcadores 
" H E R C U L E S " y " A U X I L I A R D E 
L A ( T R A S A T L A N T I C A " a c o m p a ñ a -
r á n a l barco en que v ia ja su paisa-
n o . 
Y a lo saben los s e ñ o r e s socios. 
RUSTICAS 
G R A N C A F E Y R E S T A U R A N T 
Abierto día y noche, el mejor situado 
de la ciudad, 8 años do contrato, vidrie-
ra tabacos propia, gran barra lo vendo 
en $30.000 dando facilidades, o admito 
socio que aporte $10,000. Se garantiza 
venta de $250 diarios, puede vender $500. 
Sa dueño no lo pue«do atender. Consul-
torla Nacional, altos do Marte y Belo-
I na. Amistad 15G. Fernández . 
Bodega solae n esquina de la calle Pau-
la vendo en $6,500 aceptando la mi-
tad contado su dueño que también lo 
es de la finca da 8 años contrato. E s 
muy cantinera. Consultoría Nacional. 
Amistad 156 altos. Fernández . 
C A M P E S I N O S D E L I N T E R I O R 
Que necesiten una buena y productiva 
¡ finca de una cabal lería de tierra Inme-
jorable, con muchas palmás . pozo y un 
gran rto, próxima a un pueblo cerca de 
Casa de Huéspedes , vendo en Ja Haba-
na con 43 }¿abitaolon«3 Jjsjosamente 
amuebladas, tiene contrato y deja $600 
mensuales. Precio $6.500. Consultoría 
Nacional, altos de Marte y Belona. 
Amistad 156. Fernández . 
Bodega café y fonda, en gran calzada 
la Habana y le Interese su compra pue-, vetldo en $6 000 Café Consulado 
J U E G O S P A R A C U A R T O S 
de tres cuerpos, con marquetería, filete 
celuloide, esmaltados, grandes y chicos 
nuevos y de uso, finos y corrientes, a 
, precios de circunstancia. 
J U E G O S P A R A S A L A 
l de mimbre, caoba y majagua: tapizados, 
i en caoba y natural; finos ycorrlenter 
! ap reclosd e ganga por ser de relance. 
! J U E G O S A R A C O M E D O R 
de cedro, caoba y roble, con filete blan-
co éronces y marquetería, redondos y 
cuadrados, varios estlloe. finos y co-
rrientes, barat í s imos . • 
M U E B L E S S U E L T O S 
de todas clases y precios, nuevos y q« 
uso, modernos y antlgjios. Surtido com-
pleto a precios de liquidación. 
V I C T R O L A S . R E L O J E S . 
J O Y A S Y O B J E T O S D E A R T E 
Vlctrolas Víctor do gabinete y de mesa, 
discos de todas clases^ relojes de oro, 
plata y platino, para señora y caballe-
ro de bolsillo y de muñeca. Muchas jo-
yas de oro, platino y brillantes. Va-
rios objetos ar t í s t i cos a precios oca-
sionales. 
M A Q U I N A S Y L A M P A R A S 
Máquinas Slnger de ovillo y lanzadera; 
Idem de escribir; varias marcas. Lám-
paras y pantallas de bronce y de me-
tal a .cualquier precio. 
E L V E S U B I O 
F A C T O R I A Y C O R R A L E S 
L O S D E P A L A S D B R E Y 
E l d í a 19 p r ó x i m o del mes de 
A b r i l , esta sociedad c e l e b r a r á una 
Matinee y Verbena bailables en la 
T e r r a z a del Carmelo , cal les 18 y 20, 
Vedado. E s t a fiesta s e r á a m e n i z a -
da por la orquesta de Pablo Zerque-
r a y Banda L a l í n . 
L a C o m i s i ó n compuesta por los 
s e ñ o r e s J e s ú s G ó m e z y J o s é S á n c h e z , 
con la c o o p e r a c i ó n del presidente ge-
neral s e ñ o r Manuel B a r r e i r o y de-
m á s .miembros de la J u n t a de Go-
bierno t rabajan muy act ivamente pa 
r a tener un buen é x i t o . 
P A R T I D O J U D I C I A L D E V Ü / L A L B A 
L a J u n t a Reglamentarla , se cele-
brará en el local social Pa lac io del 
"Centro Gallego", el d í a 31 del co-
rriente mes a las ocho p . m . 
O R D E N D E L D I A : 
L e c t u r a del acta anterior. 
S u s c r i p c i ó n Hosp i ta l . 
Asuntos Genera le s . 
" C L U B E S T R A D B N S E " 
E L V A L L E D E C O R O 
L a J u n t á de Gobierno de l a ío-
cledad " E L V A L L E D E O R O " , se 
r e u n i r á en los salones del Centro 
Gallego e l p r ó x i m o d í a 31, martes , 
a las ocho de la noche. 
Importantes asuntos relacionados 
con 1̂  floreciente m a r c h a de esta 
I n s t i t u c i ó n , s e r á n tratados en esa 
noche. 
" F O M E N T C A T A L A " 
E n los salones de esta entidad se 
d e s p i d i ó el carnaval con un baile ex-
traordinario celebrado el d í a 2 8 . 
F u é m a g n í f i c a la despedida a l a 
que prestaron su valioso concurso 
un nutrido grupo de encantadoras da 
mitas . 
E u l a l i a y Margar i ta V a l l s , dos 
l i n d í s i m a s hermanl tas ; M a r í a Quin-
tana, Isabel T o r r u e l l a , E f a n g e l l n a 
Gordil lo, muy blegante; Margar i ta G i 
menez, Ber ta y L u i s a Pastor iza , Un 
dls lmas; C u c a H e r n á n d e z , Mary G u -
t i érrez , L o l l t a M á s r L^va y Del ia 
V á z q u e z , dos hermanltas tan precio-
sas como Idealmente be l la s . 
U n t r í o de divinidades, M a r í a Na-
ranjo , Hsperanza U o p , y Josef ina 
M a r t í n e z . 
Mar ía L l o p , bonita 7 a t r a c ^ l r a ; 
B e r t a G o n z á l e z muy graciosa; Geor-
g ína D í a z , R o s a G o n z á l e z , A m e l l a y 
Dulce M a r í a Garc ía , dos sugestivas 
hermanas; Carmel i ta R o c a , e n c a n -
tadora; Del ia G ó m e z , M a r í a Sans, 
J u l i a Delgado y L a u r a E s t e v e z . 
L a S e c c i ó n de F ie s ta s a cuyo fren 
te se hal la el incansable s e ñ o r I s -
mael S e r v e l l ó 7 a c t ñ a se Secretario 
el entusiasta J u a n B e r t o l í n , t r a b a j a n 
activamente organizando: un magno 
baile, el cual t e n d r á efecto el d í a 12 
del corriente mes. 
D R . B . I R U R E T A G O Y E N A 
Tuberculosia, nefritis y diabetes. Con-
í u l t a ^ l.un¿8. miércoles ^ v ^ n e s d. 
2 a 4 *ó.00. 1-0» nmi-UíS de ¿ a ¿ gra-
tis para pobres. San Lázaro, 217. al-
tos, Teléfono A-e324. H a b a n a . ^ _ 
D R . G . L O P E Z R O V I K O S A 
M E D I C I N A 
Hombres, mujere*. aa-uanos y niño» y 
especialmente enlennedadcs de U 
glándulas interna» ^ ds la nutnuon . 
Tiastorno» nerviosos, (neurastenia, 
histerismo, depres ión , abulia, mal ge-
nio, tristeza, insomnios, palpitacio-
nes) y mentales. Ü c ^ l i d a d sexual, 
perdidas, impotencia, trastornos y pa-
¡dcc imientos de la m e n s t r u a c i ó n y del 
¡ e m b a r a z o ( v ó m i t o s , a l b ú m i n a ) . Gor-
joura molesta, obesidad í l a q u e n c i a 
¡ e x a g e r a d a . N i ñ o s anormales en su 
I desarrollo intelectual y f í s i co , (mu-
do» no sordos), atrasados, raqu í t i cos , 
incompletos \diotas na mayor o me-
nor grado, et. Bocio en sus vanas 
{ íormas . Convulsione.», ataques epi-
, ó p t i c o s , vért igos , eniennedades de la 
Ipiel, enfermedades crón icas , rebeldes 
¡a los tratamientos corrientes: R e u -
matismo, Diabetes, Asma, Nefritis, 
Dispensias, Colitis, Entrrocolitis. L a -
gunas 46, bajos, esquina a Perseve-
rancia de 5 a 7 p. m. $3,00. l e l é í o -
nos A-8349 y A-6902. L a s consultas 
por correspondencia- Jel interior se 
a c o m p a ñ a r á n de guo postal. 
938tí 6 a^. 
D r . A N D R E S G A R C I A R I V E R A 
Catedrático titular ae la üacuela ot -
áiclna. Knítsfmetiuaoí tioptcalea y. ,m-
iasitarla&. iVxeUiCiu-* inlerna Con.-. . .s 
áe 1 a & 1|2 p. u.. bui Mieuel I , v. 
telélono a-usji. 
P. 16 Ji 
de dirigirse por fiscrlto o personalmen 
te a su dueño, Esperanza 25, Habana. 
Se vende barata. Precio $6.000. 
12872 3 ab. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
C A F E Y F O N D A $ 7 . 0 0 0 
Con $4.000 de contado y el resto en 
cómodos plazos, situada en lo mejor de 
la calle Habana. P . Quintana. Belas-
coain 54, altos, entre Zanja y Salud. 
C A F E Y F O N D A , $ 1 0 . 0 0 0 
Con $6.000- de contado y el resto a pa-
aar en cómodos plazos, situado en la 
calle Cube. P. Quintana. Belascoaln 64, 
altos, entre Zanja y Salud, 
$5.000. Bodega calle Angeles $7000 es 
muy cantinera. Calle Infanta $10,000. 
Calle Manrique sola en esquina $4,500. 
Concordia 7 años contrato $7 000 y $5000. 
San Rafael $10,000. Monte $12.000. E n 
Santos Suárez. Luyanfl, Marlanao tengo 
muchas bodegas a la venta de todos 
precios, todas con buenos contratos y 
facilidades de pago. No compre sin ver-
me. Facilito dinero sobre pagarés . Con-
sul tor ía Nacional, Amistad 156, altos 
de Marte y Belona. Te lé fono M-3311. 
Fernández . 
12892 2 Ab. 
C A F E Y F O N D A , $ 6 . 5 0 0 
Ccn $4.000 de contado y el resto en 
efimodos plazos, situado en lo mejor de ¡ matostes y cajas de caudales valen lo 
CASA D B H U E S P E D E S CON 25 H A B I -
taciones, muy bien amuebladas, la ven-
do en $2,500. Consultoría altos de Mar-
te y Belona. Amistad 156. Fernández . 
12977 4 Ab. 
B O D E G A E N G A N G A 
?1 2ob con 6 anos de contrato. 50 pesos 
de renta con casa para familia, los ar-
caizada del Monte. P . Quintana. 
Belascoein 54, altos, entre Zanja y Sa-
lud. 
F O N D A S C A N T I N A . $ 3 . 0 0 0 
Pon $2.000 de contado y el resto a pla^ 
zos cómodos . P . Quintana. Belascoaln 
No 54. altos, entre Zanja y Salud. 
11781 7 ab. 
B O D E G A $ 1 9 , 0 0 0 
Situada en una de las mejore» Calza-
da b de la Habana, contrato 6 años, ven-
la diaria y todo de cantina $80; doy 
facilidades de pago. Sr. Quintana. Be-
lurcoain 54, altos, entre Zanja y Salud. 
G A N G Á $ 5 . 5 0 O 
Vendo bodega, café y fonda, situada en 
rna calzada de mucho tránsito, contra-
tD 7 afioa; alquiler $25.00. Sr. Quin-
tana. Belascoain 54. altos, entre Zan-
ia y Salud. Urge su venta. 
V E N D O B O D E G A $ 4 , 0 0 0 
Contrato g aflos, alquiler $35; venta 
garantizada $70; caal todo de cantina, 
^•iFta hace fe. Sl usted la ve la com-
pra. P . Quintana. Belascoain 54, altos 
entre Zanja y Salud. Se dan facilida-
des de pago. 
B O D E G A r $ 4 , 7 5 0 
Situada en la calle Manrique, sola en 
esquina buen contrato y no paga alqui-
ler Doy facilidades de pago. Sr. Quln-
tHna. Bolaacoain 54. altos entre Zanja 
y Salud. _ , 
11781 1 ab-
U N B U ^ N E X I T O 
que piden, e s t á ideal para uno o dos 
prlnclpiantea, el ducVío actlual nunca 
fué bodeguero. Informa Arrojo, Belas-
coain 50 café Sol de Cuba. 
12980 2 Ab. 
V E N D O U N C A F E E N $ 6 . 5 0 0 
Facilidad de pago y vendo otro $28,000; 
•ende diarlo $200 y vendo otro en el 
muelle en $7,000; vendo una cantina en 
$4,000. Informes; Amistad 136. Ben-
jamín García . 
12977 4 Ají. 
12974 2 Ab. 
DE ANIMALES 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O 
S e v e n d e u n a p a r e j a d e p e -
rros p o l i c í a s , d e p u r a r a z a , y 
tres d e sus c r í a s , d e 3 m e s e s . 
P r o c e d e n t e d e l a s p e r r e r a s 
d e l K r o m p r i n z a l e m á n ; e l p a -
d r e de l a p a r e j a f u é c a m p e ó n 
m u n d i a l u n a ñ o y c a m p e ó n 
d e l a A m é r i c a d u r a n t e n u e -
v e . P u e d e m o s t r a r s e l o s p c -
d igrees d e a m b o s y v e r s e e n 
K y 1 5 . c a s a d e l s e ñ o r L 
G a l b a m . P r e c i o : 1 . 0 0 0 p e -
sos c a d a p e r r o y 2 5 0 p o r 
c a d a u n o d e los h i j o s . 
B O D E G A . V E N D O U N A 
en lo mejor de la Habana. Vende $200 
dlarloa. Tiene de exlsrt.eiv?laa $7,000. 
Precio $15.000. Informes. Amistad 136. 
Benjamín . 
12977 4 Ab. 
V E N D O U N A B O D E G A 
cantinera en $6,000 con $3 000 de con-
tado y cedo un local con 7 puertas d« 
hierro para bodega $700 regalía, 8 afioa 
contrato. Informes: Amistad 136. Gar-
c ía . 
12977 4 A b . 
S O L I C I T O S O C I O P A R A 
un café con $4.000. E l ca fé vale $35.000 
por uno de los socios descansar. I n -
formes: Amistad 136. García . 
12977 4 A b . 
S O L I C I T O S O C I O $ 2 0 0 0 
Solicito un socio para c a f é y restau-
rant para que quede al frente del mis-
mo por carecer de tiempo para aten-
derlo. Buen contrato, a tres cuadras 
de la calle de Prado. D o y referencias 
S a r c a ^ R e n l í C d r e n ' M a t a n z f s f r : y las solicito. S r . Arturo Prado. San 
ya elaboración os de 36 sacos de harina 1 L á z a r o altos> T e l é f o n o M-4903. 








S E V E X D E UNA B O D E G A P O R D E S A -
venencla de socios, propia para princi-
piantes; en lo mejor de la Víbora_ 
forman: Tacón,- número 4. 
M-97a4. Rodríguez . 
128D4 
I n -
Te lé fono 
4 Ab. 
UNA G A N G A G R A N D E , V E N D E 
un kiosco de frutas y heladoa lo doy 
en lo quo me ofrezcan Vor tene^otro 
negocio m á s y no puedo atender jos 
dos. Prado y Dragones, í rento al ho-
De 10 a 12 y de 4 a 7 p . m . 
12951 2 A b . 
DINERO E HIPOTECAS 
Saratoga. Su 
12853 
dueño: J e s ú s Gonzá.-
7 Ab. 
A L M A C E N D E V I V E R E S Y T O b T A D E -
ro d e v e a f é muyvacreditado, altuado en 
el mejor pynto de esta capital, con 
venta anual de más de cien mil pesos 
Se vende en cuarenta mil pesos por 
retirarvo su dueño. No corredores y 
trato directo. Apartado 1432, Habana. 
12873 ¿ aD-
TOMO 20.000 P E S O S E N UNA PRO -
pledad que vale $40,000 en el Vedado, 
media cuadra de 23, casa moderna de 
2 plantas, renta 330 pesos al 7 por 100 
no auiero corredores. M núm. 6, altos. 
12971 A b . 
COMÍ'RA Y VENTA D E 




19 A 23 
«netro» también lo 
^ clnecto c 3 $35 00 61 
J ? i - A C V r v E D O 
S ^ P o . 59. a|t08 
1 elefono M-9036. 
C O M P R O C E R T I F I C A D O S D E L 
G O B I E R N O 
Grandes y p e q u e ñ a s cantidades con 
moderado descuento, t a m b i é n los pig-B O D E u A E X $5.000 CON $1,200 cornado: otra en $2,000 con $600; otra , , , 
en $1 200 con $400 de contado. Buenos noro 9 a 12 de la m a ñ a n a y 3 a 3 de 
serios. In íorman Suarez, Ce-1 negocios y 
rro y Buenos Aires 
12924 
boaega. 
mia p o n SA S T R i : R I A. V EN UO L A 
enfermedad, buena para maestros ccr-
tadores. casi regalada, b . Eandifto Cha-
cón y Aguacate. Vidriera del c a f ^ te-
léfono .M-7662. 
12949 2 Ab. 
B O D E G A SOI/A EN KSQUTXA D E L A 
Habana vendo on $4,750. ventajoso con-
trato no paga alquiler, buena venta, fa-
cilidades do pago. González, café Inde-
pendencia « e l n a y Belascoain 
129.'.:. - __. 
la tarde. Celestino L ó p e z . Aguiar 78 
bajos. T e l é f o n o M-3617 . 
U O . 12926 4 A b . 
MUEBLES Y PRENDAS 
Ab. 
E S I A B L E C I M T E N T O S 
carril ' """""Ja f,e1 ccrnardo Arrojo vende los mejores ca-
-ega ñor una Cl>adra i f?g y bodegas de la Habana. Con bue-
\ • *10. éntreL«Í1Sentarsc nos 'contratos hasta de diez y quln. o 
contado resto • •pf,C|m--!at,íos 26 a ñ o s de práctica en los nego-
i S ^ d o 2b:nipr!Ulor- 0 
^ i l ,a ™?rta v ' ^ ' - E P C I O N 
• Í^mT: V'VlraI'adnílfl0- Cha* 
a ñ o s . 26 
4,1,6 i clo«. No compre nada sin contrato que 
12821 2 Ab. 
MISCELANEA 
A L Q U E S E E M B A R Q U E Y D E S E E DB-
posltar sum mueble» por una pequeña 
cantidad al mes, puede hacerlo con ga-
rant ía . Informe^ por teléfono M-78VI). 
Gervasio 59. Alonso. 
12959 7 Ab. 
B l d ía 12 de A b r i l p r ó x i m o cele-1 S O B R A D O , C U R T I S Y S U S 
r b a r á este club, una J i r a en el Sa - i C O M A R C A S 
l ó n E n s u e ñ o de " L a Troptca l" para! E s t a sociedad c e l e b r a r á J u n t a d i -
la cua l se ha nombrado la siguiente rect iva ord'naria hoy, d ía 31, a las 
c o m f s i ó n de fiestas: Pres idente: Ma ocho y med:a p . m . , en el Centro 
nuel Saco; Secretarlo: Franc i sco G i z , j G a l l e g o . 
y Vocales : s e ñ o r e s E d u a r d o Parade- Orden del d í a : L e c t u r a del acta 
Ja, E m i l i o Porto y C e f e r í n o B a r c á r - | a n t e r i o r ; balance y asuntos genera-
c e l . I l e s . 
D r . A D O L F O R E Y E S 
I KstOmago • iUiebiiuos. «onriuica ae ( 
¡a .i' • • a., ui > 1 o . p. ta. i i i< taimejiiua 
«.spéciuies, siii opd iócuu ^.tiu iaa úl-
ceras cnua. y Cuoaaíiai, precio* y 
bortM v<un>'u;iCioUctles. ¡-..L-J ;m, .i.a. 74. 
aUo*. 
»246 4 ab 
DEFUNCIONES MOVIMIENTO POLITICO 
S A L O N C O S M O P O L I T A 
Peluquería de J . Mollnju Obrapía 91, en 
Bernaza y Villegas. bajos del Hotel 
"Cosmopolita". Teléfono A-4478. E n es-
te salón ofrecemos un servicio esmerado 
a aquellos caballeros de barba más de-
licada y cualquier forma ide corte de ca-
bello, con entera perfección, pruebe y se 
convencerá. Precios en el salón 20 y 50. 
Además se sirve a domicilio. Corte de 
melenas ondulación Marcel, masaje y 
demá.:* servicios de peluquería. Una hora 
fija para cada cliente. No sábados ni 
domingos. Servicio 51.00. 
12947 14 Ab. 
AUTOMOVILES 
C A D I L L A C 
S e vende un m a g n í f i c o Cad i l l ac , de 3 
pasajeros, tipo "Sport", carrocería 
' F L E T W Ü O D " , ca$i nuevo y aca-
bado de pintar. S e da muy barato por 
embarcarse su d u e ñ o . Informan en 
Manzana de G ó m e z 2^1 de 9 a 11 a. 
m. y de 3 a 5 p. m. T e l é f o n o M-1472. 
G . P . 3 E n . 
" K E L L Y 
p|nado ^ i 0 3 , ec«'ras cali,» * "os riiaf^» «'Rúa. 
Trn ' i ^ f O Í otro , trau-lralo directV Mu-
^ Ab! * 
AVISO. S E V E N D E N 6 MAQUINAS D E 
coser SIngel, 3 oblllo central y dos lan-
zadera 112 gabinetes y una cajón, son 
superiores, aprovechen ganga, 35, 82, 31 
|34 y 20 pesos. O'Relliy, í/>, esquina 
Aguacate. Habi tac ión <• 
12852 4 Ab. 
S E V E N D E UNA MAQUINA D E COSKR 
de ovillo central, nueva,, a particulares, 
quo no se presenten fespeculadores. San 
Rafael 134, segundo plbo, entre Gervasio 
y Belascoaln derecha. 
\: ^s- 2 Abr. 
a A-7109.; ;^;¿harAr, s u j l n e r o y « « / « J f " 6 ^ ¡ M U E B L E S . UA CASA ALONSO. J U E G O S 
¡prender por i ^ ' v ' ^ 0 « "f, , f t á " df-1 de cuartos, sala, comedor, recibidor la-
' dicando a « t o . n e ^ ^ ^ u ^ a de flú^^; de ^mX^St color y estilo. 
UHto v honrado, mangue siempre la con- " , _ », _ i j , 
duot^ del corredor y así no tendrá qu« n,levoa1 >' 1 0 1 a plazo. 
K f n t a r U después Más Informe» %n 0 pn I S t S S ^ f »*<> = caí 
BeTascoaín 60, la» 3 B B B o café Sol de1™1» <5e«ie 5o lavaboB desde $8: mesas 
r ha • 1 (,e,'de '6 lámparas deRde J4: burda ro-
- I M M 2 Ab ible 51° y >20; caoba $55, máquina» Sln-
'. ger, cuadros y muchos más muebles 
B O D E O A . N E O O r i O UNICO. D E O C A - ' que tengo. Realltaclón permanente. E n 
slón. vendo en $3000 sola en esquina, Gervasio B9 se convencerán, entre Nep-
rontrato Ubre de alquiler, su dueflo de! tuno y San Miguel te léfono M-7875. 
edad se retira, s? da a prueba. faclH-. Compro muebles finos, planos pianolas 
•ládes de pago. González. Café Indepen- y objetos de arte y vlctrolas. Llamen a 
dencla, Reina y Belascoaln. ¡Alonso, te léfono M-787B. 
12955 ^ Ab. 4 12967 • xb \ 
Clases de d ía y de noche. enseña 
el manejo y el mecanismo del auto-
móvi l moderno en muy corto tiempo 
y a precio m ó d i c o . Clases separadas 
para señori tas . P r e p a r a c i ó n especial, 
para chauffeur. Sobre cursos y t í tu-
los de chauffeurs i n f ó r m e n s e en la 
Gran Escuela Automovilista " K e l l y " 
San L á z a r o , 249 , frente a l Parque de 
Maceo. P a r a prospectos manden 6 se-
llos de a 2 centavos. 
C 2069 81 d 1 roa 
'Re lac ión de las defunciones ano-
tadas el d ía 2© de marzo: 
M a r í a P é r e z , mestiza, de cincuen-
ta y eeis a ñ o s de edad . M . P r u n a , 
10 . P l e u r e s í a tuberculosa . 
Antonio Paz , de la raza blanca, 
de tre inta afios de edad . Hospi ta l , 
4 6 . Bronquit is a g u d a . 
R a m ó n G u z m á n , de la raza ne-
gra , de sesenta y "n a ñ o s de ed::d. 
Fomento . 2 5 . L e s i ó n o - g á n i c a del 
c o r a z ó n . 
Mercedes G o n z á l e z , . de la r a z a 
blanca, de tre inta y ocho afioa de 
edad . R e u n i ó n , 5 . Mal de B r i g h t . 
Angela S u á r e z , de la raza blanca, 
de veinte a ñ o s de edad . San Mar-
t í n , 29 . N e u m o n í a , 
H i l a r l a E s t r a d a , de la raza negra, 
de dos meses de n a c i d a . San R a -
fael 159 . Debil idad c o n g é n l t a . 
Domingo Acoata, de la raza blan-
ca , de dos a ñ o s de edad. Diez de 
Octubre, 4 8 1 . E n t e r i t i s c r ó n i c a . 
Miguel Co l lar , de la raza blanca, 
de veint icuatro afios de edad . Mo-
reno C . Debil idad c o n g é n l t a . 
Cec i l ia L ó p e z , de la raza blanca, 
de veinticinco a ñ o s de e d a d . 17, 
entre 18 y 18 . E n d o c a r d i t i s agu-
d a . 
Celestino G a r c í a , de la raza blan-
ca , de tre inta j dos afios de edad. 
Covadonga . Sept icemia . 
Saturnina R e l m a r , mestiza, de 
cuarenta y siete afios de edad . F i -
guras, C á n c e r del velo del pa-
l a d a r . 
J u a n V a l d é s , de la raza blanca, 
de sesenta afios de e d a d . Correa , B . 
L e s i ó n c a r d í a c a . 
J u s t a G . G o n z á l e z , de la r a z a blan-
ca , de ochenta afios de edad. 21 y 
2 3 . Vedado . A r t e r i o esclerosis . 
Fernando Corone, de la raza blan-
ca , de tre inta y nueve afios de edad. 
Cuba , 3 9 . Tuberculos i s pu lmonar . 
Gerardo Pra t s , de la raza blaiica, 
de setenta y cuatro afios de edad. 
San Rafae l , 3 5 . Arter io esclerosis . 
IfVancisco Delgado, de da; r a r a 
blanca, de cuarenta y nueve afios 
de edad. Genera l L e e , 23 . Arter io 
esclerosis . 
Manuel OJeda, de la raza blanca, 
de v e i n t i s é i s afios de edad. Quinta 
de Dependientes. Miocardi t i s . 
Rosa B e l t r á n , de la raza blanca, 
de sesenta y dos afios do edad. Cien-
fuegos, 2 2 . Cardlo esclerosis . 
Malv ina Blasco , de la raza blan-
ca , de veinticuatro afios de edad. 
Coste, s in n ú m e r o . Arroyo Apolo . 
Tuberculos is p u l m o n a r . 
Obdulio R u i s á n c h e z , de la raza 
blanca, de cincuenta y trea afios de 
edad. E n n a , 89 . A l b u m i n u r i a . 
Antonio D o m í n g u e z , de la raza 
blanca, de d i e c i s é i s afios de edad. 
Crespo, 24. Tuberculos i s pu lmonar . 
C a r l o s Seret, de la raza blanca, 
de dos meses de nacido. Reparto 
L o s P i n o s . Cas tro E n t e r i t i s . 
J U V E N T U D L I B E R A L D E L A A C E -
R A D E P R A D O V C A R C E L 
C I T A C I O N 
De orden dei s e ñ o r Presidente, ci-
!to a todos los miembros de la mis-
m a para 'a junta genaral que ae ce-
j l e b r a r á en la casa sita en Zulueta 
y Genios, a las ocho y media de l a 
|noche l e í d ía 1 del a c t u a l . 
R a ú l V . H e r r e r a y R o d r í g u e z , pre-
' Bidente; Franc i sco M a r t í n e z , secre-
tario de correspondencia. 
D R . A . G A R C I A C O M E S A Ñ A 
Ayudante por opo-sioióii de la lisoueli 
de MedicJtia 
C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
M L U i C l i N A E i \ G c l N L K - H L 
L̂ OlUMUtaa de \ u 0. t ir ibúes .u y 
Qiiinu U ijall .N.cu.u^. 
I (m7 ¡ü ab 
D l K t L Í U R i O 
P R O F E S I O N A L 
D r . 1 U N A C 1 Ü C A L V O 
M E D I C I N A KXs Jh..\.t,itAL. 
Culón. Uccto. Tratami jiiio Uu las he-
uivjri'uiueb por ci pfuCAUtUiMMvo uc ut-ii-
í-auüo uoí liospliai üai in -.iilu.u<9 
1 arla. Gervasiu 126. '.elettmo A-44ÍJ, 
ít- & a 7 i.> u). ' 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
Dpt. 
F E L I P E R I V E R O 
N o t a r i o P ú b l i c o 
M A N U E L D E C I N C A 
R A F A E L D E Z E N D E G l , T 
A b o g a d o s 
M a n z a n a de G ó m e z 
». 2 3 1 . T e l é f o n o M - 1 4 7 2 
D K A . A M P A K O S A i N C n L Z 
•n partos; ex-dlrcctor.i üc ia Clínica 
Damas de Cuba cu i-'rancia: ^ori l i tó los 
que acreditan -su estáñele ct: el extran-
jero. LspeciahOaü en t.f murragias 
de abortos: f6rtuulas evpecUUea pa:°a la 
cura radical Uel flujo y uietnas del úte-
ro; tratado cientlfuco Kiru toda dama 
que quiera tener familia; tíi-runtizando 
el éxito. Kate t^abuicte cuenívi también 
con habitaciones eanitarlus para toda 
dama que aeuuu su tratamiento en la 
m.'sma. También se liaren biuniíds com-
pletos de leche, orines y sangre. Con-
sultas todos los üíaa de lü a ¿ y de 7 
a 9 de la noche, ban Lázaro 174. bajo» 
entro Galiauo y Blanco frente al ga-
rese. Teléfono il-3730 Doval. 
cS6J 31 m í . 
D r . E L I O R O S E L L O M O N T A Ñ O 
A b o g a d o y N o t a r i o 
Herencias, Divorcios, Asuntos hipoteca-
rios, rapidez en el despacho de la* es-
crituras con su legalización, ¿septuno, 
60, altos. Teléfor.o A-8ü02. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
DK. C A K L O S G A U A T E BRÜ 
ABOGADO 
Cuba. 18. Teléfono A-2434 
Ind. 3 Mzo. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A K I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
Abogados. Aguiar, 71, 5o. piso. Telf. 
A-2435. De 9 a 12 a . m. y de 2 a 5 p. m. 
D r . J U A N P O R T E L E 
De los Hospitales de París y del Insti-
tuto de Investigaciones NeurobiolOglcas 
de la Universidad de Berlín. Consultas 
de 4 a ti p. m. Uefugio 9. altos. Telé-
feno A-4923. 
9366 S ab 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n y 
Catedrático db operaciones Qb ia Facul-
tad de Medicina. Consultas, iune», 
miércoles y viernea, ae 2 a &, I'aawo 
esquina a 19, Vedado, («léfono FV446Í. 
O. ind 22 d. 
D r . F . G A R C I A A M A D O R 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l , S í f i l i s y V e n é r e o s 
Acaba de regresar, deapués de haber 
trabajado eu especialidad en París , Ber-
lín y Londres. Ha insuuado su gabine-
te en Concordia, 44, esquina a Manri-
que. Consultas: da 10 a 12 y de 4 a 6. 
Teléfono A-4bV2. 
C2763 30d-i Mzo. 
M A N U E L J I M E N E Z L A M E R 
F E R N A N D O 0 R T 1 Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y G O T A R I O 
San Ignacio 40. altos, entre Obispo y 
Obrapía, te léfono A-3Í01. 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
ABOGADO 
G u m e r s i n d o S á e n z de C a l a h o r r a 
P U O C U R A D O R 
Ke hacen cargo ae toda clase a© asun-
to» judiciales, tanto civiles como cr i -
minales y del cobro de cuentas atrasa-
das Bufete. Tejadillo 10, teléfono A-6024 
'.• 1-3693. 
PERDIDAS 
ME E M B A R C O V E N D O A U T O M O V I L 
Buick siete pasajero» en muy buenas 
condiciones, lo doy regalado, desea ven-
ders? antes del dfa últ imo. Cristo 26, 
duefto. 
12914 4 Abril. 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL F R A N -
klyn de clnoo pasajeros en buen estado 
de pintura y con el motor «n Inmejora-
bles condiciones. Es un carro muy fuer-
te y económico. Informan teléfono 5136 
de Quanabacoa M-06. 
t Abril. 
F I A T T I P O C E R O COMPRO ÜNO D E 
cuatro pasajeros quê  este en buenas con-
diciones (moderno) en precio mode-
rado. Teléfono U-2143. S<51o de 7 a. m. 
a 7 p. m. 
1288Í - Abril. 
S E HA E X T R A V I A D O L A T A P A DB 
un reloj pulsera de señora, de oro ver-
de con chapas de diamantes y su cris-
tal, on un auto d© alquiler en la tarde 
del sábadq 28. A l que lo devuelva en 
17 número 3, Vedado, so le grat i f icará . 
12897 2 Abril . 
J U L I O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E F . C A S T E L L A N O S 
ABOGADOS 
Edificio del Banco Canadá, Departamen-
to 614. Telfs. M-3639. M-66&4. 
U629 81 my 
D O L I O R A A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 
estómago e intestinos. Tratamiento de 
la colitis y enteritis, por procedimiento 
piopio. Consultas dianas de 1 a 8. Pa-
ra pobres, lunes, miércoles y vieruwa 
Keina, 60. 
D r . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Especialidad en vías urinarias. Trata-
miento especial para le blenorragia, im-
potencia y reumatismo. Etectricidad 
Médica y Rayos X . Prado, 62. ebqulna 
a ColOn. Consultas de 1 a i>. Teiéíono 
A-ÍU44. 
C 1631 m d 16 m 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana, 67, telefono A-9812 
LIBROS E IMPRESOS 
H I S T O R I A D E G A L I C I A 
(Compendio) Por Ramún Marcóte. Bi-
bliotecario del Centro Gallego. Obra 
Uustradac on profusión de grabados, de 
gran interés para todos los que deseen 
conocer los más culminantes hechos his-
tóricos de la reglftn gallega. L a cubier-
ta está en cuatro colores y representa 
a la heroína Marta Pita defendiendo la 
Corufla contra los Ingleses en 1689 La 
bandera y el escudo de Galicia también 
"stán en colores. Se vende al precio de 
$1.50. Pedidos al autor, Cuba 24. Ha-
bana. 
12889 h Ab< 
E d m u n d o G r o n l i e r G o n z á l e z 
ABOGADO T N O T A R I O 
F r a n c i s c o A . G o m a r a n 
ABOGADO 
Aguiar 73, 4o, piso. Teléfono M-4319 
8 9 5 0 25 j n 
D r . M A R I O D E F R A N C O Y B E 0 T 0 
ABOGADO 
Bufete, Empedrado 64. Teléfono M-4087 
Ertudlo privado. Neptuno 220, A-6350. 
D R . A B I L I O V . D A U S S A 
Especialista en Tuberculosis. Curación 
por procedimientos modernos: cese rá-
pido de la tos y la fiebre. Aumento en 
ei apetito y peso, detención del desa-
rrolle de la lesiún. Asma, Colitis, Dla-
betbs, Reumatismo, Inyecciones lnirs~ 
venosas, corrientes eléctricas, masaje. 
i)e 9 a 11 en Belascoaln 613-D, entre 
Carmen y Daguiia^, ae i a a, en Salud 
uj t)ó.Ü0) Pobres de verdad, martes 
jueves y sábados, ¿1-7030. 
D r . H O R A C I O F E R R E R 
Eepecialista en enfermedades de los 
ojos, garganta, nariz y oídos. Consultas 
por la mañana a horas previamente con-
cedidas. |10. Consultas de 2 a 6. $6.00 
Neptuno 62, altos, te léfono A-1886 
C 9882. 30 d 1 
M E S E E N a "DIARIO 
DE I A MARINA" 
B U F E T E L L I N A 5 D U M A S 
A S U N T O S C I V I L E S 
Contenciosos Administrativos, Cansas 
criminales. Divorcios. Edificio Banco 
>ova Scotia, Depto, 303. teléfono A-6094 
O Rellly y Cuba. 
D r a . M A R Í A G O V I N D E P E R E Z 
D r a . M A R I A P E R E Z G O V I N 
M E D I C A S C I R U J A N A S 
De la Facultad de la Habana, Escu 
Práctica y Hospital Broca de París , ¿ s -
fioras, partos, mños y ciruela. De 9 a 
11 a . m. y de 1 a 8 p. m. Gervasio 
60, teléfono A-68«l . *8l<> 
C 9083 lnd 0 
D R . 0 M E L I O F R E Y R F . 
ABOGADO T NOTAKIO 
Asantos civiles y mercantiles. Divor-
cios. Rapidez en el despecho da las 
eecrlturaa, entregando con su leaallsa-
clén consalar las destinadas al extrsn-
jero. Traducción para protocolarlos, de 
documentos en inglés. Oficinas, Aguiar 
66. altos, teléfono M-6670. 
C 100C " 10 t 
I 
D R . M A N U E L B E T A N C O U R T 
Vías urinarias. Especialmente blenorra-
gia, visiOn directa de la vejiga y la 
uretra. Consultas de 10 a 12 y de 2 a 6 
Progreso. 14, entre Aguacate y Compos-
tela. teléfonos F-2144 y A-1289. 
D R R A M O N P A L A C I O 
E N F E R M E D A D E S 
D E 
S E f t O R A S 
Empedrado 40. De 12 á 3 
9821 8 . b 
r . T N A V E I N T I D ü » DIARIO D E LA MARINA M a r z o 3 1 d e 1 9 2 5 
año x c m 
P R O F E S I O N A L E S 
DR. F E L I X P A G E S 
Ciru«lm Oeaor»! 
<le 3 » 4. en BU domlcmo. 
y 23. teléfono r -Utt . -
P R O F E S I O N A L E S 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e x 
C I U W A N O DE I>A 
ASOCIAClOí' ^ ^fbndi^tk.^ 
Jnd 16 Ji 1-2894. 
C i>430 
^ D r P E D K O M O N T A L V O 
^ . r r ^ r r ^ n n ^ r ^ c í ñ e o ^ : 
l o í Coícordi t 118. TU^ono- M.1416. 
D O C T O H S Í I N C E R 
31 í ¿ u r n ^ C o v a d o n K a . O r u ^ a . e n . -
21Í a. 
D r . FKANCLjCO K. T l A N i 
rsoeciaUBia en entermouade» ae U piel 
- i f ^ B y venéreo del Uospitml Saint 
? í n . « Pana Ayudante á* la CAleora 
ae i ntefmeaadeír d* m piel y s l íxU. en 
a uSwr*5*3 de la Haoana. ConeuL 
í.eB Hora" eH¿eciaie. previo •VJJJ .O»»' 
1404 * 
HLMOkROíDES 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e i 
E S P E C I A L I S T A D E VIAS U R I N A U I A S 
D E L A ASOCIACION D E D E P K N . 
D I E N T E S 
Aplicación*» d« NeoBalvarsAn. Vtaa Uri-
narias. Enfermedades venéreas^ Ciatos-
copia y Cateterismo de loa uréteres. Do-
micilio: Monte S74. Teléfono A-9545. 
Consultas de 8 a 8. Mannua 10-A. al-
tos, teléfono A-646». 
D r . C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
EspeciallstaP de la Quinta de Depen-
dientes. Consultas de i a 8, lunes, miér-
coles y viernes. Lealtad, t'¿, teléfono M-
4072, M-3014. 
D r . M A N U E L M E N C I A 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Tratamiento moderno de las afeccionas 
pulmonares y digestivas. Consultas de 
2 a 4, Industria 16. bajos. De lunes a 
viernes. Teléfono A-832'l. 
11415 19 ab 
U ^ i i l U l ü ClíRICO 
MERCED. N ú m . 9 0 
Teléfono A-ü*«»l. 'i ral^mienios por e»-
r K U f í S K I N A I K " P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R • 
V I C E - D I R E C T O R Y C I R U J A N O D E L A j 
ASOCIACION D E D ^ P E N D I E N T E S 
Afecciones venéreas, vlaa ui-nariaa y ea- j 
/ermedadea de señoras Martes. Jueves i 
y sábados, de S a B p m. Obrapla, 41 ( 
altos, teléfono A-4364 
D r . A R M A N D O R01G 
C I R U J A N O ' D E N T ' S T A 
Consultas de 3 a 5. B e r n a » . 49. altoa. 
C 2080 80 d 23 f 
1 Á I N G L A T E R R A D I R E C T O f. L r e Pasajeros d e b e r í a « c r í b i r e o - f d a » . u » letras y con la mayor r l - H 
¡brr todos los bultos de su equipaje, su 'dad . mayor d a n 
nombre y puerto de destino, con to-| S u Consignatario 
da» sus letras y cod ¡a mayor c la- j M o T A D ( J Y 
¡ S a n lynacio, 72 altos. Telf. A-TDOC 
E N 1 4 D I A S 
H A M B U R G O S O U T H A M P T ( 
H A V A N A 
D R . R E G U E Y R A 
Medicina interna en general, con eape-
eialldad en el artrltlsmo, reumatismo 
piel, eczema» barros, úlceras, neuras-
tenia, histerismo, dispepsia, hlperclor-
hidrla, acides, colitis, jaquecas, neural-
gias parális is y ó e m á i enfermedades 
nerviosas. Consultas de 1 a 4, Jueves, 
gratis a los pobres. Escobar. 105. an-
tiguo. 
H A V A N A P L Y M O U T H i 
H A M B U R G O 
L a C o m p a ñ í a no admitirá bulto al-
D r . G U E R R E R O D E L A N G E L 
dentista mejicano H A B U R G O jguno de equipaje que no lleve clara-
Técnloo especial para eJttracoiones. r « . ' StTvlcio ró.pIdo de paaajeros y correo mente estampado el nombre v apelli' 
cUldades ea el paso Horas de ron«,ii por loB hermosos buques nueros de mo- « i , _ 
U s de 8 a. m. a 8 p m A los emn?^. Íor d9 dobl« hél lce ^ de 9-800 tonela 
dos del comercio, hor^s e s p e c í a t e ^ de <3o«Pl"*nilento-
la noche. Trocadero 68-8, frente al " 
rafé E l D í a Teléfono M-839B. 
0 C U U 5 I Á S 
D R . MANUEL LOPEZ P R A D E S 
MEDICO C I R U J A N O 
De las Facultades Ue Madrid y la Ha-
bana. Con 34 años de practica profesio-
nal EnfermedaUes de la sangre, pecho, 
señoras y niños, partos. Tiaiamiento ¡ 
efrretiiai curativo de las afecciones ge-
nitales de la mujer. Consultas diarias 
do 1 n 3. Gratis los martes y viernes. 
Ltaltad, 93. teléfono A-0226, Habana. 
11974 '¿i ab 
D r . J O S E A L F O N S O 
OCULISTA 
Eapeclalista del Centro AsturUno 
NA^ÍZ, G A R G A N T A \ OIDOS 
R I O B R A V O R I O P A N U C O 
DE LA 
« O Z E A N U N E " 
Dotados de 40 camarotes individua-
les, "Sultes de Lujo", camarotes para 
dos y tres personas, salones para nl-
saIones y comedores. 
D R . J . L Y O N 
peclallsta. en « d a « " ^ ^ d . M«di-1 D# ^ Facultad de Parl^. Especialidad 
f"'* ^ i a 6 de £ f ¿ r d . J « n ^ euracOn radical de laa hemorroi-Consultas ua 1 » i de U tarde y da 7 a ó t B B Í n 0 ^ r t í C l v t l , consultas de 1 a 1 
p. m. diarlaa Correa esquina a bao 
iLdalacio. 
i uradaa sin operación, rauicui procedí-
ñ^nto pronto alivio ' y curación, pu-
áiLnüo el eníormo seguir sus Ocupado-
.In diarias y "in dolor. ConsulUs de 
?fc | 6 ¿ m. riuarez 3¿, Fuiicilmca P . 
D K . A b K A H A Í V l P E K b / IVÜKÜ 
üníermedades de la Fio. y SuAoraa jSe 
ha trasladado a Virtudes 14d y medio, 
altos. Consuetas: de 2 * *• Teléfono A-
"''c." 2230 ínú 21 so 
b ue ia noche. 
L O S F U E R E S . G R A T I S 
t.nfcrmcuaUes uwi eslOmago, i iúes t inos . 
Hígado, Mañerean, <;orazOu, l i .ñon y Pul-
monea, ü^ulernicuadea üe aeuoras y ni-
fios, de la pi«l. «""g'"» y vías urmurias 
y partos, ooesiuaü y enflaquecimiento, 
afecciones nerviosa» y nienuueB, enfor-
mcuadea de loa ojos, garganta, nariz y 
daos. Consultas extras $0. Keconccl-
mientos $-.00. Compieto con aparatos. 
$¿.00. Tratamiento muaernu de la síf i -
lis blenorragia, tuberculosis, asma, dia-
betes por las nuevas inyecciones, reu-
mtAlumo. parálisis , neurastenia, cáncer, 
tiiceras y almorranas, ^ inyecciones in-
tramusculares y las venas iNeosalvar-
•An). Hayos X, ultravloietes, masajes, 
corrientes eléctricas, (medicinales aita i R a j os X 
trecuonc»a>. anAilsis de orina (.compie- • funda 
to $a.üü>, sangre, (.conteo y reacción de 11 a 4 
Waserman), esputos, heces fecales y li-
quido céfalo-raquldeo. Curaciones, pa-
gos semanales, (a plazos). 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L MUNICI-
P A L D E EMEKUENC1AB 
Especialista en vías urinarias y Enfer-
medades venéreas. Cisloacopla y Cate-
terismo du los uréteres. Cirugía de v ías 
miliarias. Consultas da 10 a 12, y da 
'< a 5 p. m. en la calle de Cuba. 68. 
Calsaoa del Monte. 380. Consultas de ños, lujosos 
c 1011010 * - ~ T n k 4 d. L A U L T I M A P A L A B R A E N C O N F O R T 
— h a < p " Z — ? — ' Y C O M O D I D A D 
U l . Pí. K.. r O K i u C A K K E K O Estos barcos tienen cabida para SO 
Oculista. Garganta, nariz y oídos Con-1 P*B&Í*r03 fle intermedia. 
Eultas de 1 a 4; para pobres, de 1 a 2. ( " R I O P A N U C O " 
t¡?.00 al mes. San Nielas. 52, telófon¿ I R , U r A n u u v 
A-8627 ' Llegará a la Habana procedente de 
Veracruz, Tamplco y Galveston, sobre 
ol día 27 de Abril, saliendo el mismo 
I día para Plymouth y Hamburgo. C U i S i C A D E E N F E R M E D A D E S 
D E L O S O J O S " R I O B R A V O " 
do de su d u e ñ o , as í como el del puer-
to de destino. De m á s pormenores im-
pondrá el consjgnatano, 
M . OTaDUY 




Prado No. 105. Teléfono A-1G40. , Llegará n la Habana procedente delg 
Consultas de 9 a 12 y de 2 a 6. Habana Hamburgo y Southampton sobre el día! 
7 de Mayo saliendo el mismo día pa-
A L F O N S O X m 
C a p i t á e : A . G I B E R N A U 
saldrá p a r a : 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
D r . F r a n c i s c o M a r í a F e r n á n d e z | r V ^ * ; ™ 2 , Tamp,co y Gaiveston. 
Para Informes, etcétera, dirigirse a: 
L Y K E S BROS, I N C . 
Agentes Generales en Cuba 
Lonja, 404-408. Teléfono ,«-6956 
Habana 
Oculista del Centro Gallego y CaledrA-
tlco por oposición de la F a c 
Medicina 
'""acuitad de 
D r e s . A g r e d o G . D o m í n g u e z 
R o l d a n y 
M a n u e l V i a m o n t e C u e r v o 
D r . L u i s R . F e r n á n d e z 
Oculista del Centro Canario y Medico 
del Hospital "Morcedes" 
| COMADRONAS FACULTATIVAS 
20 D E A B R I L 
e Jas doce de la m a ñ a n a , llevando la | 
correspondencia p ú b l k a que s ó l o sej 
aomite en la Admin i s trac ión de C o - i 
rreo». 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(Antes A . L O P E Z y C a . ) 
Admite pasajeros y carga general, i 
incluso tabaco, para oichos puertos. ¡ 
D r . M t A i V Ü K ivi. tíAi\UUJO 
M E D I C O C I R U J A N O 
D r . E M I L I O J . R O M E R O 
MJCD1CO CIRUJANO 
^« io iinivArMíiari NaoionaL i Eapocialmente. isnraruolaaea da vaflo-
Catedrático ^ ^ ^ ^ ^ ^ Covadonl ras Consultao da 2 a 6, en Avenida d . 
i l éd .co de visita ¿ l * ? ™ ? * 0 0 ^ ™ ^ : s i m ó n Boxlvai (Ralna) . 6g, bajos, te-
^ ¿ r o S ¿ D i í » R a f ! l i f l T ^ ^ e ^ U é f o n o M-7811. W í f l o : Aven.da de 
ilo M-4417. tíníermedadee de señoras y 
niAncL t:iruaia general. CouaulUa da l mnub. Ci gí  l. 
a i p. n i . 
C 10509 80 d 26 
M A S A J I S T A 
luz R u m ^ u u i i i z 
.Simón Bolívar (KainaJ Vil, bajos, telé-
fono M-9328. 
0092 8 ab 
J O S E H . M A T A T R U J I L L O 
Médico Cirujano Enfermedades nervio-
sas, con tratamiento especial a los epi-
Küt-ecialista en enfermedades nervio- ^pticos,, corea, insomnio, histerismo, 
^ * de íectus f ís icos , obesidad y fiaquen Nu.- .^t . -da : «u1 .J:d; d sexual Consul-
t a "uevo sistema para recuperar tas de 3 a 6. lunea. mlércoUs y vler-
u a . *>u,5Kelna lB> jutyB^ T e i . Ai-tí»44 nes' teléfono M-5131. Consulado i9 
Radmm. itadiottsrapla pro- ; M A K i A NUiÑEZ 
Electricidad médica. Horas: de trfl-MifiitivB m „̂̂ .„. t- . 
? ' £ { > J Z l - A - 6 Ü " ' Paséü Martl c S o ^ í e a ? 1 1 T ^ i e í n r C a S (Provistos de !a Te legraf ía «in h i lo , ) 
barazadas. inyecciones y anái l s ia Con- \ n , j i • i i • 
•uitas para las asociadas y part ícula- ' * ara todos los informes rclaciona-
No. 23, Habana 
.1240 12 ab 
U r . L U b L l N l O A L b Ü L A b K L K A 
Medicina interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho, agudas y crónicas. Casos 
incipientes y avanzados de Tuberculo-
sis l'iumonar. Ha trasladado su domi-
cilio y consultas a Animad, 172, (altos) 
teléfono üri-ltittu. 
Teléfono1 5-141». m" Bsyada ^ baJ08- ído8 con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
« j i b . ¡cons ignatar io . 
M . O T A D U Y 
n l j l m I x r k o i t Aomiten pasajaroa Qe 
Uespacho de billetes r De O a 11 , y de Tercera Ordinaria 
do la m a ñ a n a > de 1 a 4 de la tarde. 
L í n e a H o l a n d e s a A m e n c a a j 
V A P O R E S C O R R E O S H O l A N D E S E 1 
E l vapor ho landés 
" M A A S D A Ü I ' 
i S a l d r á f i j amente e l 4 de A b r í 
i p a r a : 
i VIGO, 
U C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
P r ó x i m a s salidas: 
ykpor •.•.^AíiDAM". •* «J" AbnL 
Vapor E D A M - , 25 de Abril 
Vapor • L K K U D A M " , 16 de Mayow 
Vapor "SPAAKNDAM-, 6 de Jimio 
Vapor "MA/.SDAM" 27 de Junio 
Vapor "EDAM", l » ' de Jull¿ 
Vapor L E E K D A M " . » de Acostó 
Vapor "SPAAKNDAM", 29 de Aro. t 
Vapor ••MAAbDAM", Í9 de Sepb?" 
Vapor Li -AM". lo de Octubra 
V E B A C K U Z \ l A M P i e O 
Vapor "EDAM". 29 de Marza 
Vapor ••LKKRDAM". 17 de Abru. 
Vapor 8PAARNDAM." u de Mayo 
Vapor MAAÜDAM'". 29 de Mayo 
Vapor -EDAM". 21 da Junio 
Vapor L E K R D A M " , 12 de Julio 
Vapor SPAARNDAM' 2 de Agosto. 
Vapor 'AIAAISDAM". 21 de Agoató. 
Vapor KDAM', i» ie Stptienu.ro 
d e s d« piirriera claü-
reuniende ¿o 
Todo pasajero deberá estar a bor« 
do D O S H O R A S antss de la marca-
da en el billete. 
dos ellos comodidades espaciales nar 
los pasajero» de Tercera Clase. ' 
Amplias cubiertas con toldos, cama 
rotes numerados para dos, cuatro y se' 
personas. Comodor con asientos fndlvi 
duales. 
energías 
11861 2. ab. 
U K . m > K U A . b O S C H 
Medicina y Cirugía. Con prererancla 
partos enfermedades de niños, del pa-
cho y sangre. Consulta» de 8 a 4. 
Agular 1, teléfono A-o4í8 . 
UK. AülLAKLíU L A b K A i X l K 
l ia traaiaúado sus consultas gratis^ 
de Monte «ü, a Monte 14. entre indio 
y San Nioo v». 
Especialidad en enfermedades d« aa-
üoras, partos, venéreo y eü'-ia Enfer-
medades uei pecho, coraxón y nfionei. 
107»-' 16 Id 
" P O L l C L i M C A H A B A N A " 
S u á r e z , U T e l é f o n o M-6233. 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O DR. F O R -
TUNATO 8| OSSORXÜ 
De Medicina y Cnugla en general. Es-
pecialista para cada enfermedad. 
G h A i i ^ P A K A L U ó f UdKLS 
Consultas de 1 a 5 da ^a tards y de 7 a 
9 de la noche. Consultas especiales, dos 
petos. Reconocimientos $3.00. Enfer-
medades de eeúoraa y nlfloa. Garganta, 
toaos sís per icos . Tratamiento de n*rU * oído"; ^ ^ J - Eníermedadeo 
nerviosas, estómago. Corazón y Pulmo-
nes, Vlaa Urinarisia, Entermedades de 
la piel. Blenorragia y Ulfilis, Inyeccio-
nes intravenosas para el Asma, Reuma-
tismo y Tuberculosis, Obesidad, Par-
tos. Hemorroides. Diabetes y Enferme-
dades mentales, etc.' Anál is i s en gene-
ral. Rayos A, Masajes y corrientes e l é o 
trica». Los tratamientos, sus pagoa a 
piazos. Teléfono M-62S3. 
Uk. u ü í \ L P i U ü akOSTEGUI 
enfermedades por uiyecclone» intrav 
nosas, i>eos«lvarean, etc. y Cirugía a i 
general. 
Consultas gratis para pobres, da 8 a 
11 a . m. Monta 7» entre iad*o y Sau 
.Nicoias. y pagas de 3 a 6 en San LA-
osro 22», entre tíolajcoaín y Gerva-
sio. Todos lós dlaa. Para avisos. Teié-
f i no c-s^ob. 
1609 t ma. 
DK. iViAlNÜLL GalíGaKC LA 
Medico Cirujano y Ay-manto por Opo-
sición de la Pacuitad de Medicina. Cin-
co años de interno en ei tiospitai "Ca-
lixto García". Tres años de Jefe E n -
cargado de las Buiaa de Enfermudaaea 
Nerviosas y Presuntos Enajenados del 
mencionado Hospital. Medicina Gene-
ral. Especialmente enfermedades Ner-
viosas y Mentales. Estómago e intes-
tinos Consultas y reconocimientos, | ó 
da 3 a 6, día.la» en ¿an LAxaxo. 402, 
altos, esquina a Cían francisco. Telefo-
no U-1391. 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
Muchos años de practica. Los últ imos 
procedimientos científ icos Consultas da 
12 a 2. Precios convencionales. Veinti-
trés número 3»i, entra Dos y Cuatro. 
Vedado. Teléfono ^-125*.'. 
28 ras. 
Excelente comida a la espar.ola. 
Pava m á s informes, dirigirse a : 
Los pasajeros d e b e i á n escribir so R . D U S S A Q ¡*. en C . 
a a n i fnacio , a l t e l e i t . A./HOO- bre todog Ios Dult08 de 
cu equipaje, su Oficios, No. ¿2. Tel^loncá M'564t 
Habana nombre y puerto de destino, con to-' y A-Só-SQ. Apartado 1617. 
A V I S O 
A L M O R R A N A S i 
Curación radical por un nuevo proce-
dimiento inyectable. Sin operación y sin 
Vlngún dolor y pronto alivio, pudiendo 
el enfermo contumai au^ ii . 
i ios. Rayos X, corrientes eléctricas y 
masajes, anál is is de orina completo a 
t¿.ü0. Consultas de 1 a 5 p. m. y de 
7 a 9 de la noche. Curas a piases ins-
tituto Clínico lUerced 9U. Teléfono A-
<.b«l. 
D r . J O S E V A R E L A ZEQUE1RA 
Catedraiicu de Anatomía de la Encue-
ra de Medicina. Director y Cirujano de 
la Casa da Salud del Centro Gallego. 
Ha trasladado su gabinete a Gervasio 
126, altos, entre &*n l íafaei y San José. 
Consultas de 2 a 4. Teléfono A-4610. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Facultad de París . Nailz. Garganta t 
Oídos. Visita a domicilio. Consultas da 
3 a 6. Campanario, 67, esquina a Con-
cordia. Te lé fono A-4629. Dmicillc* 4 
número 2uo. te léfno F-2236. 
P 3U d 18 o« 
D R . E . P E R D O M O 
Consultas da 1 a 4. Especialista <k 
vías orinarías, estrechez de la orina 
venéreo, hidroce e, s í f i l is , su tratamien-
to por inyeccioma sin dolor. Jesús Ma. 
réla, 33. de 1 a 4. Teléfono A-1706. 
Médico da la Casa de Beaericeucia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los niños. Médicas y Qui-
rúrgicas. Consultas da 12 a 2. G. nú-
mero l i t entra Linea y 18. Veoa'do. 
D H - J . M . V E R D U G O 
ESTOMAGO E I N T E S T i N O S 
Curación radical de la úlcera estomacal 
y duodenal y de la Colitis en cualquie-
ra de sus perlouos. por procedimientos 
«speciaies. Consultas de o a 4. Taiéfo-
no A-4426. Prado tiO. bajos. 
C 11028 ind. « do 
D r . A l b e r t o S . d e B u s t a m a n t c 
Frozesor de Obstetricia por oposición 
de la Facultad de Medicina Especlall-
dad. Partos y enfermedades t>e seño-
ras. Consultas, lunes y vterae». de i 
ta Ü. en Sol 79. Domicilio, 16, «ntra J 
y R. Vedado. Teléfono F-lk62. 
D R . R A M I R O C A R B O N E L L 
Especialista ea cntermodades ae niños. 
Medicina en general. Consultas da 3 
a 8. Escobar 142. Tléfono A-1886, Ha-
bana. 
C 8024 Ind 10 d 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r d e V e l a s c o 
Afecciones del corazón, pulmones, es-
tomago e intestinos. Consultas los días 
laborables, de 12 a 2. Horas especiales 
previo aviso. Salud. 34, te léfono A-5418. 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático da Clínica Médica 3a ta 
Universidad ae la Habana. Medicina In-
terna. Especialmente afecciones del Co-
razón. Consultas de 2 a 4 en Campana-
rio, 62, bajos, te léfono A-1324, y F-367». 
C 2042 81 d L 
D r . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médico de la Asociación Canaria. Me-
dicina en general, especialmente en-
fermedades del sistema' nervioso, s íf i -
lis y venéreo. Consultas diarlas ds 1 
a 2 p. na., en Santa Catalina, 12, en-
tre Delicias y Buenaventura, Víbora 
Teléfono 1-1040. Consultas gratis a loa 
pobres. También recibe avisos es Je-
sús del Monte 662 esquina a Vista Ale-
gre. Teléfono 1-1709. 
9001 81 ma 
D R . M I G U E L V I E T A 
E S P E C I A L I S T A 
Debilidad sexual, estomago a Intestlnoa. 
Carlos 113. 209, de 2 a 8. 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U Ñ E Z 
Calle J. y 11 Vedado. Cirugía general 
Cirugía de especialidiides. Partos Rui 
yot. X , te lé fono F-1184. 
4610 i a. 
D r , N . i b A K K A Y M L L L A 
M E D I C O C I R C J A N O 
Especialista en enfermedades de seño-
ras y partos, inyecciones intravenosas y 
medicina en genoraL Consultas, lunes 
miércoles . Jueves y sábados, de 2 a 4' 
Aguacate, 15. altos. 
9698 g ab 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
uidos. Nariz y Garganta. Consultas, lu-
nes, martes y jueves, de 2 a 4. Calle O. 
entre Infanta y 27. No haca visitas. 
Teléfono U-2485, 
A N A L I S I S D E O K l N A 
Completo 2 .pesos. Prado 6¿, esquina a 
Colón. Laboratorio Cllmco-tjulnuco dei 
doctor Ricardo Aibaladajo. Telf. A-S344. 
C 9676 ino. 22 d 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a n ú m e r o s 7 6 , y 7 8 
, Hacen girob at todas clases, ooora 
todas las ciudades de hspaña y sus ¿tr* 
tenencias. Ke reciben depósitos en cuen-
ta corriente. Hacen pagos por cable, 
glrarj letras a corta y larga vista y 
aun cartas de crédito sobre Londres, 
París . Madrid, Barcelona y Nev» York, 
New Orieans, Filadeifia y demás ca-
pitales y -ciudades de ios Estados üni -
Uos, Méjico y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos. 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S . e n C . 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 
A los señores pasajeros, tanto es-
pañoles como extranjeros, que e¿la 
C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pa 
taje para E s p a ñ a , sin antes presentar 
sus pasaportes, expedidos o visadoa 
por el señor C ó n s u l de E s p a ñ a . 
Habana. 2 de. abril de 1917. 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72 , alto». Telf. A-7900. 
Habana 
i m p r e s a N a v i e r a d e C n k , " S . A . 
6, SAN P E D R O 6,—Blraec56a Teleffrifien: "EMPRKNAVE". Apartado 104: 
T E L E F O N O S : 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A. G I B E R N A U 
sald ra para: 
D R C . M O R E N O 
¿Cree usted nacer todo o necesario para 
curarse? No es verdad ai ao ha probado 
con la homeopatía. Con solo dos pesos 
de costo y llenar laa preguntas de 
síntomas que le hago, recibirá las pri-
meras medicinas por correo Y si a la 
sembla no tiene mejorh puede venir 
a mi consultorio, Lagueruela 28, VI-
boitt., para devolver el dinero. Si desea 
Raxos X o examan instrumental aquí 
lo tiene. Escriu^ a Lagueruela 38. Ví-
bora. T e l . l-26ü0. D r . Moreno. 
. 88d2 28 ma. 
D r . A N T O N I O C H I C O Y 
MEDICO D E L SANATORIO COVADON-
GA Y H O S P I T A L DE D E M E N T E S 
Enfermedades mentalüs y nerviosas. 
Consultas de 1 a 3 y media. Escobar. 
16b, teléfono M-7287. 
D K . C . E . F i N L A Y 
Profesor de Oftalmología de ia Onl-
versidad de la Hauana, Aguacate 27 al-
tos, teiefono A-«t* i , d,-iv78. Consultas 
de 10 a 12 y de 2 a 4 p. ta. o por 
convenio. 
D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á n d e z 
Oficina de Consultas. Luz 15, M-4Ü44, 
Habana. .Consultas de l a Ó. Domicilio, 
Santa Irene y Serrano, Jesús del Mon-
te, 1-1640. Mdeicina interna 
Hacen pagos por el cable y giran la-
t í a s a corta y larga vista sobre New 1 
Yorli, Londres, Par ís y sobre todas l a s ' 
capitales y pueblos de l-.spaña e Is las ,nkr_ .1 
Bauarea y Canarias. Agentes de la SODre C1 
Compañía de Seguros contra incendios. , 
V E R A C R U Z 
N . G E L A T S Y C O M P A R T A 
2 D E A B R I L 
¿levando la corespondencia p ú b l i c a . 
IOS. Agular 103, esquina a Amargura. 
Hace pagos por el cabib, facilita cartas: Admite carga y pasajeros para di-
d« crédito y giran pagos por cable; . 
giran letras a corta y larga vista sobre Cno puerto. 
tedas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y » . i i •n n o 11 
Europa, asi como sobre todos los Despacho de billete:: L>e o a I I 
pueblos de España. Dan cartas de eré- j „ i J . i „ 4 J - |„ t„rA» 
dito sobro New York. Londres, París , de la m a ñ a n a y de I a 4 de la tarde. 
Uiirhburgo, Madrid y Barcelona. . . 
C A J A S R E S E R V A S Los billetes de pasaje s ó l o serán 
Las tenemos en nuestra bóveda. COna. « p e d i d o s hasta las D I E Z del d í a de 
trulda con todos los adelanto» moder- ]q salida. 
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases, bajo la propia ¡ — — — 
custodia de los interesados. E n osts ¡ ^ pasajeros. deberán escribir so-
oficina daremos todos jos detalles que' . i i i i i • • 
se deseen. bre todos los bultos 'íe su equipaje 
N. G E L A T S Y C O M P . 13U nombre y puerto de destino, con 
n a Mrw rr-nrve todas sus letras y c ó n la mayor cla-
B A N Q U E R O S lr:dacj 
A-5315.—Inlormación General. 
A-4730.—Utpto, de T r a i h o y Fletas. . . 
A-6-oo.—Couwduría y Pasajes. 
A-39b6.—JDapto. de Compras y Almacéa» 
M-&293.—Primer Ebpigón de Paula. 
A-66d4.—segundo fesp*gon de Pania, 
iC£X.ACIOBr D S LOB VAPOKXS QUB BbTAN A JUA oAKUA î M fi¿XJi P U E R T O 
C O S I A N O R T E 
\ Vapor "PUCRZC TARAPE 
/ Saldrá el viernes 27 del actual, para NLEVITAS, MANATI v PUERTC 
{Z'A1>RE (Chaparra). 
Vapor «'SANTIAGO D E CUBA" 
Saldrá el tábedo 23 ue. actual, para TauajíA, GIBARA (HOLGüIN, 
V E L A S C O Y BOVJAS), ,V1TA, JLSA^E», .mIÍ'E, A R i , .v.M'iî LA, P l tES-
TOW>, SAGUA un: TANAJdO i C A i U -viaiviBI,. üaiíAuua, UüaaTAíNaaiu 
(CAIMANERA) y SANTIAGO L)E CUBA. 
Este uuque reciüiru uarea a ticte toinuo en combinación con ios F . C . 
del Norte de Cuba tvia Puerto Tarafaj para laei estaciones siguientes: MO 
HOS, hDL.Íi, DE1-.1A, GLOIhjLNA, V l O ^ T A , VELaoi-O, LAGOiNa JL.AKGA. 
1BAURA, CUiNAOUA, t^AOAAO. WOOLlxN, uÔ NAXO, J i y ü l oARON'L, RAN-
CltÜli.1^0, L A L R 1 T A , LOjyiiíll,LO, SOLA. Sh.>.AlJÜ, AUÑÉZ. LtOARi^ÑlO, 
C I E G O D E A V I L A , SANTO TOMAS, SAN M A N U E L . L A REL/ONlJA, C E R A -
Ll-OS, PINA, C A R O L I N A , ' Sll<VEiiA, JüCARO, Pi-iOKIDA. LAS ALEGRIÂ . 
R A P A E L , TABOO NUMERO UNO, AGivAAiuNTE. 
C O S I A S U R 
Salidas de este puerto todos loa viernes, para los de C1ENPUEGOS, CA-
S I L D A , TUNAS D E ZAZA, J ÜCARO. SANTA C R U Z OEL SUR, MAN OPEA. 
G U A l A B A l ^ , MAiNZANicLo, NlwUEttO, C A M ^ i ^ r l u E w \ , M ^ I A i>U.NA. E N -
SENADA O E MOÜA y BANT1AUU Dl i CLláA. 
Vapor "I.A.ÍÍ MiXAS1' 
Saldrá, el viernes 27 del actual, para los puertos arriba niencionados. 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista estoma-
go. Deoilldad sexual. Afecciones de se-
horas. de .a sangre y venéreas. De 3 a 
4 y a horas especíale?. Teléfono A- , 
3751. Monte izó, entrada por Angeles, i 
D R . J . B . R U I 2 
De los hospitales du t'iiadelfla, New 
ierk y Cauxto Oarcla. Especialista en 
venéreas. Examen visua. de in uretra, I 
vías urinarias, s í f i l i s j enfermedades \ 
vejiga y cateterismo de iu> uréteres. 
Neptuno 84. de 1 a S. 
C 2061 SI d 1 ma 
^ o i i c l i m c a I n t e r n a c i o n a l 
Director: 
D r . David Caoarrocas y Ayaia. l e a l -
tad 112, entre Baiud y Dragonea Cou-
sulta* y reconocimientos de A a m 
a 7 p. m. | 1 . ü ü ; inyección de un aml 
pula '.nlravenosa. $1.00; inyección d« 
un número de neosaivarsán, ^¿00 A n i 
liáis en general, $2.00; Anális is nara 
s í f i l i s o vonóreo $4.00; hayos X de ' ' 1 ***** 1 • • 1 ' • 
S o T I l O ^ o T S ^ i o í o s ^ l n ^ e n 0 ^ D R . C A R L O S V . B E A T O 
Sítf* o i ' i i í ?»0 MtKé!:e0,. a,Bnia' reumatis- Cirujano dentista. ATecciouca ae ia oo-
• ^ v ^ l ? « n ^ . ^ 0 ^ 1 0 3 1 8 , b u d i s m o . 1 ca en genoiai. ue a a. m. a u a . . m . 
í b 2 ^ g ^ ^ W m ! ' . ^ • ^ t ^ 1 P- a o p. m. totá 31. Te-
c-iono A-luoo. 
<AMJ¿AiMjb U&iHi f A ¿ 
"COMPAÑIA D L i . P A C I F I C O * 
" M A L A R E A L I N G L E S A ' 
E l hermoso trasatlántico 
" f i 
j L a C o m p a ñ í a no admitirá bulto al -
guno de equipaje que no lleve clara-
imente estampado el nombre y apelli-
jdo de su d u e ñ o , as í como el del puer-
to de destino. D e m á s pormenores im-
pondrá el consignatano 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72, altos. Telf . A-7900 
Habana 
da mujovaa, ato. Se regala upa medi-
cina patont? o una caja de inyecciones 
ai ' diente que lo pida. Reserve su hor« 
por e. T i l A-0344. * 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático por oposición de la Facul-
tad de Medicina. Vías urinarias. Enfer-
medades de señoras y da la sangra 
Consultas de 2 a (L Neptuno 136 
C 722» tnd 7 a 
D R . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director Je la Clínica Aragón. Profe-
sor auxiliar de la Facultad de Medici-
na. Cirugía abdominal. Tratamiento 
médico y quirúrgico de las afecciones 
genitales de la mujer. Tratamiento 
de la esterilidad y prueba de Rub'a. 
Oficina de Consultas: Manngue 2, (Edi-
ficio Carrera Justia). Teléfonos A-8131, 
C 2011 « d 1 ms 
D r . J a c i n t o M e n c n d e z M e d i n a 
M E D I C O CIRHJANO 
Jonsultas de 1 a 2 p. m. Teléfono A-
;41«. Industria 67. 
DR. O R 0 S M A N L O P E Z 
D E N T I S T A 
D K . J U A N R 0 > / ^ ¡ a a 
MEDICO C I R U J A N O 
Consultas de 2 a 4. E n Agustina y L a -
gueruela. Víbora, te léfono I-SOll 
C 2630 Ind 17 ma 
DR. A M O N l u P I T A 
Medicina Interna. Tratamiento efectivo 
da 1* Neurastenia, It-potencia. Obasi 
dad. Reuma por la isloterapla San LA 
zaro 46. horas de 2 a 4 d. 
C 2222 
DK. AU>UUÜ U J Ú J í \ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
fcspecialiaau Canea uentaies, rápida cu-
ración en dos o tres >«esioneB, por da-
llado que esté el diente. Tratam.ontu 
ue la Piorrea por la f isioterapia oucai. 
Hora tija a caua cliente. De a & p. m, 
Coiupoutuia Lút>. aitui». esquina u Liua. 
k&68 so ma 
' O R I A N A " 
E l vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n F . M O R E T 
saldrá p a r a : 
S A N T I A G O D E C U B A . L A G U A I R A . 
P U E R T O C A B E L L O . C U R A Z A O . S A -
B A N I L L A . C R I S T O B A L . G U A Y A -
Q U I L . C A L L A O . M O L L E N D O . A R I 
146 -771 C A . I Q U I Q U E . A N T O F A G A S T A , y 
L I N E A D E V U E L 1 A B A J 0 
Tapor "AHfOitís uüjli í/ŵ ojASv 
Saldrá de este p u m o ios días 10, 20 y 3U de cada mes, a lau 8 p. m., 
pera los de B A t i l A RONDA, itiO tíLA>CO, BiiKüAL-Uh, P U E R T O E S P E -
RANZA, MAl^AS AGUAS, SANTA L,(jJ1A, «.Minas de Alatahamure), RIO D E L 
MEDICA D1MAS, A l t U O t O S D E M A N T t A y L A F E . 
L I N E A DE CAIBAkIEN 
•apor "I-A P E " 
Saldrá todos los sábados de este puerto, directo para Caibariéu, rcci'uiea-
do carga a fleto corrido para Punta Aiegre y Punta San Juan, desde a l 
miércoles hasta las nueve de la, mañana, del día ae la salida. 
L l i N E A D E C U B A . S A N T O ü O i V l L N G O Y. ^Ulkiu K I C O 
SSRVXCZO D E P A S A J E R O S Y CAUGA 
(Provistos de telegrama inaiaiutnoaj 
Vapor "GL A-sTANAMO"' 
Saldrá de este puerto ei sábado día as itei actual, a tes lu£. 
recto para G C A N T A N AMO (.Caimanera) SANTIAGO O E OL iJA, SANTO OO-
MJNCiO SAN P E D K O D E MACOR1S, (R. D.) SAN JUAN, PONCÜ.. MAYA-
^ibi.^. y AGUAD11.LA (P. R . ) 
S e SANTIAGO D E C U B A saldrá el sábado, día 4 d^ Abril, a las 8 a. m. 
. Vapor ^'KRBAJNA" 
Saldrá de este puerto el sábado día W de abril a las 10 a. m. directo para 
CUANTANAMO (Caimanera), SAiNTlA-JC D E CUBA, P U E R T O P L A T A , (R. D.j 
SAN J U A N , PONCE. M A Y A G U E Z y AGUAD I L L A (P. R . ) 
De Santiago de Cuba saldrá el viernes 17 de abril a las 2 p. r 
I M P O R T A N T E 
Suplicamos a los embarcadores que efectúen embarque de drogas y ma-
terias Inflamables, esc/lfcan claramente con tinta roja en el conocimiento de 
embarque y en los bultos, la palabra " P E L I G R O " . De no hacerlo así, serán 
responsables de los dados y perjuicios que debieran ocasionar a la demás carga. 
dff 1S.800 toheladas de desplazamiento. 
Saldrá F I J A M E N T E el día 8 de Abril.1 
admitiendo pasajeros para: 
V I G O . C O R U Ñ A . S A N T A N D E R . 
LÁ f A L L l c L K U U l l J L L L 
Y L I V E R P O O 
Piocios de pasaje incluso Impuestos: 
P> en. 
Ind 3 ma CIRUJANO DEjNTISTA Por las Universidades de Madrid y Ha-
bana. Espeoialiuau en eufeimedades da 
, la boca que tengan, por causa afecciones 
Eñ?«rrn»fíad«a ha ino^ mílí¡̂ ? F*TU. \ ée las encías y dientes, i^entisu del 
E . F I T E R R E 
d / J i o a 6- Lealtad- 116. bajos, teléfono » a 11 > d* la a a P ai . M u i a i U sü 
A-6142 
P, 30 d 18 m 
D R ¿MILIO 3 , MO.̂ AN 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
P I S I s V E N E R E O S I F I L I S 
Curación de la u r e t r a s , por ios ra-
yos infra-rejos. Tratamiento nuevo y 
eficas de la impotencia. Consultas d* 






C S438 80 4 2 m. 
D R . H . P A R i L L l 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De las Facultades de Fiiadeltia y Ha-
bana. De b a 11 a. m. Extracciones ex-
clusivamente. Oe 1 a ü p. m. Clruifia 
dtntal en general. Sao Lázaro 'ÓLH y 
MO. Teléfono Ai-6094. 
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas todos los días hábiles de 3 a 
4 p. m. Medicina interna especlalmea-
I te del corazón y de los pulmones. Par-
toe y enfermedades de niños. Consu-
lado, 20, te léfono M-2ft71. 
)f€sor de la Escuela Dental de ia i 
Universidad. E N F E R M E D A D E S S E C R E l A S 
DK. VALUES MOLINA 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Avenida de l lal la número 24, entre Vir-
tudes y Animas. Te lé í jno A-8583. Den. 
taduras de 16 a 30 pesos. Trabajos se 
garantizan. Consulta* d<> 8 a 11 y de 
1 a 9 p. m Loe domingos hasta las 
dos de la tarde. 
S544 i s ab 
V A L P A R A I S O 
80 bre e\ 
2 D E A B R I L 
llevando la correspondencia públ ica! 
Despacho billetes: De 8 a I I 
de la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marca-
da en el billete. 
D R . A . A L B E R N I 
C I R U J A N O JDRNTISTA 
De l a Facultad de Balumore, Estados 
ete en Obispo. «7. altos. | Oficio» 30 
8 a 11 a. m. y de 2. a 6 i 
^•Wftra, $86.15. Cocineros y reposteros, 
médico y camareros españoles para las 
tr t i categorías de pasaje. 
COMOmxJAD, CU.xiruKT, I t A P i D E Z T 
S E G U R I D A D 
P R Ü A i u i / o o n u J u í A S 
lJara ESFAívL^, f R A N C I A 
e I N G L A T E K R A . 
Vapor "OROYA". 2& de jaarao. 
Vai)o.- '«íRiA^A" « .le Abril-
Vapor» "OKCOMA", 13 de Abril . 
Vapor yjtiij^Kjn. 0 o? JWluyo. 
Vapor "OK1TA", 16 oe Mayo. 
Vapor "OROPESA". i.0 de Junta 
Vauor "OitOiA". 24 do Junio. 
Hará C ü L U Í N , puertos oa 
^ L R U y de C H i L t . y por 
el ierrocarril 1 rasaadioo 
a Buenos Aires. • 
Vapor " O R T E G A " , 20 de Marzo. 
Vapor •Etíito" 30 de 'Marzo. 
Vapor "OUITA" & án Abrit. 
Vapor MOUOPESA". 28 da Abril. 
Vapor "ESSKQUTBO" 97 de Abril 
Vapor "OROVA", 10 de Mayo. ' 
. ̂  i - » . »vjtxrw. 
Salidas mensuales por ios lujosos trasbordo en V a l p a r a í s o . 
tias-lianticos ••l.BRO" y "KSjSEQUIBO" 
Servicio regular para carga y pásalo 
, ^ o n ^ r ^ U a e d n o r , C « ' t a a u ^ " ^ ^ ^ billetes de pasaje s ó l o s e r á n ex-
caragua. Honduras, Salvador y Gua*al pedidos hasta l»s D I L Z del d í a de 
P A R A MAS I N F O R M E S 1 • 8,1,da-
L A T A M P A I N T O - O C E A N S . S , C o , 
N Operadores de vapores del GoV3rno de los E E . U U . de A m é r i -
ca , anuncia los siguitntes cambioo en loe nombres de iss l íneas Que 
representa y maneja: 
L I N E A D E E S P A Ñ A 
aerá conocida por l a : 
G U L F W E S T M E D I E R R A N E A N U N E 
Admite pasajeros para los puertos 
de su itinerario; y carga general, -n-
cluso tabaco para todos los puertos 
de su itinerario; para Maracaibo con 
•trasbordo en Curazao; para los puer-
tos del P a c í f i c o , en los que no hace 
•^escala, con trasbordo en Cri s tóba l ; y 
para los d e m á s puertos de Chile , con 
la que m a n t e n d r á an servido r á p i d o y mensual. W £ « 
acero de primera clase, de P U E R T O S D E L G O L F O D E M E X I C O 
P U E R T O S P O R T U G U E S A S y E S P A D O L E S D E L A T L A N T I C O , re -
tornando vía puertos cubando, s e g ú n se presente c a r g a . 
T a m b i é n a P U E R T O S E S P A Ñ O L E S D E L M E D I T E R R A N E O 7 * 
P U E R T O S D E L N O R T E D E A F R I C A , v ía puertos cubanos, cada 
20 d í a s . 
U N E A D E L L E J A N O O R I E N T E 
** s e r á conocida por l a : 
A M E R I C A N P I O N E E R U N E 
( A d a n t i c G u l f & O r i e n t a l S. S. C o . , A g e n t e » O p e r a d o r e s ) 
T r e s sal idas re'gulares cada m ^ / « P U E í T ^ J ) E L r 5 7 v R A T S F I ? L Í : 
UTT A V T i r O v P U E R T O S D E L G O L F O a J A P O N , C H I N A , * ^ 
TOA^ C O L ( ¿ l i r H O ^ N D E S A S , retornando ^ ía puerto , cubanoa. 
s e g ú n se presente carga . 
P a r a tipos de fletes y d e m á s informes d ir í jase « : 
T A M P A M T E R - O C E A N S . S . C o . 
Unidos. Gabinete 
Consultas de 
p va. Kapidez en la asistencia 
C 4391 Ind 12 mm 
ü u ¿ 5 A g * ua. , ... j , , : i 
I L a s pó l izas de carga se firmaran 
l e í é t o u o » A-034Q, por el Consignatario antes de correr-1 
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Oficies Ift. 
L N . d n T r e i l , A d m o r . p a r a C u b a 
Edifrcio de Castele íro. Departamente 512. 
Telf. M-75C6. Habana. 
A f l o x c i n 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 31 de 1 9 2 5 
P A G I N A V F T M T T T u r ^ 
^ S í E G E N E R A L E T R A N S A T L A N T I Q Ü E i 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s i ' 
M I S C E L A N E A hospi ta l e i g l e s ia i A L Q U I L E R E S D E C A S A S I A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
8. Francisco dé Paul», Vloora, 8« ar l -
sa por este medio a los devotos de S. 
I A J 0 C O N T R A T O P O S T A L C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
rOPOS L ü S ' Í T ^ u á t ü Ü M A C b l W A , 
c V A P O R E S D E E S T A C O M P A Ñ Í A , A T R A C A N A L O S M U E -
j 6 0 I . I C I T A M O S 200 LOSAS ISLEÑAS O Francisco de Paula que el próximo dta E D I F I C I O R O D R I G U E Z F O N T | A L Q U I L E R E S 
Je San Miguel. Crusellaa y Ca. Fábrica 2 de abril a las 8 a. m. habrá una mi-.; . j i ;| |4J . . . ,„„ K=f,#» nr,-n 
[ d«i Jabón Candado San Julio y Bala- sa solemne a S. Francisco ü« Paula, y Lsquina de traile ¡Concordia. B|4, cocina, baño, pon 
r i e n g í > % ^ e n i d\ í S r i 1 i^r9 í tófeu* ^ ¿ ^ ' i ^ ^ í ^ ^ " ^ : 
^ L M ^ l " ' * 1 1 " ? , ^ Párroco JOB* Rodrl - ! situado en S a n Miguel 173. esquina a C a ^ 2 0 ' ' a í tos ' 'y bajos.' 3|4"" «iñ 
gut-r, t j l é fono A-213<. 
12284 31 ms 
M E R C A N C I A S 
P R O X I M A S S A U D A S 
Vebacruz 
«ocres fraacés 
"K8FAGNE". saldrá el í ds Abril, 
"l.u*^A•. saldrá «i l» dw ^DriL 
MtlXs'A. VIBTTKi baldía «1 3 dü MayiK 
••tSt'AONK" saldrá el 18 de Mayo. 
- C U B A " saldrá el 8 de Junio. 
r o R U S A . G I J O N . S A N T A N D E R y S A I N T N A 2 A I R E 
V ' ••ÉSPAQNE" saldrá el 15 de AbrU a las 12 del día. 
correo trancé» * 
Para 
S 5 í ' ^ ^ ^ r i ^ e ^ r n n a V o - d o U i a ü a n a : 
I T6 
100 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
gues Pérez . Pbro. 
12857 2 Ab. i L u c e n a , se alquilan casas apartamen- muebles. Í76 100 •i-j _* Columbla cas» estilo americano. 
r A P l I Í A H F P P P A S I O N I S T A S los' dc sala« 'cclbldor' 6mco cuartos,; ^ ^ 1 ^ grandes arüoiodaa. 
ic iua. lavadero de copas, cuarto y ser-
( V I B O R A ) 
bles. 180 E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 1——• y — ' _ ' . , ' v í b ' ^ V ' «"cuadras Calaada. sin 
Comienaan el Domingo ue Pasión y ¡v ic io de criado y despensa. T a m b i é n ' ^ ^ [ ^ ^ a i to . . . . . . . . . . . . . . 140 
concluyen el Viernes de Dolores. 1 1, . , J . _,.^f_„ „ 
E l Domingo, Sfc a las « p. m.. f»e ,'o» dc cuatro y tres cuartos, 
cantará el Venl Creator y a continua- i ffoy ascensor a u t o m á t i c o sistema 
ción será *. sermón de Introducción. •' 
Aptos, amueblado» y casa», Ciu-
dad y suburbios de»de 60 ha»-
ta |500. 
jii avia. nt. bci iiíuu uo iiiliuuuuuuíi. I ttr\ • •» A 1 » 1 Antn Amiinhlado Edificio Caire-
Todos loa días después de la misa de Obs . Ademas, cada casa tiene un ^ f l » ; . _ . . . . . . 
Para 
.barúue el ule i» w - " 
COKUÑA. O J Ü i N . S A N i A N D E K Y S A I N T N A Z A i R E 
tpor curreo 
íraacé» ' L A F A 1 E T T E " , saldrá «1 1» de Maya ••cuí.a , *«uara ei i» ue Jamo. 
-JiiSi'ACiNl¿", »alürá • ! 16 ae Julio, 
"Ct t íA' , wtlO/a el 1» de Agostv.. 
V I G O . C O R U M . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E . 
^*r¿ * _ _ fraacé» "CUBA», saldrá el 30 de Abr:i-
VfiP«r corre» 
' ' , 
"iutitMiSU," »aicirá el 30 ü« Mayo. 
"LAf A i u . T T K " . salara *1 AV a» Junlo._ 
V c c n t " C I N E M A T O G R A í 0 i í U i U A S E N L O S V A P t / K t A K E E S T A 
S4NTA C R U Z D t L A P A L M A . S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
Ü E G R A N C A N A R I A y E L H A V R E . 
Vapor corro» 
fr»BC¿a " NIAGARA" «aldrá al 1 de Jallo. 
_ -DO, Ja SALLIC" saldrá el 14 d» Ago»v-. 
I M P O R T A N T E 
• « c u camida a 1* eapañoia y camarero» y cocineros española* 
U N E A D E N E W Y O R K A L H A V R E . P L Y M O U T H y B U R D E O S 
eXpiden pasajes por esta línea, por los rápidos y lu 
B» w1» f ^ o * ^ A B I S " -FRAlNCE'- , " S U F F R E N " . "KOCHAMBJfiAU 
P a r a - rmes, d i r í f i n e as 
E R N E S T G A Y E 
O'Reiilj n4mero 9, 
Te»*. . 
Ap&rtado 1090 .—Habana . 
M I S C E L A N E A - M I S C E L A N E A 
V E N D O U N C O R T E D E H I E R B A D E L 
ne VENDBIÍ C R I S T A L E R I A , MANTE-1 paral de 18 mesana» aue puede pro-
•rfa r otros objetos proploB para res- | duclr 4000 pacas, se da en la cantidad 
Jnmnt o café. Informan .Compostela' -> 
1 altos. 
1IÍT5 4 ab 
de 300 pesos, e s t á como a dos cuadras 
del paradero de los e léctr icos . Infor 
mará su dueflo: F inca Leona en San 
tiago do las Vegas. Francisco Real. 
1263» 1 Ab. 
I M P O R T A N T E . V E N D E M O S L O S E N -
scres de una fonda, con su cocina de 
hierro, y los de una lechería en Apo-
dacB 68. 
12068 S ab. 
m V E N D E N DOS MUÑECAS D E MA-
nlquí, enteras en $70; una sola lo vale; 
¡ Informan E l Vestido P.osa, Muralla y 
. U fwnosa N I A G A R A . A mitad de ( ^ ^ « ^ „ m> 
; precio. Despachamos pedidos para el i , 
bterior. Pida catá logo». 
F . N A V A S Y C A . 
Trocadero 38. Telf . A-5068 
BE V E N D E N P O R R E F O R M A S E N E L 
loca), todas la» vidrieras y armatostes 
de la Joyería L a laabellta. Prado 115. 
Informan en la misras. 
12668 4 ab. 
12841 11 ab 
TROPIO PARA U N C A F E C H I C O O 
MM barra, vendo una cantina con su 
roí.» fisfllada. todo en buen estado; p« 
. _ l i barata por necesitar el local. Infor-
dics. vidriera del paradero Pogolottl. 
isitr 8 ab 
VENDO BALAUSTRADA D B C E M E N -
U armado, propia para portal, balcón 
o í«ote.i y varios huecos de persianas, 
muy baratos. Loma del apeadero Ceiba 
de Vedado a Marlana-o, casa d© altos. 
12698 31 mí . 
M A R T I N E Z 
G R A N P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
Y N I Ñ O S 
Sucesores: S ir ia e Hijos 
Ondulación Marcel permanente, coni 
nfli» práctica que nadie. 
Dos moderno» aparatos para poder 
atender a nuestra numerosa y distin-
guida clientela. 
Hemos aumentado el húmero do ope-
rarlos en todog loo •ervlclos. per» evi-
tar demoras. 
Aplicación de tlnturaí . Gabinetes in-
dependientes. Consultas gratl». Todos 
nuestros servicios son garantliados. 
la» g, habrá piática sobre los deboros f i i J _ . _ , _ _ _ J . I - Kaanra 
doi cristianismo. Por la urde a las 5. ,ubo. Pa ia ,a descarga de la basura, 
rosarlo, serir.ón, bendición y reserva, £8 j jn duda alguna uno de los edlfl-
E l Viernes, 3 de A^rll , a la» 7, misa m-j r l n 
do comunión general. Terminan los (CIOS mas solidos, trescc» y bello» y 
Ejercicios por ]a tardo a la» 5. 
12476 S Ab. 
N E C E S I T A M O S 
Casa» Amuebladas para 8 familias 
americanas por el verano o permanen-
tes desdo |80 a |100. 
I n e j o r terminados de la Habana- To-1 Ca»a amueblada alturas «e Víbora, 
160 
SE A L Q U I L A N L O S ESPACIOSOS T 
htrmosos altos de Kelna ¿0. P01 , » 
Informes en los bajos de la nuxma 
por San Nicolás. . 
1176» . _ ! _ " — 
S L A L Q U I L A P A K A CUALgüIEK C L A 
se de industrl» o eatablecimlento. Co-
rralea S»7 esquina a Aguila. W W 
dra do Monte, con un ffran ,8aJ6" ^ af" 
accesoria», todo en $70 / ^ mitad en 
$60. L a ltavo bodega. Informan Mep-
tuno 61, a l to» . 
12««7 t i m». 
M a l e c ó n 56 entre Gal iano y S a n Ni-
c o l á s , lindo piso bajo o alto, muy 
rresco, con o í in muel les. S a l a , come-
dor, cuarto, cocina, b a ñ o esplendida 
vista- L lamar al timbre del elevador. 
Í 2 7 0 J 1 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A baja do 
A L Q U I L E R E S 
j t j j i IllOO con arboleda». Ca»» amueblada en ,._rir.en número '9 , propia para comer-
cias la-i casas e s tán decoradas por la Habana, para 2 hombres americanos. olo o lñduBtria' Be * • contiato do toda 
£1 D-H- . i . f_ . ,T-.» rr-.r-v i i„ „„ i „ <,, ,',>i ^ r, «n Caninarllla. 34. firma Ballestero» y C a . 
12624 f ab. 
C A b A S í r i M t ó 
H A B A N A 
S E V E N D E N 
Quinta» y Finca» de recreo inmedla-
_ piones d» la Habana. Para alquileres d» 
¡PEftALVER T 8UBIRANA, S E A R R I E N | ceeaa y venta» do propiedades, vean »: 
dan. 24 magní f icos apartamentos, a c á - ! up e j ^ ANjn C Q M P A N Y ( E l Decano) 
Ibaoos de fabricar. So da buen contrato j A / n i'o un 20fll 
Pueden verse a toda» horas. Informan rt-JU/ü rre» . Zayas V i\l-J¿0\ 
T d í f o n o F-S444. I C2»«« 3d-21» 
12665 S ab 
fa casa Informan en Lamparil la, 3t 
Teléfono M-53S2. „ 
LX14I a Ab-
| KAN L A Z A K O 66. A UNA C U A D R A ^Je 
SK A L Q U I L A N E N MAYOR G O R G A S : A R A M B U R O , 4 2 . P R I M E R P I S O 
to toilette, con ba'fto, inodoro, ducha, 
(.Virtudes) números 171-B y 171-D, bo-i xitos a media cuadra dol Parque T r l - lavabo. Inodoro para criados y cocina 
nltos cómodos y frescos altos y bajo», no, espléndidos alto» compuestos do Se alquila en $80. Informan en ol gara-
L a s llaves en los mismos, do 9 a 12. sala, recibidor, 4 habitaciones, baflo in- Qe contiguo y teléfono F-4159. 
Informes en la calle Q número 40, a l - tercalado completo, comedor al fando, | 12678 > 3 ab 
tos casi esquina a 17. Todado, toiéfo- cocina de gas y sorvlclo» do criados. L a i m u í A* ttt n-um* 
no F-2410 ¡ l lave o informes: Librería Albela. Bo- EN E L P A S L O D E C A R L O S I I I . NUJtt. 
12811 t ab ilascoaln, 32-B. Teléfono A 5898. 
— 12634 6 Ab. S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E R E V I -
liacleedo 18 a una cuadra de Monto, Se aloui l» en San I á y a m 344-6 en. •tí'ai cuatro Brandes cuarto» cun baño 
rt ^fla Miela comedor y cuarto» y do-; e •Jflulla en L á z a r o J^M-O en- .<nlerca]ado d# comer, pantry, un 
ble servicio «Inltarlo. Informan en loajtie Gervasio y Belascoain el moderno hermoso cuarto do criado» cocina, baflo 
• ' , , de criados, agua fría y caliente en toda 
piso alto compuesto de sala, come- ' ¡a casa. Informan en la misma 
S a l ó n para comercio, se alquila en la 
calzada del Monte, p r ó x i m o al Mer-
cado Unico. Punto imnej orable. 220 
metro» de cons trucc ión moderna, al-
quiler muy módico- Informan en Man-
r.ana G ó m e z . 260. Telefono A-2021. 
12165 9 ab 
£1, se alquilan ios espléndidos bajos
con. todo ol lujo y confort moderno, com-
puesto* .de portal, voatlbulo, sa la ante-
bajos. 
1280» 4 ab 
¡dor, cuatro grandes cuartos, b a ñ o , co- 12592 5 ab 
Se alquilan dos casas de altos. Cas- ir . ina ¿ c gas cuarto y servicio de cria-1 hAJ1PARIL£A 
• n • r - ' J - T- 1 , , r r • i i i Uemaza j Mon 
P A R A I a«2 n \ M A ^ | l esquina a Cádiz , nene saia. » a - | . i o r . L s tiesco, ventilado y muy claro mercio. oficina. 
D c i r i n r í ^ r ^ i ^ A c i a MAQ(Ieta' dos cuart(>S' c ^ 0 8 - b a ñ o intcr- |y salida independiente de cria- " 
P E L U Q U E R I A C A B E Z A S . L A M A S ! c a ! a d o con todos sus aparatos y agua dos. Puede verse e informan en la 
G R A N D E D E L A H A B A N A 
N E P T U N O 38. Í E L F . A-7034. 
600 peluca» y 500 pedretas se alquitan 
para Carnaval a 1 peso y 2 cada una y 
en todos los calores para bailes y com-
parsa». 
Precio para servicia de salón: 
Corte de melena» en todos lo» es-
tilos . . . . . . |0.60 
Uizada 'para 8 día» de duración ¿1.00 
Manicuro y arreglo de cejas. . $0.60 
Masaje Científico ¿1.0(1 
Tinturas fina» do Henne para » 
meses. . $2.50 
TOnico RIzadoi del cabello ins-
tantáneo el estucho $3.00, riso 
permanente 20.00 
Este se hace en una sola hora y ga-
rantizado por un afío. 
en abundancia por tener la casa un misma de 9 a I I y de 2 a 5 
106, BAJOS, E N T R E 
onserrato, j-ropio» para co-
establecimionto, en $9u 
Informan: Calzada 160. esquina a 22, 
Vedado. F-2977. 
12698 I I m a 
12701 4 ab. buen motor. L a llave en la bodega de 
la esquina e informan en 23 esqui-
na a I n ú m e r o 181. Vedado. 
12828 v 6 a b _ 
S E 'A-L9iUI1¡ÍmIiaJjCoo "^n^tan de* tres 41 
^ . ^ ^ . f ^ m J o r r ' i u r - e ^ i c i o a ^ n d a Narciso López 2,, antes Enna, 
S E A L Q U I L A L O C A L 
10C metros cuadrados propio para de-
pósito Industria u oficinas de oomislo-
niata, por su proximidad a los muelle»; 
al fondo del mismo so puedo dedicar a 
cuartos, sala, comedor y 
Informan en los bajos de la misma. 
12807 * ••b 
S E A L Q U I L A E N 70 P E S O S E L B A J O 
do la casa Marqués O o m á i e s B, entro 
Concordia y Neptuno, sala, etnraOOf, 
tres cuartos, baño completo intorca-a-
do, cocina de gas y gran patio. L a 11a-
,vo on la bodega. Su dueflo: Gustavo G l -
E N E S T A P E L U Q U E R Í A S E T R A B A Iquei Beiascolm 121 
J A L O S D O M I N G O S 
frrnte l muelle de Cabal lería 
12764 » ab. 
6 b. 
SK A L Q U I L A N L O S A L T O S D E N E P -
tuno ¡142 entro Infanta y Baaarrate. 
Sala, antesala, cuatro cuartos, comedor 
al fondo, baflo completo, cocina do gaa, i p 
cuarto y sorvlclo do criados. L a llave * 
en los bajo». Informan calle C No. 221 
entre 21 y 23. T e l . F-5650. 
12785 i ab. 
BAJOS. E N CASA NUEVA, E N L O mo-
Jcr y más fresco y nuevo de la Ha-
bana, a una cuadra do Cario» I I I con 
tros lineas de carritos, con agua abun-
dante y todo el confort moderno, so al -
quilan en la calle de Hospital número 
56, con sala, comedor, tres cuartos gran-
dec y uno más chico, dos baños con to-
rios los servicios modernos, hall, pan-
tvy. cocina de ga» y calentador de 
agua» y un l indís imo patio para per-
í onas do buen gusto, en ochenta pesos. 
Informan on el número 61, bajos y 
también su dueflo en Empedrado 6, te lé-
fonos M-2004 y A-8656. 
12698 6 ab. 
3 U B I R A N A T PEÍÍALVER. BE A L Q U I -
N O T A - P O S C A D A C I N C O S E R - ' S E A L Q U I L A N L O S ? Í J P ^ ^ P . I J ? ^ ¡ >n tres lindo» altos, acabados do fa-
V 1 C I O S E N E S T A C A S A L A R E G A 
L A N U N R I Z A D O G R A T I S P A R A 
O C H O D I A S 
N E P T U N O 38. T E L F . A-7034. 
C A B E Z A S 
6578 28 f 
laito» do Lúa, número 42, compuestos : fricar, muy fresco». Sala, comedor, tros 
ara a l m a c é n . S e alquila la mayor 
parte de un local que mide 1.600 me-
tro» cuadrados de superficie, situado 
en el punto m á s comercial de la ciu-
dad. Informan: G . R o d r í g u e z y C a . . 
L I F E C O L C H O N E S , C O L C H O N E T A S Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
p u e d e o i t e d a d q u i r i r l o s e n n o e s -
t r a s c a s a s d e T e n i e n t e R e y y H a -
b a n a , S a n R a f a e l y C o n s u l a d o y 
B e l a s c o a i n 6 1 J . 
C a m a s , C u n a s , M o s q u i t e r o s 
M u e b l e s d e M i m b r e i t a l i a n o . 
R E F O R M A M O S C O L C H O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
de sala, saleta, comedor, 4 nabitaciones CUartoa. baño Intercalado completó, ca- O b r a p í a y Mercaderes. T e l é f o n o » A-
con baño intercalado y cof'lian,ae ' f * ' ifcntador, cuarto do criados, cocina r \ )T¿f\ a CJ/iq 
S E A L Q U I L A N E N 7« P E S O S L O S mo-
dernos altos do Porsovorancla número 
59. sala, comedor y 2 cuarto baflo, oto. 
Son muy frescos y claros. L a llave on 
lo» bajos. Dueño: 1-2450. 
12190 . i _ A b _ 
í¿E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E I N F A N 
ta Nq_. 106 A. compuesto» do tres h^r-
rr.osas habitaciones, sala, saleta, su te-
riaca, un departamento en los altos y 
todos sus servicios a la moderna. I n -
forman en San Miguel esquina a In-
fanta, a l to» . 
11960 1 tb . 
S E A L Q U I L A E L T E R C E R P I S O 
Viso do la callo Barcelona 4, con recibi-
dor, sala, 3 cuartos, baño Intercalado, co-
rrooor al fondo, cocina de gas, cuarto 
y servicios do criados, patio y traspa-
tio acabado de construir. Llave al nú-
mero 3 del fronte. Para tratar vlsibU. 
de 10 a 11 y do 4 a 6 tarde. 
11962 81 ma 
S e alquila la l l a n t a ba ja de Muralla 
4 y 6, con 450 me'ros. Informan: 
Muralla 8. Sas trer ía . 
12214 3 mz. 
NEPTUNO 177 S E A L Q U I L A UN l'K-
queflo local, propio par», un aapatero o 
pequeña industria. P#ra más informes 
i.n la carnicería., 
U832 30 ma. 
Llave o Informes en Muralla 96. Telé- 8^rvlci0' ^ en loa ,¿jamOB. i n . 
fono A-38á2. 
12889 8 Ab. 
forman. Tol , P-2444. 
12666 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E N E P -
tuno 220 entre Marqués González y 
Oquendo propios para larga familia. 
Tienen sale, cuatro grandes habitacio-
nes, comedor corrido al fondo, cuarto 
de baflo completo Incluso calentador de 
agua cuarto y servicio de criados y 
cocina de gas y de carWín. L a llave en 
la bodega esquina a Oquendo. Infor-
mes: Habana 186. Te l . M-1541. 
12725 8 ab-
C A L L E C O M E R C I A L 
Pedo local con do» vidrieras modernas 
y armatoste» , modicidad en ©l precio. 
Informes Reina 107. Locer ía . 
12788 1 **>• 
Pe luquer ía de S e ñ o r a s y Muios 
M A D A M E G I L 
to»Po. 86 t T e l é f o n o A - 6 9 7 7 . 
H a b a n a , 
Casa l a m á s c o m p l e t a y espe-
« a l » t a en lodos los t r a b a j o s de 
con*ervac ióa y r e a l c e d e l a b e l l e -
za icmenina. 
• £ » t a U s a es hoy . m á s que pre -
d e c í a , ia m i m a d a d e l a H i g h U e 
U p i t a l i n a . por l a e j e c u c i ó n per -
tcctisuna de sus t r a b a j o s , g a r a n -
tizado». 
t ^ P o n e de 2 2 gabinetes inde-
P^dientes . atendidos por u n esco-
« « ? Personal en igua l n ú m e r o . 
^ l / ^ t u d . ser iedad, c o n i c c c i o n . 
Surtido eonpleto de lo» afamados B I -
L L A R E S maree " " B R U N S W I C K " . 
Haceras., venta» a placea. 
Toda olaee de accesorios para billar. 
FUparacíúB»». Pida (Catálogos y precios 
H a r t m a n n B a j a 2 . C R e i l I y , 1 0 2 . 
S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a . 
c a n * « t a * 
F A B R I C A N T E S 
A P T D O . 1997 T E L F . A ^ 7 2 4 
C 1689 Ind 16 W 
A V I S O S 
V I R T U D E S , 1 1 5 . A L T O S 
Se alquila esta hermosa casa. Tiene 
sala, saleta, 4 cuartos, comedor, coci-
na, b a ñ o , cuarto criados y servicios. 
Muy fresca, con buen lirente y piso 
dt m á r m o l en sala y saleta. L a llave 
en los bajos, in íormea Cuba 16 dc 8 
a 11 y de I a 4, T e l . A-4S85 . 
C2988 . 3d-2»_ 
E Ñ ~PUNTO C E N T R I C O D E L A C I U -
dad, se desea encontrar un local de una 
superficie d3 500 a 800 metros cuadra-
dos Avisar a Marín. Teléfono M-ull2. 
1262t> 31 Mzo. 
8 ab. 
S E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C I -
M I E N T O 
E n Belascoain 613 E entro Figura» y 
Carmen una casa nueva, preparada pa-
ra establecimiento. Precio $80. Para 
informes en San Miguel 100. Carlos 
Rodrigues. 
12642 t ab. 
C A R L O S I I I , 1 6 - A 
So alquila ol alto con sala, comoOor, 
cuatro cuartos, baño intercalado, coci-
na do gas, servido do criados. Ultimo 
precio 90 poso». Informan: Teléfono P -
8134. 
13468 I A b . 
2260 y A-5268 . 
Í 2 4 6 1 6 ab 
A C A B A D A D E P I N T A R , CON baflo mo-
derno de cuatro plosa» y servicios apar-
to para criada, so alquila ei alto San \ l as , 
Láxaro número 817-B, entro San Frán- 12017 
cisco y Espada, frente al Cine Floren- | ' 
cía, tiene sala, comedor, dos cuartos U . ^ A L Q U I L A N L O S M A G N I F I C O S A L -
S e alquila la casa de nueva construc-
c i ó n , compuesta de sala, comedor, 3 
ruarlos grandes y uno p e q u e ñ o , buen 
sci vicio. Concordia 182 moderno, a l -
ies. Informes en la bodega, esquina a 
Aiamburu. 
11772 2 ab 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R 
Se alquilan los lujosos altos y bajos 
ce la casa Benjumeda 56. entro Mar-
INDIO 14. S E A L Q U I L A N L O S MOvjOiK» González y Oquendo, con sala, sa 
demos y frescos bajos de esta casa, ! lf,ta corrida, tres habitaciones, baflo in 
lumpuéstos de sala, saleta, comedor, 6 tercalado con agua fría y caliente y 
luihíbaclones. baño Intercalado,, cocina ! c ocina de gaa. A hombres solos o corta 
de gás y servicios de' criados. Alquiler 
ir.fldlco. L a llave al lado. Informan To-
l í fono M-6621. 
Í2630 4 ab .^ 
A L Q U I L O UN P I S O A L T O L O MÁS 
ventilado, mejor situado, camodo, calle! 
A guiar No. 6. Sala, 3 cuartos, comedor'He alquila en la calle de "Agustín Al-
cocina gas, sorvlclo» S . , ' Instalación va;dz" No. 5 a una cuadra dol Nuev? 
elééctrica, precio econdmlco con buena f r o n t ó n y dos de Belascoain. con s a l a 
garantía, y familia. Llave tercer piso, balota, tres habitaciones y demás »or-
CONCORDIA 1», E N T R E A G U I L A T 
Galiano. hermosos altos con todos los 
aoelahtos modernos. Lleve e informes 
en San Lázaro. 60, altos y en la mis-
ma do 3 a | . 
1252 81 m i 
cuidadosa familia. Se pueden V«T a 
todi>s horas. Informa Sri Alvarez. Mer-
caderes 22, altos. 
12543 81 ma. 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Bey. Trato.: Oficios 83, do 12 a 1. 
8 ab . 
vicios. Informa: S r . Alvarez. Merca-
dr.ies 22. altos. £1 papel dice donde es-
tá la llave. 
12542 81 ma. 
grandes y uno pequeño. Precio 85 pe-1 tr,8 y bajoe compuestos de sala, come pp A L Q U I L A N LOS AL' ' O". DB Mi-
sos mensuales. L a llave o informes en 0j- ¿oa cuartos, baño intercalado, co- No. 8, derecha, con sala, comedor. 
ciña de gas. Instalación eléctrica y ca- <0» habitaciones y demás servicios, 
lentador dc gas, acabados de construir pcpel dice donde e s t á la llave. Infor-
cr, Oquendo 114, casi esquln aa Desa-
güe Informan en Agalla 26. 
12520 í ab. 
el 317. 
12483 80 Mzo. 
Neptuno 303. altos. S ? alquila el pri-
mer piso, sala, saleta, comedor y tres 
grandes habitaciones. Precio qj/U. le le- tmpedrado 49 , altos, entre Lortiposte-¡ tas, ae componen de «ala. dos cuartos, 
ma: S r . Alvarez. Mercaderes 22, altos. 
12541 31 m i . 
S E A L Q U I L A E N B E K N A Z A 57, S \ -
í o n o F-5120. L l a v e en los bajos. 
12491 4 ab 
Se alquila el primero y segundo piso 
alto, de la moderna casa Aguiar 19 
entre Cl iacon y Cuarteles. C a d a piso 
se compone de sala, saleta, comedor 
E N R A Y O 8 4 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S . C O L C H O N E S . C O J I -
N E S . E T C . 
D e todos estos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a £ l L o c a n t e l a m á s e x t e n s a 
y f l a m a n t e v a r i e d a d . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , des -
B O V E D A S Y P A N T E O N E J * 
81 
• f i do KoWelm ̂  ,erIa Primera do 
?f » i V ^ S ^ " ' Calle 23 esqul-
"12. P ^ í s f ^ H t telé£oi"»8 P.2382 F -
trabajos p^a ^ 8e h™* cargo 
'«» ceder su Dr™L^ipo: 81 usteí» de-
f» t r a b a J o ^ ^ S V véeme "o ha-^ « s a . yo no J ' - P r precio a e»-••^«•o. esJ-6"^ agente: defienda su 
. ^ c e n e x h ' S o , ? ^ Í0 " « m l e n d e n " . 
£oa * 00 £ a<2-00. id de ni- -j «ti vlfl 
«1 día Cajaa de ^nc I t í J i d e $ 1 . 6 0 . 
' 4cKr «'tuada e n 1 " " 1 ^ 0 » ^ . ! » ! C o l c h o n e s , de v a r i a s c iases , a l -
ai fondo, cuatro grandes cuartos, ba-
A J 0 « . Panaderos. L a carpinter ía d e . ^ cociI?a ¿ e ga8< cuart0 y servicio 
dc criados- Ambos pises son fresquí-
simos y muy claros. Se alquilan los 
dos juntos en un solo contrato para 
casa de huespedes u oficina o cada 
uno por separado. Puede verse e in-
forman en la misma de 9 a 11 y de 
2 a 5 . 
12703 * ab. 
bE A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO D E 
Maloja No. 18 entre Angele» y Aguila. 
•;ompuesto de sala, cuatro habitaciones 
.«omedor al fondo, baño Intercalado, etc 
Precio |66.00. L a llave en el princi-
pal y para informes Angeles 14. Mue-
'. IftHa. T e l . A-7451. 
12681 1 *!>• 
se alquilan loa bajos, con sala, come-
dor, cinco amplias habitaciDnes, dobloa 
baños, cocina gas. Alquiler: )86. Con. 
dicionos: fiador y ser familia do mora-
lidad. Pedir las Uaye» al Tol. A-6318. 
Su duofto^ O'Bellly 18. 
12554 l i ms. 
Ü'Re i l ly 16 que se dedicaba a hacer 
palas V cujea, es tá tn Concha 4 y 
Crist ina 27 1¡2. Tenemos gran sur-
tido de palas de cedro viejo, palines 
y cu je i . todo muy barato. S e detalla 
madera a gusto del (cnsumidor Tie -
ne entrada por las dos calzadas. Te -
lé fono 1-3148. M . P é r e z . 
12617 3 ab. 
A V I S O 
A la buena sociedad habanera Que es-
toy montando un gabinete a todo lujo 
Planta baja, puerta a la callo, on Ville-
gas 44. casi esquina a O'Rellly, donde 
puede parar su máquina y esperarle. 
Av i taré traslado oportunamente. Por 
ahora. Obispo 37. Quiropedlsta Alfaro. 
122<1 24 ab. 
S 0 ^ " " ^ ^ i t o s y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
- i n á f i l l * V o T U r s 0 ¿ E d r e d o n e s ( ' c o n f o r l a b l e s " ) de 
81 ma 
V 
« « t i t u l o ¿ / B í l l e z a 
"afael n t i - t 
Varadero "Alraendares". R í o Almen-
dares y Cal le 15. Vedado, Habana . Se 
construyen y reparan toda clase de 
embarcaciones de trabajo y placer y 
se hacen planos. S e garantizan los tra-
ba]os. Maestro constructor: Emiliano 
L e ó n . 
11760 .23 ab 
AVISO A LOS A C R E E D O I I E S Q U E ten-
tan cuantas de los señores Calera y Díaz 
LL&en a cobrar el sábado de 1 a 3, en 
Prensa y Velarde, Cerro. 
1231S l ab 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
S O L E M N E F I E S T A A L A V. D E L O S 
D O L O R E S 
S e a l q u i l a el p i so al to d e l a 
c a s a M a r q u é s G o n z á l e z 3 , es-
q u i n a a S a n R a f a e l , m u y c ó -
m o d o y fresco , c o m p u e s t o de 
s a l a , comedor ,N t re s h a b i t a -
c i o n e s , b a ñ o y d e m á s s e r v i -
c i o s . P r e c i o , s e senta pesos . 
I n f o r m a su d u e ñ o . J o y e r í a 
E l G a l l o . H a b a n a y O b r a p í a . 
SE A L Q U I L A N UNOS A L T O S MUY 
venti lado». Vivos y Rastro. 
12273 _8 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S MAS F R E S 
sor. do la Habana en la calle Montero 20 
i cuadra y media del paradero del Prín 
cipe. Terraxa. sala, cuatro habitaciones 
baño intercalado, cocina de gaa, despen 
•sa. comedor y cuarto de criados, con 
todos sus servicios. L a llave en la bo-
Ofcga. Informes en Reina 69. Sastrería 
12474 2 ab. 
i v Atrnacalí» almilla Tienen sala l1^0 V cocina de gas; ton nuevas do 
a y aguacate , se aiquiia. n e n e n saia, (leIo raS0j propias parA I1)£:tnmonio o 
comedor, cuatro habitaciones, b a ñ o y corta fumilia. Informes en la misma o 
t n i i j j i M^nte 5, teléfono A-1000. Gómez, 
cocina. L a llave en la bodega de la m í ; « m i 
esquina de Aguacate. Informan M a n -
zana de G ó m e z , 260, t e l é fono A-2021 
12298 
Neptuno esquina a Manrique. Se al-
31 raz ! quila el primer piso (que está próxi -
• V j m o a desocuparse), sala, recibidor. 3 
do nabitaciones. comedor, b a ñ o moderno, 
S e a l q u i l a l o c a l c o n v i d r i e r a s 
b u e n p u n t o , c é n t r i c o , b u e n 
c o n t r a t o , p o c o a lqu i l er . I n -
f o r m a n en l a v i d r i e r a d e l H o -
tel " L a s D i l i g e n c i a s " , J e s ú s 
M a r í a 1 3 2 , 
12534 i ao. 
12733 31 mz. 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
altos do Damas, catorce casi esquina 
Luz, con sala, saleta, cinco «grandes 
cuarto», cocina y doblo servicio. I n -
formes y llavo on los bajos. 
12648 11 Ma 
hierro y cerca de los muelles y ed la ! 
e s t a c i ó n Central . Para informes S a n - Í 
lovenia 32 o T e l . M-9743. 
12618-19 1 ab. 
S E A L Q U I L A E N C O M P O S T E L A 171 
a i ir?nfe «pi« l íneas carritov í lavi» pn I» 1 ^ hfrmo3o P'oo compueaot de tres ha-
n | rrenie seis lineas carritos u a \ e en la bitaciones. sala y comedor, todo moder-
no, entre Paula y Merced. Informan en 
_ Baró de Pedro, tradlcló. . , 
rieimente sostenida por sus herederos c a r b o n e r í a , por San Miguel. Informes 
Don Pedro Baró y su hija Nina, repre- f i r- ̂ n l̂Q 
sentada por la S r a . Cpncepclón E s c a r - | l e ' - r -nUno. 
s e d a , un g r a n sur t ido . 
C o j m e s d c c r e t o n a , de o t o m a - h a ? ^ S ^ i c ^ n t b c o ¿ " r q S e s t r a ^ a « « I m a n e n $100 S a l a de 3 venta 
no d e s e d a b o r d a d o s d c terc io - Santl8ima Vjr8en de los Dolores. Inas , comedor al fondo, saleta, cuatro 
» * , ^ , . ' i A las 6 p. m. será el tradicional • . .. „ r) - , , -i-
De/.O D e s d e $ 1 . . 5 0 . "Stabat Maler", que antes se hac ía ol cuarto8 V otro azotea, b a ñ o s t. | . l l ia 
i l Domingo de Ramoa.poi ¡a noche. P r e - j y criados. Escalera m á r m o l , cielos ra-
C c s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a , Picará ei R. l? B.*Ant6n . ^ • j n o 
r r \ Estos cultos so deben a ia piadosíoi- | sos. Coc ina de gas y hornillas, r a s a n 
U s a d a , p a r a V i a j e y Otros USOS, e n I ma dama, cue en vida se l lamó Don 
r , i Concepción  
t o d o s los t a m a ñ o s y t o r m a s , des - : f i e i 
d e $ 1 . 7 5 . sentad 
M o s q u e t e r o s d e p u n t o y d e m ü - K í í i f " 1 " - , A t , j ' 2 6 5 8 • I ab. 
s e l m a e n í o d o 5 l o s t a m a ñ o s , ^ p a r r o q u ¡ a N u e s t r a S e S o l . a d e i p i l a r ; Campanario 141, alte... cari esquina 
d e J I . J U . |E1 vr6xlmo vlerT)eB 3( 8C celebrar4 la a Rema. Alquilase. 4 cuartos, sala, 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n v a - ' ( l e s t « - a1 108 Dolores de la virgen, a saleta, escalera mármol , aire, luz $80 
, . . . las 9 misa solemne con sermón a car- 1 . r - J / 1 t <• 
ñ a s t o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e de un r. p. Carmelita. mensuales, r i ador o fondo. Informan 
L a Camarera. Tel. F -5514 . L lave en los bajos. Due-
^ n g o i a d . Cárdenas, viuda de Oj .da i j í o : Vedado, calle 15 entre Paseo y 2 
¡ Vi l la L i la -
x a t o s , e n todos i o s t a m a ñ o s , des - P a r r o q u i a N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 12657 
i e $ 5 . 0 0 . ¡ E l próximo jueves 2 a las 7 y media 
S a n M i g ü e l 270, altos por S a n Fran 
cisco, entre Neptuno y S a n Miguel. iun loca» de 300 metros, columnas de 
Slí A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa de Lealtad número ISu. L a llavo 
en ia bodega de Lealtad y Peñalver . 
12431^ i ab 
S E A L Q U I L A E L fXDMODO Y V E N T L 
lac-o, primer piso, .e la casa Economía 
í^o. 68, con espaciosa sala, comedor. 4 
Iiabltaclones y doble servicio. A fami-
lia de moralidad. No le falt? nunca ol 
agua. Él papel dice donde es tá la lla-
vo. Informa: S r . Alvarez. Mercaderes 
N c 22, altos. 
^S"» J £ ms. 
Se alquila para a l m a c é n o depós i to . 
S E A L Q U I L A N S N S A N T A C L A R A 
esquina a Cuba, tros casas acabadas 
? ^ . ^ t ^ Í á Í i t ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ calentador- Precio 160 
ciña, cuarto de criada con sus serví, pesos. T e l é f o n o F - 5 1 2 0 
dos . Tienen todos los adelantos mo-' 19aqo 
dernos y siendo Inquilinos do nuestro iZny¿, 
«.grado so pondrá precio módico . Infor- ~ " • — 
man a l l í . Rodriguej! y C a . S E A L Q U I L A U N S A L O N G R A N D E 
12331 S i ms. | Propio paxa estableclmiontu o depósito, 
ev " a t t̂ttt a—ikjf A T iT.r-/->x- ' «ab—« . t/Tc ¡«ituado en la calle Cuba, número í'S, 
S S A L Q U I L A , M A L E C O N 808, BAJOS, | casi esquina a Muralla. Para informes1 
sala^ comedor.^ dos cuartos, baflo. cocina ¡ K. Oarcía y Ca. Muralla número 14. 
4 ab 
na gas. L a Uavo en San Lázaro 286, 
bajos. Precio $85. Informes teléfono 
A-fi420. . , 
12574\ •• , i ab 
S E A L Q U I L A E L 
G R A N D E L O C A L 
Q U E O C U P O E L 
C E N T R O O B R E -
R O : Z Ü L U E T A , 
3 7 . P R O P I O P A -
R A U N A S O C I E -
D A D . E N " E L E N -
C A N T O " , I N F O R -





C 191» Ind t? f 
la misma. 
12627 6 Ab. 
$ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s suel tos , p a r a a p a -
2 ab. 
J ^ . c ^ ^ ^ a m c u r e . } " M o s q u i t e r o s 8ueIto$» ^ ^ l ^ ^ W ^ ^ i ^ ¡ A N U N C I E S E E N E l ' ' D I A R I O corte d*> ^ i — ^ — t , " — r f ; 
^ Marti»! m s i e n a , r a t o s , e n todos l o s t a m a ñ o s , d e s - nión ] 
i d e $ 2 . 5 0 s | % ¡ ? 
con el Sant ís imo, 
tornes S a las 7 misa de comu-
general. A las 9 misa solemne ' 
ermón.. 
12818 I Ab. i D E L A M A R I N A " 
Se d e s e a t r a s p a s a r e l c o n t r a -
to de u n a de las m e j o r e s es-
q u i n a s c o m e r c i a l e s de la c a -
lle d e G a l i a n o . I n f o r m a , se-
ñ o r D e l R í o . L e a l t a d , 5 9 . b a -
j o s , d e 7 a 8 a . m . y d e 12 
* 1 y 7 a 8 p . m . 
Ah A L Q U I L A UNA P L A N T A AXTA, 
situada en la cali© de Flnlay entro Ga-
lieno y Rayo. Tiene la sala, recibidor, 
L-uotro cuartos, baflo, cocina y servi-
cio completo. Informan en la misma 
i'rf guntar por C a n U r o . 
Jg398 I ab. 
fc'E A L Q U I L A N T E E S CASAS ACABA-
dac do fabricar en Inquisidor 48. Pr i -
mero y segundo piso, con sala, reclln 
¿or, tres cuartos, comedor, baño Inter 
.filado, cuarto de criados, cocina do gas 
y demás servicios. Informan Mercade-
res 27. Teléfono A-6634. 
J2611 4 ab. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S CONSULA-
do 40, casi esquina a Otnios, en 10U 
pesos y tlador. 
__12434 i ab 
C O M E R C I A N T E S . S E A L Q U I L A l N 
gran local nuevo en la calle Compos-
tela entro Amargura y Teniente Bey, 
bajos del Hotel Roma. laformos Ta-
léfono M-6di4. 
1171)» a Ab> 
D E S E O A L Q U I L A R UNA O V A R I A S 
casas do inquilinato, por grandes quo 
sean. Llamen a l Teléfono A3842 
10377 ! 
f E A L Q N I L A T E N E R I F E 28, BAJOS. 
*a)a. saleta, tres habitaciones, bonita-
ümpia. $55 y fiador. Llave on la bo-
dega. Muralla 44. %• 
11774 
ave e  l  -
470. 
81 ms 
Castillo 13-E, un hermoso alto de 
cuatro cuartos, sala, saleta, cocina, ba-
ño y servicio de criados con cielo r«-
xo. L a llave en la peletería de la es-
quina .Informan en Ferretería Cuatro 
! Caminos-
L R . Ind 25 mz 
1S«M I sb. 
E N P R E C I O R A Z O N A B L E 
*o alquilan los lujosos altos de la lotrs 
O y bajos do la letra H de San José 
M4„ entre Lucena y Marqués Oonsá-
ÍVIAJ^A íialt• t r « habitaciones, 
«jlfln de comer, cuarto de criado y d ^ 
ble •ervlc o sanitario con calentador 
Wo los falta nunca el agua. Informa-
Alvares. Mercadero.a3. titos E] 
t l&Lf*9* don,1• U¿va 
U 6 , • 11 ms. 
M U R A L L A 6 7 
Se alquila para comercio, cata de 
moderna cons trucc ión , compuesta de 
dos plantas. Prec io : $260. Informa el 
señor F r a g a . Muralla y Compostela, 
C a f é . 
11055 1 ab. 
A L Q U I L O B A R A T A UNA ORAN C<£ 
ciña y un gran comedor «propósito pa-
ta un tren do cantinas y abonados al 
comedor en la casa do huéspedes Cree-
re 43 A . Informan an los bajos. Telé-
fono M-5417. 
11906 - ab< 
SE A L Q U I L A L A CASA D E DOS plan-
tas Neptuno 4 a l lado del Cine Rialto. 
liiforman en Zaragoza, 8-D, Cerro ta-
. í l o n o 1-2072 i»-
"340 B ab 
S E A L Q U I L A UN L O C A L PROPIO PA-
ra establecimiento en Florida 43, bajos-
los carros pasan por dolante; precié 
. - ^ i^ t yave en el departamento del tondo. Informan F-6662. 
]U*68 SI rar 
? R u A * H 0 7 E L 0 K X C K L E N T E CASa 
í í . f í . V ^6deBJ ^ l " " » un hermoso 
e í . f í e lo do cinco plantas acabado do 
construir, con ascensor, lavnbos de agua 
V Z ^ S a v > éndlaoB bafi0" oon fría 
iyrta ib1* t müZ b,an «ituada. Indus-
1Í77Í ' entr* ^P11"»" y San Rafael. 
Z1778 81 m i 
LOS A L T O S D E A M A R G U R A , 70, 3 3 
desocuparán a finos de oslo mes, pue-
den vsrloi r en los mismos In/orma-
r P . J . A* M Precio t r a U r á n . Teléfono 
1-8898. 
1"»* 11 Uso. 
D i A K i O DE LA mÍaRíNA Mano 31 de 192b 
m u i l ^ Oli CASAS ¡ A L ^ U l i M S DE CASAS l A L Q U I L M E S DE CASAS , a l ^ u i l l a x i ^ u t t A á A S ALQUILERES DE CASAS ( ALQUILERES DE CASAS 
, v v, !>•! i "•'•J- h A L Q U I L A K L HKUMOSO PISO ÜA- S F A L Q U I L A L A CASA C A L L E 25 en- -IquÍU em.. í . . r ^..IM-
J . - r i^u ,.' :; acabado .i« i ! 6e-?&Íüí*ao 39. entre 0enI6l y B j - tw 2 y 4. con « ü a . comedor, gabinete. J .• ,( íU"*' C*1» »r«»te • U E » U a 6 n 
rouio para familia de gusto , .,-1,,, compuoHto de sa'a, saleta corrí- ci.atro cuartos, garage, cocina y bafto oc L o t riOO», ULi. CAttk COO porUi . 
^ I ^ J i A B l T A C I o i S " 
l.mbres ton::i cor— 
pr«clü u timg í i ü u . o ü con f'H dor. L a l.ave en 1« fe. r e í a l a de al ĥ-
SS «hÜ Nueve Bigw". Neptono M ' . 




3e alquila la planta baja de la câ a 
Carnun trente a bbperanza. pro-
pia para esiab.ecimicnio La llave en 
n.cierno; ea alta y de esquina; treb am- li no M-da8ü. 
pUáa« habí (aniones ron harto Internila- 9107 
iii y en el segrundo olao un depárta-
la, uto compito. Sala antesala, bel-a 
• meüor, hall amollo, repostería, etc. 
y B«iíige para dos mágulnaa Para mát Al mejor postor so dará couirato lar-
mfoimes l lámese al T e l . A-609B 
AL¿RTA FARMACEUTICOS 
jardín, eait. u k U , cuatro habitacio-
nes, puo vie mosaico, servicio* taoita 
r'0* > V*Uo' tniorman en Le»<l«d, 40. 
altos. ieJetono A-¿üj9. 
G lnd_26 oc 
VIHOHA. S E A L Q U I L A CASITA ÍNTE-
r!or de dos depai tomentos, cocina, eto. 
12216 
rebajada de precio, la caaa Jeaás del 
Monte 487. al toa. entre Lux y Poclto. 
uinou cuartos, baflo, sala, saleta, gobi-
me servicios, etc. Te l FO-7014. 
llfl94 4 ab. 
nQepend.ente en ViT'cón'Tus . A ¿vedis SÉ A L Q U I L A L A CASA C A L Z A D A DBJ 
cucd.a de . la Unes de BantouiSuares. ¿-'Uyand «7 ooabada do fabricar, deco-
ortina i i entre Santa Catalina y MI- tuda a todo lujo, compuesta de sala. 
Uleros. Te l . M-8917 
t m e i ¡-•- para nuevo local especial para far-2 ab. 'mana nueva en el me>or punto de la 
'eniiaOa del Veüado, entre Linea y Ma- ¡ A L Q U I L O E N LO M E J O R D E J13SU8 
7 ab. 
¡PPACIOSO ZAGUAN. P R O P I O P A R A , ei 6n y con yisia a ambas y a dos. uel Monie, muy cerca de 1» calzada, 
iC  ;ilniaión. tren de lavado. depOsito de nuiles más . E n esquina a chaf lán en un1 iTincetu 17, altos con sala. Bai6n de 
-rt,. i míiwulnas o garace o para otra CUal- fc'jian eüií ic ío de cantería en construc-• comer, cuatro amplios cuartos, buen ba-
|OS> allOS. inlormes. vuiCoda w , cu l(Uier cosa n,Uy barato. San Nico lás 122 - ion. Casa completa con garage si se i fu. y cocina de gas. Informan en la 
tre lenirnie Key y ivluíaila. 
11032 1 ab. 
i¿42a 31 mz. 
Se alquilan \oh altos de nueva cons-
alqu^lKithS. sk alquilaN lüs i.ucción. calle Belaá-i'ain 39, entre c -î -̂i 
m o » h*lnt*nu . ^ « " S » . ^ ^ t a S l & í ^eutuni. y Concordia, compuestos W ^ * * * ; if.mpuestcá d»» i iindaM nao.u.-iOiM^ J l - • 1 tailer o li 
(juiere. Pedir informes o ci ia al señor 
¿ur.-nt. Apai tado 1530. Ciudad. 
12300 1 ab 
;-aJ« raioia. su terraza, calentador y un 
•jt-partaniento en ia uz^Uu y Iuuüh su» 
«trvic ios u la moaeina Inlo.man en 
Sar Miguol enquiña a Iní'unta, a.tos. 
11961 | 1 ub-
• • " 
Se aiquuau c»p.cuuiu -¿jos cu ata* 
iLüfc H A casi euqu»-*4 - ixeuia. wi»» 
co nabifcioue*. i-ujv.-o oanu .nteic • 
laao. ¿ala. heciomor. Lomeaur. Ato i* 
i.ia v «.aliente eu loao^ los seivic^^ 
iniorman ea eJ »tíguuuo piso. 
C 11341 ¿I -̂ c 
S L A L Q U i L A N 
E u el Interior de la casa Monte 163. 
» i i r e Inu-o y San Nicoiufa. con creo ue-
partamentoa, cocina de gab. luz e.ccui-
•..i y servicio saniiari.». con auaitcuinlt 
;'.t>ua, unos vantiiados ú.io- piop.^s pa. 
ra corta fanuiio, pro- jo mou.co. 
in4-t • b 
Pupia para almacén, oficinas y vi 
vienuas. se alquila «a espaciosa CÚ-.Ü 
Amaigura 13. L u los uaji-a Hay estau-
tts «nejas, caipetas, faneaJlas y otros 
oi.lcs para estabiecmiicntus be hace 
c o í i i i u i o sin regaña , faloruies en la 
DUtDia de / ac la uía . .a i io a J de la 
.a'a. saleta, tres cuartos baño inler-
i-a/ado, complete, cuarto y servicio de 
miados La I ave en iô  bajos, infor-
man: U-1916. 
11764 1 ab. 
nE A L Q U I L A N ' LOS F U E S f O S A L T O S 
•I.- Damas 14. Informan l í .\o. lOu en-
y 14, Vedado. T e l . K - ' v trr 
12330 6 ab. 
a una nave preparada para 
inuusma. con tiente al carri-
to. Uanci L a l z a u a ue Zapata nu-
mero 11, entre las calies ü e A y tí. 
bodega, iniorman en la bouega do en 
trente, Te i , 1-2733. Miranda. 
12668 1 ab 
SANTOS SUAUEZ 3 112 SE A L Q U I L A N 
dos altos y un bajo, acaoados da pintar 
j«ia, comedor, cuatro cuartos, bafto, 
cuarto de ci iados, cocina y servicio. L a 
.lave en los bajo», informan Teléfono 
-i.444. 
12665 G » b . 
o d V e d a t í c , La Jave en la bodega. ^ a^qÜ^an dos casas" acaba 
leitiony ^ o / 0 ¿ 
31 mz 
luán de cuiint. uir en Juan üruno Zayas 
I«r.tre Lacret y General Lee. compues-
i ti.f de jaruln, portal, sala, tres habí 
saleta, tres cuartos, bafto Intercalado, 
comedor al fondo, cuarto y baño de 
criados. Informan en Correa 11. Telé -
fono 1-5174. 
12687 1 ao. 
SE A L Q U I L A N ARMAS T V I S T A A L K -
gres casitas a 25 peso» y un local con 
dos accesorias, propio para bodega. I n -
forman en Cuba 24. Alfredo Iglesias. 
12605 1 eb 
S E A L Q U I L A CASA R O D R I G U E Z N ü -
mero 150-A, esquina a Justicia. Llave 
oii la bodega ManueU Duefto, Enna D, 
casi esquina u Justicia Luyan6. 
'2593 1 ab 
Se alquila residencia amueblada 
frente al lago, en el Reparto 
Country Club. Precio $275. In-
forma: García Tuñon. Aguiar y 
Muralla. A-2856. 
126% 4 ab. 
A $40.0(. S E A L Q U I L A N PARA P R I 
meros de Abril, hermosos departamen 
tot de cuatro cuartos a la brisa entra 
da 1 " 
SE A L Q U I L A N L O S HERMOSOS Y , co y 
ventilados altos acabados de fabricar. Almenaares. loma del apeadero Ceiba, 
, «Ole;. 
íavabos 8iu^ calle t 1 ^ ^ ^ 
cíales ñaní ^ 'a nDo¿nttrlore-
Moralidudriien0Vclna. un0S« • Son 
tero. AA en la casa. I ^ T ^ B 
12711 ^ ^ m o a clb0>V 
" Pesos con luz « A D i T i 
da con una o.." _ e,éctrlca iv 
litaciones con tod! qU,,an 
t-N CUBA IR rT: ' ' 
dos h l h U . J * ' BAJOIL 
de la casa Calzada de J e s ú s del Monte 
.Avenida de 10 de Octubre) No. 624. 
' ntre Santa Catalina y Milagros, con-. 
ndependlente, en el lugar más fres- ^ f . habHaclone3 i , ,? , ' SK A L o r T l — 
y Pintoresco de Cuh.». Alturas de1'^1.6- íre"te al m í . 13,5 c°" vbTtV1^ 
d . . ^ , n a de gas> «na lnter^ra h 
^edatfc a Marlanao. casa de altos, f Pueden ver rt.?0 ^'^n de V do , l  
126944 81 ms. 
VtDADO 
«K A L Q U I L A N I O S TílUSCOS A L T O S I 
prl 
numero IiM, en 
ue sa.a, coineuorL 
ño inieiua.auo, cocina ae gab. cuarta 
crUMUi con seivicio suiuia*-.o. ele. iJan 
rasOflí; Ca<lu ¿, numero So, . ¡ ae i^iuea y 
once. 
1^176 l b. 
ae le casj; ca.le B Dfauinn B 87, c-n sa-j £, A o y u i L A HKKMOSA Y V E - S T I L A -
a. comedor. 3 oís u tos en $S0, m. a a d e - , ^ ca!ia ea 5̂ nú.i.eiu «63. entre E y 
¿ntado y fia» o- Informan Te lé fono: , 1.. compucbtu de COatro üoimi ior ios sa-
K-r .07 . L a llave en la LodcBa de l a , ,a, coinea^r. saleta, jaioin y portal, 
sqn nn. tPrecio $So. L a llave en la bouega. ca-
12703 8 ab. i(Ju,na u r . l n f o i m « s U-lZtK 
SE A L Q U I L A : * DOS CASAS KN L A ca-
lle 26. número 18, en ̂ e 15 >" 17, una 
«los cua ios • y sala y s - m c o. treinta 
pesos, otr.i l-es cu..nos y su i y su eia. 
euarent:! pesos, en a misma mfoi man 
en e¡ númen 5, a toaas loras. 
12625 6 Alzo-
vEDAl^O. S E A L Q U I L A P A R a Abril j "'V0"18, 1Cün"!tJor ul i0*1*10' «uarto de 
^rime.o, .os oajos ue ia casa ca le i¿ . h"'11' modeino y a^rua caliente, cocina 
. .« G y H, compuesto Cl^,rtl' 1al,to de criados 
f, ires nabtlar.oiit i, oa•|^•,t.,:• Informan en G« 
1 ab. i0 
¿LILA (UEUMUSO SALON PA-
«M.iui i in da tnodaa ue señora, 
•gidn Je Uei-eza O man.cu-
AlSUt, uflO îlM o COSa alla>ott 
11 luá ai toa d) la casa Oi*.spu 
«ntre Villegas y Lt-rnaza 1 u»̂  
a a t^Uas uuras Pam int'ormea 
ei Alouie ó2u altos. Te lé fono ' 
, A - i U i . 
31 mz. 
>'H.DA: o se ai.<.m ilan los nue-
.<.- -o. a la brisa B :90 entre 29 y 
7 1 ta. S.;le, CO ••-or 4 cuartos, dos 
i r..j.,. cocln .. ue tii- ¿gixtk fría y 
'fll nte: i i i . i a ; i . . ó sléQtrica y motor 
t f.ia elevo el iguai n ta M ir ;:nao-
faique Cent- L Info r Sita?. Cusáis 
<ar Lizar- 501. T«l4fono U--15Í . De 
I a 9 p. m. 
12597 1 mz. 
1.458 
HOTEL SAVCT 
JL¿11Z NUM. 1. £MKE 
OFICIOS V SAi^AlILLO 
5e aiauila un almacén de do» 
plantas coo II00 metí os de 
capacidad, con elevador pa 
ra caiga, y en el tercer piso 
una vivteitda tnUependiente. 
«e admiten ptopostcione». 
Se pueoe ver a rooas ñora*. 
Inlormes teléluno b - Á i M . 
Ind 14 
E N B L L A S C O A I N . 2 6 
enquiña de fraile, a la de Sao Miguel 
y on los altos del edificio de nueva 
construcción que ocupa el lianco de Ca-
nadá, se alquila a fami-ia decente y es-
talle una cut-a OCB tou.is las piezas a 
la calle, coaipuesta i hwii. cocina, ba-
f,o con doule MTViet'i, recibií.or. sala, 
eomedor y cuatro aposenios. Precio 12o 
pesos. 
Se alquila ea el ml^mo edificio, otro 
Uepartamento Igual ai descnpio, no de 
esquina y eu el piso principal en $100. 
Los ensefla acoda hora el conserje Ra-
món, o en la juguetería de al lado, en 
el mismo edif .cío " L a Antillana". In-
forman en el teléfono ir-5o85. 
11631 5 ab 
SE A L Q U I L A . A C A B A D O D E FAB1U-
car. el piso principal de la casa San 
l t n a c i ó 84-A, con jala, saleta, 4 habi-
taciones grandes, con Daño, Intercala-
do, ccmeuor. cocina de gas y cuarto 
y servicio de criada. Informan en la 
iglesia de Munserrate y en Luz 63. 
11544 81 ms 
M A G N I F I C A O F I C I N A 
Dispcni lp le el 1 o. de a b r i l , p a -
r a a b o g a d o s o a r q u i t e c t o s , en 
0'Rp:1 ly 4 0 , e s q u i n a a A g u i a r . 
C o . . ^ . j e i n f o r m a . 
C A S A S D E E S i I I . O F-SPAÍ30L 
UÚL hî aíi U ni^i- UÚNAOiMUINTO 
Acau iuas Ut BtUltlilMr, se alga!-
tan cuul.u cuaaa (|UI9 bCUpaO 'a cua-
dra compu la, ue ¿i «ut e -t y o, 
conatruiUAfi «.un .a (n'ajrov pureau en 
ei piecloáu e..iíiu lieila'lilllelllo i . i -
panol. 'XouO SU lao lUibiuatt. ueS-
ue ios DUta lo^ib"^"'^ni'^ ueia*!e« 
miquiL«cl>'iii«,oa . -i- ..• ta CiaSw d« 
\egelaciuu ue a>ua .•a.uines, se at 
ajiio'tuo i .feUtuauiucuie a este es-
tilo Ueuo/Uo mi'JitiitOi Uiii cu l<oga 
Uuy an caii iuiu.a. c u ei tnierior 
ta .uién ae da piocuracu el reunir 
u juas tas p c i t u . c comoUluaues y 
agitkUou ia mayor oe .c¿a > retina-
iim nio uei aapoctu. i^aua c«t.a «e 
ruuipoiie ue p.unui alta y inj*. per-
tULiaiuenie luuc^ciiuitiiies y que se 
aiq>M>au por Swpaiauo. oo» piaos 
cunstau ue los a.fcuiciites oupaita-
mea ios. pequeño puitico dt entrada 
exciusivaiiieiiie ya ia lekguaioar y 
piotegel ai que Je uei 001 o de 
la lluvia mieuuas espeta que le 
aorau. <esuwutu, saia, poiiai, del 
•auo de ia urisa y a .'a sombra, 
comp.ttamenie privauo, coustruldo 
eu ei c3i.nu ue aene f.'au<:t>MH. ea 
decir, que pueuc usarse J ioui> '<bier 
lo úOUju uu purlai cotT'eute o ce* 
rrauo cumpieiauitsute oe cnsiaies 
transparentes, en los alas de -'len-
to, ae trio o ue lluvia, y que cous-
litu>« poi tanto uu veruaaero sa-
loucito Uo coanauza apioposiio pa-
ra aer aiiea-a-.o ton mimores, pal-
mas, pajaroa o soase ^soa lugaret 
encaiita^oi et uouae • ehtar en la 
casa' a 10 que ios aruoiiectcs ame-
ricauoa ..aman "¿un pai ior»'. Tie-
nen aueiuos cada p.so 4 cuurtoa, to-
dos » la onda n..ii > uu üallü pre-
cioso y regia Auemas uo cousiar 
dicnos bauus ae touos ios apa-
ratos y accesorios ae. m á s refi-
nado buen guato a Ui vezv se ba 
tenido en eiios eu cuenta des-
de los toalleros y jaooneias incrus-
tadas lias la las rep:óMs, espejos y 
gancho» Ue coigar; de modo que ios 
que habiten las casas encuentren 
en ellas cuantas comouioedes el Con-
ten muiu.-rno ba iiivcntuuo para el 
mayor agrado ae la vioa, y que l***-
la ahora nunca eran p i o w s i o » en 
las casas para aiquuar. Tienen 
tanibieii ios pisos coiuruor pantry. 
fireclosa coena ae gas con sus ca-entadoi'<«8. cuartos ue criados con-
magnificos servicloa y eapacloaos 
gaiages con entrada por el fondo 
de las rasas. Además de los deta-
lles enumerados llamamos la aten-
ción de las personas Interesadas 
para que se fijen al ver las casas 
en »u fino decorado, en sus puer-
t .abadas como verdaaerus mus-
L .aqueados en el mismo tono de 
co. i que loa departamentos a que 
corresponden; en los sourlos, pero 
«legantes barrajes de toda 1» casa, 
toóos de bronce tino sin excepción: 
en que cada deparlaraenio t'.ene su 
toma corriente y su timbre eléctri-
co conectado a su cuadro de llama-
das 'el oel comeuor con su llama-
dor de pie para ser usado /desde 
debajo de la mesa); y por últ imo 
que se han dejado dos salidas, 
para el teléfono, de manera que •• 
pueda usar indistinuimento en el 
haM o en el primer cuarto. Todas 
estas ca&as están listas para entre-
ga m-iedlata. Pueden verse a cual-
quier hora e Informes respecto de 
las condlciomis de su arrendamiento 
se obtendrán en Cubn No. 16. bajos 
Tel A-4885. de 8 a 11 y de 1 a 4 
todoa los días. Las Boilcitudes sí 
< • -An por rigurtdu turno. 
C2990 Sd-29 
merejo o industria s*; alquila R e v i - 1 ^ ^ ¡J NUM :9( ksquina a io. 
iiaglgedo y FallapicH-a 400 metro* St alquila este elegante bajo, compues-
• i i i , i *' to d¿ gran jardín, portal y terraza, sa-
capacidad, COmpletamrnte nueva, h- ¡a. recibidor, ante-recibidor, con gale-
ría de persianas, comedor, cuatro ha-
bitaciones con magní f ico baño Interca-
m». , laao, toda decorada, pantry, cocina y 
— — — calentador de gas, cuarto y servicio de 
SF AI OIITI A 'criada, garage, con cuarto para el chauf-
ÍT* " W - ^ W A iírUr. L a llave en la misma. Informa: 
la casa Valle 5. acabada de fabricar. 1 L i . Alfredo Jiménez Ansley, te léfono 
Residencia aristc';i ática en la 
pane uias iiesca útt Vedado. En-
tre üos> lineas de fianvias, a 15 
Tiiriutos del Faiqu- CfntriiF. 
E-.ceieiites comiuaa iable f*' 
hoie. hiec.os de verano. 
¿49 Calle 13, esq. a F . — 
119Q3 
12664 1 ab. 
H O T E L "CECIL" p£5©E $150 
pul peí solía mensual n ^ut-iante. Iteti-
i^urani inc<uaive. Música uurante las 
comidas touas las npcfida, ivctiexion-
sobre isa conveniencias ae vivir en es 
te Hotel. 
C ^¿15. 26 d C mz 
S E A L Q U I L A CÜ.V MU^Li.-.KS O SIN 
ei OS, .a casa ca..e \ , nuiue.o ^01. en 
iro Jo y ¿.>, compuesta ae jaróín, poi-
luI, saia, gaoi:ie<.e, ires huoiuauiones, 
aos baños comp-elos y cua. y servicio 
ae_criauo. iuioiman en .a misma ele 1 
a 5 p . m. y tamoien a esas doi'üS por 
•. te eiouo r - i i « » . 
1215» 31 Mzo. 
ot. A L Q U I L A L A CASA calle 4, uume-
.o ¿va, emre ¿Ó y ¿i>, compuesta de sa-
.a, sálela , l ies haoit^cuueo, lujosos oa-
uos, cocina ut gas y esu.nte esma.lauo 
en üianco para ia oaieria ue cuigua. 
agua ca.ieni.e y tria, en '.uua a Caso, 
con ca.eu>.auor aucuinatico ue gas, caa i -
to para cnaoos con ou.no y servicios 
comp.eio üe agua caneóte j n .^ , j ^ . . -
uin y entraua para los c lauos , inuo-
peuUientes ue .a ibfMOtmn en ta 
abisma casa, d e 7 a l i y a e l a o . 
12154 31 Mzo. 
VEDADO. A L Q U I L O CA^A E N E L Je-
iauv, eje p.a..i,i uaju pa.a mi familia 
que esté en .a pai te a La y piuxiinu at 
«-o-egío la Saile cou ó cuartos o mus, 
y uemás servicios î ue eclisa palio y 
cocina ue gai.. si uu ucn~ ^a<uge jo 
.o nnsmo. LIÎ AUC ai scuo¡ Alonso. Te 
.tioiio 1<-1»7V. 
1216* ^ 31 Mz. 
patio y tras 
neral Lee, altos 
1258* • 7 ab. 
Se alquila dos altos c!c las casas T a -
manabo 10 y. id 12 a media cuadra 
de la Lalzada de Jesús del Monte, 
una con sala, sálela, 3 habitaciones, 
iu segunda, saia, saietü, !> haoitacio-
nes, seivicio moderno. L a llave en el 
31 m» |ü Ii2 i el. lol-4íí. 
I \2b\t) 3 ab-
b£ A G U I L A UNA CÁSA~ A C A B A D A 
.e construir en General Lee entre Juan 
int-no Zayas y Cortina: jardín, portal, 
. saieta, tres habitaciones, un es-
«.iidido comedor ai fondo, baño moder-
no y %gua cénente , cuarto ue criados 
etn su i ttrviclos, hermoso patio, ga-
ías;e con su cuarto y servicios. Inior-
:.'.an en los altos do la lufsma. 
7 ab. 
jetús del Monte 283, altos del Cafe 
dt loyo En este edil'Cio recién cons-
truido, se alqu.ia una casa de sala, 
¿aleta, comedor, 3 híbilaciones, baño 
completo con agua abundante, calien-
:e y fna, servicio para criados. In-
iorman en la azolea. 
J 2 6 5 j 1 ab. 
l E U l . K K A , 25, PASAJK E N T R A N D O , 
-t recha, se alquilan aba casitas de plañ-
ía alta con dos hao.ta^loi.es, lavabo, 
.ucha e Inodoro; cocina o Instalación 
viéttrica. Precio 20 pesos. DVH meses 
•n fondo o f.auor; en el mismo con 
l í e n t e a la caile, se alquila un p^que-
ik local para muustrla o para vivían-
la, a homares soios. Precio $10.00. I n -
.orma la encartjaaa y;anc;i Alvarez, o 
t dueño Malecón 11, aitón, t c lé lono A-
• 4 ab 
N $70.00 S E A L Q U I L A L A B O N I T A 
, cómoda casa, tom uesta de portal, sa-
a suietjt, tres ulL-.u» servicio Inter-
ca.'odo, comcaor al fond<- y una habl-
a.i.;0n con sus servicios en ios artos 
••cinp.elaniente independiente. Todo con 
i-ie c raso moderno, buen patio y gran 
^n.̂ r1 t ío . Víboia, calle Armas 44, ace-
>a ,a brisa frente al paique. L a lla-
ve eu el No. 40. Para mas Informes: 
>u duefto: Romero. Tel . 1-4073. San-
io Emil ia y San Julio o en su oficina 
Qilcioa 13. Departamonto ¿04. Teléfo-
iH ¿1-4323. 
12590 i ab. 
. pyestoa de sala, recibidor, cinco habi ta - i 'V alaui'a en d lúea1 i..án «nliirlaKI* 
8 clones comedor, bafto, cocina y cuarto!1 C f l q o - AA « l U d a b l e 
y servicio para criados. L a Have en -ai'le Mananao , S a m a 4^. con comodi-
niisraa y para Informes al D r . T l a n t . ' , j „ ____ -i-
Reina 27. Teléfonos M-86B7 y M-8i48|0-ldes Para numerosa lamilla, gran por 
2 ab. ta!, saia, comedor, sev cuartos, dos 
l al 
correa 19 SE alquila esta CA- taños. jardín en el ceatro. garage, etc 
^ , con jardín al frente portal, sala y v J • J l • . • 
Grieta muy amplias, cuatro grandes ha- ^O dejf de verla qU5 .c gustara. La 
llave en la misma. Iniorman Malecón 
No. 72 
?2758 2 ab. 
ultaclones. comtdor, cocina do gas, ba 
•40 completo, cuarto y servicio de cria-
dos, patio y traspatio, acabado de pin* 
'ar L a llave e Informes en el No. 17. 
3 2552 « ab . 
S« p t A *?* 
PaiS2a7106 merldlano! * * 11 
rtL A-LQuiLA r Ñ A ~ M T S r - - - - - 7 ab-
la misma se da comMA§??ACro\ t 
•iQmer., ^ comida en r ^ - I ini o 3b 
12V81 eia 
IAJ% 24, A L T O S "TT 1 ab 
- l ^ u T a b ^ l 4 ^ ^ 
de n i o r l l M 6 " ^ 3 1 1 ^ ; ^ ñ o y t ™ * * 
12770 * ^ ameren ref¿^n(g^ 
1 ab!8" 
inu.ebla Ja a "cJTr.M Dr* ^ABlTAr-
12776 S E A L Q U I L A L A CASA S I T U A D A E N S E A L Q U I L A N UNOS AiVTOS MUY 
la calle de General Lacret No. 7, es- frescos y muy sanos, acaoados de pin- - ^ O N S E R R A T E 
.juina a Bruno Zaya« En la Víbora | tar, en el Reparto Buena V.sta, Avenl-
la misma, su dueña Informa. (da Tercera esquina a Dos. en los aiios 
> 12CP4 2 ab. ¡del Café Campoaroor, a una cuadra dei 
paradero Rabel y a dos dei Co'eglo de 
Se alquila Víbora, üan Mariano e i - B.ején-..La ilav? e-n_ ei duefto 
..uina aSan Antonio, los altos muy 
frescos a matrimonio de gusto, 4 ha-
bitaciones, des baños, servicio de cria-
da garage, jardín, cn.nedor, sala y 
terraza. 1-5481. 
12329 3 ab 
En la Víbora. Se alquilan casitas con 
res departamentos a $20.00 y $22.00 
Iilormts. Santa Catalina 6 y 8. 
12354 1 ab. 
Alquilo casas acabadas de construij 
tu los barrios de Santos Suárez, La 
Sola y Mendo/a a $28. $30, $35 y 
$37, todas con baños modernos y agua 
caliente, con jard ín , portal, sala, sa-
leta y dos cuartos, Luena cocina y 
pútio . 1 raiga buenos fiadores. Din 
janse a süs d u e ñ o s , Infante y Her-
T ^ . ^ ' l r ^ 0 ^ ^ ^ V T " ̂  ba,iü,ímanos. Sociedad Consuuctoia de ca y lavauero > en la planta aita con . r» , 
sas baratas. Mayia Kodnguez y 
(»vFarr¡ll 
ííE A L Q U I L A L A CASA D E P A S E O en-
tre 17 y 19, compuesta de pottal, sa-
.a. recibidor, hali central, coincaur. tres 
iuioitaci'jiies, baño, repostería, cocina 
¿c alquila, Rosa Enriqucz, casi esqui-
iia Luyonó, un chalccitc acabado de 
construir. Tiene portal sala, 3 habi-
ídeiones baño intercalado, comedor al 
fondo. Gana $55. Lia 'es en la misma 
122% 1 ab. 
»E A L Q U I L A L A CASA F L O R E S NU-
•nero 7S. en Jesús de! Monte, u una 
cuadra del tranvía; consta do sala, ea-
li La. cuatro cuartos, cuarto de baño. 
antry y codr.íi. garage.. Precio $80.00. 
niorma: Cueto y Ca. , Aguacate 63. te-
.'•fono A-3616. 
12103 81 mz 
A L Z A D A D E JESUS D E L M O N T E 46i> 
esoulna Altarrfba. hermosa casa, bajos, 
torfal dos calles, recibidor, sala, saleta. 
Inoo cuartos, hall, comedor, terraza a l 
."ondo, cocina, pantry, baño, garage con 
>of- epartos altos y servicio. $160.00. 
"nede verse desde las 10 d¿ la mañana 
hsrta las 6. Informan: T e l . F-5692. 
12505 1 ab. 
Cine Niza, Prado 97. 
12628 81 Meo. 
S E A L Q U I L A L A P R E C I O S A CASA, 
calle Primera entre 14 y 16 en L a Sle-
«Tt con Jardín, portal, garage, cuatro 
cuarto?, comedor, oos baños hall, dos 
euortbl y servicios de crludos aparte, 
el tranvía de Playa en la esquina. Pre-
«•f< $10'J. 8» ouede fot de 9 a 12 m. 
Esto habitada. I'regur.iar po» el seftor 
r.'i ez. 
2323 l ab. 
A V E N I D A D E C O . ^ .>1BIA Y CÜNCEP-
Mn, Buen Retiro. Marlanao. Se alqul-
té hermoso chalet, con ocho cuartos, sa-
ta saleta, comedor y garage. Titme 1800 
varas de Jardín. E n el mismo Infor-
l.dli 
i 2596. 3 ab 
VARIOS 
TCMO EW A L Q U I L E R FINCA RUST1-
ca de 1 1|2 caballería en la provincia 
do la Habana, propia para siembras, 
con abundante a,;na. Lo mismo la to-
mo a meulas si el dueño lo desea. In-
forman: Cerro 851. T e l . 1-4333. 
JIK. T a l . FO-1477.* 





^mparl i la y O b r ' ^ a ' t ^ , ; ExTRS 
. I t e í . ones con lavabo do a^UUan 
;on muebles o sin ellos p^, ^"rlente 
m c o s . ^ . 3 i n f o r m e s ^ e n ^ ^ - n . . 
t l A B I T A C I O N E S ~ M O D E i r ^ T ^ 8 ab-
na. de fabricar, InteSo, e í ^ ACABA. 
at-, se alquilan en Fernnñrtf 108 y ba-
IMJ hay abundante ag ,a 
a hombres solos^o n f a i f e " <3«-
$14 a una cuadra de Crimina onlos i 
•Monte, informan en la m L m / do8 « 
Teléfono M-55y9 nusma o en el 
12799 1 
. -AYO 49. SE ALQUILAN A ^ ^ T ^ 
rmosas habitackTnes a mafrim. I.AS ^ 




A UNA CUADRA D E L A IWtvptT" 
oad. se a quila fresca y eraSVhE?SI-
^ c°n «ervicio en cjs l -abÍU-
Jovelü 
1 Ab. 
milla de. a b s o l J í i ' nTora^Ua^-de i ^ 
Í2478OS" y 
E D I F I C I O EMPEDRADO 4 
f ^ a ^ & n e s ^ 1 ^ / r e ñ i o s 
n f S ? ™ ¿ L l ^ l C ^ 
bién^hay comida criolla y S l c a T ^ -
H A B A N A 
C E F R O 
E N C A L Z A D A D E L C E H R O 821, ba-
jos casa pai ticular, se aiquiian dos h a - , 
oitL-dones a. hombres soios o mairimo- ' 
nio, tienen ios servicios independíenles , 
hay teiófono. Pueden verse á todas 
horas. 
12834 4 Ab. 
VELARDE II 
t.ntre Churruca y Prmiclles. en Las 
Cañas, Cerro. Se alquiia esta casa 
H A B I T A C I O N A M U E B L A D A CON T O -
das .es comodidades, en casa de poca 
ramilm. Para informes M-7129, Sra . 
.vlafla. 
12S39 2 ab 
O ' R E I L L Y 88, A L T O S S E A L Q U I L A 
habitación, buena para hombres ^olos. 
También admito abonados ai comedor y 
sirso conuUas a domidilo. Precios mó-
dicos. 
lübtíS 7 Ab. 
E N P E S O S 3 0 . 0 0 
Se alquila un fresco y hermoso depar-
uniciuo, Zanja 11, esquina a Rayo, a 
maiiimonio sm niños o señoras, de 
extHóta moralidad, único inquilino. 
12810 4 Ab. 
H O T E L V A N D E R B I L T 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -
tos con todo confort de Estrella, es- i 
quina Franrc, con ti es gnndes cuar-
tos, poco atquller. Informes y llave: | 
Díaz, en Suuirana, seis. 
12649 31 M i . 
P A R A A L M A C E N 
Ce 
forman: Cuba 62. 
11602 
sclera al recibK.or, uos amplias huoi 
tacíones al fronte y un magnifico ba-
no con cioset. Gana $¿iü. Tiene jardín, 
.vo tiene garage. Informan teielono I -
4252. 
12463 4 ab 
¿ í T A L Q U I L A L A CASA 27 Y 2 D E 
dos plantas, garage y seis habitaciones 
ten grandes comodidades para una fa-
nif^e de gusto. Informan toléfono F -
u . t y 1540. 
12461 4 ab 
5e alquila la casa Pasaje Montero San-
che/ 4> iiene jardín y portal, sala, 
comedor, tres habitaciones, cocina, 
p̂ Uo y servicios sanitarios. Precio 
uuco $45. La llave e informes en 8 , 
i-úmero 49, entre 21 y 23 Dr. Cua-
diado. 
12320 31 mz._ 
V E D A D O 
Se alquila la caaa cale 23 entre Paseo 
V Dos, Vi l la Petra, altos y bajos inde-
pendientes; 6 habitaciones, sala, saleta, 
servicio de criados, baños Intercalados 
garage. Informes: Gómez y Hermano 
Gahano 104. L a l iepúbl ica. Tel. A-171>fi 
:2410 3 ab. 
.s¿"ALQUILAN BAJOS D E 21 No. 285, 
^ntre D y E , con Jardín, portal, rocl-
•.idor, sala, comedor, hall, tres habí-
teciones. baño to.npieto. cocina, patio, 
ga»age, cuarto y servicio do criado 
^lav^s e informes al lado. Precio $145 
723/1 31 ma. 
10277 4 mz. 
PE A L Q U I L A E N SANTOS S U A R E Z 
casa, moderna en Strampos. número 10, 
nsta do Jardín, portal, sola, «aleta, 
l:n¡.^ tres cuartos de familia, uno de 
«.•nado, baño Intercalado, comedor al 
íondo, cocina, lavadero, servio !o de 
«B iados, patio y traspatio con árboles 
Jrutales. Renta mensual, $80. L a Ha-
/o e Iníormps: Lacret e I , Delgado, 
te lé fono. 1-2507. 
12264 31_m« 
BN S E T E N T A IVpSOS. SIN R E B A J A , 
.ilqullo casa San .>anclsco 19S entre Oc-
tava y Novena, en la Víbora. Tiene sa-
•f*, saleta, hall, de p^rslanerta, comedor 
al í'vndo. cuatro habitaciones con bafto 
completo intercalado, cocina, calentador 
y servicio para criados. E s moderní-
sima, muy fresca y le pasa el tranvía 
por la puerta. L a llave al lado e Infor-
man: 23 entre U e l , 185 T e l . F-5241. 
11793 , 31 mz. 
31 
Ix-fona^n teléfono A-IS&4 
10977 2 ah 
P A R A N E G O C Í O 0 V I V I E N D A 
o para ambas cosas a la vez, próximos 
o desocuparse loa bajos de Villegas en-
tre Obispo y Obrapía. bastante capaces 
se ofrecen en alquuer al que pueda con-
venirles. Informes en e l Tel F-5685 
^1538 * 5 abí 
S e a l q u i l a l a oís i S a l u d , 
1 6 , p r o p i a p a r a estable* 
c i n í ' > r i t o . E n " E . E n c a n -
to", i n f o r m a i i S o l í s . 
5167. 
12583 7 ab. 
E D I F I C I O F O N O L L A B . E N 12 
nrento a principios ue abril ae 
>:L alquilan los altos nuevos 
te la casa calle 15 número 185, entre 
II e I. Vedado, en $160.00. Sala, come-
dor, siete cuartos, cocina, garage y dos 
baños. Informan en la misma y t e l í f o -
. •r r-lSilS. 
12319 : ab 
. « M í a ¿ u . n iuMlE, 
VIBORA Y LUYANG 
S E A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E 
J e s ú s del Monte, hermosos altos coa 
terraja, sala, saleta, cinco cuartos de 
criados y agua abundante. Bu duefto, 
Milagros C. te léfono 1-2924. 
11742 31 m i 
H O T E L T R O T C H A 
Vedado. Calle Ta. y 2a.. habitaciones 
con todo servicio incluso de restaurant. 
$JU mensuales, a personas estaoies. Pa-
l a fámulas , precios sin competencia. 
Iü680 4 ab 
Y 23. 
alqul-
íaiá.n los bonitos, económicos y fres-
cos apartamentos de una, dos y tres 
haLitaciones, con su baño completo, luz 
e. íctr ica, instalación telefónica «n ca-
na apartamento; hay muchos alquila-
dos, hay elevador. Informes en la 
misma. 
12603 5 mz . 
C A L L E C " Y 29, V E D A D O . Se"aLQUI-
la una casa de p a ^ ^ a.ta, acabada de 
construir, compues^ | ae .euibidor, sa-
la, com3dor hail y gabinete cuadro 
cuartos, dos baños, cuaruo y servicio oe 
criados, cocina y calentador ue gas, to-
do ampiio y iujoso. Informes en la 
misma. Telefono F-2187. 
1̂ 481 6 Ab. 
coV u K . cSl1eAlí,ÜIeInfre ^ n t ^ ^ l l ^ ^ S f ^ ^ ^ 
naLacoa calle de Perkins 14,'alquilo n !"- , f,",̂  Y ' ^ * , ^ ^ ^ 'üartos , servicia*5"/ cocina, ^nforman^ COMO C A S I T A S ? ' A L Q U I L O H A B I T A -
habUaOiOnea de portal, cocina, sala y „ h«a« L «rV, . „ f ' . •?„ ? cuarl10 n ia bodega de en fre»ite. Mangos y clones puerta calle, servicios, cocina. 
• uario a $8. $10 y $11. Fondo o fiaoo v . o tai ' í ó iioV- . ' o ^ i . * * ' /^"avides. T e l . 1-4638. ! patio privad, «in contacto con vecinos. 
L,ta_m??l6,í..vV*I?t,0_en la misma calle un Morían c * < r . ^ í n t i * 12790 1 ab- ! °on 18 -PCSOB- Enamorado. 41, es-
4 ab 
E N LO M E J O R D E L R E P A R T O SAN-
tos Suárez, San Bernardino 28, so a l -
quilan los hermosos a-tos y bajos con 
tres cuartos, sala, comedor, cuarto de 
baño con todos los aparatos modernot, 
patio, portal y cocina, acabados de pin-
tar y nunca falta el agua. Precio 55 y 
45 pesos. ' íe léfono 1-5959. 
12829 2 Ab. 
VIBORA-SÍE ALQUILA C A S A D E tres 
cuartos, portal e instalación e'éctrica y 
de gas. San Anastasio, 99, entre S. Ma-
riano y Vista Alegre. Teléfono F-4131. 
_12865 7 Ab. 
E E N $«0 S E A L Q U I L A CASA L I B B R -
:ad 17. L a llave en el 21. Informan: 
L-"relia 23. altos. 
12731 I ab. 
C 1917 
!>h A L Q U I L A EN $20 CON LUZ, CA-
s'.ts Interior, nueva, 2 habitaciones, co-
• i na y bafto independiente. Armas 58, 
irento a l Parque, 2 cuadras tranvía di-
.eoto a la Habana. 
31 ma. 
N A V E A L M A C E N . S E A L Q U I L A 
vra hermosa nave de cerca de 600 me-
i'es. propia pare almacén o Industria, 
muy fresca y ventiladi. situada en la 
calle de Marina, a una cuadra de la 
f alxada de Concha. Hay chucho de te-
i .ecarri l a una cuadra. Informes: Gan-
redo Toca y Ca. Teléfono 1-1019. Cal-
duda do Concha 3. 
11796 ni mz 
S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A casa 
en lo mejor de la Víbora, con tranvías 
por el frenta. San Francisco número 
156, Víbora. Informan: Salud, X58. 
Teléfono U-1698. 
11782 2 A b . 
PARA G U A R D A R M U E B L E S U OTROS 
objetos análogos , se alquila en Jestlu 
del Monte, Junto a la calzada y en caaa 
nueva, una especiosa h?.bitaolón. Precio 
módico. Se dan referencias. IníOrmos: 
te léfono 1-4505. 
C 271? S d 21 
Zonea y Mazón, Loma do la Universidad 
i ] Nacional, se a.quLan hai itaCiones, pro-
compuesta de sala, comedor, cuar (IHat, p^r* personas esu.oies.. precios 
tos, cocina, baño, pa io y traspatio 
IV ódico alquiler. La llave en la bode-
ga de la esquina de r'hurruca. Infor 
man en Cuba 16, de 8 a II y de I 
4 lelelono A-4ÍJd5. 
C2987 
jumamente bajos. Casa de oru^n y mo-
ra, idad. E n el mismo se al^uHa un gf-
rage. 
12830 29 Ab 
O ' R E I L L Y , 7 7 
entre Bernaza y VU'egaa. se alquilan 
3 Ab. 
A HOMBRES SOLOS dFITeSPETO^ 
mcralidad, se alquila esniir^?; 
taclón vista a la^ckue y ^ t r ^ í n t e i S 
.^ eclo moderado. Gailano 111. X á 
" 2 ab. 
C B K A P I A 113. SEGUNDO PISO CA* 
.socina a Monserrate. sa a.qui la^ 
gran departamento con balcón a la Si 
LH; es casa particular y buenos sen-t 
m i l y tcléíüno- En S 
"12558 
30 mz 
E N C L B A 113. POR J E S U S MARIA 
.•iquiian aos departamentos, uno con sa-
ln y un cuaito y cocina cor. agua co-
rriente y el otro tiene una divislín y 
Jjvamanos con agua abundante; es ca-
para familias. 
^ " l I ab 
¿N C U B A 111. CASI ESQUINA A JE-
6ÚH María, se alquila un departamentu 
en la azotea, compuesto de tres cuartos 
.tnipuos, cocina, servicio sanitario, agiu 
uüundanie. L a luz por cuenta del In-
oui-ino. Precio $35. Informan en Cuba 
il3, por J e s ú s María. 
1¿276 g ab 
v O A SU LADO 100. ALTOS, ENTKE C0-
¡6ti y Trocadeio. S j alquila una Habí 
iac.i6n en la azotea, con o sin muebba 
*e p.dcn referencias. 
12360 31 mz. 
. F U S C A U S T E D UN HERMOSO DE-
3d-39 hermosos departamentos altos con bal- parlamento? Le ofrecemos uno o 
FE A L Q U I L A N L O S A L T O S DE L A 
casa calle de L a Rosa 9, Tullp&n, com-
puestos de gran sala y comedor y cua-
tro cuartos. Precio $35. Informan por 
T e l . M-9343. 
12659 3.1 tnz._ 
S E A L Q U I L A U N PISO E N T U L I P A N 
t-Mulna a Ayeysteriln. Sale. 4 Cuartos 
coTbedor, cocina y bafto. con agua fr ía 
y callente 
46, por Ayesterán, altos. 
12701 1 ab. 
cón a la ca.le. son grandes y muy 
frescos, se dan muy baratos. E n la 
misma hay habitaciones grandes y fres-
cas desde diez pesos en adelante, tie-
nen comodidades y abundante agua por 
acabad de reformarse la casa. Informa 
el encargado en los a-tos. 
12822 7 A b . 
er lugar céntrico de la Habana, h¿rmo-
ios ventilados, frescos, luz, agua QQr 
rrlente, etc. y con el tranvía a la pac-, 
t í y a precios reducidos en la cata, 
c.bUe de Sol 85. Vean a la eccarg&ú-
or el 20S de la misma. 
12370 . 5 ib. 
SE A L Q U I L A N MUY B A R A T A S , habi-
taciones. Reina 14, entre Ga'lano y R a -
Informan > lo llave en el yo. la caea más fresca y ventilada de 
la Habana. L a s hay desde diez posos 
en adelante. Te lé fono M-2313. 
12831 7 A b . 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
hombres solos, fresca: es casa de fami-
lia, a muí cuadra del Campo de Marte. 
Córdenas 19, altos. 
12710 81 mz. 
S e a l q u i l a en e l b a r r i o de l C e r r o 
u n a h e r m o s a n a v e p r o p i a p a r a 
c u a l q u i e r i n d u s t r i a o g a r a g e ; c a -
p a c i d a l p a r a 7 0 m á q u i n a s . I n -
f o n n a n , F a l g u e r a s , 6 , A . 
J 2 I 7 0 31 mz. 
cc alquila una nave er el Cerro 520, 
junta o separada. Mide 400 metros. 
Kn la misma se alquila una sala. In-
fciman en le misma. Tel. 1-6995. 
11748 4 ab 
GÜANACACOA, REGLA 
E D I F I C I O C U B A 
Empedrado 4 Í . En este moderno edt-
íic lo , se alquilan espléndidas habltaclo-
ner con luz, aire directo y elevador has-
tr-. las 2 de la madrugada desde $21 a 
í ? 4 . Son las mejores de la ciudad. 
3 2749 3 ab . 
Casa acabada de fabecar. Reina 121, 
iC alquilan departamento muy venU- ^f^nedr^^66y9 
E N L A N U E V A CASA D E LUZ 33 M 
alquilan departamentos a la calle e r-
t« ñores , con su servicio sanitario com-
pleto y habitaciones desde $8, 10. L . 
13, 14, Ib, 18. 20, 30. 35 y 40 pesca. 
Bernaita 67, sa alquilan habitecio:w= 
desde 1'3 y 18 pesos en adelante. 
12438 26 ab 
C A B A L L E R O E X T K A N J E R O . DEL Cff 
mt-rclo, desea habitación en sitio cW 
irlco, muy. fresca, limpia y blan asnâ  
biada en casa de señora sola o de mnj 
corta familia con entera libertad P̂3 
reribir visitas. Escriban a Sr. B. i -
A j a n a d o 1904. , . 
12316 
H O T E L F A M I L I A 
Espléndidos departamentos con 
Ui calle, ventiladas habiti-clones con 
midas y lavabos de aKua corriente 
de $35.00 en adelanta, buenob w 
con agua callente a todas tioms- 0 ,, 
rado servicio y orden. Manriíue 
11694 A. •â os y amplios, 4 grandes habitado- ^ H!,,-
ocs en la azotea, bañe intercaladot en bernaza ^..sb ^lqui^^^^ 
medernos. En la misma un comedor 
Y CASA BLANCA " T z ^ y cocina- 4 .b. 
B E A L Q U I L A A C A B A D A D E P I N T A R , 
la casa Facclolo 5, en Regla, tres ha-
Litaciones y svrvlclos' sanitarios. Te-
léfono A-7421, Habana. 
12130 1 ab 
1.1AKIANAO, CEIBA. 
C0LUMB1A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
I ROPIA PARA P E R S O N A SOLA. S E 
alquila una habitación fresca y clara en 
• at-a de familia a persona de morall-
¿ a d . No hay m i s inquilinos ni niños 
Aguila 36. altos. 
12677 '1 m*-
PK A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O en 
casa «le familia, a matrimonio u hom-
r-rea solos; se exigen y se dan refe-
renilas. Industria 168, segundo piso. 
1257g 31 ni» 
.SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON 
. . . , ; v tres balcones para la calle en casa de 
Ze alquila en el Kepa i lo L a Oierra, ^ moralidad y buena limpieza. Concordia 
una cuadra del tranvía calle Seis cn'\:4\^OB- ji m3 
tre Cinco y Sietes una casa nueva, conl %QVlAM t ¿ m T R W O B I S P O T OfiB4i .̂ c admiten proposiciones por el edi-
c ' j l l J J I r » iardín Dortal. sala, comedor, COCina, rfu ia cesa de más orden de la Ha 
/ICIC de la calzada de Luyano y Uua-1J*""". J¿LZ¿1 o r a Hay departamento, para hom 
oabacoa. acabado de construir; \o» W * * c ' P*1*0 ? ?uarl0 y *e™cl0 de\ 1,™ soVo/y m * t r i n ^ ' • triados en los bajos V cuatro cuartos.; muebles y sin ellos. Vista a la calle, 
l-ójos para establecim.cnto y vanas criaao5 cu ,us ""i™ * \ £ J18 ^o. 25 y 45. Lu» toda la 
casas a'tas para familiar, acera de l a ^ " ? y ^ I M » frente y al tondo. ..oche, ^'abundante agua, dentro de la* 
ombra, punto alto y muy fresco y d e l * * M altos J a m b i é n ^ otra nueva en n ^ bltadones, 
i r d 27 f 
I S'ete ^ntre Ocho v Diez, igualmente gian porvenir por estar próximo a pa-|--CíC wu^ wvmwj e 
en $35 SB alquila EN LO MAS AL- sa: doblo línea por u frente. Infor- a una cuadra del tranvía, con igual 
10 ab. 
moBaa "abitaclon^ con at.ua ^ 
cen comida o sin ella, ^ . ^ i o ^ - -
nados al comedor y so sirve a " 
lio Precios convencionales- ^ 
12020 ^ — 
H-̂BITA-SITIOS 21 SE A L Q U I L A N  
cienes frescas y claras a bon»» 
los. E s caaa de moraimaa. 8Í 
J 2 7 1 * - ^ r m ALTO? 
SF A L Q U I L A E N EGIDO 2 ^ ^ 
en departamento de dos cuan. ̂  
,•2526 
H O T E L " L A I N D I A " ^ 
Monte 16. Amplia, y ¿ e £ \ Z S * * $ tacíones con oalcón a U c a i ^ clttd»^ 
para todoa los »^are8ruíto 
Parque de la India. ^ ^ 
Apartamentos para faml1"10- 6 
9612 TT Í̂W-' 
C L B A 46 ENTRE TEJaDI^ „. W 
rearado., hay un d e p a r ^ m e n t ^ ^ 
E N L A C A L L E SAN R A F A E L 156 UN 
satón e:i $l¿ .uo y en ta Cu.zaüa ue 
>i.ii6 dos cuadras uel Crucero de Gua-
to y saludable de J . del Monte a me- i T I T .- i 
d f cuaara de la caizaJa de m y a n ó y *nan en la misma y por l e í 1 O J 0 I . 12402 1 ab. 
tamblón \enilo en la misma calle un 
lar de iux40. Tiene ana moderna ca 
fabricada toda de citaron y 12441 ele.o • • 
lado da comedor, cocina de garf, servicio para o caballa illsmn . 
S ab. 
SK ALQUILA E N CASA PARTICULAR q 1 ^ vías y Santou Suárez . 
12618 I ab 
.pparto que la primera, mas otro cuar-
to para criados. La llave e informes, 
?u dueño. José F. Barraqué en Siete 
••squina a- Cuatro, Renartp La Sierra 
fe.éfono FO-I423. 
12517 3 ab. 
M A R I A N O . 8 E A L Q U I L A EN L O MK-
i -r de Marlanao, el cómodo y ventilado 
> * . • _ * - ......„._.. -iX., 
piezas, balcón corrido, " ^ d a n t e » « 
\oh luz tuda la noche y abUD | al>, 
puesto de: aos buenas ^ icj0 i ^ f 
balcones a aos caief. o p i -
diente, casa de ̂ ¿ ¿ ^ 4 0 , P^'"6' P 
idas. Tejadillo, número ^ 
12635 . ^r - Ab^0, 
fresco y V f c f u l l ^ ü n K de *oX*¿¿¿ 
o matrimon.o «*° "^"ntre ^ En casa de familia de moralidad, s« | i n d u s u ^ m. aitos, ^ ^ 
alquila una buena habitación alta, ajy12614 
^ E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N PRO 
Pía para una persona. Está amueblada' ¡¿o 
y se da toda asistencia. Agua callente 
• n el bafto. Prado 33, altos. 
12789 * *l>- _ 
bembres solos, bien amueblada, conl^N O B i s ^ > 76 alTOS.^e^ .^^ 
.a^abo de agua corriente y Untador. ( 
mucha higiene; niagn^ico desayuiw I u o j ^ . ^ 
alquiian varias naves, propii»» pa-
para o caballero do moralidad Precio M0 ] (/-mA-H 
criados, pa lo y un terreno de 1000 me- T-oclto. 40, Jesús del Monte ' " g u 
troi- que tiene a l lado. 12101 -1 i u 1244S n _w ••*•••» ab - VIBORA. SK ALQUILA L A AMpTTa — i ^ i L 
^ f ^ S ^ t ^ S ' ^ ^ p S S á « r ~ E , « p l é ^ d a , comida. M $50. 3 . ri-tSSHSWS 
1 agua. Barrio Azul. Víbora. Su duefto I drée cen ^ » rtm«^» ^ gg22iii*ÜÍ Genios 23 entre Induaf.a y jiiare», 104. altos. • >dor. I-a llavo en oí s^. inroraun Te- . - ,^0 , 
almacén,_induStria o d e p ó s i t o Xn- ^ É S * ^ * d t ^ ^ t ^ i V e ^ s ^ - ^ ^ ^ r o 69' entre Santa ^ A L Q U I L A B N S E R R A N O Y SAN-
I léJ c.no M-5358 
1263 
. i m á n en Benjumeda 3 9 : ^ n a a ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ & f e ^ ^ ? ^ ^ ^ Í ¡ & t 
^ n c o . de c H l l Ó t i n f o ^ ' o ^ ^ L ^ S Í S ^ ^ ^ V . comedor, a! fondo' y ^ t l o . 
12242 2 *mano 
GOmez y Her- lentador, eervlclo' de crla.ññ'm^ ̂ Zm* 
, m a n o . ^ a l l a n o 104. T e l é f o n o ^ A - m . . 4tra^tlo. I n f i r m a l * , . U a J * • « ! • bode«a * I n f o r m a ^ J i l 
* i l , , * 0 u tnlsma. otra oaao chic». 
m i * s ab. 
2 ab 
I?79| 2 ab. 
CASA MODERNA F R E N T E AL» PAR- S E A L Q U I L A 
aut d* L a Sierra, calle 9 entre 4 y 6, 
A-merdareo; Jardín, portal, sala, «ale- Hermoeo departamento da 2 nabltacao-
ta. comedor cuatro nabltaclones, trac- nea con vista a la calle. Monte 2 A . 
callo y caras* . esquina a Zulueta. Casa de todo orden 
XjjTf • « * • 14714 
r* r l l l ^ lavabos de a ^ s m e ^ v * - ' * 
c * . . " Acomida, servido ^ u ^ , 
Aliente a t o ^ hor^ r e f e ^ 
de Galiano 76. Be c a « ^ ̂  
Teléfono Ár9999* 




os 6° ' ?i ra*. 
4 »b> 
P»-
k m x c r a D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 3 1 de 1 9 2 5 
P A G I N A V E T N T T r T N f . O 
H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
L A S V I L L A S 
/i* huespedes de estricta mora-
C í n Prado 113 Teléíono A-7576. Sa 
l l,C iinn amplias ' y ventiladas hablta-
iquiiai ^ por per6onai con 
' % uno almuerzo y comida. Frente aJ 
K í V n a Park. 
11 • 9̂ — — » 
H O T E L A L F O N S O 
._̂ h«b y esplendidas uabxtaclonei con 
' « v aVua corriente, casa y comida 
-aíí? S35 00 por persona; ebpociaUdad 
ie viajeros l - Agramóme, antes Za-
f'* SV a media cuadra del Parque 
• nM-al Habana. Teléfono A-5937. J . 
H O T E L E S P A Ñ A 
-in*.iraa 58. esquina a Obrapta. Mag-
'\u- ís habitaciones con agua corrlenta 
« ^ c l o s de sltuaclftn. KxceUnte cocl-
rriolla y española. Se admiten abo-
n o s E n g U s h s p o k e n . Te l . A-1832. 
G R A N H O T E L 
Residencias paia familias 
Avenida del Brasi l (Teniente R e y ) 
entre Monserrate y Zulueta 
Propietario: Francisco H e r n á n d e z So l . 
Casa de primer orden, en lo m á s c é n -
trico de la ciudad. Habitaciones am-
plias, con te l é fonos , departamentos 
privados y todo el confort moderno. 
Gran cocina. Precios moderados. Te lé -
fonos Centro privado M-9896. M-9897 
1V.-9898. Admin i s t rac ión : A-1002. D i -
recc ión c a b l e g r á f i c a : S O L R O M A . 
9767 13 ab 
S E N E C E S I T A N 
C K I A D A DE MANO S E S O L I C I T A una 
en Prado 100, altos. Sueldo |20 y ropa 
limpia. Ha de tener referencias. 
12604 31 m« ^ 
SE S O L I C I T A UNA SEfíORA DíTME-
diana edad para los quehaceres de casa 
j de corta familia, el no tiene referen-
, cias que no se presente. Soroeruelos, 
número 28, segundo piso. 
_ 12472 _81 Mz. 
¡HE S O L I C I T A 1 M A N E J A D O R A Q U E 
¡rté referencias. CaUe C No. 22. Buen: 
i Ketlro, Marianao. Apears* en el para-
dero de Cazadores. 
S E N E C E S I T A N S E O F R E C E N 
S E O F R E C E N 
12375 1 ab. 
hotel torr::grosa 
'jp de temporada. Dispongo de es-
jlendidas habitaciones todas con ser-
icio privado y completo de timbres, 
x l é f o n o , agua caliente y fría, perso-
ial competente en todos sus puestos; 
orecios m ó d i c o s para lamillas estables, 
levador constantemente y a u t o m á t i c o . 
1)740 22 ab 
CÍmpOSTELA 10 ES'iUlNA CHACON, 
•e alquila una eepaclosn y fresca habl-
•aclón de esquina, con balcón a dos ca-
fes. con agua comente, luz y limpieza 
on muebles o sin ellos. Se da comida 
S se desea. 
11701 1 ab-
do» 
H O T E L S A N T A N D E R 
Be lascoa ín 98 y Nueva del Pi lar 
-labitaciones con b a r " privado con 
agua caliente. H a y »in apartamento 
je dos habitaciones Kaño y cocina. 
;sta casa es la m á - fresca de la H a -
Dana. Precios sin competencia. 
9928 8 Abri l . 
" B R A ^ A " Y " E L C R I S O L " 
H O T E L E S 
L a s mejores casas para familias, to-
das las habitaciones y departamentos 
con servicio sanitario, ias m á s bara-
tas, frescas y c ó m o d a s y las en que 
mejor se come. T e í e í o n o A-9138. 
Leal tad 102. 
C A L L E Z U L U l i T A 32. P E G A D O A L 
Teatro Payret, sa alquilan haDítaclone» 
ahoa y Cuarteles No. 1, altas y bajas; 
Cuba 80 y Cuba l^ü; Compostela U 0 ; 
Li ^unas 86; Gervasio 27; Virtudes 140; 
¿t-peianza 117; Calzada del Cerro 607; 
titereo 20; Vedado, J No. 11; Baños 2; 
A No. 3 y Nueve ISO. 
12234 2 ab. 
M A L E C O N 20. E N CASA D E P E R F E C -
ib moralidad se alquilan habitaciones 
paro hombrea solos o matrlmunius uln 
nifios. Baños con agua fría y caliente, 
teirfono y servicio de criados. 
12123 2 ab 
PRADO 87. A L T O S D E L C I N E LARÁ 
KlquUo una habitación interior, amplia 
y ventilada en $25; otra en la azotea 
a hombres solos en |10. 
1238S t ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
V E N D E D O R E S 
S e n e c e s i t a n v e n d e d o r e s a c t i v o s 
p a r a un p r o d u c t o d e c o n s u m o 
m u n d i a l , b u e n a c o m i s i ó n , m a g n í -
I f i ca o p o r t u n i d a d p a r a j ó v e n e s t r a -
b a j a d o r e s . C a s a c a r t e r , C u b a es-
q u i n a a O ' R e i l l y . p r e s e n t a r s e e l 
lunes d e 11 a 1 2 . 
C 2980 8 g «> i 
P O l t T E R O . S E S O L I C I T A UNO QUB 
tenga muy buenag referencias. Perse-
verancia 38 A . i 
JÍSIO 8° m«. 
L E S E A C O L O C A R S E l'NA J O V E N D E J O V E N ESPAÑOL D E p ™ 0 " ; ^ * 
criada de cuartos o d« mano. Tiene re- conducta y sin . R W ^ ^ W t , • J ' ^ S 
ferenciaa. Informan T e l . F-2404. Calle ^ ^ c l 6 a J ^ A u x i U f r J , % ñ í c l J ^ r 
Calzada y C . en L a a Delicias, bodega,, análoga . Sabe contebllldad por part 
'da doble. Informan en .¿anja, i » - , ai Vedado, 
12761 1 «b. Modesto toe. Pregunten por el señor Fernández . Te lé fono U-162Í . 
12818 * Ab 
Desea colocarse una buena criada p*-
n cuartos o comedor. Sabe perfecta- í í eñora bien educada, de 22 años de 
mente su o b l i g a c i ó n . Prefiere casa res-! edad y de muy buena presentac ión , 
r e n un hijito de dos a ñ o s , busca em-
pleo como ama de llaves en casa de 
on caballero soltero de p o s i c i ó n y de 
moralidad. L l a m a r a l T e l . M-7772. 
H a b i t a c i ó n No. 25* 
12783 t ab. 
6IJ S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E -
dtana ¿dad para ayudar en la limpieza 
de la casa y lavar algo de ropá. Lo 
mismo blanca que de color. Ha de 
tener referencias. Patrocinio No. 13, 
esquina a Felipe Poey, Víbora. Sueldo 
¿25. . uniformes y ropa limpia. Se pa-
gan los yiajes. 
12755 1 ab. 
N C 1 A D E t O L U C A C l O N E S 
C b ' U N t H & i 
S E S O L I C I T A B U E N A C O C I N E R A R E -
i póstera que duerma en la colocación. 
i Buen sueldo. Informan de 8 a K Veila-
ido, caile L número 2»3, entre 25 y 27. 
12805 2 ab. 
" B i A R R i r r 
.irán case de huéspedes. Habitaciones 
jesde 26, 30 y 40 pesos por persona, 
incluso comida y demis servicios. Ba-
ños con ducha fría y caliente. Se ad-
aiiten abonados al comedor a 16 pesos 
mensuales en adelanta. Trato inmejora-
ole, eficiente servicio > rigurosa mo-
ralidad. S¿ exigen referencias. Indus-
tria. 134. altos. 
Se a lqu i la e n p r e c i o m ó d i c o , en 
casa de f a m i l i a d e e x t r e t a m o r a l i -
dad , u n h e r m o s o y v e n t i l a d o d e -
p a r t a m e n t o . S a n R a f a e l , 5 0 , se-
gundo p i s o . 
H O T E L 4 4 V E N E C I A " 
Tasa pera familias. Situada en Campa-
nario 66 esquina a Concordia. L a casa 
má.s ventilada de la Habana, construi-
aa con todos los adelantos modernos, 
paia personas de moralidad reconocida. 
Habitaciones con servicios privados. 
Agua callenta a todas heras. Espléndida 
comida. Precios reaucldlsimos. Teléfo 
uo ¿4-3706. 
Ü855 81 mz. 
CH4» 8d-10 Peb 
A V I S O 
E l Hotel Roma, de J . Sccarrás, se tras-
lado a Amargura y Compostela, casa 
de seis pisos, con todo confort, habita-
ciones y departamentos con baño, agua 
caliente a todas horas, precios mode-
rados. Teléfonos M-6SK-1 y M-6945. Ca-
ble y Telégrafo Konutel. Se admiten 
nbonados al comedor. Ultimo piso. Hay 
ascenson 
Casa de h u é s p e d e s , con toda asisten-
cia .a 35 pesos, e s p í e n i ? d a comida; se 
admiten abonados al comedor. Aguila 
103, esquina a S a n ?»1iguel, jard ín . 
12292 3 ab 
l i O T E L L A E S F E R A 
Dragones 12 frente al Jampo de Marca. 
L a esqüina más fresca de la Habana, 
con servicio de elevaaor. tKiños privados 
de agua fria y caliente y exceienta co-
cina; todas las habitaciones son a la 
calle, con balcón y muy ventiiades 
Precios verdaderamente: módicos por 
mensualidades para matrimonios y ía -
iniüas estables. 
10444 12 ab. 
C A S A D E H U E S P E D E S ^ 
L a Comercial. Muralla 12, frente al i 
jiarque Alquile habitaciones desde 40 
petos, incluyendo las comidas con cin-
co platos, pan, postre y café. Martes, 
,Jueves y domingos se da pollo y se ad- , 
iciten abonados al comedor. Telf. A-vmi. 
11763 2 ab 
P A L A C I O L A S U R S U L I N A S 
Egido 9. antiguo Colegio de Ursulinas 
ci. tre el . Hotel San Ca ios y la Iglesia, 
se alquilan departamentos y habitacin-
nee para personas de gusto con amplios 
correOores para íaml l ia i üe estricta mo-
ralidad. Se p.de toda ciase de referen-
cias. Informes en la misma, teléfono A-
5642. 
11434 19 ab 
H A B I T A C I O N E S MODLKNAS S E A L -
qullan, acabadas de faoriuei, con coci-
na, luz eléctrica, agua abundante, muy 
ventiladas Carlos I I I y Zapata. 
10463 18 ab 
Hotel Villegas. 21 escuina a Empe-
drado. Se alquilan habitaciones amue-
bladas con lavabos de agua corriente, 
agua caliente, luz todh la noche, es-
merada limpieza, casa de moralidad. 
Precios e c o n ó m i c o s . Fei M-4344. 
11342 3 ab. 
MLPTUNO 2-A, A L T O S D E L C A F E 
Central, un magníf ico departamento de 
dos habitaciones con vista al Parque 
Central. Se alquilan Juntas o separadas. 
Huy agua abundante, luz toda la no-
oht- y teléfono. 
12144 2_ab 
H A B I T A C I O N E N OQUENDO 8'J, S E 
alquila hermosa y fresca habitación; 
precio $13. Más informes José Rodrí-
guez. Infanta 47. T e l . U-1478. 
11997 1_ mz. 
T J C T E L SAN C A R L O S . A V E . D E B E L -
gica 7 (Egido). Apartamentos y habi-
taciones con baño, ducha y teléfono, 
agua callffite y fría a todas horas. Co-
ciz.a española y criolla. Precios módi-
co*. Te lé fonos: M-7918 y M-7919. 
118233 3_ab. 
S E A L Q U I L A N COMODOS C U A R T O S 
en Omoa 14, a 12 pesos, en Jesús del 
Monte 156 a 14 pesos, estos -on luz y 
dos locales, allí Informan. 
11788 2 A b . 
V E D A D O 
Palacio l a pur í s ima 
Departamentos de dos habiUtcionos 
con baño pi ivauo y sin oaño. mieriures j 
y a ia calle desde -ib, 50. ••o. 70, ai-, 'JV, \ 
120 pesos meiisua.es por días uesde - I 
y 3 pesos habitación y coiuioa se nan , 
hecho dos grandes tanques, nuuca fal-
ta ei agua, grandes i eloi mets para el 
aseo y confort ue loa seauies huéspe-
des, hay capilla, misa ivb donm^os a ' 
las 9 de ia mañana, se lios>eua.u varios i 
saceraotes. Los tranvían pasan a la 
Puerta para ludos ios laiob ue la Ciu- . 
Uad. be alquila exciusivameaie a per-
sonas de exiricta muraada.u. Máximo , 
^Oiaez número ó, azu^a Moute. 'ícícío-
fco A-1000. 
_ltt4t)6 12 Ab. 
Pos amplios salones altos se alquilan 
en Cuba 64. Se da contrato por cin-
co años y m á s , Informan en los ba-
JOi 
12137 10 ab 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Se alquilan espléndidas he oltacione» con 
>' sin tnuebiea, agua comente, mucho 
aseo y limpieza, servicio do comida a 
la criolla y española, a precios reajus>-
fados, grandes uuños con agua i r la y 
culiente. Manrique 123 ¿ n u e Ueina y 
8598 6 ab. , 
E n lo mejor de la p o b l a c i ó n , frente | 
al hotel Sevil la, o í r e c e m o s elegantes' 
y frescas habitaciones amuebladas y 
con toda asistencia, para matrimonio, 
con balcones a dos calles y exceien-i 
te trato. Trocadero entre Prado y j 
^onsiiiado, altos del c a f é , segundo! 
Piso. 
VEDADO. 15 Y F . . V I L L A G A Z I E L I . A 
Se alquila una hermosa habitación toda 
umuebladr, con su baño al lado con todo 
servicio, propia para un matrimonio. 
Se tornan y dan referftncias y hay otra 
más chi.:a. T e l . F-239Ú. 
12712 12 ab. 
V E D A D O . L I N E A 11 E N T U E U Y O, 
se alquila una habltacl5n alta, vlstu a 
la calle, con una hermosa terraza al 
frente, toda amueblada, lavabo de agua 
corriente, con iodo servicio, propia para 
dos personas y otra en los bajos con 
baño privado, todo» los carros pasan 
por ¡e puerta. T e l . F-289!>. 
12712 12 a.b. 
H O T E L T R O T C H A 
Calle 7al y 2a. Vedado. Apartamentos 
-Je dos habitaciones con baño interca-
ludo, $50 mensuales. Habitaciones con 
oaño y servicio de restaurant incluido, 
desde $90 a l mea. 
12581 4 ab " 
S E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S a l -
tos^y bajos con dos habitaciones, ser-
viclbs in(lependientes, cocina y luz. In-
forman: Paseo, número 273, entre 27 
y 29. Tienda de ropa. Vedado. 
11779 i L A b -
V E D A l X ) . S E A L Q U I L A UNA V E N T I -
lada habitación en casa de corta fa-
milia. Montero Sánchez 27, entre 21 y 
23, (después de la calle 6. No se ad-
miten niños. Teléfono F-5546. 
_nooj 2 mz 
E N CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A 
vna grande y fresca habitación a ma-
trimonio o dos caballeros con referen-
c í a s . Calle lú No. 331. altos, entre A 
v B . 
1236S 2 ab. 
A G U I L A 1 3 1 , P R I M E R P I S O 
Casa americana. E a casa seria. Alquila 
dos cuartos con muebles o sin ellos. 
Cesa elegante, toda moderna. Sumamen-
te económica. Un cuarto muy grande 
con agua corriente para dos hombres. 
8027 6 my. 
S E ¡SOLICITA UNA C O C I N E R A Q U E 
ayude a la limpieza, para muy corta fa-
milia y se desea que duerma en la co-
locación. San Mariano 60, entre Ai mas 
y Lawton. Víbora. 
12822 8 ab 
S O L I C I T O C O C I N E R A ESPAÑOL*, que 
tenga buenas referencias y sepa ceci-
nar bien para corta familia, buen suel-
do en Linea, esquina a Diez, (altos). 
Se paga el viaje . 
72835 3 Ab. 
SOLICITÓ UNA C O C I N E R A Q U E CO-
clno bien, que sepa hacei dulce, haga 
p^aza, suelio 2>> pesos. Malecón, 6-A, 
altos. 
1¿646 31 M a . _ 
B N M A N R I Q U E 74. BA^üS, S E SO-
llclta una joven española que sepa co-
cinar. Puede dormir en ia casa. 
12638 81 Mz. 
S O L I C I T O J O V E N ESPAÑOLA" P A R A 
cocinar y ayudar a la limpieza en casa 
de corta familia. No saca iá cómida a 
la caiie. Ha de ser muy limpia y no 
duermé en ia colocación, buen sueldo. 
Sun Rafael 50, izquierda primer piso. 
Pregumar por Antonia Veiga. 
12650 31 Mz. 
M U J E R " D E MEDIANA E D A D ~ Q U E 
v<va cerca, para cocinar y ayudar a la 
luí-pieza. Corta familia. Ueiabert es-
quina a Andrés . Reparto K i Rubio. 
12669 81 mz. 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E 
ta, peninsular, que ayude a la limpie 
/a para matrimonio soio y que duerma 
-n la colocac ión. Se paga buen sueldo 
N'eptuno 127, altos, pximer piso. 
12435 31 mz. 
S E S O L I C I T A UNA CRIADA D E M E -
dlana edad para cocinar y limp;ar. que 
no tenga inconveniente en salir duran-
te el verano fuera de la Habano, In-
forman en San Francisco 154, Víbora. 
Sueldo (35 y ropa Impla. 
11965 31 mz 
SOLÍCITO C O C I N E R A J O V E N Q U E 
sepa cocinar muy bien y que sea tra-
bajadora, si no que no se presente. Que 
tenga buenas referencias. Sueldo o0 
pesos y ropa limpia, infutman de 12 
a 2 de la tarde. Habana 109, primer pi-
so. 
11822 2 A b . 
V i l L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O'Rel'ly 13. Teléfono A.-2343. Cuando 
uatad necesite un buen servicio, copio 
cocineros, criados, dependientes, frega-
dores porteros, jardineros, etc. Llame 
n esta acreditada agencia que garantl-
zc su apt.tud y moralidad operarios 
er todos giros y oficios ñus encarga-
mos úo mandar toda clase de trabaja 
dores para colonias e ingenios. Viliaver. 
de y Compañía. Ü'KoíUy 13. tolófono A-
2348. M . 19791 I ab. 
~ ~ L A A G L i N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Mcnéndez es la única que 
en cinco minutos facilita todo el perso-
nal con buenas reíere'icias. Para den-
tro y fuera de la Habana. Llamen al 
teléfono A-3318. Habana 114. 
121U6 1 aP . 
ptlable y de moralidad. Informan por 
T e l é f o n o F - 1 9 4 2 . 
1279^ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de cuartos. Sabe 
coser; es trabajadora. Sabe sus debe-
1 res. Tiene buenas reffirenclas. Inf or-
iman en Lamparilla 59, altos. 
12716 81 ma. 
I N A J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C o -
locarse para cuartos o criada de mano, 
.Sabe coser; desea casa de moralidad. 
Informan T e l . A-3587. Praguntar por 
Angel (Jarcia. 
12714 81 «n«. 
C R I A D O S D £ M A N O 
S L O F R E C E C R I A D O D E MANO. E S -
pañol .joven y muy práctico en el ser-
no que sea. No tiene 
tonsionos y da buenas referencias 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A NORMAL CON P R A C Ti-
ca y muy buenas referencias se ofreco 
para dar clases a domicilio. Gloria Oí, 
teléfono A-9519. . • 
12806 4 al5-_^ 
A C A D E M I A P A R R I L L A 
de corte y costura, corsés sombrero, 
ajustes de corte, para terminar en üoa 
meses; se garantiza la enseñanza da 
corsés en ocho clases. Tengo horas es-
peciales y nocturnas; «e hacen sombro-
ros de encargo. Marqués González, le-
tra A, esquina a Concordia. 
10459 12 * ° . 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
paflol, para ayudante de cocina o para 
í impieza de oficina o para fregar má-
qulnas o camarero en casa particular. 
Informan Sol 18. T e l . M-8370. 
1Í723 1 ab. 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN S E S O R 
de mediana edad, para portero, sereno 
o cuidado de oficina o cosa análoga . 
Tiene los mejores informes. Preguntar 
por Fernández en Sol 104. Tel. M-3172. 
12^50 4 ab. 
A C A D E M I A " T R U J I L L O " 
Clases especlaiee de Lectura. Escritura, 
Caligrafía, Ortografía Mecanografía 
Taquigrafía, Inglés , Teneduría, Aritmé-
tica. Algebra. Bordado*. Pintura Ba . 
chil íerato. Dibujo. La» clase» son i n a -
viduales. Corrales 61. 
»6«« • " 
- « O í ESPAÑOL, D E S E O C O L O C A R ^ 
violo por fino que sea. No tiene pre- buena familia Conozco U 
l - J ^ ^ J K.,»na- r»f«r«np.ia«. I n - Habana. Informan en el T e l . A-7100. 
forman T e l . M-258G. 
12763 1 ab. 
L A C u M M E R C I A L . T e l f , A - 2 3 8 d 
Agencia de Colocaciones de Emilio Ca-
neiro Centro de negocios en generaL 
Absomta garant ía y aptitud. Los seño-
ras pagaran tan sólo ul pego por su 
empleo. Sirvo cuadrillas graudd» y chi-
cas para el campo. Monserrate 119. 
dl42 * **** 
C R I A D O S E O F R E C E , S A B E B I E N S U 
obligación, sirve 1» mesa y tiene buenas 
referencias, más detalles por teléfono 
A-7191, de 10 a 12 a . m. 
12633 31 MxoL 
S E O F R E C E UN MUCHACHO E S P A -
ñol para criado de mano o portero 
Tiene referencias. Informan en San Mi-
gue: 84 altos, antiguo. 
12660 81 ma. 
Pegunten por V i l a . 
12727 1 ab. 
P U L I M E N T E S U S M A R M O L E S 
Me hago cargo de la pul imentación de 
pisos, escaleras, panteones y zócalos 
por sucios y viejos que estén los dejo 
como nuevos, precios económicos . Te-
léfono M-3209. 
12456 2 A b . 
l'rofesor de O e n u a a y Letras . Se dan 
clases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho. 
Se preparan para ingresar en la A c a -
demia Militar. Informan en Neptuno 
220. entre Soledad y A r ? nburu. 
Ind. 2 ag. 
, B U E N D E P E N D I E N T E , D E S E A C O L O -
SE O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E en fonda o restaurant. Informa-
n-ano,/ penins l ia i , muy trabajador > rán: de 8 a 10 en Galiano 107 y de 3 a 
práctico en servicio fino; ha trabajado U llamando al te léfono M-9433, pre-
en casas conocidas mucho tiempo de guntar por Pastor. 
U U A M S M M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
¡ las cimles tiene referencias. E n la mis 
1 rae se ofreco nn buen portero. Sabe 
ide jardín o para criado de oficinas o 
I c l ínica . Habana 126. T e l . A-479Í . 
12690 • S ab 
C R I A D O D E MANO S E O F R E C E , S I K -
ve española y rusa. Tiene magnificas 
referencaa. Tandblén ectiende de arre-
glar jardines. No pretendo mucho suel-
do. Informes calle 4 y 5a Jardín E l 
Pensi l . T e l . F-1538. Vedado. 
12685 31 ma. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E S 
pañola tle criada de mano o de cuar-
to*; tiene buemis referencias; tiene tiem-
oo en el P^Is; a*1** cumplir con su 
obligación, informes en Porvenir 9. en-
tre Habana y Compostela, 
12801 z B.0 _ 
C O C I N E R A S 
12601 M Me. 
C H A U F E U R S 
S O L I C I T O P E R S O N A S P A R A COLO-
caciones de chauffeurs, garantizanuo le 
i-olocación siempre que hayan cursado 
en el Colegio de Chauffeurs Tres Pal-
mas, 12 y 25, Vedado. Cursos especia-
êr baratos, sólo para el mes de Abril 
a diez pesos, veinte lecciones y curso 
S andard 20 pesos cincuenta lecciones, 
12567 6 ab. 
f E i í M i N á S M I G N U ñ A ü Ü 
P A R A D E R O 
DESEO S A B E R E L P A R A D E R O D E mi 
hermano José Prieto, natural da VI-
ilaiba, provincia de Lugo. Trabajó ha-
ce poco tiempo en Estrel la núm 133, 
Dirigirse a Jesús Prieto. Calixto Gar-
clh 27-C, te léfono I , 8. 1082. Regla. 
12449 3 ab 
S E DESEA C O L O C A R UNA MUCHA-
cha de mediana edad para manejadora o 
criada de mano; de3^ casa de moraU-
.dad. Informan en San Miguel 84. altos. 
[a cualquier hora, 
12802 " aa 
S E D E S E A C O L O C A R UNA JOVEN P E -
ninsumr para criada da mano; sabe tra-
bajar. Informan teléfono F-2&6á. 
12800 2.Rb _ 
S E D E S E A C O L O C A U UNA M ^ l i A -
cha de mediana edad, de manejadora 
también le gustan los niños, lleva 
tiempo en el pa í s o de cocinera '(n caawt 
particular, tiene buenas receriiicias 
donde estuvo trabajando, su domicilio 
en calle del Sol, número i i , pr¿guntar 
por Carmen González . 
12861 ^ 2 Ab-
SE D E S E A N C O L O C A R DOS PENINSÜ-
lares de criadas de mano o manejado-
ras; para corta familia; Vives 167, ha-
bitación número 10. ' 
12845 2 ab _ 
SeToFRECE UNA C R I A D A BUENA Y 
con buenas referencias, sabe cumplir 
bien su obl igac ión . Informan: Cade J , 
número 6, entre 9 y 11. Teléfono F -
12866 2 Ab-
H A B A N A 79 Y M E D I O S E " " O F R E C E 
una joven peninsular de criada de ma-
ní» o de cuartos o para un matrimonio 
so.o, sabe cocinar en casa de morali-
dad, tiene referencias donde ha tra-
bajado. Para vería en la calle Habana, 
entre Obrapía y Lamparil la número 79. 
12820 - '-i A13•. 
l 7 E S E A ~ C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
pur.ola, de criada de mano o de mane-
!t>cora, es recién llegada. Pretende una 
caía formal. Informan: Teniente Rey 
\o 77, T e l . M-3064. 
12785 1 ab. 
C K l Á D A S D £ M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Ind. 24 d 
t í ^LQÜILA UN A P A R T A M E N T O A L 
ou = n es<í"iria. en la callo JoveUar. es-
aomtn a , • loma de la Universidad. 
rcR Mi úe tres Brandes habitaclo-
*:'na i? COInedor. boño moderno y cu-
«ííiri» c48' ̂ 'as i'aves en los bajos, 
Oftmo, -i^r• Gran. Dnefio: Manzana da 
V ? , * ob9- T e T i . M-1870 
• — - 6 ab. j 
e alquilan dos depar-^mentos y una i 
° a v e ; '05 de arriba sirven para vi- ! 
n̂ Ü t^0 Franco « q u i n a a B e n j u - | 
, r i ; , I n í o r m a n tel- ÍV1-5791. 
8 d-17. 
hablUc^nÍLAN D K I ' A R T A M E N T O S Y 
San Ignac- accesorias > casita» en 
?la'"a. Ten^^. S d2, «squ.ua a Santa 
baña ?ey• 33' «^U'na^ a Ha- I 
2ao' l í . M i l ^ 0 P 6 ™ * ^ 57, Cura-í 
5a Habana c^- 3,1, 3S' c^8l esqul-
3! v í ' I e | a l hokit112* 114 "Ure Egido 
decios üf.v;inh^lt1a.c,ones de lodos los 
l ^ a <Sn í S u n t e ! 15' 16' 2;>' 25 y 0̂ pe-j 
0 Ab, * 
E N C A R D E N A S 65, BAJOS, S E S O L I -
cita una muchacha de 12 a 16 a'̂ os pu-
ra yaudar a la seíiOra a los quehaceres 
de casa, necesita recomendación y no-
ne que dormir en casa, se tra t i -á como 
de familia, en la misma iafonnan. 
12816 x_ . . 3 Ab, 
S E N E C E S I T A E N L A C A L Z A D A de 
Luyanó, 128, una criada española, que 
entienda de cocina para el servicio de 
corta familia. Sueldo 30 pesos y ropa 
limpia. Te lé iono 1-3401. 
1^863 4 Ab. 
S E S O L I C I T A N B U E N A S C R I A D A S 
vlt mano y buenas manejadoras que 
traigan recomendaciones.. Calle 12 nú-
mero 14 en el Vedado, entro 11 y 13. 
:2792 1 ab. 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MA-
ne y una manejadora para una ñifla de 
der a ñ o s . Sueldo J25 cada una y ropa 
limpia. Buen trato v peco trabajo. 
También se necesita una cclnera. Suel-
do |30 . Informan Habana 126, bajos. 
12690 Í _ a b -
SE N E C E S I T A . MATRIMONIO MIMI-
<aiio solicita señora mejicana para los 
Quehaceres de la casa. Informes en Re-
vlhaglgedo }6. 
12586 31 mz. 
S E D E S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A 
fmnejadora que tenga muy buen carác-
ter y que sea aumamentd carlftosa con 
ios niños, y que le gusten, si no es as í 
uue no se presente; se le exigon muy 
buenas recomendaciones de la últ ima 
cara en que estuvo colocada. Sá pre-
fiere sea española. Buer sueldo. Pala-
cio Presidencial. 
12124 _^3l mi 
!?E S O L I C I T A UNA MUCHACHA O 
rtfl'ra de buen carácter, para ayudar 
a cuidar dos n i ñ a s . Sueldo $25 y ropa 
'Impla. Milagros y Octava, altos, Ví-
bora. 
U51« "t mz. 
J A R D I N E R O P A R A L I M P I A R P O R T A -
les y atender un buen jardín; se dan 
$40 a un hombre que tenga referen-
cias de buen jardinero. Es para siete 
horas de trabajo. Calzada 120 esquina 
a 8 Vedado. 
.12819 2 ab-
S E S O L I C I T A N O F I C I A L A S Y apren-
dizas para casa de Modas. Prado 68. 
12856 S Ab. 
,SE N E C E S I T A UNA M U J E R 2 HORAS 
por la mañana para limpiar. También 
s* alquila un hermoso cuarto muy fres-
co, con muebles o sin ellos Oficios 88 
letra A, piso segundo. 
12784 i ab. 
S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O E N L A 
Fotograf ía de Angel Suárez. Reina 97 
12751 l ab. 
S E N E C E S I T A MUCHACHA O MUCHA 
•ho español para limpieza y cuidado da 
cusa particular. Se le da comodidades 
Villegas 38, primer piso. 
12678 31 mz. 
S L L L C O M P L E T E A P P A R E L Fo'r 
boys and girls. Qulck. easy sales In 
overy home. big cash ''ommlsslon, prac-
tlcally no competition. Plaut Jr . Wear 
Co. Cinclnnattl. 
Ext . 3 d 20 
E x p e r t o e n c o r t e s de m a d e r a p a r a 
e x p o r t a r , q u e t enga m a g n í f i c a s re -
f e r e n c i a s , se n e c e s i t a p a r a que d i -
r i j a los c o r t e s y e m b a r q u e s de u n a 
c o m p a ñ í a a m e r i c a n a en este p a í s . 
S r e s . M . y S . . A p a r t a d o 8 2 5 . H a -
b a n a . 
C 2694 7 J 1 8 _ 
NIÑOS D E AMBOS S E X O S , M E X O R K S 
de diez años, se admiten pura educar-
los y ofrecerles cuidados y atenciones 
propias entre familia. Colegio de Su-
birana número 30. 
12504 6 Ab. 
S E N E C E S I T A UN A G E N T E VeNDÊ  
dor, con experiencia para ia Habana. 
O'Reilly, número 120, de 9 a 11. Telé-
fono A-3112. 
12176 1 A b . 
S E S O L I C I T A U N A G E M E 
Que tenga aptitudes para ganar 250 pe-
sos mensuales o m á s depende de usted 
miamo, para la Habana, o Matanzas. Co-
i ftn, Jovellanos. Santa Clara. Clenfue-
ges, Ooncti Spíritus, Morón, Remedios, 
; RunohuHlo, Calbarién, Cárdenas, Sagua 
i ln tirando, San Cristóbal. Pinar del Río 
Santiago de Cuba, Manzanillo. Bayamo, 
Baracoa, Gibara, Guamánamo, Holguín 
y otros más. Banco Nova Scotia, De-
rartamento 205. Cuba y O'Reilly, Ha-
bai>a. 
31976 3 ab. 
C o r r e d o r c o m p e t e n t e . D e s e o l a i n -
t e r v e n c i ó n d e u n c o r r e d o r b i e n 
r e l a c i o n a d o p a r a c o n s e g u i r u n a 
r e g u l a r s u m a , b i e n g a r a n t i z a d a . 
C . L , A p a r t a d o 8 2 5 , H a b a n a . 
C2932 3d-2S 
; S O L I C I T O UN SOCIO PARA L A COM-
prs de una bodega en muy buena ba-
rriada que aporte 1.500 pesos; diríja-
»¡e al señor Quintana, Belascoaín 64 
.aitos. te lé fono M-4735, de 8 a, ni ¿ 
1 " " I 7 ab 
DOS J O V E N E S E S P A D O L A S . D E S E A N 
colocarse, una para cocinar y limpiar 
para corta familia y la otra para la j 
j limpieza. Calle 23, esquina Q. bodega i 
' la Guardia. 
I 12867 2 Ab. 
¡DESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
.española; es cocinera y repostera; sabe 
I cumplir con su obligación y tiene in-j 
I mtjorables recomendaciones de las cac 
isat donde trabajó . Informan Aramubu-
ro 5. T e l , M-1939 entre Concordia y 
Neptuno, a todas horas No se reciben 
tarjetas. 
12779 1 ab. 
C O O C I N E R A R E P O S T E R A , COCINA 
bien a la criolla y española . E s joven 
y española- Sabe cumplir con su obli-
gac ión . Reina 04. 
12768 X ab 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
occinera para casa particular o esta-
blecimiento o cosa de comidas. E s lim-
pia y aseada. Sabe cumplir con su 
obl igación. Informan: Lampari l la 68. 
12763 _ ! ab. 
UNA B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A 
desea casa. E s repostera. Tiene inmejo-
f raMes referencias. Dirigirse Calle 4. 
No 147 entre 15 y 17, al fondo de la 
casa. 
12702 1 ab. 
u E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA pe-
ninsular para cocinera; tiene referen-
cias. Informan Colón 80, bajos. 
12576 81 ma 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
I-añola ¿le criada de mano p manejado-
ra E s señora formal. Tiene referen-
cias. Inforjnan Sol 8, T e l . A-8082. 
12748 1 ab. 
L N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
(.i.lccars-3 de criada do mano. Informan 
un la callo Carmen 64. 
12762 1 ab. 
CF.SEA C O L O C A R S E UNA J O V E N ES-1 
pañola de criada o manejadora y sabe, 
su obligación tn casa de moralidad, i 
informan en la calle Finlay antes Zan-• 
j a 140. j 
12764 , l _ a b . _ j 
UNA M U C H A C H A ESPAÑOLA D E S E A 
colocarse de criada do mano en casa 
do moralidad. Sabe su (l . l igación y tie-
ne referencias. Informen Monserrate 81 
Teélfono A-3648. 
12767 1 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCI-
nero japonés para sirviente de caballe-
ro solo; aabe planchar; toda dase de 
ropa; puede Ir a cualquier parte. In -
forman M-9390. 
12847 2 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCI-
nero japonés repostero en casa particu-
lar o establecimiento americano, crio-
l la. Informa te lé fono M-9290. 
12848 _ 2 ab 
D E S E A C O L O C A R S E ^ C O C I N E R O E s -
pañol con bastante tiempo en el país 
'en casa particular o coraei-clo, trabaja 
frencesa, española y criolla, va al cam-
po. Informan en Tenerife 14 y medio, 
altos. Teléfono M-4784. 
12859 2_ A b ^ 
SE O F R E C E C O C I N E R O ESPAÑOL, 
con toda clase de garantías , exolusiva-
j.ioiite para comercio o a l m a c é n . Para 
máH Informes T e l . A-2753. 
12778 1 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R O E s -
pañol d*» regular edad Sabe reposte 
ría, en casa particular o comercio. Rei-
na 98. T e l . A-1727. 
12760 2 ab. 
l - K S I U C O L O C A R S E UNA J O V E N DK 
citada d'; mam, c n^nejadora. Infor-
man en Oficios 32. Tel , ,A-7920. 
12771 - _ _ _ _ _ _ 1 ab' 
1 >ESE Á C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
renlnsular, de ciaaa dt mano. Tiene 
buenas referencia». Informan en la ca-
lle Sol 76, bajos, habitación No. 3. 
12726 1 ab. 
UN E S P E C I A L C O C I N E R O Y REPOS-
tero ofrece sus servicios a casa parti-
Icular o comercio. Sabe cecinar espa-
ñola y criolla y es muy limpio en su 
cfirlo Informan T e l . 1-6197. 
12769 1 «tb. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
..¿ñola de criada de comedor, de cuar-
tos o manejadora. Sabe cumplir con su 
< Lngaclón. Tiene buenos Informes. 
Informan Calzada 73. T e l . F-1278, Ve-
U'íii . Ferreter ía . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O 
fefior español; prefiero casa de comer-
cio. Informan Teniente Rey 24. 
12429 31 mz 
. . O C I N E R O Y R E P O S T E R O ESPAÑOL 
•»-sea colocarse; cocina a la española y 
j francesa; no tiene inconveniente en sa-
lí al ©ampo; te léfono M-2013 
11981 1 ab 
12732 1 ab. 
L E S E A N C O L O C A R S E 2 MUCHACHAS 
españolas de criadas de mano o de ma-
nejadoras en casa de moralidad. Obra-
ría 18. 
12703 1 nb. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
pañola de criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y lleva tiempo 
on el pa í s . Informan en Aguacate 116, 
al ies . 
12655 31 mx. 
MUCHACHA ESPAÑOLA D E S E A CO-
locarse de criada de mano. Lo mismo 
para onartos o manejadora. Es práctica 
v bueña presencia. Informan 23 y F . 
No, 261. T e l . F.1105. 
12672 31 mz. 
C R I A N D E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
española de criandera. Tiene do» me-
ses de parida, bnena leche y abunian-
te. Informan Puente Almcndares, b^-
ti< pa de. SardiRaE, cuarto No. S. Isabel 
Rihela. 
_3 27£E 1 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C H I A N D E -
rí, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche. Puede verse su ni-
fie a todas horas. Informan M . Gómea 
No. 41, Regla. 
12588 i ai , . 
m.SKAN C O L O C A R S E 2 M U C H A C H A S 
con familia de moralidad, una de cria-
da de ir.uno o manejadora; le otra para 
todo y duerme fuera. Informan al To-
ICfono M-3473. 
12706 31 ma. 
S E " O F R E C E UNA J O V E N ESPAÑOLA 
para manejadora, lleva poco tiempo en 
el p a í s . Calle Factoría, número 17. 
126J13 81 Mz. 
S E D E S E A C O L O C A R MADRÉ~É H I -
ja para manejadora y criada de cuar-
to; tienan referencias. Teléfono 1-1849. 
12611 , / SI mz 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N DE 
v i n t e años , recién UecMda de E s p a ñ a 
Domlcilo. J e s ú s del Monte. Serafines 6 
entre Florea y San Benigno. 
12602 81 mz ' 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS MUCHA-
ohas españolas de criadas de mano o 
n;anejad( ras y saben coser; llevan tiem-i 
nt en el p a í s . Teléfono F-1950 
12filQ 31 m i 
C H A U F E U R S 
i E S E A C O L O C A R S E C H A U F F E U R E S 
pnñol, mecánico, con ochó años de prác-
tica. Tiene referencias c'e las casas que 
ba trabalado. T e l . r-1375. 
12771 i ab 
D E S E A C O L O C A R S E UN C H A U F F E U R 
español en casa particular o del comer-
cio con doce años de práctica Si al-
guien lo desea llamen a l TeL 4593 
-2797 ! ab. 
T E N E D O K D E L I B R A S Y~CX)Í.REC-
ponsal. español, expert * excelentes re-
fei encías de casas donde trabaja, ofre-
ct servicios ñoras disponiblefl. Avisos; 
señor Pavía. Obispo 62, te lé fono A-2298. 
11762 2 ab 
Profesor con título a c a d é m i c o ; da 
clases de segunda e n s e ñ a n z a y pre-
para para el ingreso en el Bachil lera-
to y d e m á s carreras especiales. Cur-
so especial de diez alumoas para el 
ingreso en la Normal de Maestros. 
Sa lud, 67 , bajos. 
J C 750 Alt. Ind . 19 
S E O F R E C E SEÑORA P A R A E N C A R -
gada de casa particular, ropero hotel, 
clínica consultorio médico o cosa análo-
ga, sabe cumplir con su ob.igación, tie-
ne referencias de familias honorables. 
Cal'e 23, entre 10 y 12, número 460. Ve-
dado. También para señora sola o ca-
ballero. , 
12495 1 Ab. 
Se ofrece una americana ( 4 2 ) Ade 
iaide Harr i s , para institutriz, con niños 
mejores. E l l a es una persona fina, de 
buena familia y con inmejorables re-
ferencias, $75 y $80. Ciudad o cam-
po F o t o g r a f í a y referencias C a s a Mr 
Bees, t e l é fonos A - 3 0 7 0 y M-3281 
C 2 6 6 2 4 d-17 
C E N T R A L " P A R P J l l A " 
Corte y oostura, corsés , bordado?., som-
b-ero«, cestos y flores de papel crep-i 
r .mura y toda ciase de laborts raanua-
tes E n esta Central se t.tulan anual-
mente ie veinte a treinta profesó las , 
las que en su mayoría se estaulecen y 
cuentan -on buen número de dicipu-
i láa. Clabea de corte y costura y de 
i sombreros, por correo. Pida informes a 
la Autora de'. Sistema y Directora de 
I la Central "Parrilia". Cuatro método» 
eu uno, al módico precie de 17.50. 
! Nota: Ea eMa / :ademia se enseña ia 
más perfecta confección sn modistura 
lencería, camisería, aastrerla. sombre-
ros y corséj . Todo lo califica y demues-
tra la autora del tistema Felipa Pa-
rri l la de Pavdn, la m á s antigua profe-
sora de la República. Se obliga la con-
fección y se da gratis 
P394 B ab 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos 
I Cianea nocturnas € pesos Cy. a l mes. 
' Clases particulares ñor el día en la 
' Academia y a domicilio. ¿Uesea usted 
I aprender pronto y bien el idioma in-
glés? Compre usted ol METODO NO-
|VIS1MÜ I t O B E R T S reconocido univer-
| salmente como el mejor de los métodos 
' hesta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par sencillo y agradabk-; 
; con él podrá cualquier persona tlom!-
, nar en poco tiempo la lengua inglesr., 
{tan necesaria hoy día en esta Repúbli-
ca, 'leroerá edición. Pasta Jl.SO. . 
10452 'i 31 ma 
T E N E M O S UNA A M E R I C A N A (40) años 
que quiere trabajar con lamilla cutm-
na, como Instluitriz o chaperone o pa-
ta acompañar niñas do 12 a 15 años, 
ciudad o campo, Adeiaido Uarris , A-
SOTC M. 3281. 
C 2741 3 d 21 
C O R R E S P O N S A L D E I N G L E S 
y Español con años de práctica eficien-
te y las mejoree referencias, por haber 
trabajado siempre con l irmas de primer 
orden y 'casas exportadoras, ofrece sus 
•aervlcios por horafc o días entre sema-
nas. También aceptaría plaza de secro-
tnrlo bien retribuida. Actividad y co-
nocimientos generales para desenvol-
verse en ambos idiomas. Dirig'rae por 
escrito a l Sr . Agust ín R., Gdinez. Dra-
gones 42. altos. 
9969 9 ab. 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " 
C U B A 58. K i s T K E <J R E 1 L . L X Y 
E M P E D R A D O 
Enseñanza gui-antiuuia. instrucción P r i -
maria. Comercial y Bachillerato, para 
ambos uaxoa. Secciones para pá ivu ios . 
i ¡sección para depeodiv,iite j del Comer-
cio. Queseros alumnos de Bachillerato 
han sido todos aprooatlo£, 2ii profeso-
res y 30 aux i l í a l e s ensañan Taqu.grafí:1. 
I en español e inglés, Gregg, Ureilana, 
J'ltman, Mecanograí ía ai tacto en SO 
I n'-áquíiias, compietando nuevas ú l t imo 
j moueio, Teneaurfa de libros por BW-
i t.'da doble. Gramática Ortograíla y Re-
idacclón, Cálculos Mei<.autiíies, ingléü 
primero y segundo curso.3, francés y to-
aus las ciases del Comercio en general. 
BACHJLL.L.EUATO 
Por distinguidos catedráticos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos e. éxito . 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magníf ica alimen-
tación, esplénoiaos dormitorios y pre-
cios módicos. Pida prospectos o llame 
al telefono M-276ti, Cuba 58, entre O' 
Keii.y y J^rupodrado. 
S923 2 ab 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A D E C O R T E Y C O S T U R A , 
tía clases por el sistema más nuevo 
que hay- A-134e. 
12860 7 Ab. 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA P R E P A R A T O -
R I A . B A C H I L L E R A T O C O M E R C I O E 
IDIOMAS 
Es tá situado en la espléndida quinta 
San José de Bellaviata, a una cuadra 
de la calzada de la víbora, pasando 
el crucero. lJor su magnifica s i tuación 
es el colegio más saiudibic de la capi-
, tal. Grandes dormitorios jardines, ar-
¡ bolado, campos de oports al estilo de los 
'grandes colegjos de Norte América. Di -
¡reoclón: Bellavista y Primara, Víbori», 
¡ te léfonos I-1S94 e 1-6002. Pida pros-
pectos. 
10317 11 ab 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
C L A S E S D E S O M B R E R O S 
"Sistema Parr i l la" a domicilio. Profe-
sora: Srta. Marina Herrera. Teléfono: 
A-5630. 
12004 30 Ab. 
C L A S E S D I U R N A S Y N O C T U R N A S K n & t ^ t 
'• un expei to contador. Curso especial del 
: Balance general cierre y apertura do 
libros para alumnos adelantados, ini-
i poniendo es de las leyea del 1 por 100 
> 4 por ciento vigentes, luforraos: Cuba 
|Ü9. aitos. 
«540 6 ab 
Ccmercio* Gramática Castellana. Orto-
grafía, Teneduría de Libros, Cálculos, 
Mercantil y Riipido, Reforma de letra. 
Ing lés Mecanografía y Taquigraf ía , 
üachi l lerato: Preparatoria y X>Iatemá-
ncas para Junio. Ingroeo en Ingeníe-
los, Militares y Normal. Ciases espe-
ciales de Matemáticas Superiores. Am-
bos sexos. J . Rodríguez y A . García. 
Villegas 131, altoa entre Luz y Sol. 
12696 7 ab. 
MIS CHRISTIAN"TYENE"ALG"üNA3 ho-
ras disponibles para dar clases o con-
versación en inglés y francés. Referen-
cias cubanas, Diriglrso al Hotel Van-
derbilt. Neptuno 809, te lé fono A-6204. 
12606 7 ab 
P r o f e s o r a d e so l f eo y p i a n o , p r á c -
t i ca e n !a e n s e ñ a n z a ( i n c o r p o r a d a 
a l C o n s e r v a t o r i o F a l c ó n ) , t iene 
h o r a s d i spon ib le s . T a m b i é n d a l a 
c lase a d o m i c i l i o . S o l , 2 , a l tos , te-
l é f o n o A - 7 0 7 0 . 
C 2858 7 d Si 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A - U N I C A P R E -
M I A D A E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
¿ t í D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C i 0 R : L U I S B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
S I A D E J E S U S D E L M O N T E . C L A 
S E S N O C Í U R N A S . S E A D i V U T E N 
I N T E R N O S , 
C «70< Ind n 
C O L E G I O " A M E Í A M I R A " 
5 2 D O C T O R A S D E L A U N I V E R S I D A D H A N E S T U D I A D O B A C H I -
L L E R A T O E N E S T E P L A N T E L . I N T E R N A S Y E X T E R N A S . 
G A L I A N O No . 2 0 . T E L E F O N O S : A - 3 t i ü l . A - l O V i 
17 A b r ü 11124 
" S A N C H E Z y T I A N T C o l e g i o d e n i ñ a s 
Avenida de S i m ó n Bo l ívar , (antes R e i n a ) , nnms. 118 y 120. Telf. A-4794 
L a parte m á s alta de ia Habana . Veinte a ñ o s de fundado. Bachillerato 
en$eñanza superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alumnas in-
ternas, medio pupilas y externas. S e facilitan prospectos. 
3 ab 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R r n * ^ f , , ^ 
1 V^VUIjU sirviente de una quinta, lleva tiempo en 
el país, tiene quien lo recomiende; I n -
forman; Teléfono 1-4270 
_l286< : » A b . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCITAOH i 
TVnJl?h P„ara 108 t a r t o s y coser o 
de orlada de mano: es fina en el ser-
vicio y muy formal. Tiene buenas re-
12752 - , 
AVISO. D E S E O E N C O N T R A R T R A B A 
Jo en . un garage, para lo que se pron-
to. En el mismo gfuWo una máquina 
Forrl. Tnforman telefono M-3iin 
12804 2 ab ' 
C O L E G I O A C A D E M I A P I T M A N 
C a l l a d a dea C e r r o n ú m a r o 6 9 » , esq. a Patr ia , T W é f o n o : M - < 0 t l 
Pupilos 7 Medio pupilos. 
Bachi l l erato , Ingreso, Comsrvio. Pr imera Bnsefianaa. 
CtorantlBamoa «I bachillarato en dos afios. c lase» atendidas s e r 
I r a s e ñ o r e s C a t e d r á t i c o s . Completo é x i t o en loe cantros oficiales 
Amplios 7 rent l lados locales y dormitorios. Campo d « naut*. 
tes, Jardinsa 7 arboleda. 
C o m i d a abundante 7 nntrl t lya 
10 aftos de eetablocido D i p l o m a « o f i c ía l e 
fiereridad 7 d ieo íp l ina . 
A c o « e m ! « P l t r n a a : T a q n l f r a f í a em I n g l é s y Uspafio!, Ifeeauio» 
f r a i l a . Contabi l idad. OramAtlca 7 Rodacc ión . 
Manzana de Gfanes 208 7 2 0 » . T e l é f o n o : M.7035 , 
Firectx>n R . F K i a . E R F E R N A N D E Z . 
C 2070 31 d 1 mv 
/AGINA VEINTISEIS 
ENSEÑANZAS 
PROF. WILLIAMS. A-1525 
Bailo por excelencia. JLo» baile» moder-
nos de palón que usted elija, curao com-
tlelo $12. Clases privadas a domlcHio. 
Ifo ^ academia. Aparudo 1033 Intor-
nm 9] teléfono A-lb2i. de 3 a b P- m. 
11686 81 m* 
APRENDA INGLES EN POCAS 
«emanas. Necesita solamente 15 minu-
tos diarios con nuestro nuevo y prác-
tico método. Garantizamos por es-
crito éxito seguro a cada discípulo. 
Asombroso resultado en pocas leccio-
nes. Diploma al terminar. Pida infor-
mación. The Universal institute (D-56) 
123 E . 86 St. New Vork 
Ext. 38 d l$ ma. 
f 
Habana 24 altos, dos uenorltaa ameri-
canas recién llegadas do New York, en-
señan el Fox Trot de moda Colletcan 
v demás bailes modernos. Clases pri-
vadas do\8 a U por solamente ?1.50. 
Habana. 24, alto». 
10324 11 a b _ 
MODISTA D E S O B R E R O S D E MUCHA 
ttima, da clases do sombreros a ^-nor -
tat . Grupos que no pasen de 6 señori-
tas $30 a l mes. También so dan c'ases 
personales $10 al mes. Se hacen som-
breros, Se copian y *rreglaii. .,1 nü-
mero 252 entre P y Baíloa. altos. Ve-
dado. . . 
12210 , J ab-
CLASES DE INGLES Y FRANCES 
ef.Vedado Calle ü». número 2 43-A. Dep 
S (entre E y F ) y a domicilio. 
12133 * . A 0 — 
PROFESORA DE TAQUIGRAFIA 
PARA LAS DAMAS 
" p a S I e r r u b S ^ 
el tono # • U n ? l 6 « x t i . J S o de Manzanl-
r A Í i m l n a " T h ? GoM Sun". ( E l Sol 
lea Oro) Pídala en droguerfaa y sede-
ría» í m p o r t a m e a J *™™*™- * ' 
gucl. 40. Teléfono M-3087. 
12842 1— 
.,- v-Tr-TTWTr T l S E E L P E L O . A R R K 
S f S P c S S : SI desea sus servicios lia-
í f K T a S m y acud id « j e g i l d * 
12787 — 
BAILES 
PARA LAS DAMAS 
DIARIO PE U MARINA Marzo 31 Je 1925 
¿Cuáles son las tres com» 
que do admiten competencia 
de la antigua y acreditada 
Peluquería " L a Parisién", 
de Salud ¿ 7 ¿ 
E l corte de melena 
£1 rizo pennaneute 
Y la Untura Margo* 
MUEBLES Y PRENDAS 
MUtbLtS BAKATOS 
Juegos de . n.'-.rtü co'i escapavate, cama 
coqueta, mesa, banqueta, con marque 
MUEBLES Y PRENDAS 
MUEBLES EN GANGA 
«.*.'Iíí E8Pecial,,i a lmacén 
muebles y objetos de fi 
ARTES Y OFICIOS y DINERO E HIPOTECAS 
ADRIANO CANDALES 
)r de 
tería y tapas de orialal desde $!*5 en de exposición Neotuno 
adelante; juet-os de comcüoi . redondos, cobar GervnH<A P ^ i i / 
C 278!» lOd 22 
A TODA MUJER LABORIOSA 
M le ensefla a bordar gratis, comprán-
donos .una máquina Siuger, al contado 
o a plazos. Se cambian y reparan. Agen-
cia de "tíinguer", en San Rafael y Leal-
tad y academia de bordados Minerva, 
teléfono A-4522. Llcva<nos catálogo a 
Gomicilio si nos avisa . 
10782 11 Abril. 
MAURICIO 
Experto en-tintura pan el cabello, re-
cowacion y decoloración, ondulación, 
melena peinados a domicilio y en su 
gabinete de San Rafael 72, entre Leal-
:ad y Campanario. Solicite su turno. 
í e l é f o n o M - I 3 1 8 y F . O. 7287. 
12287 23 
Mantones de Manila, mantillas y pei-
netas españolas en todos colores, tra-
jes típicos de todas ¿pocas, pelucas 
blancas, pinturas para artistas y afi-
cionados, con un gran surtido de dis-
fraces para el Carnaval; se sirven 
Compañías de teatro y aficionados. 
Concprdia 8 y Aguila. Telefono M-
9392. 
9122 3 ab 
Fuera Canas. Obtenga un hermoso 
color: negro o casta.o, usando " L a 
Favorita", tintura instantánea vege-
tal, a base de Quina. Estuche: $1.00. 
De venta en boticas ysederías. Depó-
siro: "Peluquería "P'^r". Aguila y 
Concordia, teléfono M-9392. 
9122 3 ab 
Corte el pelo a sus niños, por exptr-
tos peluqueros, estilo americano y 
ti anees. Niños 50 ceníav.os: niñas mo-
delo "Garzón". "NinOn". "Juana de 
Arco", 50 centavos. Se oritas 60 cen-
tavos. Peluquería "P.hr", Aguila y 
Concordia, teléfono M-9392. 
9122 3 ab 
SI D E S E A V E N D E R SU MANTON, 
lo compro pagándole más que nadie; y 
si necesita uno de lo mejor, se lo ven-
de m á s barato que nadie. Concordia 
k y Aguila, tolúíono M-9392. 
9122 3 ab 
PRODUCTOS DE BELLEZA 
"MISTERIO'* 
A LAS FAMILIAS 
Cara y manos ásperas, piel levantada 
0 cuaiteada, se cura cou solo una apli-
cación jue usted baga con la íamo-
s.i Crema Misterio du Lechuga; tam-
Lién esta crema quita por completo las 
errugas. Vale $~.40. A l interior, la 
mando por $2.oU. Pfdaia en boticas o 
toejor en su depósito, quo nunca falta. 
1 t luquería ce Keñuras de Juan Martí-
nez, Nepiuno 81. 
CREMA DE PEPINOS PARA LA 
CAKA, SIN GRASA 
Blanquei, fortalece los tejidos ael cu-
tis, lo conserva sin arrugas, como en 
euh primeros años. Sujeta los polvos, 
envasado en pomos dd $2.00. De venta 
en sederías y boticas. Esmalte "Miste-
no" para dsr brillo a las uñas, da 
mejor calidad y más duradero. Precio 
Lú centavos. 
LOCION MISTERIO DE LA 
FULNTEMJLLLA 
Par* quitar la caspa, evitar ta caída 
de cabello y picazón do la cabeza. Ga-
rantizada con la devoluc ón de au dine-
ro. Bu preparación es vegetal y dife-
rente do touos ios preparados de au na-
turaleza. E n Europa lo usan los bospl-
tal«tí y sanatorios, Precio: S1.20. 
DEPILAluKIO "MISlERIO" 
Para extirpar el bello üe í¿l cara y bra-
cos y piernas, desaparece para siem-
pre a las treSvVeces cine os p i l cado No 
use navaja. Precto J2.00. 
AGUA M l M L K l u DEL NILO 
¿(quiere n** IUUKXI XJU. consigue fáci l -
mente usando este preparauo. ¿Wuiere 
aclararse el pelo? Tan inofensiva .a 
esta a«ua que puede a p l i c a r e en la cu-
Lecita de sus ninas pura reoajane ei 
color del pelo. ¿Por qué no se qultu 
esos tintes feos que usted se aplicó en 
I su pelo, poniéndoselo claro .' Es ta agua 
no mancha. E s vegeta.!. Precio; tres pe-
sos. 
AGUA RIZADORA 
¿Por qué usted tieno bu pelo lacio y 
licchuuo.' ¿iMo conoce el Afua Kizado-
ra ael Proiesor fcuste, de •t'arls'.' t¡$ lo 
mejor que se venue. Con \ina, sola apli-
cación le dura hasta 45 üias; use un 
boio pomo y se convencerá. Vaio J3.ü0. 
A i interior, ja.40. De venta en aarrá, 
V. lison. Taqyechel. L a Casa Grand*, 
Johnson, P m de ¡Siglo. Da .Botica Ame-
ricana También venden y recomiendan 
los productos Misterio. Depósito Pelu-
quería üo Martínez. iNeptuno, ai, telé-
lono &039. 
QUITA PECAS 
Paflo y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de la ca-
ra; es infalible y con rapidez quita 
pecas, manchas y paño de su cart^j és-
tas producidas por lo que sean, de mu-
chos años, y aunque usted las croa in-
curables. Vale $a.00 y para el t^impo 
|o.40. Pídalo en las boticas y sederías 
o en su depósito. Peluquería de Juan 
Martínez, Neptuno. 81. 
BRILLANTINA "MISTERIO" 
Ondula, suaviza, evita a cas^a, orque-
tillas. da brillo y soltura ai czStdlo, po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
leso. Mandadlo al Interior $1.¿0. Bo-
ticas y sederías o mejor en su c^uósito. 
GRAN PELUQUERIA MARTINEZ 
Sucesores: Ciria e Hijos 
Neptuno. 81. Telf. A-5039. 
i lón ^ «"cargado de la casa fle Borbolla. 
159 entre E s - ,3arnlza V laquea t. ija c la« ' de mué-
desde l lOO; id ,160; id. $90: Jueg™J I ' v ^ n d e m o r ^ n ^ ^ í ^ ^ o r "ciento de ^ T ^ S l í ^ ^ c í 
c ^ n ^ i l f a 8 tapiz ? l ™ ~ T l £ ^ X ^ s i Í S 1 — - " " ^ tas; escaparates desdo 115; aparadores I mimbre>' e ^ o a d e s a l a , ^ sillones^ J e 11550 
desde $lt>; cómodas y 




bronce. camas de hie-
6 ab 
l3¿onl9!\COrmuchroas máp que* no «« I de^señ'oTa3 p̂ h " " ^ mUr16S e s c t , t o ^ o » l T A L L E R DE PINTAR Af F U F f . O 
lo-tallan Todo muy barato en San Josá lániDaia3 d« . fro3 de ^ y Cümedor' u ^ r i I N l A K A L f U L ^ U 
i n . i t elmi étmanínm. a Escobar Telé- iaV1Puia3 ae sobremesa, columnas y ma- r . i . , 
Jo. 76, casi esquina a i.scooar. fe ié - cetus mayólicas, figuras eléctricas, si- Expertos en pintura de mimbres; yo 
Has, butacas y esquinas doradas, porta- 1.̂  i i i 





L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Prestamos y a U n a c é a de muebles. Se 
realizan grandes existencias de joye' 
ría fina, procedente de préstamos ven-
cidos, pof la mitad de su valor, lam* 
bien se realizan grandes existencias 
en muebles de todas clases, a cual-
quier precio, ü o y dinero con módico 
interés, sobre alhajas y objetos de va-
lor, guardando mucha reserva en las 
operaciones. Visite esta casa y se con-
vencerá. San Nicolás. 230, entre Co-
rrales y Gloria, le lc íono M-2875. 
RUFINO G. ARANGÜ 
Se compran y cambian mueble* y 
Victroías, pagando los mejores pre-
DINERO PARA HIPOTECAS 
AL 7 POR CIENTO 
COMPRA-VENTA DE CASAS 
CLAUDIO DE LOS REYES 
Cuba, 54 
DE 9 A 10 Y DE 1 A 2 
9303 
lrr«re^rt^nCherlon¿8! . u]*a&a correde- maltamos neveras y muebles, chera-
ras redondas y cuadradas, relojes de / i - » i i-, 
pared, sillones de portal, escaparates y tapizamos. V,. remandez. Pro 
americanos, libreros. Billas giratorias, , areso 25 teléfnnn M - S l ? ? 
neveras, aparadores, paravanes y slllt¿1 er 5 ^ ' 
ría del pala en todos los estilos. Ven-
demos los afamados juegos de meple, 
compuestos de escaparate, cama ao-
queta, mesa de noche. c U í í o n i t r y ban-
queta a $185 
10790 15 ab 
¿QL'JÜN ES VARELA. QUIEN? 
cios. 
PAUA N E G O C I O D E IV 
tre. vendo un escapar 
ires cuerpos, con su li 





dos en las condiciones que deseen y 
camos tort? iíUeb1^ ' pl^OS y íabr.1" a Pec ios módicos . Pidan presupuesté 
de" müs Jxlgenfe6 ,rueble8 a *uai0 * teléfono P-^90 y serán compia^.dos. 
Las ventas del'campo no papan em-
balaje y H? ponen en la estación. 
AVISO. VENDKMOS N E V E R A S , S I L L A S 
V mesas para cafés y fondas y otros 
vatios muebles. Apoduca 58. 
1206S • 3 ab. 
I N T E R E S A N T E . V E N D E M O S C A J A S 
y archivos de acero( seccionarlos do. to Soler, 26 centavos. Preciosa "Ave 
•radera y burós de roble y caoba. Apo-(María". Plano, vlolín, canto, latín, ita.-
dara 58. ¡ huno. Sú cta. "Invocación", sentlmen-
1206^ 3 ab. [ÜJ, 20 centavos. Llamen al M-3599 pa-
ra oirías. Enviar para interior sellos 
Lagu-
DiNLkü t ' / W i hü-üü-XáS 
er las mejores condicione*. Migue 
F. Márquez. Cuba, 50. 
HIPOTECA AL 7 Y 8 0)0 
Doy $50,000 lo mismo juntos que 
fraccionados. También para los repar-
tos. J . Llanes. Sitios 42. Tel. M-2632 
10268 3 | 
$3.000 O 
LIBROS E IMPRESOS 
ULTIMA? NOVEDAD. E X I T O D E R I 
ta. Couplet "¡Qué calamidad:" de Alber-
nuc: t e r n á n d e z do Castro 33, por E n -
henada, letra D. 




ae nierro contadoras, vidrieras y mué- nas «5 haloH. 
bles de, oficina. Avise al TeL M-3288. ;2594 « 
6401 1 «b . * 1 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
ürderwood. Remington. Royal. 3 má-
quinas últ imos modelos, barat ís imas. 
31 ror 
GRATIS 
Imprimimos con su nombre, profesión 
y dirección 50 sobres y 50 pliegos de 
J4.000 DOY E N P R I M E R A 
hipoteca sobre finca urbana. M-1663 
Cesáreo Torres. Aguila 267. bajos. 
5 'ab. 12422 
HIPOTECA 
St usted desea tomar dinero sobre au 
propiedad, véame, después de informar-
se sobro mi seriedad J» discreción 
B. CORDOVA, E M P E D R A D O *15 
: 1659 15 d 17 
A Í O X Q n 
AUTOMOVILES 
' _Pa8ajeroH t = -?- Chan^i.. ^ 
^BUlr en est^ ha i -S H ^ ^ t e «ti 
fe de v o l t e o ' ^ e ^ ^ o 
' informa n ' lcinco t i f  Dor n?0 ^ h á ^ '̂hi 
'os buscaban oLestue ^ed o » ^ 
> ^ 2579 • Vives y í i^S^ncia 
'°8 ivia 
^ 3 "Cadiuíc11^ Carri'. tengoRA, aX 
nea que dov en Perfecta- 41 la Ven 
e l mayor de l a habana 
mz. 
T I I P O T E C A . TOMO 4,30» P E S O S Sc£ 
bre dos casas modernas en Luyanó, ren-
tan í>0 pesos. No pago corretaje De 7 
a 10 de la noche. Teléfono 1-1853 
C2519 4d-i;i 
P A RA C E R R O Y OTROS B A R R I O S de-
seo colocar algunas cantidades en hi-
poteca a bajo interés. Dirigirse al se-
ñor Rodríguez, Santa Teresa letra E 
de 12 a 2 y de 0 a 9 de la noche! 
teléfono 1-6772. 
11596 31 ma. 
^ a ^ i V o ceTrTraf0 oflclna, 30. 40. 6 0 ' ^ ^ ^ ; ' " ^ ^omeTcúl o" d T e s q u e l ^ en hipoteca en la Habana y Ve-
pesos. Una Underwood sin estrenar. I a 8U elección v ha Irím ramUiww*. - i j 1 7 nin *y4An nnrk • « m 
^ont^ 59. altos de Maribona. De 8 a 12. | ̂ a 8 , ^ ^ ^ ^ ^ í c ^ ^ T i e m - i * ^ ^ 0 ^ O ' 0 0 0 ™ canüdades 
• de $10.000 en adelante, negocio serio 
Para vender bien sus muebles Surtido general, lo mismo finos que corrientes Oran existencia en juegos 
de_Bala.j:u^tOD y com^^^ y joyas de oro y brillantes no se ol 
vide dé llamar al te léfono M-2893, y en 
el acto será servido. 
9769 g ab 
cama*, coquetas, lámparas y toda clase 
de piezas sueltas, a precios inverosí-
miles. 
DINERO 
Lo damos sobre alhajas a Infimo in-
terés. 
Vendemos Joyas finas. 
Vieítennos y verán. 
ANIMAS. NUMERO 84 
TELEFONO A-8222. 
PUENTES Y CIA. 
S. en C. 
MUEBLES BARATOS 
, . : — — —^pública, siem-
' ^ 1 prt que usted nos remita, en giro postal 
" bajo sobre certificado, el importe del 
papel y sobres en blanco cuyo valor es 
de UN P E S O , Por igual precio le remi-
tiremos 100 tarjetas de visita, de clase 
superior y 100 sobrea para las mismas. 
Aceptamos órdenes por toda clase de 
impresos y cotizamos precios a aollcl-
tud. Imprenta de A . D . López. Central 
Hershey. Prov, de la Habana 
12285 xo ab. 
DE ANIMALES 
Ganará dinero si antes do comprar ve 
nuestrp variado surtido en juegos com-
pletos y piezas sueltas; juego de cuar-
to marquetería. $110; comedor $75; sa-
l la , $50; saleta, $70; escaparates deade 
$10; camas $7; cómodas, J14; aparador1 . , , 
$14; mesas correderas $"; sillas, $150; i CABALLOS Y MULOS BARATOS 
Billón $3; y otros que no se detallan;! •^t^.vt.M.w 
todo eo relación a los precios antea, Acabamos de recibir 100 muloa de to-
mencionados. También se compr&n y dos tamaños nuevos y pura todas cla-
"aes do trabajos. Tenemos grán existen-
cia de muios de uso de touos taraailos 
y precios. Recibimos vanos caoauos 
y sin intermediarios. A-6214. Sr. Ló-
pez. 
12379 31 mz-
P A R A H I P O T E C A S E N TODAS C A N ' 
tidades. Desde $400.00 hasta $200.000 o 
mayor suma. Interés más bajo de pla-
?.a. Hay dinero a l 6 por ciento con buen 
margen, verdad. Compramos casas, so-
lares, fincas rústicas. Lago, Bol ívar 27 
Depto. 405, (antes Reina), A-5955 e I -
5940. 
12282 r. ab. 
AN.10NI0D0VAL ' 
trta casa cuenta con d t, . 
gura storage de a u t o m ó ^ ? 1 locat 
üdad en la con«n-adó„ J T Esp€cia-
io» mismos. Novedad / mpieza d» 
automóviles en Ren;l, SOnos ^ 
I 4 9 . t e ^ n o 3 A ^ 3 T U % C 0 ^ 
Ind. j8 d 
•epu ta - ié , , ' a ie ¿LCOn, £ U c .T; 
en uno u otra y » - ^ la « u S & i 
«as es tán rcspajda^as ^ ^ ^ r a 8 ^ q u -
mejor es-acon de L r w / * «^Vor y 
W m o n , White y An ^ i c l 0 «a Cuba 
doa y nevando l l m ^ ^ 1 ' «•econsuru?' 
" i U que ios nuevo" T . ^ 1 1 » » esl 
^ H o ^ ^ - v ^ r v í i ^ 
24d-8 ' 
DE MUSICA 
U LIBERTAD TEF. M. 3662 
Casa de compra-venta. >e realizan gran 
des existencias de joyería, muebles y 
ropas do todas clases a cualquier pre-
cio Compro alhajas, muebles, ropas v „ 
objetos tío arte, guardando absoluta re- Compramos muebles que es tén en buen 
;erva en las operaciones. Visite eata i ̂ ^ ^ á n d o ^ ü s m£s_ que j m d J e ^ D ^ 
cara, y se convencerá. Pida precio sin 
cambian en 
"LA PRINCESA" 
c a ki r> a n* a r"T i m x i f a ¿ n o ^ !í?nué Ue •^niucky y muios de monta. SAN RAFAEL, 107. Telf. A-6926. p e r n o s aaemas 10 carros, 15 bicicle-
- nas. 2 faetones. 
LA CASA DIAZ Y CHAO 
pena y notara gran diferencia. San Ni-
colás 254 esquina a Gloria. Teléfono: 
W 3662. Be compran y venden y cam-
bian pianolas, mueble», v ictroías y ca-
jas de caudales. Pagamoa los mejores 
precios. 
1003» 9 ab. 
L A M P A R A S E N G A N G A 
5 e v c a d r u n a l á m p a r a 
d e s a l a d e b a c a r á t , m u y 
i r n a . e n $:>UO.U0. Ü u a 
l á m p a r a d e c o m e d o r , 
d e D r o o c e . c a 3 ) 1 0 0 . 0 0 . 
U o a l á m p a r a d e p i é de 
m a r m o l de V e r o n a , tu 
$ 0 0 . 0 0 . P u e d e v e r s e 
e n l a C a s a V i l a p l a n v » 
0 K e i i l y y V i l i e g a i . 
LA I M P E R U L 
Capuchones, pierrots, colombinas, gi-
tanas, orientales, chinas, japonesas, 
trabes, italianas, valencianas, peine-
tas, mantillas, mantones de Manila; 
pelucas, barbas, bigote.?, trajes típicos 
\ disfraces de carnaval de todas épo-
cas, los alquila "Pilar" Aguila es-
quina a Concordia. Teléfono M-9392. 
9122 3 ab 
GRAN PELUQUERIA MARTINEZ 
La Casa mejor atendida en su giro. 
Exclusivamente para Señoras. 
CORTE DE MELENAS 
Contamos con 8 expertos Pelu-
Trabajamos por ios últimos tigu-
queros para Señeras y Señoritas 
rmes de París y New York. 
SALON ESPECIAL PARA NIÑOS 
Hay 3 expertos Peluqueros de-
dicados exdusrvamente para aten-
der a los niñof *, se íes regalan ju-
guetes y retrates gratis. 
ONDULACION MARCEL P£R-
MANEKT. 
Use la Tintura "Misterio'* la 
mejor del mundo. Hay en todos 
loe colores. Vale $1 el rstuche. Al 
interior $1.20. 
Progresivo "Mislerir", se apli-
ca con las manos, no mar .cha, t» 
vegetal Si tiene canas es porque 
quiere, vale $3 el estuche. Al in-
terior $3.40. 
Hacemos consultas por correo. 
Peinados artísticos, arreglo de 
cejas, uvanicure, masajes, cham-
poo. Gabinetes independientes. 
GRAN PELUQUERIA MARTLNEi 
Sucesores: O r a e Hijos 
Ncptuno, 81. Tlfno. A-5039. 
-Regalamos a todos los niños ju-
guetes, y los retratamos gratis, 
igual que a todas las señoras o 
señoritas que se pelen o se ha-
gan algún servicio. El pelado y 
rizado de los niños es hecho por 
expertísimos peluqueros. En la 
gran peluquería de Juan Martínez, 
Neptuno, 81. 
MUÜBLüS y P K M Ü A S 
Monserrate 125 entre MuraUa y Te-
niente Rey . T e l . A-775a be venUc una 
Victrola Víctor No. Itt eléctrica, otra 
dei No. 10 de gabineio a bajo precio 
v otras varias du diferentes tamaños, 
¿ran surtido en discos modernos en li-
quidación. Juegos do cuarto de tres 
cutrpori con marquetería; juegos de co-
medor de sala y de oricina. Gran sur-
tdo en Joyas procedentes de empeño. 
Maquinas de coser, bauies escaparates, 
maietas, capas do agua y ropa hecha. 
So compran y cambian toda ciase de 
muebles. 
lasa» | ab. 
ÜK V E N D E UNA MAQUIN A D E ESCU1 
bir marca Under^-ooo No. 5, en exes-
iente estado, propia para el comercio, 
i'rocio $¿u.uu. Calzada de Uuyanó 1J1S, 
esquina a Cueto. 
12741 3 ab. 
MAQUINAS "SiNGER" 
Fara talleres y cesas de ramilla, áDe-
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de coser al contado o a pla-
zos? Llame al teléfono A-8381. Agen-
ta de Singer. P ío Fernaíhdea. 
8(>92 / 1 ab 
¡NO S E A P U R E , SEÑOR1 
Si usted, caballero, eslá escaso 
de fondos y tiene el compromiso de 
asistir a alguna recepción o boda, 
donde precise ir vestido de etique-
ta y no la posee, \o se apure que 
en seguida la pued*1. conseguir de 
las tres bes (buena benita y ba-
rata,) en " L A Z1L1A" de Suárez 43 
y 45, donde a la vez-le darán di-
nero, si lo necesita, por cualquier al-
haja u otro cualquier objeto que 
represente valor. 
SE V E X D E UN L O T E D E T R A J E S D E 
hombree en ganga. Obispo 42. 
32734 4 ab. 
AVISO. SOLO POR UN PESO L I M P I O , 
ni reglo y proparo para coser y bordar 
una máquina de familias. Paso u do-
micilio. Llame al A-4513, F . G , Santos. 
12100 4 ab 
VENDO V I D R I E R A M O S T R A D O R Y 
unp nevera, un Jjurro con sus barriUtos 
propios para taberna. Informan Com-
joetela 5 i . Aljuacén entre Übiapla y 
Lamparil la 
12TT<' l ab. 
V E N D O U N J U E G O D E COMEDOR, 
icgio.d c caoba, obscuro, con bronces y 
une de sa la . Están nuevos. Dirección 
e informes por T e l . A-9o35 
12ÜÜ1 31 ma. 
EL VOLCAN, FACTORIA 26 
Grandes existencias «-n muebles finos 
y modestos, tales como juegos de cuar-
ti-, comedor, sala, recibidor y**plez;is 
aiieltns que detallamos muy barato por 
f-er de o c a s i ó n . Háganos una visita v 
M convencerá . E i Volcán. Factoría 26 
esquina a Apodaca. Tel A-9205. 
12697 12 mz. 
5110 E I A N O D E B U E N A S V O C E S , CON 
cuerdas cruzadas, teclado blanco, color 
caoba. Agular 72, altos. Apar. 4. 
12708 31 mr. 
" L A NUEVA E S P E C I A L " 
Neptuno i j i - i e n t r e Ceryano y 
Beiascoain, te léfono A-2010. Almacén 
importador de mueúle'J y objetos de 
fantasía. 
Vendemos con un 60 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto. Juegos de 
comedor, juegofi de mimoro y cretonas 
muy baratos, espejos durados. Juegos 
lapizados, camas de hierro, t i á m a s de 
pino, uurús escntuiius de señoras, cua-
dros du sala y comedut, lamparas de 
sobremesa, columnas y macetas mayó-
licas, l iguras eléctricas, sinas. butacas 
y esqU'nas durados, porta-macetas 'es-
maltados, vitrinas, coquetas, entreme-
ses, ciiuriones, adornos y figuras de 
tooas clases, mesas correderas, redon-
das y cuadradas, relojes oe pared, si-
llones de (portal, escaparates america-
nos, libreros, sillas giratorias, neveras, 
aparadores, paravanes y si l lería dei pala 
va todos ios i estilos. 
Llamemos la atención acerca de unos 
Juegos de recibidor f in í s imos de meple, 
cuero marroquí de lo mas lino, elegan-
te, cómodo y sólido que han venido a 
Cuba, a precios muy barat í s imos . 
Vendemos ios muobles a piazus y fa-
bricamos tuda clase de moqeius, a gus-
to del más exigente. 
Las ventas oui campo no pagan em-
balaje y se ponen eu la estación o 
muelle. 
Dinero sobro prendas y objetos de 
valor, se da en .todas cantidades, co-
brando un módico interés , en L A N U E -
VA E S P E C I A L , Neptuno, 191 y 193. te-
l é í j n c A-;¡010, al lado del cafó " E l S i -
glo X X " , Habana. 
Compramos y cambiamos mueblea y 
prendas. Llamen a^ ^.-2010. 
También alquilamos/ muebles. 
mos dinero sobra joyas y nTOebles en 
todas cantidades, con un módico inte-
rés. Neptuno 19? y 199. te léfono M-1154. 
1U|38 12 my 
tas del país y am< 
« arañas. Todo a precios muy reduci 
nos. r a s e por esta y será bien servido. 
Jarre y Cutrvo. Marina número 3 es-
quina Ataras, J e s ú s del Mjnte. frental 
^ít1.1.?1" Je Gancedo, Teiulono l - U T S 
12147 11 Ab. 
P I A N O L A FAMOSA MARCA CONWAY 
como nueva, muchos rollos, con su ga-
binete a mi tad de costo. Calle 21, casa 
453, Vedado. 
12833 2 ab 
CABALLITOS PONIES 
G A N G A . V E N D E M O S UN J U E G O D E 
comedor, colonial y uno .de recibidor, ^ts .e° vender/varios machos y hembras 
Upizado en Apodaca 68. I ? - , . .o . tamaños y. colores, varias mon-
12068 3 ab f - u t a s , un cochecito con sus arreítos 
_ 1—¡para pony; dos canales para tirarse los 
n A n A / V M U D D A D T n V A C r.lftos; un cachumbamoé; una platafor-
P A K A L U M r K A K J U l A o |nia para cuatro niños que gira sobYe 
de oro. platino y brillantes, muebles y | ̂  ^ f^fone^ y^ara les^Ti tv 'made" 
otro sin fin de objetos, todos do ver- ia sobrante una Wóni^ cL's-i 
^ n . ^ M 28n93Vaya " Comi)OSteIa' 123 " su h e ^ h u V a " | 7 5 . ^ e m ^ ^ a r s S K 
•wt« M-¿893- güitos m á s que hay que arreglarlos. 
lodo lo desea vender a la primera oter-
ui razonable. Lo pueden ver todo en 
Cclón i , casa del señor Gaián. 
11600 i ab 
BILLARES 
Se vende una mesa de palos y otra de 
cerambolas, con todos sus accesorios y 
completos y nuevos; sin uso. Se dan ba 
PÍANÜ6 UL ALQUILER 
viuda de c a r r e r a s y O l 
Prrdo. 119. Teléfono A-3462. 
é ñ V E N D E UNA P I A N O L A D E L A 
acreditada marca J . L . Stowers en es-
tado como nueva con su rollero y 100 
rollos. Se da barata Aguila 211 entre 
Reina y Estrella. 
12466 4 ab 
o.entas libras do m a t e r f r r ° 12 y 0chó 
*e cambia por ar tCino ^ "e vend6 o 
f o r m a n en Neptu"i l4qQUeTConvenSan. 
léfono A-814- Inu'10 Joyería, te-
_11949 
?E VENDE CAMION W I C H I T A ^ ^ 
toneladas, goman y taDa(v.t;=TA 2 ^ 
informan: M- 1'tMelra TB?te? "«evos. 
3 2405 ^e ira . Tel. A,6058. 
" — 5 ab. 
GARAGE DOVAL . ' 
Servicio de gasolina por medida, 
ban Lázaro 99 B 
Automovilistas 
No se dejen sorprender por las Ua-
rnadas bombas déctncas de gasolina 
visibles- exija que su gasolina sea ssr-
vida en medidaa debidamente selladas 
por el Departamento de pesas y med--
das. para su mayor cenformidad y 
garantía. Habau^. 
C 1946 ind. 28 fb. 
COMPRO PIANOLAS 
rn cualquer estado. Llamen a l te léfdao 
M-4084. ^ 
12121 9 ab 
BUENA OPORTUNIDAD P A R A ADQUI-
rir uno de los más famosos autopia-
nos, enteramente nuevo, por poco di-
nero. Puede verse en Manrique 76, an-
', tiguo, bajos. 
1158S 3 ma 
¡ P E I t K ü S C O L H Y ! ÜE V E N D E N 12. 
muy baratos. Tienen 30 d ías . Pinisi-
ratos por no necesitarlos. Se pueden nios. Virtudes namero 3U Teléfono A-
ver de 7 a 6 p. m. Teléfono F . 0-7956. 0236 "uuieiu ov. ioierono A-
CaUe Almendares y San Manuel. Ma-
tianao. V ¿ 
12582 1 12 ab 
MAQUINAS "SINGER" 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Llevamog catalogo a domicilio. 
Avisemos al te léfono A-4522. Agencia 
de Smger. San Rafael y Lealtad. ' 
10782 11 AbrlL 
S E C O M P R A N M U E B L E S USADOS 
que sean modernos, uteesitando canti-
dad y pagándolos bien, al momentc 
se atienden 4o3 avisos. Llame al Te-
léfono M-1556. 
12717 3 ab. 
1180 21 Ma. 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a Francesa; fábrica ae espejos, con 
la maquinaria m^s moueroa que exis-
te importada directamente de París, 
ejecuta cualquier trauajo por más difí-
cil que sea, .OLIO espejos art í s t i cos ame-
ricanos Paris y Venecia, transforma 
ios viejos en nuevos, toilette, uecesai-
res, vanitis, mano y .bo-slilo. Fabrica-
mos adornos salón, carrousei, espeioa 
convexos, molduras, varillas para en-
tradas de puertas, paraoiisas laterales, 
graoados últ ima noveuao, faroles, re* 
fiectores de cualquer clase, espejos de 
automóviles, repisas le cns ia i ; para 
frisos y cortamos piezas por más com-
plica o as. todo en criut»!; taladros en 
el mismo de cualquier circunierencla 
y grueso. Azogamos con ios mejores 
proceoimientos europeos, garant ía abso-
luta Hacemos lodos I09 trauajos inipo* 
eibies de realizar en Cuba hasta la fe-
cha. Rema 44, entre San Nicolás y 
Manrique, teléfono M-4607. Se habla 
liaiK'-s, alemán. 1u.11a.10 y ^ortuttuüa. 
11455 13 Abril. 
CABALLOS. Vx\CAS Y Ml'LAS 
Acabamos du recibir cin-
cuenta vacas de pura raza, le-
cheras, Jersey. Holstein y 
Guernsey recentínas y próxi-
mas a parir. 
Tenemos 25 maccíficas 
Jacas y yeguas muy finas, 
cammadorao, y cuatro sober-
bios sementales de paso, de 
las mejores ganaderías Je 
íventucky según comprueban 
sus pedigrees. 
Un buen lote de muías 
maestras en toda ciaae de tra-
bajo? agrícolas. 
Todos esto: animales pue-
den verse en casa de: 
JOSE CASTIELLO Y CIA. 
Calle 25. número 7, entre 
Marina c Infanta. 
Teléfono U-H29. Habana. 
VENDO M I C H A N D L E R D E 7 PASA-
jeros en ?350. E s t á en muy buenas con-
diciones. Lo doy a prueba y con ruedas 
) de alambre y gomes nuevas. Urge la 
venta por embarcarme. Calle 9 y 14, 
i a-parto Almendares, crucero de la pla-
ya . T e l . FO-1515. Francisco. 
12766 1 ab. _ 
AUTOMO V I L I S T A S . SI USTED DE-
sea reconstruir , reparar su m á q u i n a , 
ve r t i r l a , reparar el encendido y el acu-
mulador recargarlo en su casa, llame 
Teléfono F-2557. Tres Palmas, Veda-
Jo callo 12 y 26, por el I ta l iano, ex-
jefe de reparaciones da la casa Lange, 
Habana, de la F i a t . I t a l i a y Mercedes, 
,A lemania . Le conviene sin mandar a l 
I tal ler pasando diez vecesí s in ver el 
t rabajo. Si usted desea aprender a ma-
nejar «3 le e n s e ñ a . Piecios verdade-
ramente baratos. Separe este anuncio, 
por futuras referencias. 
12777 3 ab. 
ZULUETA 73 
Compro, vendo y cambio; hago toda cta 
se de transacciones sobre Chevrolets, 
t-strellas y Funis . También compro los 
contratos y doy facilidades de pago. .\o 
ctra marca. Véame que le conviene. Sa 
lo pago en el acto. J . Carola, üarase 
^ 7 9 "ab." 
AUTOMOVILISTAS 
Cuiden su dinero; no compren ni 
vendan sus autos sin vei primero ios 
que tengo en cxistenc'ai carros regios, 
últimos tipos; precios sorprendentes; 
absoluta garantía y reserva; grandes 
facilidades en el pago. 
Narciso Doval. Ohciaas y garage. 
San Lázaro 99 B entre Blanco y Ga-
liano. Tel. A-2356. Habana. 
C 1946 ind. 28 ib. 
VERDADERA LIQUIDACION 
Suárez núm. 7, esq. a CorraJea. T A-6851 
" L a Confianza'' 
ALHAJAS 
Liquidamos un Inmenso surtido de 
alhajas de todas clases y precios 
MUEBLES 
Juego de cuarto, comedor, sala y 
recibidor v toda clase de piezas suel-
tas a precios increíbles . 
ROPAS { 
Tenemos/un surtido inmenso de toda 
clase de ropa saldándola a cualquier 
precio. f 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas, muebles, 
ropas. Pianos, Pianolas. Victroías, má-
quinas de ceser y escribir y toda clase 
de instrumento de mús ica . 
Suárez nüm. 7. esqa. a Corralea 
" L a Confianza". To. A-6861 
I n d . \ 
f5r. PIANO MTJY BUENO P A R A E S . 
tudlo, teclado blanco. Callejón do KS. 
I>3da .No . 8 . 
' 2707 i i 
F O N O G U A F O P A T H E D E MEDIO G A -
binfte con colección da discos que va-
le $120. Se vende en $75. Toca toda 
c íese do discos. Juan Clemente Zcnea 
i64, tuioB, entre Oervaeio y Bsoobar 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 1 ] 3 
Juegos de cuarto $100. con escaparate 
de tres cuerpos y¿¿0; Juegos de sala, 
$68; Juesros de comedor $75; escapara-
tes í i . , con lunas *;,y en adelanto;! 
coquetas nodtrnas, $JU; aparadores $1¿; 
c&moaas Jfló'; mesas correderas $8.00. 
mouornas; peinadores $3; vestidores, 
$1¿; c umnas de madera $2: camas da 
hierro. $10; seis sillas y dos sillones 
oe caoba, $25; hay sillas americanas. 
Juegos esmaltados da gala $i>5; a.lle-
r a le todos modelos; lámparas, má-
quinas de coser, burós de cortina y pla-
nos, precios de una verdadera gan^a. 
-••i, Kafael 115, teléfono A-4^02. 
C 10984 Ind 5 d 
RESTAURANTS Y FCflDAS 
Si quiere engordar y comer sabroso, 
i'xmese al comedor d: Genios 23 en-
tre Industria y Consulado Cinco pla-
tos por la mañana y postre de fruta 
y seis per la tarde y dulce por $25 
al mes y $15 medio abonot 
12790 2 ab. 
I-ARA DESOCUPA¡R ÍJÑ L U G A R dE 
venden los mobiliarios de tabaouería, | 
cemo prensas, vapores, taburetel; esca-
parates, etc. Completamente baratos. 
Imorman IteJna 30, por San Nicolás . 
' ^1757 6 ab. 
COMIDAS A D O M I C I L I O DE L A GRAN 
casa de huespedes Prado 65, antiguo, 
fhqulna a Trocadero, excelente comida, 
servicio esmerado. Se admiten abona-
ujs al comedor, t e l é fono A-6965. 
12338 1 aj> 
JUEGO DE CUARTO $78 
Escaparate, cama, coqueta, mesa - de 
noche, banqueta, todo nueyo y sus lu-
nas biseladas. 
DINl-RO tí H1F0 ÍECAS 
JUEGOS DE COMEDOR $70 
Vitrjna. aparador, mesa redonda. 6 s i . 
Has, todo de cedro y caoba, lunas bl-
scludati y tapas de cristal. 
JUEGOS DESALA $70 
Seis sillas, 4 sillones, sofá, espejo, con-
sola y mesa de centro, todo de caoba, 
nuevo y bien barnizado. 
EN HÍPO'tfECA SE D A N D E $300 A 
$4.000, s in comis ión ; t a m b i é n de $4.500 
a $30.000. In forman Neptuno 29, Bazar 
Campoamor, de 9 a 11 y de 1 a 3. 
Díaz. 
128:!« 7 ab 
JUEGOS-ESMALTADOS 
De sala, cuarto y recibidor, muy finos, 
todo muy barato. Aceptamos venta a 
plazos; tenemos tpda clase de muebles 
para entrega inmediata. L a Casa Vega. 
¿Suárez 15, entre Corrales y Apodaca, 
teléfono A-lS8o. 
10985 16 ab 
D E S E A C O L O C A R S E H A S T A $5.300.00 
en primorn hipoteca sobre finca ur-
bana on la Habana, Vedado o Víbora. 
Dirigirse n la Notarla del Dr. Julio Du-
jrá.t>. Aguiar 86. altos. 
12673 31_mz. 
' T E N G O P A R A P R I M E R A H I P O T E C A 
l l ? 600 a l 8 0|0 sobre finca urbana que 
no sea lalos. Francisco Fernández. 
Monte 2. Sastrería . 
?2G75 1 ab. 
NECESITA MUEBLES 
E n esta casa le ofrecemos ios mi j efl 
y más baratos. Grandos exlstenelas 1 ii 
juegos Ue cuarto, comedor, sala r-^ i-
l.idor y oficina de varios estilos y cla'-
ses a precios de relance. E l ^ Vemibl 1 
Almacenes de muebles y Joyas. Cusa 
r"0;-PKrréc8tam08- Factor^ Y Corrales. 
1-656 6 ab. 
Para Jesús del Monte. Víbora y otros 
barrios, deseo colocar algunas can-
tidades en hipoteca' a *bajo interés. 
Dirigirse al dueño del Hotel Cosmo-
polita. Obrapía 91. 
' 12661 2 ab. 
D I N E R O E N H I P O T E C A . D E S E A CO-
l-xar 20.000 en primera al 6 por cien-
'.o; otra partida de tres mil al 7 por 
î€nU«*m 8 al 8 por ciento. Dirigirse a 
!a Befiora del Departamento 35 del ho-
to! L a Esfera, de 12 a 2. Dragones y 
Amistad, teléfono A-82S0. 
1 12448 
GRAN A U T O M O V I L DE S I E T E PASA-
jcK'S, propio paivi el parque se vende 
en quinientos pesos. In forman en Real 
131 garage de Octavio Poey. Su due-
ño. Redención 138. Te ié lonp F . O. 7789. 
12599 ' 5 ab 
CUÑITA "SPORT" L O MAS L I N D O 
que hay en la Habana, t ipo "Ba l lo t " 
consume .gual que una motocicleta, la 
doy barata. Calle 29. n ú m e r o 342. en-
tre A y Paseo. Vedado. 
12637 1 A b . _ 
r O R L N C A M I O N FORD E N BUENAS 
'ondiclones, cambio una c u ñ a nuevo, 6 
ci imdros . t ipo sport, f lamante. In fo r -
man: «Manzana de Gómez 541. 
12680 31 "IZ-
GANGAS EN CARROS DE USO 
C A D I L L A C TIPO 61, 7 pasa-
jeros, con 5 ruedas de 
aiamore y 5 gomas, co-
tór grifa verdoso. . . . 42 . 500 .00 
CADILLaO TIPO lüSPECIAL, 
7 pasajeros con 6 rue-
das d calambre y 6 go-
mas, cojor verde. . . 
C A D i L t j A f " T IPO ESPECIAL, 
5 pasajeros, con 5 rue-
das de alambre y 5 go-
mas, color azul 
C A D U C A S TIPO 57, 7 pa-
sajeros con 5 ruedas do 
alambre y 5 gomas, cu-
lor azui.^ 
C A D I L L A C T I P O 57. 7 pa-
sajeros, con 5 ruedas de 
aiamoi-e y 5 gomas, co-
lor M a r r ó n 
C A D I L L A C TIPO 57, 7 pa-
sajeros, con 5 ruedas de 
alambre y 5 gomas, co-
lor rojo 
C A D I L L A C T I P O 57, . pa-
sajeros, con 5 ruedas de 
aiambr^ y 5 gomas, co-
lor carmeli ta 
C A D I L L A C TIPO 65, 7 pa-
sajeros, con 5 ruedas de 
alambre y 5 gomas, co-
lor negro 
M A R M O N MODELO 1919, con 
6 ruedas de alambre y 5 
gomas color r o j o . . . • 
M A R M O N MODELO 192tí, 
con 6 ruetlaa de alambre 
y 6 gomas color Hftoa-
CAMIOÑ • ' • ' R E P Ú B L I C " ' ' D E 
;! 112 toneladas. . . . • 
CUSA C A D I L L A C D E CA-
RRERA, T I P O 63. . -
B U I C K MODELO 23-35, 4 
cilindros, 5 pasajeros, con 
5 ruedas de alambre y 
5 gomas, color negro. . 
B U I C K M O D E L O 23-55, T I -
PO SPORT, con ruedas 
de disco, color r o j o . . 
NOTA:—Todos estos carros han sido 
revisados y puestos en perfectas con-
diciones en nuestro taller, llevanrto. 
por tanto, nuestra g a r a n t í a . 
M E T R O P O L I T A N A U T O CO. 
M A R I N A 64, H A B A N A 














GANGA. POR EMBARCAR VENDO EN 
Í500 moderno automóvil de 7 pasajeros 
ruedas de disco, elegante carrocería. 
Consume poca gasolina. Calzada esqui-
na a 22. Vedado, Tel. F-2977. 
12700 31 nu.^ 
S E V E N D E UN FOIID AL CONTADO 0 
a plazos- se garantiza el motor. D. Sen-
midt. Aguacate SO, teléfono A-8826. 
12584 • 31 mz 
BENZ 
Se vende este automóvil, último? a c -
iantos, lo a-lsmo sirve para hacer u.i 
camión. Se- da barato. Para verlo «; 
Informes: Calle Acosta, 27. 
12467 u , 
Se vende un Buick, penúltimo tipo 
Canadá. 6 cilindros. 7 pasajeros, co-
lor ma.ion; está casi nuevo: se i 
m $850 o se cambia por un carro 
chico. Teléfono F-4884. G. y 17. nu-
mero 225. Vedado. 
11978 3 L ^ L -
MOTOCICLISTA 
St usted auiére vender, comprar o ^ j g 
mar au Motocicleta, twgo lo Q « ^ 
recesita. antes do haeoj r: [¿fono 
cío pase por San ^ " ^ " V Í M 
V-Z14 3. L a casa «ue c ^ n U con e 
grandioso surtido ^ PÍeza» J 
nos; la que surte a ^-flXdUores d« 
tos del Estado, t l , j 0*J° fc : ^ geaeraK 
la República y a. pablico tn ^ ab 
11236 
siTTkñTTe en ;ioo fokd sí 
Sos puertas en ^ W f ^ 
y cinco gomas de f lav ""Vio 
T.o sacrilico por e«Mg?gelV? 
ua Lucelia entre 8ah I.afapf } 
53el. teléfono A-Í0T4. 
i 2 i n 
OMNIBUS AUTOMOVILES 
Se venden ^ f ^ ^ n ^ 
cuatro .magnificas S " * ^ mmedií 
clones do prestai s . econóniii 
Sólida construcción ^na buena 
ta» como para n,I¿>deii verse 
nci.. Se dan baratas y P"^61 
[n¿UBtrta •". at 
Í2367 
3 
Í 1948 %V^TADO, 
C A D I L L - I c j K N BUEN ¿ f ^ e v ^ 
cinco somas, rueüdB barat0. Zu.» 
tor inmejoraDie, se ^ ^ 
4 nb 
i . . 
Ganga. Por tener que ausentarme ve 
do Auto Apperson, 6 cilindros, 4 pa-
sajeros. en 400.00. Garantizo su mo-
tor. Véalo. Barcelona 13. teléfono A-
.£310. 
i 12265 1 â  
automovii.es 
Se vende un clegam- ^ 
rrado. 6 ruedas de ^mh"' l*hl€r> 
jeros. complejamente nueva la g! 
vendo una bonita cuna B^cfK Da| u 
mo modelo, propia para propio 
hombre de negoc.os. ^ d. 
Garage Doval. San 1 azaro 
Teléfono A.2336. Haoana. ^ 
c 1946 í ^ á r o ^ 
i I T m i T ^ T ^ u T T ^ ^ 
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ROBIN'3 c0-
aso x c i n D I A R I O ¡ > £ L A M A R I N A M a r z o 31 de 1 9 2 5 
i - A S I N A V E T W ^ T T T t 
A U T O M O V I L E S U R B A N A S U R B A M A S U R B A N A S 
M A R E S Y E R M O S i 3 9 L A R E S Y E R M O S E S T A B L E C I M I E N T O S V A R H * 
TOS ULTIMOS MODELOS STUTZ1 
- bldráullcoB, 
••"F.NDO A M E D I A CUADRA D E L A 
ca'.zada de JesCs del Monte, una casa S E V E N D E N T R E S C A S A S C H A L E T A M U E B L A D O 
precios"rebalados! :.rl- Monte en el mejor pumo comercial.' Un matrimonio que prepara un vlaj» noaerna ^ ^ . ^ * ^ A l " * Í l f l ^ . 1 5 J * é f* 
un Chandler y un .jpa da a Corrales, venta 5350. MB.OOO; a Europa, vende su linda y cómoda re- ^ metros pianos de fabricación en 
«? P ? r J « c t ? . . e ^ 0 J . . - t r a que mide 278. precio $36.00*0; otra Mdencla amueblada lojoaamente. Se tra- « t a í o r m a : portel, . a . a f es cuarto». 
ÍIal«nPa prueba y a la'primera oferta '- ̂  
** nable. Stewart Auto Company S. A. cc 
rrina 7 Venua. 
y varias d». esquina y nc- ta de ui 
)00 para el Cerro al 8 OiO, Jesút; del 
8 ab 
lotocic letas H a r l e y - D a \ i d s o n 
Tengo siempre para entrega 
triple garantía y $11.000 al 8 010. ' E a Qe reciente c» 
tachos monol í t icos y b 
Se vende una casa de dos plantas que rado. Tiene cuatro dor 
Tjene sala. come>dor y tres cuartos, co- dos buenus boftos, cuarto y servicigs de i 
HUnárto «n baflo intercalado, comedor al fondo y 
into* flttC tecina. Precio 18.000. Informa Ledo, 
•clón con García. Consulado 66. de 11 a 12 a. m. 
inte deco- >• ¿ e C a 7 1¡2 p. m. 
os de 4x1 117^3 31jnz 
ciña 3̂  servicio, renta $95 mensuales; criados, garage, cuarta da chauffeur, eto 
m e c i ó $10.000, se vende otra en el Ve- Hay t re í juegos de cuarto, juegos de 
V E N D O E N P R I M E L L E S 
R E P A R T O K O L H Y 
C O L I N A S Y R I B E R A S D E L 1*10 
A E M E N D A R E S 
S O L A R E S A C E N S O 
Una esquina Avenida de Bruxelaa. 
Mide 4*.00x38.32. Superficie 1.218.77 
u $10.00 vara . 
8 Qu ^ 








• i completo Burfido de piezas y (ia¿c qUe renta $180 mensuales, 2 plan- W*l y comedor, lámparas e Infinidad ; 1 na esquina 13 de frente por 40 do fon-
ueaiai • an taller de reparaciones, en ia Calle F cerca del tranvía y de objetos, todo bueno y flamante, con ^ a $7.00 metro y u m casa; sata, sa-
lC iría de la Kepúbl.ca 39u. Telé fono . t,eI.Cíl dei Colegio Zayas. Precio $21,000 ««Un cuatro mesen de uso. E l chalet se «eta, tres cuartos, comodor al fomlj, 
V̂i43 José Presas, único Importador, i Vendo dos en Marlanao que dan $80 de Vtnde en $17.000 y los muebles en pre-I Servicio sanitario con ^ de trente por 
Avenida Xcw York. 
Un Molar centro 17.69x47.1' 




8 cb 'venta $6.000 las dos. Informan Pedco clo convencional. Unica i>ersona auto-
- iS^to. M-5476, de 10 a 5. i izada para est-í negocio: P . Blanco P.o-
Hiooteca Se facilita desde1 1279B 3 ab. .lanco, que viva en Concepción 15. VI-
| —_ 1 ( bora . T e l . I-160S. 
31 mz. 
%i} de fondo en 
Santa Teresa 23. 
11741 
000. Informan en: 
T e l . 1-4370. 
7 ab. 
Avenid? -do la Victoria. 
Seis solares centro 17.69x69x41.37, 
fauperflclt 730.06 varas a $9.00 vara, 
<300 hasta $100,000, sobre casas y ' v E X D O LA casa de carmen nu- ¡ " ^ i W ' ' 31 mz. jEn calle Acosta, próximo a Egido, se 




11077 1 ab. 
C A S A P O R 3 . 5 5 0 P E S O S vl.ndo 122S metros con navks Y l ^ r - c t o - Manzana de Gómez 260, te-
„ C AH • i , i i w Ulm oasa. t0<l0 fabricado, techos mo- j ]¿<ono A-2021 
— ILaJle .>an M a ñ a n o , jesús dei Monte,' P á t i c o s , renta 450 pocos. preparada! J2I66 
t í . /-tt<&a " r H A N D L E R " . T I P O ) - J..^-_ 7- , „i i para altos. Se da por lo que vale sólo 
e ^ ü i n d r o s , ^ 4 pasajeros y e n ^ a ^ moderna, llene >a\a, saleta, tres.^i terreno: está a 20 metros do Infanta, i 
Îfv buen estado, propia paia personas cuartos, cocina, buenos servicios, azo-I Ju!'0í te léfono E-O-7789. 
? -..e n h(» vende en precio razóname. • , . , 3 2o.2 7 ab 
"m^s- Monte; número 79. ^ tea, pisos de mosaicos punto alto y ' 
9 ab 
rmes: Monte,' número 79. 
!153 2 Ab. 
GOMAS CORD GRANDES. A $10.00 
E N L O M E J O R 
de la Víbora., se vende un precloslsi-
tresco, buena calle. Precio $1.550 al Emilio Prats, maestro constructor de mo chalet en Vista Alegre entre Goi-
í * i aa/T i • . L k C ' • J i j n curia v Mayía Rodríguez, una cuadra 
contado y $2,000 dsro en hipoteca. rDras. raonco casas de ladrillo y ma- dd parque Mendoza y tres del carro. 
Vendemos 10 gomas d i la medida 32 ̂  / ¿ n e s . Sitios 42. Tel. M-2632. dera. desde $1.500. No cobro nada - J ^ - s o s . ¿ a n d o ^ d e contado^oo 
..Vendemos iub . ^ Dodze yl_J266t) 31 mz- adelantado. Planos > presupuestos 
P0' ¿ L ¿ v i l Í « en S^OOC cada una ^ »9.500 vendo casa"-~?erfecta- 1 fTaúz' Teléfono 1-4493. Wahsington l . 
otros automovües en o.w.w caaa una mente fabr,cada por estrenari próx ima, Barrio Azul 
K^m P^nnsvlvania Vaccuro cup.; es- a Estrada Paima y dos cuadras Calza- « u n 
marca rennsyivam *taA** da- Uado derecho), portal, sala, recl-
.iduas. i bldor, 3 cuartos, baño magníf ico, co-
medor, cuan.o y servicios de criados, 
patio, traspatio y lavadeio. San F r a n -
cisco,' 240, de 6 a 6. 
tán en perfecto estado empaque  
G. Miguez & Co. Amistad 73. 
Teléiono A-5371. 
C 2467 d 11 
C A R R U A J E S 
12457 26 ab 
S E V E N D E C H A L E T 
12636 31 Mz. 
dos. Tiene jardín, portal, sala, come-
dor, tree habitaciones, baño Intercala-
do, cocina, cuarto de criados y ser-
vicio cnauo. 
10972 1 
^Trfnn CON MUL.A, J O V E N . D E S E I S io por 47 
^ r t a a y medli. vsuclo en $120. Pa- Suárez Cá 
ra vtfla Jesús del Monto 168. Teló-
fono 1-3997. f 
J2688 
Esquina, todo copforí, 130 metros de 
labrica<íií»n en sus dos plantas y sGtano 
Jaidln, terl-aza.s, garage, billar, cuarto 
?.VoGAp^ & , 8 í S a ^ o n ^ í t f c o s ? ^ Í ^ S S W comedor biblio-
íabricada, ^n 7,500 pesos. Otra portal, teca pantry cocina,, seis liabltacloneb 
sala, saleta, tres cuartos, baño, tras- ^ bftno^ ^ oi«n cetros de los tran-
patio en San Benigno, moderna, - 6,̂ 00 , ;/,as r clcnto cincuenta- del Paradero 
=z pesos. Dolores, nao-aAr, a t » . , ^ , - . . , i v. 
C2989 
l , peg da Euenavcntura, P í^0,r'T; Grande» facilulades para f?u ad-
47, gran traspatio, 7,200 pesos. ill,l3lclfln/ Ducfia explicara a quien In-
Cácores. Habana VJ. I térese otras ventajas. Vedado calle l!> 
3 mz. 
M A Q U I N A R Í A 
4á-29 
V E N D O E N L U Y A N O B U E N A C A L L E 
i No. 249. altou, 
12630 31 mz. 
casa con 7 de frente, sala,' comedor y 6 i E N L A C A L L E S U A R E Z V E N D O UNA 
cuartos 6,000 pesos. Informa: Monte y 1 .-asa de sala, saleta, tres cuartoa y dos 
Angeles. Café Nuevo Siglo. A-633&, I - j m á s en la azotea con servicio. Kent« 
$70. Precio $8.500. Informan Erancis-ÍS04. 12652 31 Mz. 
V*nd«»nio3 Concretera 14 pies cúbicos casa por $4.100. renta $70 meíí-
VCnutuiuo ¥ * n e ^ . ^ l s-uales. Mide 21 metros do frente a la 
tnotoj i¿ caballos, i tramos, canal t r i t Alodrano por 21 de fondo a la otra 
10 níp< con descargador. J . Planiol -•all«. á* ^ }*&™ esquina de fraile 
\\j pieí »,uu uv. 6 j .puedo rentar perfectamente m á s de $10( 
y Ca. Luyano 154. 
12589 
co Fernández . Monto 2 D. Sastrería. 
32676 1 ab. 
5 ab 
. 0 
! dos cuadras dol tranvía, reparto Buen 
1 Kotlro, en Marianao. L a casa es de ma-
'• Idera y do construccifin moderna. Pre-
' cío $4.100. J . Llenes . Sitios 42. Te-
Importante a todos los industriales pa-1 ^fono M-2G32 
ra obtener economía de fuerza y esta-jojvsa por $2.80 
V E N D O B O N I T A S C A S A S 
Repartos Almend^refl y Buena Vlstá.. 
Un cha'ocito en |3i40Q| otro en $7,000; 
otro en $S.00U; otro en $11.000 y otra 
en $12.000. Tres casaj ÍÍ $4.800 cáaa 
una y tres más chicas en $4.200 y vo-
rios solaces que tengo mu> bien s i túa 
$22,000; casi se puede decii que esto 
e; un remate, calculando el terreno 
y lo fabricado; ponga atención y mi-
re si no es verdad. Se vende en la Ví-
bora a una cuadra de la calzada un 
chalet primera de primera, toda la fa-
Iricacion moderna, comodidades, las 
iiene, io que se puede decir para una 
lamilia de gusto, nada mejor que esto, 
cuyo chalet está fabricado en un te-
ireno que tiene una superficie cerca 
de 900 metros cuadrados. Se puede 
dar más detalles a la persona que se 
interese. No trato con conedores. In-
forman: Obrapía 91. Alberto, 
1204 31 mz-
Avenida Bruxelas. 0 
Tres solares centro 17.69x49.53. Su-
perficie s r í . l S ' a $9.00 vara. 
Avenida Central . _ , 
Una esquina 36.00x4S.80. Superficie 
5.065.04 a $10.00 vara. 
i V E N D O E N E L C E R R O 5 112 M T S . 
;oi 38 fondo en $1.200. Informes en 
Santa Teresa 23 entre Prlmellea y Chu-
l.-n.ca. T e l . 1-4870. 
11741 1 •_ 
B A R U I O AZCU A G K A M O N T E ENTUPI 
Céspedes y Rivera, se vende un sola, 
de doce metros de irente por treinta 
y cuatro d^ fondo, con dos cuartoa de 
tabla; tienen los cuartos» cinco por cin-
co con árooles frutales. Informes ca-
lle Florencia y Buenos Aires, bodega. 
Cerro. . . 
8945 L - * 1 * -
S L V E N D E E N DESAGÜE 22. t-NTRB 
i Marqués González y Oquendo, casa mo-
derna de dos plantas y casita en su 
azotea. Mide 6 metros de frente por 3J 
de fondo. Informan: 4 No. 174, entr» 
17 v 19, Vedado. 
1Í5S» 10 ab. 
Avenida do Washington. • _ . 
Tres solaros 17.69x47.17. Superficie 
833.96 a $9.00 vara . 
Avenido de Londres. 
Dos solares esquina 67.50x53.50. Su-
perficie 1261.Sí varap n $10.00 vara 
Urbanización completa. Titulación 
limpia. 
Informarán: / 
L U I S F . K O H L Y 
Manzana de Gómez 206. Teléfonos: 
A-0383 y FO-1513 
l í S l l 4 ab .^ 
V E N D O E N L A V I B O R A . R E P A R T O 
• 'El Rubio", dos solares muy bien si-
tuados: uno de centro, otro esquina, di-
visible en parcelas. Dueño: Víbora «26. 
Te ^fono I-:216. 
UMyo 31 Mz. 
A T R E S P E S O S L A V A R A . T E R K E -
n^ a tres cuadras del paradero de los 
tranvías de la Víbora; tí» ds esquina 
y tient» unas dos mil varáis. No corro-
dores. García . O'Reilly 23,' bajos. 
C A L L E DE L A G L O R I A . C E R C A D E L 
Mercado Unico, casa vieja, en $5.000. 
No corredores. García. O'Kellly 23. ba-
jos . 
S O L A R Ü S Y E R M O S 
idos, con parte al contado y parte a C O L A R E S . V E N D O CON F A C I L I D A -
1 plazos. Su dueño callo Fnentes 14 .es- O t «íe pago y ^ ^ r " ^ ^ ^ i Z . 
do fondo Tiene fahrl- ^"'"a a Día!?. Reparto Al mondares. Te-
raori- K>fono Fo- i306. Pregunte por el señor 
Dorado. No corredores. 
12595 C ab. 
que vendan a precio de ganga. Marce-
lino Ramón. Prado 47. Tel. A-8.83, de 
/ de 1 a 4. 
126S4 5 ab. 
M I D E 15 V A R A S 
bilidad, c ó m p r e s e un motor de petró- l de frente por 23 de fondo. Tiene fabrl-
, , ' , r í i f c c i N,i \T/ iv/l C- .' ' í ' S í á 0 7-50 Por 23 ̂  le Quedan por fabn-
ieo a lemán D l t o L L M . W. M . Oin rui- car otros 7.50 por los 23 de fondo, que 
J , c;ti Kr>la «in rnmnresora v de ' ̂ 'd0 el terreno. Está situado en la ca-I i 
do. Sin DOia, sin coinj-resuia y lie Mtramar esquina a Núñez, reparto L » « « t a /-t-atutía m?r ttí a wt A. Yva\~V~. m tr- i TrTT-rv T \ MX/̂ V DI ICr1 A 
arranque aucomát i co . Si « s t ^ fto ios C ^ m g ^ n f o r « « en la " b o d V . ^ o s ^ u á ^ h ^ ^ ^ ^ ^ L O Q U E U S T E D T A N T O B U S C A , 
conoce V no los ha visto trabajar, p í - l i-Vccc ai \lros> portal, sala. Balita, tros euartos, Bonito solar en L u i s Estévez, parte a l -
i , v/ i i r ^ a-odo « i ^ - ¡ b a ñ o intercalado, comedor, cocina, ser- ta ios carros a cuadra y media, acera 
came intormes. J o s é Viaa i , ^•«"ipana-1 y p ^ j ^ ^ ^ ^ ^ GANGAS, CASa para 'v-cio y entrada independiente para cr ia- iae brisa, pronto dobíe l ínea por Mayía 
rio 133 Dróximo a Reina. t e l é f o n o i estrenar, uiict cuadra calzada Víbora, do, patio, traspatio, techos monolít icos. Rodr íguez . Mide 10x35. Contado o pia-
' * K reparto Párraga, con todas las comodi- decorados con molduras. Precio $7„800. zos cómodos . G . Alvarez. O Reilly. i¿. 
' • 31 Mzo. A-4825 
9764 8 ab 
I N T E R E S A N T E 
Slu sted tiene motores de petróleo, ga-
Kolina. alcohol, vaftor, en mal estado 
dades y gran lujo, buen traspatio, en No corredores. Informa su dueño en 
9,500 pesos. "Milagros, 50 metros de la E l Tratado, calle Aguila 118 
calzada, casa moderna, en 9,600 pesos, 
con 3,000 pesos contajdo. San Inda'eclo, 
gran cha'et en 14,000 pesos. Suárez Cá-
ceres, Habana 89. 
G2989 „ 4d-29 
12314 6 ab. 
C A S A S E N V E N T A 
Tingo muchas casas en venta de es-
tanntizo el dejarlos nuevos, siendo E N L A HABANA, P A R a Invertir bien ' quina y de centro, do todos precios; no 
vencía moral y económica * Pida pre- Por ciento. San Isidro, la inejor cuadra, 
supuesto. Taller de Maquinaria y Fun- *> Por 24. 6.500 pesos. Monte, esquina 
dición l iosal ló . Habana 103. Teléfono 
A-2992. 
11136 17 ab. 
CARPINTEROS 
tengo una gran existencia de apara-
tos alemanes montados en cajas de bo-
las y herramientas, cola, lija en ro-
llos y coneas; no compren sin antes 
pedirme precios. íntorma: José Vi-
con bodega, 24,000 pesos. Lealtad y 
San Rafael, 5.SQ por 22, a 130 pesos 
metro. Suárez Cáceres . Habana 89. 
C2989 4d-29 
\ • • 
Vendo: Concordia, 3 plantas, $14,000 
Concordia, dos plantas, moderna, en 
$17,000; Animas, cérea Prado, tresj 
plantas, $24,000; Virtudes, moderna 
dos plantas $22.000. Jesús Peregrino 
una planta cerca Belascoain $9,500. 
cal, Campanario, 133. próximo a Rei-jCiloria, moderna, dos plantas, $12,000 
na, teléfono A-4825. y otras. Campanería- Habana 66. 
9763 10 ab 12644 jHjnz^ 
Tractor Fe rdsoñ. Arado Oliver se ' vende una cómoda casa con 
, " . . , . i gran patio y árboles frutales. U-2028 
vende en proporción, Inlorma: rer-
min Busto. Palos. 
c2787 3d-22 
( M i r t t A í m í k D E f I N -
C A S , S O L A R E S Y E R M O S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O I M A S 
SIGO COMPRANDO P A R A M i s clien-
ten casas con precios proporcionados, 
chicas, en los r¿Vartos, grandes y chi-
cas en la Habana, comercia.es y de 
esquina en buenos puntos. Cliohtes se-
rios. Operaciones rápidas. También 
í?ran cantidad de dinero para hipotecas 
y para fabricar. Suárez Cáceres. Ha-
bana 89. 
C2989 4d-29 
l 'STUADA P A L M A 14. E S Q U I N A 800 
metros, dos plantas, ae vende. Infor-
man en, la misma. 
12663' 7 ab. 
Compro en la Habana una casa vie-
ja y también uná de dos plantas, mo-
derna. Campanería. Habana 66. 
1264;) 31 mz. 
Compro Infanta a Oficios y Reina a 
Malecón, casas viejas para fabricar 
o casas modernas, cualquiei precio si 
razonable. García. Oficios 18. De-
l-artamento 506. A-9417 M-7307. 
^ 3 7 6 5 ab. 
C O M P R O E N L A H A B A N A 
I r » caaa de $10.000 a $25.000 y una 
tasa o terreno del mismo precio. Jor-
Sc Govantes. San Juan de Dios 3. Te-
¡ífonos M-9595. 1-5181. 
12223 24 ab. 
ÂSA E N LAWTON, COMPRO, NO 
nuy grande, en la segumlu ampliación 
> cerca de ella. L., Apaisado S<¡5, Ha-
Í837 3d-26 
J E COMPRA ÜÑX CASA C H I C A DH 
"zuttü. salít v dos cuartos en punto cén-
'"eo. pirljenso n Santa E m l ü a ia6, en-
'«"e OCmez y Mendoza. 
H a l l 31 mz. 
U R B A N A S 
NA CASA A UNA CUA-
oaln; He da barata. Pura 
11953 1 ab. 
S E V E N D E 
L a c a s a s i t u a d a e n l a c a -
lle d e E n r i q u e Vi l luenctas 
( a n t e s C o n c o r d i a ) , n ú m e r o 
1 2 , e n ' A g u i l a y G a l i a n o . 
P r e c i o , 5 3 . 0 0 0 . I n f o r m e s : 
G a r c í a T u ñ ó n . A g u i a r y M u -
r a l l a . T e l é f o n o A - 2 8 5 6 . 
P.1 me 
E S T R A D A P A L M A 
Vfbora. Vendo una hermos ís ima casa 
en fla.COO. Tiene Seis doimltorios. 2 
bafios, galería, etc. Informa: Blanco 
E M B A R C A R V A R I A S ! Poianco, en Concepción 15, Víbora. Te-
menos cte su j ¡clono 1-1608. 
técn I 12440 . 31 mz. 
\ ENDO POU 
casas de mi propiedad, 
valor y admito dejar parte en hi 
al 7 0|0, Pago comis ión al corredor. [ — -
informei por teléfono F-2&77. de a a.^20,000, cerca del Mercado Unico, 
o p. m. i i i A 
12700 í i mz. jvendo casa dos plantas, con 4 apar-
12580 
Sí: V E N D E A V E N I D A D E AGOSTA, 
srfcro una loma mil metros, 25x40. I n -
forma: Estrada Palma 14. Tel. 1-2466 
12663 ' ab-
Venta fenomenal. $5 00 metro terre-
no de esquina en la catzada de la Ví-
bora, dos cuadras patedo la Havana 
Central, vendo tres lotes juntos o se-
parados; cada lote tiene mil y pico 
de metros y uno de 550; estos terre-
nos valen triple- Informan Obrapía 91 
Alberto. ' 
$35 metro. Vedado, en la parte más 
illa, en calle de letra, cerca de línea 
de carritos, vendo un lote de 800 me-
tros de terreno llano. Más informes. 
Obrapía 91. Alberto. 
Vendo en Carlos III, un lote de te-
rreno qt'.e mide 18 metros de frente 
por 22.50 de fondo, para fabricar tres 
casas; está ideal. También se fraccio-
na. Informan: Obrapia 9). Alberto 
1266 i 2 ab. 
seppradas en mósjico precio. Informan 
T e l . F-1354. 
12683 31 mz. 
V I B O R A 
comedor, tres cuartos, baño y su coci-
Tia; los altos lo mismo, con un cuarto 
más en la azotea. Superficie 10.50 
per 14 de fondo, ren a $210. Infor-
man: Obrapía 91. Alberto. 
A L O S C O M E R C I A N T E S E I M -
P O R T A D O R E S E N L A H A B A N A 
A N T I G U A 
Con grandes facilidadc.í para el trá-
'ico, po;- calle direcid y adoquinada 
a todos los muelles v estaciones de 
se venden dos pASAS juntas o ^ ^ ^ T " ^ ü ^ ' ícrrocarrii y a diez minutos de la Ha-
tana antigua, a tres cuadras de los 
uiuelles de Atares de atraque de tras-
^flánticofc, se vende coi facilidades'de 
pago media manzana de TERRENO 
J . j \NO Y FIRME. SIN NINGUNA 
í J ASE DE RELLENOS, con tres bue-
nas calles de servicio, con gran frente 
a la CALZADA DE CONCHA, toda 
ie la sombra, haciendo ESQUINA de 
FRAILE. Por esta G\LZADA circula 
ledo el tráfico pa.a MATANZAS, 
MADRUGA, GUIÑES, SAN NICOLAS 
CUAN ABACO A E INTERMEDIOS. 
Imormes en los talleres de SERAFIN 
PEREZ ALEMANY So en C. Justi-
cia, Velázquez y Fábrica. Tel. 1-1026 
12444 1 ab. 
Vrndo e'l chalet mis fresco y cómodo 
d d Reparto Mondoza. E s de hall, con I 
Beifi grandes habitaciones, tres a cadu I • ' • . . 
lado ron su correspondiente baño, buen , 5> ] U.ÜÜU vendo Líloria, cerca de Ange-
cem S >t; garage, traspatio, etc. etc. , • i n iant i T irnp sala 
Vr. oo: «22.000. Demás informes: F . |"s« casa ae una P'anta. nene Sala, 
tilanco Polanco. Concepción 15, Víbora 
Teléfono 1-1608. 
saleta, 4 cuartos con todo su servi-
cio mas un cuarto en ios altos. Super-
í:cie 160 metros- Informan: t)brapía 
Nc. 91. Alberto. 
$M,000 vendo » dos de h 
¡ Q U E B A R A T O ! 
E n la Víbora', Avenid-, do Acosta. Vi-
Lora, entre Primem y fcesunda. distan-
ttí cuadra y media do Ib Calzada all í s« 
•fitá fabricando; se vi.-nde un paño da I j •> \ n J J 
urreno que m.de 25 metroa de f rento ¡ ca-zada aei Cerro y dos de 
por 40 de ¿fondo, Hgy alcanturil^do. , ̂  ¿ tres ^ ^ ^ nav^ 
gas. etc. Precio $o.0) metro. \ éa lo . ' nnr, 
uHtcd primero v, bí le gusta, diríjase , pa ->ÜO metros en total- son VIA) me-
P . Elanco Polanco Concepción 16, „ . , a d r a d o s . renla $150> puede 
luí w 
Tejas, un 
Víbora. T e l . 1-1608. jtro? cuadrados; 
i rentar más. Informan. Obrapía 97. 
Aiherto. E N L A . V I B O R A 
Reparto Mendoza, lugor alto y I , r^x i -LOM . , ^ . 
mo al Cine Méndez, vendo una muder- $^,000 vendo cerca M Parque La 
na y h.n-mosa cas^, con fronte de can- r, . • • 
lirta y <h un a-pecto e l egant í s imo . Se i unta, casa de tres plantas; cada 
i.ompono de Jardines portal, sala, sa- nlanta 5e cornp0ne ¿ c ga|a comedor, 
tta. tres cuartos, bonito bnno con agua • r . * . . ' 
frte y « iiiiento, comedor corrido, e ĵ-1 recibidor tres cuartos, dos servicios, 
plíp cocina, cuarto y tervicios de cria-
dos, lavadaro, patio y traspatio de tie-
i r a . E s casa de alto puntal y muy cla-i l i a y ventilada. Se vendo en $11.500, 
¡ntorma: F ; Blanco. Concepción 15, Vi-
1-1608, 
31 mz 
su gran cocina; superficie 232 metros, 
renia $250. que puede rentar más. 
Informan: Obrapía 91. Alberto-
$23,000 barrio Colón, vendo casa mo-
G R A N E S Q U I N A cierna de dos planta?, techos monolí-
, ^ A ̂  « ^ 0 * 0 0 ¡ticos, cada planta se compone de sala, 
Vendo una moderna de dos plantas > 1 ' r . r 
too mptros. con bodega en la Avenida :saleta, comedor, tres cuartos, cuarto 
¡'•utrulii I'almíi. cerca de la Calzada 1 1 - • • •. • f 
rentando iso posos, un so.o recibo. Pre-1 de baño, servicio sanitario, superfi-
bcra. Te l . 
12140 
RN 5500 CKDÜ EJj CONTICVTO EN EL 
reparto de Santos Suárez, do un solar 
oor S7.S0 varas; ost4 situado 
en Pair oasi esquina a Zapóles; se es-
tá p a g á n d o l e razón de nueve pesos va-
ra; tlent; doble tranvía por el frente, 
informan Milagros 43, Víbora, Teléfono 
M403. 
12307 3 ab 
E N L O MEJOK D E LA VIBORA P E -
gada a Kstrada Palma, esquina con 
l>V<cna casa de jardín a orabas calles 
portal, sala, saleta, recibidor, tuatrn 
cuartos, bafio intercalado, gat-age. un 
cuarto alto, toda azotea en $11.00S. 
isuin-ez Cáceres. Habana 89. 
C 1805 4 d 15 
E N E L C E R R O V E N D O 2 C A S A S 
de moderna construcción, de sala, co-
.mtdor, tres cuartos, sái;vicio sanitario 
cío 121,000. Vionera leadlo Wuton. \clf, J42 mellos. Informan: Obrapía 91 ¡con bailadera en $7.400; las dos f mu 
Telefono A-2319. López. A4icrfn casa en Primclles a dos cuadras de la 
. _ ' « i *- calzada, de portal, sala saleta, 2 gran-
C A S A S E N N L P T U N O I 120^6 3! mz. ,t)es cuartos, servicio «initario con seis 
'metros de. frente por 38 metros ds fondo Vendo dos casas moderna:.- de dos p lan- | yj- V E N D E UNA H E R M O S A CASA E N | t r t r a d a independíenle en $6.200 y otra tas de sala, nolhdor, COÍtlCflor y tres ia víbora , Pedro Consuegra. DI. con un a media cuadra del Paradero del Cerro. 
C A L L E D E L A G L O R I A . C E R C A D E L 
Mercado Unico, dos casas de dos plan-
las, nuevas, rentan ?200 las dos i sj 
dan en $20.000.\ No corredores. Gar-
c ía . O'llellly 23, bajos. 
T E N G O D I N E R O E N P E Q U E R A S P A R , 
tidas para todos los barrios do la Ha-
l>ana a los tipos más bajos de plaza. 
N<. corredores. García. OKel l ly 23, ba-
jos. 
R U S i í C A S 
F I N Q U T T A S 
E n e l r e p a r t o S a n P e d r o , a 
l a s a l i d a d e M a r i a n a o , en tre 
L a L i s a y A r r o y e A r e n a s , se 
v e n d e n p a r c e l a s p a r a f i n q u i -
tas d e r e c r e o , y a s e m b r a d a s 
y c e r c a d a s . P a r a m á s in for -
m e s , bufe te d e l d o c t o r M a r i o 
D í a z . T r i z a r . T r o c a d e r o , 5 5 . 
T e l é f o n o A - 3 5 3 8 . 
M A N U E L L L E N I N 
G R A N C E ^ R O D E N E G O C I O S 
Compra y venta de cajas, solares, eata-
bleclmlentoa en general y toda clase de 
negocioa honrados y legales, con reser-
va y rupidea. Domicilia y oficlP*: *1" 
guras ?8. cerquita de Monte. Teléfono 
A-6021, hasta las 9 de la noche. 
B O D E G A S ~ É Ñ V E N T A 
.Soy el que más bodegas tiene en ven-
ta así como cantina», ca fé s y fondas 
I ce todos precios. í^o compren sin ver-
1 me. que quedarán bien servidos y agra-
¡ -'fccidos. piguras 78, A-6y21. Manuel L lo -
in'n. Corredor Decano. , 
j 12113 L _ — í - * — 
i SE V E N D E UNA FONDA E N PUNTO 
inmejorable. L leva trece años abiert» 
con un solo dueño. E l dntflo es tam-
bién e. propietario. Da buen contrato 
y el precio del establecimiento es razo-
nablé . Informan en la misma. Con-
cordia y yAramburu. 
12346 i 31 e n . 
S E V E N D E UNA T I E N D A D E J U G U E 
tería y quincalla, seis años de contra 
to, casa para v iv ir . Aguila. 76, entre 
iccncoroia y Virtudes. 
12412 t 5 
S E V E N D E L A F O N D A D E L A C A L -
zada del Cerro 1*03, por no podena aten-
der, so da barata, tiene muchos , mar-
chantes 201 mucha venta y se puede ver 
a todas horas en Ciénega. Su dueño: 
B a n o i o m é Sánchez . 
12178 31 M2. 
12629 7 ab. 
Se vende cafe restaurant, perfecta-
mente acreditado situado en el lugar 
mar céntrico de la Habana, próximo 
*.! Parque Central. Informa Pedro 
Méndez, Cuba núm. 4. 
12269 . 10 ab 
M A G N I F I C O C A F E Y F O N D A 
Vendo en lo mejor de la calzada do 
Arroyq. Apolo en $5.000 con $3.000 iil 
centauo. Tiene {> añog de contrato. No 
pi.ga alquiler. E l que lo vea lo compro . 
Informa i Marín Café E l F é n i x . Belas-
coain y Concordia. 
T E N G O UNA E S Q U I N A P A R A F A B R I -
ea; en-Galiano, tres en Zanja, una 
J e s ú s María y otra corea del paradero 
de los tranvías de la Víbora. No corre-
dores García . O'Reilly 23. bajos. 
12352 3 ab. 
V E D A D O 
S O L A R E S ' A C E N S O 
Calle 25 (media cuadra de 23). E s -
quina 21.22x41.49 vara a $12.00 vara . 
Calle 28 entre 27 y 29. 
Cuatro solares centro 11.79x41.36, 
Superficie 48645 varas a, $10.00. 
Calle 26 entre 25 y 27. 
Un solar esquina 23.r>i)x41.85. Super-
ficie 986.62 varas a (11.00 vara . 
Calle 26 esquina a 25 (media cuadra 
de 23). 
Un solar esquina 24.17x41.04. Super-
ficie 883.86 varas a (12.00 vara . 
Calle 37 y 26. 
Cinco solares de 7.07x28.41. Super-
í ic ie 200 varas a $6.50. 
Calle 28 entre 27 y 29. 
ün solar esquina'29.48x29.47 varas. 
Superficie 868.77 varas a $10.00. 
Calle 27 entre 28 y 30. 
Dos solares centro 11.79x29.48. Su-
perficie 317.56 varas a JIOLOO vara . 
Calle 25 y 28. 
Esquifa 23.66x42.22. Superf. 1.109.72 
varas a $10.00 vara. 
Calle 32. 
Un solar 2.038.40 lindando con el 
Río Almendarfes, p«rt& alta a $15 vara 
Urbanización completa. Titulación 
limpia. 
Informarán: > 
L U I S P . K O H L Y 
Manzana de Gómez 206. Teléfonos: 
A-OÍ83 y FO-151á 
12218 4 ab. 
cDesea fabricar en la Víbora? Véa-
me, le doy terreno en ¡os mejores pun-
tes y con grandes facilidades de pago-
No perderá su tiempo. No soy corre-
coi. Informes: Enrique. Calzada de 
id Víbora 596. 
12356 J _ a b . 
V E D A D O . C A L L E 18 E N T R E 15 T 17, 
srlar, 11 x 36.66 o sé-anse 400 metros, 
a 17 pesos. Acera de la brisa y som-
i ra. Informan teléfono U-2433, de 10 
a 11 y de 3 a 4. 
3 ab 
G r a n o p o r t u n i d a d . S e v e n d e n en 
el e n s a n c h e d e la H a b a n a , a u n a 
c u a d r a d e C a r l o s I I I y d e I n f a n -
ta , 1 , 3 0 0 v a r a s d e t e r r e n o c o n 
frente a dos c a l l e s . P r q p i o p a r a 
c a s a s de a p a r t a m e n t o s , r e s idenc ias 
e i n d u s t r i a s . No se a d m i t e n c o r r e -
d o r e s . I n f o i m e s , en I n d u s t r i a , 
1 4 6 . S r . B a t i s t a , d e 2 a 3 , todos 
les d í a s h á b i l e s . 
C 2S42 _ 4 d 25. 
21. ENTRE C y DTsB̂ 'EÑ'DE SOUrt.R 
de nombra y llano de 22.65x50 a 40 pe-
soa.-metro. Informen: F-4-52. Tavel . 
Infanta a 50, JTUü y 150 metros de In-
fama, se venden Iote8 de terreno, se 
dan facilidades do pago. T a \ e i . r,-4252 
849S 30 Mzo. 
VENDO 2.600 METROS EN EL Rj£ 
parto Los Hornjs, barrio de Los Que-
mados, siendo este ¡tí mejor situado y 
por estar en el centro dt tres calzadas, 
l^. Playa, la Real y la de Coiumbie, co-
mo E#-nBa en J2U.000. Sale el metro 
cuadrado a S8 00; tn poco tiempo vale 
el doble, uer el gran progreso tn todo 
ese contorno. Su üueüo. Kafoel Rivera 
i n ü u s t n a 70 
9485 5 ab. 
ALMENDAKES. POR $ 1,000^DE CON-
tado, espléndida esquina 713 varab. 
frente ar tranvía, réeto en hipoteca al 
6 por ciento, precio total $¿,8u0, vendo 
para emporcarme propieiario. Barbe-
ría "Carmelo", paradero Vedado. F-3194. 
12157 31 Mzo. 
V E N D O A C C I O N C O N T R A T O 8 AÑOS 
de excelente finca en calzada a 8 kilfl-
motroa de la Habana, especial para cul-
tivos, crianzas y vaquería, tiene her-
mosas arboledas, cocales, palmares y 
platanales. 5 vacas, 2 bueyes. 2 mulos, 
l caballo aperos, 1 carro, 1 coche, 1.000 
cepas plAtanos, boniatos, malangas, yu-
ca, tomates, millo y maíz. Tiene 2 ca-
sas. Precio $1.900. Págase de renta $50 
mensual. Informes: Caserío Villa Ma-
ría . Gnanabacoa. Díaz Mlnchéro y 
Monserrate 111, Habana. 
12207 2 ab. 
I B O D E G A S O L A E N E S Q U I N A 
Buena bodega véndo ••en $5.S0U ñ 
!$8.000 al contado. So d.í a prueba-Como 
1c pida el comprador, vara que vea es 
un buen negocio y el contrate que quie-
ra Informa: Marín. J a f é E l I"¿nix. 
.Belascoain y Concordia. 
B O D E G A E N M A L O J A 
y en la calle Habana L a primera tí*. 
vendo sola en esquina cu $S.uuo con 
$4.000 al contado y la otra en Jó.OOU 
• rordlá. 
1218̂  • g; mz. 
B I ' E N A O P O R T U N I D A D P A R A GANTÍt NEGOCIO VERDAD 
Por embarcar para España, vendo en 
mil pesos una buena tintorería. Mar-
ti 1)6, i>dn Antonio de los baños. 
C 3.0ü0___^ 7 d 31 ̂  
V E N D O T A R I M A D E F R L T A S . MON-
serrate y Lamparil la. Informes de 4 a 
6 ue la tarde. Cínicamente. 
12823 S ab 
S E V E N D E UNA FONDA EN L A C A L -
aada do Luyanó cerca de Toyo. Se aa 
per la mitad do su valor por tener quo 
tmbarcarme. Buen contrato y poco a l -
quiler. Informan Hlginio Pérez . Egldo 
y Acosta. 
J_2_759 i ab. 
G R A N O P O R T U N I D A D . S E V E N D E 
una vidriera de tabacos, cigarros, quin-
calla y billetes, poco dinero, mueno 
porvenir. Informes en la m.sma, su 
dueño, Habana y Luz, Café, de 10 a 1 
a. m. y dé 5 a 12 p. ^il. No trato con 
corredores. 
12728 2 ab. 
fiincro. Yo lo he ganado. Sendo indus-
tria por factura. VaU ?50t» Enai-ho a 
, ti abajarla. E l local sale ep $4.00.ra€n-
s-ürI y vivo dentró . Embarco a l ex-
tranjero. Florida. 60. Habana. 
Mv70 " 3 ab. 
SE VENDE UN Lt C/:l CON TODOS 
los enseres, pesa^, ormatettes. vidrb -
iut>, nevaras y dortia.» propio para pue.̂  
to de frutas y l'<.dig.i. ptr no haber 
ot ia . Se d<i. por la primera oferta por 
nc poden, ai'i .der «r. du^ño. Infor-
man en el mismo t.tiro 851. ^Teléfono 
1-1333. 
1277? 2 ab. 
C O N M I L P E S O S 
Se puede hacer de una fonda en Jos 
muelles o sd admite un socio con $ jU ' 
l ú e d e quedad a deber algo. Informan: 
i-Jan Ignacio y Paula . Bodega. 
12076 í ab. 
m V E N D E UNA FOM'A BUEN CON-
trato, poco alquiler, con muy hüena 
clientela. Informan en Aguila 128. 
1209!) ' 1 ab. 
IcIaSION. P R O X I M O A E M B A R C A R 
»u dueño, desea hacer negocio rápido 
y de reajuste y vende vidriera de taba-
io,v quincalla y billetes a la primera 
oferta razonable. Draeones 7. informan 
lli'13 31 mz. 
S E V E N D E BODKGA MUY B A R A T A , 
por ijfe i.oderla atendor su dueño. L a 
Pulpa de Tamarindo, i lodríguez y Flo-
res. 
11409 4 ab 
OJO. B O D E G U E R O S . S E V E N D E U N A 
bodega en la mitad de su valor o se 
admite un socio con muy poco dinero, 
el dueño tiene otro negocio, véame que 
le ha de gustar el negocio, no cone-
dores ni pai / jheros . Informan: Zanja 
y Soledad, botica Gutiérrez . 
12620 31 Mzo. 
S E V E N D E ~ U N P U E S T O * D E F R U T A S 
en la cahe de Rastro, entre Campanario 
y lenerife, porque su dueño tiene otro 
negocio y no puede atender;o, hace bue-
na venta y paga poco aiyuiier. Infor-
man en el mismo. 
12651 _ ^ 1 A b . 
VENDO M A G N I F I C O C A P E . H A C I E N -
do buen negocio en uno de los puntos 
mils céntridos de la Habana. Informa 
el ppoderado. T é l . M-8943. 
12C74 81 mz. 
i i U E N A O P O R T U N I D A D 
Vendo nna gran bodega ert Jesús del 
Monte y propia para orincipiante en el 
trio con )$1.U00 de contado y $1.000 a 
pagar en plazos c ó m e l o s . Más infor-
mes: Sr . Quintana. Belascoain 54 al-
tos. T e l . M-4736. de 8 a . m . a 6 p. m. 
11781 _ 7 ab. 
Venia de casa de preciamos. Se ven-
de una acreditada casa de préstamos, 
cfVie lle\a más de cuaienta años de es-
tablecida, por fallecimiento de su pro-
pietario Informes: Tel. A-9293-
12654 31 mz. 
F A R M A C I A . S E V E N D E E N E S T A CA-
V>ital una antigua, aoreditada y con 
una venta sólida. Para informes, doc-
tor Francisco Sobrcdo, Reparto L a Sie-
rra, te léfono F , O. 1221 
r 11569 6 ab 
VENDO T R E N D E L A V A D O E N SAN 
Nicolás 24li. 
J17«6 31 mz 
31 mz 
C A S A M O D E R N A 
12838 
:/;aVKN'rr- UNA ESQUIJÍÁ MUY tíA 
£. nnr ,*\riíán Palma y Goicuría. E s -
doado d« buenos edificios. Su dueño, 
F-2883. 
S E ^ V E N D E UNA CASA M O D E R N A • 1H6« 80 mz. 
\endo una en la cifle Mak.ja, cerca d« en San José, entre Basarrate y Mazón. , atr x-^vni-v- R M„ 1***0̂ 0 1.» , 
ra \iiia bodeira ñor no < Oquendo de tres plantas j media con Informan: Teléfono A-44S3. B*' • ? *j 6•14l, ^ ^ T R O S D E - T E 
o llí 17x24 voraa sálJi. pa eia, comedor, baño completo v 12117 J l Mr rreno con dos casas muy baratas. In 
ra de 'os carro"* da Sah '-res cuartdá, rer.trtfido 290 p»»sos v la 1 íorman en Rodríguez y Flores, L a Pal 
lan faciildaden de paso, doy m mi precio que ha de producir m á s V E N D O E N E L C E R R O ( PH de Tamarindo, bodega, 
.ngelc? 
S O L A R E S A P L A Z O S 
en Santos, Ku;'uez. la i^lm, Ampliación 
Mendoza, Nueva Habana, la Floresta, 
Ainiondares, lfx22 con 8ü posos entrada y 
16 al mes; i<Jx30 con 160 pesos y 25 
al mes. j^.squinis de ̂ 0 de frente por 
lü de fondo con 300 pesos entrada y 50 
al mes. 8olare.s grandes de 14 varas 
frenta y 50 de fonuo con 300 pesos en-
trada y BU al mes. Puede fabricar ma-
OftOa. Hay frente a doble linea. Más In-
formes por 12, entre SdiKos Suárez y 
¡tentá Kinilia. Teléfono 1-2047. Jesús 
\1l1amarin. 
10806 31 M». 
C P O R T U . M D A D . M I L Cl i lN VARAS DE 
terreno de esquina con fabricas de ma-
dera, rentanuo, a meaia cuadra del pa-
rfcdjro de Buena Vista, frente al tran-
vía, terreno y fábrica a $8.50 vara. In-
fer irá: l i . Herrera, te 'éfono 1-3223. 
12299 6 ab 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende una situada en esquina a la 
urlsa en punto céntrico y a dos cuadras 
uel Prado con 17 habitaciones. Se da 
mr.y barata por razone.-i que se le di-
rán al comprador. Informa su dueño 
en el T e l . A-3!í91. 
12622 , 7 mz. 
Ganga. Una vidriera de tabacos etc. 
vende $25 diarios. Su dueño no la 
puede aíender, buen contrato y paga 
poco alouilcr. Informan Reina 8-
1259i 31 mz. 
SK V E N D E UNA C A R N I C E R I A ~ TOA 
estar enfermo su dueño o se arrienda, 
se, da barata. Informan: Quinta Cova-
donga. Pabel lón M . Valle, cama núme-
ro 36. Maximino Val le . 
13476 l A b . 
^ E V E N D E UNA B O D E G A Y UN SO-
lat, con tres habitaciones fabricadas, 
y «ná chiva lechera que da tres l i -
froe de leche f se garantiza: se vende, 
i.-or no poderlo atender su dueño. In-
lofman 10 y la. . Almendares, teléfono 
r 0-1425. 
1 1767 31 ma 
S L VENDE UNA CARNICERIA BARA-
a, al contado o a plazos. Informes-
Buenos Aires esquina a Diana. Bodega 
l2482 5 ab. 
CASA D E HUESPEDE^ Se"1 VENDE en 
buen punto do la ciudad. Informes: Sol 
3, el coriinero. 
W i 3 ab 
F . F A N D I Ñ O 
DINERO. CÁSAS. SOLARES 
Y ÉJSTABLECLVIIENiOS 
Si usted desea a lgún negocio «u 
este sentido véame o l lámeme por te-
letono, que puede suceder que al mo-
mento se lo í a c l l u e . Cliacón y Agua-
cate. Vidriera del Cafó, Frente a l Pa-
lacio. T e l . ^1-7662. ' 
| » | | , 31 .ma. 
S E VEiviDE FONDA P U N T O COMERÁ 
cial . Se da barata o so admite un so-
cio con poco dinero. Informan en Egi -
do 2, Vidriera. 
11381 4 ab. 
S E V E N D E U N A F O N D A 
muy buena en punto bueno, barata en 
la calle de Belascoain 637-C. Informan 
en la misma. 
J } * ™ 2 ab 
Se venden dos vidrieras de calle con 
sus armatostes. Están cesi nuevas. In-
lorraan: Zulueta 38. Carpintería. 
J l 1275 4 ab. 
¿ c vende una casa de préstamos en 
un barrio de los más céntricos de la 
habana, informan en Paula 38, entre 
habana y Damas. José Mato 
1,099 I ab. 
S E V E N D E H O T E L sr R E S T A U R A ^ 
situado en barrio comercial ouedut; 
cuatro años coiurato con alquiler bara 
to. tiene tre lnU ttabitaciones aienioro 
iienas. E s negocio proouctlvo y se dt. 
bainto. informa: señor Patrón Tei^ 
iono A-5042. * 
^ 3 1 _ M i _ 
114'^ 
es a i peso» vara. Su 
1247' 
k-ríao etaol shrdlu etaoln shrdlu 8hrdl¿ i dueílo: Sr . Alonso F-191 
' H ' ^ l 7 ab. 12158 31 Mz. 
9 
iodos deseamos tener una casa. Nos-
oiros le vendemos el terreno por solo 
:>e,ji ppjos mensuales y sin interés y 
se puede fabricar d* n.adera, a unas 
•5 o 20 cuadras del Paradero de los 
hanvías de la Víbora Informes. E n -
!anche de la V í b o r a . Calzada de la 
Vibora No. 596. 
12355 • ,k 
O P O R T U N I D A D 
Vendo una casa de comidas con muchos 
marchantes. Se da en ftroporclón In-
r é**! en la m l b m a * ^ ^ J a ^o. Í6, de 
- L ^ _ 1 2 4 I 2 __26 ab.__ 
SE V E N D E E S P L E N D I D O C A F E CON 
f-aJOn di billares. Tiene capacidad para 
t lmacén de víveres finos. Tiene sóta-
'anaP78ra dep6s,tos- Informan en Mu-
^ ' 1 ab. 
G R A N C E N T R O D E N E G O C I O S 
Vendo una bodega en lo mejor del Ce-
rro. contrato 6 años, no paga alquiler, 
.r-reclo §4.000; facilidades de pago Ten-
et otra en la calla Habana, contrato 7 
A 1í!,1.8ale el a'<l"iler en $10; ventí» 
'diorifc fEO, tengo una en Virtudes, pre-
ijolp Sfl.pOO; mftdico alquiler, tengo u n í 
f-antina en lo mejor de Chac ín; otra en 
sufli1^; tengo una en Marianao, que ea 
una ganga; urge la vontn: vista hace 
fe. Tengo c a f í s , vidrieras, rasas de 
nuCupedes y de Inquilinato. Más Info--
mfs: Monte y. Cárdenas, caf<i M L6. 
: -Ir ,347 ? ab. 
I T A L L E R D E M E C A N I C A , TODO nue-
vo, se vende muy barato. Informes en 
Cuarteles, 40, bajos. 
12180 ai ivr. 
UN BUEN NEGOCIO 
Se vende una panadcia y casa pro-
pia, con lodos sus enseres y maquina-
rias, informa José Gutiérrez, Banca 
C 24/y 3U d 11 mz 
C R E D Í T 0 5 í V A i O R E S 
V E N D O BONOS D E L V E D A D O COTTM 
try Club, informa: H e n d í a . N e » ! 
tubo 167, segundo piso P 
- 12621 31 ftjk 
C O M P R O C R E D I T O S D E L 
G O B I E R N O 
Aprobados por la Comisión de Adeu-
dos. Cualquier cantidad. No venda sin 
Miber m. ofer i„ ._ Manzana de c L ^ 




C O M P R O 
Bonos y acciones í 
nt s de la Havana 
Comunes y dol Gen 
mk oferta antea de vendei-. A l a n z a ' h / ? 
ido Unico. Acclo-
\M* J>iferidaa , 
l'^ldennla 
Oumez 508. Manuel Pifiol 
12¡507 6 ab. 
MARCOS A L E M A N E S . E N BILLKTir» 
de cien mil marcos. Uémltiró por el 
rtó certificado, por dos pesoa cuatr * 
millones, por cinco pesos, once ráillonea 
por diez penos, 26 millones. Adalbei-rTl 
Turró. Apartado 866. Habana. lDClt> 
8391 C ab 
M Z O 3 i D E 1 9 2 5 DIARIO DE LA MARINA 
C R O N I C A 
SOLEDAD MARGARITA LIHOR í , BARONESA DE A L C A H A L I 
Hace algo más de un año, Marcial .sensible a los matices que saben re-
Rossell, tjesdo México nos mandó una 
crónica, una interview j un retra-
to de la baronesa de ^Icahall. El 
£1 recibimiento al Doctor 
Cosme de la Torriente 
La comisión que entiende /n la 
organizaban del recibimienté al 
doctor Cosme de la Torrientf!, Em-
latar a maravilladla maravilla do bajador de Cuba en los -Estarfos Uní 
lo que ee refiere sin énfasis—los dos, no descansan en los prepara-
C O R R E O D E L N O R T E 
EL "BOOM" FLORIDANO 
Nueva Yorltf 10 de Marzo. |mero derroche; pero los médicos 
En la Flor da hay desde hace cm-, opinan que son excelentes y los que 
envío decía de cpsas de arte, de ¡ vida llena de peregrinos episodios 
emoción, de belleza. Como correj-
ponsal, Marcial Rossell ganó nues-
tro reconocimiento. Sabía ver o 
imaginar efectos peregrinos. En unas 
líneas, su fantasía, sus entusiasmos 
de cronista habían logrado sugestio-
nes imponderables de leyenda, de l i -
teratura, de aristocracia y selección 
espiritual 
momentos más emocionantes de una tlvos a fin de que aquel resulte tan anoa un boom; p.xlabra, d(i ori . disfrutau de illas, 
El turismo, negocio per se, es en-
gendrador de otrosj negocios, que 
e«tán enriqueciendo la Florida. Los 
No es a mí, ni es a nadie, a quien'dei Puerto se hará una (instalac ón Sol !e"^ la cuba"a '*™]>*"° '-
toca hacer la relación de esta exis-i eléctrica vistosa y se leVantará un ^ f " au ' n0 68 0 ,,Ue 'nay' 
tencia rara y sabrosa. Ella la es- arco de sIeto metros de/ancho por ' 
tA :ki „ 4 de alto, en el espigón .que es co 
tá escribiendo con su mano, ya que not:iflo p0'r pila . j / ^ p ^ o . 
es su mano la que mueve, por don- Ademas, de tramo en /tramo, irán 
de pasa, los hilos de la vida. De su postes que sostendrán guirnaldas do Aquel país apenas estaba explota-
naso ñor el mundo mifirtan «n tn- laurel Y flores naturalás. 'rto cuando ora colonia español^ y 
paso por el mundo quedan, en to-) & ^ ^ pJrticular del tardó mucho en desarrollar su rt-
das partes, capítulos dispersos por doctor Cosme de la Torriente, se Queza cuando pasó a Ja soberanía de'ran con ternura al país y están dls-
Y todo ello, sin que la la prensa, por las actas de log ate- levantará otro arco con adornos de l0h Estados Unidos, que no lo ad-;puestos a colocar dinero en él, 
tr.ama se denunciase, para exaltar I neos y las instituciones culturales, laurel y flores y dos grandes bandé-, «lucieron con fines económicos, si- Creen "en sus posibilidades" como 
político-milirares. No querían se dice aquí; gracias a ellos se es-
bebida^ 
traídas de Cuba por los centraban» 
distas, se sienten tan llenos ae con-
t e n t o — d e ron Bacardí—que mi-
la figura de una mujer. Y una mu-
jer de España, hostil, en la realidad, 
a laa heroínas de novela. 
La baronesa de Alcahalí. después 
do la presentación de Rossell. pasó 
a ser una página leída en un capí-
tulo de Gautler. de Farróre. de Be-
nolt. Un personaje al gusto de la 
literatura francesa, ganada de cos-
mopolitismo, de psicologías extra-
ordinarias, de hondas y lejanas com-
plicaciones. La baronesa, en su in-
quietud Ilustrada por un carácter 
terriblemente 
por las conversaciones en los salo- ra3 nacionales. 'ao pouuco-mairares. No ijuerlauise dice aquí; gracias a 
La Banda del Estaqo Mayor de la un vecino en tierra firme por el Sui. tá desecando millar y millas de le-
nes del gran mundo. Cuento ma- Marina Nacional es^irá situada en Bastantes años después cuando'rreno pantanoso, en el cual pronto 
ravilloso que debiera expresarlo el la Explanada de 1« Capitanía del Flaggler, un escocés emprendedor,! brotan huertas, aldeas, villas, hoto-
lirismo de Rostand. i Puerto, la banda del Estado Mayor hizo allí el primer ferrocarril,, los les. 
. . 'del Ejército se s i t /ará en la Plaia "hombres prácticos" lo creyeron mi Así como en el Sudoeste do los 
La Habana abora es el escenario de Arma8 y la banda municipal fren extraviado. Ni^ veían en la Florl- Estados Unidos hay mucha tierra 
donde ha de desarrollarse otro epi- te a la residencia del doctor Torrien da más que arenales y pantanos sin ¡buena, pero seca y que por lo tan-
sodio de la vida de la baronesa de ^e. . porvenir. Este ba dado la razón ajto requiere regadío, en una gran 
Alcahalí. Por las mil razones de sus /R68*?6 ^tanzas, vendrá al reci- Flaggler; hoy Jos arenales se han^arte de la Florida la tierra está 
[ 
f 
LA EXCURSION.—UN DIA EN LA 
PERLA DEL SUR 
Así como hay lugares qu3 repe-
len, hay otros que atraen, seducen 
y encantan. Clenfuegos tieno esas 
virtudes para nosotros. Por •ello, nos 
te en los festejos organizados con 
motivo de la Inauguración del edifi-
cio de la. Counrpaftía de Seguros 
"Clenfuegos". 
LA EXCURSION 
A las diez y media de la noche 
estábamos en la Estación Terminal. 
Con sumo gusto saludamos allí a los 
compañeros qme representando la 
«'«tos ^ T d l ^ S C?; , -
color al8„ â "1"10 
o 
mana "FTairbankí" ^ ^ . T a ^ 
quitar o p o n e r á qe * £ 
so, ahora se fija 6i L d,Qra ei ^ 
aprieta un mUei / a ^ * «mbu^ 
jo. se toca una p S Í ' ^ ^ * 
tro, desde lo «Uo t íS /a^11 ^ 
prensa habanera, iban a uer núes- golpe: entníT'n^-^186, de u 
tros canupañeros de viaje. 
Iguialrmente saludamos a distintos 
re-presenbantea de Compaftías de Se 
guros, invltadoB a la fiesta que co- uno de los ¿asofT"̂  60 el llú:m€To fe 
ronaiba ol éxito de la Institución her i lado tiene p! «a! pasa a 
I calcula que U a r ? ^ 2?-' 
la ; mil sacos (3.770 000 ^ a 1 
co. se t c  a ^ S 
. alt L / ^ ^ 
* e l ^ ^ S ^ a - - ane-
en aquella, que l 0 \ j ™* el gaco 
6 los casos, qu« nai. meT0 ^ 
«ene el nCeeroPTooa47?tro 
méritos todos, sabrán cómo tran^u- ^ S ^ J ^ l ^ ' ^ t ^ C ^ t ^ t ' ^ L j J ^ S ^ ^ * ^ ellmin!inÓ0 ^ Clenfuegos" 
rfe aquí ese episodio emocionante 
Habrá en él elegancias, 
calidades artísticas. 
presentación de comprovincianos da que se Va desecando- los panta-
dlscreteos, del doctor Torriente. inoai 8e va entregando al cultivo tie-
poesfa. sutiles lrtE1 M ^ T de l8la de. í?"08 COn rra8 excelentes para producir ar-
' ^ f l r ! ^ Í S * ? ^ ? 6 " y,UQa r ? r e ' tlculos W« tienen seguro mercado en conferencias, sentación de vecinos, asistirán tam-ien el ^orte 
blén. i ^ 
El turismo, limitado años atrás a 
. , Cuesta, ,ha prometido dirigir una Ia clase rica' «emprende hoy tam-
. Ihalí Berá' mleI1tra^ nos asista su ^ ^ 1 ^ ai ^ e h l o -invitándolo a I'lén a la gente de modesta posición; 
temas expuestos 
femenino, por una'páginas literarias, rendimientos y 
belleza estilizada y cambiante, por; exaltaciones. La baronesa de A l c a - L E 1 Alcalde de la Habana, señor 
. . . . . _ /1110 u f O Vi-, 
presencia, el centro de muchas cosas que asista al recibimiento. ' hay quienes, achacosos y retirados añeja, había dejado atrás, encerra 
da en el consuelo de una celda, el 'y de "muchas Ideas ¡'"Todos" los" señores secretarlos de de los negocios, con una renta mo-',de loa millonarios; éstos operan en 
alma atormentada de un hombre; ¡ I a fortUna me ha encomendadoir,espach:> a v i a r á n ramos de flores diana, pasan allí todo el Invierno y gran escala y la gente menuda se en-enuaao „ t„ „ j j , , i»̂ .vx«Lj ..tmc c- . i- .^ - o,',« i» -..«^^ carga de cultivar las tierras que loi 
bre las paralelas, se sumerjo en la Ponvert. Ella está ausente' V(Ia'd< 
oscuridad y a los pocos Instantes, cru cen loe honores sus hijos ' i ^ 0 ^ 
_ zamos el Puente de Agua Dulce, en res EJle L . Ponvert, Admin'Vri'0' 
. Presidente de lalen los meses fríos, la vacación queltruído una soberbia carretera que ¡el que los autos y los tranvías pa- General y su hermano Sud-AdmL0' 
na único personaje ae ia Repúbllca enviará también un ramo! se suele dar en los de verano. va de mar a mar, del Este al Oeste recen cubrir el suelo. El eterno cua-¡ trador, y con ellos el jefe de S on 
obra Irá, con el estilo remozado por de flores a la señora de Torrieme., Ha reconocido quo les conviene!del Estado; al caal se la regalará ' 
La fortuna me ha encom d d  a - ¡ ^ ¡ ¡ f l o " ' ^ ^ ' d e f - E ^ j ^ ^ otros, ¿on salud y aún en la Vida e  l s 
ios recuerdos de una diplomacia en, el papel airoso de la presentación. de Cuba, ,cn Washington, lo mismo activa, pasan una semana o dos.;fuertes capitalistas lo venden bara 
el laberinto político de Marruecos; ¡ sólo de la fórmula de la presenta- que el Capitán del Puerto y el per- Muchos son empleados de banca, d e n -
las gracias de unas páginas litera-' Cidn) a ia manera de la dramática Bonal de la Capitanía | comercio, de fábricas, que obtienen j Uno de esos millonarios ha cons 
rías; la luz de unos lienzos ganados; ci4aica ~ - • »- La señora del 
a las enseñanzas de Sorolla; la In-
y la brisa uc ^ iarae es como una oVJT SllaTa 
tic*, de su estimada esposa y de su ra de las fauces del m f'w,• 
bella hija, a quienes despidieron en flor tropical, triunfa aUf01151™0* ^ 
el anden, numerosos amigos. .esplendor. La casa de ^ íoio m 
Y charlamos unos TOomentos con sa señorial, criolla en t h n<la' ca" 
el amigo de loe asturianos poseedor talles cuyas galerías somh SCS ^ 
de un corazón bondadoso en cuyo tas y enrededaderas no f* Plan' 
rostro campea siempre la sonrisa, AHI no hay nada que d« t 801114• 
don José Call'e, nos pone en autos rra extranjera. " 6 Ia 
mana. / 
También fllegó el Agente de 
LA C A S \ ' n v ' i V V arrobas.) 
exceso de humedad, produce lo QHej ̂  don José Calieren la'grata'com-1 Sali»¿6 ^ íJÍav ^ ^ ^ T 
sa quiera, dentro por supuesto de paQía dc 6U distinguida mamá poli- de la tarde 
las condiciones naturales. De unos 
cuantos acrís saca el labrador mu-
cho más beneficio que de .una ex-
tensión mayor en el Norte. Y aquí 
es donde entran en acción aquellos 
de los turistas de poco capital que 
adquieren tierras, con grandes fací-
Mdades de pago y completan la obra 
de la fiesta y nos hace presentir ra-i Estamos en los domini 
tos agradabilísimos. | dama cubana, de antigua nrn 11118 
El tren comienza a deslizarse so-1 abolengo, doña Luisa Terry V ^ 1 * / 
—te, peí 
r s s s ij s, l0s s^0. 
fluencia, en los salones más seve-
ros, de claras normas de elegancia; 
los beneficios de muchas actuacio-
Pirandello, escenificando el argu-
mento que provoque su presencia. 
En otros días, la heroína fué capl-
nes de f i lantropía . . . Todas esas i t4n de regulares en Marroecos, pin-
cxqulsltas labores de mujer que no,'tora laureada, novelista, conferen 
OBRAS EN EL SENADO Y EN LA 
CAMARA 
En la Gaceta Oficial fué publica-
más disfrutar, de ella en Febrero cuando, dentro de pocos años, ba-
que en Agosto; porque lo que qule- ya desquitado su costo, con el pea-
ron es aire libre, tiempo seco, ejer- je que cobrará; y a uno y otro la-
ck-Io y en los más de los casos, ba- do de ella, está vendiendo parcelas 
ñarse en el mar. En el Norte tie-'de tierra. La compañía ferroviaria 
nen todo esto en verano y les bas-'Scabord también ha conectado el 
ta con la holganza desde el sábado ¡Este oon el Oeste por una línea, que 
pías de su sexo, la mujer española; | g ^ d ^ . sus Improvisaciones ya e s - l ^ p ^ j j Q Z A Y \ 3 Y ALFONSO !a medIodla hasta el lune8 Por Ia ma-1 parece destinada a ser un podero-
suele practicar, como labores pro-icista, diplomática y árbltro de ele-¡da ayer ^ siguiente Ley: 
tai vez estando preparada, más que tán escritas y comentadas con lujo 
otra alguna, para realizarlas. Hoy 1 interesante de detalles. 
al menos, que bien mostraron sui lq que aquí pase de ahora en 
Presidente 
Cuba, 
de la República de 
dro sin solución en aqued lugar. 
Un rato de amena charla, con los vierte en nuestro cioerone^y n( 
grupps que forman en eJ vagón los bla del DIARIO, diciendo: Eae 
representantes de las casas de Se- es nuestro DIARAD, nuestro r̂ rr 
guros y los periodistas'. 
A poco se notá alrunos claros, co 
mlenza el desfile la deserción, y ca-
da cual va poco a poco a caer en su 
litera. 
Frecuentemente despertamos, ve-
1 ̂ i . 8 e ñ o r Juan 0ríila. Que se con-
dteo, fuerte como esta cí . ^ 
ella cubano, mire aquella placa, l«5i 
fte fabricó entonces esa torre m 
suplantó otra del año 36 en que •« 
fundó la finca. W 
v van el domingo a las playas i so factor de desarrollo económico. 
cercanas; pero en Invierno en el Hay opiniones sobre £.1 la Florida mos desfilar un puebleclto, aJguna 
, Norte, cuando el día no es dema- llegará a ser productora importan 
Hago sager: que el Congreso ha¡sJado MOf e3 d(, ,luvla 0 de nieve | te de azúcar de caña; pero está fuc-
dlsposición en tal sentido algunas' adeiante bien lo sabréis por las día- ,V°taí°i J,* P ^ u í a b e r , transcurrido j De aciuí( 'un rejueraa considerable Ira de toda duda que ya lo es de fru-
los oiez días nabiies siguientes a la 
remisión del Proyecto sin ser de-
vuelto, téngase por sancionada, de 
mujeres do otrora, consignadas en 
crónicas. 
rías atenciones de la crónica. 
La baronesa de Alcahalí está en 
Pues bien: créanme o no, habéis de; ia Habana El prólogo, cohibido, ha acuerdo con el artículo 62, aparta-
saber que la baronesa de Alcahalí d¡cho Una8 pobres palalyas. Inútiles 3o- de la Constitución, la siguien 
es heroína de carne y hueso. Lo juro j como todos los gestos formales, 
por la gracia infinita de su charla, uno tan sólo tiene transcendencia: 
por el don exquisito de haberla oído ei que pide levantar el telón. 
y visto, por el donaire de sus pa-
sos • el cálido timbre de su voa Rafael SUARBZ 80L1S. 
F U E MUERTO A Y E R POR 
UN TRANVIA E L DIRECTOR 
D E L A BANDA D E MARINA 
SOBRE LA SUSTRACCION 
D E .LOS $52.400 A LA 
en estos últimos años al contlngen-1 tas y hortalizas y que lo será mu-
te de turistas de poco dinero que va'chlsimo mayor con el tiempo; por-
a la Florida. Aumentará sin duda que tiene abierto un vasto mercado 
si los ferrocarriles siguen abaratan- interior, que si no es el primero del 
do los pasajes. Y con algo de lma-1 mundo por su magnitud, es el que 
ginación, podemos prever la época suma más compradores ricos y gas-
en que con aeroplanos de 300 mi- tadores. 
lias por hora se vaya en la tarde Cuanto al turismo, un comerclan-
Se concede un ere-- del sábado, de los Ebtados de Pen-!te del Estado de G-eorgia, Mr. J 
LET 
Artículo I 
dito de oqhenta mil pesos monedajByivania y Nueva York a Palm BeachiL. SIbley, en una carta publicada 
oficial, destinado .a completar en el y después de remojarse en eLlíquí- 'en la prensa dice que, si no el año 
edificio del Senado el alojamiento do elemento, se pueda estar en el I que viene, dentro de dos un millón 
dc los señores Senadores. adqu.Srien escritorio o en la fábrica el lunes] de personas Irá a la Florida y antes 
de diez años, los millones serán do, a la vez, el material ncesario pa-|por la mañana 
Fué necesario levantar en peso 
el vehículo para sacar de debajo 
del mismo el cuerpo del infeliz 
Ayer, a la* siete y media de la 
nodhe, en l!a medianía de la cua-
ra el mejor cumplimiento de su fun-
ción. 
Artículo II.—Se concede un cré-
dito de sesenta mil pesos! moneda 
N U E V A F M I C A D E HIELO S ' a r ^ í L ^ ^ r epn0^¿ S 
jgulentes antoclones: construcción de 
nuevos estantes en la Biblioteca; ad 
El super millonario (en griego: 
baclplutos) dijo años atrás que las 
vacaciones eran innecesarias y yn 
tres o cuatro, 
Y en Cuba ¿qué hay de esto? 
Antonio ESCOBAR. 
Los empleados de Comunicaciones quisldón de Jibros para la misma; 
son ajenos por completo a dicha ampliación del archivo de la Secre-
sustracción, según los informes 
COOLIDCE PODRA ANULAR E L PLEBISCITO, EN C A S O . . . 
(Viene de la página quince) 
El día 26 del aciual, ,formuló re-
clamación el señor Hermán Toer-
una aimpliación de las garantas y . en disputa varios contingentes mi 
salvaguardias señaladas en el laudo litares o navales norteamericanos 
arbitral, para el mejor cuimpllmien 
to del plebiscito de Tacna-Arica 
y construcción de nueva están 
teríS y pago de los adornos, bustos 
de mármol y jarrones que se coloca-
ron en el edificio anexo. 
Artículo III .—Los fondos necesa-
dra de Ehnjíedrado entre Monsferrate nies al Departamento de Correos a'rios para el cumplimiento Inmedla-
y Vflllogaa, fué arrollado por el tran- nombre de la Compañía de Seguros to do esta Ley, se tomarán de losl presenta-do en el transcurso dea día, tan grave como lo sería caso da utl 
Nuestra Imaginación se transpor-
ta all primitivo ingenio, al "cachim-
luz de señales, y el tableteo del tren bo" lo vemos Ir de año en año ére-
nos arrulla de nuevo lanrandonos ciendo, reformándose hasta nuestros 
en brazos del sueño. días, en que el coloso merece su 
Asoma ed día, a poco el soi que nomibre "Central Hormiguero", 
rompe con dificultad la pesada ule- En señor Orfila lamenta la ausen-
bla, y vemos los campos mustios por cía de doña Luisa, por que ella goza 
la sequía, las torres de los centra- al ver la satisfacción de quienes la 
les coronadas d© (penachos de humo visitan, nos lleva por los jardines 
y de vapor, los alzadores de caña, qu« son el encanto de su dueña, pro-
en los cortes, careando fragatas o, fusión de flores, de plantas, gemejaa 
carretas. 1 v - a Jardín botánico; inmensas paja-
La • dulce gramínea de nuestros reras donde se admiran monos, fal-
campqs, es en todas partes delga»da sanes, pericos, canarios, etc., etc, 
y raquítica como el precio a qu« se una variedad infinita de pájaros, ad-
vende. 
BN OIBNPUEGOS 
A lias ocho menos veinte llegamos 
& Clenfuegos. 
La plana mayor de 4a compañía 
"Oienfuegos" nos recibe con cari-
ño, y nos acompaña. Unos van al 
hotel "San Carlos", propiedad del 
señor Mata, que no mata a nadie, sequian los señores Ponvert. Sobre 
pues trata a cuerpo de Rey a todos; una mesa multitud de periódicos y 
otros vamos al Gran Hotel "Unión", revistas demuestran que llegan hasta 
prctpledad del gran asturiano señor allí los ecos de todo el mundo civl-
Raimón Alvarez, Ilustre miembro de Urado; en efl centro de la rotonda dU 
1ó Colonia Asturiana, cuyo amor a visamos un hermoso aparato de ra-
mírando arriates de claveles, de 'peB-
samlentos, de lirios, camellas y otras 
flores delicadas. 
UN PEQUESO DESCANSO " 
JLa visión de aquel paraíso solici-
ta un descanso y éste lo tenemos en 
la amplia terraza de la casa. Unos 
bocaditos, dulces, ponche y exquisi-
tos tabacos, con todo lo cual nos ot 
SI, como se Imdlca, el memorándum Asturias es Intenso, y por ello susidio cuyas antenas gigantescas, páre-
se limita a proponer la creación de. paisanos le idolatran. j cen querer perderse en el espacio; 
Sábese que ese comunicado revis- un constabuJario nativo para cum- j a/WÍ desayunamos. Momentos des- es la única nota que no encontraría* 
te Qa forma de un memorándum y pllr con tal deber, es evidUsnte que 1 pUés no dirigimos a* regio edificio mos en Qas casas de antaño, que van 
no la de una nota, y había de ser la sátuación distará mucho de ser 1 de la Compañía "Clenfuegos". Una desapareciendo, quedando solo algn-
agraciada Joven controla el aseen- ¡ ñas como esta que nos representa 
n-Ja número 260 de la línea Unlver- "Alblngla", alegando que de dos ar- exirtentes en ol Tesoro Nacional, no 
ffidad San Francisco-San Juan de tlculos certificados números 34881 afectos expresamente a otras obliga-
Dios, el teniente de la Marina Na- y 34882 que el día 20 del mes enlt-ione8> 
clonal fllafior Juan Iglesias, español, curso le había remitido Julio Blan-¡ Artículo IV.—Hsta Ley comen-
de 45 años, director de la banda co Herrera a Joseph Obermeyer y ^ a r á a regir desde el día de su pu-
de música de la Marina y vecino de Henry L . Liebmann en Brroklyn, ^ ^ d ^ en ift GACETA OFICIAL 
BgWo 41. 1 habían s u s t r a í d o noventa y dos ¿e ia Rppúbllca v deroga cuantas le 
Oamo en a)quel lugar la acera «e ?bl i f a^0°68 la Nueva Fcáír yes, decretos y disposiciones legales 
mny estrecha, el teniente Iglesias í l S S L ? ^ ! ^ ^ f v & í i SÜ existentes se opongan a su ejecu-
ción. 
Por tanto: mando que se cumpla; 
y ejecute la presente Ley en todas 
rus partes. 
Dada en »1 Palacio de la Presldí-n 
cía. en Ta Habana, a treinta de mar 
zo de mil novecientos veinte y cin-
d^bló nesbaflar y all sacar la pierna cuatrocientos pesos recibiendo los 
fué arralado por la rueda trasera Í S S ? * ^ ?t0f ^ r l 6 d t 0 l eQ 
pero todavía no ha llegado a la Se-1 lizarse otros modos de expresión, 
cretaiia da Estado. En su lugar, la ¡ Efl grado de perturbación causa-
Dmlbajada peruana expidió una no- j do en los círculos oficiales por di-
chas versiones, queda puesto de ma-
nifiesto por el hecho de qufe el Se-
cretario Kellogg haya acudido hoy 
muy temprano a la Casa Blanca pa-
ra tratar del asunto. El Secretario 
sor, y nos lleva al último piso. De al vivo antiguas í^111,33. .c.u.^ 
allí, a la azotea, el panorama espión- cuando no Imperaba el latiiun<no, 
dido de Clenfuegos está por entero a en la forma actual. ¿ 
nuestra admiración. Ahitos de be-; Poco después nos ¿9 
al interior del los señores citados, y del señor ig lleza desoandemos, ai interior uwi ^ w v * Ad. 
¿difioio; asistimos a una breve re- ^ ' 
rflnrpjspntantea de las ministración. y del señor 
,re8eDUnt^e;iodiíf , Quintero, Jefe del iDepartamento Co-capción a dos Compañías de Seguros, 
del tranvía, cayendo debajo de és-
te que magulló horríblecrfente la 
lugar de las Obligaciones enviadas. 
Inmediatamente tanto el doctor 
Cartaya como el señor Montalvo. DI 
co ALFREDO 
Carlos Pórtela, 
Secretarlo de Hacienda. 
ZAYAS, 
f Icaclones. 
"No ha sido entregado ni a la 
Secretarla de Estado ni al Presi-
dente—dice la nota de la Embaja-
da—memorial o comunicado de nin-
guna especie respecto a las condi-
UN INDIVIDUO SE ARROJO DES-
iplerna derecha del lirfeliz t^lenbe. rector' SubdIrector ¿ comunica-
Lm vigilantes 555 del Tráfico, . Jdleron óráen&ft ai jefe de 
821. J . Sánohez; el motonsU y nu- fior j io Glol 8e Inves. 
oneroso publico, con gatos y pealan- tlgara el caso lo cual a ^ 
oas de un garage próximo tuvieron dicho funcIonarlo personalmente en 
necesidad ^e levantar él tranvía pa- Untón ^ IllsI)ectof Bi¡ül0T jua^n 
ra poder extraer de detoajo del ca- Fernández Torralba 
rro al herido, que fué conducido Dichos Investigadores actuaron 
Emengencias, siendo asistido por en con tal pericia y rapidez que pudie-
doctv Moya de unía herida por ron determinar que el autor del he-, 
«fvulslón en la pierna dierecha, con- cho era el dependiente de la casa! 
tuslones en la cabeza, múltiples Blanco Herrera, nombrado Ricardo PARr3' Marzo 30. 
contusiones y desgarraduras en to- Blanco Lenus que fué el encarga- Hea vest'do, que no ha podido ser¡ Ja*a peruana, la comisión y el con 
do el cuerpo y fenómenos de schock do de llevar al correo los paquetes, Identificado, se subió a la torre, do 
traumático, falleciendo en Emergen- pues los mismos permanecieron tan la Catedral de Notre Dame esta tar-
das a las dDez y media de la noche, corto tiempo en las Oficinas de Co- do y 8e arrojó desde ella destrozán-
La espora del teniente Iglesias lo rreos que no era posible que allí dose en el pavimento. El lugar dos-
eaperaba en la puerta de su casa, se hubiera realizado la substrae-'de donde saltó está a 225 pies del 
ta oficial diciendo que todavía no 
ha concluido la tarea de estudiar el 
veredicto. 
La declaración hecha por la Em-
bajada fué motivada por la publi-
cación de varias versiones diciendo 
que el Perú había notificado ya ofl-j negando oficialmente que efl Prest-j de sesiones. Dedica a los presentes . A ^ ^ n i r a l ^ u e " parece alejarse, 
cia-lmente, afl Gobierno de Washing-1 d'ente o la Secretaría de Estado ha-1 un saludo el . señor Rangel, tenI^', j ?^ imos hasta negar a Palmira. sus 
ton ,que las condiciones señaladas, yau recibido comunicación alguna • do a su lado a/1 Presidente de la Co- 7 l ~ desnidiendo de sus crineras 
Súpose también' misión de fiestas señor Modesto^dej ¡¡JjJJJ^ d6 bumo. y minutos desp 
hizo más tarde unas declaraciones, tas, ía que tiene efecto en el s&16n, m^CÍj^'estrag espaldas vamos dejan 
en el laudo eran Inadmisibles, sin i de tal naturaleza. 
Introducir en ellas radicales modi-lque la Cancillería carecía de Iñtor 
mes oficiales que pudiesen ser to-
mados como Indicio de la Intención 
det Perú do enviarle un comunica-
do, y la única noticia oficial recibi-
da acerca de la actitud del Gobier-
no peruano da a entender clara-
• fallió emitido en el proceso arbltrai 
n r voT-rr n .,.,_,! de Tacna-Arica. Toda versión propa-
D£ LA TURRE DE NUTRE DAME iada a este respecto carece de au-
I torldad y autenticidad." 
Un Individuo! Gobierno del Perú, la Emba-
clonea del "plebiscito proyectado o al ¡ mente el prepósito de éste de cum-
pflir con Jo dispuesto en ed laudo. 
El Gobierno de Lima ha recibido 
(presenciando cóono fué arroOHado su clón y por otra parte el Cajero do .suelo. 
esposo. la Casa que preparó los envíos se 
El juez de guardia anoche, doc- ñor José Bolado, es persona reco 
sejo tienen todavía ante sí la tarea 
de estudiar las opiniones y fallos 
deQ árfbitro y aun no han concluido 
tal labor." 
El embajador Velardo estuvo to-
do el día recluido , en la Embaja-
da, negándose a recibir a los re-pór-
ters que acudieron en busca de tn 
Valle, y al señor José Calle, 
servido un exquisito ponche aromá-
ticos y tabaco». 
AL ••CENTRAL HORMIGUERO" 
A la una de la tarde, en dos tran 
penetramos de nuevo en la ci«dad 
clenfueguera. 
EL BANQUETE 
a las ocho, en el hotel San 
asistimos al banquete de ü ni .1 .... — — . - j Jos", USISLiUXUa -—»••»- . 
vías y con fla grata compañía de cl cubIertos, ofrecido a '"ff 
algunas señoritas, nos trasladamos resentaclones que asisten a los 1 
al "Central Hormiguero". M coloso de ia compañía ',cle^%0ed;o 
está en plena molienda. Sin cesar, el acto, el s*001 
van y vienen por el batey dos loco-1 AntonIo Aragonés, P f P ^ ¿iento. 
de Tacna y Arica varios mensajes m()tora8 que trabajan con vapor In-; Munl<.ipai> a su lado to^an asie 
diciendo que se está haciendo todo VM*a¿n pn «i arrastre de los ca- „, ^«-nresldente de 
lo posible por ahuyentar de la re-
gión en disiputa, mediante prócedl-
mientos terroristas, a todos loe re-
sidentes peruanos. Estos mensajes, 
no sólo han sido dados a la publi-
cidad con carácter oficial por la 
Embajada peruana en ésta, sino que 
fueron trasmitidos a la Secretaría 
de Estado, la cual llamó con toda 
formailüdad la atención al Gobierno |jOÍ,qU^ d6 hierros retorcidos, junto El menú e x ( l ^ ^ i ' J acto con 
a ellos hay un calor asfixiante, sifl- Inmejorable. Amen llCieníuego8 
ba el va-por en las vdlvulaa doml- hermosos danzones 
nando los ruidos, confundiéndolos. Jazz Band , que 
hierve el guarapo en los calentado- aplausos ^mpagne, el 
res. en las pallas cuyas ^ ^ l n a ! ; t o r V X ¿ 1 - . L ^ X ^ 
la Com diciendo que se está haciendo todo yectad0f en el arrastre de los ca- el yice-presldente uo to ^ Va-
rros que voQtefan su carga sobre , "Clenfuegos". señor Modes ^ ^ j . 
conductor. ^ l i le ; el Adminl"Tu" ' Monseñor Va-Dos hombres realizan el trabajo el Ilmo. Sr. Obispo. Monseu ^ ^ 
tor Gutiérrez Balmaseda, en unión cida de tolvencla moral y económl- ^stintos ejemplares de la Revista fomnaclones acerca de la naturale-
defl secretarlo señor Awrel Gánale- ca, sin que tampoco pudieran ser - Moniafla í.gua,e8 a 108 utl.1,z•?" m, del esmerado comunicado perua-
Jo 7 aflciiad señor Unanue, practicó los empleados postales de los Esta-
las diligencias correapondlentes, or- dos Unidos, dado que por cable co 
denando la remisión al Vivac del nocieron que 
motorista, Fernando Arres Lorenzo, nidos en los paquetes eran ejem- 0 ; ~ — lom i'oio, rresinente ae ia comisión , termauea ouu«uas. no uuoxítuiB, , . ——7IT-' ur * c. , - sacias a ^ " " - i 
vecino de Gálvez 13, en C^umbla. Piares de "El Mundo", "Carteles" y ^•¿SÍÍÍaS"! Í S ? . e9*>eciafl P^uana de arbitraje, y con ! aparece como cosa evidente que las ES "INQUIETANTE" EL ESTADO Cojnpañte . f fJ™ |;iesIá5tlcas / ^ 
Ed cadáver faé entregado al co- Revista 'La Montaña" que se editan ^ , " , ^ , n ^ 1 ^ / T 103 abogados que colaboraron en la, autoridades peruanas se han visto mNDI? DF IPRES —--*D"tftfl áe 
ronel Carrlcarte, jefe de la Marina en la Habana, por ello establéele- 1 J "a ^ ^ L , , ? / " 1 confección de la ponencia peruana. 1 obligadas a formu ar proposiciones! " t L VA/iwc « 1 ^ 
las Obligaciones. I bajada que el señor Ve'larde estu-
los periódicos obte- I Ya con t0dO8 e80S dat08 108 In8 vo conferenciando con el tísñor So-
paquetes eran eje - PectTore8 tomaron declaración a Blan 16in presjden.te de la Co isión 
He; el Administrador, señor 
x li d9 
que antaño ocupaban en este 20 oilenltln Zub lza r r e t a^e^ ^ . ^ j 
treinta personas. Compañía en la 
piel 
j io í^atedral. B^̂ * 
Pasamos jnmto a los molinos, tre- Calie; el párroco oe la ^ alt0 per-
la el suelo, mil ruidos uniformes padre Francisco Garro e Bjc. 
, J „*t.̂ . Tlaírow a „i Ha Inn oficinas, 61 y os, desconcertados otros, llegan a sonal de las oflclnaf' ^vltadoS, 
nuestros oídos; penetramos (por el cativo, Co°BeeJ®J°sÍ8,to. El servicio 
chüeno acerca de ellos 
Es de presumir que la Secretaría 
dé Estado trasmita de la misma 
forma aíl Gobierno de Lima cual-
quier reapuesta que le den las au-
toridades chilenas. No obstante. 
Naclonall, y le será pnacticada la ron discreta vigilancia sobre Blan conf^gó ba que se le puso de manifiesto, 
autopsia hoy por la mañana. 
DOBSAPARÍEOIIK) 
Denunció en los Espertes Hernán 
co Lemus y actuaron cerca de él na- S^ÍTIa!? ,?eIlt0 alegan1do ^ V * ? billdosamente, de manera que si te- tenía tf"*"** J, ^ 10 f, tiíq 0« c, r.r . Á ^ i»» f\uu . creyendo que podía convertirla fá-nla en su poder las Obligaciones po- _f-
der ocupárselas, y efectivamente el c i l " fn t ! . en. ^ T ™ - ^ 
El ácusado ha sido entregado 
No obelante, en otros círculos di- en cuanto a la conveniencia de to-
plomáticos se decía que, positiva-
mente, el memorándum peruano es-
ridades 
litares, s jos^epresentantes^^ 
Compañías de seguros preu-Companias uo ov'0" e 'teg( a ia 
mar nuevas medidas de garantías,!, LONDRES, Marzo 80.—El ex-ma- extranjeras allí pres ^ ¿speclti*** 
incluso la referente a la constitución riscal de Campo French, Conde de|8af wPlta" a yde ^ Habana, se" 
tará redactado en un lenguaje es- de un constabularlo nativo, por los jpres, que el 19 de Marzo fué so- te al ^ ® labor, debe la ^ da 
ite diplomático y pedirá tan | Informes llegados a su poder en metido a una delicada operac:i6n qnl ^ ^ f ^ f ^ g o n " una P"5" Pcorpo-
solo que el árbltro tome ciertas pre- cuanto a las condiciones que pre- lúrgica, presenta sTfttomas que, se- flía t1 . brjn(ja por todas i*9 (ifl-de 38 5°m\ng°xB!anCo^fmU8' p0r Ia tai- junto 
alguna 
desgracia. 
CAYO DE LA CER-CA 
Al caerse de una cerca en su do-
1 ^ PANOLAS Y LAS DEFUNCIONES ma aaia faena. A ^ ^ a d ó T r e d a ^ 
llénelo a mus en la rrañana del aomingo, con-eximiéndole de'fianza. El vigilante ohllenas y otras fuerziaa armad ai? i rerdad que existe el propósito de tra bu costumbre, estuvo en las Ofl-de Correos Cásldo Calcaño ha se- derta^iadas en las provincias de Tac- reanudar los debatos en cuanto al 
ciñas de Julio Blanco Herrera de cundado eflcázmente a los Inspec-! na 7 Arica, sean sustituidas por un la procedencia de celebrar o no un ' 
l causó contuslo- áoná6 las Ohligaclones que trose cómpliendo órdenes de los constabularlo Indígena, que tendría I plebiscito, no menos lo es que nin-
im« pn'la ración' nia^to^fta H^r^ha allí. tenIa escondidas y también co-mismos. Se trata de un buen ser- la mtelón de mantener el orden an-, guna persona de las 
v fenAmanos d« « o W k ^ m á t l o o ?0ci~?.n qu6 má8 tarde e8tuvo en ^o10 de 108 Inspectores de Correos tes del plebiscito y durante la ce- en contacto con los c 
* i m^nnr Tii«n Rfvdrí,^,^ w«.rn4T;'' ^ 0 f l c i n a 3 de Correo8 cuando fué de Cuba por el cual han sido calu- lebraclón del mismo. Insistíase en i les peruanos se aviene a admitir 
rtí Ji«rRfin« h« «SI? i S r u f E a deP08ltar la8 Obligaciones en el rosamente felicitados, tanto el Jefe que. bajo ningún concepto, Imsdnua oez, ae oiez a n ^ de ^aa. *ue deis- buzón con idea de de8p,8tar a lo8 de inspectores, señor Ignacio Glol. rá efl Perú propósito alguno de re 
•i Investigadores. Ocuparon también como el Inspector señor Julián Fer chazar los términos en 
EN LA PAGINA 21 el e . noche, en aue13.tnra I tamos estas Hness. 0 y 
¡rodea, las "Otas de «n ̂  . una 
no» 
í u r s r h a n a n señaladas para el ^ ^ J ^ ^ T Í Z T c e ^ ^ T p o f B e J ^ B ^ 
Arenlos oficia- do que el territorio en 1° ^ vez en cuando «entim de | 
t i do 
rro por efl doctor Zunzunegul. los Inspectores, al pió del buzón un nández Ton alba, por los señorea concebido el laudo, ni 
tal propósito. 
El Pmsldeúte Coolidge está dls-
que está j puesto a prestar la atención más so-
- presentará lícita y cordial a cuaUquier pronosi-
SE O^YO i>itIj oat«i,fty>v |Pedazo de cordel que utilizó Blan Cartaya - Montalvo. Director y Sub- sus proposiciones de garantas ba- olón eue las partes en litigio ten-
Díaz, de sel» afioe de ed,d. vecino U ^ ^ i S S ^ i T ^ t l S ^ S ^ U Í ' S ^ ^ ^ S ^ S J V I Ü ^ J ^ ^ la Emtajada. declan dlcclto de írbl tro. 
d , San Joaé 40 Fné asJldo en el delea ..ne aparecen en la Caw ai te . el^éndldo servicio "resíaio po? ,°-1 ' P ' W d°rant 
cuarto Centro de Socorro. 'citada en la que también ocuparon Inspectores. 
do que ei «srimui iu * °" ' ffl I De vez en cua^-v. ^ ae >~ 
de bajo el dominio de un L m ^ H ^ . 8obre el S c e extrañe^ 
balarlo indígena, es ya "Da+cosameí: lo que *08 n* e8tanl0 
teraonente distinta, y tanto ^ « " l ^ s recordar n mi  m T — vl„y,«(4rvdoiios el laudo it£«rva para ^ " ^ a b a o que l l a  n ^ r v » Habana. tren j ¡ 
ro el derecho de anular jos ^ ¿ l U T D O i t rep ldar^^ ^ Q d. cl árbltro -
resultados de la votación y. 0^J i a 
'iglesia cae° 
resuuaaos os i» ' - — 7 ^ , . carga. De la vec3naente laa ^ ^ t . 
la celebración de un nuevo ¡WM* en hora ^ j f g U 
cto cr..o de que alguna de las par- hora ^ ^ de^ pararnos 
tes hagan acusadon/Mi de IntUnlda- nao descanso pa^^ecemos-
ción. so 
de y 
borno" o cualquieT otro frau- do 
sean éstas comproibadas sobre el Ahora bien; que e.1 Jefe del vip 
